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INTRODUCÇÃO

Ao darmos principio ao 4.° tomo do Boletim
,

julgamos que nos impende o dever de apresentar

aos leitores a enumeração dos principaes factos da

historia da nossa sociedade, occorridos no triennio

de 1879-1882, em que saiu a lume o tomo antece-

dente.

Serão assumpto da nossa rapida resenha, a que

opporlunamente daremos desenvolvimento, os se-

guintes objectos

:

Offertas com que augustas personagens, e vários

cavalheiros, enriqueceram o nosso museu

;

Offertas de livros e de publicações de diversos

generos para a nossa bibliolheca
;

Visitas ao museu, feitas por augustas persona-

gens, e por dislinclos sábios

;

Diversos factos que fazem honra á sociedade, re-

velando a consideração que merece ao governo e

a corporações respeitáveis, e ao mesmo tempo os

serviços artísticos que lhe foi dado prestar

;

Elogio hislorico dos architectos da egreja do

Carmo.

OFFERTAS PARA 0 MUSEU

De Sua Mageslade El-Rei o Senhor D. Luiz

:

Um altar com embutidos de mármore de cores

differentes, estylo bysanlino

;

Uma esculplura em granito, dos fins do século xn,

trabalho nacional

;

Um craneo das Novas Hébrides, onde ha o cos-

tume de comprimir os craneos das creanças para

lhes tirar a configuração da testa.

Do sr. conde de Marsy

:

Uma matriz em cobre do brazão do 3.° conde de

Barcellos, encontrada em Pariz

;

Do sr. barão de Baye :

Uma collecção de instrumentos prehistoricos por

elle descobertos nas cavernas artiliciaes de Cham-

pagne.

Do sr. visconde de Sortello

:

Uma collecção de medalhas antigas, pertencen-

tes a varias epochas.

De diversos

:

Objectos do México e do Perú.

Um grande machado (do Rio Grande) cora dois

gumes, epocha neolilhica.

Um padrão de azulejos pertencente ao antigo pa-

lacio do Corte Real, descoberto nas obras do arse-

nal da marinha
;

Um tijolo de forma especial para a conslrucção

dos pilares do hypocauslum, descoberto recente-

mente n’uma casa de banhos da antiga cidade ro-

mana de Nabancia

;

Algumas chaves de feitio antigo pertencentes ao

convento de Santa Clara de Santa "em.
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OFFERTAS PARA A BIRLIOTÍIECA

Muitas obras de archeologia e de architectura

foram olferecidas por associações scientilicas de

França, Italia, Allemanha, Grécia, Hespanha, In-

glaterra, Hollanda, Estados Unidos da America e

Bélgica. Também se recebeu uma memória, escri-

pta pelo sr. Emilio Travers, intitulada : Les Instru-

ments de musique au xiv.
e
siècle d'après Guillaume

de Machant.

VISITAS AO MUSEU

Em 1880 foi visitado pelos membros do congresso

internacional de anthropologia prehislorica cele-

brado em Lisboa.

Em memória d’esta visita mandou a associação

gravar n’uma lapide os nomes dos sábios estran-

geiros, que a honraram com a sua presença. A la-

pide está exposta no cruzeiro do Carmo.

O príncipe Leopoldo de Coburgo, acompanhado

por seu irmão, El-Rei D. Fernando, visitou o mu-

seu em 1881.

O dr. Hubner também visitou o museu em 1881.

Disse que nas bibliolhecas de Berlim existia o nosso

Boletim, unica publicação portuguezaiTeste genero.

O professor do instituto real de archeologia de

Londres, Mr. Smilh, admirou no museu os macha-

dos de bronze, prehistoricos. Foi-lhe oíTerecida uma

gravura que os representa.

No anno de 1882 visitaram o museu 1383 estran-

geiros.

DIVERSOS FACTOS

O governo, pelo ministério das obras publicas,

encarregou a associação de designar os edifícios

que devem ser considerados monumentos nacionaes.

Fomos consultados pela irmandade de S. Pedro

de Guimarães sobre o projecto para a reedificação

do templo d’este nome. Depois de modificado pela

secção de architectura, foi remetlido á irmandade

e acceilo por ella. A gratificação que nos ofíerece-

ram foi mandada entregar á viuva do engenheiro

que havia feito o primeiro projecto.

Os machados de bronze, prehistoricos, descober-

tos em Portugal, pertencem a uma industria indí-

gena da Lusitania, como foi communicado no con

grosso de Lisboa e depois confirmado pelo sr. Mor-

tillet na sua obra sobre os mais notáveis speciraens

prehistoricos.

Os objectos descobertos nas escavações de nove

dolmens nos campos d’ Eivas mereceram no con-

gresso da Rochella, em 1882, a qualificação de

joias celticas.

Sua Magestade El-Rei D. Fernando distribuiu em
sessão solemne medalhas de prata e de cobre aos

socios que haviam prestado relevantes serviços á

sciencia e á architectura.

Foram admillidos 3o socios elfeclivos, compre-

hendendo 14 damas portuguezas.

Inscreveram-se 41 socios correspondentes : Por-

luguezes, 11 ;
Húngaro, 1 ;

Francezes, 9 ;
Italianos,

3 ;
Brazileiros, 3 ; Polaco, 1 ;

Russo, 1 ;
Allemães,

2 ;
Hespanhoes, 6 ;

Inglezes, 2 ;
Belgas, 2.

Em 1882 foi a Associação solicitada para apresen-

tar o plano do monumento que se pretende erigir

em Guimarães á memória do Papa Pio ix.

Aberto concurso, nenhum artista se apresentou.

Alguém, para obsequiar a Associação, offereceu

um projecto, que foi approvado pela Coramissão

Promotora do monumento.

Leu-se, em sessão solemne, o elogio historico dos

3 architeclos da egreja do Carmo.

Na fachada d’esle edifício collocou-se uma lapide

designando os nomes dos mesmos artistas e a era

da fundação do monumento. Ha uma portaria que

auclorisa a Associação a collocar em todos os edi-

fícios públicos monumenlaes o nome dos architpc-

tos que os delinearam.

SECÇÃO DE ARCHITECTURA
ARCHITECTURA DOS POVOS DA ANTIGUIDADE

(Continuado do n.° 12, Tom. ni, pag. 181)

0 exame d’estes monumentos do Indostão con-

firma-nos a descripção que os historiadores da

antiguidade fizeram dos prodigiosos monumentos,

que haviam encontrado, executados na archite-

clura da Ada, muitos tempos antes que na Grécia

fosse esta arte cultivada. Não põem em duvida

que estes antigos povos fossem superiores na arte

de edificar aos outros habitantes do mundo
;
não só

pelas concepções serem as mais ousadas, pela exe-
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cução cie projectos os mais vastos, pela sabedoria

e habilidide da sua conslrueção, como pelo luxo e

magnilicencia da sua decoração. E muito mais ve-

rídicas são estas narrações sabendo nós que a phi-

losophia, companheira das artes liberaes, le\c a

sua séde n’essa mesma Asia, muitos séculos antes

de ter sido transferida para a Grécia. Quando refle-

climos na remota antiguidade dos conhecimentos

humanos d’essas primitivas nações e contemplamos

os famosos monumentos que esses povos nos deixa-

ram, não podemos duvidar do auge da sua civili-

sação, reconhecemos a sua importância social.

Uma grande parte da Asia nos apresenta, da

mesma maneira que o Egypto, vastos subterrâneos

onde a architectura deve ter lido a sua origem
;
o

que nos fará acreditar não serem estas excavações

prodigiosas o resultado fortuito de quererem apro-

veilar as pedreiras para servirem aos seus templos ;

pois observando a maneira regular como foram cor-

tados esses recintos e embellezados cora lodos os

recursos da arte, e conforme o eslylo e o gosto

dominante da arte monumental d’essas regiões, nos

convencemos de que era um trabalho execulado

especialmente para esse fim. Além d’isso os mais

antigos subterrâneos da índia nos apresentam já

esse gosto pelo maravilhoso, e a profusão dos orna-

tos que tanto caracterizam as artes n’aquelle paiz.

Cada povo, como ninguém ignora, imprime nas

artes liberaes o seu espirito, os seus costumes, e o

seu caracter. Sabe-se que desde tempos immcmo-

riaes esta nação era sedentária, fixa, e preza de al-

gum modo pelo clima ardente, e sobre esse solo fe-

liz nunca conheceram a ambição inquieta, que des-

figura os povos, confunde uns com outros, mul-

tiplica-lhes as necessidades pelo luxo, transporta em
um paiz os costumes e os gostos de um e outro, e

por fim deslróe em cada um o seu caracter pro-

prio, e aquelle que devia imprimir nas suas artes

liberaes

!

Esta inlelligencia asialica tem sempre sido tão

dislincta do engenho dos omros povos, que nunca

poude conformar-se com nenhuma outra, e repro-

duz-se da mesma maneira era lodos os seus monu-

mentos.

Os esforços que se notara nas grandiosas con-

slrucções da Asia, parecem ser menos o desejo de

estabelecer a sua solidez, que o gosto do maravi-

lhoso que domina em todas as obras d’este paiz

Foi esta invencível inclinação, que em lodos os lem-

pos dispoz os indios a preferir essas gigantescas

fôrmas, mais assombrosas pela temeridade que

agradaveis pelas suas proporções. A paciência e a

perseverança nas emprezas mais demoradas, e

mais diííiceis, é do caracter proprio dos habitantes

da índia.

Cousa nenhuma indica melhor o talenlo de dois

povos do que fazer a comparação de seus monumen-
tos. As pyramides do Egypto lèem todas as suas su-

perfícies lizas, emquanlo as que pertencem á índia

estão cobertas sobre todas as suas faces com orna-

mentos de baixos-relevos e figuras de todas as espe-

cies. Brilham as pyramides do Egypto unicamente

pelo esplendor dos mármores, e pela belleza de suas

fôrmas
;
estão immoveis como as montanhas que as

cercam, e parecendo pertencerem ao mesmo solo

sobre que ellas se firmam : mas pelo contrario as

pyramides do Chalembrom, apenas saem da super-

fície da terra, logo apparecem sobrecarregadas de

detalhes, cheias de ornamentos minuciosos, desap-

parccendo a grandeza da conslrueção sob a peque-

nez das diflerenles parles que a dividem e dimi-

nuem.

Examinando nós os monumentos egypcios, é pos-

sível duvidar por um instante se são trabalhos exe-

cutados machinalmente pelo homem, ou o resul-

tado de uma intelligencia superior; porém, vendo

aquelles da índia, não hesitamos em pôr o inslincto

no logar da inlelligencia.

Nos primeiros contempla se com admiração o

homem em todo o vigor e com toda a grandeza in-

tellectual
; eraquanto que nos outros só se admira

a pachorra industriosa de uma obediência cega: por-

tanto as artes monumenlaes d’estes dois povos tem

cada uma d’ellas um caracter particular dislinclo

entre si, que não deixa nem confundil-as, nem en-

contrar n’uma a origem da outra
;

e o que já ha-

víamos dito a este respeito, julgamos tel’o agora

desenvolvido melhor, e convencerá de que a arte

monumental da índia é inleiramente opposta, tanto

no gosto e nas suas proporções, como também nos

detalhes, coníorme vimos ter sido empregada nos

monumentos do antigo Egypto.

Julgamos ser proveitoso fazer a comparação

entre a arte monumental d”estes dois povos os

mais antigos da terra, antes de nos occuparmos

de outra qualquer
;

pois a nossa memória estando

agora mais habilitada para fazer esse parallelo, póde

apreciar melhor o que se tem dito a este respeito,

e o estudo que acabamos de fazer nos proporcio-

nará os meios de fazer mais completa apreciação

sobre a architectura d’esles dois paizes
;
assim como

facilitar-nos, pela analysc, a interpretação dos esty-

los da arte monumental dos povos das outras re-

giões, como sempre havemos procedido.

Consultando os monumentos antigos do Indostão,

conhece-sc o aperfeiçoamento que este povo adqui-

riu na architectura durante a sua prolongada exis-

tência social, porque as obras executadas na infân-

cia de um povo, se conseguem conservarem -se em

sociedade, cilas apresentara, quando se comparam

com aquellas executadas nas edades posteriores,

um caracter de simplicidade tão visíveis e mesmo
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de ignoraneia mystica, que indicara á apreciação

dos conhecedores as provas positivas da sua anti-

guidade.

Se os monumentos do antigo Egypto nos minis-

tram poucos exemplos d’este gencro, que possam

servir de parallelo, o motivo é proveniente da extre-

ma simplicidade dos typos e das formas da sua

architectura ;
devido também aos preceitos religio-

sos que fixaram essas mesmas fôrmas, obstando a

outro genero de innovação, o que diílicultaria egual-

mcnle toda a especie de aperfeiçoamento.

Todos os outros povos da antiguidade nos mos-

tram uma progressão constante de sua sabedoria,

nduslria, habilidade e gosto. Todavia pode-se afiir-

mar que em lodos os monumentos da índia antiga

não ha até ao presente nenhum meio seguro de

estabelecer o gráo de sua remota antiguidade, pois

que nos rochedos escavados não se encontram nem

menos accessorios, nem menos singularidade de fôr-

mas, assim como na prodigalidade de ornamentos

caprichosos, como se observam nos monumentos iso

lados. Talvez mesmo as fôrmas arbilarias d’esses

ornatos sem fundamento sejam mais exageradas e

evidentes nos templos subterrâneos do que nos ou-

tros construídos sobre o solo.

Se pois a arte monumental da índia, de mais re-

cente data, nos mostra o mesmo gosto que a escul-

pida nos monumentos, dos quaes ignoramos a epoca,

podemos suppôr que o mesmo estylo da sua archi-

tectura existia n’esse paiz nos tempos que prece-

deram a conquista feita por Alexandre o Grande,

e na epocha das primeiras communicações que esta

região tão anligamentc civilizada teve com os Gregos.

Sem duvida deve-se suppôr que os grandes mo-

numentos de um povo, sob qualquer fôrma que elle

os executasse, não são, e não podem ser, senão

o resultado de ensaios successivos e de muito longa

pratica. E’ preciso, pois, concordar que estes mo-

numentos foram precedidos por outros menos gran-

diosos e menos surprehendentes, concluindo-se pela

sua extraordinária multiplicidade, que seria devida

a uma pratica tão geralmenle seguida em todo o

Indostão que não podia ter a sua origem senão nos

hábitos particulares, que, cm toda a parte, e em
todo o genero, são o principio dos usos públicos.

As Bellas-Artes, na índia, como no resto da Asia,

nos comprovam evidentemenle que nunca a imita-

ção da natureza lhes deu origem
;
nem foi o seu

intuito.

Qualquer povo que não comprehenda a necessi-

dade de se conformar com as regras que existem na

natureza, ignorará infalli velmente as artes de imi-

tação, e tudo o que elle fizer terá por principio esse

irregular no sentir, nascido de seu ignorante ins-

tincto, porque o gosto apurado é o resultado de um
espirito cultivado.

Ora, em toda a parle onde o facho intelligenle da

natureza não guiou as artes de imitação, os homens

trabalhando ao acaso, n’essas veredas numerosas

da rotina e da imaginação privada das regras

necessárias ao artista, será escusado querer desco-

brir a causa da falta de inlelligencia, a qual não

lendo seguido nenhum principio indicado pela razão

e pela natureza, não podia apresentar nenhuma jus-

tificação da sua insufliciencia artística.

Julgamos pois com lundamenlo, que as habita-

ções subterrâneas na índia foram adequadas ao clima

e á constituição geologica do paiz, o principio pri-

mitivo da arte de edificar. Quando comparamos as

construcções isoladas tão exactamente modeladas

sobre as obras debaixo do solo, tão similhantes pelas

suas proporções, formas e por todos os outros de-

talhes, aos trabalhos praticados no interior da rocha,

somos obrigados a admiltir, que as edificações sub-

terrâneas foram o typo c o modelo das outras con-

strucções e por conseguinte estas devem ser de uma
epocha posterior, isto é, na conformidade que sem-

pre a copia é posterior ao seu original : e por esta

fôrma se acha explicada a origem da Arte monu-

mental do Indostão.

Finalmentc os monumentos da índia nos fazem

ver, que elles são obra de um povo muito antigo,

que teve uma prolongada existência política e reli-

giosa
;

elles certificam egualmente, que foram obra

de um grande numero de gerações successivas. Re-

conhece-se comludo iCelles a infancia e a perfeição

da arte, da qual a sua decadência veiu muito tarde,

e muito tempo depois do apogêo da sua brilhante

epocha. A passagem gradual da gruta subterrânea

para o templo isolado, e depois a pagode, nos faz

suppôr, com fundamento, que fora preciso ura

exercício continuado e infatigável de intelligencia e

pratica, e um trabalho constante para que a arte

monumental do Indostão podesse produzir na archi-

tectura dos seus monumentos ajusta admiração que

elles nos causara pela sua caprichosa concepção e

extraordinário trabalho.

No paiz dos Afaganistans existem umas outras con-

strucções, a que os naluraes chamam= Pope s=
similhantes a outras a que os chins dão o nome de

Chá = isto é Torre
;
que vem a ser uma especie de

túmulos.

Estes edifícios de formas cylindricas terminam na

parte superior por uma cupula espherica, sobre a

qual. em outro tempo, havia 3 espheras de metal

com uma outra maior no centro para lhes dar uma
forma pyramidal. Geralmente estes tumulos estão

collocados sobre uma collina faclicia, levantada de

proposito p3ra este fim, e sempre occupam o centro

d’nm recinto quadrado. As paredes dos lados d’este

quadrado correspondem aos pontos cardeaes
;

no

interior ha por cima galerias e 3 salas para o uso
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dos sacerdotes, e também para os guardas do mo-

numento.

Em Manikyala, no reino de Caboul, ha uma ex-

tensa estrada com mais de 100 d’estes monumentos

postos de cada ura dos lados á maneira das estradas

antigas na proximidade das cidades pertencentes

aos romanos, lendo tumulos de um lado e d’oulro

;

como foi descoberto nas escavações de Pompeia.

Alem d’estes ha ainda mais quatro grandes grupos

de Popes; sendo o mais notável aquelle que existe

em Manykyala, sobre a margem Oriental da índia,

antigo rio que deu o seu nome á Índia. Estegrn-

dioso monumento tem 42,
m20 de alto, por 101,

m20

de circumfercncia, está situado no meio d’uma

planície e é avistado na distancia de um kilometro.

Esta collossal conslrucção assenta sobre largos de-

graos, a sua base é cylindrica: adorna-o na parte

superior um frizo composto de pilastras salientes,

cujos capiteis são cabeças de carneiros, acabando

a extremidade superior em forma de torre, mas

um tanto recolhida, servindo a parle mais elevada

d’esle segundo corpo de base a uma pequena cupula

Suppõe-se que estes tumulos pertencem a uma raça

(ie príncipes Baclrianos descendentes de uma salrapia

da antiga Pérsia, e que serviam ao mesmo tempo

para ceremonias religiosas e fúnebres, sendo dedi-

cados a Bouddha.

Ha ainda uma outra especie de tumulos de forma

cônica, que são os Dagobas; c constam d’um monte

de terra coberta de um nussame feito de tijolos ou

de pedra; alguns d’elles tem 79,
m20 de elevação,

e estão collocados entre arvoredos. O mais singular

de todos é aquelle que íica proximo ao Templo

de Mehantélé, o qual tem na sua base um lago

assombreado por grandes arvores e uma extraor-

dinária escadaria, com degraus de 4,
m84 de largo,

os quaes tcem tão pouca altura que sobem por elles

cavalgaduras. Este lanço conduz a outras escadas,

em que se contam ao todo 752 degraus; da sua maior

altura descobre-se com bastante surpreza um gran-

díssimo espaço cheio de penedos de granito, inter-

calados complelamente de coqueiros, a cuja som-

bra estão cobertos vários Dagobas: d’esles o maior

tem 59,"AO e se incluirmos n’esla altura a elevação

da escadaria, sobe a 530", acima da planície. Os

Dagobas leem no cimo um adorno de feitio de apa-

gador quadrangular construído de tijolos
;
e se exis-

tem ainda boje intactas as suas arestas, servem

para demonstrar o grande esmero e perfeição que

houve n’esta obra. Encontram-se n’esle sitio para

mais de 300 d’esles tumulos.

Os musulmanos e os magôres, actuaes possui-

dores d’este paiz, praticaram o mesmo que os chris-

tãos em outras partes
;
transformando o maior nu-

mero d estes monumentos do paganismo em mesqui-

tas
;
assim como os templos antigos de Roma foram

apropriados para servirem de igrejas.

Pelo que fica dito se pode determinar de uma

maneira certa, qual era o caracter da arte monu-

mental do Indostão : seus monumentos distinguiam-

se todos pelas suas formas quadradas
;
c se os seus

tumulos não estão apparenles, todavia no lugar mais

reservado existe a sala quadrada com figura em-

blemática : todas as suas construcções monumentaes

são inteiriças, isto é, feitas de um jacto : os planos

ainda que regulares nas suas subdivisões, eram ada-

ptados á configuração do espaço que occupavam as

montanhas, d’onde eram cortadas, e terminando sem-

pre as suas fôrmas em ângulos rectos.

Os teclos eram horizonlacs, e posto que existam

alguns curvilíneos, feitos de uma só peça, isto é in-

teiriços, são estes d’uma epocha menos remota : os

ornamentos e molduras eram de tanta variedade e

profusão, assim no interior como na parle externa,

que chegavam a cançar a vista.

A fórma pyramidal dos edifícios isolados era a

mais seguida, pelas rasões que já apontamos: os tra-

balhos d’esses monumentos costumavam ser dirigi-

dos pelos sacerdotes
;

pois em todos os tempos, e

em lodos os paizes fizeram sempre monopolio dos

conhecimentos para melhor dominarem os povos,

conforme pediam os seus proprios interesses, exer-

cendo sobre elles um poder illimitado
;
e por isso

a conformidade que se nota nos monumentos do

Indostão, não provém tanto do eslylo rigorosamente

seguido pelas suas diversas gerações, como princi-

palmenle pela dependencia e sabedoria, com que

na execução d’estes trabalhos os povos estavam

obrigados a obedecer aos sacerdotes
;
resultado ana-

logo ao que teve lugar no antigo Egyplo. Portanto

a superioridade que as artes tiveram na índia, as-

sim como a admiração que nos causam os seus mo-

numentos são devidas ao espirito religioso d’estes

povos, que escrupulosamenle conservam os mesmos

usos e crenças, bem como pela cega obediência ao

poder religioso : sendo lambem procedida talvez da

falta de relações com outras nações da terra, que

leriam sem duvida, alterado as formas archi teclo

nicas primitivas d’esles monumentos.

( Continua).

J. P. N. da Silva.
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SECÇÃO DE
Rc'iqui;;s da a cVilcclura mililar, rcliijijsa c tiO

da idadt media cai Viauna

Vianna, foz do Lima, era nos primeiros séculos

da monareliia um povoado de pescadores : a sua si-

tuação e as mercês concedidas no foral dado em

1 258 por D. Aflbnso ui, a tornaram dentro em pouco

rica e nobre.

Vianna, ao pé do mar e cercada pelas ramifica-

ções da serra d’Arga, não lendo veigas onde se-

mentasse cercaes, nem pascigos com que mantivesse

alimarias, empregou as suas fazendas em náus, na-

vios, barcos e armas, que eram os seus bens, e as-

sim a sua riqueza andava tolalmente arriscada no com-

racrcio, ao mesmo Icrnpo que servia a palria, como

o atleslara o nome dos seus navegantes João Velho

o Velho, João Alvares Fagundes, Álvaro Rodrigues

de Tavora e muitos outros.

Uma povoação que apenas sahia da infanda nos

fins da idade media e que empregava lodos os seus

esforços nos coinmeilimenlos marítimos, poucos edi-

fícios d'essa época nos devia legar.

Damos resumida noticia das raras c venerandas

relíquias que esta cidade encerra, e que são dignos

monumentos d’ella.

Aos favores e privilégios do foral corresponde

ram os viannenses obrigando-se a levantar á sua

custa os muros da nascente vilia, bem como a de-

fendei -a.

Exemplo singular na nossa hisloi ia !

Dos muros concluídos no reinado de D. Fernando,

pelos annos de 1374, apenas um ou outro lanço de

negra cantaria, em parles encaliçada, d’ondc so-

bresahem ainda as ponteagudas ameias de rijo gra-

nito, indica o recinto da fortificação da vilia . Dez

eram as torres, e cinco as portas : o circuito era

pequeno, pois o seu perímetro mede GG5 melros,

aíTeclando a forma clliptica. A altura do muro re-

gula de 10,"’ a 15,” com a espessura de 2,”20 ;

cada lanço de muro enlreraedio de torre a torre ia

de 50 a *100”.

A muralha compunha-se de um muro de alvcr-

naria revestido exlernamenle de cantaria bem tra-

mada, e de solida resistência, como temos obser-

vado em varias demolições.

Desde 1701 que a sua pedra foi concedida para

a obra do caes e calçadas da vilia, porque a vilia

se estendera sobremaneira para fóra d’esses muros,

e as edificações se agruparam de encontro a elles :

á sanha demolidora escapou grande parle do muro,

determinando expressamenle um alvará de 1817 que

se poupassem os lanços que serviam d'apoio ás ca-

sas.

ARCHEOLOGIA
Poucos annos haviam passado depois que entrara

o século xv, quando a piedade vianneza resolveu

levantar um templo digno padrão do culto.

Escolhido o assento e lançados os alicerces, ap-

pareceu um edifício amplo e magestoso, mas essa

grandeza inicial seria a cauza de sua ruína, se o

monarcha, ou antes o príncipe regente na menori-

dade de D. Allbnso v, movido pelos rogos dos pro-

curadores da vilia, não concorresse com avultada

dadi\a dos resíduos das rendas do Concelho. Assim

se concluiu o templo, embellezado o frontespício

com duas torres de cantaria, coroadas de ameias,

tudo no estylo romano-bysanlino da ultima época.

A porta principal da egreja matriz abre se em ar-

chivollas, sustentadas por allanles que representam

seis dos aposlolos
;
os cordões, fustes e filetes eram

retocados a ouro, delineando os Ires arcos disliuc-

los : o central enlaça se entre vigorosos cachos e

graciosa folhagem, avivados outEora com colorido

ao natural; o interno está recortado de folhas de

acanlho, que correspondem no arco exterior aos an

jos que mostram as insígnias do marlyrio do Salva-

dor, que se ergue sobranceiro com os braços aber-

tos. Junto aos anjos cm adoração, na extremidade

do arco mais saliente dous cherubins sustentam os

rolulos : Venile ad judicium

;

— Sunjete morlui.

Proximo dous anjos locam as tubas para o juizo fi-

nal. Varias misulas guarnecem os estribos, as de

carrancas serviram de apoio a galilé ou alpendre

que resguardava o portal.

Sobre o porlico e no mesmo estylo dá luz ao

corpo do edifício um largo oculo
;
remata a fachada

um cordeiro paschal com a cruz vazia do centro.

A egreja está dividida cm tres naves, e forma

uma cruz latina de braços excessivamente alonga-

dos, apoiando as abobadas dez arcos, sendo oito de

ogivas bem abertas; este edifício mede de cumpri-

mento desde a porta principal á parede que apoia

o throno 15, ”0, e a largura das tres naves 16, "8,

dos quacs são 7,
,r

0 para a central.

O transcplo tem de cumprido lambem !5,”0 e

de largura 6,”2.

Correspondem aos arcos outras tantas capellas

de diversa archi leclura . Tendo havido um incêndio

na sachrislia, a capei la mór, que se lhe avisinhava,

veio a arruinar-se, e por isso em 1695 o arcebispo

D. José de Menezes princip ou a recdifical-a
,
mas

como fallecesse breve, concluiu a obra D. Rodrigo

de Moura Telles, cujo brazão se vê na sachrislia

principal.

Grande parte dos ornatos da egreja foi devido á

munificência dos Filippes, que sempre distinguiram

esta terra, a patria do dr. Pedro Barbosa e de seu



7

sobrinho Miguel de Vasconcellos, cedendo genero-

samenle as sobras da siza para os melhoramentos

locaes.

Assim em 1019 foi arrematada a empreitada da

conclusão interna da matriz, não só de carpinteiro e

pedreiro, mas de serralheiro e pintor, como consta

da escriptura publica de 22 d’agoslo do cl ilo anno.

Os arcos foram guarnecidos de cxcellente talha, cu-

riosamente dourada e os fórros do lecto e do côro

de madeira de bordo, apainellados com rompantes

e florões d’ouro nos fechos.

No templo não existia canto nem rcconcavo que

não estivesse coberto de finos azulejos, com os quaes

se tinha dispendido em KV,50 a quantia de réis

550^000.

Tanta riqueza e magnificência não poderam che-

gar a nossos dias, pois por um descuido, na noite

de 19 de janeiro de 1800, o fogo lavrou ás arma-

ções com que eslava armada a egreja para a festi-

vidade de S. Sebastião, e em breve tomou taes pro-

porções que foi impossível dominai o, e as cham-

mas irrompiam com tal violência que mais parecia

uma fornalha que incêndio casual.

A capella do Sacramento, apesar de ter a sua

preciosa talha assaz defumada ficou intacta, bem
como a capella manuelina dos Camaridos, que es-

lava murada, por interdicla.

Reduzida a cinzas a egreja, as suas paredes por

muito tempo escalavradas, indicavam ao curioso a

sua primitiva archileclura.

Em 14 de fevereiro de 1831 foi dado principio á

reedificação, aproveitando as paredes velhas que fo-

ram alteadas e as frestas rasgadas em janellas : em
22 de junho de 1832 cantava-se alli a primeira missa.

D antiga egreja poucos vestígios restam, mas es-

ses mesmos cauzam ao \ izilante desagradavel con-

traste com a actual nudez dos muros e rebocos mo-
dernos.

A capella do Sacramento, primilivamenle dos

Rochas, e por elles olferecida em 1562, foi lolal-

menle reformada em 1504. fechando-a com um so-

berbo portico no eslylo clássico, que ainda hoje

existe.

A capella que faz symelria com a antecedente,

no topo da nave lateral, tem a invocação do Santo

Crucifixo, foi da casa dos Fagundes, cujo brazão

ostenta, passando por Souzas á família Bretiandos.

A |ui jaz em sepultura alta e com figura ao na-

tural João de Souza Magalhães, casado com I). Vio-

lanle Fagundes, filho do instituidor da capella, João

Alvares Fagundes, o famoso descobridor do Banco

da Terra Nova, na America.

As outras capellas nada de notável offerecem, a

não ser a do Iranseplo, chamada de S. Bernardo,

mandada fazer em 1547 por Fernão Brandão e sua

mulher Catherina Fagundes.

A pia de agua benta com seus lavores e bra-

zão custou á Camara, no anno de 1570, a quantia de

115 réis.

N’estes últimos annos como a torre do sul e os

estribos da fachada estivessem arruinados, a Junta

de Parochia cuidou da sua reparação, mas com tão

infeliz plano, que em vez de limpar e calçar a can-

taria, não só picaram lolalmenle a pedra, apagan-

do lhe os signaes archileclonicos, mas até substi-

tuiram grande parle da cantaria por outra nova, e

para que tão estupendo acontecimento ficasse regis-

trado, mandaram embutir na torre uma lapide com
a data de 1875 !

O hospital velho, exlinclo albergue de peregri-

nos, é um edifício acanhado, que deve a sua ins-

tituição a João Paes o Velho no anno de 1468, como
consta da lapide que fecha o arco da porta da en-

tiada. Este hospício, hoje abandonado pela aboli-

ção dos vínculos, compõe-se de um pequeno claus-

tro com varandas de pedra, apoiadas sobre pilares

grosseiramenle lavrados ; nada otferece de notável

senão a sua antiguidade.

Debaixo do nicho da porta da entrada está um
escudo d’armas com os appellidos Rochas e Porto-

carreiros, que julgamos ser do primeiro administra-

dor Francisco da Rocha Paes.

Proximo á capella dos Marcantes, na Matriz, en-

contra se, como que escondida das vistas, uma casa

antiquíssima, que pelo brazão que apresenta, a re-

putamos ter sido de João Velho o Velho, legendá-

rio procurador d’este concelho no reinado de D. Af-

fonso v, védor da fazenda do duque D. Fernando,

que pelos serviços que prestou indo em 1491 á des-

coberta do Congo, lhe concedeu el-rei armas espe-

ciaes : em campo vermelho cinco cruzes de ouro,

e em chefe azul meio leão de ouro armado de ver-

melho, com dous elhiopes nus sustentando o escudo

nas mãos.

O edifício é um magnifico exemplar da architec-

tura civil da idade media : a parte mais notável

consta de um corpo saliente de um só andar, sus-

tentado laleralmente por arcos de ogiva muito fe-

chada e sem apoio, e na frente se abre um sara-

panel, com pilares acanhados.

No primeiro andar ha duas janellas de cruzetas

de cantaria, o que lhe dá apparencia de quatro ja-

nellas cada uma.

O escudo está sobre o fecho do arco do frontes-

pício, e é hexagonal, de trabalho grosseiro, princi-

palmente os elbiopes e o leão do chefe do campo.

Aos lados do brazão veem-se duas misulas, de

esculplura um pouco mais aperfeiçoada que a res-

tante, representando dous bustos, um de homem de

cabellos curtos coberto com barrete alto, e outro

de mulher com cabellos sobre os hombros e barrete

baixo.
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Foi João Velho o Velho que em novembro de

1502 recebeu era Vianna o Venturoso Rei D. Ma-

nuel, e é tradição que se hospedara n’esla casa.

Na parede da capella próxima, sob a lapide dos

Mariantes está um outro escudo egual ao mencio-

nado, mas com as cargas picadas, e apenas per-

ceptíveis, com indicação de ter legenda em duas li-

nhas inferiores
;
disseram-nos ter pretencido á casa

da sachristia dos Mareantes, que fica a partir com

a de João Velho, e é provável que lambem fosse

d’elle,

Vianna 1 de fevereiro de 1883.

O Socio

Luiz de Figueiredo da Guerra,

- ^saaAA^^V\/V\AAAa^»^«--—

DESCR1PÇÃ0 DA ESTAMPA N.° 45

Publicamos com este numero uma pholographia,

que representa o saimento e as exequias d’el-rei

I). Manuel, seguindo o préstito desde o Paço Real

da Ribeira cm direcção á egreja monumental do

mosteiro dos Jeronymos em Relem.

Esta estampa, a maior raridade artística do nosso

paiz, por ser a unica que se conservou d’esle acon-

tecimento historico do xvi século, é uma gravura

(posto que em pequeníssimo formato), da qual el-rei

o sr. D. Fernando possue o original. Concedeu nos

Sua Mageslade a honra de podermos reproduzil-a

afim de dar maior apreço á publicação artística e

archeologica do Rolelim, e mui principalmenle para

demonstrar mais uma vez a magnanima protecção

com que sempre se lera dignado honrar e distinguir

a Real Associação dos Architectos Civis e Archeolo-

gos Porluguezes.

A representação d’este real saimento, além da

sua importância histórica, oíTerece-nos o subido va-

lor archeologico de nos ler conservado também a

configuração da primitiva capella-mór da egreja

conventual de Relem, na qual não apparece a orde-

nação archileclonica da Renascença, na reedificação

ordenada pela rainha D. Catharina : notando-se que

no fundo d’esla capella-mór havia então vidraças

pintadas em toda a altura do Templo, as quaes ti-

nham tres divisões, como se vê representado por

cima do grandíssimo estandarte real enlutado, que

veda o sacrario sobre o allar-raór.

Além da importante parte architeclural d’esle

memorável edifício, ainda esta preciosa gravura nos

conservou egualmente, qual era a configuração das

janellas do andar nobre do palacio real da Ribeira,

como se vê representado no espaço que separa a

nave da egreja e uma viella situada no lado di-

reito do dito palacio
;

cuja decoração é similhante

ás janellas construídas no palacio de Cintra na sala

dos cysnes, assim como se vê também indicado,

ao lado esquerdo da photographia o passadiço, que

ligava o palacio real com a parle augmenlada pelo

lado do oeste da Praça até à margem do Tejo, lendo

em relevo, na parte inferior do arco, o escudo real

no centro de duas espheras.

Este palacio formava dois lados do antigo Largo

da Tanoaria
,
no sitio hoje occupado pelo Largo do

Pelourinho. D. Manuel mandou fazer uma grande

Praça n’este local para construir uma vasta e sum-

ptuosa residência, a qual comprehendia a parte da

aclual praça do Comraercio, onde presentemente

está o edifício occupado pela secretaria do Reino e

da Justiça
;
augmentada ainda depois com um outro

corpo sobre o lado Occidental d’esta praça. Foi n’este

palacio que falleceu o rei em 13 de dezembro de

1521, ás 8 horas da noite, e ás 3 horas da mesma

noite levaram o corpo para a egreja de Nossa Se-

nhora de Relem.

Na lellra capital, do principio do psalmo, vê se,

no espaço interno, o sacerdote encommendando o

fallecido rei.

Passando a descrever o passamento do rei afor-

tunado, e a maneira como foi conduzido de Lisboa

para Relem, conforme o que a historia registou, e

a estampa mostra a marcha do préstito, dará mais

interesse examinar-se este singular ceremonial.

Priraeiramente nota-se que o saimento partiu pelo

lado oeste do palacio e que a rua era em declive,

pois o ataúde apparece inclinado por baixo da citada

janella, a unica que se vê do palacio real, para vir

depois o cortejo passar pelo Terreiro do Paço (Praça

aclual do Commercio), pela ordem- seguinte : na

frente iam frades de S. Jeronymo a cavallo com

tochas, formando duas alas
;
após uma azemola le

vando o alaúde coberto com panno preto que ar-

rastava pelo chão, sendo conduzida pelo eslribeiro-

mór, vestido de capa preta e gôrro da mesma côr;

os clérigos e capellães a pé formavam alas
;
vindo

atraz do alaúde os freis de Christo a cavallo, e

depois d’elles toda a côrte a pé cora tochas, sendo

ao todo G00 luzes. Seguia se um official do Senado,

que grilava tres vezes de tempo a tempo: Ouvi!

Ouvi ! Ouvi ! O alferes-mór a cavallo, coberto de

raso, levando uma bandeira preta com o brasão real

em uma haste derrubada sobre o hombro, de maneira

que as pontas lhe arrastavam pelo chão, dizia : Cho-

rae nobres, chorae povo, que morreu o muito alto

e poderoso Rei o Senhor Dom Manuel, que nos

governou com justiça e amor de pae. O vereador

mais velho, que leva á cabeça o escudo real, repele

estas palavras que são lidas pela pessoa que tem um
papel na mão

;
e quando conclue, elle atira ao chão

o escudo que se quebra. Atraz do alferes, veem

tres juizes da cidade com varas pretas, era linha, e

a pé.
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Quando o preslilo chegou á poria da egreja de

Delem, os grandes senhores tiraram o alaúde decima

da azemola, e enlregando-o aos frades, estes com

grandes lamentações, transportaram até á cova, e

os fidalgos tomaram enxadas com suas mãos e o en-

terraram com grande soleranidade era sepultura rasa

no meio da capella-mór.

A gravura apresenta o apparatoso acto das exé-

quias, estando o catafalco erguido no centro da

nave principal, coberto de alto a baixo de preto

com a cruz em aspa, e ladeado pelos Ires lados com

locheiros postos em dois renques; na parte superior,

do lado do cruzeiro apparece uma elevada cruz, e

sobre a ilharga um púlpito portátil para o pregador

recitar o panegyrico do finado soberano
;
e os fra-

des sentados, postos era dois renques, occupam

egualmenle os Ires lados da eça.

O cruzeiro eslava occupado pelos grandes do reino

e côrle; ficando reservada a capella-mór para osoffi-

cios religiosos do estylo.

As paredes da nave estão cobertas de pannos pre-

tos até ao peitoril das j ancilas, vendo-se pendentes

do cimo d‘ellas em lodo o prolongamento da rmsma
nave grandes estandartes prelos com os escudos

reaes.

Na capella-mór ficaram as paredes nuas, lendo

somente sobre o altar o grande estandarte formando

espaldar.

Pelo prédio que forma cunhal, situado do lado di-

reito, com a Viella, vê-se como eram então fechadas

as janellas: tinham uma cspecie de alpendre sus-

penso pela partee xlerna, adufa, que lambem servia

para evitar o ardor do sol e resguardar da agua da

chnva.

Será sem duvida bem acceite pelos archileclos,

archeologos, c illuslrados amadores de antiguida-

des patrias esta estampa, que nos dá tão instructi-

vas relações, as quacs se julgavam perdidas para a

historia artística e monographia d’este successo.

A rua Nova d’El-Rei, para a qual tinha o palacio

real da Ribeira uma frente lateral, era a melhor de

todas da cidade n’aquella epoca, sendo bastante

larga no seu principio, indo estreitando para o lado

opposlo, além de ser muito extensa.

As casas que a guarneciam eram compostas de

muitos andares; as lojas mellidas dentro de arca-

das, onde se encontrava á venda grande variedade

de fazendas, sedas, veludos e bordados; assim como
escolhida louça da índia, tudo de grande valor, da-

vam um aspecto vistoso a essas edificações, como
mostra a rua representada sobre o lado direito da

photographia. Os moradores eram tantos que os in-

clinos não se conheciam uns aos outros, conforme

deixou escripto o Padre Duarte de Saude.

Apparece lambem ao fundo d’esta rua, sobre

o lado esquerdo, duas altas torres pertencentes

à egreja da Sé: sendo lambem uma parle muito

interessante d’esta estampa, pois nos faz conhecer

qual era a antiga conslrucção d’csla ima, na qual

igualmenle está indicado, ao meio d’clla, a valeta

para dar vasão ás aguas da chuva para o Tejo

:

portanto, o artista que compoz esta tão curiosa

vista, que infelizmente ficou ignorado o seu nome,

soube reunir a representação dos mais importan-

tes edilicios da cidade que estavam proximos do

palacio da Ribeira
;
devendo-lhe possuirmos um fiel

quadro, não somente no que diz respeito ao Terreiro

ao Paço, como ao saimento e exequias d’el-rei D.

Manuel no celebre monumento de Belem.

J. P. N. S.

Parecer apresentado pela «Real Associarão dos Archileclos Civis

c Archeologos IVluginos» acerca das publicações da obra

arlislica «Portugal Antigo c Moderno, 1883"

Os monumentos são verdadeiros livros de pedra,

onde está escripla com eloquência e exaclidão a

historia das nações civilisadas.

Como padrões históricos alteslam a nobreza de

uma remota origem, ou feitos gloriosos, que de-

monstram o seu valor nos campos de batalha, ou

aclos de heroicidade e de abnegação, que compro-

vam o seu acrisolado amor da patria e da liberdade,

ou empresas audaciosas, que as acreditam como po-

derosas cooperadoras dos progressos da humanidade

ou emlim de milhares d’exempIos de virtudes cí-

vicas.

Como padrões artísticos são testemunhas aulhen-

ticas dos seus nobres esforços para se polirem

e aperfeiçoarem, revelando os passos mais ou me-

nos largos e firmes, que deram no caminho da ci-

vilisação.

Os monumentos de Portugal faliam de todas essas

proezas e factos que nobilitam e exaltam os povos.

Mas que importa, para nossa honra e gloria, que

elles assim fallem, e bem alto, se as suas vozes não

soam além das fronteiras d’este reino? De que sale

o seu testemunho, onde não são conhecidos, e onde

cahiram em quasi completo esquecimento os nobi-

líssimos feitos, que lhe deram origem?

Infelizmente nem nos podemos queixar d’esse

olvido, pois que é nossa toda a culpa. As outras

nações apreciando devidamente os seus monumen-

tos, e estudando com intelligenle e zelosa inves-

tigação a historia e a physionomia de cada um, tem

reunido e publicado esses estudos cm obras raagni-
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ficas, era grande forraalo, illusfraclas de excellen-

les gravuras e de chromos formosíssimos.

Não se presuma, que Ião dispendiosas publica-

ções sómente se fazem no seio das nações, cujas

fontes naluraes de riqueza se achara em perfeito

estado de exploração. A nossa visinha Hespanha

ainda ha pouco Ião agitada pelas discórdias intesti-

nas, e cujos recursos naturaes estão era grande

parte por explorar, luctando com tantas difiicuida-

des financeiras, está pubiicando o seu Museu d’An-

liguidades, soberbo repositorio in folio de estudos

hisloricos, archeologicos e artísticos, acompanhados

de grande quantidade de gravuras primorosas e de

formosíssimos chromos. E uma edição de inexcedi-

vel nitidez, que vae já no xi volume.

Estes livros correm ao presente por toda a Eu-

ropa, póde dizer-se triumphantemenle, porque são

recebidos cm ‘toda a parle com admiração e ap-

plauso. Todas as bibliolhecas de uma certa impor-

tância, publicas, e particulares, apressaram-se, mal

apparcceu á luz esta obra, a enriquecer as suas col-

lecções com tão preciosos livros.

Não é necessário, portanto, ir a Hespanha para

conhecer as feições dos seus monumentos, e para

saber a sua significação histórica e artística.

E graças a esses monumentos assim fallantes por

lodo o mundo, ninguém ignora, medianaraente illus-

trado, que a Hespanha, apesar de decahida da gran-

deza, opulência e poderio, a que chegou sob o sce-

ptro de Carlos v e de Filippe 11
,
é uma grande na-

ção, que possue muitos monumentos sumptuosos, ri-

cos d’arte e de memórias históricas.

Todas estas considerações nos levam, portanto,

a reconhecer a importância e a applaudir sincera-

mente a obra projeclada— Portugal Antigo e Mo-

derno— cujo programma foi apresentado a esta

Ileal Associação em sessão da \ssembléa Geral, para

esta dar o seu parecer.

O projecto é vasto e grandioso
;

tal como op e-

dem a importância dos nossos monumentos, a na-

tureza de similhanles estudos, as recordações glo-

riosas dos tempos heroicos de Portugal, c as afiir-

mações dos seus progressos modernos.

Esta Associação que tanto tem lidado pela con-

servação dos monumentos nacionaes, não pode dei-

xar de congratular se com a Empreza, que promelle

dotai
-

o paiz com uma obra de tão alto interesse pu-

blico, e que vae preencher na lilleralura portugueza

uma lacuna vergonhosa, indo mostrar aos estran-

geiros, que nos desconhecem, e que desdenham de

nós, que n’este canto da Europa brilharam as ar-

mas, que engrandecem os povos, floresceram os gê-

nios que fundam impérios, e que abrem novas vias

á civilisação, e que tem n’elle resplandecido as let-

tras e as artes e a industria das nações cultas.

O arrojado editor, que soube adquirir celebridade

commcmorando o terceiro centenário de Camões com

a sua famosa edição dos Lusíadas
, assegura-nos que

não poupará esforços para se desempenhai digna-

mente do seu novo cominellimenlo. E os trabalhos

conhecidos do dislinclo escriptor, que vae dirigir

aquella publicação, sendo penhores da sua inlelli-

gencia c da seu amor do estudo, afliançam nos que

saberá corresponder, na parle li Iteraria
,
á riqueza

e primores da parle lypographica e artística.

Por todas as razões expostas a Real Associação

dos Architectos Civis c dos Archeologos Porluguc-

zes approva c louva o pensamento da obra e o seu

programma, e honrando-se ínuilo cm se contar em
o numero dos seus subscriplores, faz sinceros votos

para que tão esclarecida e patriótica empreza en-

contre em os nossos cidadãos e nos poderes públi-

cos o auxilio a que tem direito, e sem o qual nen

liuma obra d’esla ordem pode ir para diante.

Lisboa, sala da Real Associação dos Architectos

Civis e dos Archeologos Portuguezes, 14 de Feve-

reiro de 1S83.
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Portugal Antigo e Moderno

Paisagem— usos e costumes — arte e industria. Texto de

Joaquim de Vaseoncellos, socio correspondente do Instituto

imperial germânico de archeologia ;
socio correspondente da

Real academia de bellas-artes de Madrid ;

Socio correspondente da Sociedade de geographia de Lis-

boa ;
socio effectivo e laureado da Real associação dos archi-

tectos e archeologos portuguezes ;
acadêmico honorário do

Real instituto naval de Florença socio fundador da Geoells-

chaftfúr, musikforschung de Berlim, etc. etc.

Fhototypias inalteráveis de Emilio Biel e Comp.* editores

Porto.

Portugal Antigo e Moderno

III.mo e Ex. m0 Sr. — Hoje, que as novas vias de commo-

nicação accelerada estão abrindo ao progresso nacional largas

estradas atravez de províncias até hoje qua-i desconhecidas,

como a Beira, Douro e Traz-os-Montes, em que a linha do sul

avança para o Algarve e a do norte nos vai ligar com a pro-

víncia da Galliza, á qual nos prendem tantas tradições, é ne-

cessário, é urgente que a historia e a critica acompanhem o

viajante, illuminando-lhe o caminho, fazendo fallar os monnu-

mentos que encontra no seu roteiro, e muitos dos quaes em bre-

ves annos, talvez não sejam mais do que montões de ruinas,

se não houver uma penna que recorde a sua significação e uma

arte que fixe a sua imagem.

A locomotiva, que corta os valles e perfura os montes, não

respeita sempre as relíquias do passado. O movimento febril

que ella produz, uma vei lançada na carreira, porque o va-
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por não lhe basta, e adiante do silvo penetrante manda a

faisca electrica a annunciar a sua chegada— a pulsação fe-

bril que ella excita, o jubilo do momento faz esquecer mui-

tas vezes o que devemos a um passado cheio de gloriosas

tradicções, e dão-se então as relíquias, mais preciosas, de ba-

rato por uma esperança de futura prosperidade, sem se atten-

der ao valor ideal que a sciencia só póde e sabe determinar.

Assim se gastam e se perdem, assim se. teem gastado e per-

dido tantos documentos de mármore e de granito, que pare-

ciam dever durar mais do que os pergaminhos dos archivos,

e que, á falta d’estes, completavam as memórias da nossa

vida nacional. Ao lado da hi.-toria, deplora a arte tanto

abandono, tão pouco respeito por essas relíquias com as quaes

devíamos ensinar ás gerações vindouras o amor, o respeito,

a veneração pela memória de nossos paes.

Querer supprimir esse ensino serio é cortar uma artéria do

nosso organismo nacional, seria semear a ingratidão. Querer

substituir o que estamos destruindo, seria uma louca empresa,

porque já não temos o ouro das índias, nem os diamantes do

Brazd ;
porque já não temos o enlhusiasmo e o fervor dos

antigos portuguezes pelas ideaes empresas, e porque os meios

se applicam hoje a outros commellimenlos que preparam o

futuro.

É justo é indispensável que se attenda a esses destino» que

nos esperam, mas respeitemos o passado ao menos na sua

mais alta expressão, no monumento, na arte 1

Esses mesmos caminhos que rasgam violentamente os seios

das nossas províncias ; esses instrumentos que supprimem quasi

as distancias pódem contribuir, quando bem dirigidos, para a

conservação d’essas relíquias.

O homem de sciencia irá estudal-as, a industria vulgarisará

esses estudos, a consciência nacional acordará do lelhargo, e

o estrangeiro, chamado pela locomotiva, não sahirá do reino

sem pagar o tributo de respeito e de sympathia, que a nossa

historia sempre inspirou a quem a leu, quanto mais a quem
a sentiu palpitante debaixo dos pés e a viu laureada nos

nossos monumentos.

Um povo que não respeita os monumentos da sua historia

não ensinará o respeito a ninguém, o respeito da sua indivi-

dualidade, da sua independencia.

Hoje que as principaes nações da Europa, incluindo a vi-

sinha Ilespanha (apesar das ultimas guerras) não só fundam
publicações munumentaes para o estudo da arte nacional, 1

mas criam orgâos para o estudo de cada província, de cada
cidade até não raras vez- s de monumentos isolados, que pela

sua importância excepcional merecem as honras de um estudo

monographico — Portugal não tem uma publicação de cara-

cter geral, não tem uma idéa da sua própria physiognomia,

não fez sequer o primeiro reconhecimento, o mais pequeno
inventario poderia ser a melhor garantia para a conservação

das obras d’arte, um meio seguro de obstar a sua alienação

por um prato de lentilhas, como temos visto I

Portugal não tem uma idéa da sua própria physionomia,
dissemos e com isto não aludimos só á arte, que é uma face

d’ella, uma das mais características, sem duvida, porque não
se transforma senão em longos períodos históricos, uma das

mais valiosas, porque não se póde subslstuir, quando ablite-

rada ; alludimos á industria que andou sempre alliada á arte,

quando quiz viver florescente, estimada, requestada pelo com-
mercio, que só quando a viu formosa a quiz servir e fazer

tributaria da prosperidade nacional, levando-a, como honra
suprema, ao proprio lugar onde a arte renascera da antigui-

dade. 2

A ceramica portugueza, a nossa ourivesaria, as nossas illu-

minuras, os nossos moveis e estofos, os bordados e as rendas,

os «mimos de Portugal,» de que faliam com egual louvor na-

cionars e estranhos, fôram enriquecer as collecfões da Europa,
Ninguém as reivindica como nossos, porque nos faltam os

documentos comprovativos, porque nos faliam os documentos
comprovativos, porque o pequeno núcleo de objectos similares

' Citaremos com relação ao visinho reino só os monumentos archile-
ctonicoH de Espana e o Museu Espanol de Antiguidades

;
o Inventario

geral das riquezas artísticas da França, ordenado pelo governo fran-
cez

; o Inventario especial ordenado pelo Municipio de Paris; o Iahr-
buch der Hgl. preuss. Hun6tsammlungen, ordenado pelo governo prus-
sianno, etc. etc.

* Allude-se aos presentes enviados por D. Manuel a Leão x em duas
embaixadas.

que ainda lemos não pódem servir para a demonstração, en-
terrados como estão em edifícios públicos e particulares, onde
ninguém suspeita a sua existência. Trazer á luz esses obje-

ctos, esses documentos dispersos dentro e fóra do paiz, é um
dos pontos do nos>o programma e para esse fim estamos ha-
bilitadas com um inventario que é o frueto de repetidas via-

gens pelo paiz, e de repelidas e muiio mais longas viagens

pelo estrange-ro durante mais de dez annos.

Assim, com as relíquias das ires grandes artes e das artes

industriaes poderemos povoar de novo as cathedraes solitárias,

os mosteiros seculares, os palacios desertos, reconstruir a vida

das geraçdes passadas, como nol-o ensinou um grande artista

que era, ao mfsmo tempo, um granpe sabio. 1

E como o homem, que contempla o passado estuda uma
das feições do seu caracter transformado com o correr dos
séculos, e procura naturalmente a relação com o presente,

reuniremos o que o nosso século produzir de melhor até hoje,

na arte e na industria.

Assim veremos o que ha e o que falia para recuperarmos
a posição antiga.

E por ultimo consideraremos o proprio homem e a natu-

reza que o rodeia, os typos tão caraterísticos das nossas pro-

víncias, d’onde sahiu o nauta do século xv e xvi, o rude
mosqueteiro do século xvn o garrilheiro da independencia,

d’onde sae a energia, a vida paciente, de costumes sobrios,

que nos sustenta, e que chega ainda pa«a alimentar um vasfo

império d’além-mar.

Não devemos menos á natureza. Do nosso sólo, da paiza-

gem, que nos rodeia, é necessário fallar. Desde Sá de Miranda
até Byron, todos os poetas nacisnaes a cantaram, e entre os

estrangeiros alguns dos maiores. E, no entanto, só uma mí-

nima parle do paiz foi devidamente estudala sobre o ponto

de vista pittoresco. Parece não se haver ainda comprehendido
que a paizagem é o quadro em que o monumento se produz!;

que a aldeia, a villa e a cidade recebem da paizagem um
reflexo característico para a sua physionomia externa e in-

terna, mas que nem por isso se deve confundir n’uma publi-

cação i 1

1

ustrada os dois pontos de vista n’uma unica pagina,

e desconhecer os limites de expressão de cada um.

Para procedermos pois racionalmente n’esta parte e atten-

der a esta dupla exigencia, que é uma das muitas que esta

empreza envolve, teremos de multiplicar as folhas d’esta pu-

blicação monumental.

Não recuaremos porém diante de mnhum sacrifício para

apresentar um trabalho que seja digno de nós e do paiz e

da protecção que esperamos alcançar da alta sabedoria do go-

verno de Sua Magestade Fidelíssima.

Porto, junho de 1881.

Plano provisorio da publicação

A obra constará de 800 phototypias inalteráveis, distribuí-

das em 208 entregas semanaes, devendo a collecção estar com-
pleta em 4 annos, formando 8 volumes in-fof.

As ultimas 8 entregas (n.° 201-208), a 16 pag. in-fol.

cada uma, devem conter uma historia geral da arie porlu-

gueza, incluindo as artes industriaes, com um indice lopo-

graphico (de localidadt s), um indice onomástico (nomes pró-

prios de artistas) e um indice de materiaes.

Além d’isso cada pholographia será acompanhada d’uma pa-

gina de texto explicativo, com as necessárias indicações his-

tóricas, arlisticas, industriaes, ethnogarphicas etc,, conforme

o assumpto representado.

Distribuição aproximada da collecção.

A) Por matérias

a) Architeclura e escultura 300 numeros

b) Pintura 100 »

e) Artes industriaes...* 200 »

d) Paisagem
;
typos nacionaes 200 »

800

1 Vide os trabalhos do reconetrucção histórica de Viollet-Ie-Duc com
relação á França, de Scherr (Germania), de Falke, etc. A realisa-

ção pratica do aíguDs dos planos d’estes escriptores nos Museus <Je

Cluny (Paris), de Selzburg (Áustria), no Baycrisches National Moseum
Muolcb), etc.
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Por província

Minho e Douro 200 »

Traz-os-Monles 50 «

B^ira Al a e Baixa 150

Extremadura 210

Alemtejo ,
®0

Algarve 80 "

800

*w<^^AAAA/V\/V\AA/'-'Nx-
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Publicamos cm seguida a communicação que o

sr. Possidonio da Silva fez ao Congresso inlernacio-

nal dos archeologos em Lisboa, no anno de 1880.

Achamol-a de grande interesse, tanto mais, que foi

confirmada a opinião do archeologo porluguez de ter

sido uma industria do solo da Lusilania o typo es-

pecial dos machados de bronze prehisloricos des-

cobertos en Portugal. O insigne sabio o professor

Monsieur Gabriel De Morlillet, publicando em 1882,

na sua obra Musée Préhistoriquc fig. 687, a copia

de um dos exemplares d’esses instrumentos que fo-

ram apresentados n’esle Congresso pelo sr. Possi-

donio, e estão presentemenle expostos no museu de

archeologia da Real Associação dos archilectos civis

c archeologos porluguezcs no largo do Carmo em

Lisboa ;
declarou achar-se sómente em Portugal e

ílespanha
1 machados de bronze d’aquelle typo,

posto que na sessão do mesmo Congresso se tivesse

mostrado pouco propenso a concordar com a opinião

exposta.

CONGRÈS
D AMDR0P0L0G1E ET D ARCHÉOLOGIE PRÉIHSTCRIQUE

A 1 1SB0NNE l88o

Quelques considérations sur ies haclics de bronze

trouvées en Portugal

PAR

LE CHEVALIER J. DA SILVA

Membre da congrès, dans la Séance du 22 septembre

On suppose généralement que la Péninsule lbé-

rique n’a pas connu 1’âge du bronze, et celle hy-

pothèse a sa raison d’êlre, puisque, jusqu’à présent,

on n’a Irouvé ni en Espagne ni en Portugal aucun

atelier ou slation de celte industrie. Le très pelit

nombre dMnstruments de métal découverts dans ces

deux pays fait croire que 1’usage en élait fort

restreint
;

peut-être mème qu’il n’y a pas eu dans

la Péninsule lbérique une époque de transilion entre

1’âge néolilhique et 1’âge du fer, comine cela est arrivé

en Norwège, oü il serable que 1’usage du bronze n’a

1 0 sr. Possidonio perguntou ao dislincto archeologo hes-

panhol, o sr. Dom Delgado da Boda, se no seu paiz possuia,

ou tinha descoberto machados pelo typo a que se refere a

communicação, e enviou-lhe uma estampa com a representa-

ção d’elles. O sabio hespanhol respondeu : que não lhe cons-

tava que se tivesse descoberto em Hespanha, nem que se pos-

suísse nos museus exemplar egual.

pas cxislé, puisque dans les tumuli fouillés on n’a

Irouvé ancunc trace dMnslrumenls de métal.

Cependanl, il est bon de dire, que dans les dol-

mens découverts en Portugal sur le lerriloire de la

provincc d 'Alemtejo, on a trouvé quelques haches de

bronze du lype le plus primilif, et en lout sembla-

bles à celles qu’on a recueillies en France dans le

Jura, ainsi qu’en Grèce. Ces instrumenls avaienl

peut-être élé apportés dans la Péninsule par quelques

tribus qui sonl venues y séjourner. Mais on ne peut pas

faire la mème supposilion pour les haches de bronze

à deux anses découvertes dans les provinces de

P Estremadura, du Minho et tle la Beira-Àlla. Ces

instrumenls sont d’un lype essenliellement dislinct

de lous ceux renconlrés jusqubei dans les autres

conlrées de PEurope, et cela donnerait à penser

qiPils seraient le produit d’une industrie pénin-

sulaire. Et en eífet, s’ils iFélaient qu’une imila-

lion des instrumenls en usage chez les autres popu-

lalions préhistoriqucs, commcnl se ferail-il que dans

les nombreuses fouillés failes dans tous les pays, on

n’eut pas trouvé de semblables? Les haches à deux

anses que posscdenl les rnusées d’archéologie d’Eu-

rope— et elles sont en très-pelit nombre — ne sont

pas d’une aussi grande dimension que les nôtres,

leur forme n’est pas la mème, et de plus elles 11 ’ont

pas le lalon plein.

La hache découverte à Abrigada, dans la pro-

vince de PEstremadura, a la douille carrée, et deux

anncaux sur le bord de celte douille, son tranchanl

est large et sa longueur est de 0,15
c

.

Parmi les haches trouvées à Rodriz, dans le Mi-

nho, il en est une donl la douille est ronde et fort

large, et Paulre donl le tranchanl est très développé,

avec le lalon plein; elles possèdenl deux anneaux

et leur longueur est de 0,18' et de 0,24°.

Celles qui onl élé recueillies à Ferreira d'Aves,

dans la Beira-Alia, au nombre de 19. Quelques

unes d 'entre elles élaient déjà brisées, d’autres usées,

mais toules avec deux anses Ces instrumenls sonl

les plus grands connus jusqu’à ce jour, car ils me-

surent 0,2G ' de longueur.

La forme essentiellement caraclérislique de ces

instrumenls de bronze dans ce pays, me fait suppo-

ser qu’il y a eu une industrie locale de ce genre

en Portugal. Sa durée n’a peut-être pas été très

longue, parce que 1’usage du fer apporlé par les

Romains a fait abandonner Pusage du bronze, mais

enfin lout porte à croire qu ellc a exislé.

11 ne m’apparlient pas de rccherchcr les origines

du bronze; les Maítres de la Science ici présents sont

plus compétents que moi pour résoudre celte ques-

tion difficile et obscure
;
je n’ai d’autre but que

d’appeler Paltention des Membres du Congrès sur

ce fait remarquable, que les haches préhistoriques

trouvées dernièrement en Portugal sont uniques dans
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leur genre. PuisqiPon a découvert sur nolre sol

dos instruments de bronze d’un type spécial, loul à

fait cliflerents de ceux qu’on rencontre dans los

autres régions, commonl pourrait-on expliquei- que

1’induslrie des liaches à deux anses nc serait pas

née chez-nous? Quoi qu’on ait trouvé dans nos

dolraens des bronzes aux formes primitives, admel-

lons que des fondeurs nômades aienl imporlé en

Portugal le lype nouveau, ou qu’il ait été fourni

aux populalions néolithiques de la Péninsule Lusila-

niennc par des voyageurs de cellc époque reculéc.

Mais alors, comment se fait-il, que dans les autres

contrées de 1’Europe qui devaient ètrc fréqnentées

par ces mêmcs nômades, on ne relrouve pas des hachcs

semblables au type dont nous nous occupons?

II est donc plus que probable, que ces industrieis

voyageurs ont amené un développement de 1’in-

duslrie du bronze cbez-nous, et qu’un type spécial

est né de ce développement.

Quoique les invesligalions arclicologiques soient

faites en Portugal cellc année avec un peu plus

(Pactivilé que par lc passé, les recherches ne sonl

encore, il íaut le dirc, qu’à 1’élat de commence-

ment. II faut espérer qu’en poursuivant les fouilles

avec persévérance et en divers endroils du pays,

on trouvera des instruments de 1’âge du brofize qui

pourront nous éclairer plus neltemcnt sur le sujet

quejesoumets à la critique desMembres duCongrès.

Peut-être arriverons-nous alors à la conviclion cer-

lainc que 1’induslrie lypique des liaches à deux

anses avait été fondée sur nolre sol, en imitant,

il est vrai, la forme générale de ces instruments,

mais aussi en altérant leurs dimcnsions, en les

garnissant de deux anneaux
,

et en leur laissant le

(alon plein. Et ces modificalions, en oulre d’une

forme caraclérislique, marquent une provenance

dislincte de notre contrée, un type nouveau adoplé

sans doute parcc que son usage en avait été reconnu

plus commode.

On n’a pas retrouvé d’anciens moules de pierre ou de

lerre cuile qui puissent prouver l’existenced’unefon-

dcrie
;
mais, tout le monde sait, que les moules de ce

genre ne sonl pas indispensables pour couler lc bronze.

Si on compare les haches qui ont été découvertes

dans le Norcl ou le centre de 1’Europe et môme
celles qu’on a trouvées dans les autres régions, avec

cclles qui ont été rccueillies en Portugal, on voit de

suite que les formes et les dimcnsions des premières

sont difTércntes des secondes. Ainsi au musée de

Dublin on trouvc desspecimens de ces instruments à

formes courtes avec une douille ronde cl un seul

anneau
, ayanl loul au plus 0,9 ccnlimètres de lon-

gueur. Les haches préliisloriques du musée de Slo-

ckliolm ont à peu prés la mèmc forme, à une seule

anse, mais avec un bourrelel aulour dela douille;

leur longueur est de 0,10
c
à 0,11 cenlimelres.

— EnAllcmagne et auDanemark, on trouvc des

formes analogucs à celles qu’on rencontre en France,

c’csl-à-dirc avec une douille ronde un peu profunde

et un tranchant très développé, mais loujours avec

un seul anneau, et d’unc longueur qui varie de 15

à 17 centimèlres.

Celles du musée de Genève, qui ont été décou-

vc-rles dans lc lac Léman et dans le lac de Neucbâ-

tel, ressemblenl aux haches trouvées dans le Jura,

avec cette légère dilTércnce que la douille ronde

arrive presque jusqu’au tranchan t ; elles n’ont qu 'une

seule anse, et leur longueur ne dépasse pas 19 con-

limètres.

Dans les palafilles du lac du Bourget, on a trouvé

des haches qui ne sont ni complélement circulaircs

ni exaclement carrées, mais loujours avec un seul

anneau et d’une longueur de 18 ccnlimètres. Les

musées de Saint-Germain-en-Laye et de Lyon pos-

sédent une très belle colleclion de ce genre décou-

verle en France. Le musée Brilannique, à Londres,

monlre aussi quelques haches de ce lype.

Cependanl on a trouvé en Russic une seule pe-

lite hache à douille ronde, avec bourrelet et ayant

deux anneaux ;
mais ces anneaux sont fort pelits

et loul à fait diíTérents des nôlres. Ajoutons de plus

que ce n’est qu’une rencontre fortuito, un fait isolé

qui ne peut pas servir de point d’appui pour délruire

nolre hypolhèse, cl qu’on n’en peut pas conclure

qu’il y ait eu en Russie une industrie du môme
genre que cellc que nous supposons avoir exislé en

Portugal.

Ce résumé rapide nous fait apprécier les difle-

renccs qui existenl entre les divers spécimens qui

sont les lypcs locaux de chaquc contrée
;

c’est ce

que Monsieur Chantre a fort bien expliqué en disanl

:

«Que peu à peu 1’industrie du mélal s’implanle

«dans diaque pays avec 1’aide d’ouvriers élrangors,

«et lorsquo les indigènes y ont été complétement

«iniliés, les formes primordiales se modifient, des

«lypcs locaux sont créés, tout se spécialise de plus

«en plus dans un périmètre donné, et on arrive à

«se trouver en face de ces groupes dislincts, que

«Mr. ílildebrand a proposéd’appeler desprovinces.-»

Le môme développement a donc existé dans la

Péninsule lbérique et les hachcs qui ont été décou-

vertes dans les trois provinces du Portugal, sonl 1

1

produit local d’une industrie indigène.
1 La décuu

1 On lit dans la publication dn Musée PréhistoriqiiP, par

Mr. lo Professrur Gabriel De Morlillet, Paris, 1881, à la

pagé G87 : «Haches à talons avec deux grands anneaux la-

téraux. Deira-Alta (Portugal). Récolles J. da Silva (Musée

d’Arcbéologie Do Carmo, Lisbonne.

«Les haches en bronze de la péninsule ibérique, Espagnc
(

a
)

et Portugal sont généralement à deux anneaux.»

(“,) Nous avons demando il 1'ómtnent archéotogne espngnol Mr. Don
Jnan de la Kode y Delgada, Memtre do 1'Acndémle de St. Ferdl-

nand, do Madrid, s'il avait dans los musées cspagnols des liaches du-

même type. Ce savant m’a réponda qu’il n'y nraií pas; et do plus,

il n’avait aucuno notico, d’cu aiolr trouvées en Es agne do semblables.
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verte de ces insliuments nouveaux et d’un caractère

toul spécial, apporle une pienede plus à 1’édifice de

la Science archéologique ;
elle apporle une cerlilude

à ce fait iraportanl que Pindustne du bronze avait su-

bi dans chaque conlrée un développement dislinct, en

créanl des insliuments d’une forme nouvelle, comme

cela eut lieu en Portugal et d’un type parliculier,

c’est-à dire avec deux anses et talon piem.

Jusqu’à prósent on na pas trouvé dans nos con-

Irées des haches à ailerons et à douilles rappelant

les lypes anciens d’origine ilalienne.

Comme je l’ai déjà dit, je crois que Page du

bronze n’a pas élé de longue durée en Portugal, et

mon opinion s’appuie non seulement sur la quantilé

exccssivemcnt restreinle des insli uments trouvés dans

ce pays, mais aussi sur ce fait connu que dans le

commencemenl de Pusage du bronze dans les aulres

contrées, ce mélal servil cPabord de parure. Toute-

fois, jusqu à cejour, onn’a pas trouvé dans la Pénin-

sule ibérique aucun ornement de bronze à cet usage.

On peut donc supposer que répoquc de transi-

lion de Page néolithique à I age du fer n’a pas été

d’une grande durée, comme cela est arrivé dans le

Nord et le centre de 1’Europe, parcc que la raalière

précieusc, le métal, élant rare et difficilo à se pro-

curei
-

,
Pinduslrie de la fabricalion des instruments

de bronze n’eut pas une grande cxlension pour nos

populalions préhistoriques.

Je pris la parole, Messieurs, pour vous meltre

j

au couranl de la parlicularilé archéologique qui nous

a fait renconlrer, dans ce pays, des haches de

bronze cTunc forme caraclérislique qui leur est pro-

pre, ce qui conduit à croire qu’il y a eu une indus-

trie locale. Les ancienncs populalions de nolre sol

ont donc connu Pusage du bronze, et je suis

heureux, Messieurs, de pouvoir vous dire que nolre

pelit pays peut contribuer pour sa part à salisfaire

les invesligalions préhistoriques des savanls étran-

gers et leur fournir des renseignements qui pour-

raienl êlre ulils aux éludes arehéologiques de la

Péninsule Ibérique.

Je serai très tier de penser que la modeste com-

munication que j’ai Phonneur de vous faire, puisse

avoir de Pintérêt pour vos savants travaux
;
mais il

me reste loujours à vous remercier, Messieurs, cEavoir

bicn voulu en prendre connaissance.

CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇÃO

O município de Beja consultou a nossa Associação

ácerca do m< do de restaurar a antiga ermida de

Santo André, da era de 1139, no seu verdadeiro

estylo. Já votou uma verba para esse üm. Merece

muitos louvores a illustrada vereação, que sabe apre-

ciar as nossas antiguidades, e tem empenbo em que

se respeite o typo de suas respectivas edificações.

A nossa Associação fez lançar nas suas actas um
merecido voto de louvor por este acto.

Do sabio director do grandioso Museu archeologico

de Nurnberg, por intervenção do nosso digno presi

dente o sr. Possidonio da Silva, recebeu a nossa

Associação uma preciosa obra tirada dos exemplares

que possue aquelle afamado museu, que, pela sua

grandeza e disposição, mais parece ser uma villa.

Compõe-se esta obra de 250 estampas gravadas, so-

bre as armas de fogo, desde a sua remota origem
até aos tempos modernos ; assim como uma curiosa

oollecção de estampas da edade media sobre as-

sumptos religiosos. A associação fará uma exposição

especial d’estas gravuras, únicas em Portugal, as

quaes cbamarão a attenção dos entendidos e a cu-

riosidade do publico.

Foi apresentada na assembléa geral, pelo zeloso

presidente da commissão dos monumentos nacio-

naes, a planta da grande parle já explorada da an-

tiga cidade romana de Nabancia, próxima de Tho-
mar, bavendo uma particularidade bastante notável:

que os primitivos canos de esgoto d’esta cidade ser-

viram agora, n’esle inverno, para levarem as aguas
da chuva ao rio Nabão, depois de d^zesete séculos

em que se achavam entupidos.

O governo agraciou com o grau de cavalleiro da
Ordem de Cbristo o proprietário dos terrenos em que
se tem feito as escavações da cidade romana, para
o galardoar pela sua bizarra condescendência em
permittir que se explorasse a sua propriedade para
o descobrimento dos vestígios d’esta celebridade an-

tiga.

Novos padrões de azulejos foram offerecidos para o

nosso Museu ; bem como uma grimpa do principio

do século xvi.

De uma moeda de ouro do tempo dos Godos en-

contrada no Sabugal, se fez aequisição para o nosso

meda beiro
;
veiu preencher uma lacuna nas nossas

collecções.

A Sociedade dos Antiquários e de Numismática de

Pbiladelpbia nomeou socio correspondente o nosso

presidente o sr. Possidonio da Silva, declarando o

secretario no seu officio de remessa do diploma,

que aquella Associação o elegera por apreciar os seus

trabalhos scientiücos. Foi mais um titulo honroso

conferido ao artista portuguez e também para a nossa

Associação.

Foi incumbido de fazer a planta do tbeatro, que

se vae construir em Eivas, o nosso consocio e dis-

tincto architecto, sr. Valentim José Correia.

O conselho facultativo da nossa associação resolveu

lavrar na acta da sua sessão de 16 de março ultimo

um voto de louvor ao nosso consocio o sr. José Maria

Caggiani pela sua babil direcção das obras de que

está encarregado no interior da egreja matriz de

Lisboa.
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NOTICIÁRIO

Em França o governo dispõe todos os annos da
verba de um milhão e meio de francos para a res-

tauração e conservação dos monumentos bistoricos

e artísticos. Damos a lista das obras para as quaes

a commissão dos monumentos applicará no presente

anno essa verba.

Para Arcos de Triumpbo, Amphitheatros e Tbealros

antigos 8, Museus 3, Castellos 6, Catbedraes e Claus-

tros 8, Egrejas 24.

O elevador electrico de Mannkeine não necessita,

nem de poço nem de êmbolos, como são precizos para

os do systema bydraulieo, pois lhe basta uma has-

tea deDtada para fazer subir a plataforma e descer,

havendo apenas um braço que, fazendo-o girar á es-

querda ou para a direita, faz parar, descer ou su-

bir. Em uma experiencia, 8:000 pessoas subiram a

20 metros, sem o menor incidente.

Uma missão archeologica na Pérsia foi imeumbida
ao sr. Dieulafoy, com o fim de estudar os monu-
mentos aebeménides e sassamides, assim como a

sua decoração que era de faiança. Yisiton a Fraz

e a Susiana, que ninguém tinha ainda percorrido,

e será n’essas cidades que principiará as suas inves-

tigações.

O acreditado jornal scientifico americano descreve

a fabricação de uma substancia formada de serra-

dura e kaolin destinada a servir para materiaes de
construcção. Muitas casas de New-York estão con-

struídas com estes materiaes, em logar de madeira

;

facilmente pode ser serrado, aplainado, furado e

mesmo polido. O seu peso anda quasi por metade
do peso do tijolo, além de ter a qualidade de ser in-

combustível.

Na Europa ha os seguintes theatros

:

Na Italia, 348, França, 337, Hespanha, 160, Alle-

manha, 194, Áustria, 132, Inglaterra, ISO, Prússia,

44, Bélgica, 34, Hollanda, 22, Suissa, 20, Portugal,

16, Suécia, 10, Dinamarca, 10, Noruega, 8, Grécia,

4, Turquia 4.

A commissão dos monumentos históricos de Fran-
ça, na sua sessão do mez de janeiro deliberou,

fazer aequisição dos terrenos em que foram desco-

bertas as ruinas de Sour-Djouab, em Argel, para
assegurar a sua conservação.

Faliam os jornaes belgas d’um novo invento que de-

verá ser bem agradavel ás companhias de tramways.
E’ um novo systema de freio: em logar de appli-

car o travão contra as rodas e destruir por attricto

o movimento da carruagem, aproveila-se esse movi-
mento, no systema em questão, para ligar uma mola
que se põe em contacto, quando se pretende parar,
com os eixos da carruagem. Esta mola fica tensa du-
rante a paragem. Quando se pretende retomar a

marcha volta-se e ella, distendendo-se, actua sobre
o eixo no sentido desejado, e dá á carruagem a
impulsão que, por assim dizer, havia recebido á
paragem.

E’ a mola que põe assim a carruagem em movi-

mento e evita aos cavallos os terríveis excessos de
força a que são obrigados á partida.

A invenção, cujo principio geral não é conhecido
ainda, é verdadeiramente engenhosa : oxalá que na
pratica seja exequível.

Noticia um jornal belga que o vapor de helic.fi

Sofia foi alugado para fazer parte da expedição do
professor Nordcnskiold á Groenlândia.
A escolha foi boa, ajunta o mesmo jornal, porque

aquelle navio é todo construído de ferro e é empre-
gado no inverno em fazer o serviço do correio entre

a Suécia e a Finlandia.

A expedição partirá no mez de maio e depuis de
ter tocado cm Rékjavik, capital da Islandia, para
tomar carvão, atravessará os estreitos para attingir

as costas da Groenlândia, que demoram a 64 gráos
de latitude norte.

O gelo formou n’este sitio uma bahia, e crè-se que,
em virtude da experiencia adquirida por numerosas
tentativas já feitas, é por ali que mais facilmente
se poderá penetrar no interior da Groenlândia, onde
se encontrarão provavelmente as ruinas da colonia

oriental.

Se por acaso o professor Nordenskiold não conse-

guir desembarcar 11’aquelle logar, dirigir-se-ha para
0 sul e dobrará 0 cabo Farewell, seguindo quanto
possível a costa. Em seguida marchará para 0 inte-

rior de Disco, propondo-se visitar 0 cabo Mclville e

tentando depois chegar ao cabo York, á entrada de
Smith-Sound.

Sob a presidência do sr. dr. Brandt realisou-se em
13 de março findo uma reunião da commissão pro-

motora do bazar de prendas, para a fundação da
escola d’artes e ofíicios da Sociedade de Instrucção
do Porto. Foram assignados, para serem brevemenle
expedidos, os ofíicios em que a referida commissão
sollicita uma prenda de sua magestade a rainha e

das sr.
39 condessa d’Edla, duqueza de Palmella e

condessa da Praia.

Resolveu-se publicar a lista de prendas offerecidas

e implorar a protecção dos negociantes do paiz para
um fim tão benemerito e de tão elevado alcance.

O governo da Austria-Hungria aeaba de convidar
a França para tomar parte na exposição internacional

de electricidade, cuja abertura se ha de effectuar em
Yienna a 1 d’agosto proximo.

O Jornal Official da republica Franceza, de 22 de

março, publica um aviso relativo ao concurso inter-

nacional para 0 monumento que se vae erigir cm
Roma a Victor Manuel II, primeiro rei d’Italia.

Na freguezia de S. Martinho de Dume, logar da
Espessando, por onde em tempos remotos se esten-

dia a cidade de Braga, foram encontradas, nas esca-

vações a que se estava procedendo para a abertura

de um poço, diversas medalhas romanas e outras de
oiro que ainda ninguém conseguiu classificar.

No mesmo sitio, além de alguns esqueletos per-

tencentes a épocas muito afastadas, appareceram tam-
bém vários capiteis jonicos e um fuste de rara bel-

leza.

O atheneu archeologico de Braga foi immediata-
mente convocado e reunir-se-ia ali.
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Nas activas excursões do sr. dr. Mattoso, na serra

da Estrella, por occasião da expedição da sociedade

de geograpliia, colheu s. ex. a um importante cabe-

dal entomologico. Entre a sua collecção, já classifi-

cada, de ncvropleros, em que ha exemplares formo-

sissimos, ha sele oilonaltes, que se não sabia existi-

rem em Portugal, c entre elles um raro, a Achsna

juncea, de que o Tableau des libellnlidèes d'Euro[ie, de

Selys de Longchamps, circumscrevc a habitação á

Europa central.

Deve ser precioso o resultado final dos seus tra-

balhos.

Como se approxima a data da partida do ousado

emprehendedor Fernando Lesseps para a África, jul-

gamos não vir fóra de proposito a publicação d’uma
carta cm que elle expõe qual o caminho que pre-

tende seguir e as considerações que lhe são suggeri-

das pclosj seus innegaveis conhecimentos, a respeito

do importanlissimo omprehendimento que actual-

mente intenta levar a cabo,— a creação de um novo
mar interior na África.

«Farto a 11 de março de Paris e a 12 de Marselha.

Acompanham-me um engenheiro da companhia de

Suez e meia duzia de apontadores. Não deixarei es-

tes últimos senão quando tudo estiver concluído. Di-

rigimo-nos a Gabés e em seguida percorreremos a

região dos cholls (lagos salgados) a canalisar e exa-

minaremos as sondagens do capilão Pioudaire. Se as

nossas observações confirmarem as experiencias do

capitão, — o que não é duvidoso — estamos salvos.

Disse-se que os cholls estavam a uma altitude mais
elevada que o nivel do mar; nós pretendemos que
elles estejam a 12 ou 13 metros abaixo d’esse nivel.

Affirmaram que os trabalhos de canalisação eram im-

possiveis, porque o terreno era rochoso. Ora as son-

dagens feitas até 50 metros de profundidade encon-

traram unicamente... saibro.

Yerdadc c que as affirmações destruidas pelas nos-

sas experiencias, tinham sido feitas pela commissão
official nomeada para estudar o assumpto e que era

composta de 82 sábios. Até onde poderão ir 82 sá-

bios que discutem !

Eu affirmava que o terreno era propicio e ajun-

tava que n’outro tempo, talvez mil annos antes de
Christo, o lago que nós queremos crear havia exis-

tido e que um canal devia certamente ter sido co-

berto pelos saibros, onde actualmente se encontram
os cholts.

Quereis saber o que objectaram os 82 sábios ? —
«Teríamos n’essc caso depositos alcalinos, lislrões

de sal c não encontrarieis o saibro. Mas como não
houve lagos nem canal não póde haver hoje terre-

nos saibrosos !

»

Estes 82 sábios parece que desconheciam as cor-

rentes interiores submarinas descobertas ba 30 an-

nos pelo capilão Maury e que fazem com que o Me-
diterrâneo e o mar Negro não sejam lagos de agua
doce.

Apezar de tudo, parto. A minha viagem durará
um rnez. Recebi uma carta d’Abd-el-Kader, escripta

em uma linguagem elevada c que convem a um pro-

pheta verdadeiramente serio. N’esta carta, o emir
pede aos marabuts e cbeiks que me prestem todo
o auxilio. Expõe ás populações indigenas as van-
tagens do mar interior : as suas propriedades se-

rão respeitadas e dobrarão de valor.

Em resumo, vamos terminar os trabalhos prepa-

ratórios e entrar no periodo d’acção. A solução está

próxima, por uma razão muito simples : — Não pe-
dimos senão a iniciativa particular e abstemo-nos
de qualquer auxilio official.

E’ o unico meio, em negocios, de caminhar de-

pressa e bem.»

Sob a protecção de Sua Magcstade El-Rei o Se-

nhor D. Luiz, e direcção da Real Associação Central
da Agricultura Portugueza, de que Sua Magestade
El-Rei o Senhor D. Fernando é presidente perpetuo,

terá logar na Real Tapada d’Ajuda, em o corrente
anno de 1883, devendo abrir a 20 de maio e durar
2 mezes, uma exposição agrícola, votada pela Junta
Geral do districto de Lisboa, em sessão de 20 de
maio de 1882, c devidamente auxiliada pelo governo.
A exposição constará de todos os produetos agii-

colas e pecuários d’estc disiricto, assim como dos si-

milares d’outros districtos que por sua importância
se recommendem, e terá por fins principaes

:

1

.

° Colleccionar os typos autbenticos de todos os

vinhos do paiz onde sejam representados com o maior
cuidado e escrupulo os vinhos mais aptos para for-

necer o commercio francez :

2.

° Estudar as charruas vinhateiras que melhor
possam applicar-se aos nossos solos

;

3.

° Reconhecer, pelos exemplares que reuna das
diíferenles especies pecuarias, o estado e tendências

da nossa industria de creação de gados.

Para bem accentuar o caracter positivo e pratico

d’esta exposição, proccder-se-ba a ensaio? com todos

os apparelhos e maebinas que poderem funccionar

n’cssa occasioo fazendo trabalhar os cenothermos e

os filtros no aquecimento e limpeza dos vinhos, ex-

perimentando as differentes collas e processos de col-

lagem dos mesmos vinhos ; ensaiando as batedeiras

no fabrico da manteiga, os apparelhos aratorios, os

destinados á sementeira, ceifa, debulha e limpeza

dos cereaes ; os elevadores d’agua, as maebinas tri-

turadoras c auxiliares do fabrico de adubos, e as

mais que por este meio possam ser avaliadas na sua

utilidade pratica.

A exposição abrirá com um concurso de rosas,

flores e plantas ornamentaes.
Para serem conferidos aos expositores que o me-

recerem, e segundo a distribuição da tabella que em
tempo opportuno será publicada, haverá as seguin-

tes ordens de prêmios

:

1

.

° Prêmio de honra, unico

;

2.

° Prêmios pecuniários)

3.

° Medalhas de prata m:000#000

4.

° Medalhas de cobre
'

Alem d’estes haverá um prêmio de 300$000 réis

dado pelo conselho d’agricultura do districto de Lis-

boa ao expositor que melhor concorrer em assumpto

dbnteresse para o districto.

Pelos produetos de qualquer especie que forem

julgados de merecimento, mas ainda assim não di-

gnos de prêmio, poderão ser concedidos diplomas de

menção honrosa.

O preço da entrada no recinto da exposição será

no primeiro dia, de 200 réis por cada pessoa e de

50 réis nos seguintes, excepto ás quintas feiras em
que será de 100 réis.

Aos domingos a entrada será gratuita.

1883, Lallcmant Frères, Typ. Lisboa.
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Synopse dos (rabalhos

da

Real Associação dos Arcliiledos Civis e Archeologos portuguezes

relaliva aos annos de 1880-1882

Senhores : — Peço a permissão de vos apresen-

tar este resumido relatorio a respeito dos trabalhos

que tiveram logar no período comprehendido desde

o começo do anuo de 1880 até ao íim de 1882, e

de que não se poude dar desenvolvido conheci-

mento em nenhum dos numeros do Boletim d’esta

real associação, publicados no mesmo período.

A associação obteve deferimento, não só no pedido

que dirigiu ao ministério da guerra para lhe ser ce-

dido para o seu museu o tumulo de D. Duarte de

Menezes existente na egreja profanada deS. Francisco

em Santarém, como lambem no que dirigiu ao mi-

nistério das obras publicas para a renovação do as-

senlamenlo nos terraços que cobrem as capellas

d’esla antiga egreja do Carmo
;
porém foi-lhe inde-

ferido o que dirigiu á camara municipal de Lisboa,

para ler serventia pelo denominado corredor do Car-

mo, logradouro privativo da egreja, pelo fundamenlo

de estar alugado a um particular

!

Por intervenção do socio sr. general Anlonio Pe-

dro de Azevedo, a direcção geral do ministério da

guerra enviou-nos dois exemplares da primeira fo-

lha da carta geo-bydrogiapliiea da ilha da Madeira.

O minislerio das obras publicas encarregou esla

associação de formular a relação dos edifícios que

devem ser considerados como monumentos nacio-

naes, cujo encargo foi satisfeito. Esta relação e o

parecer que conjunclamente se lhe apresentou, fo-

ram impressos no Boletim e em separado, distribuin-

do-se não só pelos socios como também pelas cor-

porações e associações scienlificas e arlisticas, na-

cionaes e estrangeiras, com as quaes se está em
correspondência, além de lerem sido publicados no

Diário do Governo n.° 62 de 1881.

A mesa da assembléa geral foi convidada pelas

seguintes corporações e associações, como repre-

sentante d’esta associação:— Academia das Scien-

cias, para a sessão solemne da inauguração dos

congressos anlhropologico e lilterario
;
— Direcção

da companhia das aguas, para a solemnidade pela

chegada da agua do Alvielía ao reservatório na cer-

ca do exliiiclo convento dos Barbadinhos em Lisboa ;

— Commissão da imprensa, não só para fazer parle

da mesma commissão, a tim de tratar dos festejos

para a solemnisação do tri-centenario de Camões,

visto que a associação publica esle Boletim
,
como

também para represcnlal-a em todos os aclos dos

mesmos festejos
;
— Commissão executiva da asso-

ciação académica para a celebração do centenário

do marquez de Pombal, para fazer parle do cortejo

civieo; — Associações medica, pharmaceutica, e ou-

tras, para as suas sessões solemnes c anuuaes.
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A caraara municipal de Eivas pediu para a sua

bibliolheca uma collecção das publicações d'esta

associação ; o que gostosaraeute lhe foi concedido.

Conlinua-se a effecluar a Iroca do Boletim com

as publicações das corporações e associações, scien-

tificas e artísticas, nacionaes e estrangeiras, com as

quaes isto estava estabelecido, tendo-se conseguido

também estabelecer com mais duas associações, a do

— Collegio dos architeclos e engenheiros italianos em

Roma, e de bellas artes de Caen, França.

Foi augmenlada a nossa livraria com as seguin-

tes otfertas de livros, folhetos, desenhos e estampas

:

.— Relalorio do engenheiro José Emilio de Santa

Anna da Cunha Castello Branco acerca dos sysle-

mas modernos de canalisação, oíferecido pelo mi-

nistério das obras publicas
;
— Descripção geral e

histórica das moedas cunhadas em Portugal, offere-

cida pelo seu auctor nosso consocio o sr. Augusto

Carlos Teixeira de Aragão
;
— Lusíadas de Camões,

edição mandada publicar pelo gabinete portuguez

de leitura do Rio de Janeiro, por occasião do tri-

centenário do fallecimento do seu auctor e offerecida

pelo mesmo gabinete; —Camões e o povo portuguez,

oíferecido pelo seu auctor nosso consocio sr. Ma-

thias José de Oliveira dos Santos Firmo; — Relatorio

da commissão encarregada de descobrir os ossos de

Camões, oíferecido pelo sr. conselheiro José Tavares

de Macedo
;
— Uma remessa de livros vindos de

Smilhsoman Institution, por inlermedio do sr. bi-

bliothecario da Escola Poly technica de Lisboa
;

—
Dois projectos architectonicos, diíferentes livros e

folhetos, oíferecidos por diversos indivíduos, por

intermédio do architecto o sr. de Bockmam, de Bom-

baim ;
— Desenho de uma inscripção gothica, que

se refere a S. Torcato, oíferecido pelo nosso consocio

o sr. César Augusto Pinlo
;
— Calque de um monu-

mento que existia antigamente na calhedral do Noyon

á memória do conde de Flandres D. Fernando de

Portugal, oíferecido pelo nosso socio honorário o sr.

conde de Marsy; — Estudos sobre a archilectura con-

temporânea, do nosso socio correspondente mr. Emilio

Trelat
;

— Assumptos archeologicos, de D. Francis-

co Martorelle y Pena, oíferecido pelo sr. Juan Mar-

torelle y Pena; — El Germideuse y la Espana Pri-

mitiva, offerecida pela sr.
8 condessa do Lavradio;—

Relatorio do anno de 1879 do gabinete portuguez de

leitura no Rio de Janeiro
;
— Les échanyes interna-

tionaux littèraires et scientifiques de mr. Alphonse

Passier
;
— Die Anthropologen in und Salzburg de

mr. H. Sehaaffausen
;

— Musée prèhistorique de

mr, Gabriel et Adrien de Morlillel ;
— Der neunte

international congrès prehistorische anthropologie

und archeologie in Lissabon, por mr. Schaaífau-

sen
;
— Monumentos prehisloricos de mr. Morlillct,

em que se vêem os desenhos dos machados de bronze

descobertos em Portugal
;

—
iÊtude sur quelques mo-

numents Portugais
,
pelos consocios correspondentes

mrs. Paul Sécbille el Charles Lucas
;

— Boletim de

de archeologia christan, pelo nosso socio honorário

mr. Giovanni Baptisla de Rossi ;
— Apontamentos

para a historia de Guimarães, oíferecidos pelo seu

auctor o reverendo José Ferreira Caldas; — Nota

sobre um annel Meroviengien, oíferecido pelo seu

auctor mr. le Comle de Marsy; — As artes porlu-

guezas no século xix, do sr. Alfredo Elvino da Silva;

— Photographia d’uma inscripção arabe achada em
Ilospanha acompanhada da sua decifração, offere-

cida pelo sr. D. Pedro Berenguer
;
— Catalogo dos

pergaminhos do cartorio da universidade de Coim-

bra
;
— Notas de archeologia dos caslellos ou mon-

tes fortificados de Colla e Castro Verde, do dolmen

furado da Candieira c da Citania de Briteiros, pelo

nosso socio sr. Gabriel Pereira, de Evora
;
— Um

desenho da decoração do teclo da sala da univer-

sidade de Evora, mandado construir pelo cardeal

D. Henrique, otferecido pelo professor de desenho

sr. Joaquim Lopes da Cruz, copiado do original do

mesmo teclo; — E a folha n.° 4 da carta choro-

grnphica do reino, offerecida pela direcção geral

dos trabalhos geodésicos.

Os objectos que deram entrada no nosso museu,

quer fossem para estarem n’elle depositados ou quer

por terem sido offerecidos á associação, indicando-

se conjunclamente quem os mandou, são os seguin-

tes :
— Uma collecção de exemplares prehisloricos,

do nosso correspondente o sr. barão de Baye ;

—
Outra de mineralogia do sr. Manoel Anlonio Gon-

çalves Roque, Rio de Janeiro
;
— Uma bengala

japonesa e uma medalha, do sr. Carmo, de Alem-

quer; — Uma medalha commemoraliva do tri-cen-

lenario de Camões, da associação do gabinete por-

tuguez de leitura no Rio de Janeiro
;
— Um azulejo

do edifício dos Freires de Christo em Thomar pelo

nosso socio correspondente o sr. João Read da Costa

Cabral; — Um fragmento de mosaico achado em

Troya, pelo sr. R. X. da Silva;— Outro fragmento

de mosaico romano encontrado na herdade da Mor-

gada, no dislricto de Evora, pela ex.
ma

sr.
8
D. The-

reza de Saldanha Oliveira e Sousa ;
— Uma colher

de prata que pertenceu ao convento de Alcobaça,

medalhas portuguezas, e tijolos, asulejos, fragmentos

de mosaico e um bloco de cimento, tudo romano,

bem como mais outros objectos encontrados era es-

cavações effectuadas em Alemquer, pelo nosso socio

o sr. Visconde de Alemquer
;
— Um machado de

bronze achado na Covilhã, pelo sr. Caetano Delfim

Alvinhosa;—Um capitel romano de mármore branco,

achado no Porto, pelo sr. Luiz Pinto Mesquita de Car -

valho
;
— Um machado de bronze e outro de pedra

encontrados em Thomar, pelo nosso socio o sr. vis-
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conde da Torre da Murta ;
— Um cordeiro e um

crucifixo, o qual eslava collocado sobre o cordeiro,

tudo esculpido em pedra e de esculplura antiga, e

era o remate da fachada de uma casa em Caminha,

pelo sr. Possidonio da Silva
;
— Um fragmento de

mosaico romano, achado em Troya, pelo sr. I. J. lí.

da Silva
;
— Duas camas, lendo brazões esculpidos,

do nosso socio o sr. Francisco da Silva Vidal Junior;

— Um altar com embutidos de mármore, da exlin-

cla egreja dos Loyos, pelo ministério das obras pu-

blicas : — Uma telha romana, pela companhia das

aguas: — Um machado grande de pedra, do Rio

Grande do Sul, pelo sr. Delfim Alvinhosa. no Porto;

Ura brazão esculpido em pedra, do nosso socio sr.

João Antonio Pinto
;
—Um machado de pedra polida,

pelo sr. José Joaquim da Nova
;
— Quatro chaves da

egreja do antigo convento de Santa Clara de Santa-

rém, pelo sr. D. Nicolau Diaz y Perez
;
— Um

quadro de azulejos, uma manilha, um bocado de

cêpa e dois bocados de cantaria lavrada, do antigo

palacio do Corte Real. descobertos em escavações

feitas no Arsenal da Marinha de Lisboa.

Foram objectos do museu d’esla associação, tanto

para a exposição da arte ornamental effecluada era

Lisboa, como para a da industria ceramica que

recenlemente teve lugar na cidade do Porto, es-

colhidos pelas coramissões executivas das mesmas

exposições.

Por obito perdeu a associação, não poucos socios,

e no numero d’e!les um dos seus fundadores, o ar-

chitecto sr. Paulo José Ferreira da Costa
;
o dedi-

cadíssimo e prestante socio o sr. Francisco José

de Almeida; os antiquíssimos socios os srs. José

Cinalti, Achille Rambois e José Machado Carreira

dos Santos, e o respeitabilíssimo socio archeologo

o sr. conselheiro Carlos Ribeiro
;

além de outros

mais, nacionaes e estrangeiros, que lhe prestavam

também bons serviços.

Houve admissão de muitos socios, até de res-

peitabilíssimas senhoras, sendo o augmenlo que

houve na classe dos socios efTecli vos, pela admissão

dos seguintes candidatos: ex
ma3

sr.
03

D. Carolina

Michaelis de Vasconcellos
;
D. Isabel Faria da Con-

ceição Ribeiro da Silva e Freitas ; D. Maria de Deus

Aguiar e Freitas, condessa da Torre
;
D. Candida

Augusta Paes da Costa Nunes
;
condessa da Praia

da Victoria
;
condessa do Lavradio; condessa do Rio

Maior D. Maria ; D. Carolina Coronado; D. Maria do

Carmo Feijóo de Sousa e Mello
;

D. Maria Emilia

Caldas da Silva; D. Maria Ratalhoz de Vilhena Bar-

bosa; 1). Maria Schaaííausen; condessa de Castro e D.

Gerlrudes Magna do Nascimento Margiochy; ex."'"
3

srs. Joaquim José Rodrigues; dr. Urbino de Freitas;

Cândido Mendes de Almeida
;
Nuno Moraes do

Couto de Albuquerque da Cunha
;
visconde do Rio

Vez ;
conde de Aljesur, José íleliodoro dos Reis e

Sousa ;
dr. Annibal Alvares da Silva; Francisco dar

Silva Vidal Junior; Fernando Mendes de Almeida,

Manoel Falcão da Coita Bourbon e Menezes
;

Julio

Carlos Mardel de Arriaga; Antonio Ferreira Caldas;

Victorino de Santa Anna Pereira de Almada; João An-

tonio Freitas Fortuna; capitão Gerardo A. Perry; An-

tonio Pimenlel Maldonado; e Antonio Thomaz Pires.

Na classe dos socios correspondentes os srs.: ar-

chiteclo prussianno Sollun
;
dr. Hermann Schaaffau-

sen; Henri Martin ; membro do instituto de França
;

D. Juan Yilanovay Piéra, de Hespanha; conde Jean Za-

wesza de Polema; abbade dr. François Florian Romer,

da Hungria; visconde de Bivar; José Nunes da Silva

Sobrinho; A. Bomk, da Bélgica; B. Recdham de Lon-

dres; conde da Praia da Victoria; o cavalleiro Alexan-

dre, fdho (Kraus, de Fiorencia); D. Miguel Velasco y

Santos de Valência
;
Emile Travers, de França ; D.

João Mortarel; D. João Dias de la Rada; Ramiro Ama-

dor de los Rios, de Madrid; Eusebio David Nunes da

Silva; Victorino Almada; Antonio Joaquim Vieira Pi-

mentel
;
Caetano Delfim Alvinhosa

;
Clement Sipiérc

de Toulouse
;

architeclo Fonlhous, francez
;

Luiz

Pinto de Mesquita Carvalho
;
Alfonse Passier, fran-

cez
;

P. A. Berenguez, hespanhol
;

Zeferino Bran-

dão; D. José Ramon Berenguer; Francisco Neves de

Castro
;
archeologo de la France

;
port, reverendo

Joaquim da Rocha Esperança; Anselmo de Assis de

Andrade
;
Mechinet de Kichemond

;
Louis Eugène

Meynez, francez
;

dr. José Heromenogil
;
Fernando

Anselmo Pires; Paul Crepy; Emile Bigo; e marquez

de Vassclol, francezes.

A pertinaz doença de que foram atacados os srs.

conselheiros Feijóo e Figaniére tem privado a as-

sociação da continuação da assidua e importante

coadjuvação que anleriormenle lhe prestavam tão

dedicados e instruídos socios.

A irmandade de S. Pedro na cidade de Guimarães

pediu a esta associação o seu parecer ácerca do

projecto que linha mandado fazer para a conclusão

da sua egreja. E a sociedade denominada Archite-

ctura e Amizade pediu uma relação das sociedades

ou clubs artísticos existentes em Portugal e Hespa-

nha
;

cujos pedidos foram satisfeitos. Igualmente

salisfez-se ao pedido da sociedade de archeologia

chrislan, para a nossa associação concorrer na subs-

cripção destinada á cunhagem de uma medalha

de ouro commemoraliva do sexagésimo anniversario

natalício do dislinclo archeologo o sr. commendador

Giovanni Baplista de Rossi.

Com isto termino, porque tudo o mais tem sido

publicado no Boletim da associação.

Lisboa 10 de fevereiro de 1883.

Valentim José Coíuieia,

Secretario da Mesa da Assemblcu geral.
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SECÇÃO DE ARCHITECTURA

ARCHITECTURA OGIVAL

Vamos começar a descrever succinlamenle a his-

toria artística dos tres séculos da archileclura da

idade media, afim de fazer apreciar, tanto quanto nos

fôr possível, as differenles phases que caracterisarn

a arte ogival, conforme a analyse que os archileclos

mais abalisados eraprehenderam acerca d’esle es-

tylo; considerando n’esta apreciação os monumentos

mais dignos para o nosso estudo, e procurando sem-

pre demonstrar em que consiste a diíTerença de suas

successivas modificações.

Esta publicação é tirada dos trabalhos que fize-

mos para darmos prelecções na Associação dos ar-

chiteclos civis porluguezes em 1866 .

A theoria sobre a arte ogival póde ser deduzida,

sem duvida, pelos estudos das obras primas que

n’este periodo se executaram na Europa
;
mas ha

também a attender aos princípios invariáveis que

devem dirigir o observador nas suas apreciações,

para se avaliar como elles serviram aos architectos

de norma na execução d’essas suas edificações.

O fim supremo da arte, em qualquer dos eslylos,

é a realisação da belleza. Podemos pois, ponderar,

antes de tudo, qual foi este sentimento poderoso que

arrebata a nossa alma e lhe arranca um brado de

admiração? Será isso motivado pelo atlraclivo do

bello que existe, quando contemplamos as produc-

ções da natureza? Vejamos, pois, como elle nos im-

pressiona, e em seguida demonstraremos como elle

deverá ser representado na architectura.

A natureza faz brilhar o bello á nossa vista nas sce-

nas infinitaraenle variadas que existem no mundo

;

ficando nós impressionados, quando contemplamos as

alcantiladas montanhas, das quaes o cume se perde

nas nuvens, assim como vendo o immenso oceano, no

seu estado Iranquillo ou embravecido, agitando as

suas vagas com violenta furia
;
ou então observando

o rio que corre plácido na campina ou nos campos

ferteis e nas florestas impenetráveis, produzindo em
nós egual sensação, e penetrando no profundo si-

lencio de suas solidões ! Na presença d’estes subli-

mes espectáculos, apparece o homem, do qual a

belleza, como producção do Creador, prevalece so-

bre as outras bellczas mais maravilhosas da terra

!

Em todos estes encantos são as apparencias que

despertam os nossos sentidos
;
porque qualquer bel-

leza physica não é mais do que o exterior de uma
belleza de uma ordem muito mais superior, de uma
outra belleza invisível

!
Qualquer d’ellas, depois de

haver deleitado a nossa vista ou os nossos ouvidos,

peneira até á nossa intelligencia e á nossa alma,

sendo por esta forma que nos causa os mais Ínti-

mos e os mais deliciosos prazeres.

A natureza excita primeiro os nossos sentidos

;

mas quando ella nos captiva pelos seus encantos, é

então á nossa alma que ella se dirige; por exemplo,

quando gosamos aquella agradavel distracção que
produz em nós, o dia ao approximar-se a noite

;
ou

as outras impressões mais jucundas que nos oflfe-

rcce ao seu alvorecer, estando ainda impregnado

o ar com os perfumes balsâmicos das plantas
; todas

essas sensações, e aquellas que cada um de nós tem

mil vezes experimentado, não residem nos sentidos,

mas sim nos são communicadas por uma lingua-

gem secreta, que dimana da natureza, e sem a

qual todos estes esplendidos espectáculos ficariam

sem nenhuma significação para nós.

Não procuraremos analysar esta linguagem, nem
discutil a

;
nem tão pouco intentamos definir o ca-

racter da belleza invisível, deixamos isso para os

profundos metaphysicos
;
mas quando a nossa alma

excitada estremece de prazer na presença de alguma

scena da natureza, conhecemos pelo menos que

não foi á matéria que prestamos homenagem : o

nosso culto se dirige a uma belleza invisível, da

qual as apparencias sensíveis não são mais que per-

cepções auxiliadoras.

E sempre a elegancia, a harmonia das fôrmas,

que allrae a nossa attenção
;
porém se estas appa-

rencias exteriores se apoderam de nós, foi porque

naturalmenle deduzimos da belleza physica uma
outra belleza mais preciosa, da intelligencia e da

alma. Por quanto, a belleza da alma póde mesmo
caplivar-nos, não obstante a fealdade do rosto

;

sob essas formas desagradaveis, ella estará como

encoberta debaixo de um véo mais denso
;
todavia,

patenteando-nos as suas faculdades, esta revelação

illuminará as feições que nos pareciam hediondas

;

pois que a fealdade physica ficará compensada,

transformada pela belleza morál.

Na natureza, tanto no homem como em todos os

espectáculos que nós admiramos, se manifesta sem-

pre por apparencias sensíveis
;
rúas na sua essencia

ella está invisível. É invisível da mesma fórma que

são as idéas de uniformidade, variedade, grandeza

e harmonia, pela razão de participarem do caracter

da verdade: portanto, esta definição, sem ser a mais

explicita, pelo menos é a mais simples, e talvez a

unica que satisfaça melhor será aquella que nos dei-

xaram os antigos— O bello é o esplendor da ver-

dade— isto é, o clarão pelo qual a verdade illu-

raina a nossa intelligencia e a captiva.

Conhecendo nós o que distingue o bello na nalu-
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reza, nos será facil de reconhecer aquillo era que

deverá consistir nas obras d’arte. Pois sendo na na-

tureza, a beileza physica a manifestação, a apparen-

cia exterior da beileza invisível, inlellectual e moral,

será lambera esta beileza invisível que a arte ex-

primirá peias fôrmas sensíveis, das quaes ella se

serve. O artista procederá como lhe indica o Crea-

dor do mundo. Reconhecendo o bello, ficou encan-

tado ; e depois de o ler contemplado, quiz experi-

mentar se o poderia reproduzir, moslrando-o na sua

obra
;

porém era evidente, que fôra unicamente

á nossa intelligencia que elle se dirigiu, servin-

do-se de fôrmas, de côres ou de sons
;
e por este

modo ella penetrará até á nossa alma, e produzirá

n’ella uma ineftávcl commoção, que nos causou a

vista d’essa beileza.

Portanto a Arte nos poderá manifestar bellezas

inlellecluaes e moraes, verdades immulaveis de jus-

tiça, de equidade, nobres aspirações de dedicação,

ou então nos recordará as leis admiráveis de unifor-

midade, de ordem, harmonia que tem presidido á

creação do Universo, sendo esta representação in-

visível por fôrmas sensíveis : tal é pois o fim das

Bellas-Arles.

As fôrmas exteriores, nas artes como na natureza

não são, por assim dizer, o symbolo da beileza in-

visível. A arte, com o symbolismo natural, como
acabamos de explicar, lem-no muitas vezes empre-

gado como auxiliar, para exprimir as suas idéas. como
sendo um symbolismo convencional, do qual a si-

gnificação assenta sobre os costumes, as cenças dos

differentes povos
;

alguns objectos tomam uma si-

gnificação pelas recordações a que estão ligados

:

como a imagem da cruz é para todos os christãos

o mais augusto de todos os symbolos. Outros obje-

ctos recebem uma significação mais elevada que

aquella que teriam por si mesmo
;
por exemplo, um

leão vem a ser o emblema da força moral
; o gallo

o emblema da vigilância
;
o cão o emblema da fide-

lidade. Outros objectos íinalmente tomam, pela von-

tade d’aquelles que os adoptam, toda a sua signi-

ficação ; assim como certos attribulos ou brazões, o

annel nupcial, a bandeira que é para cada nação o

signal dos seus direitos e da sua independencia, e

pela defeza da qual os militares não hesitam expôr-

se aos perigos mais arriscados.

O paganismo tinha lambem os seus symbolos e

lodos os attribulos dos seus deuses. Mas talvez mais

que em nenhuma outra epocha, o symbolismo esti-

vesse em maior applicação nas d ifTerenles artes como
foi na edade media : — Dae, escrevia S. Victor, dae

a todas as partes de uma egreja uma significação

symbolica, pois n’isso não ha nada de inútil.

A expressão da beileza sendo o fim da arte, as

differentes artes podem ser classificadas conforme
os recursos de expressão de que dispõem. Por esta

razão a poesia toma o primeiro logar, a musica o

segundo, e a architectura o terceiro, seguindo-se

depois as artes de imitação.

O poeta poderá descrever todas as bellezas da

natureza
;
traduzir-nos os sentimentos mais intimos

da nossa alma ; fazer-nos seguif na sua successão

rapida as nossas sensações mais fugitivas
; exprimir-

nos com clareza os pensamentos mais variados e mais

sublimes. Prestará maior encanto á linguagem hu-

mana, dando-lhe cadencia e harmonia nos sons

;

será sublime, principalmente, porque poderá animar

o drama que nos relata fazendo-nos apaixonar
; intro-

duzir nos cantos as suas aspirações, fazer passar nos

seus versos a sua alma, o seu enlhusiasmo. Se os

factos que nos refere não estiverem registrados na

historia, ou se pertencerem ás paginas das quaes os

acontecimentos foram violados ou esquecidos pelo

correr dos séculos, esses factos serão transformados

com a nossa inteira adherencia, pelo prazer que nos

dará, devido á fertilidade da sua imaginação e á

elegancia de suas miragens
;
subjugando nossa allen-

ção, nos fará passar horas da mais deliciosa distrac-

ção. O poeta, como o define o vocábulo grego— é

o creador por excellencia entre lodos os arlistas.

Se a musica pelo encanto irresistível de suas me-
lodias produz em nós, com uma prodigiosa veloci-

dade, as sensações mais fortes e mais diversas, e

por um privilegio especial encontra um ecco mesmo
nas almas das pessoas ignorantes d’esta arte; posto

que não possa exprimir a minima affirmação, o des-

crevel-a ou imaginai- a para dar os differentes as-

pectos á natureza
; todavia é eminente em expres-

sar as paixões. Na verdade não poderá fazer sen-

tir ura grande numero dislinctamenle e com exa-

clidão
;
posto que possa exprimir admiravelmente a

alegria ou a cólera
:
porém difficilmente nos dará a

conhecer a causa d’essas sensações sem o soccorro

da palavra. Todavia, a musica mesmo pelo indeter-

minado de sua expressão, é mais poderosa a exaltar

a alma e transportal-a ás regiões desconhecidas do

invisível e do ideal. Ainda muito melhor o fará, em-

pregando os sons da voz humana, do que servindo-se

de; todos os instrumentos para completar os seus

effeitos melodiosos
;
porque encontrará um verda-

deiro ecco na nossa alma
;
vindo a ser portanto in-

comparayelmenle ainda mais poderosa
;
quanto á si-

gnificação de suas notas, serão determinadas pela

cadencia da poesia, e sobretudo quando a estes re-

cursos reunidos da musica e da poesia, se ajuntam

ainda todos os auxílios expressivos das outras artes,

que, apoderando-se da altenção do homem pela sua

vista, ficará captivado por todas as suas facul-

dades.

Posto que a beileza que representa a architectura

não esteja tão patente, por não poder dispôr da lin-

guagem figurada em harmoniosos versos para a ma-
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nifestar, assim como por não ter a faculdade de

allrair a altenção, fazendo vibrar melodiosos sons

;

todavia possue, reunindo em si, o sublimo que ins-

pirou o mais eloquente poema, bem como a precisa

afinação de uma encantadora harmonia, que nos

patentea as suas admiráveis combinações
; mas não

foi por certo na architectura grega que essa por-

tentosa realisação se operou
;

não obstante o in

contestável merecimento das suas bellissimas pro-

porções, nem tão pouco appareee n’aquella que os

romanos empregaram nas suas fausluosas construc-

ções
;
porque não basta só a esmerada escolha do

perfeito na arte, nem somente haver uma ostentação

pródiga de ornatos, como se serviam nos seus edi-

fícios, sendo este o principal caracter que faz dis-

tinguir tanto estes dois povos nas suas respectivas

architecluras, para que tenha o poder de impressio-

nar a alma pelo seu myslerioso aspecto, caplivando

ao mesmo tempo a maior admiração pela ousadia

da sua lemeraria concepção
;
porém, foi dado esse

esforço sublime á intelligencia dos hábeis architeclos

da idade media, na execução dos seus portentosos

monumentos ogivaes.

Ainda que em qualquer Arte seja preciso apre-

sentar formas, ficando ligadas entre si para com-

por um complexo
;
entretanto o artista modifica essa

combinação com o fim de manifestar um determi-

nado caracter
;
porém não é necessário em qual-

quer d’ellas, que este conjuncto corresponda a obje-

clos reaes, basta que exista
;
portanto se notarmos

reunião de formas, que não sejam imitadas de ob-

jeclos reaes, é por que havia artes que não pre-

cisavam ler por ponto de partida a imitação. Foi

isso mesmo que aconteceu, e deu á origem á archi-

leclura e á musica. Sem duvida, se pozermos de

parte as connexões, as proporções, as dependencias

organicas e moraes que copiara as artes imitadoras,

veremos que existem sómente relações mathemalicas

na combinação das duas artes citadas, as quaes não

imitam cousa alguma.

Consideremos primeiramente as relações raathe-

maticas percebidas pelo sentido da vista. As gran-

dezas sensíveis á vista podem formar entre si con-

junctos de fôrmas reunidas por regras mathemalicas.

Sobre este conjuncto de fôrmas é que se estabeleceu

a architectura. Podendo portanto esta arte cpnceber

qualquer caracter dominante, como a mageslade, a

singeleza, a força e a elegancia, como praticaram

na Grécia e em Roma
;
ou então a variedade, o in-

finito, o myslerioso e a imraensidade, como acon-

teceu nos tempos da architectura ogi vai
,
podendo-se,

pois, escolher e combinar as reclamações, as propor-

ções, as dimensões, as formas de maneira a mani-

festar o caracter concebido. Na architectura, como
nas outras artes, a obra tem por objeclo o manifes-

tar algum caracter essencial, e empregando por modo

tal uma reunião de fôrmas, das quaes o architecto

combina ou modifica essas relações, conforme o seu

talento e o eslylo que deverá adoplar.

Agora que nós conhecemos qual foi a origem da

arte, podemos comprehender melhor a sua impor-

tância. No momento em que uma nação aspira a

um t existência superior, seu estado primitivo, para

a alcançar tem dois modos a seguir
;
o primeiro, é

servir-se da sciencia pela qual se exprime por for-

mulas exaclas e em termos abstraclos
;
o segundo

é a arte, pela qual manifestava já essas causas e

essas leis fundamentaes, e não por meio de defini-

ções aridas, inaccessiveis ao vulgo, e unicamente

intelligiveis para alguns homens especiacs, mas de

uma maneira evidente, dirigindo-se não somente á

razão, como lambem aos sentidos e alma do indi-

víduo o mais obscuro. A arte tem isso de singular,

é ao mesmo tempo superior e popular, pois pôde

m .nifestar tudo aquillo que ha de mais sublime,

manifeslando-o para todos.

Se, pois, consideramos a architectura sob todos os

seus aspectos e sob todas as suas relações tanto na

sua essencia, como nos seus fins, em lodos os po-

vos do mundo, e cm lodos os tempos, se reconhe-

cerá sem duvida alguma que a arte de edificar deve

o seu principio á imperiosa necessidade que expe-

rimenta naluralmenle o homem de procurar um
abrigo contra os rigores das estações, assim como

de ler ura refugio contra os perigos que o cercam,

e portanto a architectura deve-se reputar como

sendo a arte mais ulil de todas, e ainda mais ella

merecerá a nossa consideração por ter sido a unica

que precedeu ás outras artes liberacs.

Se, como acontece a lodos os seres, o homem
foi dotado do inslincto pela sua conservação, além

d’isso, possue uma intelligencia superior, a qual

dispõe a aperfeiçoar tudo que intenta executar.

Não será, pois, de admirar ter elle no seu estado

primitivo providenciado primeiramente aquillo que

julgou lhe seria mais necessário; e que depois ti-

vesse no estado de uma civilisação progressiva, pro-

duzido esses mageslosos monumentos, e essas ha

bitações vistosas, que estão em harmonia com as

organisações respectivas das sociedades, e que, con-

lemplando-as, produzem em nós tão diversas seu-

sações.

Devendo, portanto, a architectura a sua origem á

necessidade, e o seu aperfeiçoamento progressivo á

civilisação, como acabamos de expôr, estas duas

importantes causas lhe deram um logar dos mais

dislinclos entre todos os povos do mundo.

Quando se considera que de commum concerto

com as outras artes, a architectura tem sido cm lo-

dos os tempos reclamada para restituir o explendor

aos sancluarios, para perpetuar a recordação de

nobres acções e os serviços prestados á patria, não
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se pócle negar que não esleja essencialmente ligada

á historia dos povos.

Quantos illuslres cidadãos, os heroes da palria e

benemcritos philanlropicos, teriam ficado no esque-

cimento, se os monumentos depois de terem resis-

tido aos séculos, não tivessem conservado seus no-

mes até ao presente. O interesse tão activo que se

liga presenlemenle ás descobertas de antiguidades

em lodos os paizes e das diflbrentes épocas, confir-

ma o louvável desejo de nos instruirmos de tudo

aquillo que diz respeito aos povos d’esses remotos

tempos. Não tem sido com o auxilio dos monumen-

tos da architeclura que temos visto nações já ha

muito extinclas, sobreviverem? Não são os monu-

mentos, na realidade, os únicos depositários da glo-

ria, do saber e do genio das nações? Não indicam

elles qual foi o auge de perfeição a que chegaram

as artes n’esses tempos, e qual o grau de decadên-

cia em que descaíram? Quantos, depois de haverem

triumphado da destruição do tempo e do vanda-

lismo, parece terem-se conservado como testemu-

nhas, pela presença dos quaes nos é permiltido po-

dermos apreciar os séculos passados?

Examinando cuidadosamente os monumentos per-

tencentes ao xiii século, reconheceremos qual foi o

auge que a architeclura ogival obteve, e quanto os

architeclos d’essa epoca souberam com excessivo ta-

lento imprimir n’esses estupendos edificios um as-

sombroso caracter, ou para melhor dizer, assigna-

lando um singular movimento de ascenção, o qual

foi indicado n’essas altíssimas columnas, fazendo-os

subir sem nenhuma interrupção até ás abobadas
;

parecendo erguerera-se, como se saissem inteiriças

das suas bases. O monumento, em logar de estar

firmado sobre pontos de apoio horisonlaes, pelo con-

trario eleva-se mageslosamente, formando-se sobre

esteios perpendiculares.

Uma outra invenção maravilhosa foi na feliz col-

locação dos arcos ogivaes das abobadas. Por este

meio poderam os architeclos dar ao templo uma
grandíssima elevação, conservando-lhe ao mesmo
tempo uma incrível leveza

;
e tanto mais esta era

maior, tanto mais altura se podia obter
;
pois que

ficando os seus pontos de apoio reduzidos raeramen-

le a não ser mais que simples verticaes resistentes,,

podiam subir augmenlar, prolongar-se sem neces-

sitar dar se lhes maior grossura. Em consequência

d’esle admiravel resultado, conseguiu se encher de

uma excessiva claridade o templo, e essa luz era

mesmo tão abundante, que tirava ao monumento a

sua poesia religiosa
;
porém esta architeclura tão

crcadora e cheia de prestigio, achou meio de mo-

dificar esse excesso de luz, o qual leria sido não só

uma distracção para o espirito, como uma fadiga

para a vista. Então o engenho do artista inventou as

vistosas pinturas nas vidraças, a qual moderando

os raios do sol lhe restilue as mimosas cores do

prisma, sendo os vidros atravessados por essa luz

resplandescente, por tons refulgentes de rubis, es-

meraldas e safiras, enchendo de um agradavel rays-

lerio e magnificência as extensas naves do templo,

assim como na disposição curvíssima que formam

o sanctuario e as capellas que ladeiam oaltar-mór

;

bem como penetrando mais nas profundas absis.

Dos famosos lhesouros do Oriente, que os reis ma-

gos haviam trazido outr’ora para depôr aos pés de

um Deus apenas nascido em humilde albergue, vê-se

ainda o seu brilho nos engraçados florões que ser-

vem de espelhos, nos porlaes e nos transparentes,

enchendo essas vidraças o espaço que os adornam,

onde apparece o reflexo explendido das pedras bri-

lhantes e do ouro. No meio d’esle precioso cofre

de joias, veem- se suspensas as imagens dos santos

e de anjos, revestidos com os seus mantos lumino-

sos, parecendo abrir aos chrislãos as portas do pa-

raizo, indicado por essas perspectivas luzentes
;
ou

então o inventivo archileclo representa as devotas

legendas, que o pintor executa, distribuindo-as nas

pequenas divisões d’essas elegantes vidraças e da

qual um sem numero de episodios vistos alravez do

tecido de chumbo que as cercam e as separam,

compõem uma historia edificante, como se fosse uma
revelação milagrosa que surgiu para invadir a alma

por pensamentos vagos e sonhos mysteriosos ! . . .

Esta poesia junta a tanta harmonia produz impres-

sões graves, prepara o espirito a meditação e es-

tende um véo de melancolia sobre a mystica basí-

lica disposta em todas as suas decorações aos deli-

ciosos sentimentos, que nos inspira a alegria de

um dia esplendido.

Portanto, quem negará não ter experimentado,

entrando n’essas attraclivas cathedraes, haver fi-

cado commovido pelo effeito da luz eclipsada pe-

las côres, e rodeado de sombras que vacillam

;

não terá sentido, repito, uma agradavel surpreza,

ficando interrompido repentinamente o curso dos

seus vulgares pensamentos, e conduzido a uma

meditação profunda e mysteriosa?

Eis aqui o sublime que produziu a architeclura

ogival, na qual a harmonia se confunde sempre com

o encanto. Foi pois a poesia d’esle conto divino que

ficou exaltado pela harmonia celeste do seu supe-

rior engenho

!

Devemos sempre repellir essas blasphemias tantas

vezes repelida, que só pela ignorância dos estudos

de archeologia, ou motivados pelos preconceitos

das escolas do exclusivo, são proferidas contra os

insignes architeclos do XII 1 século, appelüdando-os

de barbaros

:

pelo contrario, deram elles bastantes

provas de grande talento e saber, e muitas vezes

chegaram mesmo a produzir sem esforço
;

foram

logicos sempre até ao rigor em todas as suas obras.
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E como que atravez das trevas que precedeu esse

século, um clarão veiu luzir, para indicar que a

intelligencia no homem não se dissipa ; se por ven-

lura desfallece, é para apparecer mais forte, mais

viva e creadora, pois que a natureza não dotou o

genero humano cora um privilegio tão distincto,

o do entendimento, senão para servir de aperfeiçoa-

mento á sua intelligencia, a qual lhe fará alcançar

o apogeo da sua civilisação.

A archileclura da idade media desde o X até o

XIII século apresenta uma physionomia nova com

bastante vigor, ficando bem assignalada sobre o

horisonle a estructura do monumento e suas condi-

ções de estabilidade, ainda que esteja encoberta

pela composição de sua atlractiva decoração
;
tudo

se encadeia com uma lógica perfeita
;

a graça é

sempre uma forma ulil
;
as concepções as mais ca-

prichosas em apparencia, não vem a sei
1 senão um

meio de embellezar a producção geiada no pensa-

mento do abalisado arehiteclo, ficando delineada na

sua soberba obra : todas as disposições do edifício

concorrem ao mesmo fim, estando em perfeita har-

monia.

N’essas diíficeis construcções apparecem a sciencia

e a arte eslreilamente unidas
;

a arte recita tudo

aquillo que a sciencia descobre, e a sciencia appli-

ca-se a fornecer lhe lodos os meios para a sua rea-

lisação, até mesmo vem legitimar de alguma ma-

neira as formas que ella imagina ! Estas fôrmas ou-

sadas, não obstante, dão completa satisfação ás exi-

gências de estabilidade e são ao mesmo tempo as

mais convenientes para accenluar o caracter que se

quiz obter. O seu merecimento scienlifico esteve por

muito tempo desconhecido, e foi ignorado mesmo dos

povos, aos sentimentos dos quaes as suas formas

symbolicas satisfaziam corapletamenle. Era porque

ellas annunciavam sem confusão o caracter do edifí-

cio lodo inteiro, tornando saliente egualmente a sua

mystica significação
;
até mesmo nos seus mais te-

nues detalhes, era também para mostrar a realisa-

ção de uma fé profunda
;

as crentes aspirações

para o céu, indicando-lhe o formal despego das

cousas terrestres, libertando-se da subordinação

da matéria do espirito contricto. Até na repre-

sentação das numerosas imagens pintadas ou es-

culpidas erguendo-se demasiadamente em suas for-

mas elevadas, parecendo subirem para o céu, nota-

se por toda a parte n’essas edificações o mesmo
movimento, e o mesmo pensamento. As linhas ver-

ticaes sobresaem, e são quasi exclusivas, obrigando

a vista a levantar-se para as regiões celestes, como

para fazer uma piedosa oração ; exprimem essa ten-

dência, e convidara ainda a continuar a elevar-se

o pensamento cada vez mais; parece que, a exem-

plo da convicção do christão, a archileclura receia

ligar-se demasiadamente á terra, apenas se apoia

sobre ella, tão ideal é a sua estructura. Até en-

tão foi a arte dominada pela matéria, por fôrmas

pesadas e comprimidas
;

veiu a ser depois domi-

nada pela sciencia c perfeição, ornando-se sem-

pre conforme a vontade dos seus pensamentos, mas
esludando seriamente as suas propriedades, não

sendo para se conformar com ellas, e pôl-as em
evidencia, senão unicamente para saber até que

ponto as podia sujeitar nas suas novas combina-

ções.

Não se prcoccupava o arehiteclo da idade media

de fallar á intelligencia do vulgo; aquillo que tinha

mais a peito era ferir-lhe a sua imaginação, cor-

respondendo sempre a execução da sua obra a um
ideal, que arte alguma não linha ainda lido a ousa-

dia de emprebender, e que parecia na verdade ser

superior ao poder humano realisal-o.

A esculplura obedecia á architectura com toda a

condescendência, renunciando desde logo as fôrmas

hieráticas da epoca precedente, e repellindo lam-

bem as fôrmas bysantinas
;
estudava com reflexão

a natureza, e procurava imprimir nos seus traba-

lhos uma verdadeira expressão
:

portanto o pro-

gresso da esculptura não cedeu era cousa alguma

aos da archileclura, que a havia requisitado para

a auxiliar na realisação do seu sublime pensamento.

A iconographia no XIII século é sabiamenle com-

posta, não mostra mais o vestígio da jovialidade

monacal
;
as suas composições são interessantes, di-

gnas e essencialmente religiosas. Principalmente na

parte externa dos monumentos é que a architectu-

ra ogival mais se desenvolve, como se nota n’esses

porlicos das suas famosas calhedraes, descobrindo-

se admiráveis poemas esculpidos co mármore

!

A arte figurada d’esses templos suppria então

o mister de um professor para instruir o povo, a

sua representação servia de sermão para moralisal-o

e de lição sensível para lhe ensinar a historia sa-

grada, ficando patentes os exemplos pelas imagens
;

assim como os dramas religiosos eram indicados

com toda a sciencia e todo o dogma christão.

A archileclura ogival é caracterisada por uma

harmonia, que não souberam admirar devidamente

os contemporâneos d’aquelles séculos
;
distinguindo-

se sempre por uma maravilhosa concordância entre

a forma e a ideia ; era a expressão a mais eviden-

te do sentimento da sua epocha ; e apresentava a

solução mais completa do problema o mais difli-

cil, que talvez a architectura nunca terá a re-

solver : portanto o seu mérito é considerável, as

tendências da arte ogival são muito positivas, es-

tando patentes nos seus monumentos, e nenhum de-

talhe, por mínimo que seja, altera esta disposição,

para o comprovar de uma maneira mais positiva.

Durante muito tempo os archeologos, em logar de

se occuparem de estudar os venerandos monumen-
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tos da idade media, em logar de procurarem cora-

prehender as magnificas basílicas edificadas com

a sciencia da arte ogival, dedicavam-se sómente

a investigar as antiguidades do paiz dos Pharaós

;

examinavam com esmero os seus hypogeos, as pin-

turas a fresco que ornam ainda os seus antigos se-

pulchros ;
diligenciavam decifrar os mysteriosos hie-

roglipliicos traçados sobre as faxas que ligavam as

múmias ;
em uma palavra, estudavam-se com uma

grande paixão, sem outro exemplo eguai, os monu-

mentos da antiguidade do Egypto, da Grécia e de

Roma ;
revolviam-se os fragmentos dos seus templos;

tiravasc a poeira aos seus tumulos
;
decifravam-se as

suas inseri pções
;
dissertava-se sem fim sobre a des-

coberta de uma simples columna, ou sobre uma es-

tatua mutilada, e os sábios se dividiam muitas vezes

em dois campos bem dislinctos
;
emquanto os mo-

numentos da idade media ficavam esquecidos e des-

prezados; poucas pessoas intelligentes lançavam ape-

nas sobre elles, de longe a longe, um olhar dis-

traído, pois não os sabiam comprehender ; era o

mesmo como se tivessem sido livros de um idioma

desconhecido.

Presenlemente, já isso não é tanto assim
; tem-se

comprehendido que as antiguidades da idade média

mereciam outra cousa mais do que ura ridículo des-

dém
;
seja talvez procedido por cansaço do presente,

ou pela incerteza do futuro na arte, ou lambem por

esse sentimento de curiosa investigação, e assim como

por essa disposição dos espíritos que em certas epo-

chas os levam a explorar o passado, a viver entre

instituições, costumes ehsos extinctos, voltaram pois

a sua atlcnção para os antigos templos ogivaes, e en-

tão descobriram-lhes bellezas que nunca suppozerara

existir n’clles, porque se occultavam á sua ignorân-

cia. Ficaram altonitos quando descobriram essa

ornamentação tão esplendida, e tão variada que

tanto os distingue. Approximaram-se das estatuas,

d’essos pontaes magestosos, encontraram-lhes algum

merecimento, e principiaram então a acreditar,

que estes esplendidos edifícios tinham sido delinea-

dos por hábeis archilectos. Repararam em seguida,

que a elevada altura das agulhas dos carapanorios

se perdiam nas nuvens
;
notaram que havia n’esla

construcção alguma ousadia e indicava habilidade

e engenho. A geração presente entrou n’essas sur-

prehendentes calhedraes, ficaram extasiados con-

templando as vidraças pintadas, as composições

executadas a fresco, representando factos dos tem-

pos passados
;
examinaram com admiração os varia-

dos engradaraentos e as tribunas enfeitadas de mi-

mosos arrendados. A sua surpreza não fazia senão

augmenlar cada vez mais, inventariando tantas obras

de primor que o genio do artista havia inventado

de mais sublime e precioso, e no seu sincero en-

thusiasrao exclamaram : — Quanto são magníficos

os monumentos religiosos da edade média
,
como

impressionam o espirito e elevam o pensamento á

meditação

!

lista sentida reflexão para com as obras d’arte

d’aquella epocha era na verdade um feliz presagio.

Como se poderia estudar o syrabolismo que existia

nos monumentos, sem procurar primeiro descobrir

a sua significação? Como dirigir constanlemenle as

forças vilães da intelligencia para comprehender a

sciencia que presidiu á edificação d 'esses veneran-

dos monumentos, sem que resultasse nada para se

avaliar o merecimento d’essa archileclura ? Mais

será conhecida a edade média, mais será estimada

a arte ogival.

Foi no anno de 1830 que este feliz successo para

o estudo da archileclura ogival principiou a desen-

volver-se na Europa. Desde então os archeologos

pozeram se ao trabalho das investigações com enorme

enthusiasmo
;
pareciam querer recuperar o tempo

perdido. Figurava-se-lhes ter encontrado uma região

nova, ou peneirado em um paiz inexplorado
; e fat-

iava se novamente um idioma esquecido. Logo ao

principio lizeram-se descobertas bastante interessan-

tes, que muito animaram a continuar esses uleis tra-

balhos. e despertou irem procurar outros em diffe-

renles paizes.

Tem se, pois, já feito muitas averiguações a res-

peito da archileclura ogival, sobre as datas das con-

slrucções dos seus monumentos, bem como sobre o

seu symbolismo
;
tem se escriplo largamente a res-

peito das suas esculpturas, e das vidraças que or-

nam as frestas : ficando lodos maravilhados na pre-

sença de uma tal sciencia.

Mas para se avaliar com proveito o mereci-

mento que encerra em si, e tornar mais accessivel

o comprehender-se em que consiste essa perfei-

ção, é preciso compararmos os monumentos cor-

respondentes a estes tres séculos, cm que a archi-

teclura da idade média teve o seu desenvolvimento

até chegar á sua completa perfeição no xm século ;

sendo ainda necessário igualmente, para se formar

uma exacta ideia do caracter que tanto a distingue,

indicar principalmente qual foi o esforço intelle-

clual para a fazer brilhar entre os outros lypos

de archileclura antiga, passando pelas successivas

transformações dos séculos anteriores, até obter-se

o triumpho da forma ogival em todas as construc-

ções d’aquella época. Portanto, será essencial, es-

boçar primeiro qual foi o caracter especial dos

typos da archileclura grega e romana ;
indicar de-

pois em que consistem as alterações que lhe fizeram

para servir nas edificações dos eslylos latino, by-

sanlino e romano, e finalmente explicarmos o modo

como se conhecem asdilTerenlcs modificações da ar-

chitectura ogival, para que se possam differençar

os monumentos da edade média entre si, indicar
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as eras a que pertencera cora positiva segurança
;

pois que, alcançando se este conhecimento tão ulil,

não só serão mais prezados os edifícios era que

esta archileclura domina, mas hão de ter muito

maior allraclivo quando forem examinados pelos

artistas e amadores. Portanto elles deverão offere-

cer, para quem se applicar ao estudo da archeolo-

gia, uma significação mais interessante, sabendo-se

differençar esta de aquella forma, além da satisfa-

ção de augmcnlar os seus conhecimentos, os quaes

lhe proporcionarão prestarem serviços ao seu paiz,

pois então haverá zelosos conservadores das anti-

guidades nacionacs, sabendo nós dar lhe o devido

apreço, e por esta forma alcançaremos a merecida

reputação de sermos lidos no numero das nações

mais civilisadas.

(Continua)

J. P. N. da Silva.
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A ARCH1TECTURA E A POESIA

É na verdade bem lisongeiro para a classe dos ar-

chitec los civis apparecerem publicações arlislicas

de incontestável importância, como a que se lê na

Revista da Sociedade Central de Architectos de Ma-
drid. Tomamos por um dever não só de fraterni-

dade, mas egualmenle como um preito aos distin-

clos architectos hespanhoes publicar alguns dos seus

artigos, os quaes serão lidos com aprazimenlo pelos

socios da nossa Associação. Damos n’eslo numero um
dos capítulos que o dislincto archileclo D. José Gon-

zalez Carvajal Allés publicou em on.°U, pag. 27,

havendo muitas outras publicações sobre a archile-

clura pelos nossos confrades hespanhoes, igualmente

de grande apreço e a que reservaremos cabimento

nos outros numeros do nosso Boletim.

Entre los sentidos corporales, sólo la vista y el

oido son capaces de excitar en nosotros el senti-

mienlo de lo bello, cuya preeminencia sobre el

olfato, el guslo y el tacto, es por esta sola razon

inmensa. Jamás se dice el aroma de la rosa es

bello
,

sino agradable; de modo que hasta el len-

guaje familiar distingue el sentimiento de la sensa-

cion, más circunspecto en ello que la teoria empi-

risla.

La vista y el oido son, pues, los dos sentidos á

que debe dirigirse el arte para llegar al alma, y
por esta razon, se dividen las bellas artes en ópti-

cas y acústicas; ópticas: la pintura, escultura y
arquitectura

;
acústicas: la música y la poesia.

Entremos de lleno á tratar de las esferas de

accion de las diversas formas dei arte, cual es

nueslro propósito, y escogiendo el método compa-
rativo, por creerlo más en armonía con la sencil-

lez y brevedad de este trabajo, hagamos un paran- I

gon de las diversas artes con la poesia, que es la

madre de todas cilas, la más libre y universal, la

que expresa con mayor energia cl ideal de lo bello
,

segun denomino Platon, y emplea para la inlerpre-

lacion de la belleza el medio lambien más bello.

Foc.sía y Arquitectura

La poesia y la Arquitectura se proponen de con-

suno, como toda bella arte, la realizacion de lo

bello, y por tanto podemos asegurar que lo misrao

el poeta que el arquileclo, al dar forma á su pen-

samienlo, lienden á un mismo fim, desarrollando

por diversos médios el bello ideal que su imagina-

cion ha conquistado. Esta comun tendencia pone

las bellas artes bajo el amparo dei génio y de la

imaginacion, principáles resorles de la concepcion

artística
; y como en los elementos subjetivos artís-

ticos son idênticos el arquiteclo y el poeta, de aqui

una gran semejanza de éslos en los modos genera-

les de componer y de juzgar, es decir, en la acli-

vidad de la imaginacion estética y en la aplicacion

dei juicio-senlimiento de lo bello.

Siendo la expresion la cualidad esencial de toda

bella arte, hé aqui oiro punto de contacto entre las

que nos ocupan. El pensamienlo, que habla al espí-

ritu rebosando al exterior de la forma, cs siempre

una idealidad que moldea aquélla en la turquesa de

la imaginacion para manifestarse claramente
; y como

sabemos ya que la expresion en bellas artes es el

difícil paso de lo infinito á lo infinito, y este paso

sólo lo concibe el espírilu de un modo, si bien en

diversos grados, al tender la poesia á la realizacion

de la belleza, tiene por medio la expresion
,

lo

mismo que la Arquitectura. Con igual potência

creadora, con el mismo fin y la misma cualidad,

estas artes son hermanas; no en vano se ha dicho

que un monumento es un poema de piedra, y que

la poesia de una época determinada puede servir

para reconstituir ó construir de nuevo los elemen-

tos de una sociedad.

Si la expresion es una excclcncia de la forma

exterior manifestaliva dei estado, hay otra manifes-

laliva dei sér, la cual se llama carácter. El cará-

cter es una cualidad que deben respelar las bellas

artes, porque es el sello que descubre la naluraleza

de los objetos ó ideas representadas.

El medio de representacion de la Arquitectura

es la matéria inerte, la que reviste el génio de una

forma que expresa ideas y senlimienlos. Esla maté-

ria, doblegada siempre á las leves físicas, univer-

sales y necesarias, falales, que rigen el universo

material, se convierte en ténue patina de lo invisi-

ble, gracias al génio y á los conocimientos huma-

nos.

El poeta trasmile su pensamienlo por medio de
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la palabra articulada, manifestacion puramente físi-

ca, pero correlativa, de un ado esencialmente inte-

lectual, relacion que pone bien de manifieslo la do-

ble naturaleza dei hombre y su misterioso enlace.

Ahora bien; la Arquitectura, al obrar sobre la

matéria inerte, no puede prescindir de rcspetar las

leves que la gobiernan ;
sujélase á los princípios

mecânicos, que dan Ia eslabilidad ; á los físicos,

químicos, higiénicos y geológicos ; á su vez Ia uli-

lidad, conveniência y comodidad, la imponen seve-

ras regias (más en nueslro siglo, utilitário por ex

celencia); y así el arquileclo tropieza por doquier

con trabas y corlapisas que mulilan ó anonadan su

potência estética activa, si su génio no alcanza á

dcscmbarazarse de todas ellas, saliendo triunfante

sin olvidar el respelarlas. La Arquitectura, en este

conceplo, es la ménos libre de todas las artes, aún

de las artes plásticas; pero cuando el génio, á pe-

sar de tanta imposicion, consigue la realizacion esté-

tica, su triunfo es mayor
;

el efecto que produce la

belleza es más profundo y duradero, y la conside-

racion de los cuanlioscs dispêndios, de la aglome-

racion de trabajos y de la vasta red de conocimien-

tos de su autor, aumenta la adiniracion dei que la

contempla. La Arquitectura es esencialmente cien-

tifica á la par que artística, por cuyo doble aspe-

cto es superior á las demás bellas artes; los cono-

cimientos más generales la son necesarios, conoci-

mentos profundos á la vez, con perjuicio, á no serio,

de incurrir en los más crasos errores.

Está basado el estúdio de la Arquitectura en las

ciências exaclas, especialmente en los princípios

geométricos, y á la vez que es indispensable culli

var sus exactos teoremas y secas demostraciones,

debe esparcir-se el ânimo con los deleites de las

bellas formas. Es el único saber humano que en-

cierra en alto grado lan opuestos conocimienlos
; y

aunque no creamos cierlo que la aridez de las ciên-

cias exaclas y las bellas artes se rechacen, juzga-

mos que és muy dificil reunir estas aplitudes en

regular proporcion y con un equilíbrio que no dane

al debido desarrollo dei conjunto.

La poesia es la exprcsion de Io bello por medio

de la palabra, sujeta á una forma artística
;

es el

arte más universal, porque la eslreeha relacion que

liene !a palabra con el espíritu, le facilita la crea-

cion de lo bello en todas las formas y el desarrollo

de lodos los asunlos. Su instrumento, lan llexible,

tan vasto y casi incorpóreo, le hace apto en alto

grado para expresar lo ideal.

La Arquitectura ernplea médios arlifieiales, exter-

nos y adquiridos, piedra, madera, hierro, etc.,

sujelos todos al principio de la fuerza resistente de

la matéria orgânica, fuerza natural, que es la de

ménos aclividad y vida entre las conocidas ; la

Poesia, por al contrario, maneja un medio conna-

lural el hombre, espontâneo y hasta necesario para

el indivíduo y para la especie en las relaciones de

la sociabilidad.

Pero si la poesia ticne el poder de la universa-

lidad y se infiexiona fácilmenle para expresar lodos

los afectos y senlimientos, no por eso conserva

completa supremacia sobre la Arquitectura en.lodos

los terrenos, como ya lenemos apuntado. Genera-

liza más, abarca más, pero en cambio no profun-

diza tanto el particular sentimiento que pueda ex-

presar un monumento de piedra, por ejemplo.

(Se continuará.)

• José Gonzuez Carvajal Altés,
Arquitecto.

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA
EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N.° 46

CÁLICES DO XII SÉCULO

ARCHEOLOGIA RELIGIOSA

Dos cálices que se conservam cm Portugal, ha

ainda cinco pertencentes ao Xll século, sendo sem

duvida o mais valioso, pelo seu merecimento artís-

tico e composição, aquelle que representa a photo-

graphia publicada n’esle numero do nosso Boletim

;

assim como lambem pela sua elege nle fórma e es-

lylo característico dos seus adornos e execução, fica

bem assignalado ser obra da referida época. A sua

altura de 0,17'', ó a media entre as dos outros cá-

lices, lendo o menor 0,11/', e o maior 0,18°. Este

calix da Sé de Coimbra é de prata dourada, estando

ornada a base comj figuras emblemáticas, em baixo

relevo, dos quatro Evangelistas. Lè-se sobre o cir-

culo, limite da base, a seguinte inscripção em relevo:

GEDA MENDIZ ME FEC1T IN
O N O R E M SCI M 1 C II A E L I S EM C L X X X X

O nó é ornamentado de filigrana. Na copa está re-

presentado em baixo relevo o Apostolado, e por cima

de cada Apostolo ha o nome correspondente igual-

mente em letras em. relevo.

O outro calix que pertence á Sé de Braga, que

é o menos alto, tem a copa ornada com animaes

de phantasia e folhas
; é singelo o de rude execu-

ção, mostrando ser obra mais antiga, mesmo pelos

caracteres golhicos que tem sobre a sua baselisa. O
mais simples de lodos e o mais alto de 0,18° elodo

liso, estando somente o nó cinzelado. Um outro calix

tendo de alto 0,17 , é lambem lodo li-o, mas por

baixo da inscripção ha uma cruzem relevo.

O calix que pertence á confraria de Santa Mari-

nha, em Guimarães, tem ornada a base com baixos

relevos, composta de lisos folhagens e tem uma in-
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scripção. O nó é muito grosso, dividido em gomos;
a copa larga e inteiraraenle lisa

;
lem de alto 0,16

c
.

Não será fora de proposilo darmos agora conhe-

cimento das diversas formas e das matérias usadas

desde a origem da lilhurgia para o uso dos cálices

na religião christã.

No começo das praticas estabelecidas no pri-

meiro tempo do chrislianismo, dislinguiara-se mui-

tas especies de cálices
;

os mais pequenos serviam

na oblação da missa; outros para communhão dos

fieis, e eram designados pelo nome de cálices mi-

nisteriaes. Para o baptismo havia os cálices baptis-

maes, nos quaes se deitava leite e mel, quando os

adultos commungavam depois de serem baplisados
;

e outros que serviam unicamente para os altares.

Estes eram de grandes dimensões e de excessivo

peso. Carlos Magno ofiereccu um de prata ao papa
Leão III, o qual pesava 58 arraieis ! Viam-se muitos

nas egrejas suspensos em circulo. O papa Paschal I

mandou fazer para este lim 42 cálices que tinham o

peso de 231 arrateis ! Estes cálices tinham duas azas

e eram suspensos por correntes do mesmo meíal

para servirem nos dias das festas solemnes.

Os mais antigos d’esles vasos sagrados foram fei-

tos de madeira; c estiveram em uso até ao IX sé-

culo. Foi o papa Leão IV que em 847 prohibiu a

continuação dos cálices fabricados com esta maté-

ria : o que foi egualracnle determinado no concilio

de Tibur.

Quando nos séculos V e VI os bispos não tinham

dinheiro para esmolas ou remir os captivos, ven-

diam se os vasos de prata das egrejas, e então ser-

viam-se de cálices de vidro para o.officio da missa.

No VIII século ficou prohibido pelo concilio de
Calchut em Inglaterra pelo papa Andiad servirem

de cálices feitos de chifre.

No mosteiro fundado por S. Theodoro havia cá-

lices de mármore.

A abbadia de Chisornig, fundada pelo conde de

Everard, servia-se de cálices de marfim.

Os cálices de cobre foram prohibidos no concilio

de Rheims, porque se oxidyvam facilmente.

No mesmo concilio de Rheims ficaram auclorisa-

das as egrejas pobres a servirem-se de cálices de

estanho
; e era d’esle metal que S. Bento usava por

humildade; porém o arcebispo de Comtorbéres, Ri-

cardo, em 1175 prohibiu o seu uso, e sómente eram
benzidos os cálices feitos de prata ou ouro; todavia

em muitas egrejas se toleram ainda os vasos d’esta

matéria.

Já antes da era de 1175 nas principaes egrejas

havia cálices de ouro e de prata. Santo Ambro-
sio cila, quando S. Lourenço fôra martyrisado no

III século, linha antes vendido os vasos sagrados

das egrejas de Roma, por recomraendação do papa

Sixto II, afim de se dar a importância aos pobres.

S. Chrysostomo (IV século) queixava-se de que

houvesse pessoas que, tendo-se enriquecido por meios

reprehensiveis, julgavam que seria agradavel a Deus

fazer presentes ás egrejas de cálices de ouro guar-

necidos de pedras preciosas

!

Entre os objectos de grande valor com que o im-

perador Coustantino linha enriquecido as egrejas,

que elle havia mandado construir, offerlou 40 cáli-

ces de ouro pesando um arraiei cada um ; mais 50

cálices ministeriaes de prata cora o peso de 2 arra-

ieis cada ura
; e outros 20 cálices de prata de 10

arrateis cada um.

Paulo Orose, auctor que pertenceu ao V século,

no livro da sua historia refere, quando Alarico, rei

dos Godos, deu saque á cidade do Roma, a basílica

do príncipe dos Aposlolos possuia grande numero

de vasos sagrados e ornamentos de ouro e prata.

Santo Agostinho que vivia na mesma epoca, no

seu livro contra Cresconius nos diz, que havia em
Carlhago dois cálices de ouro e seis de prata.

No VI século, Gregorio de Tours relata no seu

livro da historia dos Francs, que o rei Chilpéric se

apoderou na sua expedição em Hespanha de 60

cálices, 15 pyxides, 20 cofres para guardar os evan-

gelhos, tudo de ouro e guarnecido com pedras pre-

ciosas :
portanto era já bastante antigo o uso dos

vasos sagrados feitos com preciosos melaes.

Os cálices com joias eram possuídos por muitas

egrejas. A rainha Brunehaut (VI século), deu para

a egreja d’Auxerre um magnifico calix de onyx

(agatha fina) guarnecido de ouro muito puro.

Nos aclos de S. Bermeucard, bispo de Xildeshein

(X século), este santo dera á egreja muitos cálices,

entre o numero d’elles havia um em onyx e outro

em cristal.

O papa Victor III (XI século) deu ao mosteiro

de Monte Cassim dois cálices em onyx.

O abbade de Suger (XII século), comprou um
calix de sardónica

,
para a calhedral de S. Diniz.

Havia também n’esla mesma egreja mais dois cáli-

ces de pedras preciosas
;
sendo um de uma só aga-

tha gravada, de um preço inestimável. Suppõe-se

que linha servido ás libações dos pagãos. O outro

calix era de crystal de rocha, engastado de ouro e

joias, que se julgava ter servido nos oíficios de S.

Diniz.

Os cálices eram de diíTerenles modos ornamenta-

dos de joias. Nos primeiros séculos lambem os or-

navam de pinturas e baixos-relevos representando

diversos assumptos tirados da Escriplura
;

sendo

usados no III século com aquelles adornos.

Nos XI, XII e XIII séculos, era frequente servi-

rem-se de esmaltes de côres para ornamentar os ca-
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lices. Incrustavam esses esmaltes de modo que só-

mente fossem apparentes á superfície com filetes do

metal, contornando os objectos representados. As

cores mais adoptadas eram o encarnado, o azul e o

verde.

No VII século já se esmaltava o pé, o nó e a

haste dos cálices.

Algumas vezes se gravavam sobre a base cita-

ções relativas ao mysterio a que eram consagrados.

Devemos igualmente mencionar os ornamentados

com lintinabulos, os quaes lhe ficavam pendentes

em roda do bojo da copa. O primeiro de que se faz

menção com estes appendices, é um calix que per-

tenceu ao primaz da Irlanda, e que se guardava no

thesouro do mosteiro de Clairveau. Os tinlinabu-

los agilando-se quando se mechia no cálice, faziam

lembrar aos fieis os sentimentos de piedade e ado-

ração que deviam observar durante a missa.

Portugal possuia ainda alguns cálices com estes

adornos. No lim do XV século é que principiaram a

apparecer com este enfeite
;
porém ao XVI século é

que pertence o maior numero que ba no paiz. Quando

se principiou a fazer uso dos tintinabulos, eram pos-

tos só quatro em cruz; depois foram augmentando

o seu numero, não excedendo a mais de oito.

O calix de prata lavrada da collegiada de Gui-

marães tem 6 tintinabulos, é do século XVI
;
com

a altura de 0,96".

A confraria de S. Thiago, proximo de Lisboa,

tem um calix de prata lavrada com seis tintinabu-

los, é obra do XV século; sendo a altura do calix

0,28".

Outro da mesma epocha, no eslylo golhico, com

tres tintinabulos, é ornado com duas laminas esmal-

tadas: lendo de altura 0,26’.

Possue a confraria do Sacramento de Santa Jusla

de Lisboa um calix de prata dourada com 0,27° de

alio e guarnecido de campainhas ;
obra do XVI sé-

culo.

Na egreja da Vera Cruz de Aveiro ha um cora

quatro tintinabulos pendentes da copa; tem de al-

tura 0,2i c

,
e é também do XVI século.

Um outro calix do XV século com Ires d’estas

campainhas; tendo de altura 0,38°.

Possue a Misericórdia de Setúbal um calix de

prata dourada com a altura de 0,28°, e da copa

pendem-lhe seis lintinabulos; é do XVI século.

Na Sé de Braga ha um com seis campainhas, é

do século XV; tendo de altura 0,38".

O mosteiro de Arouca possue um calix também

cora seis tintinabulos, do XVI século
;
sendo a al-

tura 0,32".

Na mitra episcopal de Lamego ha um calix de

prata dourada tendo pendentes seis carapainhasi-

nhas, é do XVI século; a altura é 0,38".

Na Sé de Caminha conserva-se um rico calix de

prata dourada com 8 tintinabulos; é obra do XVI
século, tendo na base engastadas pedras preciosas.

Fomos um tanto perluxos citando os cálices que

estão armados com lintinabulos, posto que não men-

cionamos mais quatro da casa real e dois perten-

centes a el-rei o sr. D. Fernando. Parece terem sido

esses cálices, por este modo ornados, usados somente

em Portugal e Italia; pois havendo inquerido para

Hespanha se os havia alli com este feitio, respondeu-

nos pessoa muito competente, que n’aquelle paiz não

constava que os houvesse
;
o que nos causou bastante

admiração, e foi mais uma rasão para nós darmos

esta noticia, com maior desenvolvimento.

J. da Silva.
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LISBOA ANTIGA
POB

JÚLIO DE CASTi: HO

Fragmento de um capitulo do volume II d’esta obra

Muralhas e portas da Lissibona moirisca

A cerca velha. — Testimunhas d’ella: o crusado inglez Osberuo;

Frey Nicoláo de Oliveira
;
D Nicoláo de Santa Maria ;

Luiz

Marinho de Azevedo; Carvalho da Costa. — Frey Apollinario

da Conceição. — Conduz-se o leitor a uma custosa jornada em
volta dos" muros de Lissibona. — A porta da Alfôfa. — Ety-

mologias. — Os medonhos subterrâneos de S. Bartholomeu.

—

Devassa-se o quintal da casa dos desembargadores Miras. —
Esboceto topographieo do sitio. — Devaneios, lendas, e teno-

res. — Helação do subterrâneo por um auctor moderno. — A
porta de Ferro, ou arco da Consolação. — Ao rez do Tejo uma
torre altamente historiei. — A porta do Mar. — A porta de

Alfama. — A porta do Sol. — Digressão pela Alfungera. — A
porta de D. Fradique. — A porta do Moniz. — A porta da Trai-

ç'.o. — Recapitulemos. — Por onde seguia, e segue ainda hoje

ã muralha. — Respeito áquellas pedras venerandas.

As muralhas moiriscas da cidade já constam de

um antigo documento do século XII, que duas ve-

zes as menciona : uma preciosíssima carta de certo

crusado inglez, que as viu em 1147. Na crista do

seu monte redondo se ergue a cidade— diz elle—
d’onde, pela direita e pela esquerda, descem dois bra-

ços de muro gradualmenre pelo declivio do morro

até á orla do Tejo, e ao longo d’essa orla outro

muro os reune .

1

E confirma adiante com estas palavras : Cinge-

se de seu muro redondo o viso do monte ; e pela

direita e esquerda vão descendo as muralhas do

resto da cidade
,
ladeira abaixo escontra ás ribeiras

do Tejo .

2

Um escriplor mais moderno, e lambem minu-

ciosa leslimunha ocular, o ciladissimo Frey Nicoláo

de Oliveira, era dois traços desenha a mesma cerca,

ainda de pé então, no primeiro quartel do século

XVII, quando diz que tomava do caslello té á porta

do Ferro
,

e d'ali. . . té junto á Misericórdia ,
e

correndo para o oriente . . . chegava ao chafariz

d'El-Rei, d’onde . . . tornava a subir té á porta
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d'Alfama e d’ahi té á porta do Sol, e d’ali té ao

caslello .

3

I). Nicoláo de Santa Maria, mais succinto, mas

não menos exacto, inclue a Lisboa primitiva em o

monte mais alto onde está o caslello
,
com tudo

o que corre entre as portas do Sol e Ferro até à

Ribeira.
4

Outro narrador minucioso, Luiz Marinho de Aze-

vedo, compendia rapidamente o âmbito da Lisboa

velha, dizendo : Foi o sitio anticjo d’esta cidade o

alto do castello, e descendo d'elle pela porta da

Alfüfa até á do Ferro
,

e d'ella á Misericórdia
,

voltava ao longo do mar e do chafariz d’El-Rei

subia ao arco de S. Pedro, d eite até á porta do

Sol, e acabava no mesmo caslello
,
como parece dos

antigos muros .

5

Carvalho da Costa, o laborioso auclor da Choro-

graphia
,

e teslimunha lambem presencial ainda,

segue no seu livro (mas de nascente para poente)

o mesmíssimo itinerário d’esta muralha, que ainda

no seu tempo, isto é nos primeiros annos do século

XVI LI, se erguia segundo elle affirma

:

Do muro do castello começava a cidade antiga,

que descia do castello pela porta do Sol até o cha-

fariz d’El-Rei, e d’alli corria o muro pela praia

até o postigo e torres que estão defronte da egreja

da Misericórdia, e d'aqui subia o muro pela porta

do Ferro até o castello, como se vê.
6

Finalmenle Frey Apollinario da Conceição diz na

sua apreciada Demonstração histórica estas pala-

vras :

O primeiro muro da antigua cidade incluia o

monte mais alto do castello, com tudo o que corre

entre as portas do Sol e a do Ferro até á Ribeira,

em que havia tres torres. . .

7

Depois de terem fallado esses informadores, vou

ver se, com mais minuciosidade ainda, consigo

mostrar a leitores de hoje em dia o que vinha a ser

o perímetro da Lissibona ismaelila, sem que a nossa

Alfama se envergonhe de tal avoenga.

Antes de mais nada :

Seguir no plano da Lisboa aclual a linha ma-

themalicamenle exacta da muralha de mil cento e

quarenta e tantos, é completamente impossível. Che-

ga-se porém a certezas em larga parte do percurso,

e n’outra a aproximações quasi certas.

Ao meio da nossa aclual rua de S. Rartholomeu,

na esquina da chamada hoje do Milagre de Santo

Anlonio, prolongação da Costa do Castello
,
e por-

tonto estrada antiga, que ligava com os arrabaldes

do norte, abria a cinta das fortificações a sua pri-

meira porta, denominada da Alfôfa.

Diz Frey João de Sousa, que esta palavra pro-

vem do arabe, e significa ameixieira.
8 O emen-

dador de Frey João de Sousa na segunda edição do

seu trabalhado livro, Frey José de Santo Antonio
|

Moura, crê que vera de Algoga, ou Alhola, e quer

dizer fresta, ou postigo na parede. Porta da amei-

xieira, ou das ameixieiras
,
e porta da fresta. Se é

questão de escolha não me sei decidir
;
limito-me

a achar estranho. Mas a final, refleclindo melhor,

ambas as elymologias servem : ora pinto aquclla

encosta de S. Chrispira, Correio-mór, e Magdalena,

sombreada das arvores mais ou menos frucliferas

das hortas e casalinhos moiros
;
ora a vejo ouriça-

da de seus bastiões, onde não desdizem as seteiras,

ou frestas, ou frinchas guerreiras da cerca antiga.

Decida quem souber arabe o pleito, que me não

sinto eu para taes desembargos.

Apenas me permillo, muito a medo, apresentar,

além das versões dos dois citados arabisanles, eu

que o não sou, uma terceira : o nome da porta da

Alfôfa deduz se, quanto a mim, da palavra Alfofar ,

ou Al-hofar ,
que. segundo Moura, significa exca-

vações, ou covas. Elymologia cerebrina, se não es-,

tivessem ali perto, na visinhança muito próxima

d’essa entrada, as celebres covas, ou excavações

subterrâneas, ou malamoras legendárias e fundís-

simas, de que tratam a Academia dos humildes,

o Panorama, os Quadros históricos de Castilho, etc.

Eram ali ao pé, e não admira portanto dessem

nome á porta. Esludemol-as.

Ha-de ser difiicil, porque, de escuras e medonhas

que eram, crearam lenda. É para notar o como no

século passado falia d’ellas um dos narradores da

Academia dos humildes e ignorantes
; é como se

faltasse nos templos subterrâneos de Ellorah
;
per-

cebe-se-lhe no tom da voz todo o respeitoso terror

de quem narra um prodígio de myslerios.

O caso é este : em 1759, quando se publicava o

tomo I da Academia, existiam defronte da porta da

Alfôfa umas casas, que tinham sido dos desembar-

gadores Manuel Pinto de Mira, e seu filho José

Pinto de Mira Falcão. O filho entrou para a Con-

gregação do Oralorio, onde acabou santamente ,
diz

a citada Academia dos humildes. Por morte d’elle,

segundo vejo n’um documento inédito a que me

reporto, a posse das ditas casas passou para os con-

gregados
;
e quando elles procediam, depois do ter-

remoto, a obras no seu convento do Espirito Santo,

no alto das ruas Novas do Almada e do Carmo

(hojeo palacio Barcellinhos-Ouguella), foi-lhes dado

mais terreno aqui, em compensação da outra pro-

priedade, que ficou pertencendo á Inspecção da ree-

dificação de Lisboa.

Ora vejamos se posso (entre parenlhesis) fazer

perceber ao estudioso o sitio certo onde ficava o

prédio, que n’este momento nos interessa, dos des-

embargadores Miras.

No sitio onde hoje cae a rua do Milagre de Santo

Antonio na de S. Barlholomeu, era, como disse,

a porta d’Alfôfa. Para cima, a aclual rua de S. Bar-
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tholomeu chamava sc, antes do lerremolo, rua das

portas dfÁlfôfa ;
e da poria para baixo rua do

Arco do Mira. Quasi cm frenle á poria, abria-se

no que é hoje quarteirão fechado, a estreita rua

da Amargura
,

entre òs prédios que hoje perten-

cem ao meu dilecto amigo o Dr. Xavier da Cunha,

pela parte do norte, com seu jardim alto, murado,

e ao sr. J. J. Ferreira Lobo, tilho e herdeiro do sr.

Visconde de S Bartholomeu, á esquina dos Loyos pela

parte do sul. A rua da Amargura ia desembocar no

largosinho chamado Adro da Igreja de S fíarlho-

lomeu. Esta vetusta egreja ficava defronte das

acluaes ruinas do convento dos Loyos, relrahida no

fundo de uma mesquinha praça, que hoje desap-

pareceu, e de que é talvez resto um pateo que dá

para o largo dos Loyos. A rua da amargura seguia

ainda, c, depois de formar um recanto, mudava-sc

em rua do Seminário (por causa do seminário de

S. Patrício que alí existia). Finalmente, a rua do

Arco do Mira e o aclual largo dos Loyos
,
commu-

nicavam-se por uma serventia denominada rua de

Jerusalem.

Perdôe-rac o leitor o enfadonho de tal plano lo-

pographico. Creio que bastara por agora estas ex-

plicações.

Ora a casa dos Miras ficava juslamenle na ilha

confinada entre a rua do Arco, a da Amargura,

o adro da Igreja
,
e a rua de Jerusalem. O quin-

tal dava para a banda do seminário
;
era todo som-

brio de parreiras
;
e no topo havia uma estrebaria,

onde se abria uma cisterna, boqueirão sem fundo,

que muito deu que pensar aos archeologos do

tempo.

Vejamos se não merecia a sua fama lugubre.

Chegava-se-lhe ao bocal, e o ccho prolongava

as vozes de modo phanlaslico e medonho, repe-

tindo-as um sem numero de vezes, e denunciando a

vastidão da cafurna.

Mais : lá no fundo sentia-se o espadanar de aguas,

que nunca poderam ser esgotadas pelas bombas.

A phanlasia povoava de mysterios sobrenaluraes

aquelle recinto!...

Mais ainda : caiu lá dentro uma vez um rapaz.

Desceu ao Averno um busio, e veio horrorisado.

Um padre, inquilino da casa, afoilou-se, quiz des-

cer também, amarrado pela cintura c com um ar-

chote na mão
;
mas o descommunal da abóbada to-

lheu o de susto, e elie saiu desfallecido.

E o que ainda era mais notável de tudo, era

isto : o prumo dava a perceber escadarias ! A ima-

ginação do vulgo, que não sabe parar, linha en-

tão aquelle reconcavo por templo collossal de gen-

tilismo antigo, e até por mesquita de maldições,

cuja entrada viesse a ler sido na próxima calçada

de S. Chrispim.

A toda esta narração mephislophelica, de um

pilloreseo sulfureo e sombrio, a todas estas asser-

ções sem provas, que bruxuleiam nas paginas dos

livros velhos, é indispensável dar grandes descon-

tos. A existência porém de um vasto subterrâneo

ali é certíssima.

Ha na curiosa autobiographia de Vieira Lusitano,

adoravel livrinho, que, a poder de o ler, sei quasi

de cór, uma phrase
,
que julgo reportar-se á exis-

tência d’esla caverna. Promplo a todos os sacrifí-

cios pela dona dos seus pensamentos, diz-lhe o leal

amante:

. ... Se quiseres que eu desça

por algum poço aos infernos,

verei se de São Palricio

acho ainda o poço aberto.

Bem podia elle entender por aquelle poço de S.

Patrício este, cujo local se abria no quintal dos Miras.

Sei que a lenda do grande Santo irlandez, segundo

nol a refere o Fios Sanctorum
,
resa de uma gruta

n’um ilheo do lago de Dearg, na Ultonia, ou Ulidia

(uma das quatro divisões territorias da Irlanda) de-

nominada Prugatorio de S. Patrício
,
porcuslumar

ir-se para ali ermar o insigne varão. Mandou-a en-

tulhar em 1497 o Santo Padre, para atalhar abusos e

superstições. Mas creio que a essa caverna se não

chamava poço de S. Palricio, nome que de lodo

quadra ao subterrâneo de S. Bartholomeu, já por

ser um verdadeiro poço, já pela sua mmediala vi-

sinhança do seminário.

Inclino-me pois a ver na phrase de Francisco

Vieira, mais uma prova do quanto andavam nos

commentarios públicos aquellas covas legendá-

rias.

O que é bem certo é que o seu conhecimento

chegou aos nossos dias.

Não ha ainda muito—diz Castilho nos seus Qua-

dros hisloricos— que uma profusão de echos rui-

dosos respondiam d’aquelles occultos caminhos aos

brados que de cima lhes atiravam; d'onde a ima-

ginação do vulgo logo fingiu e pregoou maravilho-

sos templos soterrados, de infinita fabrica, e flo-

restas de columnas e arcarias. Cisternas mais recen-

temente abertas cortaram com suas paredes aquellas

veredas militares, e com os echos ajudadores de

phantasias cmmudeceu e se finou a lenda ,

9

E depois acrescenta n’uma nota
•

Nós fomos (isto por 1838) fallar ao bocal d’estu

mesma cisterna, e nenhuma voz nos respondeu. Um
amigo nosso, que levado de igual curiosidade, ha-

via feito alguma coisa mais, e mandado descer ex-

ploradores, averiguou ser Ioda a fama do templo

uma pura fabula.

(Continua)
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CHRONICA

O principe de Sião visitou o nosso Museu no dia

1 1 de maio com os seus secretários. O presidente da
Associação o sr. Possidonio da Silva que tinha per-

guntado ao principe o dia e hora em que se dignaria

ir ao Carmo, convidara os membros da mesa e do
conselho para receberem Sua Alteza no local do
Museu Archeologico, sendo recebido no ' portico da
nave. Ali foram apresentados pelo presidente, ao il-

lustre estrangeiro que os comprimenlou com muita
amabilidade ; em seguida examinou as collecções de-

tidamente, mostrando pelas suas judiciosas observa-

ções que lhe não era estranha a sciencia archcologica.

Antes de se retirar, pediu-lhe o presidente que
tivesse a bondade de assignar o seu nome no album
destinado para os distinctos estrangeiros, ao que gos-

tosamente annuiu. Depois oífereceu-lhe o sr. Possi-

donio um album com photographias dos principaes

objectos que possue o Museu ; retirando-se o princi-

pe no üm de duas horas, e sendo acompanhado até

á sua carruagem por todos os socios presentes.

O nosso consocio o sr. Francisco da Silva Yidal

Junior oífereceu um fragmento da parte superior de

uma grande amphora, que fôra apanhada na rede

de pescadores no rio Sado em frente das ruinas de
Troia. E’ curioso este achado pela grandeza do obje-

cto, e por ter alli apparecido no üm de tantos séculos

o que vem reforçar a nossa opinião, que a parte prin-

cipal da povoação romana eslá occulla no meio do rio.

O nosso digno consocio honorário o sr. conde de

Marsy veiu a Lisboa não só para ver esta capital

como pagar a visita ao seu confrade o sr. Possidonio,

quando o anno anterior o foi visitar no seu chàleau

de Compiègne. O sr. Silva acompanhou-o todo o tem-

po que se demorou em Lisboa, para lhe fazer ver os

nossos edifícios mais notáveis ; foi com elle a Cintra,

sitio que lhe agradou muito, ficando satisfeito de ter

vindo a Portugal ; tanto assim, que espera voltar,

entrando no paiz pelas provincias do Norte.

Por pedido do nosso presidente acceitou o principe

siamez ser socio da nossa real associação, tendo

sido acclamado socio na sessão extraordinária de 11

de maio. Dias depois foi o sr. presidente com o se-

cretario archeologo o sr. visconde de Alemquer agra-

decer-lhe a visita que fizera ao Museu, e entregar-

lhe o distinctivo da nossa associação, o que muito
agradeceu ; convidando os referidos membros da mesa
a irem almoçar com elle na vespera de deixar Lisboa.

O director do Museu de Leyde, o doutor Mr. See-

mens, escreveu ao sr. Possidonio agradecendo-lhe
a sua memória acerca dos machados de bronze pre-

hisloricos descobertos em Portugal, e declarando que
nos paizes do Norte da Europa não se tem achado
outros com similhante typo.

dá ao trabalho do archeologo portuguez. Bom seria

que as bibliothecas nacionaes tomassem esse exemplo
para que esta sciencia se divulgasse mais em Portugal.

O presidente da commissão dos monumentos na-

cionaes, tendo representado ao governo ácerca do ver-

gonhoso estado de ruina em que se encontra o mo-
numental edifício de Alcobaça, poude alcançar do
ministério das obras publicas, serem tomadas em
consideração as suas representações. O respectivo mi-
nistro determinou que se procedesse aos urgentes

"reparos d’este monumento coevo da monarchia.

Havendo um illustre allemão e distincto militar

Mr. Eugen Graf Fraun, visitado o nosso Museu,
disse-lhe o sr. Silva ter recebido do seu collega de

Nurnberg uma obra importante do seu paiz sobre a

origem das armas de fogo até ao 17.° século. Respon-
deu-lhe que a desejava ver, no que foi satisfeito;

gavando-a muito e ser de muita importância ; decla-

rou que não linha noticia delia

;

e tanto a apreciava

que tomava nota d'esta obra para a comprar para si

!

Este testemunho franco de uma pessoa competente
pertencendo áquella nacionalidade, dá á citada obra

um importante merecimento archeologico. O nosso

presidente pediu ao sr. Fraun que no seu jornal

de viajante citasse ter achado no nosso pequeno paiz,

na extremidade da Europa, uma obra tão interes-

sante para os estudos militares publicada na sua

nação ; o que prometteu fazer, pois era um facto de

merecido louvor.
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NOTICIÁRIO
Estão sendo construidas actualmente duas poutes

collossaes ; uma na Europa, no Cantai (França), so-

bre o caminho de ferro de Marvejoles a Neussargues ;

a outra no condado de Mac-Kean, nos Estados-Unidos.

A primeira é feita segundo os planos dos enge-

nheiros Bauby e Boyer e construida pela casa Eifíel,

constructora das duas pontes do Forto, Maria Pia e

D. Luiz. Começada em 1881 estará construida em
1884, e não terá rival na Europa, porque a ponte

lançada sobre o Douro, tem menos b melros de com-
primento e não tem senão 7b metros de altura.

Ligando duas montanhas separadas por um abysmo
por onde passa um rio caudaloso, este viadueto tem
um comprimento total de b64 metros, sendo a parte

metallica de 449 metros.

Quanto ao grande arco central, feito sob o mesmo
typo do da ponte do Porto, tem 16b metros de aber-

tura, medindo desde o leito do rio até ao taboleiro

124 metros de altura.

Esta altura de 124 metros permitte ás torres da

egreja de Notre-Dame de Paris passarem debaixo do

arco, com a columna Yendômc collocada em cima

em guisa de pára-raios e augmenta ainda de mais

de meia altura. (La Nature, revue).

O segundo viadueto, a que nos referimos, tem 92

metros de altura, assentando o taboleiro sobre pila-

res de ferro, de base rectangular, e compostos de 4

secções. O taboleiro vae sendo collocado sobre os

pilares, á medida que ellcs vão sendo construidos.

Se se comparar as alturas dos dois viaduetos ver-

se-ha que o l.° tabuleiro do primeiro, tem mais 22

metros de altura, que o segundo. Entretanto os pi-

lares do primeiro tem apenas 70 metros de altura,

eraquanlo que os do segundo tem 92.

O governo francez pediu ao nosso governo, em
troca das obras scientificas publicadas n’aquelle paiz,

vinte e cinco exemplares da obra publicada pelo ar.

Possidonio da Silva — noções elementares de Ar-
cheologia, illuslrada com 324 estampas, para as suas
bibliothecas. E’ sem duvida bastante lisongeiro para
o nosso compatriota o apreço que tão illustrado paiz

1883, Lallemant Frères, Typ. Lisboa.
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SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA
AO EMINENTE ARCHEOLOGO

JOAQUIM POSSIDONIO NARCISO OA SILVA

I

0 templo romano

0 leroplo romano de Evora figura enlre as princi-

paes antiguidades da península hispanica, a primeira

como representante da grande arte greco-latina, uma
das melhor conservadas, unica no seu genero em
lodo o occidenlc hispânico, porque existem vestí-

gios de vários templos pagãos, de nenhum porém

que se approximasse da magestosa construcção

romana, em grande eslylo, que formava a corôa da

cidade municipal Ebora, ou Liberalitas Julia.

0 Templo é elegantíssimo. Sobre um solido en-

vasamento de opus incerlum, com moldura de grossos

silhares formando sócco e cornija, ergue-se a co-

lumnata completa na face norte, incompleta nas de

oriente e poente
;
na oriental ha quatro cohimnas

completas além da angular, na Occidental restam

duas completas, duas perderam os capiteis, da quinta

existe a base apenas.

Sobre todas as completas assenta ainda parle da

architrave
;

os fustes são de granito, estriados de

doze meias canas cada um
; bases e capiteis de már-

more branco, de Eslremoz, sendo os capiteis co-

rinlhios e bem lavrados
;
para efieilo de perspectiva,

para mais elevada e esbelta parecer a columnata

os fustes são ligeiraraente curvos ou boleados, isto

é, não são perfeitos e regulares troncos de pyramide

cónica.

E’ hexaslylo, tem seis columnas na face menor.

E’ pyknostylo, quer dizer, o inlercoluranio tem

diâmetro e meio de columna
;

é o minimo inter-

columnio consentido na grande arte romana.

As dimensões principaes são as seguintes

:

Altura do envasamenlo B^IG

Largura no sócco. 15,
m25

Comprimento no sócco 25, "IS

Altura da columna (total) 7,
m68

Maior diâmetro do fuste l,
m00

0 inlercolumnio varia de l,
ra35 a l,

m
68.

A altura total do edifício, ao verlice ou fastigium,

seria próxima de 15 metros.

A disposição das columnas, as proporções, re-

cordam a maison carrée de Nimes, e o templo de

Antonino e Faustina (2.° século).

0 estado actual do templo é, em nosso parecer,

o mesmo em que se achava ba muitos séculos
;
por

que no findar da idade media já servia de açougue,

e por consequência muito alheio ao fim para que

foram construídos os paredões em que as colum-
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nas estiveram embebidas até 1870, e o muro ameiado

sobre a architrave
;
não é de modo algum prová-

vel que para um mister banal se erguessem gros-

sas paredes, ou antes muralhas, com sua coroa de

ameias
;
mais verosímil é pois que o templo, tal

como existiu até 1870, fizesse primilivamenle parte

do castello que na idade media occupava a parte

superior da cidade, e do qual ainda restara as torres

da casa Cadaval (palacio das cinco quinas), a do

posto meteorologico, e um lanço de muralha e porta,

que parece principal, no edifício da Bibliotheca.

Ora o castello foi tomado pelo povo, queimado,

e em parte desfeitos os seus muros por occasião

dos tumultos d’Evora na acclamação do mestre

d’Aviz, quando alguns dos principaes da cidade,

tomando voz por Cas-

lella, se acolheram nas

suas fortes muralhas.

Demais as janellas

de volta redonda que

em partes rompiam a

parede Occidental do

templo levam-nos ao

romão, tão raro em
Evora por causa da

longa dominação sar-

racena, ainda repre-

sentado por alguns de-

talhes, janellas e ca-

piteis, da velha cathe-

dral, quer dizer no

máximo ao século 12;

ora não temos motivo

algum para affirmar

que os arabes destruíssem, nenhum indicio sequer,

ao contrario os arabes na península salvaram e cons-

truiram. Se estes não destruiram, e se logo que fin-

dou o seu dominio se fizeram as muralhas do templo,

então a ruina-— a reducção ao estado actual— deve

ter sido rapida, muito rapida
;
lemos que ir antes

da invasão agarena, devemos limital-a ao dominio

gothico, ou á epoca das grandes invasões germâni-

cas, ás evoluções tumultuosas de suevos, vandalos

e godos
; tão rapida que talvez mais se deva atlri-

buir a violência extrema, a destruição movida pelo

zelo religioso contra o templo pagão, e não ás causas

naluraes, pois em volta do templo se não achou,

quando se fizeram as excavações, fragmento algum

importante de columna, capitel ou estatua
;
só um

pedaço de uma base de estatua, um dedo de figura

collossal, e pequenos fragmentos de folhagem dos

bellos capiteis corinlhios. Achado ainda assim im-

portante, porque affasla de vez uma hypothese, a de
se não ter acabado o templo

;
porque os vestígios da

base e da estatua, assim como os tanques que ro-

deavam o templo, provam que elle esteve completo,

funccionou, e a natureza de laes fragmentos prova

que a destruição foi violenta, brutal.

Se a ruina fosse produzida pelo natural desmoro-

namento em redor, encontrar-se-iam vestígios impor-

tantes, ou nas edificações próximas teriam aproveita-

do as peças principaes, e nada d’isto succede.

Em muitos pontos do envasamento ha restos da

conhecida argamassa romana formada de fragmentos

de tijolo, de extrema rijesa, mostrando que todo o

opus incertum foi assim revestido primitivamente.

O templo ergue-se isolado a meio de um formoso

terreiro em parte arborisado. n’uma quasi completa

moldura de grandes recordações históricas e drama-

ticas
; o palacio dos Mellos, antigos marquezes de

Ferreira, onde João n, o grande vulto da 2.
a dynas-

tia, o rei das nobres

energias e das lúgu-

bres tragédias, teve

encerrado o duque

de Bragança, Fernan-

do ii
;
do outro lado

um paredão pesado e

monotono, de cons-

trucção relativamente

recente, forma uma
face inteira do antigo

edifício da inquisição;

ao sul o paço dos ar-

cebispos, as grandes

linhas severas e nobi-

líssimas da velha sé

eborense, a mais com-

pleta cathedral que te-

mos no paiz
;

junto

d’estes um edifício de paz e de sciencia, a Biblio-

theca publica, o grande monumento de Cenaculò.

Em 1841 a Duqueza de Palmella cedeu os caza-

rões da inquisição velha que pegavam ao templo

;

chamavam inquisição velha a esses feios pardieiros,

então completamente abandonados
;
inquisição nova

é a parle que ainda subsiste.

Derribados os pardieiros ficou uma rua larga e o

templo isolado, uma edificação singular, pesada

a modo de grande cubello solitário, com suas ameias

e um pequeno campanario na face norte, onde mais

antigamente estivera collocado o sino municipal, o

sino de correr
;

as columnas emergiam pouco da

muralha bruta
;
uma porta em ogiva estava na pa-

rede norte, sobre a cornija do envasamento (as

duas columnas medias foram entalhadas para a ins-

tallação da porta)
;
janellas de volta redonda rom-

piam a parede do lado do poente.

Era um todo mysterioso, cheio de interroga-

ções
;
um grande edifício escuro e severo com uma

porta alta por onde era impossível entrar
;
com

aspecto de fortaleza pelas ameias, de egreja pelo

O templo romano
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campanario, pequeno, singelo e viuvo da si-

nela.

André de Resende não viu ali o templo, viu ape-

nas que eram restos de um edifício romano, cha-

mou-lhe portico. . . «e assim fez trazer (refere-se

a Serlorio) a agua da Prata a um portico no mais

alto da cidade, d’onde se repartia pelas regiões

d’ella».

Diogo Mendes de Vasconcellos e Gaspar Eslaço

também lhe chamaram portico.

Severim de Faria menciona as fabricas corinthias

de Serlorio.

Ao padre Fialho, auctor da Evora llluslrada, per-

tence, segundo parece, a paternidade da denomina-

ção— Templo de Diana— ; e não contente com

isto foi aííirmando logo ter sido fundado por Ser-

torio.

Infelizmente não podemos saber a que divindade

foi este templo consagrado
;

existe um fragmento da

ara com vestígios da inscripção, inúteis porque os

raivosos destruidores apagaram a camartello os ca-

racteres
;

o que resta é um mármore de 9 decime-

tros de altura
;
conserva restos dos relevos da mol-

dura, vê se que a inscripção linha sete linhas, apenas

na primeira se lêem as letras SAC...
;
vê-se lam-

bem que os caracteres da primeira linha eram maio-

res que os das seis restantes.

Fernão Lopes descrevendo os tumultos de Evora

na acclamação do mestre d’Aviz diz que o povo, para

bater o castello, subiu — á Sé e ao açougue que são

logares altos— e d’ali atiravam virotes e dispara-

vam as béstas.

Rodrigo da Cunha (Chronicas, 1643,), fallando do

mesmo facto diz que os populares subiram á sé. . .

cce sobre um postigo antigo que ainda está inteiro

do tempo de Quinto Serlorio, onde o aqueducto da

agua da prata sohia vir, e agora serve de açougues

da carne, que são logares altos d 'onde com as bés-

tas podiam empecer».

Esta designação posligo tem valor em nossa opi-

nião
;

explica a porta ogival aberta na face norte

;

era talvez um postigo do castello quando, antes de

1380, o edifício todo lhe eslava annexo.

Em 1836, o administrador geral do dislriclo de

Evora, Antonio José d’Avila, depois duque d’Àvila

e Bolama, baniu o açougue
;
em 1841. por diligen-

cias de Rivara, isolou-se o edifício pela cedencia e

demolição dos pardieiros da inquisição velha. Em
1870, por iniciativa da camara municipal proce-

deu-se ao isolamento do romano puro, derribando se

tudo o que era medieval, ou simples alvenaria

moderna.

A Camara Municipal procedeu com muito bom
senso

;
foram consultados os homens conhecidos no

paiz pelos seus estudos de historia e archeologia :

o presidente da camara, dr. Manuel Vianna foi o

promotor d’esta obra que toda a gente illustrada lhe

agradece.

O templo é conhecido como de Diana
;
a verdade

é que nada se sabe a tal respeito
;
a historia da lenda

é simples. Resende e depois a sua escola, que, como

todas as escolas, teve os defeitos do mestre em maior

gráo, e em menor as perfeições, possuiu se da ma-

nia de trazer para Evora, para augmento da sua

gloria (mas, como todas as bellezas verdadeiras,

Evora não carece de ouropéis para seu maior bri-

lho) memórias de Serlorio. Plularcho falia da corça

de Serlorio, logo a sua devoção por Diana
; era

Evora esteve Sertorio e ha edifícios romanos, logo

Serlorio fez o templo e consagrou-o a Diana. Assim

pensaram, assim procede hoje muita gente boa nos

seus raciocínios.

Mas o ultimo termo é posterior a Resende, pois

este não suppoz ali o templo, e sim, vagamente,

um portico

!

Os archeologos fincaram todos no explendido fi-

nal
;
lodos, depois de Fialho, lhe chamaram de Diana,

e assim modernamente, seguindo o mesmo impulso,

temos o largo, o passeio, as ruas de Diana. Mesmo

a idéa inicial de que Evora foi a capital da Lusitâ-

nia em tempo de Serlorio não tem fundamento; ou-

tra sorites, outra invenção de historiadores sem es-

crúpulos.

Floro que tratou da guerra sertoriana, Plularcho

que biographou Q. Sertorio, minuciosamenle, não

mencionam Evora nem uma só vez.

Floro fallando das cidades que apoz a morte de

Sertorio se renderam á dominação romana, men-

ciona Osca, Termes, Valência, Calagurris, não falia

de Evora, que se então tivesse importância, se fosse

uma capital, os romanos procurariam sem duvida.

A aclividade de Serlorio passou-se toda no oriente

e noroeste da península
;
os lusitanos são apenas

mencionados como os povos que o chamaram á pe-

nínsula para lhes ser chefe
;
mas lusitanos nos es-

criptores greco-latinos é termo geral, que se pode

considerar synonimo de povos do oceidenle da pe-

nínsula
;
mesmo como entidade administrativa a Lu-

sitânia da republica é bem diversa da do império.

Houve aqui uma das laes sorites históricas, uma

lenda erudita.

Podemos esboçar a lenda creada pela alliança da

sciencia e da phanlasia, estudar-lhe a formação.

Sertorio chamado pelos Lusitanos, é o ponto firme.

Evora cidade notável da Lusitania, porém de

classe inferior a outras
;
mas aqui os vestígios de

grandes obras romanas : dos imperadores? esses be-

neficiaram Pax— Julia, Emérita, Scalabis, Olisippo,

povoações de maior calhegoria ofiicial. Dos procôn-

sules dos exercilos republicanos? esses guerrearam,

conquistaram, pouco trataram de melhoramentos

materiaes'; logo de Serlorio seguramenle
;
e Serio-
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rio fez aqui a sua capital polilica, e reuniu senado,

e fez o templo, a muralha, o aqueducto, e até o

seu palacio
;

os sabedores de latinórios inventaram

inscripções e assim responderam de vez aos de fé

tíbia nas maravilhosas descobertas. Este empenho

de alliar á historia d’Evora o nome de Sertorio
,

assim como os de Virialo, Julio Cesar, etc., chegou

a ponto de merecer já no século xvu a salyra, por

vezes graciosa, e bem feita parodia chamada— An-

tiguidades de Evora — de Amador Patrício, pseu-

donymo de Cardoso de Azevedo.

A lenda erudita fixou-se todavia
;
tem sido apenas

falta de reparo. Para que teria Sertorio duas capi-

tães, Osca (d’esta ha testemunhos certos) e Evora,

a trinta dias de marcha, pelo menos, uma da outra?

Evora, quasi no extremo Occidental da península,

quando elle brigava, — e brigou quasi constante-

mente, nem elle estava na península para outra

coisa, pois o seu fim era derribar o partido aristo-

crático, — no oriente e noréste da península.

Na parede do tribunal judicial (antigos paços do

concelho) na praça de Giraldo, estão algumas ins-

cripções agrupadas em todo architeclonico, sobre

uma base granítica que é um fragmento de archi-

trave e friso com seus trigliphos, florões ou escu-

dos circulares, c caveiras de touro ; é possível que

este fragmento pertencesse ao templo romano. Não

devemos todavia esquecer que na praça existiu até

ao ultimo quartel do século xvi um arco romano,

de que poderia fazer parte este fragmento de archi-

trave.

O templo romano pelos seus caracteres artísticos

pode classificar-se no 3.° século, maior probabilidade

porém para o 2.° século, quando as influencias de

Trajano e de Hadriano alastraram a península de

obras de utilidade publica. Já dissemos que é do

typo da maison carrée de Nimes, e do templo de

Antonino e Fauslina, que são do 2.° século.

A importância de Ebora ou Liberalitas Julia, mu-
nicípio do antigo direito latino cresceu na paz, na

prosperidade material, do dominio dos imperadores,

quando a península se cortou de magnificas estra-

das, os rios se passaram de solidas pontes, e os

grandes centros tiveram templos, arcos, circos, como
os melhores da Italia, aqueductos, theatros e final-

mente direitos e regalias eguaes. Na Lusilania, pro-

víncia administrativa limitada no tempo dos impera-

dores pelo Douro e pelo mar, e alargando-se muito

para o interior, Ebora pela sua posição geographica

não podia deixar de ter importância, especialmente

commercial. Da capital lusitana Emérita Augusta

passava-se por Ebora para ir aos tres grandes por-

tos marilimos mais proximos Salacia, Cetobriga,

Olisippo
;
de todo o convenlus pacense para ir ao

scalabitano era ponto obrigado de transito
;
nos ar-

redores não ha grandes montanhas nem caudalosos

rios
;
os mercadores, os oíficiaes do fisco, rendeiros

e procuradores públicos, os magistrados nas suas

repelidas inspecções e visitas— o machinismo go-

vernativo chegou em Roma a uma perfeição enor-

me,— as tropas nos seus movimentos tinham esta

estação forçada n’um vasto território, situada na

mais rica e facil região da Lusilania.

É mais natural pois que então se tratasse aqui

da grande arte,, se erguesse o esbelto templo, o arco

triumphal infelizmente destruído, o cerco de valen-

tes muralhas de grossos silbares faciados, de que

nos restam ainda bellos fragmentos.

Já nos referimos á epoca provável da ruina do

templo, desejamos porém firmar ainda este ponto

;

o final do 4.° século e a l.
a metade do 5.° viram

a destruição de muitos monumentos
;
não foi só o i

tumultuar das hordas barbaras invadindo o império,

antes e ao mesmo tempo houve a reação violenta,

o espirito de seita
;
o christianismo victorioso, facto

perfei lamente natural, lembrou-se das terríveis per-

seguições que soffrera
;
e o chrislão quiz fazer des-

apparecer da face da terra os templos, as aras, os

idolos do paganismo.

Em certas regiões isto effectuou-se não irregular

mas systematicamonle, e por ordem do imperador.
-— ílonorio por exemplo,— ou de seus vigários e pre-

sidentes; em Ilespanha, ha testemunhos históricos,

os christãos demoliram os templos das divindades

pagãs. Ora no templo romano de Evora parecem-

nos evidentes os indícios da demolição, que destruiu

mesmo a inscripção do altar.

O templo romano tem já uma pequena lilteralura

moderna. Citarei as noticias principaes.

Voyage en Portugal, de J. Murphy, tomo 2.°,

publicado em 1797. Descripção do templo a pag.

283. Estampa 18
;
gravura imperfeita, faces norte

e nascente. Os entulhos escondiam a base quasi in-

leiramente
;
na ogiva da face norte uma porta pe-

quena, reclangular
;

indica uma escada de 4 a 5

degráus para essa porta.

Artigo — Evora— no Panorama, vol. 8.° 1844,

pag. 407, artigo que se refere aos fins de 1839 ; e

feito sobre uma nota de Francisco Antonio de Lima.

Christiano Bellermann

—

Erinnerungen aus Sudeu-

ropa, Berlin, 1838, pag. 201. Emilio Hübner. Not.

archeol. trad. pag. 47.

Archivo Pittoresco, tomo vm, pag. 313, com

uma gravura que mostra o estado do templo antes

de 1870.

A. F. Simões. Relatorio ácerca da renovação do

Museu Cenáculo. Evora, 1869. E também um extenso

artigo, com 2 gravuras, publicado nas Artes e Letras,

vol. de 1873, pag. 155 e 166.

A. F. Barata, Míscellanea historico-romantica.

Barcellos 1878, pag. 185.

Observações de J. H. C. Rivara, no vol. Nação
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de alguns filhos da Índia Portugueza. Nova Goa,

1874, pag. 160.

Artigos do auclor d’estas linhas na—Renascença

— vol. de 1879, pag. 107 e seg. com duas grava-

ras; no jornal — O Manuelinho d'Evora—
,

etc.

A photographia mais perfeita é a de Laurent,

antes de 1870, bem tirada e de suíficiente tamanho

a mostrar miudezas
;
não eomprehcnde porem ne-

nhuma das faces inteira ; apanha grande parle das

faces norte e poente. Indica bem o estado do tem-

plo antes da demolição dos paredões que o desfigu-

ravam
;

as janellas de volta redonda na face do

poente, ameias de alvenaria, mas do feitio das da

crasta da Sé (sec. 14) ;
vestígios na face norte dos

pardieiros da inquisição velha que se lhe encosta-

vam.

Ha photographias de Serra, face norte, de Cam-

pos, face sul, tiradas depois do isolamento do romano

puro, e que serviram para as gravuras publicadas

nas Artes e Letlras, e na Renascença.

O Socio,

Gabriel Pereira.

ARCHEOLOGIA PREHISTORICA

O distincto archeologo Monsieur G. De Con-

gny, comrnunicou ao sr. Possidonio da Silva

algumas considerações sobre os machados
de bronze prehisto ricos, descobertos em Por-

tugal, e ao mesmo tempo desenvolvendo

magistralmente questões com referencia ás

primitivas populações, que introduziram os

instrumentos de bronze na península Ibérica.

São ellas de tão subido interesse scientifico,

que julgamos prestar um util serviço aos

estudos archeologicos do nosso paiz, publi-

cando no Boletim da nossa Associação a

carta que recebeu o nosso digno presidente,

de tão auctorisado cavalheiro
;
o qual havia

sido designado pelo insigne archeologo Mon-
sieur De Caumont para o substituir na dire-

cção da Sociedade Franceza de archeologia,

porque reconhecia n’este seu collega a neces-

sária illustração para dirigir os importantes

trabalhos d’esta afamada Sociedade: portanto,

não deixará de ser acatada pelos nossos con-

socios a opinião expendida por este sabio.

Não desejando diminuir o vigor do racio-

cínio e o encanto do estylo, reproduzimos no
proprio idioma do illustre francez, e na sua

integra, essa erudita missiva.—
Château de la Grille, 7 juin 1883.

Monsieur et très-honoré collègue. — J’ai reçu au

commencement de ce mois la Notice sur les haches

de bronze trouvées en Portugal, que vous m’avez

fail Phonneur de m’adresser, comme témoignage de

votre bon souvenir.

Je vousen aurais remercié plus tôt si je n’en avais

élé empêché par un voyage de quelques jours, qui

m’a tenu éloigné de chez moi.

J’ai lu votre notice avec un vif intérêt
;
d’abord

parce qu’elle me venait de vous, et en second

lieu, parce qu’elle me faisait connaílre un instru-

ment Préhislorique dont jhgnorais coraplèlement

1’exislence.

La forme de cel inslrument, la disposition de sa

douille, son talon plein, ses deux anneaux laléraux,

en font, ce me semble, un spécimen tout à part, et

enlièrement distinct, quant à 1’usage auquel il était

destine, de 1’inslrument auquel on donne commu-

nément le nom de hache. Ce dernier, par son mode

d’emmanchement, par le syslème d’attache que

comporte son anneau unique, devait êlre employé

à couper et à travailler le bois de la mème façon

que 1’outil dont ou lui a donné le nom.

Celui que vous avez fail connaílre au monde sa-

vant, et que le premier, vous avez mis en lumière,

devait à mon avis, avoir un emploi différent. Em-

manché sur l’une de ses faces latérales, et atlaché

vraisemblablement à la poignée par les deux an-

neaux disposés de chaque côté de la douille, il

devait nécessairement opérer dans le sens du plat

de la tranche, et à la façon de la doloire dont se

servenl les lonneliers, ou de Yascia romaine, c’est-

à-dire raboter et polir le bois, au lieu de le fendre

ou de 1’équarrir comine la hache. Votre découverte,

Monsieur et ami, a, suivant moi, une imporlance

toule parliculière, en cela qiCelle révèle en Lusita-

nie un degré plus avance dans 1’art de travailler le

bois, que celui indiqué par la forme de la hache

jusquhci connue.

J’y verrais un progrès analogue à celui que pre-

sente dans un aulre ordre, Pinstrument de pierre

polie, sur celui de pierre simplement taillée. Votre

hache donnait au bois une surface bien moins rus-

tique et moins rugueuse que celle que l’on oblenait

au moyen de la hache employée dans la Gaule et

autres pays. Au sujet de ce dernier instrument

dont les diversos variélés ont élé comprises sous

une mème dénomination, je vais vous dire ici en

passant, qu’il me parait difficile d’admellre qu’elles

aient eu toules la mème deslinalion ellc mème mode

d’emploi. Plusieurs de ces soit disant haches ont

une douille lellement profonde, qu’elle ne Jaisse

comme vous le savez, au tranchant qu’une épaisseur

excessiveraent minime. Pai dans ma collcction deux

de ces haches encore à fleur de com, et iVayant

jamais servi, dont la douille a 10 cenlimètres de

profondeur, landis que le tranchant n’a qu’un cen-

limòtre seulement. Si ces haches avaient servi et si
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le tranchanl avait été deux ou Irois fois aiguisé,

elles seraienl devenues complètement hors d’em-

ploi, par ce que l’on aurait alleint le creux de la

douille. Les deux instrumenls de bronze dont je vous

parle ont la douille carrée et un anneau latéral; un

d’eux a conservé dans sa douille la parlie du moule

d’argile qui a servi à le couler, J’ai éludié Irès

altenliveiuent la nalure de celte terre, dans le but

d’y trouver un indice de l’âge de ces haches. De

cet exaraen il esl résulté que la terre du moule,

cuite par la chaleur du bronze en fusion, n’avait

aucune analogie avec celle des poteries dites pré-

historiques, et qu’elle élait en lout, par la couleur,

par la composition de la pâle, scmblable aux luiles

et briqués gallo-romaines que l’on rencontre dans

nolre pays
;

ce qui prouve que le bronze a été

cmployé en Gaule et ailleurs très probablemenl,

bien au dela de 1’époque dite celtique.

J’ai cru m’apercevoir en lisant votre nolice que

volre musée archéologique ne contenait pas de ha-

ches de bronze à douille carrée lelles que les mien-

nes. S’il en était ainsi, et si cela pouvait vous èlre

agréable, je me ferais un véritable plaisir de vous

en oífrir une, comme témoignage de la reconnais-

sance que je vous dois et que je vous conserve,

pour avoir bien voulu m’inscrire au nombre des

membres honoraires de la société royale des Ar-

chéologues portugais, par vous fondée.

J’ai tenu, monsieur et très-bonoré collègue, à

vous faire connaílre à quel poinl m’a inléressé vo-

lre notice ; c’est à mon avis le meilleur moyen de

vous prouver combien j’ai été reconnaissant de vo-

lre aimable envoi. La leclure atlenlive que j’en ai

faite a eu encore pour moi un résultat très impor-

lant, parce qu’elle est venue corroborer une opinion

que mes étucies et mes recherches me rendent cha-

que jour plus probable, relativement à 1’introduction

du bronze en Gaule et en Ibérie.

Pour moi, la connaissance et 1’usage de ce mé-

tal ont été apportés dans notre pays par les Ligures,

peuple qui a occupé la Gaule avant 1’arrivée des

Celtes, et après les Ibères sur les quels ils 1’avaient

conquise, suivant toutes les probabilités. Les Ligu-

res, d’après le savant géographe allemand Mannert,

et d’après Guillaume de Humbold, auraient appar-

tenu au rameau Européen de la race indo-Euro-

péenne. L’étude de la linguistique a amené un érudit

français, Mr. d’Arbois de Jubaimville, à la même
conclusion. Or la linguistique nous apprend égale-

ment que les Indo-Européens connaissaient le bronze

auquel ils donnaient le nom d ’aias, mélal qui brille,

et qu’ils employaient ce métal, simultanément avec

la pierre pour façonner un inslrument qu’ils appe-

laient saxa
,
de la racine sak, qui signilie couper.

Lorsque les Ligures arrivèrent dans la Gaule, vers

850 ans, avant J. C. ils durent nécessairement y

apporter leur industrie et leur civilisation, que les

études linguisliques ont révélé en partie.

Telle est mon opinion sur cette question, et elle

me parail solidement fondée. Après avoir conquis

la Gaule, quelques tribus Ligures pénétrèrent dans

la Péninsule Ibérique, et le Péryple de Scylax nous

les inonlre mêlés aux Ibéres, le long de la Méditer-

terranée, du Rhône à Ampurias.

D’après Elienne de Byzance, une de leurs colo-

nies se serait avancée jusqu’à la chaine de monta-

gnes au pied de laquelle coule la Guadiana, et oü

ils auraient possédé une ville qu’il appelle Ligustine.

11 parait que leur industrie mélallurgique ne dépassa

guère la région par eux occupée, si l’on en juge

par le pelit nombre d’inslrumenls de bronze dé-

couverls en Espagne et en Portugal
;
ce qui dites

vous, monsieur et ami, a fait supposer que la Pé-

ninsule Ibérique a passé pour ainsi dire sans tran-

silion de l’âge néolilhique à l’âge du fer.

Et voici le raisonnemenl que me suggère votre

si inléressanle notice, et qui confirme ma théorie sur

1’introduction du bronze dans 1’Ouest de PEurope.

Les Ligures qui connaissaient 1’usage de ce mé-

lal, ont occupé la Gaule au ix
me

siècle avant J. C.

et l’on y trouve parlout et sur tous les points une

quanlité considérable dMnslruments de bronze. En

Ibérie, ils n’ont habilé que sur une parlie de ler-

ritoire très-restreinle, et le bronze ne parait dans ce

pays que pour ainsi dire à 1’état d’exception : donc

on semble autorisé à en conclure que ce sont les

Ligures qui ont apporlé ce métal en Gaule, et qu’il

esl très rare en Ibérie, parce que les Ligures n’en

ont occupé qu’une région très peu étendue.

Les motifs, qui suivant moi, auraient mis obsta-

cle à la diífusion de 1’industrie métallurgique des

Ligures dans la Péninsule Ibérique seraient ceux-ci

:

en premier lieu, 1’hostililé qui a pu et dü exister

entre les Ligures et les peuples dont ils avaient

envahi le territoire, et en second lieu, parce que

les Phéniciens qui, au dire de Strabon, avaient au

xi
rae

siècle avant notre ère, élabli leurs colonies dans

la majeure parlie de 1’Ibérie, avaient dü y intro -

duirc simultanément 1’usage du fer et 1’usage du

bronze, longtemps avant 1’arrivée des Ligures, et

prendre en quelque sorte le monopole de ces deux

industries. II pourrait se faire toutefois que le fer

n’eut été apporté en Ibérie que postérieurement au

bronze, les données historiques me faisant défaut à

ce sujtít
;

mais une fois ce métal introduit dans

1’usage, il dut être de beaucoup préféré au bronze,

en raison de ses propriélés intrinsèques, et par con-

séquent en rendre 1’emploi bien moins fréquent.

Quant à ce dernier métal, il ne saurait y avoir de

doute, ce me semble, sur le mode et sur la date de

son introduction en Ibérie. Au temps d’Homère le

bronze élait fourni aux Grecs par les Phéniciens

;
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«par Sidon la riche en bronze» lit-on dans POdys-

sée. Ils tiraient alors des cassitérides Pélain néces-

saire à sa fabricalion. Élablis en Ibérie, ils y constiluè-

rent leur industrie, comrne nous 1’apprend Pausa-

nias, mentionnant le bronze de Tartesse.

Le pays, du reste, leur fournissait- 1’élain et le

cuivre nécessaires à la fabricalion de ce raétal. Ils

trouvaient le cuivre à Rio-Tinto, en Andalousie, et

à San Domingo en Portugal, pour ne nommer que

les principaux gisements
;

1’élain, dans les mines du

mont Argenlarius, au dire d’Aviénus, et dans celles

de Zamora et d’Almeira. Si, comme il résulte de ce

que je viens de dire, lTbérie a reçu des Phéniciens,

deux siòcles environ avant la Gaule, la connaissance

et 1’usage du bronze
;

il est à croire que vos haches

à douille latérale et à deux anneaux, d’un lype si

différent de celles que j’appellerai Indo-Européennes,

ont dú être inlroduiles en même lemps par eux dans

volre pays.

Au lemps de la xx6me dynaslie Egyplienne, les

Phéniciens pénélrèrent dans le Pont Euxin, sur la

rivc duquel ils établirent plusicurs postes for tifiés,

depuis le Bosphore de Thrace jusqu’à la Colchide.

Poussant plus loin leurs exploralions, ces hardis

navigateurs abordèrent à 1’embouchure du Borys-

thène, et s’aventurèrent même, dit Mr. Maspéro,

dans les grandes plaines de la Russie méridionale.

«De ces mers lointaines, ajoule cel auteur, ils rap-

portèrent. . . Por et Pargenl, le plomb, 1’élain né-

cessaire à la fabricalion du bronze, et qu’ils rece-

vaient auparavant par voie de terre, à travers PAr-

menie et la Syrie.» On comprend (Paprès cela,

comment on a pu rencontrer en Russie une hache

du type Lusitanien, imporlée trés vraisemblablement

par les Phéniciens.

En longeant les rives du Pont-Euxin, les navires

de Tyr et de Sidon entrèrent en rapports coramer-

ciaux avec les Saspires et les Chalybes «livres de

tout temps, d’après Pauteur cité plus haut, à la mé-

tallurgie et fournissant de fer et d’étain PAsie an-

térieure.» Si, par cas peu probable, le fer avait élé

jusque là inconnu aux Phéniciens, Pusage de ce

métal dut alors leur être révelé, et on ne saurail

douter qu’ils 1’aient importe dans leurs colonies

d’lbérie. On en renconlre des spécimens plus noin-

breux en Lusilanie, par cette raison sans doule,

que cette industrie y aura persévéré plus long-

lemps
:
peut-èlre à cause de la richessc etdePabon-

dancc de scs mines et des facilités plus grandes

d’exlraclion. I.e type de ces haches a-t-il été im-

porté par les Phéniciens; a-t-il a élé crée ou modifié en

Lusilanie? cette interessante qucstion ne saurail ètre,

résolue que par Pexamen des inslruments analogues

renconlrés dans les pays tributaircs aulrefois, comme
le vôlre, de Pindustrie des Phéniciens.

J’ai dit plus haut que le fer, suivant toulc vrai- I

semblance, avait dú être importé en Ibérie par les

Phéniciens. Si, contrairement à mon opinion, il

n’en fut pas ainsi, ce métal dut être très cerlaine-

ment inlroduit en Lusitanie par les Celtes, lorsque

ceux-ci vinrent s’y établir dans le courant du

vème gjècle avant notre ère. Les Celtes en effet con-

naissaient le fer, dont Pusage leur avait été enseigné

par les Scythes, lorsqu ils étaient limilrophes de ce

peuple dans la région du haut Danube, et qui leur

était vendu par les marchands Scythes, les Sigyn-

nes, comme les appelle Ilérodote. Les Scythes appe-

laient le fer ayasa. Les Celtes adoptèrent le nom, en

même temps que le métal
; mais pour ne pas le

confondre avec celui du bronze, atas, ils Pallon-

gèrent au moyen d’un suffixe. De là vinl le mot Cel-

tique ayasarnos, ou par conlraction aisarnos, isar-

nos, esarnos, conservé par les Germains.

Les Celtes ont donc importé le fer en Gaule bien

certainement, et peut-êlre en Lusitanie. Ils ont éga-

lement, si je ne me trompe, introduit Pusage de

Pinhumation sous dolmen, dans ces deux pays,

usage qu’ils auraient apporlé de PInde, oü, parait-il,

il existe encore. C’est, vous le savez, Popinion de

Sir John Lubbock. AujouixPhui on ne veut plus de

cela, dans une cerlaine catégorie d’archéologues

qui prétendraient reléguer cette coulume, dans un

vague et obscur lointain. Je suis loin de parlager

cette manière de voir, et il me semble que vous

êtes de mon avis.

Dans la lettre que vous nfavez fait Phonneur de

nfécrire Pan dernier, et oú vous me parliez des

dolmen que vous aviez fouillés sur les bords de la

Guadianna, vous ajoutiez que vous iPaviez trouvé

aucun monument megalithique du même gcnre sur

la rive gaúche de ce fleuve. Vous en tiriez cette

conséquence três juste, que les Celtes étaient venus

dans volre pays par la rivc droite, et ne s’étaienl

pas élablis sur la rive opposée. Cette constalation

de volre part, et venant d’un savant aussi autorisé

que vous 1’êtes, est d’un grand poids dans la ques-

lion dont j’ai Phonneur de vous entretenir. S’il n’y

a pas de dolmen dans la région qui n’a pas été

occupée par les Celtes, et s’il s’en trouve dans

celle qu’ils ont habilée; il en résulte évidemmenl

que c’est à ce peuple que sont dus ceux qui se rencon-

trent dans la Lusitanie et conséquemment dans la

Gaule. Serait-ce indiscret à moi, monsieur et très-

honoré collègue, de vous demander s’il vous serait

possible de m’envoyer la brochure que vous avez

publiéc sur les monumenls megalithiques de Portu-

gal ? Je vous en serais très reconnaissant, car mon
opinion personnclle appuyée sur la vôlre, reposerait

sur une base bien plus solide.

Je voudrais me servir de cet argument, pour dé-

montrer dans une histoire locale que je prépare,

que les Ligures, après Pinvasion des Celles, n’onl pas
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cessé cToccuper une cerlaine région, située sur la

rive droite de la Yienne, par la raison qu’on n’y

renconlre aucun dolmen, tandis qu’il en existe plu-

sieurs sur la rive gaúche, oú se seraient établis les

Celtes. La différence qui existe entre les lypes phy-

siques des habitants des deux régions, me con-

duit aux raômes conclusions, et semble confirmei’

ma manière de voir.

Voici une bien longue et trop longue lettre, mon-

sieur et ami. Pardonnez moi d’avoir ainsi laissé

courir ma plume, sans lui imposer un frein oppor-

lun. Yeuillez y reconnaítre 1’effet de 1’inlérêt très-

grand, que m’a inspiré votre notice, et en même
temps le résultat de mes senlimenls sympalhiques

pour votre pays. En m’inscrivant au nombre des

membres d’honneur de la société que vous avez

fondée, ne m’avez vous pas conféré une sorte de nalu-

ralisalion portugaise, et ne m’avez vous pas fail un peu

votre compatriote?

Je Pai compris ainsi; et voilà pourquoi, à mes

éludes sur le passe de Pancienne Gaule, j’ai joint

Pélude du passé de la Lusilanie.

Yolre notice a réveillé en moi tous ces souve-

nirs, et je les ai laissé parler, sans songer qu’ils

nPentraineraient beaucoup trop loin, en me rap-

prochant de vous par la penseé.

Veuillez agréer, monsieur et très-honoré collè-

gue, Passuranee des sentiments les plus distingués

de votre très dévoué

G. de Congny.

P. S. — Je compte communiquer votre impor-

tante découverte à la société Acadéraique de Châ-

lons-sur-Marne, qui Paccueillera, j’en suis certain,

avcc le plus grand intérèt.

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N.° 47

Publicando-se n’este numero do Boletim a estampa

com a inscripção romana descoberta em Argel no

anno de 1870, é com o intuito de se generalisar a

importância archeologica que affirma com uma prova

irrefutável o que já a antiga historia romana tinha

feito conhecer; porém, até á data d’esle des-

cobrimento, não se havia achado esculpido em ne-

nhum padrão dos fastos guerreiros do povo-rei; e

tanto mais é de subido interesse para Portugal,

pois que n’ella está commemorada a parte activa

com que os bracarenses haviam concorrido para as

assignaladas victorias dos antigos dominadores do

mundo.

Constando-me esse inesperado e valioso desco-

brimento, dirigi-me ao governo francez e sollici-

tei o seu illustrado incitamento para o progresso

dos estudos archeologicos. Aquelle governo aucto-

risou uma copia fiel da referida inscripção, de

Caius Aufidius, o que nos foi bizarramente feito,

ordenando-se ao prefeito de Constanlina de me en-

viar a estampagem, sendo encarregado de a tirar

Mr. Férand, cavalheiro da Legião de Honra e

secretario da Sociedade Archeologica de Argélia.

Informou-me este archeologo, que esta inscripção

de Aufidius era a mais perfeita e mais bem gra-

vada, e ao mesmo tempo de melhor conservação

de todas as descobertas em Constanlina, occu-

pando um logar de honra no Square situado na

esplanada do Forte Valée. Ficou a lapide bastante

patente, para que os antiquários e os lorislas a

possam admirar. Eu incluo (diz-me Mr. chevalier

Férand) o volume no qual se publicou na pag. 358

a descripção d’esta inscripção.

É pois do 1.“ vol. da 2.
a

serie da collecção das

noticias e memórias da Sociedade de Archeologia

da província de Conslantina, que nós reproduzimos

esta descripção inseria na referida pag.

l
m ,73®

CYAVFIDIVSTC^FIL^Q^MAXIMIVS

PRAEF^COHORT^IIITBRACARVM

INIVDAEA^TRIB^MILIT^LEG^XII

FULMINATAE^LWKAPPADOGIA

PORTICVM^ET^ZOTHECAS OB HONO

REMWO.NTIFICATVSÍINLATIS^REI

PYBLICAETLEGITIMlSflfSX^NVM

PRIMVS^DEDIT^IDEMQ^DEDICAVf

Cciius Aufidius, Caii filius ,
Quirina (tribu), Ma-

ximu, praefectus cohortis quartae Bracarum, in Ju-

daea tribmus militum legionis duodecimae fulmina

-

tae, in Cappadocia porlicum Azothecas ob honorem

pontificatus, inlalis reipublicae legitimis sestertiúm

decem millibus nummis, primus dedit, idemque

dedicavit.

N. B. Esta inscripção lambem tem o mérito de

mostrar como se deve lêr a abreviatura fulminat,

que se encontra em outras inscripções, junta á de-

signação da legião 12.
a

, a qual abreviatura se tem

lido geralmenle fulminatrix.

O signo cruciforme que termina a inscripção é

um monogramma equivalente ao grupo II que o

gravador não poude inserir na ultima linha, por

lhe faltar espaço para as duas leltras finaes.

Esta magnifica inscripção está gravada dentro de

um quadro formado de um triple renque de moldu-

ras na profundidade de alguns millimetros. sobre
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uma lapide de bastante grossura, da qualidade de

calcareo rijo, a qual mede 1 metro e 73 centíme-

tros X 0,83 de largo. Os caracteres lèem 0,075 de

altura, sendo da melhor época, e não soffreram

alteração alguma as suas fôrmas, não obstante os

séculos decorridos. Esta lapide estava soterrada no

antigo cemiterio europeu de El-kanlara , e foi trans-

portada para o museu lapidario do hypogeo de Pro-

cilias. É o mais bello monumento epigraphico que

se tem descoberto n’esla região. A copia está ex-

posta no museu archeologico do Carmo em Lisboa.

Ha toda a probabilidade de que a 4.
a cohorte

dos Dracares fizesse parte da XII legião romana,

á qual Titus linha dado por quartel, no anno 70,

a celebre cidade de Mytilene, edificada por Trajano

sobre as margens do Euphrate
,

e que depois veiu

a ser a melropole da pequena Armênia. No ultimo

quartel do III século, esta legião, que tomara parte

no drama animadíssimo do cerco de Jerusalem,

occupava a província de Mélitina, a qual desde

muito tempo era annexa a Cappadoce, cuja Legião

se intitulava Fluminanle, depois da chuva mila-

grosa que salvou o exercito de Marco Aurélio, pres-

tes a morrer á sêde nos desertos da Germania em

174.

J. da Silva.

SECÇÃO DE ARCHITECTURA
ARCHITECTURA DA IDADE MEDIA

(Continuado de n.° 2, iv vol. pag. 20)

Hoje nos occuparemos das causas que concorrem,

independente dos esforços do tempo, para a muti-

lação ou para a ruina dos monumentos da idade

media
;
sendo as principaes as seguintes

:

O desdem pelas obras antigas e o desejo de in-

novações;

A falta de critério para se poder com facilidade

fazer uma apreciação artística e erudita do mereci-

mento d’esses monumentos, c de sua importância

histórica

;

Não ser vulgar a sciencia de archeologia, pela

qual se reconheceria o subido mérito da arte ogival

;

A diíficuldade nascida d’essa ignorância para se

determinar a era dos monumentos da idade media,

o seu symbolismo, e a sciencia como foram con-

struídos.

Passaremos, pois, a demonstrar o fundamento

d’esse desprezo, e indicar em seguida como se con-

seguiu com o estudo e applicação adquirir-se os pre-

cisos conhecimentos para se apreciar devidamente

esta archileclura.

A fim de se determinar a idade de um monu-
mento antigo, bastará que os archeologos examinem
detidamente o monumento cm si.

Se se descobrisse agora no solo da Grécia ou de

Italia os vestígios de um ediíicio, do qual Pausanias

nem Phinis não tivessem nunca feito menção, em
um sitio de que nenhuma tradição haja conservado

a lembrança
;
porém que a simples inspecção d’esses

fragmentos, conforme as molduras e os perfis, alfe-

ctasse tal ou tal feitio, conforme a pedra e o már-

more estivessem apparelhados c sua construcção de

tal ou tal maneira executada, por esses indícios de-

monslrar-se-hia, quasi com toda a certeza, que o edi-

fício seria do século de Pericles, ou de Alexandre,

se pertenceu ao tempo da republica ou á época dos

imperadores romanos.

I Não se poderia fazer o mesmo para com os mo-

numentos da idade-media? Não terão assignalados

na sua frontaria e apparelho a data da sua ori-

gem ?

Não vae longe a opinião em contrario
:

pois ha-

viam negado, que nenhuma regra, nenhum me-

thodo tinha presidido á construcção dos monumen-

tos da idade media
;
desde a queda do império

romano até ao renascimento, unicamente o acaso

havia dirigido a arte de edificar, umas vezes em

um sentido, algumas já em outro; e por conseguinte,

no mesmo logar, no mesmo anno, teriam visto muitas

vezes levantarem-se monumentos inteiramente diCfe-

rentes, em quanto que monumentos idênticos podiam

ter sido construídos a muitos séculos de intervallo

nas duas extremidades da Europa ! Portanto não

se devia allribuir especialmenle a nenhuma época

lhe tivesse dado caracter determinado, c seria ab-

surdo procurar classificar em ordem chronologica

os monumentos d’esses tempos

!

Esta opinião não era somente conservada por uma

tradição errônea, ou por um dito vulgar; era aífir-

mada pelos professores da arte ! O critico eminente,

que no estudo da archilectura antiga completou a

obra de Winckelman, e desenvolveu os princípios

lheoricos c práticos da archileclura dos antigos povos

com uma profunda e sabia apreciação, Quatremère

de Quincy, o auclor do Diccionario de archilectura

civil que fazia parte da colossal obra Encyclopedia ,

não deixava uma única occasião de proclamar nas

suas publicações, que a archilectura da idade me-

dia não era uma archilectura ,
nem mesmo uma

arlc, mas sómento uma compilação, um composto
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de elementos disparatados e heterogeneos, reunidos

por uma phantasia ignorante e perturbada

!

Quem ousaria então levantar a sua voz contra

este anathema?! Quem se atreveria a estudar esta

supposta architectura? A vista de taes monumentos

não passava somente por inútil, acreditava-se mesmo
ser perniciosa para o estudo. Em consequência d’islo,

era de suppôr se passariam ainda muitos annos em
que os architectos continuariam a julgar os monu-

mentos da idade media, sem os conhecer e estudar,

e na impossibilidade de os classificar por não os

comprehender, ficasse sendo proverbial a sua de-

signação, se felizmente a nova sciencia da archeo-

logia não viesse pelas suas perseverantes investiga-

ções destruir esse erroneo conceito, e provar com
princípios fundameniaes como a architectura da

idade media não só linha jus a esse titulo, mas
possuia egualraente como a architectura antiga

regras e princípios para lhe dar o merecido titulo

d’arte, pois lhe reconheciam um typo inventado com
muito talento e sabedoria: é isto que me proponho

demonstrar até onde os meus recursos intellecluaes

o pcrmitlirem, e guiado por obras de subida auclo-

ridade.

Os archeologos reconheceram desde logo, nos

numerosos elementos dos quaes esta architectura se

compõe, que essa supposta confusão e irregularidade

são sobretudo apparentes, e ainda mesmo que seja

examinada com pouca atlenção, é impossível não

se lhe notar invariáveis analogias e positivas diffe-

renças, repelindo-se de uma maneira constante c

regular.

A’ força de reunir as analogias, e de separar as

dissimilhanças, estes novos apostolos da sciencia

conseguiram estabelecer as divisões geraes, sus-

ceptíveis de ser ulteriormente subdivididas para

virem a ser as bases d’uma classificação melhodica.

A mais importante, a mais complexa d’estas di-

visões, resultava naturalmente de uma differença fun-

damental na forma de um dos membros principaes

d’essa architectura. Como seria possível não se no-

tar, entre todos estes edifícios, aos quaes se applica

indistinclamente a denominação de monumentos da

idade media, em que todas as arcadas, todas as

aberturas finalisam era ponto agudo, em ogiva
;
em-

quanto que n’outros a volta inteira reina exclusiva-

mente
;

e entre alguns d'elles, finalmenle, se nota

simultaneamente a volta inteira e a ogiva ! Uns
e outros poderiam ser contemporâneos, ou talvez

se deva com fundamento altribuil-os a épocas dis-

linctas ? . . . Para resolver estas questões, foi preciso

recorrer ao testemunho dos monumentos escriptos,

e quando, depois de experiencias mil vezes repe-

tidas, depois de numerosas verificações, ellas fize-

ram reconhecer sempre, que os monumentos aonde
havia arcos de volta inteira, não appareciam além

d’uma certa epoca, pelo contrario os monumen-
tos da ogiva principiaram a apparecer sómente a

começar d’uma outra época, e os monumentos de

formas mixtas pertenciam aos annos intermédios,

foi licito logo sem duvida alguma estabelecer este

primeiro resultado, como uma prova evidente de

que haveria n’isto uma verdadeira sciencia: portanto

os monumentos de cada especie se poderiam dis-

por em grupos quasi pela sua ordem chronologica,

e egualmente (o que não era menos necessário),

emprehenderam os archeologos fixar as suas re-

lações geographicas, isto é as differenças que os

distinguem, não só de século a século nas mesmas
localidades, mas de paiz a paiz no mesmo momento
da sua conslrucção.

Sem duvida, para se conhecer a historia de uma
arte, não é sufficiente determinar os diversos pe-

ríodos que atravessou em um só paiz, é preciso se-

guir a sua marcha em toda a parle aonde se re-

produziu, indicar as variedades de fôrmas que suc-

cessivamente tiver lido, e formular o quadro com-

parativo de todas estas variedades, pondo em sepa-

rado, não sómente o que houver em cada nação,

mas em cada província do mesmo paiz.

Foi para se alcançar este util resultado que se fize-

ram as investigações dirigidas com este espirito em
relação aos monumentos da idade media. Já desde

o principio d’esle século, alguns sábios de Inglater-

ra e da Allemanha tinham feito investigações espe-

ciaes nos edifícios do seu paiz, e logo que foram conhe-

cidas em França e na Bélgica, excitaram uma viva

emulação para se imitar esses louváveis esforços.

Não obstante os obstáculos inherentes a qualquer

tentativa nova, dedicados archeologos continuaram

a sua obra com aturada paciência e reflectida me-

ditação. Verdades fundamentaes foram adquiridas

;

a sciencia existe, agora basta só concorrer para a

consolidar derramando-se as suas luzes, libertan-

do a de algumas noções ainda um pouco obscuras,

e completando outras demonstrações, que precisam

maior desenvolvimento.

Procuraremos indicar com Ioda a clareza, quaes

foram estes resultados.

O periodo dos monumentos construídos com arcos

de volta inteira, não está definitivamente bem de-

terminado em todas as suas phases. Posto que a

sua duração fosse mais prolongada, mas sob uma

apparente uniformidade, encerra todavia variedades

mui numerosas. Pode-se pois indicar muito bem,

até mesmo com evidencia, as divisões principaes de

que se compõem
;
porém os caracteres permanentes

de cada uma d’eslas divisões não se determinaram

ainda cora uma certeza sufficiente. Para quem viu

muitos monumentos d’este genero, sem duvida apre-

sentam elles notáveis differenças entre as construc-

ções do vi e vii século, e os monumentos que fo-
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rara construídos nos últimos 50 annos do ix século

e em lodo o x
;
mas os signaes d’estas differenças

não são exactamente sempre os mesmos. E’ de es-

perar que estudos mais assíduos, e pacientes com-

parações venham a dissipar esta obscuridade.

Um clarão mais visivel apparece desde logo no

começo do xi século. Aqui não é a raridade dos

exemplos que faltam, é mais depressa o seu grande

numero que vem augmentar as difliculdades. Este

grande renascimento do xi ao xn século manifesta-se

por dois eslylos fortemente caraclerisados; o primeiro,

vigoroso e massiço; o segundo enriquecido, elegante

e aspirando quasi a leveza. Mas quantas gradua-

ções se conlêem entre estes dois pontos extremos! Que

variedades nos planos, nos modos das construcções,

na maneira de ornar, principalraenle ! Uma tão

grande diversidade, dá ao estudo d’esla archilectura

bastante interesse e attraclivo.

Posto que a architectura dos arcos de volta in-

teira seja complelamente distincla, tanto da archi-

tectura romana e de todos os seus derivados, não é

comludo inteiramenlc um protolypo original. Quasi

lodos os princípios que a constituem são empres-

tados
;

alguns vieram directamente do Oriente,

os outros foram como arrancados dos monumentos

romanos. Não é um lodo homogeneo, vivaz da sua

própria vida, consequente comsigo mesmo em todas

as suas parles, desde a raiz do edifício até ao seu

cume
;

é um composto, e uma compilação, princi-

palmenle durante os séculos da sua completa deca-

dência. Ora, como é impossível fazer-se a analyse

methodica d’uma compilação, não será para ad-

mirar, não haja ainda uma classificação rigorosa

e completa dos monumentos de volta inteira, e seja

isto quasi um problema insolúvel, não obstante ter-

se designado já as regras geraes de que elles fi-

cam dependentes
;
haverá todavia casos de se mo-

dificar estas regras era certo numero de cxcepçõcs.

A mesma observação se applica aos monumentos

mixlos, isto é, áquelles que participam ao mesmo
tempo da architectura a ogiva e a dos arcos em volta

inteira. Seja para figurar estas duas formas de ar-

cadas simultaneamente, sejam compostos exclusiva-

mente de ogivas, conservam entretanto lodos os ou-

tros caracteres das construcções pertencentes ás de

volta inteira.

A fatiar a verdade, todas as incertezas sobre esta

epoca de transição se reduzem a um unico ponto li-

tigioso, qual foi a origem da ogiva
:
questão com-

plexa, questão insolúvel, quando se trata isolada-

mente d’ella, quando se pretende ver um enigma do

qual uma só palavra pódc dar a positiva solução.

Qual será a origem da ogiva? Quer a sua appa-

rição seja mais ou menos antiga, quer seja inven-

ção sacerdotal ou secular, ou fosse o resultado de

uma producção csponlanca e necessária, até mesmo

de combinações accidentaes ou caprichosas; ha com-

ludo um facto verdadeiro, incontestável, e vem a

ser, que desde o principio do xm século (com pe-

quena differença d’annos, conforme o paiz), obser-

va-se em todas as construcções religiosas, civis e

militares, sem excepção, que foram executadas se-

gundo um systema uniforme e regular; syslema do

qual os princípios, alguns inteiramenle novos, outros

combinados n’uma ordem toda differente, pódem

determinar exactamente o fim, as condições e qual

foi a sua duração.

Depois que a ogiva ficou definitivamente sub-

stituída ao arco de volta inteira, um espectáculo

lodo differente se apresenta : observa-se essa regu-

laridade, esse encadeamento n’essas construcções,

como sendo uma consequência, uma serio de rela-

ções, ao mesmo tempo lixas no seu principio, e va-

riáveis na sua applicação, para constituir ura sys-

tema, e não obstante todas as obras escriplas contra

esta architectura, não obstante as doutas sentenças

dos seus auclores, é preciso não negar o que tão

visivel nos apparece á nossa razão.

Em logar dos impugnadores lerem examinado

cuidadosamente esses monumentos, preparam se a

proclamar, sob forma de axioma — que nunca exis-

tiu, e que não póde existir senão uma unica archi-

lectura propriamente chamada, a architectura clás-

sica; visto que só esta é conforme ás grandes leis da

intelligencia, só possue um systema de proporções

regulares e combinações constantes, é ella unica-

mente, em uma palavra, que se basêa sobre um
principio de ordem architeclonica. Emquanlo que o

genero de construir (serviam-se d'esta denominação

banal para designar a architectura golhica), nascido

de tantos elementos heterogeneos, e em um tempo

d’uma tal confusão, d’uma tal ignorância, com a ex-

trema diversidade de formas que o constilue, fôra

inspirado somente pelo capricho
;
pois não exprime

na realidade á comprehensão senão unicamente

uma idéa da mais completa confusão ! . .

.

Verifiquemos, pois, com toda a circumspecção,

se ha exactidão n’esle asserto ;
entremos nhiina

d’essas construcções golhicas : não escolheremos,

nem as mais bcllas, nem as maiores calhedraes

;

não será nem a sé de Colonia, nem tão pouco a de

Reims ou a de Milão : apenas uma egreja de se-

gunda ordem nos bastará para verificar a questão;

comlanto (pie fosse conslruida quer no xm, quer

mesmo no xiv século, e o caracter da construcção

primitiva não esteja demasiadamenle alterado pelas

mutilações, ou pelas restaurações.

Peneiremos, pois, na nave da egreja da Batalha,

por exemplo
;
quaes são nossas impressões contem-

plando-a ? Será a idéa de confusão que saltará á sua

vista ou não seremos nós pelo contrario surprchen-

didos pela regularidade da coordenação, c seja qual
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fôr a variedade dos detalhes, não sentimos haver

uma evidente prova de unidade no pavimento, o

qual se descobre abertamente em todo o monu-

mento?

Essa profunda perspectiva, a disposição d’esses

pilares, a maneira como elles se multiplicam e se

ramificam ao sair do tronco commum, o seu abri-

mento para formar e suster o remate do edifício,

tudo isto será um brinquedo do acaso, um efteito

accidental e imprevisto? Proclamae sem discerni-

mento, que foi por um capricho irrefleclido estarem

estas abobodas collocadas tão altas, e a elevação

do monumento ser muito grande em relação á sua

largura, ninguém vos acreditará; pois não se póde

suppôr que fossem executados sem motivo, sem

calculo e sem premeditação estes arrojados traba-

lhos.

Conforme a opinião do auctor já citado, os ar-

chitectos da idade media, tanto os do xin como os

do século ix, mesmo quando executavam esses dif-

ficeis trabalhos não sabiam o que faziam, andavam

ás apalpadellas, porque não tinham regras, nem se-

guiam nenhum melhodo ! Em uma palavra, para re-

duzir a termos determinados a opinião dos detracto-

res da architectura ogival, considera como radical-

mente impossível descobrir-se n’esta architectura

um principio fundamental, seja d’um systema de

proporção, seja d’um systema de construcção, ou

um systema de ornamentação, tres cousas essen-

ciaes, sem as quaes não póde existir nenhuma archi-

tectura.

Todavia, a architectura de xm e mesmo a do

xiv séculos, possue esses Ires systemas tão ne-

cessários, os quaes lhe são especiaes, constituindo-

lhe a sua originalidade, a ponto de a tornar sum-

mamenle dislincla não sómente da architectura dos

povos da antiguidade, mas de todos os outros mo-

dos de edificar empregados successivamente em ou-

tras épocas da idade media.

É comtudo uma verdade, que sem haver um
systema de proporções não póde existir architectura,

pois lhe é preciso um certo rhythmo, uma certa

medida, uma medida de ordem para determinar as

relações do todo com as parles que a compõem.

Se estas relações forem harmoniosas, o entendi-

mento ficará satisfeito e a arte terá preenchido a

sua missão. Porquanto haverá sempre medida de

ordem em uma architectura, desde o momento era

que produza o effeito que tiver por lim apresentar.

Pouco importa se os meios que empregar forem

mais ou menos conformes áquelles dos quaes já se

tivesse servido para obter outros effeitos diversos.

Será pois n’esta própria architectura que se deverá

julgar isso, fazendo comtudo abstracção dos mode-

los anteriormente estabelecidos pelas outras archi-

tecturas. I

O systema seguido na antiguidade assenta sobre

determinadas relações de medida entre a columna

e o entablamenlo, isto é, entre o ponto de apoio e a

cousa sustida. Ora, não existindo enlablamento na

architectura do xm século, deve-se por ventura

suppor lhe fosse vedado adoptar systema algum de

proporção, e as suas producções seriam forçosa-

mente arbitrarias e viciosas?! Procuraremos pri-

meiramenle comprehender as regras admiltidas na

architectura da idade media. Veremos depois, se es-

ses architeclos devem ser reputados barbaros, se

era verdade desconhecerem o segredo do rhythmo e

harmonia da sua arte, e se porventura não a sou-

beram íielmenle representar nas suas construcções

monumentaes.

O systema de proporção da architectura ogival

pode-se resumir n’esias palavras : disfarçar as li-

nhas horisontaes
,

e indicar o mais visivelmente as

linhas perpendiculares.

Não se deve acreditar, como em geral se julga,

que uma vez dado o diâmetro da columna antiga, se

conhece exactamenle a sua altura
;
e esta altura faça

determinar invariavelmente a dimensão de todas as

outras parles de que se compozer um edifício. Se

isso fosse uma verdade, os edifícios pertencendo a

uma mesma ordem seriam todos absolutamente si-

milhantes, só a sua escala poderia variar, haveria

grandes e pequenos templos doricos, grandes e pe-

quenos templos corinthios
;
porém os pequenos se-

riam, linha por linha, a miniatura dos grandes. Fi-

cando as proporções guardadas entre si, seriam por-

tanto idênticos, e como senão existissem mais do

que as tres ordens, egualmente haveria só tres typos

de cada especie de edifícios, typos dos quaes um
sem numero de reproducções seriam outras tantas

provas saidas do mesmo molde

!

Mas para destruir este absurdo, basta consultar-

mos os mesmos monumentos antigos, se porventura

acharmos 11’elles essa pretendida identidade. Pri-

meiramente verificaremos, se depois de atravessa-

rem os séculos, e principalmente passando da Grécia

para Italia, essas ordens archilectonicas, que se

suppõem immutaveis, não experimentaram nume-

rosas alterações, ou mais depressa devemos confes-

sar que lhes fizeram uma verdadeira transformação.

Mas não façamos caso d’essa differença de varie-

dade
;
comparemos unicamente os monumentos nas

mesmas condições, isto é, construídos conforme uma

mesma ordem, no mesmo paiz e sendo da mesma

epoca. O nosso excessivo escrupulo irá escolher a

mais perfeita, a mais nobre de todas as ordens, será

pois 0 dorico grego ; mediremos portanto 0 Parthe-

non e os Propyleos. N’estes dois soberbos monumen-

tos, que se acham em contacto, foi por ventura imi-

tada á risca essa mesma ordem, conforme estão edi-

ficados um e outro?
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As suas columnas são da mesma altura relativa-

mente ao seu diâmetro ?

Não se encontra similhante cousa; pois entre ellas

notam-se diílerenças quasi de meio diâmetro. Se

sairmos de Alhenas, para comparar esse mesmo
Parthenon a uma outra obra prima de Ictinus, o

templo de Passe proximo de Phygalia, por exemplo,

nos apresentará também medidas diíTerentes, e ano-

malias muito mais notáveis! Por conseguinte em toda

a parte a vontade livre do artista apparece patente

nas suas obras e as regras nem por isso deixam de

subsistir, porém não são despóticas nem importu-

nas. O architecto contentava-se de caraclerisar o

estylo do monumento por grandes feições geraes,

dando-lhe um aspecto de perfeita unidade, deixando

todavia o campo livre á variedade guiada pela refle-

xão, bom gosto e talento.

Da mesma fórma aconteceu á architectura ogival.

Examinemos todas as egrejas edificadas no xni sé-

culo, e fixemos a melhor epoca d’estas edificações,

será desde 1220 a 1280
;
havendo comtudo o cui-

dado de não confundir n’este exame as parles des-

tas egrejas pertencendo a tempos mais remotos, a

restaurações posteriores, que lhes tivessem modifi-

cado o seu estylo. Tem sido por não se atlender a

estas precauções, e haver-se julgado com precipita-

ção, que se suppoz descobrir n’esta architectura uni-

camente um inextricável chãos ! Se aquelles que a

julgaram por este modo, tivessem lido o cuidado de

comparar sómente as producções de uma mesma
epoca, de ura mesmo paiz, e de ura mesmo estylo,

é impossível não reconhecessem terem todos estes

monumentos o mesmo aspecto em geral, sendo todas

as suas partes essenciaes concebidas no mesmo es-

pirito e para se adoptarem as mesmas formas. To-

dos finalmente apresentam essa similhança de fa-

mílias que distingue os edifícios antigos pertencen-

tes a uma mesma epoca. As proporções nas obras

d’arte, como nas da natureza, são leis geraes; as

dimensões são particularidades accidentaes.

A natureza nunca submette as suas creações a

medidas invariáveis. Por ventura dá ella a mesma
corpulência aos animaes da mesma especie? Dará

mesmo aos membros de que se compõem uma gran-

deza sempre relalivaraente egual? Nunca isso tal fez,

pois não existem dois seres da mesma familia que

se assemelhem exactamenle
;
e todavia todos os in-

divíduos d’esta familia são similhantes por certas

relações geraes, relações constantes, immutaveis,

necessárias
;
sendo estas relações que constituem as

respectivas proporções.

Deixai exclamar sem razão, quem reparar na

planta da cathedral de Draga, que não seja absoluta-

mente a mesma da Sé do Porto : se a nave de uma
d’ellas é menos comprida que a outra, relativamente

ao comprimento da sua capella-mór
;
se os pilares

d’esles dois templos não são exactamente da mesma
grossura em comparação da sua altura. Isto vera a

ser meras diversidades de dimensões, diversidades

inevitáveis. Os monumentos clássicos, como ha

pouco demonstrámos, não estão isentos d’esses con-

trastes.

Com tanto que exista uma certa medida nas rela-

ções, no todo do ediíicio, ficando as parles da qual se

compõem sempre as mesmas, pouco importam as va-

riações (Pessas partes entre si. Pois o que conslitue

um systema de proporções, não é a falta d’essas

apparentes anomalias, mas sim a existência de inva-

riáveis princípios geraes superiores a todas as

aberrações individuaes, resultando estar a archi-

tectura do xnr século assente, como estamos con-

vencido, sobre ura systema de proporções que lhe

é proprio, as quaes encontramos era todas as suas

obras, sejam quaes forem as particularidades que

as distinguem, havendo invariáveis similhanças fun-

damentaes e necessárias, que são indícios infalliveis

de um principio commum do qual ella dimana.

(Continua)

J. P. N. da Silva.

Apontamentos acerca do modo de promover os concursos de

obras arcbitectonicas, approvados pelo Real Instituto dos

Architectos Britannicos.

TRADUCÇÃO

1.

° Os promotores de qualquer projectado con-

curso devem principiar pela nomeação de um ou

mais accessores escolhidos entre os architectos de

reconhecida competência, cujos nomes se publicarão

nos annuncios primitivos e inslrucções, e da deci-

são cP estes depende a escolha dos projectos nos di-

versos períodos do concurso.

2.

° O dever dos accessores consiste

:

(a) em redigir as particularidades e condi-

ções a seguir nas inslrucções aos concor-

rentes, aconselhar a tal respeito o que possa

ser necessário, e rever ou ampliar o que

já estiver feito

;

(
b ) era determinar qual dos projectos preenche

as inslrucções
;

(c) em excluir todos os outros, e

(d) em aconselhar os promotores ácerca do

mérito relativo dos projectos admiltidos a

concurso.

3.

° Os membros da corporação que promover o

concurso, e os accessores que se ingerirem n’elle,

deverão abster-se absolulamcnle de tomar parle no

concurso, ou de funccionar como architectos na exe-

cução da obra.

í.° O numero e escalla dos desenhos exigidos

deve ser distinclameote determinado, e não devem
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ser mais em numero, nem em maior escalla do que

a necessária para claramente explicar o projecto.

Exigindo-se vistas em perspectiva, deverão estas ser

uniformes em grandeza, numero, modo de colorir, etc.

5.
3 Os concursos iniciar-sc-hão por Ires manei-

ras diüerenles

;

(A) convidando ou pedindo aos concorrentes

projectos preliminares a cada um e que sir-

vam de preparo para o concurso , final
;
ou

(B) convidando-os sem projecto preliminar; ou

(C) por convite pessoal
;

isto é

:

Na hypothese (A). for annuncio convidando os

architectos que desejem concorrer (aqui des-

creva-se a obra projectada
) a mandarem seus no-

mes em dia prelixo, e, depois de recebidos estes,

cada concorrente será fornecido com as instrucções

preparadas sob a direcção do accessor ou accesso-

res profissionaes. Em vista de taes instrucções, cada

concorrente mandará n’uma data determinada um
esboço (aqui descreva-se o limite e caracter de taes

esboços). Os promotores, com o conselho do ac-

cessor ou accessores profissionaes, escolherão de

taes esboços não menos de. . .
. (aqui especifique-se

o numero) e seus auctores serão convidados a tomar

parte no concurso final, em que receberá cada ura

lbs. . . (aqui mencione-se a quantia
) para o preparo

do seu projecto. Por estes projectos se fará a es-

colha do architecto que deverá executar a obra.

Na hypothese (B). sem desenhos. Por annuncios,

convidando os architectos desejosos de concorrer

para . . . (aqui descreva-se a obra que se pretende

)

a mandar seus nomes n’um dia aprazado, com qual-

quer outra informação que o candidato possa jul-

gar semelhantemente adiantar seu direito a ser ad-

miltido no concurso. D’estes nomes os promotores,

com o conselho do accessor ou accessores profissio-

naes escolherão . .
.

(aqui declare se o numero) a

competir, e cada concorrente assim escolhido rece-

berá lbs .
.

(diga-se a somma
)

para preparar o

seu projecto. Por estes projectos se escolherá o ar-

chitecto que deverá dirigir a execução da obra.

Na hypothese (C) Por convite pessoal a um limi-

tado numero de architectos escolhidos, a tomarem

parle no concurso para. .
. (aqui descreva-se a obra

projectada), cada concorrente receberá lbs. .
.

(in-

dique-se a somma
) para o preparo de seu projecto.

O auctor do projecto a quem possa ser concedido

o primeiro Iogar na escolha por mérito será empre-

gado em executar a obra.

Em todo o caso, (A) (B

)

e (C) a somma da re-

BIOGRAPHIA DO PRÍNCIPE PRISDANG

Havendo o príncipe de Prisdang, enviado extra-

ordinário c ministro plenipotenciário de sua ma-

muneração pelos projectos será fixada pelos promo-

tores, conformando -se com a opinião do accessor ou

accessores da profissão.

6.

° Cada projecto será conhecido sómente pela

epigraphe ou divisa, e qualquer diligencia para

influir na decisão dos promotores ou do accessor

ou accessores inhabilitará o candidato a tomar parle

no concurso.

7.

° Qualquer projecto será excluído do concurso:

a— se for mandado depois do tempo aprasado,

exceptuando os accidentes no transito;

b — por violação das instrucções

;

c — se não der substancialmenle a accommo-

dação exigida

;

d— se exceder os limites do sitio, e

e — se o accessor ou accessores (com ou sem

o auxilio do agrimensor) determinar que o

custo provável excederá a pretendida des-

peza (se fôr indicada nas instrucções) ou o

orçamento do competidor, se a despeza não

fôr especificada.

8.

° É para desejar, no concurso final sobre a

secção (A) da clausula 5, que todos os projectos

submettidos, excepto algum excluído sab a clau-

sula 7, sejam com o consentimento dos seus aucto-

res publicamente exhibidos depois da sentença final.

As decisões do accessor ou accessores e dos pro-

motores serão publicadas no tempo da exposição.

9.

° A obra effectuada por qualquer forma deve ser

dirigida pelo architecto cujo projecto lenha sido jul-

gado como melhor, e esse architecto collocar-se-ha

exaclamente na mesma posição em relação ao pro-

prietário e á obra projectada, como se tivesse sido

sómente profissionalmente consultado.

No caso que do concurso tenha resultado a es-

colha de um architecto, e de que as instrucções,

para proceder mais adiante no objeclo, não lhe se-

jam dadas no praso de doze mezes, contados do tempo

do architecto ter sido escolhido, deverá ser pago

pelo preço usual profissional, sob o conselho do

accessor ou accessores, exclusiva a somma que lhe

fôr paga em commum com os outros concorrentes

:

um tal pagamento será tomado na conta da com-

missão, se a obra fôr levada a effeito n’um tempo

futuro debaixo da sua superintendência do projecto

submettido por elle no concurso.

J. Macvicar Anderson— Secretario honorário.

William //. White— Secretario.

9 d’Abril de 1883.

gestade o rei de Siam em Portugal, sido acclamado

socio honorário da Real Associação dos Architectos

Civis e Archeologos Porluguezes, na sessão do mez

de Abril de 1883, será agradavel decerto para os
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socios d’esla Associação terem conhecimento das

habilitações scienüficas de sua alteza, dos importan-

tes serviços que tem prestado ao seu paiz, e das

dislincções que tem merecido como diplomata e

como engenheiro.

¥ ¥

O príncipe Prisdang, cuja biographia vamos a

traços largos esboçar, foi o primeiro representante

na Europa como ministro residente do reino de

Siam : não tinha menos direito este paiz a ser re-

presentado no continente europeu do que a China

ou o Japão, pois é um dos mais ricos paizes do ex-

tremo oriente.

¥ *

O príncipe Prisdang nasceu em Bangkok, capital

de Siam, a 22 de fevereiro de 1852; é de uma illus-

tre familia, pois descende do príncipe Krom Khoon

Rajaseet, neto do rei Rama Ihibovi VI, conhecido

na Europa pelo titulo de Phra Nang Klao.

Encetou os seus estudos em Londres, tendo pro-

fessor particular durante ura anno, depois entrou

como estudante livre no King’s College, onde per-

maneceu pelo espaço de cinco annos, seguindo tão

extraordinariamente o curso scienliíico a que se

destinava, que teve os primeiros prêmios em todas

as cadeiras que frequentou, obtendo louvores no

seu exame final e sendo considerado desde logo

engenheiro distincto
:
para galardoar os seus bri-

lhantes estudos e talento foi nomeado socio do

King’s College, e pouco depois recebia uma meda-

lha de prata pelos seus desenhos de machinas e

decoração, conferida pela sociedade para o incita-

mento das Artes e da Industria.

¥ *

Foi convidado a voltar a Bangkok em 1877 para

ser empregado como engenheiro e encarregado de

levantar a planta do reino
;
pode-se suppôr a im-

portância d’uma tal commissão onde elle se houve

distinclamente.

¥ *

Era 1878 o rei aclual de Siam Somdelch Phra

Paramendr, Maha, Chulalou, Korn, enviou-o de novo

a Londres para completar os seus estudos de en-

genheiro, sendo dirigido pelo sabio Sir John Ilavvk-

shaw, presidente do instituto dos engenheiros civis.

¥ ¥

Em 1879 foi nomeado interprete da missão sia-

meza enviada a Inglaterra e á Allemanha; no anno

CHRONICA OA NOSSA ASSOCIAÇÃO

immediato exerceu o cargo de 2.° secretario e in-

terprete da embaixada extraordinária encarregada

de apresentar a S. M. a Rainha d’ínglaterra, ao

príncipe de Galles, ao presidente da republica fran-

ceza e ao príncipe herdeiro do Império da Allema-

nha, as insígnias da Ordem do Elephante branco,

sendo por essa occasião encarregado da revisão

d’um tratado com estas potências, e outros paizes

que estão em relação com o reino de Siam
;
rece-

beu então as seguintes decorações : — da rainha

de Inglaterra, a cruz da ordem de S. Miguel e de

S. Jorge; do imperador d’A!lemanha, a cruz de
commendador da coroa da Prússia

;
e do presidente

do republica franceza, a ordem da Legião de Honra.

* ¥

Em 1880, de volta ao seu paiz, foi nomeado se-

cretario particular de S. M. A Rainha, e coronel do

regimento da vanguarda.

Os serviços eminentes, os talentos diplomáticos

que o príncipe linha desenvolvido nas diderenles

missões de que linha sido encarregado, deram lo-

gar a que fosse escolhido como enviado extraordi-

nário junto das cortes de Berlim e de Vienna,

aproveitando a sua estada na Allemanha para estu-

dar a organisação militar d’esles dois paizes onde

tinha sido assaz considerado
:

por esta occasião re-

cebeu do imperador de Allemanha a cruz de se-

gunda classe da ordem da Aguia Vermelha
;
e do

imperador de Áustria a commenda da ordem de

Francisco José.

* ¥

O rei Humberto nomeou-o oílicial da Ordem de

S. Maurício e S. Lazaro
;
e o rei das ilhas de Sand-

wich conferiu-lhe o grão de commendador da or-

dem de Kalkivan d’Hawai.

No fim do anno de 1882 foi investido do cargo

de enviado extraordinário e ministro plenipotenciá-

rio junto das côrtes com as quaes o reino de Siam

tem tratados de paz, assim como junto das repu-

blicas Franceza e dos Estados Unidos da America.

¥ *

Na sua viagem a Portugal no presente anno, em
missão diplomática, motivada por tratados de com-

mercio entre os dois paizes, visitou a nossa Asso-

ciação e museu, c dignou-se offerecer o seu retrato

em pholographia firmado com a sua assignatura,

para ser collocado no album, destinado aos socios

d’esla Real Sociedade.

descoberta nas suas propriedades de Alcmquer, na
qual se vôem incrustados vestígios calcareos crysta-

lisados, de curioso aspecto.

O digno Secretario da Assemblóa geral da nossa
Associação o sr. Visconde de Alcmquer offereceu para o

Museu um grande fragmento de argamassa romana

O nosso consocio o sr. Josó da Cunba Abreu Pei-

xoto offereceu para o nosso inusou um emblema em
csculptura de alto relevo, representando um corvo
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com duas iniciaes S V
;
pertencente a um antigo

edifício em Illiavo, que era propriedade do mosteiro

de S. Vicente de Lisboa.

Um exemplar da importante publicação de Monu-
mentos e Lendas de Santarém, pelo sr. Zephyrino

N. G. Brandão, foi offerecido á nossa Associação por

este intelligente investigador de antiguidades nacio-

naes, digno socio da nossa Associação.

O doutor belga Mr. A. de Ceuleneer, Membro da

Academia de Archeologia da Bélgica, oífereceu á nossa

Beal Associação um opusculo muito interessante : Le

Portugal, notes d'arl et (1'archèologie — No qual trata

dos trabalhos do congresso d’anthropologia e archeo-

logia que se reuniu em Lisboa no anno de 1880 ;

bem como dos nossos monumentos, e galeria das

Bellas-Artes de Lisboa; dos quadros pertencentes a S.

M. el-rei o sr. D. Fernando ; e dos quadros do Gran

Vasco cm Vizeu, fazendo analyse com grande intel-

ligencia e imparcial critério. Occupa-se também
do fabrico e merecimento dos azuleijos, dando escla-

recimentos scientiücos ácerca d’esta industria em dif-

ferentes épocas e paizes, de muita importância e pro-
veito para o estudo d’esta especialidade da ceramica.

O distiucto Director do Conservatorio Real de Lis-
boa o sr. Luiz Augusto Palmeirim, mandou para o
nosso museu archeologico do Carmo, uma lapide con-
tendo gravado um emblema, e também um capitel

encontrado no desaterro de um pateo exterior per-

tencente ao extincto convento dos Caetanos.

O catalogo dos objectos existentes no Museu de
Archeologia do Instituto de Coimbra, foi nos offere-

cido pelo seu muito illustrado conservador, o nosso
digno socio correspondente, sr. doutor João Ayres
Corrêa de Campos.

O Congresso d’Archeologia da Associação Franceza

reuniu-se este anno na cidade de Odem. Os seus mem-
bros aproveitaram a occasião para irem a Bayeux depôr

uma coroa aos pés da estatua de Mr. de Caumont, que
havia Sü annos fundara esta associação, que tão

valiosos serviços tem prestado á sciencia de archeo-

logia, e á França, concorrendo com efficaz desvelo na
conservação dos monumentos históricos e artísticos

d’aquella nação.

Mr. Palustre fez um discurso, honrando os tra-

balhos, e assignalados serviços que Mr. de Caumont
havia prestado aos progressos dos estudos de ar-

cheologia, não sómente no seu paiz, mas egual-

mente nos outros onde esta sciencia era cultivada.

O orador recebeu calorosos applausos de todos os

assistentes e das auctoridades que acompanharam esta

manifestação de preito ao sabio fundador d’aquella

associação e ao benemerito cidadão que déra impulso
aos estudos d’esta sciencia que tem servido de exem-
plo nos outros paizes cultos para se evitar o vanda-
lismo, e saber-se apreciar os monumentos que recor-

dam os factos mais gloriosos da existência das nações.

Finda esta homenagem á memória do illustrado

varão, dirigiram-se os membros do congresso, acom-
panhados pelo maire, a ver a casa em que tinha nas-

cido Mr. de Caumont, e n’esta occasião pediram ao

presidente do Município para que uma lapide fosse

collocada n’aquella habitação, para recordar ás ge-

rações futuras o nome de tão benemerito cidadão

;

bem como a rua d’aqui em diante ficasse sendo desig-

nada pelo nome de Caumont, a cujo pedido o maire
annuiu da melhor vontade. E’ por testemunhos d’esta

ordem que os povos civilisados sabem dar devida

veneração aos homens que illustram a sua patria.

O decimo segundo congresso dos architectos civis

francezes teve logar no dia 13 de junho na Escola
de Bellas-artes em Paris. Presidiu o archite-

cto mr. Questel, membro do Instituto. Depois do dis-

curso do presidente em que declarava terem sido fe-

cundas estas reuniões annuaes, pois que as questões

d’arte e d’archeologia tinham sido desenvolvidas

com bastante competência pelos socios, concedeu a pa-

lavra a mr. Desjardin sobre o Arco romano d’Orange.

Mr. Charles Lucas, digno socio correspondente da
nossa Associação, tratou das questões dos concursos.

Um relatorio das sessões do Congresso das socie-

dades sabias apresentado por mr. Corroyer, me-
receu a maior attenção dos membros pelas suas sen-

satas observações e excellentes termos. Trata tam-
bém de descrever as ruinas descobertas em
Sauxay pelo sabio archeologo mr. P. de la Troia, o

qual julga serem aquelles vestígios contemporâneos
dos Antoninos, citando dados históricos e artísticos

de subido interesse. Deliberou o Congresso re-

presentar ao ministro competente para se curar da
conservação d’estas ruinas.

Mr. Albert Lenoir, membro do Instituto, fez uma
conferencia ácerca dos madeiramentos e suas trans-

formações, desde os tempos mais remotos e em di-

versos paizes até aos gregos ; merecendo geral atten-

ção pela importância do assumpto, como pela sabe-

doria do eminente archeologo.

Em seguida fez leitura mr. Queien do relatorio

para serem conferidas recompensas pelo Congresso

dos Architectos aos discípulos da Escola de Bellas-

artes, ás escolas particulares, ao Circulo das Alvenias,

ao pessoal das construcções civis e industrias d’arte.

Conferiram-se os seguintes prêmios :

Escola de França em Athenas : uma medalha de

bronze a mr. Pattier e Rimach, pelas escavações ar-

cheologicas de Myrrheun.
Escola das Bellas-artes : uma medalha de prata.

Escola decorativa : uma medalha de prata.

Escolas particulares de architectura : uma me-
dalha de prata.

Escola municipal dos aprendizes : uma medalha
de prata, aprendiz de serralheiro ; uma medalha de

bronze.

Pessoal das obras : duas medalhas de prata, mes-

tres pedreiros. Cinco medalhas de bronze para mes-

tres de serralharia de ornato ;
mestre pintor, idem

carpinteiro, idem pedreiro.

Industria d’arte : uma medalha de prata, escul-

ptura ; e outra de bronze.

Concluindo o Congresso conferiu duas medalhas

de prata aos architectos, mr. Dainville de Paris c

mr. Lenoir de Nantes, por construcções particulares.

Menção de archeologia a mr. G. Rohaul de Fleury,

architecto de Paris.

1 883, Lallemant Frères, Typ. Lisboa
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O dislinclissimo socio honorário, o sr. conde de

Marsy, dignou-se offerecer á nossa Associação uma
interessante Memória acerca da exposição de archi-

lectura, que pela primeira vez se realisou na capilal

da Bélgica. Este excellente trabalho é summamentc
interessante para os nossos confrades nacionaes, afim

de apreciarem os louváveis esforços com que os

abalisados architeclos d’aquelle paiz concorrem para

que a nossa profissão alcance maiores lilulos á con-

sideração publica, assim como pelos relevantes ser-

viços prestados ao progressivo desenvolvimento mo-
derno na architectura civil, serviços estes de subido

alcance para a Arte, pelos quaes damos os mere-

cidos emboras aos nossos eminentes confrades bel-

gas.

A notável communicação cora que nos brindou o

nosso respeitável socio, veiu augmentar para nós

ainda muilo mais o apreço d’esla aprimorada des-

cripção artística, sendo, pois, um novo testemunho

que recebemos d’cste festejado lillerato, de sua afie

ctuosa estima e consideração, o que nós muitíssimo

penhorados lhe agradecemos, profundamente reco-

nhecidos: egualmente, por ler a bondade de con-

correr com a sua superior intelligcncia, para que

a publicação do nosso Boletim offereça maior curio-

sidade aos seus leitores, é por isso que nos apres-

samos em publicar n’esle numero a auclorisada

apreciação artística do nosso illustrado e conspícuo

consocio.

J. DA S.

ITEXPOSmON D’ARCHITECTURE DE BRUXELLES

Septembre, i883

Deux exposilions sont ouverles ce momenl à Bru-

xelles, dans le Palais des Beaiix-Arts, élevé, depuis

quelques années, dans la Ilue de la Régence. La

prcmièrc, consacrée à la pliotographie, occupe le

rez-de-chaussée, et nous a paru présenler de nom-

breux et inléressanls spécimcns de cel art, qui

fait chaque jour tant de progrès. La seconde, de

beaucoup la plus importante pour nous, esl consa-

crée à 1’Architeclure.

Organisée par la Sociéló Centrale d’Archileclure

de Iielgique, fondéc il y a dix ans, elle esl la pre-

raière exposition spéciale de cc genro qui a liou

dans ce royaume, aussi a-t-elle une imporlance cx-

ceplionelle.

Le Comité d’organisalion a cru devoir en efiet y
joindre une exposition rélrospective, comprenant la

reproduction des monumcnls ou conslructions pro-

jelées ou exécutées avant 1830, soil par des archi-
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tecles nés sur le lerritoire actuel de laBelgique, soit

par des architectes résidant dans les provinces bel-

ges.

Cette première section de 1’exposilion comprend

398 dessins, aquarelles ou gravures.

Nous citerons, en première ligne, le projel de

façade de la Gathédiale d’Anvers, d’ Abel Grimmer

(1592-1619); de nombreuses vues de Bruxelles, et

nolamment les dessins des maisons de la Grande

Place, exécutés de 1729 à 1746 par F. J de Rons,

plusieurs projets deMonloyer; les dessins originaux

sur parchemin de 1’Hôtel-de-Ville de Gar.d, par de

Waghemaker et Keldermans (xvi S.) ceux de la

tour de 1’borloge de Gand, de Liévin Cruyl; un

splendide dessin sur vélin, de 1507, des Irois tours

projetées pour la façade de Saint Pierre de Lou-

vain, par Josse Metsys
,
une étude complete de la

tour de Sínnte-Waudru deMons, exécutée par Jehan

de Thuin, tailleur d’images, avec Paide de Jean

Repu, maítre maçon de 1’église. Ce dessin,. qui ap-

parlient à M. Renier Chaíon
,
est fort intéressant au

point de vue technique, ainsi que deux autres plans

ou patrons pour la reconslruction de Sainte-Waudru,

exécutés en 1448 par Michcl de Rains, maítre raa-

çon de la ville de Valenciennes, qui reçut par ce

travail 4 livres tournois, ainsi que Pétablit un compte

retrouvé par M. Devillers. Nous ne pouvons tout

citer, mais nous devons cependant mentionner en-

core quelques dessins représentant des détails de

mobilier ecclésiastique, et notamment plusieurs con-

fessionnaux, par Fanversois Jean Claude de Cock

(1712), qui pourraient remplacer, avec grand avan-

tage les édicules si disgracieux que l’on place dans

ce but, dans nos églises.

Ajoutons que les rédacteurs du catalogue ont ter-

miné cette première partie par une série de fac-si-

milé de signatures des principaux arlistes, dont

les oeuvres figurent dans cette section.

Quant à la section contemporaine, comprenant

les oeuvres des architectes belges, ou les monuments
élevés en Belgique, depuis 1830, elle est considé-

rable, et occupe la majeure partie du premier étage

du palais. Les neuf cents dessins qu’elle renferme

sont groupés, suivanl leur nalure, en quatorze clas-

ses, que nous indiquerons, parce que cette division

peut être utile à conserver dans des expositions

analogues.

1. Architecture religieuse— Églises, temples, sy-

nagogues, chapelles, presbytères, cloítres, couvenls,

abbayes, etc.

Nous y trouvons un grand nombre d’églises mo-
dernes exécutées avec le sentiment religieux et les

traditions gotbiques qui caractérisent particulière-

ment les écoles de Saint-Luc. fondées à Gand, à

Tournai et à Liège, et dont il nous a déjà été donné
de parler à différentes reprises. Ces écoles ou yhil-

|

des ne se bornent pas à former des architectes dé-

voués aux traditions du moyen-âge, elles s’allachent

également à créer à côlé d’eux, des contre-maítres,

des tailleurs de pierres et des décorateurs inspirés

des mêmes príncipes. De nombreuses publicalions

illustrées sorties de Fimprimerie de S‘. Augustin,

des presses de MM. Desclée et compagnie, à Lille,

concourent à compléler cet enseignement. 1 Á côlé

de ces monuments modernes, nous voyons de nom-

brcux projets des reslaurations, notamment ceux de

M. Charles Licot, pour Fabbaye de Villers, de M.

Schoy, pour Féglise de Nolre Dame du Sablon à

Bruxelles, de M. Van Roelen, pour celle de Saint

Sulpice, à Diest, etc.

2. Architecture civile publique— Hotels de Ville,

maisons communales, palais royaux ou législatifs,

bourses, musées, théâlres, cirques, etc. — Palais

de Justice, justices de paix, prisons, maisons de

correclion, etc —Gares de chemin de fer, ponts,

aqueducs, phares, tunnels, tours, beffrois, colon-

nes coramémoratives, ares de triomphe, fonlaines,

bains, etc.

Cette série comprend plus de cent cinquanle des-

sins, parmi lesquelles nous signalerons d’abord les

éludes deJoscph Poelaert, etc. (1817-1879) pour le

nomeau Palais de Justice de Bruxelles, qui doit

être inauguré dans quelques jours, et que nous

avons été assez heureux pour visiter dernièrement,

grâce à la complaisance de M. Joachim Benoit
,
Pun

de ses architectes.

On nous permettra d’ouvrir ici une parenthèse,

et de consacrer quelques lignes à celle masse gi-

ganlesque, qui vientfrapper 1’oeil, au bout de la Rue

de la Régence, et dont la coupole dorée se voit à

plusieurs lieues à la ronde. Commencée, il y a une

quinzaine d’années, sur les plans de Poelaert, ce

monument est appelé à dominer, non seulement tout

Bru .elles, mais je serais tenté de dire, loute la

Belgique, et, ici, je me ferais Finterprète du senti-

ment intime de son auleur, qui, pensant que Fidée

de justice devait primer toutes les autres, voulait

que le Temple, oü elle serait rendue, dominât la

patrie toute entière.

II ne nFappartient pas de juger ce monument,

dont Fexécution a soulevé de nombreuses critiques,

mais qui a aussi ses ardents défenseurs. L’aspect

en est imposant
;

la colonnade, qui forme le péris-

tyle, la salle des pas-perdus, qui occupe presque

toute Fétendue du rez-de-chaussée, et qui monte

jusqiFà la lanlerne élevée sur deux bloes cubiques,

rappelant, dit-on, Farchitecture babylonienne, sont

d’un grand eífet. La salle des audiences solennelles

de la Cour de Cassation est décorée avec goüt, et

1 Nous devons signaler aussi la Revue de VÂrt Chrètien,

Í
ui est devenue, depuis un an, 1’organe quasi officiel des

coles de Saint Luc.
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Ia salle des Assises est empreinte d’un cachei de

grande sévérité, qn’elle doit surtout aux raarbres

qui en décorent les murs. On doit tout avouer quand

on se trouve là, disait une des personnes qui ra’ac-

compagnaient. Je ne veux pas négliger aussi l’as-

pect d’un escalier laléral descendant dans un quar-

tier en contre-bas des fondalions. L’organisation

des Services inlérieurs, les Communications desti-

nées, soit aux magistrais, soit au public, paraissent

bien comprises, et les successeurs de M. Poelaert,

raorl le 3 décembre 1879, sans avoir vu 1’acheve-

ment de son ceuvre, ont su lui conserver son esprit

d’unité. Mais, si 1’édifice est achevé, tout n’est pas

terminé et, aux cinquante millions qui y ont déjà

élé consacrés, il y aura lieu d’en ajouter encore

une dizaine, aíin de compléter les dégagemenls du

monument, du côté des boulevards.

Et, maintenant, reprenons notre examen des ca-

dres de 1’exposition.

M. Schadde nous donne une suite de vues de

son intelligenle restauration de la bourse d’Anvers

et M. Suys, les dessins de la nouvelle bourse de

Bruxelles.

3. Architecture scolaire — Écoles gardiennes,

primaires, moyennes et normales. Colléges, alhé-

nées, écoles de dessin, académies, écoles du géaie

civil, des mines, agricoles, miiitaires. Universilés,

conservatoires.

4. Architecture hospitalière— Hôpilaux, hospi-

ces, orphelinats, asiles d’aliénés, etc.

5. Architecture domestique urbaine. Iíabilations

de ville, raaisons de commerce, cafés, locaux de

sociélés.

Nous ne trouvons guère à noler dans cetle série,

en dehors d’un certain nombre de façades de mai-

sons
.
construites dans les nouveaux quartiers de

Bruxelles, qu’une suite de projels de Casino pour

Blankenberghe.

G. Architecture domestique suburbaine — Maisons

de carapagne, villas, chaleaux orangeries, dépen-

dances de chaleaux, etc.

7. Architecture induslrielle — Ilalles, abaltoirs,

entrepôts, fabriques et élablissements industrieis,

présenlant un caractere arlistique ou particulier.

8. Architecture milttaire— Casernes, portes de

villes, etc.

9. Architecture funéraire — Tombeaux, monu-

ments commémoratifs, Campo-Santo, cimetières, etc.

10. Architecture décorative — Décoralion et mo
bilier pour édifices publics et particuliers

;
décora-

lion pour fèles publiques, etc.

A signaler la décoralion du lemple des Augustins

et du palais de la Bourse à Bruxelles, en 1880 et

1881, parM. Jean Baes, présidenl de la Société, et

la suite des chars pour la cavalcade de Malines, en

1873, par M. W. Geets.

11. Travaux d'édilité— Places publiques, squa-

res, passages, projets de transformations de rues

ou de quartiers.

12. Relevés et restaurations de monumenls étran-

gers, par des architectes belges.

Cette série comprend de très intéressantes études

de Louis Baekelmans (1833-1871), sur 1’Erechteion

de Athènes, Florence, Génes, Milan, Venise et Colo-

gne
;
d’Alexandre Decraenne (1797-1859) sur plu-

sieurs monuments deRome; de Gustave Deman, sur

Tivoli, Cora, Pompei et plusieurs autres villes de

Fllalie, etc.

13. Croquis
,
fratjments et dessins

,
n’élant pas

suffisamment caractérisés pour pouvoir íigurer dans

1’une des classes précédentes.

M. Baes y a exposé une délicieuse série d’aqua-

relles représentant différenles tours d’édifices de la

Hollande, faisant parlie d’une série d’éludes que

nous avons retrouvée à 1’exposilion d’Amsterdam.

14. Cetle dernière classe comprend les projets

envoyés pour un concours ouvert pour la construction

d’une Êcole Supérieure d’ Architeeture, dont la So-

ciélé cherche à provoquer la création.

Les projets, dont plusieurs nous ont paru remar-

quables, sont au nombre de dix-neuf.

En somme, ainsi que le disait M. Baes, prési-

dent de la Société, lors de 1’inauguration qui a élé

faite le 2 Septembre, par M. Rolin Jacquemyns,

ministre de Pintérieur «cette exposition constitue

un vaste charap d études, elle met en évidence Ia

valeur des ceuvres archilectoniques modernes, glo-

rifie la renommée de nos devanciers, et redouble

en nous 1’ardeur et la persévérance à 1’élude.»

Le succés de cetle première exposition nous est

un sur garant du soin que les membres de la So-

ciélé Centrale d’Archileclure de Belgique mettront

à organiser périodiqueraent de nouveaux salons,

dans lesquels leurs dessins exposés isolément n’au-

ront pas à souffrir du voisinage des autres ccu-

vres d’art, qui les expose le plus souvent à être

renvoyés dans des corridors ou des salles éloignées

dans lesquels ils ne sont pas appréciés à leur juste

valeur.

Comte de Marsy,
Membre honoraire de TAssociation

Royale des Architectes et Archéo-
logues portugaid.

PALACIO REAL DE MAFRA

Salas c aposentos reaes, galerias, frescos, telas

And church, and court, did mingle their array
Byron.

Sendo tão sumptuoso c rico de arte o edifício de

Mafra, era de esperar que I). João v não deixasse

de instituir n’elle uma habitação assaz esplendida
;
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e mesmo a idéa que formamos de um palacio— tão

pomposo c o termo — é sempre de grandiosidade e de

magnificência. Em nosso pensamento archileclamos,

sem esforço, grandes salas, rica e vistosamenle or-

nadas, imaginando desde logo as salas de armas, as

lélas preciosas, lustres deslumbrantes, tudo quanto

a arte possa exhibir de voluptuoso e bello, por fórma

que a habitação regia seja um logar excepcional, e

correlativo á elevada posição de um chefe de es-

tado. As descripções que vemos dos formidáveis cas-

tellos feudaes, dos palacios dos grandes senhores,

nos diversos paizes, levara-nos naturalmente a crer

que o palacio de Mafra seja um dos mais luxuosos

'da Europa. Não é assim.

D. João v cuidou pouco de si.

O sr. Alexandre Herculano disse o que sentia, e

disse a verdade : « A purpura está lá remendada de

burel; o burel alindado com a purpura, e o sceplro do

rei enlaça-se com a corda d’esparlo, ao passo que a al-

parcata franciscana ousa pisar os degraus do throno.

»

Unidos d’est’arte o convento e o palacio, este de-

mitliu de si todo o luxo que lhe competia.

Uma longa serie de salas constitue a regia habi-

tação, e bera poucas são d’estas as que temos a es-

pecialisar
;

todavia como já n’outros capítulos te-

mos tratado de diversas peças do famoso monu-
mento, agora nos occuparemos do palacio, propria-

mente dito, e tal como se acha na actualidade.

O palacio de Mafra occupa 0 pavimento nobre do

editicio, e consta de tres vastas galerias abobada-

das, ou, antes, tres extensas linhas de salas despi-

das de lodo 0 ornato, com excepção das que temos

a especificar. Nos extremos da linha de frente fi-

cam os dois pavilhões onde estão as camaras e os

aposentos reaes, lendo os do lado do sul sido mo-

dificados ha poucos annos, com muito bom gosto,

segundo 0 plano e sob a direcção do sr. Joaquim

Possidonio Narciso da Silva, distinclo architecto da

casa real, 0 qual por essa occasião preparou, na

galeria do sul, a actual sala de recepção e ante-

sala, que ostentam muita nobreza.

Na linha de frente ha a formosa galeria de 220

melros de comprimento que estabelece a communi-
cação entre os dois pavilhões. No centro d’elia en-

contra-se uma sala toda de mármore, de diflerentes

cores; 0 pavimento é de lindo mosaico, e a abo-

bada apresenta ura apainelado de mármore, cuja

variegada combinação produz maravilhoso eíYeito.

As paredes são guarnecidas de pilastras de calcareo

branco, sobre as quaes descança a cimalha que
circumda toda a casa, illuminada por tres janellas

de sacada guarnecidas de balaustres, medindo a do
centro 6 metros de altura

;
a pedra que forma a

sacada d’esta janella tem 8 melros de comprimento
por 4 de largura, e 0,

m68 de espessura, e está apoiada

sobre as columnas do perystilo do templo.

As dimensões d’esta sala são 26 melros de com-
primento por 6,

m
5 de largura, e 8,

m8 de altura to-

mada do eixo da abobada. Na face lateral interna

abrem tres tribunas, que ficam sobre as portas do

templo e em frente da capella-mór. É d’aqui que

Suas Magestades assistem á missa.

Como vestíbulos da grande sala ficara aos lados

d’ella duas casas de íigura octogonal, cujo revesti-

mento é lambera do mármore de côres
;
no eixo da

abobada ha um bonito florão, e 0 pavimento é en-

xadrezado.

Contam-se na galeria onze salas, das quaes so-

mente quatro teem pinturas nos tectos, allusi vas ás

nossas expedições e descobertas na índia e na Ame-
rica. Estas allegorias, que constituem um hierogly-

phico decifravel pelo estudo dos Luziadas e da historia

do nosso paiz, são obra de Cyrillo Volkmar Machado

que, sendo mandado para Mafra em 1796, pintou

com Francisco Vieira Lusitano aquelles e outros

frescos, em diversas salas, nas quaes também

leve grande parle Domingos Anlonio de Oliveira

Goes. As pinturas teem um colorido vigoroso e bel-

lo
;
é mesmo nobre a invenção, mas a disposição de

algumas das figuras é bastante confusa.

Nas suas Memórias não faz Cyrillo a analyse dos

seus trabalhos
;
declara sómente que, tendo obtido

uma pensão de 720$000 réis, vivera dez annos em
Mafra tão solitário como um anachoreta no seu ere-

miterio; e quando fez 0 Phaetonte em uma das sa-

las, teve em vistas 0 precipício que parecia estar

destinado a um mancebo menos illustre que 0 filho

do Sol, mas tão audaz como elle até aquelle tempo.»

Em uma das salas a que Cyrillo dá 0 nome de

— sala das descobertas— vè-se no tecto, entre di-

versas figuras, Adamaslor fallando a Vasco da Gama
que arrogantemente tira da espada ;

ao lado está

um medalhão com a effigie de D. Henrique, e que

é sustentado por duas figuras de mulher
;
uma em-

bocando a tuba, e a outra applicando 0 compasso

a uma esphera que preenche 0 centro do quadro ;

na orla do medalhão lê-se: D. Henrique infante

de Portugal; e por baixo: A Castilla y a Leon

nuevo mundo dio Collon. Ha lambem uns pequenos

frescos sobre as portas, abusivos a diversos factos

dos portuguezes no descobrimento e na possessão da

America
;
em ura d’elles na base de um pedestal,

onde uma figura de frade arvora a cruz, está es-

cripto : Santa Cruz— 1500; de joelhos vê-se a fi-

gura de um heróe, e aos lados varias figuras de

frades, guerreiros, e indios em seus proprios trajos.

Constituiram outr’ora a ornamentação mural d’esla

sala seis grandes quadros a oleo, cujos dísticos exis-

tem com a data de 1804 ;
no dizer d’elles, 0 pri-

meiro representava Almeida derrotando Culialle em

Panane, por Sequeira

;

0 segundo : Affonso de Al-

buquerque edificando a fortaleza de Cocbim, por
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Cyrillo

;

o terceiro : Anlonio da Silveira obrigando

a levantar o cerco de Diu, por Taborda; o quarto :

Vasco da Gama desembarcando em Calecut, por

Foschini; o quinto : 1). João de Castro, que trium-

plia de de Jusar-Kan, por D. Callisto

;

o sexto: Duarte

Pacheco defendendo o passo de Cambalam em Co-

chim, por Vieira Portuense. Esses quadros acom-

panharam D. João vi para o Rio de Janeiro, e lá

ficaram— é provável que existam.

Ao lado cTaquellas salas, communicaveis entre

si, encontram-se a antiga sala de audiência — hoje

condemnada — e ante-sala, ambas pintadas afres-

co, e representando figuras allegorieas ou mylholo-

gicas. O tecto da primeira significa o Qlympo ; o

colorido é vigoroso, muito harmonico e não é de-

masiado o fundo de perspectiva — deveria ser de

bello eííeito : porém está tão estragado, em con-

sequência da agua que se introduz pela abobada,

que parle das figuras desappareceram ou estão mu-

tiladas. A pintura mural é constituída por figuras

allegorieas, de grandeza natural, que representam

a : Diligencia
,

figura de mancebo tendo na mão

direita uma espada com duas azas de ave na ex-
1

tremidade, e sustentando na esquerda uma ampu-

lheta : Constância, mulher empunhando na mão di-

reita uma espada, e segurando com a esquerda

as roupas sobre o peito : Concordia
,
mulher apre-

sentando um pomo na mão direita, e amparando

cora a esquerda uma cornucopia da qual saem di-

versos fruetos : Generosidade , vulto de homem
;

na mão direita lera uma moéda, e na esquerda

uma cornucopia da qual se escapam diversas moe-

das : Sciencia, homem no vigor da idade, tendo

na mão direita um compasso que faz girar sobre

uma taboa sustentada na mão esquerda
;
tem os

hombros nus
;

e as roupas um pouco levantadas

descobrem a parte inferior das pernas
;
Docilidade

,

figura de mulher tendo os braços nus
;
na mão di-

reita apresenta um ramo de oliveira, e com a es-

querda segura as roupas sobre o peito : Tranquilli-

dade, mulher com o cabello eaido sobre os hombros

e, traçando os braços abaixo da cintura, descança

a mão direita sobre um pilar, e deixa sair da es-

querda uma espiga de trigo: Perfeição, vulto de

homem
;
descança o pó esquerdo sobre um globo

;

ua mão direita tem um esquadro e fio de prumo, e

na esquerda um livro.

Por baixo d’estas allegorias ha uns pequenos qua-

dros a fresco, que representam episodios de bata-

lha
;

é tão bello este trabalho, tem cambiantes tão

perfeitos que nos levam á persuasão de serem bai-

xos relevos. Esta obra de alto merecimento é de-

vida a Domingos Anlonio de Sequeira. A projecção

horisontal d’esla casa é de 18 melros de compri-

mento e tem 8,
m
3 de largura. Ultimamcnle collo-

cou-se ali um quadro a oleo, em grande, que re-

presenta o senhor D. Pedro v a cavallo. É obra de

Petit.

A ante-sala apresenta na abobada diversas divin-

dades de primeira e segunda ordem
;
veem-se ali

uma caçada de Diana aos cervos, nymphas no ba-

nho, salyros, arvores, etc. O colorido, porém, é

demasiadamente frouxo
;
as arvores são baças e des-

botadas; o todo, em geral, é destituído de anima-

ção.

Na galeria do lado db norte está a capella real

;

não obstante serem as paredes por extremo sim-

ples, a abobada, porém, é apainelada de estuque,

e o altar que brilha ao fundo da capella decorado

pelos mais primorosos arabescos e festões, é fechado

por uma balaustrada de mármore de cores
;
duas

columnas de quartzo, com capiteis a capricho, sus-

tentam um fronlão de mosaico que coroa o quadro

da Virgem, pintado por Sgnacio de Oliveira Remar-

des
;
por baixo do quadro, levantada sobre um fundo

de feldspalho quarlzoso, vê-se uma cornucopia de

caloareo branco, (Ponde saem fruetos e llores. A
banqueta do altar é também de quartzo, tão capri-

choso que não se encontra outro semelhante em lodo

o ediíicio. Frontões elegantes coroam as portas da

capella, que tem 33 metros de comprimento por 9

melros de largura.

Na intenção de ornar este pequeno templo, col-

locaram-se ali alguns dos quadros de pintura a oleo,

que primitivamente decoraram os altares da egreja,

e foram depois substituídos pelos retábulos de már-

more. D’enlre elles os mais notáveis são : o da Co-

roação da Virgem. — Obra de G. Corrado — qua-

dro de grandes dimensões. No terço superior vê se

a Virgem, em cuja cabeça Christo assenta uma co-

ma de eslrellas
;
no alto estão a primeira e a ter-

ceira pessoa da Trindade cercadas de anjos; em-

baixo apparecem mais figuras de anjos com llores,

e tocando diversos instrumentos músicos: Sacra

Família. — Outra téla de grandes dimensões —
obra de Agostinho Maçussi. Em baixo, sobre um
pedestal descança a Virgem sustentando seu Filho,

o qual offerece uma fila a S. João, que está de pé,

amparado por Santa Isabel
;
aos lados vêem-se di-

versas personagens, entre as quaes se distinguem

S. José e S. Joaquim ;
na parle superior estão o Pa-

dre Eterno e o Espirito Santo cercados de anjos.

Marlyres— téla de menores dimensões— obra de

A. Maçussi. Em baixo vêem-se as figuras de treze

frades, com hábitos seraphicos, e das quaes sobre-

saem cinco, apparecendo as outras no fundo do qua-

dro; bellas cabeças designando verdadeira expres-

são de dor pelos sofiiimentos do martyrio. No alto

está a Virgem com o Menino Jesus, e aos lados es-

tão anjos sobraçando palmas. Lava-pés— obra de

P. Quillard — quadro de eguaes dimensões, repre-

sentando Christo cm acção de lavar os pés a S. Pe-
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dro, que denola recusar; ao fundo vêem-se a Vir-

gem e aposlolos ;
no alio dois anjos affastam as cor-

tinas que encobrem um porlico. Baptismo de S. João

— quadro egual áquelles. No centro, S. João, cu-

jos pés estão mcllidos na agoa, está curvado em

acção de receber o baptismo administrado por Cbris-

to. Ao lado está a Virgem, e ao fundo descobrem-se

diversas íiguras
;
na parle superior appareccm an-

jos contemplando o aclo.

Em cada um dos torreões, e junto dos aposentos

reaes, ha um oralorio ; cada uma d’eslas pequenas

capellas, destinadas somente á oração particular,

mede 8 metros por i melros
;

as paredes são re-

vestidas de apainelados de mármores de diversas

cores, muito bem polidos
;
os quadros que ornam os

altares são de pintura a oleo, e ambos de Oliveira

Bernardes. À léla do oratorio do torreão do sul re-

presenta a Virgem com o Menino Jezus nos bra-

ços
;
a do oralorio do torreão do norte representa,

com a mais bei la expressão, S. José trabalhando de

carpinteiro
;
a virgem sentada ao lado, com ar pen-

sativo, e apoiando suavemcnle a cabeça sobre a

mão direita, recebe de seu Filho, com a esquerda,

uma cruz que denota ler sido por elle feita. Junto

do banco vêem-se differenles peças e instrumentos

proprios do officio.

Não temos mais que especialisar na parle do edi-

fício que conslitue a habitação real O que espe-

cialmente ali se admira é a immensidadc, o arrojo

e o bem acabado das grandes abobadas
;
a dispo-

sição das escadas de mármore
;
a perfeita distribui-

ção de luz
;
a vastidão, a grandeza em tudo, mas

tudo apparenlando um certo cunho de modéstia. As

paredes nuas, o pavimento de tijolo, a carência ab-

soluta de alfaias c ricos adornos, que são o carac-

terístico de uma habitação regia, levam nos a crèr

que D. João v muito calculadamente não quiz o es-

plendor magestatico no edifício de Mafra, como Fi-

lippe II no Escurial
; e como elle responderia, tal-

vez : não venho aqui ser rei, porém monge.

Parece que anligamenle, mas ainda assim poste-

rior á época de D. João v. algumas das salas tive-

ram o adorno de pannos de Arrás, existindo aclual-

menle quatro, dois dos quaes feitos por Pedro Ta-

vares de Brito, natural do Algarve, provam que em
Portugal se íizeram trabalhos d’esse genero; uma
d’estas ultimas tapeçarias representa o facto biblico

de Jacob recebendo da mão de seus filhos a túnica

ensanguentada de José.

Nota-se que, pelo menos, se não concedesse ao

palacio uma sala correspondente á sua grandeza

;

temos, porém, a observar que a casa, hoje biblio-

theca, era a destinada para as grandes recepções,

e denominava-se sala dos embaixadores

;

imponente

e grandiosa, esta casa não só é a melhor do edifí-

cio, mas, no dizer de alguns estrangeiros, é uma

das mais bcllas casas do inundo. É certo que não

se aproveitou para o fim designado
;
e foi mais tarde

que os conegos regrantes de Santo Agostinho, quando

no reinado de D. José occuparara o convento, a

destinaram para o emprego que ora tem. D’essa fa-

mosa casa já tratámos em outros numeros do nosso

Boletim.

A illuminação do palacio era e ainda hoje é feita

em candieiros de espaldar, locheiros ou columna-

tas de metal, que simultaneamente serviam ali ou

no convento; como havemos de tratar d’csle em
outro capitulo, fadaremos então d’esses objeclos,

como das lélas que se encontram em diversos pon-

tos, e quasi estão desconhecidos.

A rapidez com que os visitantes, ainda os mais

entendidos c sabedores, percorrem o edifício de Ma-

fra, não permille que façam uma analysc conscien-

ciosa das partes que constituem o monumento
;

re-

gularmente ha preconceitos
;
vê-se tudo de relance,

recebe-se a primeira impressão que, sendo desfa-

vorável, dá em resultado uma apreciação menos

justa. l)’ahi vem dizer Eichnowsky — referindo-se

ao palacio - - que apesar de suas longas enfiadas de

salas, não se encontrava uma que correspondesse

a tanta grandeza. Não foi mais circumspeclo Rac-

zynski
;
todavia, chamando ás salas corredores, con-

fessou que as suas dimensões indicavam uma vasta

concepção.

N’este ponto estamos de accordo.

O Socio

Joaquim da Conceição Gomes.

vv-.VU\A/VVWv—

ARCHITEGTURA. DA IDADE MEDIA

(Continuado do n.° 3, vol. iv, pag. 41)

Principiemos por examinar os planos d’esses mo

numentos; infalliveis signaes distinguem os que per-

tencem ao século xui de lodos os outros dos séculos

precedentes. O plano do templo christão acha se já

modificado ifestaepoca
;
primeiraraente pela addição

de uma charola em roda do coro, addição neces-

sária em todas as egrejas em que ha varias naves

;

em segundo logar pela alteração da fórma da ca-

pella-raór em si mesmo, da qual a extremidade, até

então de feitio semicircular, veiu a ser por necessi-

dade polygonal. Mas seja qual for a universalidade

d’estas modificações nos planos das egrejas, ellas

poderam apparecer apenas como sendo de uma im-

portância secundaria. Não será pois sobre o solo

das egrejas, mas sim sobre as suas paredes, que

devemos lançar a vista para descobrir no mesmo

instante os caracteres geraes e invariáveis dos quaes

se pretendia em vão impugnar a presença.
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Notaremos em primeiro logar lerem todas as

aberturas, todos os vãos terminados em arco que-

brado, isto é, em ogiva. Era esta uma regra abso-

luta, e portanto no xni século o emprego da ogiva

veiu a ser exclusivo, não somente nas egrejas, mas

em todos os outros edifícios. Não se abria uma

unica janella, não se fazia uma porta em qualquer

construcção sem lhe dar a forma aguda. Um facto

tão geral podia ser, porventura, um caso acciden-

tal e devido á fantazia de um capricho? Não se

seguia só esta pratica nas construcções dos portaes,

frestas e escadas, mas lambem nas abobadas e até

mesmo na edificação dos alicerces. O monumento

todo inteiro era moldado sobre esta fórma, a qual

lhe era inherente, e lhe compõe a sua especial

estructura, a sua organisação característica. Sem

ella não se teria executado a transformação radical

d’essa arcbitectura : portanto, eis aqui já uma como

primeira lei geral para caracterisar a architedura

do xiii século. Ha ainda uma outra, não menos im-

portante. A forma ogival não foi empregada exclu-

sivamente em todas as producções desta archile-

ctura
;
além d’islo ostenta n’este periodo uma forma

determinada por uma combinação mathemalica,

pois que a base, isto é, a abertura inferior dos

dois arcos da ogiva, é egual á altura de cada um
dos seus dois lados ou, por outros termos, ella de-

riva do triângulo equilateral. Esta fórma é eviden-

temenle a perfeição da ogiva, pois a figura geo-

métrica que a produz é a mais perfeita das figuras

triangulares. No xn século, quando a ogiva estava

no seu nascimento, e principiava a ser substituída

ao arco de volta inteira, a sua base era geralmente

mais larga que cada um dos seus lados
;
por con-

sequência o seu angulo superior ficava mais obluzo

dos dois outros, isto lhe dava ao todo da fórma

ogival d’essa epoca, um aspecto um pouco pezado,

um pouco achatado. No xiv século, pelo contrario,

quando o estylo ascencional apresenta já a exage-

ração d’essa fórma, a base da ogiva torna-se mais

estreita, e os seus lados são cada vez mais prolon-

gados. Entre estes dois extremos, o xm século nos

dá o verdadeiro typo da ogiva, isto é, essa forma

da qual o angulo superior resulta da intersecção

de duas curvas eguaes descriptas nas duas extre-

midades de uma linha recta.

Foi devido á quasi exclusiva applicação d’este

typo, que as obras primas do xm século poderam

apresentar esse caracter, ao mesmo tempo esbelto

e forte que tanto as distingue. Por mais que se

elevem os seus monumentos até se perderem de

vista, não se receia cousa alguma pela sua solidez:

porque estando o triângulo equilateral inscripto na

extremidade superior de todas as aberturas, dá ao

lodo da construcção um aspecto de firmeza e de

consistência, fazendo esquecer tudo que haja de te-

merário, na leveza quasi aerea da architedura d’este

periodo.

Em quanto ao xiv século, já não seria facil desi-

gnar qual era exactamente a forma das suas ogi-

vas
;
umas vezes se faziam os arcos excessivaraente

abertos, outras pelo contrario eram estreitos de

mais. N’esse século de affectação e de requinte, o

império dos bons princípios se enfraquecia, a ima-

ginação só dominava os artistas, e por este motivo,

esta epoca é assaz caracterizada pela sua ornamen-

tação
;
em quanto ás suas proporções, são vagas,

varias e difficeis de generalisar.

È pois nos dois séculos precedentes, e principal-

mente no xm, que é precizo estudar o systema de

proporções de estylo vertical
;

aqui apparece elle

em toda a sua pureza, submettido ao uso da rasão

e ás leis de uma rigorosa harmonia.

A forma syslematica e regular das ogivas não é

a unica prova ; ella vem a ser apenas uma mani-

festação parcial da ordem, que reina em todas as

partes do edifício. As provas mais positivas dedu-

zidas de experiencias as mais indisputáveis, e evi-

dentes em todos os monumentos, sejam do xm ou do

xiv século, consistem em haver uma repetição cons-

tante das mesmas disposições geraes, e uma certa

dimensão applicavel a todas as partes principaes do

edifício. Esta regra é sufficiente para nos conven-

cermos de ser isto o que constitue e tem sempre

constituído um systema fundado em proporções.

Passaremos agora a examinar se é verdadeira-

mente impossível, como se pretendeu descobrir n’es-

ta architedura o mais minimo vestigio de um sys-

lema de construcção

!

Sem duvida, se póde citar na idade-media um
largo periodo, o periodo do estylo dos arcos de

volta inteira, durante o qual a arte de construir

não era mais do que um officio, em logar de apre-

sentar um systema baseado em regras scienlificas.

N’essa época as fôrmas eram mal combinadas, ap-

pareciam misturadas, confusas e barbaras, queren-

do imitar melhodos antigos mal concebidos, tradi-

ções quasi esquecidas e mal cabidas innovações
;

merecia então sem duvida alguma de ser tomado

esse vacillante estylo em lastima, e de ser repu-

diado como typo indigno de imitação e de prefe-

rencia.

Mas, logo que appareceu a ogiva prototypo, e

principalmenle quando a sua voga veiu a ser geral

e exclusiva, os antigos methodos, as construcções

bastardas desappareceram ;
a arte de construir se

transforma, se regularisa e adoptam-se systemaliea-

menle methodos desconhecidos até então. Essas fôr-

mas verticaes, esbeltas, agudas, não podiam ser pro-

duzidas senão por combinações que lhes fossem es-

pecialmente applicaveis. O corte das pedras exigiu

cálculos inteiramenle novos
:
por toda a parte apre-
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sentara ângulos salientes e reentrantes, por toda a

parte apparecem fôrmas raixlilineas
;
por isso são

as difficuklades iníinitas para vazar os ornatos, para

ajustar as arestas, para apparelhar os maleriaes

de feitios tão diversos: além d’esses novos detalhes,

era ainda preciso adoplar outros princípios geraes

da slalica c equilíbrio, tanto por causa da extrema

altura dos edifícios em relação á sua grossura,

como por causa da delicadeza dos seus apoios e

da invasão extraordinária das partes ocas collocadas

sobre as que ficavam cheias.

Muito embora tivessem os romanos construído

as abobadas de barrete cm alguns dos seus mo-

numentos :
porventura deve-se suppôr as conslruc-

ções do xii e xin século, não fizessem mais do

que copiar esses trabalhos romanos, não sendo se-

não servis compiladores, e se. com eífeito possuíam

um systema, deve-se acreditar não lhes pertencer?

!

Como se o mérito da invenção fosse aqui uma me

nor consequência da sabedoria ! Certamente os ro-

manos fizeram abobadas, assim como aconteceu a

outros povos lerem as feito antes d’elles: porém,

cite-se uma época, indique-se um paiz onde todos

os edifícios, sem excepção, fossem cobertos por

esse mesmo modo; onde essas abobadas tivessem sido

sustentadas, não sómente por arestas encruzadas,

mas por arlazões salientes, e vazados com profundi-

dade na sua base, onde as pedras licassem suspen-

sas sobre essas mesmas, c fossem empregadas com

tão pouca grossura, ficando todavia a conslrucção

tão leve e disposta com tanta ousadia? É pois este

superior detalhe de conslrucção que constitue a

principal originalidade d’esla habil invenção
;
assim

como na generalidade da sua applicação faz con-

sistir o seu verdadeiro systema.

O ultimo problema a resolver vem a ser, se

existe na architectura ogi vai um systema de deco-

ração.

Pode-se comprehender de certo modo, quando

se trata de proporções, ou mesmo da conslrucção,

que os artistas da architectura classica se recusem

a reconhecer um caracter regular e syslemalico,

não sómente nas obras da idade media em geral,

mas mesmo nas dos Ires séculos onde appareceu

a ogiva. Para distinguir as regras geométricas que

pertencem exclusivamenle a este estylo, e são geraes

a todas as architecturas, para se apreciar os meios

práticos de que só se serviam, é necessário ter

estudado e comparado os monumentos d’essas épo-

cas, quando apenas se principiou a olhar para elles

sómente ha perto de 36 annos, e por isso os ar-

chitectos do exclusivismo bradam em como nas de-

corações da idade media ha falta absoluta de ori-

ginalidade, e mostram a incapacidade completa de

se imaginar cousa alguma de positivo ;
todavia,

quem examinar com os olhos da razão, e não cégo

pelos preconceitos da rotina das escolas antigas,

não poderá negar, no que diz respeito aos orna-

mentos do estylo ogi vai, de ser tão especial, c de

tal sorte unico no seu gencro, que parece impossí-

vel, mesmo quando se reparasse de relance, des-

conhecer essa evidente originalidade. Quem se dá

ao estudo da archeologia, confessará sem hesi-

tar, longe de ser um plagialo e uma obra extra-

vagante, a ornamentação do xin século é pelo

contrario uma das producções as mais originaes, as

mais espontâneas e as mais imprevistas do espirito

humano
;

sendo ao mesmo tempo uma das suas

obras de maior raciocínio e a mais mcthodicamenle

concebida.

Sem duvida, houve uma época na idade média,

aquella que a separa entre a quéda do estylo antigo

e o triumpho do estylo ogival, onde a decoração

architeclural não foi em grande parte senão uma
inflação degenerada da ornamentação grega c ro-

mana: mas, logo que a ogiva veiu a dominar na

conslrucção, não se encontrará n’esses ornamentos,

inleiramente novos, e produzidos por ella, o mais

insignificante vestígio de qualquer imitação. Não

sómente não imitaram, nem de longe nem de perto,

os ornatos antigos, mas fizeram outros de proposilo

com um sentimento inleiramente opposlo : chegando

mesmo a originalidade n’essa época até ao ponto

de ser uma exaggerada aífectação.

Os ornamentos dosquaes se serve a architectura,

podem ser de dois modos: algumas vezes consis-

tem em figuras simplesmente abslractas e geométri-

cas, outras vezes em uma imitação mais ou menos

exacla de objectos naluraes, laes como vegelaes,

pedrarias, pérolas, galões ou bordados. Tanto em

um como no outro caso o estylo ogival, tão depressa

chegou á sua perfeição, isto é, no principio do xin

século, afleclou evitar essas tradições antigas, assim

como seguir os exemplos mais recentes, tanto da

época do arco de volta inteira, como da época de

transição.

Examinemos todos os filetes, todas as moldu-

ras côncavas ou salientes, chatas ou boleadas, or-

nando uma conslrucção qualquer do xin século;

observemos a fórraa dos arcos duplos, dos arla-

zões que vestem os pilares e as abobadas, e achare-

mos em toda a parte perfis inteiramenle novos.

Emquanto nos séculos precedentes, as molduras,

mesmo as mais imperfeitas e as mais toscas, deixam

sempre descobrir, como se fosse atravez de ura vi-

dro baço, o perfil romano que haviam tomado por

modelo
;
pelo contrario acolá, a intenção de procu-

rar um typo novo, está patente, indicada sem hesi-

tação, sem molleza, deixando ver uma fórma ousada

e de recente innovação.

No principio imitaram quasi exclusivamente os

vegetaes
;
por modo algum faziam óvonos, nem pe-
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rolas, como se usava na arte antiga
;
nem tão pouco

cabeças de pregos, nem pontas de diamantes, ga-

lões e bordados, como se serviam no tempo da

volta inteira, byzanlina ou latina: vindo a ser a

nova ornamentação adoptada especialmente para

se executar só a imitação vegetal.

Não era só n’isso em que divergia, pois em logar

de idealisar os vegetaes, como se linha praticado

até então, em logar de lhes arbitrar uma fôrma

convencional, de harmonia com o caracter dos mo-

numentos antigos, copiava-os exacta e servilmente;

tirando calques da própria natureza, para execu-

tar na pedra a representação exacta d’essas plan-

tas e de conhecidas fôrmas de folhagens; linal-

menle, não se contentavam unicamente de adop-

tar uma nova maneira de imitar essas plantas e es

sas folhagens, indo buscar os modelos, não ao

Oriente, nem no que produz o bello clima da

Grécia ou Jlalia, mas sim foram escolhidas nas flo-

restas e nos campos proximos onde se edificavam

esses monumentos.

Nunca esses singelos vegetaes tinham recebido

tanta estimação; nunca os archilectos antes do xin

século se haviam dignado procural-os na flora do

seu paiz, atim de se servirem da sua variada con-

figuração, para ornar os monumentos. Sem duvida,

o estylo antigo os teria achado prosaicos de mais,

pois só recorriam ao reino vegetal para ornar os

seus edifícios, os mais pomposos.

Foi, portanto, uma mudança completa, uma ver-

dadeira revolução o syslema adoptado pelo xin século

na sua ornamentação.

Emquanto á censura, que se lhe faz, de mostrar

extravagancia, haverá agora mais razão para mere-

cer esse conceito? Evidentemente provém isso de

um equivoco entre as duas épocas. Sendo verdade

ver-se em algumas esculpluras bysantinas ou la-

tinas, imperar a fantasia e o capricho de tal ma-

neira, que é mui natural não lhe encontrar uma
significação conveniente : talvez seja permiltido dizer

d’eslas esculpturas,

—

tudo aquillo da sua composi-

ção póde ali estar, ou deixar de apparecer
,
occupar

um ou outro logar, sem ser possível explicar a ra-

zão ; — conforme se fizer a apreciação, sem se refle-

ctir nem se formar uma idéa sobre a ornamentação

da architeclura ogival. Porém, existe, porventu-

ra, a menor analogia entre essas esculpluras e as

do xm século? Absolutamente, umas são capricho-

sas e de extrema variedade, tanto as outras são

regulares e quasi uniformes. Comparemos os capi-

teis de uma egreja da época dos arcos de volta

inteira, não ba dois que se assemelhem : são difle-

renles, não só pela sua decoração, mas pela fórma

e pelas suas dimensões
;

pelo contrario, em um
templo ogival, principalmente pertencendo ao xm
século, lodos os capiteis foram imaginados conforme

um mesmo typo, como derivados de uma idêntica

inspiração Observemos estas compridas alas de pi-

lares, veremos todos coroados do mesmo modo
; as

folhagens que volteiam em roda dos capiteis podem
variar algumas vezes; todavia, isto vem a ser um
detalhe accessorio : porém, a sua altura, a largura,

a fórma geral, não muda
;
sempre tem o mesmo

caracter, a mesma physionomia, o mesmo perfil,

não sómente em cada pilar, mas egualmente em
cada columna, e mesmo no mais insignificante pila-

rete.

Da mesma maneira são engendradas as bases;

a sua regularidade corresponde á dos capiteis. As

abobadas mesmo, seja qual fôr a variedade de seus

ornatos, apresentam sempre combinações que se

repetem com ordem e symetria. O que póde haver

de mais rasoavel e mais bem motivado que os arta-

zões encruzados para suster as abobadas construí-

das no xm e xiv século? Se a confusão tão notável

nos editicios proximo do xv século apparece, foi

para mostrar a vontade de se executarem diflicul-

dades, engendrando complicações quasi ininlelligi-

veis : não é ao syslema ogival, então expirante,

que se deve imputar este excesso sem motivo nem
razão.

Finalmente, emquanto ás fachadas e aos exterio-

res da egreja, será porventura verdade, não haver

nenhuma especie de gosto nem entendimento, para

lhe dar justificação do seu aspecto? Esses contra-

fortes, e esses arcobotanles, que são tomados por

disformes andaimes, produzem effeclivamente um
effeilo tão desconcertado e tão desmedido, que não

contribua a dar ao monumento uma amplidão pyra-

midal, e faça produzir tão maravilhoso contraste

com a leveza essencialmente vertical da sua deco-

ração interna? Essa riqueza sumptuosa das facha-

das, onde se diz, que a razão se perde conlcmplan-

do-as, cessará de ser um enigma, quando se souber

peneirar o sentido
;
quando, em logar de se repa-

rar em alguns defeitos de symetria material, uma
pessoa se elevar até comprehender a significação

symbolica d’essas grandiosas composições, procu-

rando descobrir a harmonia geral encoberta sob a

sua brilhante variedade.

Por conclusão, não é bastante ser original, me-

thodica e regular a ornamentação do estylo ogival,

pois apresenta em cada uma das suas phases uma
physionomia de tal maneira positiva que, empre-

gando-se um pouco de estudo, mesmo superficial,

pode-se, na presença d’esses monumentos, reco-

nhecer, quasi sem engano, a qual d’essas phases

pertencem, e designar approximalivamcnte a sua

idade.

Os caracteres distincti vos d’essas diversas appa-

rencias são, todavia, mais facilmente apreciáveis

que em todas as outras architecturas, comprchcn-
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dendo mesmo a architeclura classica. A ornamen-

tação do xiii século se distingue d’aquella do xiv

ou do xv por meio de indicações mais formaes das

que servem para classificar chronologicamente a

decoração dos edificios antigos.

Se homens distinctos pelo seu saber ajuizaram

mal da architeclura ogival, era porque, habituados

sómente a estudar a arte na Italia, não conheciam

os monumentos que existiam em França, Inglaterra,

Bélgica e Allcmanha. Necessariamente foram con-

duzidos por falsas analogias aos erros grosseiros em
que cahiram a respeito da architeclura da idade

media
;

pois, para estes escriptores-, a idade media

eslava era toda a parte desde a época da decadên-

cia, a qual se continuou sem interrupção até ao dia

em que appareceu o renascimento da architectura

classica: e como a introducção da ogiva na Italia

fez augmentar a confusão pela mistura de todos os

eslylos que se accumularam em desaccordo durante

muitos annos, tiraram por conclusão que, em toda

a parle, como se notava na Italia, a época chamada

gothica fôra o apogeo da idade media

!

Nós já aqui refutámos esta infundada conclu-

são. Certamente a architectura do xin século não

foi a continuação da decadência dos eslylos in-

teriores; mas sim, veiu-lhe pôr termo. A unica

similhança com a decadência consiste em libertar-

se, como o havia feito, das regras da antiguidade:

mas, por que motivo as abandonou? Unicamente

para obedecer a novas combinações. N’esses sécu-

los profanos, pelo contrario, quebraram o entabo-

lamento da architectura romana, e fizeram assentar

no seu logar, sobre o obaco da columna a arcada

(como a tempo opportuno demonstraremos), o qual

até então se havia cuidadosamente resguardado, fi-

cando debaixo da architrava. Mas porque violaram

o nobre e harmonioso systema inventado pelos gre-

gos? Seria para substituir ao seu principio funda-

mental um outro principio diíferente? Ou tão so-

mente pelo prazer brutal de alterar aquillo que se

não podia já então comprehender nem reproduzir?

Pode-se, porventura, comparar este aclo de caduci-

dade e ignorância á obra da regeneração, de juven-

tude e de enlhusiasmo que se effectuou no xm
século?! Não é natural, pois seria aíFirmar um ab-

surdo
;

e portanto, não será uma obra chimerica

fazer-se uma classificação chronologica dos monu-
mentos da idade media.

As bases para esta classificação estão já indica-

das pelo sabio archeologo Mr. De Caumont, falta

apenas concluir o que se acha começado: todavia,

todas as épocas não estão até ao presente egual-

mente bem prestáveis ás investigações da sciencia.

Porque, desde a quéda do império romano até ao

apparecimento das primeiras ogivas, a classificação

parece estar compendiosamente traçada, tanto é

indeterminada e indecisa
;

os dois últimos séculos

d’esse extenso periodo apresentam unicamente mais

alguma exaclidão de clareza.

Desde o apparecimento da ogiva até ao fim da

época de transição, a obscuridade redobra, a scien-

cia hesita; porém, as hypolheses caminham á sua

vontade, sem vacillar. Mas, desde o dia em que a

ogiva veiu a imperar, uma era nova principiou
;
a

ordem e a regularidade de um systema dão á clas-

sificação chronologica fundamentos sclidos e segu-

ros
;
ás investigações scientificas, seguem-se dados

certos
;
indicações exaclas não deixam mais haver

equívocos sob a menor apparencia ou o mais insi-

gnificante detalhe ; cada edifício nos diz a sua pró-

pria historia, e fosse elle edificado por dez vezes

diíferenles durante estes tres séculos, nos deixaria

claramente patente onde começa ou finalisa cada

uma das phases da sua construcção.

É isto que pretendemos explicar, guiado pela

sciencia d’archeologia, applicada aos edificios reli-

giosos da idade media, para ficar mais impressa

na memória a differença das épocas, e tornar mais

clara a apreciação d’este typo architectonico.

fContiDuar-se-ha). J.’ P. N. da Silva.

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA

EPIGRAPHIA

Dando hoje principio á publicação das inscripções

que foram descobertas na província do Minho, com
importantes vestígios pelo nosso digníssimo consocio

o sr. dr. Francisco Martins Sarmento, será recebido

este trabalho, pelo seu merecimento archeologieo,

como uma das melhores publicações do nosso Bole-

tim, e mesmo avaliado pelos entendidos na devida

apreciação de tão singulares descobertas, com a qual

o douto archeologo portuguez enriqueceu as antigui-

dades de Portugal, e lhe tem alcançado dentro e

fóra da nossa terra merecidos encomios.

J. da S.

INSCRIPÇÕES INÉDITAS

I. — N’um penedo, a nascente e proximo das

ruinas da chamada Citania de Paços de Ferreira:
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aAXÍ)

FIDVErmM
Hl C

Nas costas do mesmo penedo

:

COS\AF/E

f<-|||,OS
a

) Falha na pedra).

O Bispo d’Uranopolis (em Argole, II, 467) dá

d’esla inscripção uma copia muito incompleta, di-

zendo que a falta de tempo lhe não permilliu fazer

obra mais acabada.

O sr. E. Hübner parece ter despresado este tra-

balho fragmentário. Os caracteres estão profunda-

mente gravados e alguns leem de altura mais de i

pollegadas.

II. — Em S. Martinho do Campo, logar de Bo-

cas, n’uma lage próxima de um campo e não longe

do rio A
r
izella :

I\D. T. BF RF

A ultima ligadura (BF) parece gravada mais re-

centemenle e lembra que não leria outro fim, senão

tornar bem legivel a anterior, que está bastante

apagada.

III. — Distante da antecedente, cuusa de 500 pas-

sos, n'uma enorme lage

:

A/IC1RF IYFH

O traço, que separa as letras d’esta inscripção,

representa um sulco artificial feito na lage.

Estas tres inscripções foram-me indicadas por

Manuel Marinho Falcão, da casa do Boriz, e copia-

das por mim em 1879.

IV. — N’ um fragmento d’arco, achado na ver-

tente oriental do monte da Penha, peido de Guima-

rães :

VLPICI

IB • PO

Está mutilada, como se vê. Parece dizer

:

SVLPICIUS— SIBI— POSVIT.

Em poder do sr. Diniz Sanctiago, da casa deTa-

boadello, que me deu conhecimento d’ella e me
permilliu copial-a.

V. — N’um marco milliario sustentando hoje,

com outros quatro, o alpendre da capella de S. Bar-

tholomeu d’Antas, no concelho de Coura

:

IIY1PERAT0R NER\A

CAESAR AVC,

P- IYI TRIB POT
P* P- COS III

A BRACARA
M. P. XXXV.

VI. — Youtro marco milliario da mesma capella:

IIYiP.CAES.CHVL VER. IYIAXIIY1.

P.F. AVC, CjERWI. IY1AX. DAC

IVlflX. SARM. IY1AX. PONT

m. TRIB. POT. V. imp. Vil

PAT. PAT. CONS PROCONS. ET

C- IVL. VER. MAX. NOB. CAES

CiERIfl. IYIÂX. DAC MAX
SARM. IYIAX. PRINCEPS

IVENT. F. D. N...

(Continúa ) .
O socio eITeclivo

Frvncisco Martins Sarmento.

Quando publicámos em 1878 as Aoções elemen-

tares de archeologia, dissemos nas pag. 6.
a
e 7.

a do

prologo o seguinte ;
— a Como a sciencia da archeo-

logia não fora cultivada entre nós melhodicamenle,

por isso não deve cslranhar-se que não appare-

cesse até hoje, em Portugal, alguma obra elementar

que auxiliasse o seu estudo : para supprir tal falta,

ousámos nós mandar imprimir um resumido traba-

lho, que comprehende a descripção dos objectos

antigos, desde a idade da pedra até ao século xvii.

«Mas como o nosso vivo desejo é de divulgar o

gosto pela archeologia cm Portugal, de satisfazer o

constante empenho de estimular o estudo d'esta scien-

cia, indispensável para bem avaliar a progressiva

civilisação da humanidade, assim como a historia da

arte ;
estes elementos, talvez, possam supprir obra

mais perfeita e maior tomo para os que tiverem hom-

bros mais robustos e intelligencia mais apurada.»

Tendo nós persistido n’esse intuito, resolvemos

fazer exlraclo da nossa obra para ser publicada no

Boletim dos architeclos e archeologos porluguezes

afim de ser mais ulil e conhecida dos estudiosos.

ARCHITECTÜRA DCS TEMPCS FREHISTORICOS

Pouco sabemos ácerca de qual seria a arehiteclura

anterior ao dominio dos romanos. Presume se porém

que nas primitivas construcções empregariam a ma-

deira e o barro.

As habitações eram circulares, construídas com

madeira e vimes entrelaçados.

No interior faziam as divisões com terra
;
o te-

lhado formavam-n’o de ripas de carvalho ligadas

com massa de argila e palha cortada, conforme os

vestígios encontrados na Gallia, na Bretanha, na

Gerraania, em Hungria e Portugal.

De investigações feitas em França e na Ingla-

terra, conheceu-se que muitas habitações dos celtas

tinham antes a forma oval do que redonda, c algu-

mas vezes reclangular
;
mostravam alicerces de pe-
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clra secca, e rauilas eram construídas era nível in-

ferior ao solo que as circumdava, quer fosse para

se resguardarem dos rigores do cliraa, quer para

não darem ás paredes altura considerável.

Estas casas estavam em relação com a simplici-

dade dos costumes
;
deviam ler um só andar, e apre-

sentavam uma só abertura, que servia de porta e

janella.

Em todas a forma era egual, mas as dimensões

divergiam. O numero e a grandeza das casas de-

viam corresponder á calhegoria e opulência dos pos-

suidores.

Os gaulezes abastados tinham sempre séquito junto

de si, para o qual necessitavam de grandes habi-

tações. Escolhiam portanto o terreno para ellas nos

bosques e perto dos rios, ou em eminências, aíim

de servirem egualraente de fortalezas para a pró-

pria defensa.

* *

Os romanos imitavam na sua architectura os elrus-

cos e os gregos, porém foram menos cuidadosos na

pureza das fôrmas, do que no aspecto grandioso

;

e preferiram á formosura monumental o effeito da

apparencia e utilidade
;
portanto, procuraram sempre

adoptar um systema que lhes desse logar a ulilisar

nas obras publicas o trabalho dos soldados, e dos

escravos, dirigidos somente por limitado numero de

architeclos ou engenheiros. Comprehendiam que era

poderoso meio de dominação dotar o paiz vencido

com os monumentos que não possuísse, introduzir

em toda a parle as instituições e os estabelecimen-

tos uteis, dos quaes estava até então privado.

Em logar, pois, de empregar, como os gregos,

materiaes de extraordinária dimensão, e por conse-

quência difficeis de se ajustarem, preferiam, salvo

em casos excepcionaes, pôr em obra materiaes de

pequena dimensão, alvenaria, tijolos reunidos entre

si por abundante argamassa cuidadosamente prepa-

rada.

Um grande facto archilectonico, como foi a ado-

pçâo da abobada cylindrica composta de peças em
fórma de cunhas, fez com que podessem afastar-se

do systema da edificação grega, no qual dominavam

as architraves c os apoios verticaes, as columnas.

Com a abobada e as arcadas de volta perfeita, de

que os romanos tiraram tão vantajoso resultado, ef-

fecluaram-se notáveis construcções, que não se de-

veram nunca ao genio dos gregos.
1

*

* *

A architectura dos primeiros séculos da idade

media apresenta os caracteres da architectura roma-

na degenerada
,
e a designam com o nome de archi-

teclura Roman : o typo roman persistiu até ao se-

1 Cap. íi, pag. 36.

culo xn. Subdividiu-se em duas épocas; o roman
primitivo, que comprehende do v século ao xi

;
e o

roman secundário
,
que pertence aos séculos xiexu.

Depois das invasões dos barbaros, as artes e as

letlras acharam amparo nas cidades, e depois nos

mosteiros. Os architeclos apropriaram ás necessida-

des da epoca parte dos edifícios gallo-romanos e ex-

ploraram a outra parte como se o fizessem em uma
pedreira

;
acharam nas columnas, nos enlablamenlos,

nas esculpturas diversas, e nos outros materiaes que

cobriam o solo, mina que por muito tempo lhes for-

neceu pedras já lavradas
;
não tendo outro traba-

lho, o maior numero de vezes, senão ajuslal-os ao

logar para que os destinavam
:

portanto a duração

do roman primitivo
,

propriamente fallando, ’é a

continuação do periodo artístico antecedente, ape-

nas com a alteração nas formas, pela inhabil idade

progressiva dos operários e architectos.

Infelizmenle, possuímos bem poucos d’esses res-

tos aulhenticos dos edifícios do primeiro periodo
;

é preciso recorrer aos últimos tempos do império ro-

mano, reunir mentalmente os mosaicos, as molduras

das decorações, as pinturas decorativas, então usa-

das, para completar a escala da ornamentação du-

rante os séculos v, vi, vii e viu.

Ao passo de se aproveitarem os fragmentos pre-

existentes nos edifícios, que resistiram ás devasta-

ções dos barbaros, fazia-se um trabalho de assimi-

lação que devemos ter em conta : além de construir

bastantes ediíicios novos que lhes deviam ser indis-

pensáveis, precisavam também de supprir as faltas

de outros, reparar as paredes e as esculpturas,

construir e ornar as egrejas novas.

0 século ix, de tão cruéis provações, vira desap-

parecer grande numero de edifícios pertencentes aos

séculos anteriores. Estes edifícios não teriam grande

solidez, porque os normandos facilmente os destrui-

ram e incendiaram, na occasião dos seus saques e

vandalismos, e os que não ficaram expostos a esta

barbaria apresentam já o aspecto vetusto.

Quando quizeram reparar similhanles damnos,

reconstruiram o que já eslava destruído, e não en-

contraram, como succedeu no v e nos seguintes sé-

culos, senão fustes de columnas, capiteis, esculpturas

provenientes dos monumentos em ruinas dos gallo-

romanos : foi preciso, no século x, cortar nova can-

taria, extrahir outros materiaes, executar esculptu-

ras, ainda que grosseiramente, para os ornamentos

com que desejavam dar realce aos edifícios públicos

e particulares
:
portanto, nova ordem de cousas de-

via resultar das novas exigências e necessidades.

Viu-se, pois, no nllimo quartel do século x e prin-

cipalmente no xi, o periodo romano secundário
,
a

architectura em via de transformação, depois cami-

nhar gradualraente para o estado de esplendor que

altingiu no século xn.
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No século xi desprezaram os ornamentos no inte-

rior das habitações, porém exigiram mais solidez e

mais segurança contra os incêndios : construiram

mais frequentemente em pedra, pensaram em sub-

stituir com abobadas os teclos de madeira, que ha-

viam sido até então quasi exclusivamente empre-

gados.

Os archi teclos e os demais artistas, em plena

liberdade para innovar, construiram as egrejas e os

edifícios, onde havia necessidades de laes obras,

combinando novos planos e disposições inteiramenle

desconhecidas.

As proporções antigas exigidas na archilectura

não continuaram a ser observadas quanto ao mo-

dulo das columnas, e suas subdivisões.

As esculpluras mais rudimentares apresentavam

series de figuras repelidas, que se agrupavam, se-

guindo, conforme as escolas, systemas diíferenles.

Estes factos, que o século xi apresenta ao obser-

vador perspicaz, fazem de certo modo d’esla epocha

o ponto de partida dos desenvolvimentos da archi-

teclura tal como se nos apresenta hoje á vista, exa-

minando o extraordinário numero dos ediíicios anti-

gos que existem na Europa .

1

Grande revolução se effectuou no fim do xn sé-

culo, tanto pela applicação do arco descripto de tres

centros, e o abandono da volta perfeita, como pelo

novo systema de conslrucção e duração, isto é, pela

introducção do estylo ogi vai.

Todavia o estylo ogival não substituiu repenli-

namenle o eslylo roinan ; o emprego da ogiva só

veiu a ser commum no decurso do século xn, e de-

pois de ter sido applicado conjunctamente á volta

perfeita, que lhe era preferida. Esta epocha de trans-

formação chama-se também de transição
;
teve por

limite o século xui : então o arco com Ires centros

foi geralmente empregado, e o estylo ogival com-

pletamente formado.

Ainda edificaram egrejas no eslylo roman em
certas localidades, quando a archilectura ogival do-

minava em outras. Comludo, em algumas provín-

cias do meio dia, conservaram o eslylo de transi-

ção durante o século xiu.

As causas que determinaram a creação do es-

tylo ogival são complexas.

0 arco de tres centros procura a sua origem em
a necessidade de tornar mais solidas as novas for-

mas de conslrucção.

As abobadas se aperfeiçoaram pelo uso do en-

cruzamento dos arcos. Encontraram logo em seguida

ao emprego do arco descripto por dois centros, novo

meio de diminuir o esforço das abobadas, e fazer

1 Capit. 3.° pag. Í21.

convergir lodo o peso d’ellas sobre os pontos em
que havia os contrafortes.

D’esla innovação derivou um sem numero de ou-

tras innovações, que produziram o eslylo ogival tal

como se observa nas construcções do xiu século.
1

*

Chama-se Renascimento, a arte que voltou a to-

mar as formas antigas de archilectura, como se a

arte tivesse ficado paralysada durante a era ogival

ou roman.

O estylo ogival, que percorrera os diversos pe-

ríodos de aperfeiçoamento e degeneração, chegava

então ao seu termo, durante o segundo quartel do

século xv. A arcada traçada por tres pontos ficava

abandonada no xvi, para se reproduzir com a volta

inteira, que igualmenle fôra antes posta de lado pela

introducção da ogiva desde o século xn
;
portanto,

uma extraordinária revolução ía pois operar-se na

archilectura.

As guerras dos francezes na llalia em tres suc-

cessivos reinados, levaram a flor da nobreza áquelle

paiz, e ahi recebeu ella o gosto de tudo que o re-

nascimento italiano produzira nas artes e nas letras

;

o genio de innovação e reforma que tanto agitava

a republica, não sómente os artistas, mas também

os theologos, preparára os espíritos para esta grande

mudança.

Porém a archilectura chamada do Renascimento

não foi geralmente empregada nas construcções re-

ligiosas do xvi século. A forma da ogiva linha re-

cebido para estes ediíicios uma especie de consa-

gração, e muito tempo depois da adopção do eslylo

clássico para as construcções civis fôra preferida

depois para os monumentos religiosos, e até do sé-

culo xvii se encontram exemplos da ogiva. Na ver-

dade, eslava então o estylo ogival privado dos seus

ornamentos, mostrando grande pobreza decorativa ;

apparecia apenas o esqueleto do antigo eslylo
;
po-

rém a ogiva era ainda usada sómente para as ja-

nellas e arcadas.

Poderiamos citar centenares de egrejas edificadas

n’este eslylo, quando o do Renascimento ostentava

já todo o seu brilho nos palacios acastellados e nas

construcções civis.

Como quer que fosse, as construcções do Renas-

cimento foram mais civis que religiosas
;

isto é,

construiram-se n’esle eslylo menos egrejas que pa-

lacios e casas .

1

* *

Diremos apenas algumas palavras acerca do pe-

ríodo moderno.

No século xvii e no xvni procurou-se imitar uma

1 Cap. iv, pag. 166.
2 Cap. vii, pag. 277.
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certa disposição archilectonica, que havia prevale-

cido na Ilalia nas fachadas das egrejas no ullimo

quartel do século xvi, consistindo em collocar o por-

tal no meio de columnas que abrangessem a lar-

gura da nave principal e as duas lateraes
;
depois

de sobrepor outra ordem de arehilectura por cima

da primeira, ainda que não correspondesse ao es-

paço occupado pela nave principal, onde as suas

abobadas se erguiam acima dos telhados inferiores

pertencentes ás naves lateraes.

Esta diminuição de largura dada á fachada na

parte superior, era disfarçada por um ornato acces-

sorio de feitio de um S deitado, (quarlella), para ligar

a elevação da segunda ordem com a parte inferior

que decorava o portal e ao mesmo tempo lhe servia de

contraforte.

Os jesuitas, que construiram n’essa epoca as suas

egrejas adoptando esta disposição, foram os promo-

tores principaes de tal incoherencia, sobrepor as

columnas que não correspondiam às divisões inter-

nas dos andares
: por este motivo se ficou designando

esse modo de applicar as ordens , — Eslylo dos Je-

suítas — que foi também imiiado nas outras egre-

jas do século xvii.
1

(Contiuúa). PossinoNio da Silva.

—-

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA D‘ESTE NUMERO

É quasi sempre devido a casos fortuitos que se

fazem descobrimentos de objectos raros, e mesmo
scientificos

; lemos pois um recente achado feito

em Portugal, que vem mais uma vez confirmar o

que deixamos dito.

No logar de Penella, proximo de Condeixa a

Velha, província da Estremadura, uma pequena

camponeza de idade de 7 annos, tendo, em ou-

tubro ultimo, levado a apascentar o seu reba-

nho, sentou-se sobre uma pedra, e para entre-

ter o tempo de espera necessária de entrarem

para o curral os animaes, principiou descuidadamenle

a esgaravatar o chão com um pausinho. Passado al-

gum tempo reparou que dentro da cova que havia

feito apparecia um objecto a luzir
;
proseguiu com

curiosidade a profundar mais para conhecer o que

produzia aquelle reflexo : bastante surprehendida

ficou tirando da terra uma grande argola de côr

amarella, tendo assignalados sobre o aro alguns ris-

cos. À cachopa, posto se admirasse de ver aquelle

objecto apparecido por modo tão singular, não sup-

poz que podesse ter grande estimação por ter sido

encontrado no matto
;

e quiz ir mostral-o á famí-

lia
;

partindo para a casa, metteu a argola no

braço, porém não a pôde supportar por causa do

1 Gap. vi», pag. 301,

peso, e feia depois rodar pelo chão -até á sua ha-

bitação.

Passados dias, constando esfe achado a uma pes-

soa d’aqiiella localidade, foi ver a argola que jul-

gou ser objecto de valor, aconselhando o pae da ra-

pariga a levar aquelle objecto a Coimbra para saber

quanto valeria
;

decidiu-se o pastor a ir vendel-a

áquella cidade.

Dirigiu se primeiro a um serralheiro para que

lh’a comprasse, o qual ofTereceu SOO réis, dizendo

que a argola era de ferro dourado. 0 preço não

contentou o homem, foi procurar outro comprador

e este lhe offereceu á$oüO réis. Principiou o pastor

a crer que o objecto tinha mais valor do que efh

havia imaginado, comparando a diíferença das duas

quantias ofiérecidas
;

e resolveu se ir consultar um
ourives para saber que metal era aquelle. Mos-

trando a a um conslraste, este lhe disse que a ar-

gola era- de ouro e valia algumas libras. 0 homem
ficou muito contente, e perguntou ao logista quem
poderia comprar-lhe aquelle objecto na cidade ; o

ourives indicou-lhe um collega que talvez a com-

prasse.

0 homem correu á casa da pessoa indicada, a

qual lhe disse que dava pela argola 700$000 réis,

o que o pobre do pastor acceitou logo, como sendo

uma fortuna inesperada que o Ceu lhe deparava.

Estando eu n’essa occasião em Vizeu soube d’islo,

vim logo a Coimbra examinal-o
;
procurei a pessoa

que o possuia, e indaguei d’ella como tinha sido

achado, e qual era a opinião das pessoas entendi-

das a quem elle havia mostrado aquelle objecto.

Informou-me do que já aqui relatei, dizendo-me que

as pessoas que haviam visto a argola, julgavam

ser do tempo dos Celtas, e que seria para trazer

ao pescoço; não concordei cora similhanle origem

nem applicação.

Pela estampa d’este numero do Boletim copiada

de uma pholographia 1 que desejei possuir cPesta

raridade, se conhece a grandeza natural da argola,

quaes são as suas dimensões tanto do diâmetro do

circulo, como a grossura d’ella, bem como o lavor

que a orna na sua face superior. Notam-se-lhe

duas particularidades, é não ter, em toda a sua cir-

cumferencia, egual grossura, assim como no logar

mais delgado haver uma pequena parte que se tira

fóra e deixa uma abertura de 0,
m075 millimetros

de comprimento.

A particularidade de se abrir não permitle, com-

tudo, servir de Iorque, pois essa abertura não é

bastante espaçosa para poder entrar o collo de uma

pessoa, e mesmo as arestas vivas feririam a pelle,

quando servisse para esse uso
;
pois as torques de

bronze que teem a facilidade de se abrir sem es-

talar, são as suas extremidades boleadas e chatas,

1 Ficou mal indicada a sombra projectada d’este objecto.
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não só para não molestarem, como ficar unidas ao

circulo, postas no seu logar.

Esta argola massiça é um achado raro, pois não

consta que se lenha descoberto nenhuma outra d’esle

melai com o seu grande pezo e grossura : vale um
conto e cinco mil réis!

As maiores torques de bronze achadas nas pala-

fitas de Bourget (Saboia), nos dolmens de França,

e nos lumulos da Alsacia, o seu maior diâmetro é

de 0,lo
c

;
porém sem ler excessiva grossura, pois

não excedem 0,
n,07 : e mesmo algumas de epoca

mais moderna são ocas e cheias de uma substan-

cia leve, a fim de se não amolgar o seu contorno e

serem mais commodas para se trazerem ao pescoço.

O ornato que lera esta argola de ouro é com-

posto de successivas figuras de rhômbos a pár, es-

tando cheio o espaço interno d’elles por linhas en-

cruzadas, em dois renques na maior grossura da

argola, ficando separadas estas figuras por estrias

circulares que dividem em tres partes do aro da

argola que indica o meio cfella e no logar de sua

maior grossura. O espaço do centro está ornado

com ângulos agudos, a que os archeologos dão o

nome de dentes de lobo, ficando os verlices desen-

contrados, e cheia a superfície com linhas parallelas.

Na parte opposta á maior grossura da argola, e

junto ao espaço que a separa do aro, repete-se a

mesma gravura das figuras dos rhômbos, mas com

a differença de occuparem o meio d esse espaço,

ficando separado sómente com dois renques de

estrias, e correspondente a parle opposta do aro

em que estão gravados os triângulos. Nota-se que

nos dois lados em que se separa o logar do encaixe

da argola, estão esses espaços ornados por outro

modo, sendo por figuras de cinco triângulos com
faxas parallelas aos seus lados, separados uns dos

outros por grandezas progressivas, e também cheias

as faxas com linhas encruzadas. Os dois espaços

restantes, do contorno da argola, que separam os

dois modos diíTerenles dos traços gravados, estão

sem nenhum lavor.

Merecem ser examinados os encaixes que perten-

cem á parte da argola que se separa, porque fo-

ram executados com calculado intuito, não só paia

o fim que deviam servir, mas com reíleclido propo-

silo de não poder rodar no logar que devia pre-

encher, afim de que a gravura com o seu adorno fi-

CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇttO

Resultado das eleições na assemldéa geral da Real
Àssoeiação dos architectos c archeologos portuguezes
ciu 11 de dezembro de 1883, para o exercício do anno
de 1884:

casse sempre na mesma posição, para cujo fim fizeram

d’um lado a espiga cylindrica, e do outro extremo é

quadrangular, e alemd’isso a sua extremidade tem

o feitio de ponta de diamante, para facilitar a entrada

no encaixe.

Nos torques de bronze, o metal tem a flexibili-

dade de se alargar quando se põem ou tiram do

collo sem o risco de se quebrarem, unindo se de-

pois os dois braços sem interrumpção alguma. Até

hoje ainda os chimieos não poderam descobrir qual

seria a liga que podesse facilitar esta elasticidade sem

estalar o metal, pois o mesmo se obtem d’esta ar-

gola de ouro, não obstante a sua extraordinária

grossura, fazendo-se um pouco de esforço
,

para

se tirar do encaixe a pequena parte em que se di-

vide a argola.

Se compararmos os traços dos chevrons gravados

n’esta joia de ouro com os outros que teem as torques

de bronze, alguma analogia ha, todavia aproxima-se

mais dos dentes de lobo, das plaques d’ardozia,

parecendo ler a mesma origem, porém pertencendo

a' uma epoca de mais desenvolvimento no progresso

industrial. Suppomos, portanto, que a argola de ouro

será da epoca do fim da idade do bronze, assim

como não poder servir de torque, não somente

pela pequenez do espaço do seu encaixe, como por-

que as vivas arestas offenderiam a cútis da pessoa

a quem servisse, além do excessivo peso que teria,

trazendo a ao pescoço. Duvidamos pois que podesse

ler essa applicação
;
mas tendo-se cm considera-

ção o valor (festa joia, e objeclo raro, (pois pa-

rece ser a primeira que se lenha descoberto), sup-

pomos que talvez fosse um adorno para o collo de

uma divindade (?)

O museu de Kjobenhavn na Dinamarca, possue

vários exemplares de grandes argolas massiças de

ouro, porém tendo a quinta parte da grossura d’esta

achada em Portugal, que tem a particularidade de

ser muito mais grossa na parle posterior do que

na opposta
;

mas a sua ornamentação é de um
caracter muito ditferente, e por isso não se pode

aífirmar que esta argola, encontrada no nosso paiz,

tenha a mesma origem das que foram achadas na

Scandinavia. Consegui, ao menos, que Portugal não

perdesse essa preciosidade archeologica.

J. da Silva.
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O socio o sr. visconde de Castilho dedicou o 2.°

volume da sua curiosa obra Lisboa Antiga, á nossa

associação ;
oíferecimento que foi acceite com a con-

sideração que merece esta fineza e reconhecido mé-
rito do seu auctor.

I

Encontrou-se no Alemtcjo, proximo de Evora, uma
massa de guerra de grande dimensão, pois tem 34

ccntimetros de comprido e 19 de grossura, em per-

feito estado de conservação. Esta arma celtica é a

que os archeologos designam geralmente por clavay.

O consocio o sr. Caetano Xavier da Gamara Manuel
havendo-o adquirido fez d’elle presente á nossa asso-

ciação para as suas collecções prehistoricas, não sendo

esta vez a primeira, que este illustrado socio tem ge-

ncrosamente offertado raros objectos archeologicos, de

grande estimação.

O director do Real Conservatorio de Lisboa, o sr.

Luiz Augusto Palmeirim, enviou para o museu um
brazão e um medalhão com busto em mármore, do

extincto convento dos Caetanos. Foi agradecido e lou-

vado o empenho que s. ex.
a manifesta na conserva-

ção dos objectos de Bellas-Artes.

O socio o sr. visconde de Alemquer offereceu um
calque de uma inscripção romana, de um cipo de

bastante interesse epigraphico ; bem como fragmen-
tos de telhas romanas com a marca de oleiro. O seu

zelo em concorrer para augmentar as collecções do

museu é bem notorio de todos os seus consocios,

assipa como pelo seu louvável cuidado em curar de
recolher esses vestígios antigos da nossa terra, os

quaes são tão uteis para o estudo archeologico de

Portugal.

Um achado de uma joia de ouro, teve logar no mez
de setembro, proximo de Condeixa a Velha no logar

dePenella; é uma argola de grande diâmetro e gros-

sura com traços gravados; dá-se grandíssimo valor

a este objecto, pela sua raridade, e será mais um
motivo para engrandecer o merecimento das anti-

guidades que existem no solo de Portugal.

Das tribus que habitam o Amazonas, recebeu o

museu, uma collecção de frêchas e arcos de grandes
dimensões, com que o digno socio o sr. commendador

José Tedeschi brindou a nossa associação. São obje-

ctos curiosos e que veem augmentar ainda mais o va-

lor das nossas antiguidades, pois são os primeiros

que d’aquella região possuo o museu.
Se fosse preciso recordar o quanto este socio se

esmera cm ser prestável á nossa associação, mais este

facto o viria comprovar, se por ventura os socios

podessem duvidar de quanto lhe são devedores.

Obteve o sr. presidente Possidonio da Silva, do

extincto convento de Santa Iria, em Tliomnr, cscul-

pturas em relevo compostas de figuras e ornatos de

algum merecimento artístico.

Também pôde alcançar do palacio antigo da Infanta

Santa Sancha na Praça do Espirito Santo em Alem-
quer, um dos tijolos com que era guarnecida uma
das salas, o qual mostra gravados, em um dos lados

maiores, jeroglyphicos desconhecidos I Ficou com pezar

o sr. Silva de não poder alcançar mais exemplares,

para examinar se teriam inscripções similhantes, ou se

fariam parte de sentenças cabalísticas ;
porém quando

demoliram o palacio venderam todos os tijolos, para

a construcção de uma fabrica ! E d’esse vandalismo

unicamente escapou este exemplar.

O sr. Possidonio da Silva comprou um bello bra-

zão de mármore branco, tendo por emblema um leão

sobre o capacete, trabalho feito com esmero. Estes

objectos, procedentes de Alemquer, acham-se expos-

tos no museu do Carmo.

O Instituto de França, na sessão de 3 de novem-
bro do presente anuo, elegeu o sr. architecto Possi-

donio da Silva, Membro do Instituto da Academia de

bellas artes por 21 votos, tendo o outro candidato, o

insigne esculptor italiano Monteverde, obtido 5 votos.

O sr. Silva vae occupar no Instituto a cadeira vaga

pelo fallecimento do eminente architecto austríaco

Mr. Frestel. E’ a primeira vez que um patrício nosso

recebe tão distinctissima consideração.

Já se tem construído nos Estados-Unidos quatro

zimborios de papel ! O ultimo foi o do collegio de Co-

lumbia, o qual era composto de 24 sectores, ficando

fixos a uma armação executada em madeira. A gros-

sura d’cste papelão é de 3 pollegadas, e apresenta a

tenacidade de uma prancha de ferro

!

A pintura luminosa já está applicada nos tectos dos

tunneis dos caminhos de ferro, assim como no inte-

rior das carruagens, e basta uma unica demão para

produzir, durante a noite, uma luz sufficientemente

clara para os viajantes poderem ler os jornaes

!

Determinou-se em França que os alumnos da Aca

demia de Bellas Artes serão obrigados, d’ora ávante,

seja a que ramo se destinarem, a estudarem igual-

mente os outros dois ramos de Bellas Artes, afim de

adquirirem também conhecimentos em architectura,

pintura e esculptura ;
todavia a sua applicação será

mais constante no estudo da arte a que se dedicarem.

1883, Lallemant Frères, Typ. Rua do Thesouro Velho, 6, Lisboa
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SECÇÃO DE ARCHITECTURA
ARCHITECTURA DA IDADE MEDIA

(Continuado do numero antecedente)

É pelas épocas que se determinam os differen-

tes caracleres da archileclura da idade media, e

não pelas Ordens
,
como se faz na archileclura an-

tiga ou classica . Cada época tem a sua physiono-

iriia particular que se reconhece pelo estudo um
pouco applicado.

A classificação chronologica adoptada polos ar-

cheologos, é aquella na qual as grandes divisões se

chamam Períodos e as sub-divisões são designadas

por Épocas.

Portanto teremos

:

2 .° período — Eslylo Romão

Quando a arte transformada toma

1 xi e xip um caracter que lhe é proprio, po.-to

„ ] séculos
)
que formada da mistura da ariean-

j \
liga e da arte neo grega.

[

Quando as influencias orienlaes dão

\
á arte uma nova dilatação.

3.° período

Do principio do xiu século com o

Da final do Xlll hm da epoca romã até a perfeição

século até o li-] d’esle novo eslylo oGivAL, ou, como
uai do XIII. f geralmenlesechama, golhico, ainda

\ que sem nenhum fundamento.

l.° período

Estylo latino
; imitação mais ou me-

Drsde o cslahc-l nos imperfeita da architectura an-
lecnnento do;

cliris tianismoln
°

, n
alétXIntul..

E
f
mo c™ad0 em Cons-

\ lantmopla no vi século.

/Quando a influencia da arte romana

quer só prevalecer, posto que cila

a altere muito.

Quando a emigração dos artistas gre-

gos principia a fazer sobresahir algu-

mas luzes da arte do Rienlc.

Épocas

As épocas formam-se conslantemenle do meia-

do de um século ao meiado do século seguinte. E’

principalmenle pelo feitio do capitel, da janella, do

pilar, pelo eslylo, ou natureza dos ornamentos que

ellas se caraclerisam.

Para se comprchender melhor a primeira epoca

da architectura religiosa, será necessário estudar-

mos primeiro, qual era a disposição e caracter das

basílicas de Roma, esses antigos edifícios, que fo-

ram, depois das peregrinações dos imperadores con-

tra os christãos, escolhidos para o culto calholico,

e sobre o modelo dos quaes se construiram em se-
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guida os primeiros lemplos religiosos em llalia e nos

paizes da raça Latina.

Mo iv século, a architectura eslava em decadên-

cia. As construcções chrislãs que se lizeram a co-

meçar d’esla epoca mostram até que ponto o bom

gosto dos artistas havia degenerado. Os exceden-

tes princípios que tinham contribuído para a gloria

das escolas da Grécia e de Roma estavam esque-

cidos e desprezados. Tudo que executavam, tinha

grande riqueza, porém cousa alguma era verda-

deiramente bella. Arrancavam-se os materiaes aos

edifícios antigos para edificar os novos monumen-

tos, accumulando-os com incrível incoherencia.

As Ordens foram alteradas nas suas proporções;

as esculpturas eram pesadas e executadas com du-

reza
;

o pedestal das columnas linha fórma rústica
;

os perfis das molduras mesquinhos e sem nenhuma

graça; os ornatos foram prodigalisados a esmo.

Collocavam sem motivo muitos renques de colum-

nas uns sobre os outros, interrompiam-se os enla-

blaraentos, cortando-os por arcos
;

privavam os

frontões da sua base, e faziam recair direclamenle

as arcadas sobre o abaco dos capiteis. Ainda peior

era empregar-se os arcos sem terem archi voltas, e

assenlavam-se no mesmo perislylo columnas de

grossuras e ordens différenles ! Tudo isto dava a

conhecer que a architectura eslava em lucla com as

innovações, tentando desembaraçar-se das tradições

do passado
;

procurava ao acaso as combinações

apropriadas ás necessidades de um culto novo, de

uma sociedade raoralmente transformada, porém

da qual a fórma externa era ainda toda pagã.

Multidão de barbaros invadem todas as províncias

do império
;

os Godos se estabelecem naGermania,

os Frankos com os Rurguinhões nas Gallias
;
os Alanos

em llespanha, e os Yandalos na África.

Comprehende-se que no meio d’esles tristes acon-

tecimentos a architectura não podia nem ser muito

florescente, nem adquirir novas forças Foi preciso

chegar ao iv século para se ver levantarem-se nu-

merosos monumentos christãos em lodo o império

romano
;

todavia essas construcções foram feitas

com tanta precipitação e por architectos inhabeis,

que tiveram pouca duração, e o imperador Theo-

doro, na era de 372, determinou que se reedi-

ficassem.

Havia em Roma ura genero de conslrucção cujas

fôrmas e disposição pareciam muito apropriadas ao

culto do christianismo, e que, pelo seu primitivo

destino, não linha nada de hostil ás idéas novas

;

as antigas basílicas dos romanos. Estes edilicios não

apresentavam, fazendo excepção ás c< lumnas an-

tigas que os ornam, nenhuma moldura, em parte

alguma que sobresahisse, e se destacasse da sua su-

períicie plana e perpendicular
;

não apresentavam

por cima de suas paredes lizas, mais do que o ma-

deiramento transversal do seu teclo, o qual formava

o telhado : assémelhando-se aos grandiosos celleiros

tjue tinham sido edificados com sumptuosos materiaes;

mas a simplicidade de suas fôrmas, e não estarem

maculados por sacrifícios dos idolatras, álem da sua

magnificência e harmonia de todas as suas parles

constitutivas, davam a estes edilicios uma appa-

rencia magestosa que debalde nós procuraremos

na architectura a mais complicada das igrejas mo-

dernas. Todavia sob o ponto de vista archileclonico,

estes edifícios pertencem inteiraraente á decadência

da arte.

A porta interna da basílica de S. JoãodeLalram

em Roma, dá uma idéa perfeita da disposição rela-

tiva das arcadas, janellas e do feitio de teclo como

foram edificadas as outras basílicas.

As basílicas eram vastos edifícios onde os ma-

gistrados romanos julgavam as causas, e serviam

lambem para as reuniões commerciaes ou littera-

rias. A forma que geralmente se lhes dava era a de

um reclangulo. Quasi sempre a basílica tinha a

sua entrada por um vestíbulo formado por uma

coluranata, sendo o fundo limitado por um hemi-

cyclo abobadado em forma de quarto de esfera

ao que se chamava — abside. O interior do edifício

estava dividido por columnas em tres partes no

comprimento da basílica, as quaes se chamavam

naves
;

a do meio era mais larga e mais alta

que as outras duas. Por cima das naves me-

nos elevadas havia galerias abertas para a nave

central. As differenlcs naves ficavam separadas

da abside por um espaço, sem ter iTelle cousa

alguma, chamado transsepte. Dos dois lados da

abside, havia duas casas onde se guardavam

os archivos. Era iTesse ponto central que o bis-

po e os outros ecclesiasticos tomavam o logar

do antigo juiz e dos seus accessores ; o altar fi-

cava collocado entre a abside e o transsepte, posto

em cima das relíquias de algum martyr. As ca-

sas destinadas antes para archivo, vieram a servir

de sacristias. O povo occupava as galerias, ficando

separadas as differenles classes, como havia sido

a pratica nas catacumbas, desde a epoca das per-

seguições pelos romanos. Os penitentes não passa-

vam do vestíbulo, o qual era fechado por cortinas.

A parle das naves mais próximas da entrada,

servia para estarem os caléchumenos, as pessoas

que se instruíam na doutrina, ficando o sexo mas-

culino do lado do Evangelho, eo sexo feminino do

lado da Epistola
;
na frente d’elles era o logar re-

servado para os fieis, ficando os sexos separados

pela mesma maneira, sendo o transsepte occupado

unicamente pelas pessoas mais notáveis. Os cantores,

desde que a abside se estendeu mais. tomaram lo-

gar por delraz do altar, os quaes tinham occupado
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anles uma parle bastante considerável na nave prin-

cipal. Na frente do aliar eslavam as cadeiras onde

oravam anligamente os advogados, vindo a ser de-

pois os logares para os pulpilos, destinados um

para se canlar a Epistola, e o outro o Evangelho;

sobre este ultimo é que se punha o tocheiro Pas-

cal. Para limitar a nave principal, anles de chegar

ao transsepie, havia uma arcada mais ornada cha-

mada o Arco Triumphal, e sobre a qual a maior

parle das vezes se representava com brilhantes de-

corações a resurreição do Salvador. As basílicas

mais importantes eram precedidas de um recinto

quadrado, nos lados do qual se repetiam os pórti-

cos do vestíbulo, tendo uma fonte no meio. Mui-

tas vezes, na frente da porta principal se viam dois

leões ;
era junto d’elles que os bispos julgavam as

causas. Este uso se conservou até á idade-media,

d’onde provém a formula : Judicium inler leones.

Primilivaraenle a basílica era limitada por uma unica

abside

;

mas passado algum tempo ella compre-

hendia Ires, logo que foi preciso ter maior numero

de altares. Durante muitos séculos nas absicles

não havia janellas, e quasi ao principio d’estas

conslrucções, os lados do Iranssepte se alongavam

de maneira a formar com o resto da basílica a ima-

gem da cruz do Redemptor, e então ficou desi-

gnada pelo nome de cruzeiro.

As conslrucções das egrejas latinas podem-se

reduzir a Ires lypos. Tres portas dão entrada para

um vestíbulo interno
; a planta é dividida em Ires

partes por dois renques de columnas, Por cima do

vestíbulo e das naves lateraes ha uma galeria des-

tinada para o sexo feminino A começar do v sé-

culo, levantaram-se em Roma basílicas de uma
grande extensão, como é a de S. Paulo fóra dos

muros. N’esles editicios já não apparece o vesli-

bulo interno, pois que então fazia parte da fa-

chada, a qual era precedida de um atrio. O interior

d'essa basílica está dividido em cinco partes pelos

renques de columnas. As tribunas lambem foram

supprimidas. Uma parede igual á da fachada foi

levantada diante do sanluario, está aberto n’ella

o Ai•co Triumphal, fecha com os seus lados as

naves lateraes e vem formar uma nave transver-

sal, tendo na planta a configuração de um T maius-

culo. O todo da egreja tem a forma de um paral-

lelogrammo sobre o comprido, sendo limitada uma
das suas extremidades por um espaço semi-cireu-

lar: o piso compõe-se de um xadrez de mármore

de côres. E’ esta egreja a mais antiga, e um dos

mais bellos edifícios da Roma chrislã.

A decoração interna consistia em collocarem

as columnas sobrepostas, com arcadas assen-

tes irnmedialamente sobre essas columnas; pois

que se houvesse um enlablamcnlo posto no inter-

médio das arcadas e das columnas lhe leria dado

altura de mais; bastava somente o capitel para

formar essa separação. Muitas vezes um enlabla-

menlo mais ou menos completo, ou uma simples

cornija com modilhões formava a beira do telhado.

Na mesma columnala appareciam columnas e ca-

piteis de differenles Ordens, como existe em S.

Jorge de Valabre em Roma, onde se vê de um
lado a corinlhia, e do outro a jónica

;
ou então as

columnas eram alternadas, como apparece em S.

Clemente da mesma cidade, onde se nota haver

uma columna jónica ao lado de uma corinlhia.

Estas irregularidades provinham de se ir bus-

car uma grande parle dos materiaes aos templos

pagãos que demoliam para esse fim : então já não

havia o escrupulo de se servirem dos mesmos

adornos que tinham pertencido aos idolos, ou por-

que a fé estava bastante robustecida e era geral,

ou porque achavam as obras d’arle dos idolatras

mais dignas de figurar no sanluario do verdadeiro

Deus.

Sobre as naves das basílicas já indicámos que

o madeiramento ficava apparenle, porém coberto

de esculplura ou pintado com cores vivas, ou en-

tão era encoberto por um tecto dividido em caixo-

tões com ornamentos pintados, como se havia imi-

tado na antiga egreja de Marvilla em Santarém,

mas que o vandalismo destruiu em 1838 ! Todavia

a principal decoração das basílicas consistia mais

nos mosaicos e nas pinturas. Muitas vezes eram

as pinturas executadas sobre fundo de ouro, como

se ornavam as absides.

Havia mosaicos formados por duas maneiras

:

uns com mármores os mais preciosos e os mais

brilhantes eram cortados em pequenos cubos, of-

ferecendo todos os effeitos que elles possuíam da

natureza, como se vê na capella de S. João Ba-

plista em S. Roque; empregando actualmenle os

mosaistas em Roma 33:000 côres differentes para

esse fim
;
ou então serviam-se de mosaicos orna-

mentados, formados por lages de mármores corta-

dos em figuras geométricas, para comporem o pa-

vimento das basílicas
;
como se imitou na egreja

de Mafra e da Eslrella.

Na fachada, a parte superior formava uma em-

pena moldurada, indicando a inclinação do telhado
;

no meio d’ella havia uma janella circular chamada

Oculus Chrisli
,
o que deu origem aos bellos espe-

lhos construídos no xiu século.

Algumas vezes faziam, de cada lado, duas ou-

tras janellas, ou então, por cima do oculo, tres ou

mesmo seis janellas. Na parte inferior a porta prin-

cipal eslava em algumas basílicas acompanhada de

outras portas, que davam entrada pura as naves

lateraes. Por cima da porta do centro representa-

vam a imagem de N. S. no cxplendor de uma

Gloria, impropriamente chamada— venica-piscis —
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como recordação do peixe, do qual a representa-

ção serviu de symbolo durante as perseguições dos

chrislãos, para lhes lembrar a ideia do Redemp-

tor, puis que o nome d’esle symbolo era derivado

da palavra grega, que significava— peixe— , da

qual as lellras que a designavam, dão as iniciaes

para corapôr as palavras Jesus-Chrisio-Filho-Beus-

Redemptor. Sobre os lados do edifício apparecem

dois telhados, cobertos de telhas de barro, dispos-

tas como usavam os gregos. Algumas vezes as te-

lhas eram substituídas por lages de mármore, ou

laminas de bronze dourado. As janellas mostravam

o apparelho de tijolo alternado. Em logar de vidros,

usavam lages, tendo abertos buracos estreitos ta-

pados com outros mármores transparentes.

Examinando-se a planta da basílica de S. Cle-

mente, posto que não seja a egreja mais antiga, pois

data do v século, nota se que conservou melhor

que nenhuma outra as distribuições que acabamos de

descrever. A porta principal é ornada de columnas,

dando entrada para nm alrio, o qual é rodeado

de porlicos
;

o lado encostado á basílica fôrma o

vestíbulo. E’ provável que este vestíbulo désse en-

trada para a basílica por tres portas abertas nos

eixos das naves, e que as portas lateraes fossem

tapadas quando a separação dos sexos não era já

obrigaliva, e em uma epocá em que seria necessá-

rio haver mais pitares, occupando dois d’elles os

logares d’essas antigas portas. Nota-se aqui uma
particularidade muito singular, de ser a nave do

Evangelho muito mais estreita do que a do lado

opposto
;

por ventura concorreria menos o sexo

masculino aos actos religiosos? Seja o que fôr, é

este o unico exemplo (Festa disposição ! O altar

é coberto por uma pequena cupula, e está inteira-

mente isolado e collocado adiante do hemi-cyclo,

ao fundo do qual está posta a cadeira do bispo.

O côro precede o altar e occupa uma grande parle

da nave principal, estando fechado por uma se-

paração de mármore, onde ha os dois púlpitos

que já mencionámos : as sacristias eram fechadas

por cortinas.

Esta basilica não tem galerias sobrepostas,

como a de Santa Ignez ; as janellas por onde recebe

luz estão abertas logo por cima da^ arcadas. Cada

renque de columnas é dividido em duas parles so-

bre o comprimento por um largo pilar de fôrma

rectangular
;

disposição esta que parece ter sido

feita para ficar mais distincla a separação das di-

versas classes dos fieis

!

As columnas de S Clemente são de ordem jó-

nica, e estão alternativamente postas, sendo os fus-

tes, uns com estrias e outros lisos.

A separação do côro é obra do ix século, posto

que seguissem a primitiva disposição n’essa con-

slrucção. Um magnifico mosaico occupa lodo o des-

envolvimento da abside

;

porém é menos antigo

que a separação do côro, pertence ao xiií século.

Mas a mais notável das basílicas chrislãs é a

de S. Paulo fóra dos muros em Roma. Este grande

monumento não tem menos de 63,
m 23 de largo por

dentro, sobre 125,
m 78 de comprimento até ao fundo

da abside : a nave principal tem 24 melros de lar-

gura, por 89, 87 de comprido
;

as columnas que

dividem as naves são no numero de 80, e de pre-

cioso mármore.

Foi n’esla basilica que leve logar a origem da

forma symbolica da cruz no plano da egreja, se-

guindo se depois esta configuração na maior parte

dos outros templos.

A basilica de S. Paulo data do fim do iv sé-

culo, porém foi incendiada em 1823, sendo pouco

tempo depois construída conforme a sua primitiva

disposição.

As columnas estão reunidas por arcadas
;
as do

segundo .renque menos altas que as da nave
;
os

lados cobertos simplesmente por um alpendre; a se-

gunda ordem da galeria foi substituída por uma
parede, no cimo da qual collocaram as janellas.

Retratos dos pontífices, e scenas tiradas do

Antigo e Novo Testamento, ornam os espaços entre

as arcadas e as janellas. O madeira-mento appa-

rente dá lhe um aspecto de simplicidade, que con-

tribue para fazer sobresahir o magestoso effeilo

d’esta grandiosa edificação.

Esta basilica estava precedida de um espaçoso

alrio de forma quadrada, cujos porticos eram sus-

tidos por 40 columnas reunidas por um entabla-

mento. A fachada subiu a grande altura por cima

d'esle portico, apparecendo decorado por duas or-

dens de janellas em numero de 3 por andar

;

um magnifico mosaico completava a fachada.

Disposições analogas foram adopladas nos ou-

tros paizes pertencentes ao christianismo. A ba-

silica mais veneranda do Oriente, da Natividade em

Belhlem, a qual foi edificada sobre o proprio logar

que tinha sido santificado pelo berço do Redemptor,

deveu ihe maior desenvolvimento que as outras ba-

sílicas construídas em Roma. As naves lateraes são

duplas, porém as columnas são todas do mesmo dia-

melro e altura
;
a architectura d’esta basilica é in-

teiraraenle romana, os capiteis das columnas são

da ordem corinthia.

Fóra da Italia ha uma basilica na Áustria, a

de S. Parenzo. Este edifício que pertenceu ao vi sé-

culo, apresenta uma disposição exquisita e interes-

sante como raridade
;

ella é precedida de um pe-
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mesmo alrio dá entrada para um baplislcrio de

fórma octogonal.

Em quanto ao que diz respeito ás fachadas d’es-

tes edilicios, eram em geral de grande simplici-

dade. Quando a basilica estava precedida de ura

alrio, um telhado era alpendre descançava sobre

as coluranas, e a empena da nave principal er-

guia-se para cima, tendo janellas ou um oculo ser-

vindo de espelho. Seguiram o opposlo ao que se

observava nos templos do paganismo, a magnifi-

cência eia paia a parle interna e não para tora da

basilica. Todavia julgaram depois ser necessário

fazer-se alguma decoração no exterior, e então ap-

pareceram os mosaicos lambera postos sobre as fa-

chadas principaes. Com elles formaram represen-

tações symbolicas, realçadas com o dourado na

parede, fazendo o fundo da composição. D’aqui re-

sultava uma brilhante decoração, dando-lhe um ca-

racter que surprehendia
;
porém não daria ao edi-

fício esse aspecto monumental que apresentavam as

conslrucçòes dos templos erguidos na antiguidade.

Cassaremos agora rapidamente em revista as con-

slrucções bysanlinas, as quaes concorreram um
pouco para formar o syslema de archileclura da

idade media. Encontraremos um genero de aboba-

das que não tinham sido conhecidas pelos roma-

nos, formadas por uma cupula espherica, sobre um
plano quadrado, e sustidas por triângulos curvi-

' lineos, ás quaes deram o nome de abobadas pen-

dentes.

Constanlino, transferindo a séde do império de

Roma para Bysancio no annode330, deu o seu nome

á nova capital do imperio romano, e quiz que riva-

lisasse em grandeza e magnificência com a cidade de

Roma : n’este intuito fez edificar 14 palacios para

si e seus filhos, muitos arcos de triumpho, 8

banhos públicos e 14 egrejas : enriqueceu By-

sancio com obras primas de bellas-arles, esbu-

lhando a Italia, a Grécia e a Asia de preciosida-

des artísticas.

O impulso que a archileclura havia tomado no

reinado de Constanlino não afrouxou durante mui-

tos séculos. Emquanto o imperio do occidente

( Roma ), abandonado pelo poder imperial, veiu a

ser a preza dos barbaros, estavam as províncias

do oriente em um estado prospero e llorescenle.

Theodorico n prezava as artes, cultivava a pin-

tura e a esculptura
;

protegia os archileclos e fez

executar obras consideráveis
;
porém o reinado de

Justiniano é a epoca mais brilhante da historia

da architectura neo-grega ou byzantina. Este impe-

rador, possuído de uma verdadeira paixão pela ar-

chitectura, fez construir em todas as cidades do im-

perio edilicios novos, havendo empregado mais de

500 architectos
;

portanto merece, como Adrião,

ser qualificado, pelos seus contemporâneos, com o

faustoso titulo de reparator-orbis. Facilmente se

comprehenderá que tantos trabalhos emprehendidos

em tão pouco tempo, teriam feito nascer uma ex-

traordinária emulação entre os artistas encarrega-

dos de os dirigir, e que a architectura deveria se-

guir a vereda progressiva que havia encetado desde

o reinado de Constantino.

(Continua.)

J. P. N. da Silva.

)

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA
EPIGRAPH1A

(Continuado do 4." n.°, pag. 58)

VII. — N’um outro marco lêem-se apenas as se-

guintes letras

:

N
VDI

NO
ÜC

No quarto marco não se lò uma unica letra.

No quinto lè se muito dislinclamente a inscripção

que o sr. E. Ilübncr já publicou,
1 mas dando-a

como n’um milliario da estrada entre Lisboa e

Braga e deixando entender que ella conterá mais

do que o seguinte, que é uma copia liei

:

1

C. Inscriplinum, II, n.° 4744.

D N
MAGNO
MAGNENTIO
1MPERATORI

AVC
P. F.

B. N. R. P. N.

XXXI.

Esta ultima inscripção tinha-me sido indicada

pelo meu amigo Pestana de Vasconcellos, hoje juiz

de direito em Paredes de Coura. Quando eu. elle

e o sr. dr. Narciso, de Coura, a fomos examinar,

descobrimos as inscripções dos outros marcos, mas

mal podiam ser lidas, porque uma estava com as

letras de pernas ao ar, e os marcos, em que se
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entreviam as outras, íicavam quasi de todo embu-

tidos n’uma parede que resguarda do lado do sul

o adro, coberto pelo alpendre. Foi preciso isolar os

marcos da parede, que os escondia e dar ao marco

de letras invertidas a sua posição natural. Este

trabalho foi mandado fazer a espensas d’aquelles

dous illuslres cavalheiros e aproveito a occasião de

reiterar-lhes por isso os meus agradecimentos. Por

occupações que me sobrevieram, não pude eu mes-

mo ir tirar as copias das inscripções, que ainda não

tinha lido, pertencendo a prioridade d esta leitura

ao sr. P. Martins Capella, que as foi estudar com
a sua sollicilude habitual, e me deu d’ellas a copia

que hoje publico.

VIII. — N’uma pedra da torre da egreja de Ron-

fe, concelho de Guimarães

:

CELEA
CLOVT:
DEO D
VRBED
ICOEXV
OTO A..

Esta importante inscripção foi descoberta quasi

ao acaso. Fazendo eu algumas perguntas a Joaquim

Machado, hoje fallecido, acerca d’algumas anli-

gualhas da sua freguezia, veiu a proposilo dizer-

me elle que n’uma pedra da torre da egreja havia

uma ou duas letras. Eu copiei sem a menor hesi-

tação todas as leiras que hoje publico.

Tenho a pedra em meu poder e vê-se claramen-

te que era uma pequena àra, a que foram apara-

das as molduras, para poder entrar facilmente na

conslrucção da parede. Felizmenle ficou com as

letras para fóra, bem que ao travez, o que prova

que nunca ninguém deu valor á pedra e ao que
ella podia dizer.

0 achado da inscripcão foi feito em dezembro
de 1881.

IX.—No logar do Freixo, perto do Marco de

Canavezes

:

I N“ VICTO
AVG. P. M.

TRI. P. P. P.

A inscripção eslá Iruncada, como se vê. Encon-
tra-se n’uma pedra cylindrica, como o geral dos

marcos milliarios e parece não ser outra cousa,

bem que uma via romana pelo Freixo não ache

documentos escriplos que a abonem.
A pedra entrava na conslrucção d’uma pequena

casa e foi mandada tirar d'alli pelo meu amigo
José Maria de Queiroz, de Marco de Canavezes,

porque sem isso mal podia ser lida. Existe aclual-

mente perlo da egreja do Freixo e debalde tem
sido procurado o outro fragmento.

X. — No Freixo :

• EN10
ONCOBRI 1

CENSIVM
(Continua).

O socio effectivo

Francisco Martins Sarmento.

ERRAT4

Na pag. 59, lin. 10.
a

,
do n.° 4, onde se lê : IVENT—

deve lêr-se: IVVENT.

A ARGOLA ENCONTRADA EM PENELLA

(Carta de mr. G. de CougnyJ

Tendo nós consultado os mais distinctos archeo-

logos estrangeiros ácerca do achado raríssimo da ar-

gola de ouro, para se dar conhecimento á Europa

d’este precioso objecto archeologico como também

para colher a opinião d’esses [Ilustrados sábios sobre

a origem e applicação d’esta joia archeologica, o nosso

insigne consocio o sr. De Cougny respondeu ao nosso

pedido. As suas considerações históricas e scienli-

licas teem tão superior consideração, que julgámos

seria muito util dar-lhes publicidade n este numero

do Boletim.

Possidonio da Silva.

Château de la Grille, 28 janvier 1884.

Monsieur et três honoré collègue,

Vous avez eu 1’obligeance de m’adresser le Bulle-

tin de la société royale des archéologues Porlugais,

contenant le dessin et la description du cercle d’or

massif déeouvert récemment dans la province d’Ex-

tramadure, et vous me faites Fhonneur de me de-

mander mon opinion sur Torigine de ce bijou, et

sur 1’usage au quel il aurait élé desliné.

Pour répondre à volre désir, je vais essayer de

chercher la solulion du problème archéologique que

vous me proposez et que bien mieux que moi vous

êles à même de résoudre.

Aux deux questions spécifiées dans votre leltre,

vous me permellrez d’en joindre deux aulres qui

me semblent en être le corollaire, et queje formu-

lerai ainsi : élant donné, comine vous 1’avez démon-

tré dans volre explication, que ce bijou iFavail pu

avoir d’autre deslination que de parerla stalue d’une

divinilé, à quelle époque le cercle cFor de Penella

pourrait-il être atlribué?

Dans volre savante explication, monsieur et ami,

vous avez prouvé, que le bijou dont nous nous oc-

cupons, diflere sous mainls rapports des objels de

1 Na inscripção original pstâo ligadas as letras BRI da se-

gunda linha e as letras VM da terceira.
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parure analogues recueillis en Danemarck, enSuissc,

oii France, et cn général dans la parlie cenlrale

de 1’ouest de PEurope, et qu’on ne saurait par con-

séquent lui atlribuer la raêrae origine.

Force nous est donc de porter nos regards ail-

leurs et d’en chercher la provenance dans une autre

région et dans le domaine d’une civilisation autre

que celle à laquelle je donnerai le nora de civilisa-

tion Indo-Européenne.

Celte région, raonsieur et arai, 1’antique histoire

de volre pays nous 1’indique, nous la raonlre du

doigt, jepourrais dire
;
c’est 1’Orient, ce sont los ri-

vages loinlains habilés par les Phéniciens
;
par le

peuple habile, industrieux, enlreprenant, chez qui

les arts en général, et en particulier celui de la raé-

tallurgie avaient acquis droit de cilé dès les âges

les plus reculés. Les Phéniciens, vous le savez, ont

eu pendant une longue suite de siècles le raonopole

du trafic dans le bassin de la Médilerranée, et ils

èonloccupéen maítres la majeure parlie dePIbérie,

depuis le xnème jusqiPau v"
me

siècle avant notre ère.

A qui donc, sinon à eux et raieux qu’à eux, pour-

rions nous atlribuer Piraporlalion de votre riche et

précieux joyau dans le pays ou un heureux hasard

vient de le faire découvrir?

Je dis 1’importalion, veuillez bien le noter, parce

qiPil me serable difficile de savoir d’une manière

positive si le bijou a élé fabriqué par les arlisans

de Tyr, de Sidon, de Byblos, ou bien s’il provienl

de PEgypte, avec laquelle les traliquants du litto-

ral cananéen entretirent des rapports coramerciaux

si fréquents, à partir de 1’epoque de la xvinème dy-

naslie
;

c’est à dire, quinze à seize siècles avant

1’ère chrélienne.

Si Pon.étudie les objels de parure Egypliens,

bracelels, colliers, on relrouve parlout reproduits

les chevrons, les losanges, les dents de scie,. qui

forment 1’ornementation de volre cercle d’or, ainsi

que les ciselures quadrillées que vous signalez dans

votre explicalion. Ces mèmes molifs géomélriques,

on les rcncontre prodigués à Pinfini, dans les pein-

lures raurales, et lout particulièremenl dans colles

du tombeau de Phtah-lholep, rcpròduiles dans le

troisièrae volume dc VHistoire de l'art dans l’anti-

quilé, par Al. Perra t Chipiel.

De ces similitudes dans 1’ornementation, on se

rait, ce semble, aulorisé à condure que volre cer-

cle d’or ciselé provienl des fabriques Egyplicnncs.

II en scrait ainsi assuréraent, si d’aulre pari on ne

savait que les Phéniciens ont élé de lout lemps de

très habiles plagiaires, cl que les arlisans de ce pays

ont fréquemmcnt mis à conlribulion les tbèrnes dé-

coralifs qui leurs étaient fournis par 1’Égyple et par

la Chaldée: de lolle façon que les auteurs cités

plus haut ont pu dire avec juste raison ce que Pari

Phénicicnne est une contrefaçon de Part Egyplienne.

Cet élat de choses élant connu. je serais, quant

à raoi, et malgrè Ia réserve formulée tout à Pheure,

je serais très porté à croire que le bijou de Penella

a été non seuleraenl iraporté en Ibérie par les Phé-

niciens, mais encore qu’il a été fabriqué par eux.

Je dirai plus
;

la forme insolile de ce bijou, son sys-

tème tout particulier de fermeture, me donneraient

à supposer qu’il a été façonné en vue d’une desli-

nation spéciale et déterminée : ce qu’on appelle

fait sur commande et sur mesure.

Voici, monsieur et ami. ma réponse à la pre-

mière question que vous m’avez posée, et dont j’ai

entrepris témérairement peut-être de chercher la

solution.

J aborde maintenant le second point de ce pro-

blème archéologique
:
quelle était la destination de

volre cercle d’or?

Avec volre clairvoyance et votre sagacité habi-

luelles, vous avez reconnu de prime abord et dé-

montré que, supposé que ce bijou düt êlre consi-

déré comme un collier, il n’avait pu être destine à

Pusage d’une personne vi vante, ou, pour mieux dire,

à un être de chair et d’os. Pour cela, vous vous

appuyez sur une double considéralion :

Premièremenl sur le peu de largeur de Pouver-

ture ménagée dans la paroi du cercle et qui ne per-

meltait pas d’y introduire le cou, et en second lieu

sur le poids considérable de ce joyau dont les arê-

tes vives eussent blessé et déchiré la peau de celui

ou de celle qui s’en seraient parés. A ces observa-

lions si justes et si concluantes, j’ajoulerai une re-

marque qui me vient à Pinstant à Pesprit : c’est

(pie le systèrae de fermeture de ce bijou implique

nécessairement une immobilité complète de la

part de celui qui le portait : la marche, le mouve-

ment, pouvant, en raison surlout de la pésanteur de

la parlie anlérieure, faire sortir le petit tenon

de Pentaille ou il était engagé, et amener ainsi la

chute et la perle peut-être de ce précieux joyau.

Cest donc avec toule raison, monsieur et ami, que

vous avez constate que cet objet de parure ne pou-

vait convcnir qu’à la slalue d’une divinité ; slatue

dont les proportions auraient élé en rapport avec

la largeur de Pouverture : c’esl à dire, ce me sem-

ble, d’un liers à-pcu-près moindre que nature.

Volre judicieuse appréciation est complèlcment

fondée, monsieur et ami, et elle me parail hors de

conteste, si Pon considere votre cercle d’or comme
un collier.

Dans le cas ou Pon voudrait y voir un bracelet,

je proposcrais Pcxplication suivante, basée égalemcnt

sur la dimension de ce cercle cl sur le mode de

fermeture que nous y voyons appliqué. Celle expli-

calion rcposerait non plus sur les enseignemenls de

Parchéologie
; mais sur ceux que nous fournissenl

les annales de votre pays.



Dans la dernière lellre que j’ai eu 1’honneur de

vous écrire au sujei de vo Ire hache de bronze, nous

avons vu les phéniciens envahir 1’lbérie el en oc-

cuper la région méridionale au xu me
siècle avanl

nolre ère. En mêrae teraps qu’ils iraporlaient dans

la péninsule leurs arls, leur civilisation, leur indus-

trie mélallurgique el leur alphabet peut-être, ces

bardis navigateurs lie manquèrent pas, comme ils

le faisaient loujours en semblable occurrence, d’y

inlroduire le culle de leurs divinités nalionales, et

en particulier de leur grand Dieu Melk-arth. En re-

connaissance de la proleclion que celui-ci leur avait

prêlée, dans la conquête de PIbérie, ils lui érigè-

renl, nous dit Slrabon, un temple dans la parlie

orientale de Pile oü étail siluée la ville de Gadeira.

Ce temple conslruit, comment les íils opulents de

la reine des rners n’auraienl-ils pas songé à offrir

les parures les plus riches, les présenls les plus

soinptueux au dieu puissant el secourable qui avail

pour eux affrontéde si grands périls, en lultanl con-

tre Kressaor, íils de Gerzon, et en lui enlevant ses

boeufs mytbiques? Les Phéniciens avaient vu les

divinilés Egyptiennes parées de magnifiques brace-

lets. Irailant ce qu’ils avaient vu sur les rives du

Nil, les conquérants de 1’lbérie n’auraient-ils pas,

à un jour donné, fait fabriquer pour leur grand

Melk-arth le cercled'or dont nous cherchons aujour-

d’hui Porigine, et qui serait un des bracelets que

porlaient au dessus du coude les princes et les dieux

d’Egyple?

La largeur inaccoutumée de ce bracelet, ses pro-

porlions massives, s’exp!iqueraient alors par les for-

mes robusles et musculeuses de Pllercule Syrien.

Celte allribulion que je presente ici sous toutes re-

serves, nous donnerait en même temps 1’explication

de Pouverture insolite ménagée dans la partie pos-

térieure du cercle de Penella.

Les mains du dieu étanl munies de ses atlri-

buts symboliques, comme le furent celles de ses

•congéneres Grecs et Romains, il devenait impossi-

ble, vu 1’épaisseur el la rigidilé du mélal, il deve-

nail impossible d’introduire le bracelet dans le bras,

en le faisant passer par le poignet, comme on le

praliquait d’ordinaire. Pour parer à celte dillicullé,

Pingérieux joaillier à qui avait élé coníiée la fabri-

calion de ce joyau, avait alors imaginé ce syslème

d’ouverture qui, laissant un passage au bras, dans

la partie méplale qui surmonte la paume de la main,

permeltait de faire remonler ensuite le bracelet à

la place qu’il devait occuper.

Je vous transmets cetle explicalion, monsieur et

arni, parce qu’elle m’a paru offrir quelque vraisem-

blance, et mériter d’être prise encertaine considéra-

lion. Ce n’est pas une solution inconteslable, je le

reconnais en toute sincérité.

Obligé de nPavenlurer dans le domaine péril-

o

leux des hypolhèses, j’ai cru pouvoir vous présen-

ler celle-ci, pour vous prouver combien j’ai à coeur

de répondre au bienveillant appel que vous m’avez

fait 1’honneur de m’adresser.

En ce qui concerne Popinion que je viens d’émet-

tre d’une manière dubilative et qui consisterait à

voir un bracelet dans le cercle d’or de Penella, j’en

trouverais une sorte de confirmalion dans un bijou

provenanl d’un pays avec lequel les Phéniciens ont

eu de nombreuses relalions commerciales.

On voil au musée du Louvre à Paris, et on trouvc

reproduit dans le °2
Ame volume de V Ilistoire de Varl

dans 1’antiquité, un bracelet de bronze rnassif qui

offre avec votre cercle d’or une frappanle analogie.

Le cylindre mélallique dont esl formé ce bijou est

fort épais et parlout d’une égale grosseur. L’ex tre-

mi té de Porbe, terminée de chaque côté par une

lête de dragon, laisse entre les deux têles aífron-

lées une ouverture semblable à celle de votre

cercle
;

à celle difíérence prés qu’elle est dé-

pourvue de la fermeture qui donne à ce dernier un

caractère tout particulier, et unique je le crois jus-

qu’ici. Une aulre diíférence à noter encore, c’est

que la surface de ce bracelet est compHement
lisse et sans orneraenl ancun. Ce bijou, j’ai ou-

blié de vous le dire, a élé découvert en Vlésopota-

mie et décrit par Mr. de Longperrier dans sa no-

tice sur les antiquilés assyriennes.

Malgré les dissemblances que je viens de signa-

ler, on ne saurait méconnaitre entre le joyau assv-

rien et celui de PIbérie une physionomie de famille

inconteslable, et qui donnerait àsupposer que lelype

de ce dernier a été par les Phéniciens emprunlé

àPAssyrie, et son syslème de décoralion à PEgypte.

Quant à 1’âge présuraé de votre cercle d’or, bra-

celet ou collier, son ornementation archaique sem-

blerait annoncer qu’il date d’une époque peu éloi-

gnée de 1’occupalion de PIbérie par les colonies,

provenues dans le littoral cananéen
;
s’il élait destiné,

comme je le suppose, à une divinilé masculine,

celle divinité ne pouvait être que Melkarlh. S’il

apparlient à Ia stalue d’une déesse, on pourrait sans

trop d’invraisemblance Patlribuer à Astarté, la Vé-

nus Phénicienne.

En rappelant la construclion du temple d’Her-

cule de Gadeira, je n’ai pas prélendu en conclure

d’une manière forraelle que le bijou du roi Don Fer-

dinand provienne de ce temple, bien que je suis

porlé à le penser. II se pourrait très bien qu’il eut

été enlevé à un aulre sacraire Phénicien, dont 1’his-

loire n’a pas conservé le souvenir, et caché dans

le lieu oü ila été découvert dernièrement.

Comme vous me le dites avec juste raison, mon-

sieur et ami, c’est un véritable honneur pour le

Portugal d’avoir fourni aux études archéologiques

un objet d’art aussi rare et aussi plein d’intérèt.
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Celtii est aussi un grand honneur d’avoir trouvé

dans un Prince de la Maison Royale un si louable

dévouement à la Science, et le généreux désinléi es-

semenl' qui lui a fait acquérir ce trésor archéulogique,

pour le conserver dans le royaume ou il a élé dé-

couverl.

Je ne veux pas quiller la plurae sans vous féli-

ci ter tout spécialement, d’avoir par vos démarches

et pai
1 votre influence personnelle auprès du roi

Don Ferdinand, oblenu 1’heureux résullat que je

viens de constater. Recevez en, monsieur et cher

collègue, mes bien sincères corapliments, en raème

temps que 1’assurance de mon bien affectueux dé~

voueraent.

G. de Cougny.

EVORA-ROMANA

AS LAPIDES ROMANAS— O MUSEU-CENACULO

1

D. S. TVRVBRICI
L. V. . ONIVS
V. s.

2

I. 0. M.

IN MEMORIAM
L. ATI LI. MAXIMI
SEVERIANI. FIL.

PIENTISSIMI

L. ATIL. ATILIANVS
ET. ARTVLLIA

C. F. SEVERA. EX
SENTI. LIB.

. . • POSVERVNT.

3

IOVI. 0. M.

FLAVIA L. F. RVFINA
EMERITENSIS. FLA
MINICA. PROVINC.
LVSITAN1AE. ITEM. COL
EMERITENSIS. PERPET.
ET. MVNICIPI. SALACIEN

D. D.

4

D. M. S.

L. I. PO LI BIVS
ANN. LXXII

II. S. E. S. T. T. L.

5

I). M. S.

MERCATOR
ANN. XXXII

VXOR. MARITO
MERENTI POSVIT
II S. E. S. T. T. L.

6

LVRIAE. T. F. BOVTIAE
C. IVLIVS. I. F. OAL. SEVERVS
VXORI. SIBI. SVISQUE. F. C.

7

MAN1LIA. C.

'ETVSCA. H. S. E.

TERENTIA. M. F. TERTVLIA
MATER. F. C.

8

D. M. S.

L. F. ELICON
AN. LXXXV

H. S. E. S. T. T. L.

PO. PIALEI

MARITO. P. F. C.

9

D. M.

MARTIALI
SECVNDINA
SOROR. F. G.

10

D. M.

CAECILÍO. P. F.

HERMETIANO
V. A. II. M. XI. D. XVII

P. CAECIL1VS
SILICIANVS. FRATER. ATIVS V. A. VII. M. IIII. D. VI

HERMES
PATER. FEG1T.

11

Q. POMPEIVS
VARl. LIB.

. . . VSTVS

12

D. M.

MVMIVS. CR
SIMVS. AN

XVI
MVMIA

FVNDANA
LIBERTO. M..

RENTI. PO . . .

H. S. E. S. T. T. L.

13

D. M. S.

SILVANVS. ATIL
PRISCILLAE

VIXIT ANN XXXX
ATILIVS CHRESINV
BENEMERENT. NACI

A IIII S L. S II I II
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T. CALLEVS
MARCIANVS

AN. XX. H. S. E. S. T. T. L.

CAS. MARCELLA
SOBRINA. F. C.

ITEM. AiVICI

VEMESIACI
EXLAPIDESNII

(na base) EMES1ACI

15

D. M. S.

L. FABIVS. VA
LERIANVS
ANN. LVIII

IVL. ALEXANDRI
NA. MARIT. PIEN
TÍSSIMO. FECIT.

H. S. EST. S. T. T. L.

16

DIS. MANIB.
L. COMINI.
EXPECTaTI

IVSTVS
ET AVGVSTANVS CVM

GOMINIA
MATKE

PATRI. OPTIMO

17

L
EBOR. PL .....

SEPVLT
T. CALL

18

D. M S.

M. L. FILIA. CV
PITA. ANN XXXXIIII

Q. L. N. MARITE. ET
ANTONIA. FVNDANA
ET MVMIA RVFINA
FILIAS. MATRI. PI

ISSIME. POSVE
RVNT
H. S. E. S. T. L.

19

L. C. GALLO. ANN. L.

H. S. E. S. T. G. VI

TALIS. SOR. ET
M. FVL. CAECI
/IANVs SOBRI
nvs. C.

IVLIA. RVFI. F.
' MVNILLA. H. S.

IVLIA

H.

D. M
Q. IVL. MÁXIMO. C. V

QVESTORI. PROV. SICI

LIAE. TRIB. PLEB. LEG
PROV. NARBONENS. .

.

GALLIAE. (prae)T. DES
ANN. XLVIII

CALPVRNIA SABI
NA. MARITO. OPTIMO

GALLA
S.

22

S.

Q. IVL. CLARO. I. IIII. VIRO
VI \RVM. CVRANDARVM

ANN. XXI
Q. IVL. NEPOTIANO. C. I.

1111. VIRO. VIARVM. CVRAN
DARVM. ANN. XX

CALP. SABINA. FILIIS.

23

QVIS O PRAET
SITAM VIATO
TERMINE LEGER1
ME AETATIS VICESIM
DOLEBIS ET SI SENSVS ER : .

MEAE QVIETIS O VELASSO
TIBI DVLCIVS PRECABOR
VIVAS PLVRIBVS ET D1V

NESCAS QVAE MI NO
I CVRA FRVARE YTTA O
EFLERE IVAT QVI TV IN L
IIS ANN INACHVS HAEC MA
TO FAC I POTIVS PROPERA IM. .

.

SEG1S IPSE LEGERIS I N1CEA XXV.

24

MANILIÀ. M. F.

MAXVMA. AN. XII

H. S. E. S. T. T. L.

C. VIBIVS. TANCI
NVS. COGNATAE
SVAE F. C.

P. STATVS
P. 11 B
MERIDIA
NVS. H. S. E.

26

D M. S.

L. CAE. SI. VS. CAE. SI A
A. LX. CAE. SI. A. VERNACIA
LI. BER. TA. F C.

H. S. EST. T. L.

27

VERNACVL. .

.

L. P.

28

20

IVLIA. L. F. MAELA
AN. LV. H. S. EST. S. T.

T. L.

D. M. S.

ASINIVS
FLORENTIN
VS. ANNO. XXXV
H. S. E. S. T. T. L.
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29

D. M. S.

OLARINO A
III M S S

30

D. M.

CANIDIAE. ALBI
NAE. C. M. F. CON
SOBRINI. SVÍ. CA TI

NIA. M. FILIA. ACI

LIANA. C. S. P. F.

As inscripções lapidares prestam-se a grande

variedade de interessantes estudos, são por vezes

eloquentíssimos esses caracteres gravados no már-

more
;

a fôrma das lettras pôde dar-nos a data

approximada do monumento ; temos os nomes pró-

prios e de familia, as variantes orlhographicas, as

designações de oílicios e dignidades. À descripção

individual das lapides existentes em Evora fôrma o

— Catalogo do museu-Cenaculo — que temos prom-

pto, e que em breve será publicado
;
agora vamos

simplesmente fazer um estudo geral sobre eslas in-

scripções.

Relacionemos primeiramente os nomes dos indi-

víduos
;
começaremos pelas damas

:

Anlonia Fundana.

Arlulia Severa.

Caesia Vernacia.

Calpurnia Sabina.

Canidia Albina.

Cassia Marcella.

Catinia.

Cominia.

M. Cupita.

Flavia Rulina.

•lulia Alexandrina.

.lulia Galla.

Jiilia Maela.

.lulia Munilla.

Lucia Boulia.

Manilia Elusca.

Mandia Maxuma.
Mumia Fundana.

Nicea.

Priscilla.

Secundina.

Terenlia Tertúlia.

Vernacula (?)

C. Vilalis.

Vejamos os nomes masculinos:

Asinius Florenlinus.

L. Alilius Alilianus.

Atilius Chresinus.

L. Atilius Maximus Severianus.

Augustanus.

M. Fui. Caecilianus.

Caecilius Hermetianus.

Caecilius Silicianus.

L. Caesius.

T. Calleus Marcianus.

Q. Julius Clarus.

L. Cominius Expectatus.

L. F. Elicon.

Fabius Valerianus.

L. C. Gallus.

Hermes.

J. Gallus Severus.

Juslus.

Martialis.

Meridianus.

Mumius Chresimus.

Q. J. Maximus.

Q. J. Nepolianus.

L. V. Nonius.

B. Pialeus.

L. I. Polibius.

Q. Pompeius.

Silvanus.

Vernaculus (?)

Q Vibius Tancinus.

E os amigos Vemesiaci.

A maioria das lapides eborenses são memórias

sepulchraes, 3 são votivas; uma d’eslas tem o nome

de uma divindade local — D. S. Turubrici — ;
duas

são consagradas a Júpiter. Nas tumulares vemos

dedicações entre esposos, entre paes e filhos, irmã

ao irmão, sobrinha ao lio, mãe ao marido e filhos,

marido e (ilhas á esposa e mãe, senhora ao seu

joven liberto, uma senhora consagra uma lapide a

seu tio, ajudada por cerlos amigos do fallecido
;

uma liberta ao seu antigo senhor.

Abreviaturas e formulas de piedade são todas

conhecidas. Algumas inscripções marcara as cdades:

Polibio linha 72, Elicon 8o annos
;
quando se trata

de creanças declaram-se annos, rnozes e dias com

uma minúcia que revela grande ternura
;
o menino

Cccilio Ilcrmeeiano tinha 2 annos, 11 mezes c 17

dias.

Algumas referem-se a dois mortos, uma a tres.

Mencionam pessoas do todas as posições.

Flavia Rufina era flaminia da Lusilania, do colle-

gio de Merida, e do município salacicnse.

Os — Vemesiacos — eram Lapidecinios.

0. .1. Máximo é o indivíduo de mais alta posi-

ção aqui nomeado; queslor da Sicília, legado da

província de Narbona, pretor designado na Gallia

;

os filhos, dois moços fallecidos aos 20 e 21 annos,
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eram curalores viarum, inspectores das estradas,

talvez da estrada de Salacia a Ebora, porque a

lapide foi encontrada no sitio da Tourega, onde ha

muitos vestígios romanos, sitio por onde passava

esta estrada.

Alguns nomes não são vulgares; Luria Doutia,

Manilia Etusca, Elicon, Fiai eus, Calleus, Cominia,

Artulia, Tancinus, Asinius.

Luria e Boulia ou Boudia apparecem em 3 lapi-

des de Ilespanha e sul da França, e em uma de

Condeixa.

O nome— Maela— parece peculiar na península

hispanica, designando localidades e pessoas
; recor-

de-se o celebre geographo -Pomponio IMella
,

que

era natural de Mellaria, na Bélica. Mello é nome

de um povoado no concelho de Gouvêa.

Temos Germello, Palmella, Mel lides, etc.

Na inscripção de Armez ligura L J. Maelo, e

n’uma de Condeixa — Maela Bobleni.

Do nome— Turubrici. ... — de uma divindade

local, ha fôrmas approximadas como Turobriga (in-

scripções de Merida e Medellin)
;
lembre-se lambem

0 nome já mencionado — Tourega, de uma locali-

dade visinha de Evora.

Classificando as lapides eborenses pelas localida-

des, temos 13 de Evora, 8 de Beja e seu termo,

2 do Redondo (herdade da Capella), 1 da Tourega,

1 de Montemór-o-Novo (S. Malheus), 1 de Arraiol-

los, 1 de Messines, e 1 do Torrão
;
as duas ultimas

são aras ou memórias votivas consagradas a Júpiter.

De duas é incerta a proveniência.

No termo de Beja ha dois sitios que têera pro-

duzido lapides tumulares e outras anligualhas 'im-

portantes, são as herdades do Paço do Conde e da

Represa. Em Monlemór-o-Novo conserva-se ainda a

formosíssima lapide de Calchisia. As lapides 28 e

30, achadas era Evora, no começo do século pre-

sente, foram levadas para o paleo de Valverde,

passal dos Arcebispos, onde ainda estão
;
a de Asinius

(28), talvez por mais exposta á chuva, está illegivel.

Além das inscripções mencionadas temos ainda

algumas consideradas falsas, e que por isto não

podem servir para base de estudo
;
na parte d’esle

trabalho referente ao templo romano indicámos a

causa da falsificação.

O museu Cenáculo foi assim denominado em ho-

menagem ao grande arcebispo de Evora, D. fr.

Manuel do Cenáculo Villas-Boas, eminente erudito

e archeologo.

Vamos historiar a formação d’este muzeu

:

Em Evora, no século xvi, André de Resende, o

grande antiquário e humanista, reuniu algumas la-

pides e fragmentos de esculplura, e com essas ve-

nerandas relíquias ornou e nobilitou o quintal de

sua casa, na rua hoje chamada— do mestre André

de Resende.

Estas pedras foram em 1808 cedidas pelo pro-

prietário da casa. Posteriormente a Resende mais

algumas pedras se salvaram, avultando porém as

encontradas no desentulhamenlo e arranjo dos arre-

dores do templo romano, e no concerto do largo

da Misericórdia, para o qual foi preciso cortar uma
porção da muralha romana.

As lapides 19 e 20, achadas em 1881 na herdade

da Capella, termo da villa do Redondo, vieram, a

pedido meu, para a collecção epigraphica.

Estas pedras juntas com as lapides e fragmentos

de esculplura que em 1868, por diligencia do sr.

A. F. Simões, então bibliolhecario em Evora, vie-

ram de Beja, formam agora o museu-Cenaculo, a

collecção de epigraphia romana mais opulenta do

paiz.

D. fr. Manuel do Cenáculo, entrando na sua

diocese de Beja em 1777, tratou com o maior dis-

velo de salvar e reunir lapides e esculpluras anti-

gas de que ninguém ali fazia caso ; reuniu mais de

cem objectos, e a essa collecção chamou — Museu

Sisenando Cenáculo Pacense.

Em 1802 o insigne erudito, transferido do bis-

pado de Beja para a archidiocese eborense, tencio-

nava trazer também todas as suas queridas collec-

ções ;
as pedras todavia, pelo seu pezo e volume,

o transporte sendo então mui difficil, ficaram em

Beja. Não posso deixar de fazer aqui umas penosas

considerações.

As pedras estiveram depositadas na egreja de

S. Sesinando, de Beja
;
ha uns vinte annos resolve-

ram aproveitar o ediíicio, o templo eslava de ha

muito profanado, para uma escola
;
mudaram as

pedras para o collegio dos jesuítas : n’essa transfe-

rencia, e pelo descuido e desamor antes e depois

d’ella, perderam-se muitas pedras
;
dos cento e tan-

tos objectos do museu-Sisenando restavam 13 ape-

nas, em 1868. Dizendo melhor, restavam reunidas

13, porque ainda em 1878 vi em Beja alguns mo-

numentos ;
uma lapide com inscripção latina servia

de degrau na entrada da estação telegraphica
;
ante

a porta da estação, formando cunhal n’um pequeno

muro, vi uma pedra faciada e de singular lavor,

que me não pareceu de arte romana
;
outra lapide

conserva-se na base de uma torre, etc.

A maior perda foi, porém, a das lapides com

letreiros de caracteres desconhecidos, dos chama-

dos cellibericos, achadas em Almodovar e Ouri-

que.

Felizmente, da grande maioria dos objectos do

museu-Sisenando restam-nos desenhos cuidadosos e

dignos de fé n’um álbum que se conserva na Bi-

bliotheca publica de Evora com a marca Além

d’esles desenhos possue ainda a Bibliotheca na sua

opulenta collecção de manuscriptos a — Vida de

S. Sisenando— escripta por Cenáculo, onde se en-
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contram muitas referencias ás antiguidades do dis-

tricto de Beja.
O socio

Gabriel Pereira.

a<v\(VV\AAAAAAaa^ —

h sala da Bihliolbeca da Universidade de Coimbra

(ESTAMPA N.° 49)

Requer-se para uma casa de livraria que tenha

espaço amplo, grande pé direito, bastante clari-

dade, não seja húmida, de temperatura mais fria

que quente
;

portanto todas as que possuírem estas

condições serão adequadas para a sua deslinação

;

sendo por este modo, que se teem construído nos

principaes paizes da Europa : mas também foram

construídas outras com magnificência, gosto e com-

modidade para os leitores, não sendo pois contrario

para o uso a que são destinadas essas decorações visto-

sas, pinturas brilhantes, mobilia escolhida e de valor.

Portugal possue duas grandiosas bibliothecas, que

pelas suas extraordinárias dimensões, riqueza dos

materiaes em que foram egualmente attendidas as

condições necessárias que ficam apontadas merecem

considerar-se como as melhores do feino, e mesmo
comparadas a algumas de outras nações civilisadas,

taes são a do palacio real de Mafra e a do extinclo

convento de Alcobaça
;
porém, ainda que apresente a

' de Mafra, obras de boa talha, bellos estuques, orna-

mentação em relevo, mármores escolhidos de diver-

sas cores, xadrez bem matizado de mármore, sem fal-

larmos da valia e do avultado numero de seus livros,

merecendo admiração dos nacionaes e dos estranhos
;

assim como a de Alcobaça, ainda que, erma de

suas estantes e das suas preciosas obras, também
foi construída com bons estuques polidos e pinturas

a fresco, ornatos em relevo, escadas de mármore,

chão com compartimentos de mármores de côres;

todavia não se podem comparar á elegante, rica c

primorosa decoração das tres salas que formam a

livraria da Universidade de Coimbra, altrahindo a

vista das pessoas para admirar e recrearem-se na

contemplação de tão agradavel conjunclo, causan-

do-lhes uma bem merecida fama.

E sem duvida a melhor casa de bibliolheca que pos-

sue Portugal, como se poderá julgar examinando a

pholographia que sae com o presente numero do

Boletim, a qual mostra pela sua perspectiva a agra-

davel distribuição d’este recinto que tão habilmente

delineou o insigne architeclo que dirigiu tão estu-

penda obra.

O seu feliz pensamento de dividir em tres cor-

pos a área do espaço para este ediíicio. foi na ver-

dade urna inspiração de artista consummado cm
realisar um soberbo efieito sabiamenle calculado

;

porque, se tivesse destinado lodo o espaço para uma
unica sala, como geralmenle se costuma adoptar,

mesmo applicando-Ihe o melhor gosto e riqueza na

sua decoração, ter-lhe-hia diminuído á vista a sua

grandeza real, não produziria no espectador novi-

dade nem superior satisfação contemplando o

aspecto d’essa livraria, na qual não poderia re-

pousar a sua vista nos momentos em que o seu

espirito precisasse de um momento de descanço nos

inlervallos de suas aturadas investigações ou em
leituras instruclivas, como experimenta e gosa agra-

davelmente quem frequenta a bellissima bibliolheca

da Universidade.

A distribuição na fórma das tres salas quadradas

que se communicam por duas esbeltas arcadas, cujas

archivollas descançam sobre impostas com frisos,

sustentados por misulas ornamentadas, evitou a mo-

notonia de apresentar uma extensa parede em roda

da casa da livraria, tendo conseguido o architeclo,

com esta subdivisão do espaço, dar a apparencia

de maior pé direito a essas salas ornadas de ele-

gantes e custosas estantes nas quatro faces década

uma d’ellas, e por este modo alcançou um agra-

davel effeilo oplico, gosando-se atravez das aber-

turas (Pessas arcadas a acertada decoração archi-

tectonica que faz destacar o bei lissimo retábulo com
esculptura e óptima pintura, que no limite da ter-

ceira sala apresenta em pé o retraio do regio funda-

dor d’este rico e util reposilorio intellectual.

Os bem proporcionados corpos que ladeam esses

porlicos, vieram dar á livraria maior espaço e

augmentar-lhe o numero das vistosas estantes para

os livros
; lambem serviram ao architeclo para occul-

lar e collocar, mais proximo para o serviço dos

leitores, as escadas de serventia das galerias su-

periores da bibliolheca, sem ter precisão de roubar

nenhum espaço no prolongamento da parede da

sala.

As esmeradas pinturas a fresco com tons harmo-

niosos pelos seus mimosos coloridos com que acom-

panham composições archileclonicas em perspectiva,

ornam os tectos, com variedade artística, e contri-

buem sobre-maneira para fazer realçar muito mais

tão graciosa decoração, o que ainda mais se nota

pelo contraste do marchetado polido das madeiras do

solho, e do ébano com embutidos de primoroso

trabalho das mezas para a leitura. Mas para que

se não julgue que somos exagerados na apreciação

de tão magesloso c aprimorado ediíicio nacional,

transcreveremos a auctorisada opinião de um muito

illuslrado estrangeiro, pessoa competentíssima em
matéria do Bellas-Arles, o conde de Ilaczinski, o

qual declara na sua obra— Ees Arts en Portugal

— (pie— La bibliothèqw de 1’Université est la plus

belle, la plus richemenl ornée que faiejamais visiló.

J. da Silva.
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CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇÃO

A nossa associação approvou a proposla para se of-

ferecer a collecção dos Boletins de Architectura e

Archeologia ás camaras municipaes que tivessem

fundado bibliothecas populares. Foram portanto con-

forme a relação obtida da Direcção da Instrucção

Publica, remettidas ás seguintes municipalidades:

Lisboa, Belem, Eivas, Odemira, Louzã, Funchal,

Montemór-o Novo, Montemór-o-Velho,Castel)o Branco.

Santarém, Cantanbede, Condeixa, Extremoz, Villa

Viçosa, Aldeia-Gallega, Chamusca, Thomar, Torres

Novas, Lamego, Vizcu, Angra, Idanha a Nova, Aveiro.

As municipalidades agradeceram á associação, e

mesmo algumas enviaram copias das actas da sessão

em que receberam as collecções ; assim como man-
daram officios agradecendo ao auctor da proposta

este donativo.

O numero dos Boletins foi de 468; photographias

336; estampas 246, no valor de 936{j000 réis segundo

o preço estabelecido.

O ex. n‘° Ministro dos Negocios do Beino dignou se

responder ao officio em que a associação lhe parti-

cipava a deliberação que havia tomado, rogando a

s. ex. a tivesse a bondade de determinar a remessa

das collecções para as respectivas comarcas do reino.

Copia do referido officio :

Ministério do Reino — Direcção Geral de Instruc-

ção Publica— l.
a Repartição — Livro 13 n.° 313 —

IIP" 0
e Ex. u, ° Sr. Deu entrada n’este ministério o

officio de v. ex. a
, de 23 de novembro ultimo, e com

elle 458 numeros do Boletim da Real Associação dos

Architectos Civis e Archeologos Portuguezes para

serem distribuídos pelas camaras municipaes que
fundaram bibliothecas populares constantes da nota

que acompanhava o mesmo officio.

Os referidos numeros do Boletim foram já remet-

tidos ás mencionadas camaras. em harmonia com o

voto unanime da assembléa de 30 de outubro, que
approvou a proposta de v. ex. a

,
como consta do sus-

citado officio. E ordena o ex. m ° ministro dos nego-

cios do reino que a v. ex.
8 sejam dados os mereci-

dos louvores pela proposta que apresentou á Real

Associação, a que tão dignamenle preside e á qual

tem prestado serviços tão relevantes ; e eguaes lou-

vores á mesma Real Associação pelo voto, em que,

accedendo á iniciativa do seu presidente, patenteou

o alto interessse em que ella tem o desenvolvimento

da instrucção nacional. Deus Guarde a v. ex.
a
Secre-

taria d’Estado dos Negocios do Reino, em 1 de feve-

reiro de 1884 — Ill
m ° e Ex.m ° Sr. Joaquim Possi-

donio Narciso da Silva, presidente e fundador da

Real Associação dos architectos civis e archeologos

portuguezes. — Antonio Maria de Amorim.

Foi-nos offererida pelo nosso digno consocio o sr. vis-

conde de Castilho, a sua curiosa obra Lisboa Anliga,

sendo a dedicatória feita á Real Associação dos ar-

chitectos civis e archeologos portuguezes na pessoa do

seu presidente Joaquim Possidonio Narciso da Silva.

Na proximidade da villa de Redondo, herdade do

Zambujeiro, que fica a dois kilometros de distan-

cia, foi achada uma tampa côncava de barro, tendo

de diâmetro 0,21 centímetros e de fundo 0,8, com
uma pega circular do diâmetro dc 0,6. Este objeclo

é da cpocha romana, e servia para tapar as urnas

cinerarias, também de barro, em que se usavam estas

tampas, que tinham a fórma de boião, mas com
maior bôjo. Também foi achado nas areias da ribeira

de Peramanca, proximidades de Evora, um pedaço
da parte superior de uma lamina de punhal de sdex ;

pertence á epoca prehistorica. Estes dois ohjectos

archeolegicos foram otferecidos pelo nosso generoso

consocio o sr. Caetano Xavier d’Almcida Camara
Manoel, que já por mais vezes tem bisarramente
contribuído para enriquecer as collecções do nosso

museu.

O afamado epigraphista hespanhol o sr. D Ro-
drigo Amador de los Puos acaba de publicar mais
uma excellente obra ácerca dos monumentos epigra-

phicos do seu paiz, a qual tem o titulo : Inscripçõcs

Arabicas de Ilespanha e Porlugnl, dc muito subido in-

teresse scientifico, em que mais de uma vez revela

os recursos de sua profunda intelligencia e saber.

Um exemplar in 4.
u

316 paginas, illustrado com
grande copia d’essas inscripções e sua correcta de-

cifração, foi offeiecido por este digno consocio á

nossa associação.

O Presidente da Republica de França assignou o

Decreto da eleição do nosso prezado presidente o sr.

Possidonio da Silva para membro do Instituto de

França, no dia 8 do mez de Fevereiro, confirmando

a eleição que teve logar em 3 de novembro ultimo.

NOTICIÁRIO

Das linhas telegraphicas subterrâneas em Paris já

estão construídos 4:216 kilometros, faltando ainda

3:080 para completar a communicação em toda a

cidade.

Na cidade de Lyon (França) descobriu-se uma
inscripção funeraria da era de 553, pertencente a Sa-

cardos, arcebispo do reinado de Childebert.

Foram achados proximo de Bédarieux (França) os

vestígios bem conservados dc um estabelecimento

tbermal, construido nos primeiros annos da occupa-

ção romana. Todos os archeologos da localidade de

Lamalon-le-Hant ficaram alvoroçados com tão im-

portante descobrimento archeologico.

Já ha caminhos de ferro eléctricos estabelecidos

em Allemanha, Irlanda, Hollanda, Áustria, Ingla-

terra, Italia e aos Estados Unidos.

Mr. Fernando Lesseps recebeu do Sehah da Pér-

sia a Grã-Cruz da Ordem Imperial de Leão e do

Sol.

Uma das companhias dos caminhos de ferro de

França vae empregar mulheres para servirem de

chefes nas estações

!

Na America conseguiram fabricar com palha ura

produeto para supprir a madeira, o qual se appare-

lha de todos os feitios e pode-se polir ; além d’isso,

com elle se fazem taboas tão largas como for preciso,

tendo também a particularidade de ser menos com-

bustível, e offerecer a mesma resistência da madeira

natural.

Transportou-se era Boston um edifício de uma hos-

pedaria sem necessidade de o desmanchar, o qual
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era construído de cantaria e tijolo com sete andares

e duas fachadas, sendo composto o andar tcrreo com
oito columnas de granito de 3 metros e 63 centí-

metros de altura. Para este transporte prepararam

uma base artificial de pedra e tijolo, e foi primeiro

estroncada solidamente toda a construcção do edifício ;

serviram-se de rôlos sobre rails de ferro, e sendo

pucbado por 30 cabrestantes o edificio inteiro para

a distancia de 4 metros e 33 centímetros. Durou oito

boras este trabalbo 1

Os estudos arcbitectonicos tiveram no final do xis

século um prestigio maior que nos séculos anterio-

res, visto que uma encantadora dama Laura Wbite,

natural dos Estados Unidos d’America, matriculou-

se, no principio d’este anno, na acreditada escola

central cTarcbitectura em Paris, da qual é director

o insigne arcbitecto mr. Trelad, socio bonorario da

nossa Associação, e do Instituto Real dos Arcbite-

ctos Britannicos. Portanto é de esperar que' o bello

sexo venba abrilhantar a nobre arte, não só com os

seus attractivos, mas igualmente com obras de ar-

chitectura ; a sua imaginação, fecunda em sedu-

ctoras combinações, alcançará celebridade também
pelos seus sublimes dotes de apurado gosto, senti-

mentos elevados e esmerado empenho de sempre se

distinguir em tudo que emprebende com amor e

decidida vontade.

O Congresso dos Arcbitectos Civis que se reuniu
este mez em Nice esteve muito concorrido Alli se

ventilaram questões de grande alcance para a ar-

cbitectura. Dez mil convites se expediram aos arcbi-

tectos de todas as nações
; a nossa associação e o

seu presidente adberiram como subscriptores ; o sr.

Possidonio da Silva apresentou um quesito que foi

acceite.

O insigne arcbitecto mr. Carlos Granier presidiu

ás sessões e ao banquete, no qual fez um speech,

que foi muito appbiudido, como sempre merece este

celebre arcbitecto, quando toma parte nos congres-

sos para o progredimento da nossa nobre arte.

NECROLOGIA
-A.TJC3-TJSTO PILIPPB SIMÕES

Quando do mundo desapparece uma intelligencia não vulgar, Iodas as pessoas que sabem prezar o

saber humano deploram esse triste acontecimento. Nas nações mais cultas, nas quaes os homens mais

dislinclos nas lettras, sciencias e bellas-artes são dizimados da sociedade pela lei fatal da morte,

lamenta-se com sentido pezar estas sensíveis perdas
;
porém, esses paizes pela sua superior civilisação

facilmente supprem por outro insigne cultor, a vaga que se havia produzido. Mas, quando infelizraenle

esse nefasto successo acontece em uma nação onde não avultam os sábios, e principalmente fere a exis-

tência d’um insigne archeologo, muito maior será a consternação. É o que lemos a referir com sincero

senlimento pelo obito do nosso estimado consocio o sr. dr. Augusto Filippe Simões, cuja existência teve

termo no mez de fevereiro ultimo.

Os seus profícuos estudos, auxiliados por um talento superior, lhe fizeram obter o ser doutorado

em duas faculdades e reger a cadeira de medicina na Universidade de Coimbra. Pelas suas publica-

ções em differentes matérias se manifestaram os subidos dotes de sua intelligencia, alcançando os encó-

mios dos entendidos
;
porém entre essas publicações sobresae uma notável obra, que produziu extraordinária

admiração, tendo por titulo : — Relíquias da Archüeclura Romano Bijsantina na cidade de Coimbra.

A apreciação do eslylo d’esla archileclura, conforme ella foi introduzida em Portugal, essa analyse

feita com tão singular critério, demonstrando como está assignalada nas quatro antigas egrejas que

possue Coimbra, mereceram os maiores elogios dos professores da arte, sendo, portanto, um trabalho

de bastante inslrucção. Que, nas matérias da sua scienlifica profissão, o sr. dr. Filippe Simões désse

á luz obras de incontestável merecimento, não seria surpreza alguma
;
porém o que admira é haver tra-

tado com tão grande penetração d’espirilo um assumpto tão pouco familiar com os seus estudos, no qual

patenteava, mais uma vez, a sua superior intelligencia, revelando quanto o seu talento era profundo, e as

suas faculdades inlellectuaes dotadas de um vasto sentimento artístico, que lhe suppria os especiaes estudos

d’esta matéria. Mesmo poucos archilectos emprehenderam trabalho d’esla ordem, afim de descreverem

com cabal conhecimento as alterações tão repetidas que se notam nos edifícios construídos desde o vi sé-

culo, em que a archileclura Bysanlina floresceu delinilivamente em Constantinopla, tendo depois peneirado

até á África, e do lado opposto ao extremo occidente da Península Ibérica ; modificando se por tal ma-
neira, que fez pensar por muito tempo, pertenceria a diversos eslylos. Não obstante ser esta tarefa difii-

cilima, todavia venceu-a o nosso insigne consocio com magistral comprehensão 1

Esta importantíssima publicação maravilhou-me sobremaneira, e se já muito antes linha manifestado

a este distinclo auctor a minha sympalhia e estima, constituiu me ella um dos seus maiores admiradores:
pois julguei do meu dever, não só como portuguez, mas lambem como arcbitecto, o principalmenle

como fundador da Associação dos Archilectos Civis e Areheologos Porluguezcs, propôr que se conferisse

a este insigne consocio uma medalha, a qual foi unanimemente approvada por acclamação, tendo sido

o dr. Filippe Simões o primeiro socio laureado pela mão do nosso Augusto Presidente Perpetuo e Protector

S. M. El-rei o Senhor D. Fernando.
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Por esla occasião manifeslou-me o premiado a sua satisfação e ao mesmo tempo disse que a medalha
conferida, lendo em relevo— o templo de diana— lhe recordava os esforços que fizera no tempo da sua

residência em Evora, para que este monumento romano ficasse desobstruído das conslrucções com
que lhe haviam mascarado a magestosa perspectiva. Foi na verdade este cavalheiro quem mais con-

tribuiu com o seu reconhecido zelo para a conservação dos monumentos nacionaes, depois da visita que
El-rei o Senhor 1). Pedro v, de tão saudosa memória, fizera áquella cidade, quando este illuslrado Prín-

cipe ordenou que fosse removido o matadouro, que tanto aviltava este antigo edifício, afim de restituir-

lhe o seu magesloso aspecto. Temos certamente como outro importante serviço que este illustrado socio

prestou ao seu paiz e á archileclura, o influir para que o presidente da camara de Evora, em uma circu-

lar, consultasse as pessoas de maior competência para lhe indicarem o modo mais conveniente de se

fazer aquella restauração.

No anno de 1875 foi o sr. dr. Filippe Simões encarregado pelo Governo de ir representar, com
outro collega, no Congresso de Leyde a Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra

; c sabendo

que eu linha relações com alguns sábios hollandezes, desejou que lhe desse cartas de apresentação junto

d’elles, os quaes o obsequiaram o melhor possível, e principalmente o meu distinclo amigo Mr. Hooft

Iddekinge, o qual, tendo sido designado pelos sábios neerlandezes para saudar na sessão de inauguração

d’aquelle Congresso a presença dos dois facultativos portuguezes, rne relatou esse facto na sua carta do

mez de março d aquelle anr.o, por esla fórma : «Fai eu le plaisir de me voir désigné parmi tant d’au-

« tres plus âgès et plus hauts en place que mui
,
à souhaüer officiellemcnt la bienvenue à vos compa-

cc trioles
,

lorsqidils sont venus célébrer avec nous cetle journée mémorable da 8 Fèvrier. En presence

«í/e tons nos princes royals et des délégués de la science de loute VEurope
,
j'ai relevé quelques poinls

«de ihistoire communs
;
auv deux nalions

,
à votre patrie comme à la mienne. Favais pensé à le faire

«tant bien que mal en porlugais, mais la crainte de n’être compris par les autres personnes presentes,

«me fit parler en français. Je terminai en lout cas par quelques mots en porlugais en honneur de

« votre nation
,
de son souverain et de son illuslre Université de Coimbra. Cesl une journée, un mo-

«ment que je n oublierai jamais .

»

' O nosso chorado consocio ficou muito penhorado pelos obséquios que recebera d’este cavalheiro

assim como do professor dr. Ueemen, ao qual egualmenle o havia recomraendado.

Uma outra obra publicada em 1878 sobre a archeologia da Península Ibérica, e denominada—
antiguidades PREHisTORiCAS — veiu ainda comprovar quanto era fecunda a sua intelligencia, havendo

tratado de uma maneira tão desenvolvida um assumpto que apresentava ainda alguns pontos controversos

para se definir cora a maxima clareza o conhecimento d’esses remotos vestígios dos primitivos constru-

ctores dos monumentos megalithicos
;
posto qiíe outro distincto socio o sr. dr. Anlonio Pereira da Costa

tivesse já muito antes publicado uma obra de reconhecido interesse archeologico. a primeira que sobre

esla matéria se deu á luz no nosso paiz ;
assim como linha publicado outra em Hespanha o sr. D. Ma-

nuel Góngora, ainda que se limitasse a descrever os curiosos vesl gios prehistoricos de uma das princi-

paes províncias d’aquella nação, onde existem em maior numero e com fôrmas bem assignaladas essas

primitivas conslrucções. Estes elementos serviram para a obra do dr. Filippe Simões ser mais importante,

porque pôde comparar a diflerença que se nota no modo d’essas construcções
:
portanto foi uma publica-

ção do mais subido interesse scienliíico, digna de merecer ao seu douto auclor a consideração com que

a acolheram os archeologos estrangeiros.

Sendo tão raras em Portugal obras d’esla especialidade, muito maior valor tinha esla publicação do

nosso consocio, para que a sua memória seja conservada com a veneração que merece o seu saber, pela

instrucção que elle fornece aos estudiosos, e pelo nobre exemplo de um tão dedicado cultor da sciencia,

para o desenvolvimento dos conhecimentos archeologicos em Portugal.

Occupando-nos unicamente das obras que teem relação com o intuito dos trabalhos da nossa Asso-

ciação, não citamos as outras publicações de merecimento sobre diversos assumptos, nas quaes obtiveram

também celebridade as do sr. dr. Filippe Simões
;
porque, seria mais que sufliciente ter sido o nosso

chorado consocio o auctor das duas obras citadas de archileclura e archeologia para se aquilatar

a sua superior intelligencia, e ficar reputado ura dos mais illustrados talentos da nossa terra,, bem como

um dos principaes ornamentos intellectuaes da nossa Associação, pelo que nos devemos ufanar de se ler

filiado n’ella desde o começo da sua fundação.

Deploramos a perda de tão prestante consocio. Se o destino nos arrebatou um ente estimado pelo

seu nobre caracter e superiores qualidades, teremos por consolação, que o seu nome será sempre lem-

brado por nós com o respeito que merece o seu saber e a sua reputação.

J. P. N. da Silva.

1834, Lalleman t Fièros, Typ. Lisboa.
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PARA

CONCURSO DE MEMÓRIAS
SOBRE ASSUMPTOS DE

ARCHITECTURA E DE ARCHEOLOGIA

A Real Associação dos Arcbitectos Civis e dos

Archeologos Porluguezes abre concurso publico,

enlre os nacionaes, para esludos espcciaes era ar-

chileclura e archeologia.

Cada memória versará sobre ura dos ponlos ou

assumptos abaixo apresentados.

Ponlos de architectura. — 1.° Estudo acerca das

igrejas mais antigas de Portugal; era que se comparem
e aprecie a architectura d’ellas, designando quaes

foram as formas mais características da sua con-

strucção, em que localidade se acham edificadas, e

quaes as épocas em que esse eslylo architectonico

ostentou maior esmero na applicação dos preceitos

da arte e na perfeição da conslrucção.

2.

° Estudo sobre a causa que influiu na intro-

ducção dos dilferenles cstylos dos monumentos re-

ligiosos em Portugal, com a designação das suas

respectivas épocas, e a indicação dos edifícios cm
que se notam essas alterações.

3.

° Estudo sobre o eslylo romão : a sua des-

cripção, com todas as particularidades
;

até que
epoca serviu para as conslrucções religiosas cm o

nosso paiz, indicando a localidade onde se conserva

ainda algum exemplar d’esse eslylo.

4.° Determinar quaes são os vestígios, que ainda

existem no reino, da architectura, ou simplesmente

conslrucção romana e arabe, tanto em edifícios

civis, como militares, fazendo a descripção d’elles,

dando a sua orientação, e podendo juntar, que-

rendo, as respectivas plantas.

Quesitos de archeologia.— 1.° Os mais antigos

.monumentos mogalilhicos de Portugal lerão sido

construídos por uma população local, anterior ás

mais antigas invasões cellicas

?

2.

° As eminências artiliciaes, que se encontram

isoladas nas províncias da Beira, para que fim se

acham dispostas d’este modo ?

A que povo se poderá allribuir a conslrucção?

Seriam as tribus que construiram os monumentos

megalilhicos?

Porque não se encontram semelhantes nas outras

províncias, havendo n’eslas as outras conslrucções

da idade megalilhica?

3.

° Quaes são as mais importantes descobertas

archeologicas, antigas e modernas, feitas em Por-

tugal?

Em que localidades existem ou se fizeram?

Quaes foram os principacs objeclos, que se co-

lheram d’ellas?

4.

° Determinar a divisa usada nos escudos do

conde D. Henrique de Borgonha e de seu filho,

I
D. AíTonso Henriques

;
e descrever, docuraenlando-a,
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a origem e alterações por que tem passado o es-

cudo d’armas do reino de Portugal.

Entrega das memórias . — Os manuscriplos se-

rão remetlidos aos secretários da Associação e

entregues impreterivelmente até ao dia 30 de junho

de 1885, no Museu Archeologico, no largo do Carmo,

era Lisboa. O manuscripto deverá ser aulhenticado

com um signal, epigraphe ou pseudônimo, e fecha-

do e lacrado em sobrescriplo com a direcção refe-

rida. Cada manuscripto será acompanhado de uma

carta ou bilhete com o nome e residência do auclor

e fechado e lacrado em sobrescripto separado, lendo

exleriorraenle o mesmo signal, epigraphe ou pseu-

dônimo, que aulhenticar o manuscripto.

Jury. — As memórias serão submeltidas ao exa-

me e apreciação de um jury especial para cada um
dos ramos, architectonico e archeologico, composto

de sete membros, eleitos em assembléa geral entre

os socios da associação.

Julgamento .—O jury terá trinta dias para apre-

sentar o seu relalorio á associação, em sessão de

assembléa geral, aíim d’esla o discutir e resolver o

que julgar conveniente.

Depois do julgamento, se forem approvadas al-

gumas memórias, serão informados os seus auclores

da resolução da assembléa geral, e do prêmio a

que tiverem jus, e tiido isto será publicado nos

jornaes de Lisboa e Porto.

Haverá uma sessão solemne da associação para

a entrega das recompensas aos laureados.

Prêmios. — Haverá prêmios constando de meda-

lhas de prata é de cobre, e de diplomas de mérito.

No caso de serem impressas as memórias, os

seus auclores terão direito á decima parle da tira-

gem dos exemplares.

Sala da Real Associação em 31 de abril de 1884.

Presidente

Joaquim Possidonio Narcizo da Silva.

Secretários

Visconde de Alemquer.

Valentim José Correia.

PEOGEAMMA
PARA

CONCURSO DE UM VOCABULÁRIO
DE

TERMOS DE ARCHITECTURA

A Real Associação dos Architectos Civis e Ar-

cheologos portuguezes abre concurso publico, entre

os nacionaes, para a feitura de ura vocabulário dos

termos de architeclura, ao alcance de todas as in-

tclligencias, e em conformidade com as seguintes

condições

:

1.

" Os concorrentes deverão entregar o vocabu-

lário completo no Museu Archeologico do Carmo, em
Lisboa, até 30 de junho de 1886, aos Secretários da

Associação.

O manuscripto aulhenticado com algum signal,

epigraphe ou pseudônimo, será entregue fechado e

lacrado, cobrando recibo o portador se o exigir. O
manuscripto deverá ser acompanhado de uma carta

ou bilhete, fechado em sobrescripto separado, e de-

vidamente lacrado, tendo na parle exterior o mesmo
signal, epigraphe ou pseudônimo do manuscripto,

e no interior, na carta ou bilhete, o nome e resi-

dência do auclor, para ser avisado no caso de obter

prêmio.

2.

" Os projectos de vocabulário, que se apresen-

tarem, serão submellidos ao exame e apreciação de

um jury nomeado expressaraente para esse fim pela

Assembléa Geral da Associação.

O jury terá o prazo de trinta dias para proce-

der a esse trabalho, e fazer o seu relalorio.

3.

" Assim que o jury tiver concluído os seus

trabalhos, será convocada a Assembléa Geral, a fim

de ouvir a leitura do parecer do jury e discutir o

assumpto até tomar a resolução que julgar mais

acertada. Se algum Uu alguns d’aquelles projectos

merecerem a sua approvação, procederá imraedia-

lamenle á abertura das cartas dos concorrentes,

respectivas aos manuscriplos approvados.

4.

a No caso do concurso dar o resultado, que se

deseja, a Assembléa Geral designará o dia em que

se ha de celebrar a sessão solemne para conferir o

prêmio ou prêmios aos auctores dos vocabulários,

que tiverem merecido essa dislineção, e mandará

publicar nos jornaes mais lidos os titulos ou divi-

sas com que foram apresentados os vocabulários, os

nomes dos seus auclores e a designação dos prê-

mios conferidos a cada um.

5.

a O vocabulário, que fôr approvado pela As-

sembléa Geral, será premiado com medalha de prata;

o immedialo em merecimento com medalha de co-

bre; e o classificado em terceiro logar com diploma

de mérito.

6.

“ Os restantes projectos não serão classificados,

nem sobre elles dará o jury parecer, devendo ser

entregues aos seus auctores, logo que os reclamarem

.

7.

a Quando sejam impressos os vocabulários pre-

miados, os seus auctores terão direito á decima

parle da tiragem dos exemplares.

Sala da Real Associação em 31 de abril de 1884.

Presidente

Joaquim Possidonio Narciso da Silva.

Secretários

Visconde de Alemquer.

Valentim José Correia.
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SECÇÃO DE CONSTRUCÇÕES

A RESPEITO DAS CHAMINÉS DAS C0S1NHAS

Com a publicação da estampa n.° 50, que se en-

contra n’esle numero (lo Boletim da Real Associa-

ção dos Ârchitectos Civis e Àrcheologos Portu-

guezes
,
não tenho em vista embrenhar-me na com-

plicada questão da construcção das chaminés das

cosinhas, em Portugal, e em outros paizes, desde

as eras mais remotas até á epocha presente, lendo

em allenção a natureza dos maleriaes de construc-

ção, de que se pode dispor n’um dado local, assim

como a natureza do combustível, que se encontra

no mercado. Também julgo desnecessário dar uma
noticia, embora resumida, dos trabalhos de Rura-

ford, Lhomond, Bronzac, Dalesme, Millet, Péclet,

etc., sobre o assumpto, porque o meu fim é mais

modesto, as minhas aspirações são muito mais li-

mitadas, como passo a indicar.

Dada uma chaminé da cozinha, como geralmente

são construídas em Lisboa
;

farto o dono da casa

ou a dona da casa, de ouvir as queixas, sem fira

da cozinheira ou do cozinheiro, queixas que se re-

petem, ou que sobem de ponto, sempre que chove

ou faz vento, o que será possível fazer para que as

queixas e os alaridos cessem, e para que o dono,

ou dona da casa, possa assim lambem ter algum

descanço mais?

A resposta encontra-se na estampa, a que são

dedicadas estas linhas, estampa que vae acompa-

nhada das explicações convenientes, para melhor

se comprehender o que querem indicar os respecti-

vos alçados e plantas.

Ra mesma estampa se pode ver o modo por que

funcciona a parte movei ou alçapão.

Convém notar que o trabalho dos limpa-chami-

nés se faz nas chaminés, a que se refere a estampa,

como se costuma fazer em todas as chaminés, que
não estão resguardadas como a da estampa.

Por esta fórma não ha risco de que a comida se

inulilise com terra (seja permillida a expressão),

em consequência do mau estado do reboco, do em-
boco ou encasque interno das chaminés, ou por

effeilo do vento ou da chuva, e, por outro lado,

sempre que appareça fogo na chaminé será facil

apagai o fechando o alçapão, e recorrendo á lin-

gueta. O fogo apaga-se n’essas condições por falia

de ar.

Uma armadura, com alçapão movei, que sirva

para uma chaminé das dimensões marcadas na es-

tampa, e de chapa de ferro n.° 10
,
custa posta no

logar 4$600 (quatro mil e seiscentos) réis.

A que serviu de modelo para a estampa, foi fa-

bricada por Josué Augusto Moreira, cora oíficina de

serralhcria, na rua de Santo Anlão, em Lisboa,

n.° 123.

Lisboa, 3 de junho de 1884.

José de Saldanha Oliveira e Souza.

SECÇÃO DE ARCHITECTURA
*

ARCHITECTURA DA IDADE MEDIA

(Continuação)

As bellas-arles, durante este periodo, conservaram

a superioridade que tinham adquirido no império

do oriente, emquanlo estavam na decadência a mais

completa no occidenle. Porém, a começar do xi

século, principiaram lambera 3 perder do seu brilho.

O império do oriente já ameaçava ruina, quando

os francezes invadiram Constantinopla em 1304, fa-

zendo n’es!a rica cidade uma geral destruição e

saque ! Foi então que desappareceu 0 maior nu-

mero das obras preciosas antigas adquiridas por

Conslanlino. No meio das invasões dos povos do

occidenle c das nações asiaticas, a architectura,

como as outras artes, não obstante ter conservado

as tradições do passado, não logrou todavia a pro-

tecção necessária para fazer novos progressos. Este

estado foi pciorando até 0 anno de 1453, época

em que 0 exercito victorioso deMohammed 11 estabe-

leceu em Constantinopla a séde do império otlomano.

A renovação da architectura na Grécia linha

principiado a apparecer, quando Conslanlino sé

eslabelecéra em Byzancio. Até então não se ti-

nham construído ediíicios senão quadrangulares,

mas depois apparecem edificações religiosas de

formas circulares e polygonaes. A mulher d’este

príncipe, a imperatriz Santa Helena dedicou á

santa do seu nome uma egreja em cima do logar

onde Jesus Chrislo fora sepultado (Jerusalem).

No occidenle, os ediíicios religiosos consagrados

em memória do Santo Sopulchro, adoplaram a imi-
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tação da rotunda edificada por Santa Helena : como

temos um exemplo na cidade do Porto na egreja

da Serra do Pilar. Estas rotundas eram decoradas

no mesmo gosto das basílicas.

Os edifícios construídos com formas circulares e

coroados por uma cupula hemispherica, fazem-nos re-

cordar a abobada do universo, no cume da qual as-

senta o throno de Deus, c esla forma foi sobretudo

imitada pelos ehristãos no oriente, mas não apre-

sentava uma disposição hieratica que os distin-

guisse das rotundas pagãs: em consequência d’islo,

os archiieclos byzanlinos, lendo adoptado a forma

da cupula, inscreveram-a ao centro de um qua-

drado dividido pelas duas naves principaes, cor-

tando-a cm ângulos rectos pelo meio, de maneira

a formar no interior do edifício a disposição de uma

cruz grega, isto é, uma cruz da qual os quatro

braços fossem eguaes. Aperfeiçoaram ainda mais

a construcção d’esses zimborios, levantando-os em

cima de quatro grandes arcos dispostos sobre um

plano quadrado
;

os zimborios por esla maneira

dispostos são designados por abóbadas-pendentes.

Este plano da cruz grega veiu a ser o typo con-

forme o qual tem sulo edificadas as outras basílicas

gregas durante uma successiva serie de séculos,

sem comludo haver experimentado modificações,

não obstante ter atravessado importantes e diversas

epoelias. Todavia lia pequenas modificações que se

executaram nos monumentos religiosos byzanlinos,

e fizeram-os dividir em Ires classes principaes, que

nós explicaremos.

Eis aqui, porém, como Mr. Hope resumiu os ca-

racteres que distinguem as construcções religiosas

no oriente: «Nos ângulos, (diz este auclor),

d’um grande quadrado, cujos lados se prolongam

para o exterior em quatro naves mais curtas e

eguaes entre si, havia quatro pilares unidos uns

aos outros e quatro arcos que se apoiavam sobre

elles
;
as abóbadas-pendentes situadas nos seus ân-

gulos curvilíneos, estavam dispostas entre esses ar-

cos de maneira a formar no seu verlice um cir-

culo, o qual sustem uma cupula
;

esta cupula não

eslava, como a do Panlheão em Roma, ou a

do Santo Sêpulcbro em Jerusalem, assente sobre

um espaçoso cylindro collocado entre ella e o

aolo, mas erguia-se sem intermédio algum nos ares

por cima d’essas quatro extraordinárias arcadas

;

e para que se reunisse, quanto fosse possível, a le-

veza e a solidez com o maior desenvolvimento, ti-

nha sido construída com tubos cylindricos de barro,

adaplando-se uns aos outros. Sobre meias cupulas

fechavam os arcos, os quaes descançavam no zim-

bório central, coroando as quatro naves ou bra-

ços da cruz. Uma d’eslas naves ia acabar na en-

trada principal, estando precedida de um porlico

;

a opposla formava o sancluario, emquanlo os dois

braços laleraes ficavam cortados na sua altura por

uma galeria reservada para o sexo feminino
;
algu-

mas vezes tinham lambem capellas cobertas com ou-

tras pequenas cupulas ; assim como haviam disposto

esguias janellas de volta inteira nas paredes paral-

lclas, do mesmo modo como praticaram para sus-

tentarem os telhados das naves e das absides nas

basílicas romanas; seguindo o mesmo uso, abriram

janellas semelhantes na base d’essas cupulas com

que coroavam todas as egrejas gregas. De tal

maneira, se veem por Toda a parle arcos sobre ar-

cos, cupulas sobre cupulas, podendo-se dizer que

todas as superfícies reelilineas, quadradas, angula-

res dos templos de Alhenas se transformaram nas

egrejas de Constantinopla em superíicies circulares,

curvilineas, côncavas na parte interna, e convexas

no exterior. Foram estes os caracteres mais ap-

parenles do novo estylo da archi lectura do v e vi

séculos, em Constantinopla.

Os ehristãos já haviam chegado a uma epocha

em que o estado social principiava a corromper-se,

procurando com avidez as fazendas caras da Asia,

servindo-se de ricas mobílias. Fabricavam-se na Gré-

cia tecidos de seda ornados com uma variedade

de desenhos de excessivo trabalho, representando

flores, animaes e os diversos episodios da vida de

Jesus Christo com tal prodigalidade, que havia

túnicas em que se contavam até 600 figuras. As

artes plaslicas, além d’isto, (desde o v século)

haviam descabido na barbarie
;
linha já desappare-

cido a belleza ideal da forma. Os artistas eram

obrigados a renunciar ás antigas tradições afim

de crearem lypos novos, procurando antes dar-lhes

maior brilho e riqueza, do que executar com apurado

primor.

Renunciaram, pois, quasi completamenle ás or-

dens antigas da architeclura. O capitel das colum-

nas, principalmenle, foi modificado
;

de circular

que era passou a. ler forma .cubica.

Do iv ao viu séculos, n’este periodo, as fachadas

apresentavam um macisso quadrado, limitado no

seu extremo superior por uma cornija horisontal

em pedra ou mármore, e muitas vezes construída

em tijolos formando ângulos salientes e reintran-

tes. Sobre estas fachadas não havia nenhum fron-

tão que indicasse a inclinação do telhado, pois o

madeiramento, então como depois, não foi nunca

empregado pelos gregos para cobrirem os edifícios,

servindo-se unicamente de terraços e de zimborios.

Uma ou mais portas rectangulares davam entrada

para as egrejas. Todas as basílicas d’esta epocha

ficavam limitadas por um unico zimborio achatado,

lendo grande numero de aberturas na parte inferior

para dar luz dentro da basílica ;
eram estas cober-

tas de chumbo, e algumas vezes com dourados

;

as que ainda existem estão simplesmente cobertas
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de telha ou azuleijos. As absides
,
muitas vezes cm

numero de Ires, tinham geralmente a forma semi-cir-

cular, em logar da configuração pol.ygonal, havendo

aberturas para lhe dar claridade. Na parle interna,

as naves estavam sempre precedidas por um vestí-

bulo. As mulheres tinham o seu logar reservado em
uma tribuna por cima das naves laleraes, a qual ia

findar no sancluario. Dava-se pouca extensão ás

naves
;

quatro columnas ou pilares occupavam o

centro do ediíicio, reunidas por quatro arcadas, as

quaes sustinham a cupula.

Santa Sophia c a egreja maior e mais esplen-

dida que foi edificada pelos gregos do Baixo

Império. No vigésimo anuo do seu reinado fun-

dou Conslanlino em Constantinopla, uma basílica

que dedicou á Sabedoria de Deus. O imperador

Constando augmentou-lhe a nave primitiva e reedi-

ficou a egreja em parte
;
porém durou iPesle es-

tado unicamente 14 annos
;

pois em 404, no rei-

nado de Arcadius, ella foi incendiada, em parle,

pelos arianos Theodosio a fez reparar e cobrir de

uma abobada semi-cylindrica
;
mas foi lambem in-

cendiada durante a celebre sedição que rebentou

entre as facções no Circulo, no qual pereceram

35:000 homens. Immedialamente depois d’es!e fu-

nesto acontecimento, Jusliniano resolveu restabele-

cer esta basílica, querendo que o edifício fosse

o mais sumptuoso monumento que tivesse sido

executado depois da creação do mundo. Jusliniano

fez reunir operários de todos os paizes e confiou a

direcção das obras a dois archilectos gregos An-

Ihemios de Tralles e Isidoro de Milele, tendo os

archilectos sob a sua direcção 100 mestres, e cada

um d’elles dispondo de 100 operários para os seus

trabalhos. Estavam distribuídos 5:000 obreiros so-

bre o lado direito do edifício, e outros 5:000 sobre

o lado esquerdo, durante esta construcção.

Em cima d’uma camada geral de massame é que

se assentaram os alicerces com 20 pés de grossura

para firmar os pilares da egreja. As paredes foram

construídas com tijolos, porém edificaram os pila-

res com grandes pedras calcareas, e a parte in-

terna das paredes ficou coberta de laminas de

mármore.

Os tijolos para se construir o zimborio, foram

fabricados em Uliodes e feitos de uma argilla tão

leve que 12 tinham apenas o pezo de um tijolo or-

dinário, lendo-se-lhes gravado uma inscripção que

dizia : — Foi Deus que a fundou, Deus a protegerá.

Deve-se suppor quaes seriam as precauções mi-

nuciosas para se fazer a construcção de seme-

lhante zimborio, pois era na verdade, para aquellc

tempo, um ousadíssimo arrojo em architeclura.

Acabado o templo, pensaram em* ornal-o com
magnificência. O ouro e os mosaicos foram pro-

digalisados sobre todas as superlicies
;

os capi-

teis e as cornijas douradas, as abobadas e as naves

pintadas, servindo-se de ceia
;
a cupula recamada

de um mosaico dourado e colorido. Em geral, to-

das as pinturas eram feitas sobre fundo de ouro

;

sendo este um dos caracteres da architeclura poly-

chroma dos Byzantinos, caracteres que se encon-

tram nas egrejas do xi e xn séculos na Sicilia e

em Ilalia.

Havia em Santa Sophia, além d’isso, uma con-

siderável profusão de alfaias preciosas, de cande-

labros em numero de 6:000, de ouro macisso, ou-

tros 200 com o peso de um quintal cada um : e

84 estatuas dos Evangelistas, cada uma do peso de

dois quinlaes. Para dar uma idéa das despezas

consideráveis que se fizeram, bastará dizer que Jus-

liniano tinha pago 422 quinlaes de ouro, quando as

paredes tinham apenas um melro acima do solo !

Passamos agora a examinar em detalhe cada uma
das portas da egreja de Santa Sophia, egreja que

os antigos escriplores comparavam, pola sua dispo-

sição, a um hyppodromo.

Esta egreja foi erguida proximo ao forum Àugus-

toeum em Byzancio, sobre o qual Conslanlino havia

feito erigir 427 estatuas, tiradas ás cidades da Gré-

cia e da Italia ! Compunha-se de um atrium for-

mado de um pateo quadrado, rodeado de porlicos

de ordem jónica, e lageado de mármore; no meio

havia um tanque de jaspe, do qual saía um repu-

dio. Era n’esle tanque que os fieis tiravam agua para

lavarem os pés, o rosto e as mãos antes de entra-

rem na egreja. O atrium linha outro pateo servindo

de forum, onde se via a estatua, que Conslanlino

mandou levantar a sua mãe. Annos depois a esta-

tua de prata de Theodosio foi posta iTesle logar so-

bre uma columna
; finalmente Justino collocou a sua

equestre. É em recordação d’islo que no vestíbulo

da egreja de Mafra se vê a estatua de Constanlino,

imitação da do mesmo imperador, que existe á' en-

trada da basílica de S. Pedro em Boina. O ves-

tíbulo de Santa Sophia linha cinco portas, sendo

duas laleraes, e era ifesso logar que os fieis dei-

xavam o seu calçado para entrar depois na egreja;

como praticam os musulmanos para penetrar nas suas

mesquitas. As portas são chapeadas por laminas de

bronze e ornadas de cruzes, sirailhanles ás que

existem cm S. Juan de Lalrano, as quaes se

abrem sómente nos annos dos jubileus: duas des-

tas portas lêem letras de prata embutidas.

Entra se para a egreja por nove portas cor-

respondentes ás naves. Estas portas eram orna-

das de marfim, de ouro e prata. A egreja tem a

forma quadrada ; ao centro (Peste quadrado avulta

a cupula, a qual é sustentada por quatro arcos;

sobre os dois arcos perpendiculares do eixo da nave

firmam-se as duas abobadas hemisphericas, que dão

ao plano da nave a fórma ovoide. Cada um d’esles
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hemispherios é atravessado por outros dois mais

pequenos, que licara sustidos por coluranas. Esta

superposição de cupulas, cujos pontos de apoio não

estão apparenles, dão ao lodo d’esla fabrica um
aspecto de leveza ineomprehensivel.

Para suster o nascimento dos arcos de todas es-

tas abobadas, ba oito pilares quadrados. Os quatro

principaes que recebem a cupula, mostram os ân-

gulos voltados para o centro da cgreja, parecendo

por esta disposição ficar a cupula suspensa nos ares

e que foi um arrojo demasiadamente temerário esta

diílicilima conslrucção. Quando desmancharam os

andaimes, para evitar com a queda das vigas não

fizessem estremecer os pilares e o solo, encheram a

egreja de agua na altura de quatro melros para caí-

rem as vigas sobre o liquido. O chão é lageado com
mármore verde de Marmara

,
em feitio de on-

dulações para representar as ondas dos quatro

rios correndo para o mar. A cupula está coberta de

embutidos de mosaicos, sobresaindo a imagem do

Creador, de proporção collossal. Na cupula tem

abertas quarenta e quatro janellas de fórma circular,

e está coberta por laminas de chumbo que an-

tigaraenle foram douradas. O numero das eolumnas

que encerra esta egreja, sobe a mais de cem. A

abside era rematada na parle superior por uma
abobada semi-circular, era que havia trcs janellas,

as quaes se illuminavam pelo nascer do sol. No

meio eslava collocado o altar mór. Mas como o

imperador quiz que este altar fosse mais pre-

cioso que o proprio ouro, fizeram um amalgama de

pérolas, diamantes, ouro, prata, platina e ferro e

tudo reunido compôz a matéria da qual foi fabri-

cado. O chão era forrado de laminas de ouro.

As dcscripções que acabamos de fazer das partes

mais principaes de Santa Sopliia dará uma ideia do

esplendor e da riqueza que devia apresentar este

edifício no tempo (los imperadores gregos. Admira-

se o arrojo da construcção, surprehende o valor e a

belleza dos materiaes, e que todas as parles do edi-

fício foram perfeitamente dispostas para sua applica-

ção. Com razão tem sido considerada esta mages-

tosa egreja como sendo uma das antigas maravilhas

da chrislandade.

Do ix ao xii século, o plano dos edifícios reli-

giosos modificou-se mui pouco. Apresentam sempre

a cruz grega inscripla dentro de um quadrado. Po-

rém o bello efléilo produzido pelas cupulas, moti-

vou que se multiplicasse o seu numero. Primeira-

mente pozeram-nas sobre a nave principal e sobre

os dois braços do cruzeiro
;
depois sobre os quatro

ângulos do quadrado, finalmenle sobre o vestíbulo

e as naves lateraes. As cupulas de S. Marcos

de Veneza têem em geral uma forma inteiramente

heraispherica e descançam sobre um tambor, ou base

circular, lendo janellas cm roda. O mosaico tomou

mais importância que a ornamentação feita de már-

more, que ficou servindo unicamente para os sons.

As naves simplificam-se
;
aos pilares quadrados sub-

stituem-se eolumnas, e cada vez vão sendo em menor
numero : as abobadas, dividindo-se em zonas hori-

sontaes, são ornadas de pinturas. As cupulas, adopta-

das nas egrejas da ultima metade (Peste segundo

periodo, differom das que as precederam, pois as

janellas na parle superior, que antes se collocavam

em roda da cupula, fizeram nas peneirar na parle

espherica da mesma cupula : como lemos um exem-

plo na substituição que fizeram na antiga cupula da

Sé velha de Coimbra.

Um terceiro modo se apresenta finalmenle na ar-

chilectura byzanlina, fazendo alliança da archi tectura

chrislã da ltalia com a da Grécia. N’este novo sys-

tema, devido principalmente á influencia das con-

quistas dos venezianos, o plano das egrejas se as-

semelha muito ao das basílicas latinas, apresen-

tando uma unica cupula central. A extremidade

oriental do edifício apresenta Ires absides polygonaes

correspondentes ás trcs naves. A inclinação do telhado

é indicada pelos fronlões da fachada, e as empenas

têem geralmcnlc uma janclla simples ou dupla No

interior já não ha a galeria do sexo femenino. A in-

fluencia artística estrangeira fica mais patente na

profusão e na riqueza dos ornatos que são empregados

nos differenles detalhes (farchitectura. As pinturas

a fresco substituiram definitivamente o mosaico,

multiplicando-se na imitação perfeita do mármo-

re, empregado antes unicamente nos socos. As

abobadas circulares cobrem o comprimento do edi-

fício ; as janellas continuam a ser fechadas por

laminas de pedra ou mármore, tendo buracos cir-

culares para entrar a luz. Este eslylo se perpetuou

ainda na Grécia, muito tempo depois da conquista

turca

.

O estylo bysanlino leve uma immensa influencia

sobre a construcção de um grande numero de mo-

numentos levantados no Oriente e no Occidenle
;

tanto na ltalia. como na Sicilia e Rússia. Encon-

tram-se as reproducções das cupulas orientaes em
Parma, Plasencia, Milão e Padua, como em Portu-

gal no convento de Thomar. A simples inspecção

(Pestes monumentos indicaria a sua origem correla-

tiva com as eonstrucções religiosas do Oriente
:
po-

rém a historia nos vem confirmar, na maior parte

d’clles, as fundadas inducções archeologicas, pois

que elles são todos concebidos em um eslylo que

não tem por fórma alguma a sua origem de outros

edifícios mais antigos preexistentes no periodo latino.

O estylo bysanlino prosperou muito antes na Si-

cilia e se conservou por largo tempo. Desde a época

em que esta ilha fazia parle do império do Oriente até

á invasão dos Árabes, todos os edifícios religiosos

I
foram edificados conforme o plano c o modelo
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dos de Constantinopla. Quando os Normandos

se apoderaram da Sicília, ainda este paiz possuia

magníficos monumentos. As cgrejas que os novos

conquistadores fizeram construir, mostram uma evi-

dente combinação do eslylo latino e do cslylo grego.

Porém os archileelos que as delinearam, não pode-

ram libertar-se complelamcnle dos preceitos da sua

antiga escola ; e por isso coroavam sempre a inter-

secção da nave e do cruzeiro por uma cupula sobre

abóbadas-pendentes
,
terminando o santuario por Ires

absides correspondentes ás Ires naves, além de con-

servarem a fórma dos capiteis, das molduras e os

mosaicos semelhantes ao systema da decoração es-

pecial da archileclura bysantina.

Entre as mais bellas e curiosas basílicas que exis-

tem ainda na Sicilia, devemos citar a capella real

de Palermo, edificada em 1129, em que todas as

arcadas são ogivaes e o teclo dividido em caixolaes.

As calhedraes de Palermo e Messina, edificadas uma

em 1170 e a outra em 1130, todas são do eslylo

latino, em quanto ao plano, c bysanlinas na ma-

neira da sua decoração. Os monumentos do xi

e xii séculos na Sicília são geralmente construídos

com custosos materiaes, empregando-se diversas

côres, enriquecidos com mosaicos sobre fundo de

ouro e esmalte, tendo o teclo forrado com ma-

deiramento apparenle e este coberto de pinturas e

dourados. Na capella que deliniei no Real Palacio

do Alfeite em 1860, segui o gosto hysantino para a

sua decoração, imitando porém os embutidos do mo-

saico, pelo estuque polido a ferro quente para dar

maior brilho ás suas diversas côres.

O eslylo bysanlino eslendeu-sc sobre as margens

do mar Negro, e desde o iv século, apparece

n’essas regiões a cupula esguia
,
que deixa apenas

peneirar uma fraca claridade no santuario, e‘ pela

estreiteza das naves lateraes, como costumavam dis-

pol-as, faz augmentar ainda a mysleriosa obscuri-

dade do templo. Todos os monumentos existentes

completos ou em ruinas deixam facilmente conhecer

ao archilecto e ao archeologo esta identidade de sua

origem. Da península Taurica á Rússia Slava, a dis-

tancia não é considerável
;
e assim o eslylo bysan-

lino se introduziu naliiralmenle n’esle ultimo paiz.

com o chrislianismo. Conservam-se as suas primiti-

vas fôrmas durante tanto tempo como nas outras

regiões. A primeira egreja construída, a de Kherson
,

ficou concluída em 988 Este templo foi uma reproduc-

ção completa dos monumentos bysanlinos. A abside

semi-circular marcava o logar do santuario
;
as co-

lumnas são de bello mármore branco crislallizado,

assombreado de listras azues, e indicam a separação

das naves e do cruzeiro
;
uma cupula completa o

seu caracter grego. A magnifica egreja edificada em
J\owogorod, em Kief, dedicada a Santa Sophia— a

Sabedoria Divina— é obra de um archilecto grego.

Foi edificada sobre um plano quadrado com 5 cupu-

las, collocadas uma era cima do santuario, e as ou-

tras por cima das capellas. Devemos notar que estas

cupulas tèem uma fórma bulboza, servindo-lhes de

base paredes circulares, ou tambores muito altos

com aberturas mui próximas umas ás outras na sua

circumferencia, para lhe dar claridade.

Já notámos que os architeclos na Italia conser-

vavam inleiramenle a tradição das praticas da arte

romana
;

tendo sido as columnas e os capiteis ar-

rancados dos monumentos os mais antigos. Os fron-

lões, as molduras das portas e das cornijas, final-

mente as janellas quadradas ou circulares lembrara

absolularaenle a arte antiga. Os teclos de madeira

são lambem uma imitação dos das basílicas irape-

riaes. A archileclura neo-grega deriva certamenle

do antigo
;

porém transformou-se quasi comple-

lamenle ajudada pelas diversas innovações. Estas

innovações, enconlramol-as na maneira de cobrir

com a cupula, o que modifica fundamentalmente as

linhas geraes dos edifícios, na decoração dos capi-

teis, que de cylind ricos vieram a ser cúbicos
;
janel-

las gemeas, e arcadas fingidas, no eslylo da escul-

plura monumental.

Muitos antigos edifícios gregos apresentam as

archivollas e as cornijas feitas com pedras allerna-

tivamenle brancas e pretas, ou branca e encarnada,

como existe em Piza e Florença. N’uma mesma ar-

cada veem-se ainda peças de pedra com tijolos dis-

postos symetricamenle.

Quanto á pertinaz conslancia dos Ryzantinos em
conservarem as suas antigas tradicções até á conquis-

ta franco-veneziana, é facto que continuaram a seguir

as formas introduzidas pela escola chrislã de Roma.

Para dispensar a esculptura, que desde o iv &e-

culo linha caído em maior barbaria do que a pintura,

rodeavam as janellas com uma conslrucção do fei-

tio de arcadas de varias formas. Em ultimo caso

fixaram-se á volta inteira, ficando collocadas sobre

pequenas columnas, tanto para solidez da conslruc-

ção das aberturas das janellas, como para ler onde

assentar os seus caixilhos. Estes detalhes e ainda ou-

tros tirados da archileclura chrislã da escola ro-

mana, se conservam praticados pelos gregos moder-

nos, álem de um século mais do que na Italia.

Pela imitação dos lypos e methodos bysanlinos,

no principio dó xiu século somente, vè-se aquella

accepção condicional na maneira restringida pela

influencia da archileclura bysantina, ficando assigna-

lada em algumas parles da Italia. O xi século pô-

de se julgar como sendo a época na qual principiou,

nos monumentos da archileclura na Italia, a seguir-

se a imitação da archileclura bysantina.

Não é, pois, para admirar, que durante a época

na qual imitaram com fervor, mais geralmenle, a

pintura neo grega, a archileclura bysantina não
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fosse ruais apreciada pelos habilanles da Ilalia

;

pois foi precisamenle n’esla época que lambem a

archilecliira dos euro|)eus occidentaes se desenvol-

veu de uma maneira particular, no eslylo que se de-

signa ogival.

(Continua) J- P. N. DA SlLVA.

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA

ARTE MONUMENTAL DA AMERICA

As florestas seculares não são os únicos monu-

mentos do novo mundo. Ali lambem gerações ti-

nham revolvido o solo, facejado o rochedo, e accu-

mulado as pedras, para deixarem aos vindouros um
indicio irrecusável da sua existência no mundo.

Na historia dos povos da America, como em mui-

tas outras parles dos annaes da humanidade, existem

infelizmenle grandíssimas lacunas, que interrompera

e enganam a nossa legitima curiosidade. Talvez

que em breve venham descobertas recentes. n’es

sas vastas solidões, que ainda não foram completa-

mente exploradas, e fazendo-se um estudo com

mais escrupuloso exame nos monumentos já conhe-

cidos, auxiliado com o estudo dos dialeclos d’esses

povos, assim como por investigações anatômicas

comparadas sobre os esqueletos humanos encontra-

dos em tantas sepulturas d’esse novo continente, se

possa lançar ura clarão sobre a questão bastante

obscura das raças primitivas da America, de suas

emigrações dos paizes de uma cultura social, e se

tiveram communicação com os scandinavos, ou com

os povos da Asia, conforme muitos archeologos sup-

põera. Então, novas perspectivas apparecerão sobre

a existência tão remota e incerta da especie humana

que teria habitado nos dois hemispherios 1

Por ventura poderemos duvidar de se poderem al-

cançar dados positivos sobre a historia primitiva da

humanidade, quando se conseguiu estabelecer a his-

toria geologica da formação do globo terrestre, e

das creações successivas dos seres que leem occu-

pado a superfície da terra? Quem poderá marcar o

limite á inlelligencia humana, ás investigações dos

sábios e aos recursos successivos que as sciencias

descobrem para se esclarecerem os segredos os mais

recônditos da natureza, e qual foi a origem dos ha-

bilanles ainda desconhecidos da terra?

As antiguidades americanas pertencem a épocas

diíferentes e referem-se a diversos períodos do des-

envolvimento social dos habitantes d’aquella região;

pois os povos, conforme os graus correspondentes

do grau que adquiriram de ci vilisação, applicam

para a perfeição de seus monumentos, como lam-

bem para composições musicaes das suas poesias,

formulas analogas.

Primeiramente encontra-se n’esse novo continente

grandes pedras soltas oscillantes, como as dos po-

vos cel ticos
;

tal é a pedra espherica de Theolo-

binga que se acha no interior de uma grande fio

resta, pertencente ao México, assim como varias

outras em diíferentes pontos da America.

No estado de Massachussetls existe uma pedra

de granito, cheia de linhas com formas esquisitas,

que os antiquários julgam ser caracteres phenicios.

Encontram-se lambem alguns rochedos com es-

culpluras em muitos estados da America Unida:

representando figuras de animaes, como aves, ho-

mens, mulheres, e creanças.

Além d’isto apparecem fortificações construídas

com pedra, e muralhas parallelas, servindo o es-

paço intermédio para celebrações de jogos públicos.

Desde o rio S. João até á ponta da península da

Florida, encontram se elevações pyramidacs, estra-

das, calçadas, conduzindo a lagoas arliticiaes e ter-

renos de forma quadrada. Desenterrou se um vaso

muito curioso em uma antiga obra executada sobre

o rio Comy, aílluenle do Cumberland, vaso formado

com tres cabeças reunidas pela parte da nuca, ma-

neira como se costumava representar a trindade na

índia, Trimurli, composta da divindade Brahma, o

creador, Vichnou, o conservador, e Si va o destrui-

dor.

Um outro idolo foi descoberto em Nalchez, po-

dendo-se comparar ao Espirito celeste, imagem que

também se encontra na parte meridional do império

da Rússia.

No Brazil lêem apparecido algumas pedras que

parecem ler a fórma de um altar, assim como tu-

mulos, rochedos esculpidos com caracteres gravados

em concavo
;
e que se julgam ser phenicios, osquaes

lêem de altura 3,
m
20 ;

e se veem na foz do rio

Amargoso.

Entre o rio Negro e o Cassiquiare encontrou mr.

de Ilumboldt rochedos de granito cobertos de figu-

ras colossaes, representando crocodilos, tigres, uten-

sílios de uso domestico, a imagem do sol e da lua.

Monumentos similhantes existem perlo de Caiçara

e d’Uruana.

Porém é principalmente no Perú, no México, e

na America Central que ha edifícios construídos so-

bre uma vasta escala, apresentando assombrosas

obras de utilidade publica, as quaes atlestam um

estado de ci vilisação já muito avançada e cm grau
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baslanle notável de desenvolvimento nas Bellas Ar-

tes. Foi assim que se encontrou ahi o lypo da arte

monumental da America.

As margens do lago de Tilicaca, que tem 20 ki-

lometros de extensão, situado no alto Perú, foram o

berço peruanno. Foi ali que Manco-Capac, fundador

do império do Perú, e chefe da raça dos Inças- na

era 1025 manifestou aos povos ter uma inspiração

divina afim de destruir nos habitantes d‘esla região a

bruteza profunda cm que existiam.

Um templo ornado de ouro occupava o logar con-

sagrado para commemorar aquelle extraordinário

acontecimento. Yestigios d’eslas antigas conslruc-

ções subsistem ainda. O Inca inculcava-se õ filho

do sol e ao mesmo tempo era o chefe político e o

chefe religioso
;

pela mesma forma representava

n’esses mesmos dias a soberania de Czar da Rús-

sia. Fsla origem divina infundia no povo um res-

peito supersticioso.

O Inca tributava á agricultura a maior honra,

como ainda hoje pratica o imperador da China
;

servindo-se cllo proprio de uma especie de arado,

para exemplo ao povo de se cultivarem as terras,

sendo este aclo praticado em uma solemnidade an-

nual.

Em dias de grandes eercmonias publicas, era elle

conduzido cm uma liteira sobre os hombros dos

nobres do paiz
; da mesma maneira que se faz em

Roma ao Santo Padre nas principaes festividades re-

ligiosas.

Um cslylo uniforme presidia sempre ás conslruc-

ções em lodo o império na architeclura peruanna :

os monumentos lêem pouca altura, são construídos

com paredes grossas e com os maleriaes de por-

phyro, granito. Algumas vezes estas conslrucções

eram feitas por fórma e combinadas com baslanle

calculo para resistirem aos abalos violentos d’esse

paiz, exposto ás erupções vulcânicas e a repelidos

tremores de terra.

As hombreiras das portas eram inclinadas uma
sobre a outra, da mesma maneira que se tinha prati-

cado no Egyplo, todavia para um outro tim. Não havia

janellas nos edifícios, nem tão pouco communicação

dos aposentos uns para os outros, como se usa na

Turquia.

As pedras, collossaes a maior parle das vezes, fo-

ram cortadas e assentes com o maior esmero. Nenhum
ornamento enriquecia a sua superfície externa. Ha

uma fortaleza edificada sobre um penedo que do-

mina a cidade, compondo-se a sua construcção de

Ires torres separadas umas das outras, e por baixo

apparecem exeavações e galerias que communica-

vam com o centro da cidade ; era protegida por Ires

parapeitos de grandes pedras toscas, apresentan-

do-se lUesla obra uma apparencia similhanle ás con-

strucções cyclopeannas d’esse povo que foi o pri-

meiro habitador da Sicilia : os vestígios que na

America ainda se conservam causam surpreza e

admiração.

Cuzco era a cidade santa do Perú, o monumento
que fazia o seu principal embellezamenlo, o seu pri-

meiro triumpho na arte do ediíicio, o grande tem-

plo dedicado ao Sol. Este magesloso edifício foi

construído lodo de cantaria, rodeado por capellas,

conventos, dormilorios, queoccupavam um vasto es-

paço fechado por um muro
;
via-se, sobre uma chapa

de ouro de uma enorme grandeza, (ixada na parede

cceidcnlal do sanluario e toda cravejada de esme-

raldas e pedras preciosas, a imagem da Divindade,

sob a fórma humana : d’esle centro divergiam uma
infinidade de raios, que resplandeciam em todas as

direcções.

Esta imagem eslava collocada de tal sorte, que

os primeiros raios ao nascer do sol vinham feril-a

directamçnle, e se entrelaçavam novamenle sobre

os ornamentos de oliro embutidos que ornavam as

paredes
;
abrilhantando por tal fórma lodo o edifício

com um immenso clarão que parecia um cffeilo so-

brenatural. O ouro, essas lagrimas de sol, servin-

do-nos da linguagem figurada dos peruanos, circu-

lava egualmenle sobre as cornijas e nos frizos das

paredes d’esle sumptuoso templo: todavia nota-se

um contraste bastante extravagante, era um telhado

de colmo que cobria toda esta extraordinária ma-

gnificência ! — com o fim de fazer saliente a distan-

cia que separa a grandeza divina da inferioridade

humana.

Corpos embalsamados dos Incas estavam collo-

cados sobre cadeiras de ouro, lendo os braços en-

cruzados sobre o peito e alinhados em duas álas

aos lados da imagem do sol. Entre as outras con-

slrucções e acccssorios, havia uma capella dedicada

á lua; uma outra ás eslrellas
;

outra ao trovão e

ao relampago e uma ao arco iris. Todas as alfaias

próprias ao serviço do templo, vasos, thuribulos, ga-

lhetas, eram de ouro ou prata
;

havia doze gran-

díssimos vasos d’esle mesmo metal para guardar o

milho consagrado. Os reservatórios que recebiam as

aguas, c os encanamentos para a sua circulação,

eram Iodos da mesma matéria.

Os jardins pertencentes ao templo estavam or-

nados com figuras de animaes
;

as imitações de

plantas eram feitas lambem de ouro ou de prata I

Essas immcnsas riquezas prodigalizadas nos seus

templos foram egualmenle applicadas nos palacios

dos reis, não sómente nos que habitavam, mas lam-

bem nos outros edificados em todas as parles do

paiz, parecendo fabulosa uma tão excessiva magnifi-

cência. Mais isto nos prova sobremaneira que os pe-

ruanos possuíam idéas nas artes muito desenvolvi-

das, como se observou nas obras de suas grandes

estradas, aqueduclos, pontes suspensas, feitas dç
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cordas
;
encontrando-se vestígios de calçadas e ca-

nacs de irrigação em lodo o paiz. Havia no Peni

duas grandes estradas que reuniam cidades oppos-

las, Quito eCuzco. Uma seguia as margens do Ocea-

no, a outra circulava nas elevadas planuras, n’uma

elevação maior que a do Pico de Teneriíe, isto é, a

3:808 melros acima do nivel do mar, alravez de

rochedos, de precipícios, das torrentes e dos gelos,

sendo esta ultima estrada toda calçada á maneira

dos romanos com lages de formas irregulares, tra-

balho reputado por mr. de Ilumboldt o mais gigan-

tesco que homens tinham executado. No prolonga-

mento d’eslas duas estradas, das quaesos inlervallos

eram marcados por pilares similhanles aos marcos

milliarios do povo rei, haviam também construído cas-

lellos chamados— lambos— que serviam de quar-

téis para a tropa quando acompanhavam os lncas

nas suas viagens. Ainda d’estas conslrucções en-

contram-se consideráveis ruinas, principalmente em

Calláo e em Ganar.

Sobre as correntes dos rios lançavam pontes sus-

pensas, lypo primitivo, indicando este rústico tra-

balho aquelles que no presente século o talento

europeu tem collocado sobre tantos rios
;
porém

com a differença que os cabos, em logar de serem

compostos de lios de ferro, eram na America sim-

plesmente tecidos com as libras do Magney (azebre

americano) e envolvidos de um vime do paiz,^ de

grande consistência.

Estes cabos ficavam lixos a grandes arcos de en-

contro construídos de pedra, collocados nas duas

extremidades da torrente
:

portanto essa idéa en-

genhosa de se evitar os pegões que embaraçavam

a navegação nos rios, augmentando-Ihes mais a ve-

locidade da corrente, necessitando fazer-se maior

trabalho, e despeza na sua construcção, linham-n
;

a

já os peruanos, esses povos que os europeus quize-

ram civilisar e instruir, esbulhando-os primeiro de

suas riquezas e aniquilando-os com tormentos e bar-

baridades para satisfazer a sua cubiça. Esses mesmos

povos rústicos já haviam descoberto o modo de es-

tabelecer uma ponte pênsil sem custar dezenas de

contos, nem ser preciso empregar um metal que

se oxyda com tanta facilidade e pela sua excessiva

rigidez não é dos mais proprios para constantes

oscillações e repetidas alterações almosphericas

!

Nos luraulos ou buracas achados n’este paiz, que

arremedavam uma forma cônica, só se tem encon

trado, e ainda apparecem, algumas curiosas amos-

tras da industria peruana, como são: vasos, brace-

letes, collares, balanças, espelhos feitos de pedra

polida, ou uma lamina de prata burnida, e princi-

palmente objectos de cobre.

As armas de que se serviam, eram eguaes áí

dos povos civilisados antes da invenção da pol-

vora
;
usavam lambem de escudos e capacetes de

madeira ou de couro de animaes selváticos, orna-

dos com vistosas plumas de passaros dos tropicos.

A nobreza trazia, pendente d’uma orelha, um
ornamento de ouro, do feitio de ura florão de gros-

sura excessiva. Este distinctivo indicava ser de um
nascimento illuslre

;
e tanto mais a orelha ficava

larga c descaída, mais antiga e elevada era a no-

breza. Os europeus, povos atilados, não quizeram

alterar este costume, e serviam-se de outros florões

que penduravam nos seus fatos, para indicarem

igualmente a sua linhagem.

Uma cousa que causava admiração, era que os pe-

ruanos podessem executar tão extraordinários tra-

balhos cortando enormes pedras de qualidade tão

refractaria corno é o granito, e o porphyro, servindo-se

de ferramentas imperfeitas, pois ignoravam o em-

prego do ferro, posto que existisse este metal no

solo do seu paiz : serviam-se para esse fim de fer-

ramentas de cobre, ao qual ajuntavam uma pequena

porção de estanho. Todas as investigações confir-

mam que nos primeiros tempos em toda a parte, o

bronze veiu a servir depois do uso do cobre puro,

è precedeu sempre ao ferro. Penelrando-se nas re-

giões do continente americano, é que se avalia qual

a importância e o caracter mysterioso dos seus

monumentos ; as suas cidades em ruinas causam

mais parlicularmente esse assombro e bastante curio-

sidade.

Quaes seriam, pois, os povos que as construiram ?

Qual a sua anl guidade?

Que calamidades leriam acontecido para causar

a sua completa despovoação?

Nem a historia nem mesmo a tradição tem res

posta formal a estas questões : e infelizmente não

ha mais que conjecturas baseadas sobre a compa-

ração da archilectura dos outros povos da remota

antiguidade
;
de que nos occuparemos depois de ter

mencionado tudo que soubermos de mais importante

da arte monumental da America.

No logar da mais profunda solidão, a Milla, no

Estado de Oaxaca ha edifícios que se suppõem ler

sido destinados para sepulturas, e que serviam ao

mesmo tempo de asylo onde os parentes dos fina-

dos, que ali os vinham sepultar, podessem demorar-se

algum tempo para se entregarem á magua que sof-

friam.

Tinham esses edifícios salas subterrâneas, era

forma de cruz, provavelmente para depositarem n’el-

las os despojos rcorlaes.

Nos aposentos superiores pintados de vermelhão

e oxydo de ferro, ha uma sala sustentada por seis

columnas de porphyro, sem base nem capitel
;
sendo

para notar que mostrem lambem uma diminuição na

parle superior, como fizeram os outros povos de

diversas regiões quando empregavam as columnas

;

c sem duvida o mesmo typo lhes deu a mesma idéa
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de observação da nalureza, pois ofifereciam á vista a

configuração esbelta dos troncos das arvores : foram

estas as primeiras columnas r|ue se descobriram

pertencentes á arcbileclura americana.

Deixando este sitio arido, e esses rochedos que

infundem melancolia, no centro dos quaes estão

colloeados os edifícios de Milla
;
descendo para o

Estado de Cliiapa, que forma a extremidade do Mé-

xico
;
penetremos n’essas vastas florestas, onde as

palmeiras e os azebres estendem os seus ramos ele-

gantes, sobre espessos matos de um verde escuro,,

occullando á vista Palenqué, mysteriosas e ma-

gnificas ruinas que os hespanhoes em 1750 acha-

ram sem o esperar escondidas n’essas florestas de-

sertas, e lhes causaram tão grande assombro e ad-

miração, não obstante a noticia d’esla importante

descoberta tivesse somente no lim de 30 annos che-

gado ao conhecimento do governo hespanhol

1

É verdade que então não havia ainda os barcos

a vapor, nem a lelegraphia eleclrica para com ra-

pidez se transmiltirem as noticias.

Fica situada Palenqué na base das montanhas

que separam o México de Jacalan, e sobre as mar-

gens de Mical, aflluenle do Tulija, cujas aguas se

dirigem para o lado de Tabasco.

Â cidade que recebeu o nome de uma aldeia

que lhe fica mais próxima, chamaram Palenqué; a

qual se estende sobre uma vasta cireumferencia,

diflicil todavia de avaliar por causa da espessa flo-

resta que a cerca por todos os lados. O mais im-

portante dos seus edifícios é o designado pelo nome

de Palacio, o qual se eleva sobre um montículo ar-

tificial, cuja base é de 91'", 30 por 85m ,80 e de al-

tura 13
m
,20 : escadas postas nos quatro lados lhe

dão accesso. O ediíicio que domina este montículo,

tem 75m ,24 por 60m ,50 e 8m ,í6 de altura, constando

de um unico andar
;
estuque brilhante reveste o ex-

terior
;
um perislylo circumda tudo, mostrando qua-

torze aberturas nas fachadas principaes e onze so-

bre cada uma das laleraes. O interior era separado

em corpos com Ires pateos que os dividem : no cen-

tro de um d’elles ha uma torre quadrada servindo

de mirante, da qual existem ainda quatro andares.

Os pilares que dividem os porlaes da fachada, estão

ornados de baixos relevos com ura estuque muito

fino e as figuras ali representadas lêem 2
m
,86 de

altura. Os aposentos eram de abobadas com as fôr-

mas triangulares, semelhantes ás do lhezoiiro de

Atereo em Micenas, construcção existente em Argos

da era de 1820 antes de Jesus Christo, e vestígios

de antigas pinturas a fresco na Ilalia.

Nada ha de mais extraordinário que o contorno

das cabeças das figuras em relevo, que ornam o

palacio de Palenqué. O profil, desde o cume da

testa até á ponta do nariz, forma quasi um quarto

de circulo. O nariz é de um tamanho desmarcado

;

a nuca é tão achatada que parecia não a haver

11’cssas cabeças. Suppõe-se que esta fôrma singular

do cranco podia depender do syslema de compressão,

meio que usara ainda hoje muitas tribus america-

nas para desfigurar as cabeças das crianças. Pondo

de parte esta exageração na forma dos craneos, são

todavia as esculpluras do monumento de Palenqué

muito superiores a todas as outras representações da

fôrma humana, que lenha produzido a arte ameri-

cana : a altitude dos corpos faz lembrar o lypo do

Induslão ; as roupas, ao savoir fnire egyptien, estão

cobertas de muitos ornatos.

Encontrou-se uma unica estatua muito notável

pela sua similhança com as do Egyplo, pois lam-

bem exprime o mesmo socego na physionomia, a

immobilidade e o repouso interno na sua altitude,

expressão tão opposla ao caracter americano.

Além d’ isto todas as esculpluras de Palenqué, como

as dos monumentos da Assyria, da Pérsia, do Egyplo

e da Grécia, eram coloridas.

Talvez se deva chamar a cidade dos idolos. Fi-

cava situada na margem de um rio, e eslava ro-

deada de muros: em algumas parles leem elles

31
m
,90 de altura. Alguns dos idolos ali achados

tinham 3
m
,C2 de alto por l

m .32 de grossura.

Passando á península de Jucalan devemos men-

cionar em primeiro logar os da cidade de Uxmal,

que pelo numero, grandeza c bella conservação dos

seus monumentos, tem a primazia sobre todas as

outras antigas cidades da America.

Aqui, como em todas as mais cidades d’esle paiz,

apresentam-se com um caracter mais saliente, ap-

parecendo estas eonstrucções collocadas sobre gi-

gantescos terraços. Comprehende-se facilmente qual

será o effeito grandioso que tal disposição devia

dar aos monumentos. O mais importante entre el-

les é a casa das Freiras : compõe-se de uma con-

strucção, formando quatro lados de um quadrado,

i

lendo no meio um paleo de 99m em cada um dos

seus lados.

Estes edifícios apresentam profis difiérentes ;
cada

uma das fachadas é lambem ornada de uma ma-

neira especial.

Os ornamentos e as molduras complicadas que

cobrem esta vasta reunião de 16 fachadas, eram

abrilhantadas de pinturas com vivas cores. Duas

enormes serpentes enroscadas molduravam um dos

porlicos do edifício. A representação da serpente

encontra-se lambem nos monumentos do México c

do Peni.

Não se ignora o logar importante que lhe davam

na mylhologia e nas cosmogonias do Occidente c do

Egyplo.

Será esta representação um effeito do ãcaso, uma

consequência da impressão aterradora e mysleriosa

produzida cm toda a parte pela vista d’este reptil?
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Ou devemos reconhecer o resullado de tradição que

se transrnilliu de povo a povo, alravez o tempo e a

sua longínqua distancia? E o ipic se não pode re-

solver por emquanlo.

O grande Téocalli ou pyramide, chamada casa

do Adivino, eleva se 63"’ acima do solo
;
dois lan-

ços de escadas conduzem ao seu cume. É coroada

por um edilicio de uma fôrma esbelta, ficando os

seus ângulos com um orna lo saliente de lórma re-

torcida. Comparam-n’o, não com muito fundamento,

á- tromba do elefante
;
o que elle faz recordar é o

feitio dos telhados chinezes. A base tem 36'" qua-

drados.

A casa do governador é uma outra extraordiná-

ria construcção de cantaria: tem 103"’, 60 de com-

prido, 13"’, 2*0 de largo, e de altura 10m ,78. A parle

inferior do edilicio está ligada até á cornija, a qual

principia quasi a metade da altura total
;

porém,

cfeste ponto para cima, a sua superíieie aclia-s^

coberta de esculpi uras tão multiplicadas e compli-

cadas que a involvem de ura irnmenso arabesco. O
ornato mais importante encontra-sç por cima da

porta central. Distinguem-se os restos de uma figura

humana, estando sentada sobre uma especie de lliro-

no
;
o ornato da cabeça é gigantesco, superior a

tudo que existe n’este gencro
;
caracteres hierogly-

phicos estão esculpidos á roda cfesla figura

.

Na parede que faz o fundo d’esle edifício,

achou-se assignalada na argamassa que ligava as

pedras uma mão aberla, que linha sido molhada

em tinta encarnada : esta mão linha a pequenez que

distingue a raça americana.

Julga-se que esse signa! era o symbolo de posse

da propriedade, porque é ainda esse mesmo signa!

usado por algumas tribus da America do Norte.

O edilicio de que acabamos de fazer a descripção,

estava collocado no cume de tres terraços sobre-

postos.

Sobre o eirado do segundo d’es les terraços ha

um edifício, ao qual se dá o nome de casa das tar-

tarugas, por causa de um renque cfestes animaes

que se acham esculpidos sobre a cornija. Esta con-

strucção é de um estylo simples, nobre, e pode ser

cilada como producção a mais pura da architectura

americana.

Na visinhança de Ticul estão amontoados entu-

lhos que indicam o local de uma cidade importante.

Fazendo-se excavações em uma sepultura construída

de pedra, tendo a fôrma quadrada e de altura l
m
,32,

descobriu-se dentro um esqueleto na posição de

uma pessoa acocorada, com o rosto voltado para o

Sul no Oceano, as pernas juntas sobre o peito, os

braços dobrados e as mãos parecendo sustentar a

cabeça : é tfesta mesma postura que quasi todas as

tribus da America enterram ainda hoje os seus de-

fu netos,

Todas estas singulares cohstrucções, posto que

tenham algumas semelhanças com os monumentos

egypcios, não na comparação das fôrmas, com os

symbolos dos baixos relevos do Egypto e da índia,

nos deixam até ao presente em conjecturas, princi-

piando por se suppôr que podem ser consideradas

no numero das mais antigas do mundo e terem 3000

annos de data

!

A serpente, o lolus, a cruz rectangular, o T mys-

lico, são emblemas que pertencem etléctivaraente ás

representações mylhologicas e cosmogonicas dos po-

vos primitivos da Asia e do Egypto. Podemos ad-

raitlir que os povos, cuja origem ignoramos, deixa-

ram todavia a expressão da sua civilisação nos

edifícios de Palenqué, herdando, não sabemos por

que modo de filiação, algumas idéas das crenças,

formulas symbolicas do mundo primitivo, mas nunca

provenientes de um contacto immediato com os Egy-

pcios, por lhes terem directamentc dado occasião a

imitarem as suas artes
:
podemos admitlir isto em

quanto não apparccera outras bases mais solidas do

que são aquellas que possuímos acfualmenle.

Ainda mesmo que se podesse provar que os po-

vos que habitaram Jucatan e a America Central,

na occasião da conquista hespanhola, fizessem ainda

uso, pelas suas crenças religiosas, de alguns dos

edifícios dos quaes descrevemos as minas ;. isso não

obstaria para que alguns d’elles não podessem lei-

tão remota antiguidade! O grande Téocalli do Mé-

xico, edificado alguns annos sómente antes da invazão

de Fernando Cortez, na sua construcção havia imi-

tado um plano analogo ás pyramides de S. João de

Teotihualcan. as quaes podiam ser-lhe anteriores 6

ou 8 séculos. Porém é o Egypto principalmenle que

nos apresenta o exemplo mais extraordinário da

duração que pode ter uma arte tradicional. Con-

forme as conjecturas de mr. Lenormant, o sepul-

ehro do rei Mycérinus, filho de Cliéops, encontrado

na terceira pyramide do Egypto, o qual reinou 10

gerações antes da guerra de Troia, recebendo esta

pyramide o seu nome, teria uma antiguidade de

40 séculos antes da nossa era !

Todavia os caracteres hierogly phicos, dos quaes

se compõe a inscripção iEeste sepulchro, e as for-

mulas religiosas que ella contém, são inleiramente

semelhantes ao que se lê sobre os tumulos perten-

centes aos tempos dos Pharaós até á era 370 A. da

V. J. C.

!

Quem negará que egual phenomeno não se po-

desse reproduzir na America central e na Jucatan?

Todos os monumentos d’esta zona americana teem,

no seu caracter geral, uma grande semelhança, mas

nos seus detalhes ha ura sem numero de formas que

os distinguem complelamente. O genero d’esles or-

natos, o estylo das esculpluras e os typos represen-

tados, denotam pertencerem estas obras a idades
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diversas, e a famílias differentes, porém de origem

de uma mesma raça.

Os lemplos são os edifícios mais anligos e os mais

numerosos do México
;
e são lodos edilicados sobre

o mesmo plano ; com a forma pyramidal, composta

de grande numero de liadas de cantaria, estando os

lados cfeslas pyramides na direcção do Meridiano

e do parallelo do logar. listes monumentos ele-

vam-se no centro de um vasto recinto quadrado ro-

deado de um muro, recinto que se pode comparar

cxactamente aos que havia nos lemplos gregos, os

quaes continham jardins, fontes, habitações dos sa-

cerdotes e um arsenal. Uma grande escadaria con-

duzia ao cume da pyramide. Nos Téocallis mais

anligos, é preferida a pyramide troncada, lendo

por remate uma capella encerrando idolos de uma
corpulência colossal. Nos Téocallis mais modernos,

a planla lem a forma de capella encerrando as

imagens dos deuses e o aliar dos sacrificios : era*

ahi que os sacerdotes conservavam o fogo sagrado.

O espectáculo que apresentavam as ceremonias do

culto, visto d’essa elevação, era o mais magestoso.

Todo o povo podia gosar da vista da procissão dos

Téopiqui, a qual subia e descia a escadaria da

pyramide. Comludo os Téocallis não serviam so-

mente como edifícios religiosos: ha toda a cer-

teza que dentro d’eiles abriam sepulturas, nas quaes

se depositavam os restos morlaes dos reis e dos

príncipes.

A cõnstrucção do monumento do Gualusco dá

uma idéa da configuração dos templos e da arte

monumental dos primitivos habitantes do México.

Este Teocalli está sobre uma collina no meio

das montanhas : compõe se de duas parles, das

quaes uma serve de base á outra. A que lhe fica

inferior é uma pyramide composta e troncada
;
divi-

de-se em Ires partes de egual altura, formando re-

saltos e sendo revestida de cantaria.

Uma grande escadaria conduz á extremidade su-

perior.

A segunda pyramide que lhe fica sobreposta di-

vide-se no interior em ires salas rematadas por uma
plataforma : mas está construída de alvenaria, guar-

necida de cal colorida sem oxydo de ferro. Esta

pyramide, como todas as outras d’este paiz, esta-

vam perfeilamente orientadas, tendo a entrada vol-

tada para o Oeste.

No Valle do México, no meio da planície cha-

mada Micoalt, isto é — o cominho dos mortos —
vêcm-se dois Téocallis, um dedicado ao Sol, Tona-

lim, o outro a Mezlli, a Lua
;
estão rodeados de

seus pequenos tumulos, que serviam de sepulturas

aos chefes mexicanos, e foram collocados regular-

mente sobre varias linhas parallelas do Norte ao

Sul, e Leste ao Oeste: em cima doestes dois mo-

numentos havia estatuas collossaes cobertas de cha-

pas de ouro que foram arrancadas pelos soldados

de Fernando Cortez. A maior d’estas pyramides tem

55m de alto, e 208 de comprimento na base sobre

cada um dos seus lados, vindo a ser maior que a

terceira pyramide do Egyplo, dastres maiores que

existem n’aquelle paiz.

Quando os hespanhoes chegaram ao México, en-

contraram este império muito rico e muito flores-

cente
;
a capital eslava dividida em quadrados re-

gulares, formados por essas ruas principaesecanaes.

Em cada quadrado se elevava um Teocalli.

O principal templo occupava o centro da cidade

;

ficava collocado em ura vasto recinto construído

de cantaria
;
este recinto era ornado de nichos e

esculpluras, contendo aposentos para 5:000 sacer-

dotes.

A porta do templo era circular e parecia se com
a bocca aberta de uma serpente.

O palacio do rei Montezuma apresentava uma
fórma analoga, parecendo~se com as habitações da

China
;
compunha-se de vários corpos separados por

paleos e era defendido por uma fortificação reclan-

gular. Havia n’esíe edifício Ires grandíssimas salas e

mais de 1:000 casas, todas com xadrez de mármore,

estando as paredes revestidas com madeira de ce-

dro.

O monumento mais importante pertencente a Cho-

lula, vê-se no logar chamado Papantla, montanha

fabricada pelas mãos dos homens. A sua configura-

ção é pyramidal
;
porém a linha que fórma a aresta

da elevação não condiz com as arestas de que

são formadas as pyramides do Egyplo. Esta pyra-

mide apresenta differentes andares, compostos de 6

corpos reentrantes uns sobre outros. O corpo ou

degrau inferior tem 439m de comprimento em cada

uma das suas quatro faces e uma altura perpendi-

cular de 54m
;

tem 24 nichos ôcos quadrados de

l
m
,98 em cada lado : o segundo corpo tem 20 ni-

chos
;

o terceiro 16 ;
o quarto 12 ;

o quinto 10 ;
o

sexto 8. Suppõe-se que deveria ainda ter um sétimo

corpo, o qual poderia ter 6 nichos em cada um dos

seus lados. Sobre uma das faces d’esla pyramide,

da qual os degraus seriam muito altos para se su-

bir por elles ao verlice, ha uma escadaria com 120

degraus bastante espaçosos, que cortava lodos os

andares da pyramide, e pelos quaes se chegava á

plataforma superior, onde havia uma pequena ca-

pella com o idolo Quelzacoalt, o deus do ar, ao qual

se faziam sacrificios.

Todas os conslrucções do templo dos Inças, nas

cordilheiras, sobre um espaço de 90 kilometros, são

de tal forma idênticos a este monumento que aca-

bamos de descrever, que parece terem sido edifica-

dos todos pelo mesmo archilecto !

N’esla resumida descripção que temos feito sobre

a archilectura pertencente á America, se pode for
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mar uma idéa, ainda que imperfeita, da sua arte

monumental. Conservam-se alguns vestígios, prin-

cipalmenle nos Teocallis, visto estes monumenlos

servirem lodos n’esse paiz de templos
; e quanto aos

tumulos, poderemos suppor o caracter da sua ar-

cliileclura pelas fôrmas, proporções e ornamenta-

ção como haviam sido executados na arte monumen-

tal do Egyplo
;
todavia a respeito da archileclura da

America falta ainda o completo auxilio da interpre-

tação dos seus hierogly pliicos, como possuímos ácerca

da significação dos monumentos de Tehos. É para

notar que povos tão diversos, habitando regiões tão

afastadas e cultos differenles, tenham adoplado nas

conslrucções dos seus templos, na collocação des-

ses monumentos, formas quasi idênticas, orientan-

do-se todas como se houvesse um accordo entre ra-

ças tão opposlas de culto e costumes. E verdade

que a forma pyramidal não se deve julgar nascida

unicamente de um principio symbolico, mas sim o

resultado da expenencia, que demonstra pralica-

menle ser a configuração pyramidal que dá maior

solidez para se fazerem estes monumentos : não

obstante, isso não é uma razão para que esses anti-

gos povos não podessem ter uma mesma origem,

ainda que as gerações antigas que foram habitar a

America tivessem alterado ou modificado os seus

costumes e cultos.

É de esperar que a commissão scientifica, que a

França mandou ultimamente ao México na occasião

em que o seu exercito ali foi pôr termo á anarchia,

tomando por exemplo o que já n’outra epoca Na-

poleão I havia praticado acompanhando-se de homens

celebres nas letras, nas scienciascnas artes, quando

deu esse grande vôo até ao Egyplo para que 40 sé-

culos das pyramides contemplassem o valor dos

seus soldados e ao mesmo tempo podessem os sá-

bios investigar os mysterios que Memphis e as mar-

gens do Nilo tinham guardado impenetráveis á com-

prehensão de tantas gerações : digo, pois, é de

esperar que os conhecimentos de homens tão emi-

nentes possam romper esse véu espesso que ainda

encobre a origem da raça americana, definitivaraente

avaliar o gráo de sua antiga civilisação, certificar

se ella foi transmittida pelos povos da Asia, ou

creada e desenvolvida no proprio solo americano.

J. P. N. da Silva.

^aaaaAAAAAAa^-^

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N.>W

Compõe-se esta estampa de diversos objectos

prehistoricos de especial allenção, não tanto pela

sua remota antiguidade, matéria, e perfeição dos in-

strumentos em silex como pela raridade d’uma

ponta da frecha de bronze
;
sobretudo, pela rarís-

sima Iorque.

Os habitantes primitivos da Europa fabricaram

as lorques com estanho, tirado da região onde pri-

mitivamente foi descoberto, tendo sido precisos mui-

tos séculos para se servirem do bronze
:

portanto,

são as lorques de estanho muito estimadas pelos

archeologos, não só pela sua antiguidade, como por

ser mui raro descobrirem-se nas escavações que

até ao presente se leem emprehendido para os estu-

dos prehistoricos.

Em lodos os tempos e entre todos os povos da

terra habitada, por mais rudes que fossem, tanto

os homens como as mulheres cogitaram logo em ob-

terem enfeites para se embellezarem, ou ostentarem

os homens a preeminência entre os seus, e mesmo
patentearem testemunhos de sua coragem. Não

conhecendo ainda os metaes, serviram se de peque-

•ninos seixos, de conchas e dentes de aniraaes para

esse fim, mas tiveram sem duvida grande embaraço

para os furar e poderem ser enfiados para lrazel-os

pendentes ao collo : mas a intelligencia humana,

posto que ainda falta de cultura, tinha todavia o

germen para lhe despertar o genio inventivo e po-

der satisfazer a infancia de suas aspirações. Era ne-

cessário pois inventar o meio de abrir um furo nos

seixos, essas primeiras joias de que a coqueteria

das mulheres lançou mão para os seus adereços.

Pela fórma mais ou menos espherica e facilidade

de se encontrarem os seixos, pareciam indicar qual

seria o uso das pérolas em longiquos séculos.

Para resolver esse difficil problema empregavam

as pontas agudas das armas dos animaes e a

areia para abrirem os furos. Mas que tempo e

paciência seria necessário n’esse trabalho ! Sendo

preciso satisfazer a vaidade, colheu-se por esse

esforço maior aptidão, porque fez discorrer que, se

os furos fossem completos operando* só de um lado

dos seixos, elles ficariam com uma fórma cônica

desagradavel á vista e mesmo não apresentariam

a fórma natural do objecto. Para evitar um tal de-

feito, fizeram esses furos attacando os dois lados do

seixo, e d’este modo conseguiram no centro um ori-

fício sufiiciente para se poder enfiar, ficando mais

regular o furo, porque as suas faces appareciam

circulares no contorno.

Quando se fez o descobrimento do estanho e de-

pois se soube compôr o bronze, preferiram então as

torques e os braceletes, empregando outros metaes.

Tal era a vontade de usarem esses enfeites ! E como

não tinham ainda achado o modo de dar flexibili-

dade ao metal para poder abrir e unir estes adornos,

fabricavam-os em círculos fechados
;
mas quando

fossem adultos, os braceletes não poderiam passar

pela palma da mão. Para se não privarem d’eslo

enfeite, logo desde a infancia enfiavam o bracelete
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com o seu grande diâmetro, trazendo-o no cimo do

braço, pois com a idade engrossando o punho, elle

tomaria o logar para que linha sido feito, tanto para

o punho como para cima do tornozello. Ainda hoje

os africanos têem este costume.

A Iorque, representada nYsta estampa, é com-

posta de dois braços torcidos, havendo entre elles um

cordão de pequeníssima grossura que torna elegante

o seu feitio. As duas extremidades foram achatadas

a martello. tanto para reunir as duas pontas n’aquella

extremidade, como para não molestarem o collo

as vivas arestas quando se servissem d’ella como

enfeite. Note-se que tem a precisa estabilidade para

se poder alargar afim de se collocar no pescoço. Os

braços (Posta Iorque leem, no logar em que se ligam

os dois fios melallicos, um orifício na parte achatada

do lado esquerdo, faltando-lhe este furo no lado

opposto, que deveria servir para lhe passar uma

correia e ficar suspenso ao collo.

As delicadíssimas pontas de frechas de silex de

diversas córes e sua pequenez eram para a caça de

pequenas aves. Foram estes instrumentos examina-

CHRONICA Dl NOSSA ASSOCIAÇÃO

A nossa associação premiou com medalhas de prata

dois distinctos socios pelas suas importantes publi-

cações archeologica’s, o sr. visconde de Castilho

pelo seu livro — Lisboa Antiga, — obra dedicada

á Real Associação, e o sr. D. Rodrigo Amador de

los Rios, pela memória de Inscnpções Arabicas de

Hespanba e Portugal, em que menciona que fôra em
Mcrtola que se havia descoberto primeiramente a

segunda maneira da escripta arabe na Ibéria.

O nosso presidente, o sr. Possidonio da Silva,

adquiriu de França para o nosso Museu specimens
de historia natural, de notável interesse, achados no
fundo do mar pela commissão scientifica franceza,

que durante quatro mezes esteve empregada n’essas

descobertas a bordo da fragata de guerra — o Ta-
lisman.— Constam dc vários objectos muito curiosos

achados na profundidade de 170 a 7:000 metros.

Estão expostos no Museu do Carmo.

O socio o sr. commendador José Tedeschi offerc-

ceu para o nosso Museu grandes frechas e arcos dos
gentios do Amazonas. Foi dadiva valiosa, pois ainda
não tínhamos nenhum exemplar d’essas armas ame-
ricanas.

Esteve exposta no nosso Museu a interessante col-

lecção de estampas relativas ás armas dc fogo desde
a sua origem até o final do xvni século, em numero
de 300 exemplares, representando os modelos que
existem no Museu archeologico de Nurumberg. Esta
offerta foi feita pelo seu distincto directo*, o dr.

Epenwein, ao fundador do Museu do Carmo, o sr.

Silva.

dos pelos archcologos no Congresso de Rochella em
1 S82

,
declarando poderem ser classificados como

joias cellicas.

A frecha de bronze com as arestas farpeadas, é

também considerado objeclo raro no nosso paiz
; e

tanto assim (pie o insigne archeologo francez, Mr.

Carlailhac, pediu uma reproducção pholographica

paia ser inserida na sua importante publicação

acerca dos objectos prehisloricos de Portugal
;
pois

é considerada de muito interesse pela sua raridade.

O machado de pedra, posto que não seja dos

mais perfeitos que se tenham descoberto no paiz,

todavia chama a allenção por ler sido achado era

outro dolmcn proximo cPaquelles em que as pontas

de frechas foram encontradas pelas nossas investi-

gações na proximidade da cidade iPElvas. Estes

instrumentos são de muito apreço, tanto para a

sciencia, como de subida valia archeologica por ter

sido feito o seu descobrimento no solo de Portugal.

J. P. N. da Silva.

A util sociedade Martins Sarmento, da cidade dc

Guimarães, propoz a troca do seu Roletim com o da

nossa Associação; egual pedido recebemos das Socie-

dades de geographia do Rio de Janeiro e da cidade

do Porto ; ao que da melhor vontade a Associação

annuiu.

O socio o sr. visconde dc Castilho foi eleito the-

soureiro da nossa Associação na sessão da Assem-
hléa Geral de 3 de junho do corrente, para exercer

este logar vago pelo obito do socio o sr. Francisco

da Silva Vidal Junior.

O socio correspondente o sr. Joaquim José da Nova
fez novo offerecimento de objectos muito curiosos

da America do Sul. Este cavalheiro, que tem presen-

teado por varias vezes o nosso Museu, todas as ve-

zes que de suas viagens regressa a seu paiz, sempre

se lembra de enriquecer as nossas collecções ; mui-

tos louvores merece pelo empenho que manifesta

em concorrer no augmento dos nossos estudos ar-

chcologicos.

O sr. Possidonio da Silva foi fazer investigações

em vestígios romanos no logar de Calombeiros no

concelho dc Óbidos, proximo de Olho Marinho, onde

encontrou ruinas de habitações romanas na profun-

didade dc l
n,,6S ;

tendo as casas mosaicos com diffe-

rentes padrões, compostos de quatro cores. O espaço

occupado por estes vestigios tem de superfície 1600

melros. Paredes com a grossura de 0,42 separam as

casas. Também se descobriram ruas calçadas. Gran-

díssimo numero dc moedas de cobre se tem achado,

porém bastante oxydadas. O objecto artístico o mais

importanto, que por emquanto foi encontrado, é a

representação de um carro do bronze com quadriga,

de notável merecimento, üm exemplar do mosaico e

algumas moedas trouxe o sr. Silva para o nosso

museu.
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NOTICIÁRIO

Uma nova cidade fundada em Texas, na America,

foi ediücada em um dia ! ! I

No dia designado, os terrenos foram divididos em
442 lotes, arrematando-se em noventa segundos ! Dois

bairros íicaram estabelecidos na distancia de Ires

milhas um do outro. Ao mesmo tempo appareceram

no prado, grandes carretas transportando casas de

madeira: collocaram-as rapidamente sobre o solo,

tendo feito os alicerces no intervallo de as descar-

regarem !

No dia immediato ao da posse pelos colonos, 12

casas estavam promptas; no fim de dois mezes esta

nova cidade de Muc-(írezor contava 170 casas para

uma população de 500 almas. Um mez depois já

ali se publicava um jornal

!

A exposição de Bellas Artes em Paris tem cha-

mado a attenção do publico illustrado. A secção de

arcbitcctura civil consta das restaurações dos edifícios

nacionaes; porque a parte illustrada d’esta nação

toma um interesse real na conservação dos seus

monumentos. Encontram-se alli dispostos os dese-

nhos em grupos, por generos, de suas especiaes

construcções.

Na Inglaterra nomearam inspectores de salubri-

dade, aüm de inspeccionarem as construcções das

habitações na capital, não sómente durante a occasião

d’essas edificações, como em epochas periódicas,

quando a casa fôr habitada. Os inspectores deverão

examinar primeiro os competentes projectos, e sem
auctorisação não se poderão pôr em execução, con-

forme as disposições indicadas aüm de se obter o

melhor saneamento da cidade.

Quando se tomarão em Portugal estas urgentes

providencias ?

Uma rara descoberta, unica para a Europa Cen-

tral, foi a de objectos funerários de oiro, talvez de um
guerreiro scytha, descoberta que teve logar em Velter-

felde no Niederlausitz. O mais curioso de todos elles é

a representação de um peixe da grandeza de 0"‘,52

centimetros, em folha de ouro rebatida, mostrando

sobre as escamas differentes animaes; um tigre, um
javali, um leão e um veado, agarrados uns aos ou-

tros pelos' quartos trazeiros. Tem do lado do ventre

peixes de diversas especies collocadas a par, e ter-

mina do lado da cabeça por uma sereia. Na parte

central, no extremo opposto, ha uma aguia com as

azas abertas, e aos lados, indicando a fórma espal-

mada da cauda, duas cabeças de carneiros. SuppÕe-se

ser executado no principio do v século de J. C.

No proximo mez de setembro terá logar o con-

gresso dos engenheiros e architectos em Turim. O
convite é dirigido também aos architectos estran-

geiros. Os trabalhos terão seis sessões em dias suc-

cessivos, no palacio da Academia das Sciencias.

Yicente — muralhas de Avila — ruinas de Numan-
cia — collegiada de Covadonga — cgreja de S. João
do Douro — mosteiro de Santa Maria de Huerta — e

S. Gregorio de Valladolid. A associação central dos
architectos de Madrid exulta de jubilo por ver de-

cretada tão util deliberação, lendo-se na Revista
d’esta associação

: que são joias da arte palria postos

a salvo do vandalismo, que estavam expostas a per-

derem-se.

Todas as nações cultas se esmeram na conserva-
ção dos seus monumentos nacionaes; e nós nos re-

gosijamos também com os nossos confrades hcspa-
nhoes por tão acertada providencia architectonica.

Mr. Maspero teve a fortuna de fazer o descobri-

mento de um tumulo intacto egypcio, a Saggarah,
que é da época da vidynastia. Acharam dentro cinco

barcas funereas com todos os remadores, um grande
caixão de madeira coberto de inscripções, collares, e

um grande sarcophago ainda fechado ! E’ a primeira
vez que acontece a um europeu achar um tumulo
tão antigo

!

Uma grande surpreza architectonica acaba de se

dar em Roma, tendo-se achado que o collossal palacio

de Farneze está ürmado sobre duas ordens de
salas, abobadas sobrepostas. A mais inferior d’estas

muitas vezes foi innundada pelo Tibre, que a tem
quasi enchido ccm camadas de lodo do rio, perto

de cinco metros. Tendo-se lavado uma das salas

do andar superior, appareceu um grande mosaico

com figuras pretas sobre fundo branco, representando

quatro cavallos a galopar, trazendo alguns caval-

leiros juntos, c outros homens nus cm pé em at-

titude de acrobatas, representação bastante rara

n’este genero.

Pela fórma das antigas construcções das paredes

d’estas salas, seriam edificadas no tempo de Setimio

Severo.

Em Hespanha descobriram restos de um cemité-

rio romano, proximo de Talavera de la Reina. No
numero dos objectos encontrados nas sepulturas, ha
um annel de ouro massiço com camafeu sigilar, que
representa um satyro, tendo sido tirado da phalange

annular do esqueleto.

O Congresso dos Archictectos Civis que se reuniu

este mez em Nice esteve muito concorrido. Ali se

ventilaram questões de grande alcance para a ar-

chitectura. Dez mil convites se expediram aos archi-

tectos de todas as nações ; a nossa associação e o

seu presidente adheriram como subscriptores ; o sr.

Possodonio da Silva apresentou um quesito que foi

acceite.

O insigne architecto mr. Carlos Granier presidiu

ás sessões e ao banquete, no qual fez um speech,

que foi muito applaudido, como sempre merece este

celebre architecto, quando toma parte nos congres-

sos para o progredimento da nossa nobre arte.

O governo hespanhol acaba de approvar a classi-

ficação de monumentos nacionaes para: a basilica de S. 1884, Lallemant Frèrea Typ., Lisboa.
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SECÇÃO DE ARCHITECTURA

ARCHITECTURA DA IDADE MEDIA

(Continuado do numero antecedente, pag. 88)

De todas as artes, a architectura é aquella que

tem menos meios expressivos. 0 seu trabalho de-

pende principalmenle da matéria de que se serve e

de combinações mathemalicas. Alem disso, opéra

com menos independencia, em comparação das ou-

tras artes, sendo obrigada a fazer concessão ás cir-

cumslancias, moldando-se ás exigências dos coslu-

maes e do clima. Todavia não se deve suppôr que

julguemos principal merecimento d’um edilicio a sua

commodidade e conveniente divisão
;
ha que atlen-

der a outras condições mais superiores, as quaes

devem ser observadas para elle merecer a nossa

admiração.

Vitruvio, architeclo do imperador Augusto, re-

sumia em Ires palavras os princípios que deviam

presidir á conslrucção de qualquer edifício. E’ pre-

ciso ler em vista, dizia elle, a utilidade— a so-

lidez— e a belleza. Sem duvida, em primeiro

logar deve-se pensar na utilidade que lerá o ediíi-

cio, pois qualquer conslrucção deve ser perfcila-

mente apropriada ao seu destino
;
portanto, as suas

distribuições serão determinadas conforme a ap-

plicação que tiver, e nunca sacrificadas a qualquer

consideração de menor importância.

Deve-se pensar em segundo logar na solidez do

edifício
;

sendo solido tanto quanto necessário,

sem se fazer despezas inúteis, empregando-se para

isso os meios mais experimentados e simples. As

suas formas serão diversamente desenhadas, con-

forme a matéria em que forem executadas, már-

more, pedra mais ou menos rija, ferro ou madeira.

0 architeclo, depois de ler preenchido estas con-

dições, haverá concluído a sua tarefa? Ainda mesmo

que observe as precedentes disposições com a in-

telligencia a mais profunda, se o seu talento não o

elevar alem d’islo, trabalhará apenas para merecer

a nossa estima
;
porém não terá feito ainda cousa

alguma, que nos possa impressionar, que seja digna

da nossa admiração, e capaz de fazer sobresair a

sua reputação como artista habil c de talento. Para

obter este titulo, será preciso que dè á sua obra

uma qualidade mui importante, deleitar a vista; qua-

lidade de belleza que tanto recommenda Vitruvio.

Esta condição é mais diílicil do se pôr em pratica,

todavia é a unica (pie pode reconomendar qualquer

obra d’arto e fazer ver o merecimento do architeclo.

Ura monumento, para ser bcllo, deve-se apresen-

tar á nossa vista com o aspecto do uniformidade o
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harmonia tão indispensáveis a qualquer manifestação

de belleza.

Esta lei é imposta a todos os systemas architecto-

nicos
;
apptfcando-se mesmo ás suas transformações,

não dispensa nunca esta principal condição. Os edi-

fícios construídos a intervallos distantes de tempo,

sob influencias diversas de costumes e climas,

apresentam-se com apparencias mui differentes

,

mas se os reputarmos bellos, é porque lhes encon-

tramos as condições de harmonia e uniformidade.

Na idade média a architectura punha na execução

das suas obras mais liberdade do que a arte grega,

não obstante serem muito mais complicadas as suas

combinações
;

isso não obstava para o architecto

primeiraraente discutir, medir e equilibrar, a fim

de agradarem á vista os differentes membros das

suas construcções, bem como os detalhes da orna-

mentação. A basílica do viu século e o templo

grego não são determinados pelo mesmo systema

de proporções, pois estes dois edifícios não foram

delineados do mesmo modo e por isso a harmonia

que resulta das suas fôrmas, não é a mesma
;
entre-

tanto, se se notasse qualquer desafinação de um
detalhe com o todo, quer n’um quer n’outro, pro-

duziria em nós um effeito de desagradavel deshar-

monia, e lhe diminuiria muilo o seu merecimento.

E essas variedades de combinações, nas quaes se

podem achar a uniformidade e harmonia, são certa-

mente uma vantagem para o architecto, mas tam-

bém representam mais uma grande difficuldade que

terá a vencer. Na natureza o Ente Supremo pôde va

riar as suas obras sem fim, oflerecendÒ-nos o espe-

ctáculo da belleza sob os aspectos os mais diversos,

ífesses seres sem numero que se offerecem cada um
com um caracter differente

;
porém n’essas obras se

reconhece que a poderosa fecundidade do Creador,

com bastante admiração nossa, nunca se afasta das

regras eternas estabelecidas pela sua infinita intelli-

gencia. O homem, por um insigne privilegio, tra-

balhando sobre a matéria, parece seguir o exem-

plo de Deus, talhando as suas obras na natureza

physica
;

infelizmente, mal conhece as leis que o

devem guiar n’esses seus trabalhos, não tendo

nenhumas formulas determinadas a seguir
;
e esta

alternativa indefinida torna o seu exito mais incerto,

vindo a ser para si um grande obstáculo a vencer,

e muitas vezes um escolho que não antevê ! Acon-

tecerá, pois, ter o architecto de alterar profun-

damente regras, que nunca devia infringir, e o

(jue ainda é mais para sentir é muitas vezes o

artista mesmo não notar esse desvio imperdoável.

O esculplor ao reproduzir a figura humana, por

pouca pratica que lenha da sua profissão, desco-

brirá sem hesitação, em comparando a copia ao

mo leio, se executou qualquer desproporção incom-

patível com os preceitos da sua arte; e:n quanto o I

architecto não tem por guia para as suas obras senão

a sua aptidão e raciocínio baseados sobre dados,

que se modificam em cada nova obra que executa ;

por conseguinte o merecimento mais superior n’uma
composição archilectural será sempre o resultado

do sentimento e da inspiração do artista. O renas-

cimento da architectura havia pretendido então es-

tabelecer regras e formulas fixas, achava-se por-

tanto em verdadeira contradicção com a pratica

seguida na antiguidade, que tanto forcejava por

imitar.

Esta independencia põe o talento do archite-

clo em risco
;
alem d’isso, auclorisando-o a appli-

car os mais indeterminados e diversos princípios,

difficulla-lhe também muito a apreciação das obras

executadas. A critica não pode exercer-se com a

mesma afouteza, no exame dos edifícios de tão

differentes aspectos, nos quaes, todavia, se encon-

tram as mesmas condições. As opiniões as mais

conlradictorias são emittidas n’este caso, não so-

mente sobre tal edifício em particular, porém so-

bre o proprio systema de architectura, considerado

na sua generalidade. Não obstante estas opiniões

serem divergentes, estão comtudo de accordo sobre

um ponto, que precisamos estabelecer como base

essencial, e lodos os críticos se conformam em de-

clarar ser a condição de harmonia e uniformidade

uma regra indispensável para haver belleza em qual-

quer edificação.

Um monumento não pode indicar um pensamento

com a mesma clareza, que vemos n’um painel, ou

n’uma estatua. Elle despertará na nossa alma unica-

mente sentimentos vagos, impressões confusas
;
en-

tretanto, pode-se affirmar com desassombro, que com-

prehende uma representação, e esta representação

nos dá o valor da sua belleza, pois será a manifes-

tação do invisível : axioma que já tive ensejo de

demonstrar.

As combinações de fôrmas e de linhas, ás quaes

pedimos as condições de uniformidade e harmo-

nia, oíferecem-nos, pelo caracter que assignalam

no edifício, representações differentes, como são os

diversos aspectos da natureza. As linhas horison-

taes deixam o nosso espirito vaguear mais facil-

mente nas regiões d’este mundo
;

emquanlo as

linhas verticaes elevam o pensamento guiado pela

vista para o infinito no espaço.

Um edifício pela sua grandeza e magnificência

pôde causar-nos impressão, como acontece contem-

plando-se as scenas mais encantadoras da creação.

«Nunca, contemplando qualquer montanha, «diz um

«distinclo escriptor francez,» experimentámos um
«sentimento da nossa pequenez, similhante áquelle

«que nos surprehendeu admirand) a cupula de

<iS. Pedro em lloma, da qual as paredes pareciam

«fug'r da vista, e se elevavam cada vez mais, como
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«arrebatadas por mãos invisíveis. Foi collocando

«nos ares, com uma maravilhosa grandeza, essa cu-

«pula, que Miguel Angelo nos revelou lodo o al-

«cance do seu genio; foi-lhe preciso mover-se com

«ousadia na immensidade para ser sublime.» E

na verdade, a significação indicada em um edifício,

pelas suas fôrmas, a linguagem que nos revela, será

tão facil de comprehender, como a da natureza,

fazendo-se notar de qualquer pessoa que possua um
sentimento elevado, e seja susceptível de uma viva

sensação.

A architectura e a musica são duas artes diffe-

rentes, porém possuem esse mesmo caracter de vago

na expressão, e por conseguinte têem esse mesmo

privilegio de elevar o pensamento para o infinito.

Também o clima do paiz onde se ergue um edi-

fício terá sem duvida contribuído para determinar a

sua physionomia e aspecto
;
alem da significação da

sua applicação especial, que nos será manifestada

sempre pelo seu respectivo caracter.

Sem nos collocarmos em um ponto de vista mais

vasto, podemos declarar, que os monumentos ex-

primem a vida, os costumes do povo para o qual

foram construídos, e o templo mais especialmente

se harmonisa com as crenças d’esse povo.

O templo tomou primeiramenle o caracter de

augusta gravidade, que a religião imprime a tudo

competente ao seu mister; alem d’isso tem uma
apparencia particular, conforme o culto ao serviço

do qual foi erigido. Um dogma não pôde só por si

produzir um systema archilectural. Para elle se for-

mar devem concorrer muitas outras circurastancias.

Mas se cada povo traduz a sua vida moral, pelos

seus edifícios de utilidade e de recreio, como não

manifestará elle a sua fé religiosa no templo levan-

tado a Deus que adora ? Por menos sinceras que se-

jam as suas convicções dará, não obstante, uma
evidente significação a essa obra, pois será o tes-

temunho mais patente da sua crença. Os monu-

mentos da Attica parecem divulgar-nos a existência

indolente e esplendida d'essas populações, das quaes

'a vida se gosava sob a mais pura almosphera no

meio dos silios os mais encantadores. Nós ahi

encontramos a imaginação arrebatadora, de que

estavam animados os poetas Pindaro e Sophocles,

assim como a rasão profunda que dirigia Platão

nas suas theorias muitas vezes sublimes.

Porém, se examinarmos os templos gregos, re-

conhecel-os-hemos também, como uma revelação

evidente das doutrinas pagãs que dominavam n’a-

quelle paiz, que os povos da Attica podiam entre-

gar-se aos prazeres da vida, a exemplo de suas

divindades, ás quaes haviam altribuido as suas

próprias paixões. Fazendo por esta maneira a di-

vindade á sua imagern, elles a tinham apoucado.

Ainda mais, os Hellenos não nutriam aspirações

álem d’esla vida, e por isso não se privaram de ne-

nhum prazer. A disposição dos seus templos era a

expressão d’essas mesmas crenças. O edifício, posto

que perfeitamente regular, simples e harmonioso,

comludo não parecia elevar-se para as regiões su-

periores
;
a sua phisionomia é caracterizada pelos

numerosos pontos de apoio sobrecarregando a terra,

e por linhas horizontaes do enlablamenlo. No san-

tuário da religião dos gregos a divindade ficava

como humilhada, pois o Deus parecia estar compri-

mido debaixo do tecto do seu templo. Também,
conforme affirma Plinio, a Minerva d’ouro e marfim,

obra de Phidias pertencente ao Parthenon, tinha de

altura H metros
,
em quanto este edifício não tinha

mais de 17 melros d’elevação! Em Olympia, se-

gundo o que descreve Strabão, o Júpiter que se

adorava n’esse templo, no qual estava sentado, se

por ventura se levantasse, teria rompido o telhado

com a cabeça

!

O genio do christianisrao é mui differente, e por

esse motivo também mui differente é o caracter

dado aos seus templos. O chrislão acceita a vida

como sendo um noviciado, a terra é para elle um
desterro

;
os prazeres ephemeros encontrados na sua

peregrinagem não lhe fazem esquecer a felicidade da

patria que aspira alcançar. O Deus da sua adoração

é infinito na sua bondade
;
mas, pela encarnação do

verbo, tem elevado até a si a humanidade. O tem-

plo deve pois representar essa humildade para com

Deus, essas communicações intimas da terra com o

Ceu. Por esta rasão, nas construcções ogivaes, as

linhas e as formas verticaes dominam
;
as agulhas

arremessadas até ás nuvens indicam o cimo do mo-

numento
;

as naves divididas e as capellas multi-

plicadas dão ao edifício profundidade mysteriosa
;

parece estar Deus residindo perpetuamente no silen-

cio do tabernáculo, como convidando o homem a

exercícios espiriluaes. N’esses refúgios escondidos a

alma medita espontaneamente, c disfrueta essas agra-

daveis confidencias, com as quaes o coração se es-

quece da terra e se eleva para o Ceu. Todas estas

sensações que recebemos do monumento christão

considerado em si mesmo, e nas suas relações com

a religião onde elle se ergue, no pensamento que

exprime, todas essas impressões se confundem em
uma só, a— Esperança— operando sobre nossa

alma com o maior poder. Igualmente n’um edifício,

a sua significação o embellezará ainda mais com to-

das as recordações que lhe são próprias
;
pois nos

referirá o seu passado, moslrar-nos-ha a intelligen-

cia de quem o delineou, assignalando-nos também a

constância d’aquelles que realisaram a sua execução,

ficando indicados por modo tal todos os aconteci-

mentos de que foi testemunha silenciosa. Um mo-

numento é como se fosse um livro, sobre o qual uma

geração tivesse escripto em caracteres indeleveis a
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sua vida, costumes e convicções. Elle será no futuro

a revelação fiel do passado. É principalmente por este

concurso de circumstancias e de recordações que o

templo toma uma significação mais formal, e vem a

ser um dos mais eloquentes symbolos da fé de um
povo.

D’estas considerações devemos deduzir varias

consequências muito importantes, que são as seguin-

tes : Em cada região, os editicios serão comprehen-

didos melhor pelo povo que os concebeu e realisou.

As gerações novas, examinando essas obras das

eras remotas, encontraram as mais preciosas re-

cordações da sua historia, o mais valioso e au-

thentico testemunho da fé dos seus antepassados.

Estas recordações dão aos proprios monumentos um
prestigio sagrado, impõem respeito e imprimem-lhes

um cunho que não terão obras de egual valor, cu-

jas origens sejam ignoradas.

Para se comprehender a significação, o symbo-

lismo de um monumento, não se deve esquecer o

passado que recorda, e que n’elle está explicado.

Taes memórias em sendo destruídas ou despreza-

das, o edifício não conservará senão a belleza ma-

terial de suas formas
;
despojado das suas apparen-

cias mais expressivas, unicamente nos offerecerá

um aspecto difficil de comprehender. Diz se com

verdade, que os monumentos explicam a historia e

fazem conhecer claramente os factos esquecidos, po-

rém é preciso accrescentar ser também a historia

indispensável para se obter a intelligencia d’esses

mesmos monumentos. Durante muitos séculos não

houve senão o desdem para com as construcções

ogivaes, mas as intelligencias mais elevadas não

viam n’este genero de architectura apenas uma des-

ordem indescriptivel

!

Hoje em dia o estudo da archeologia fez com-

prehender no seu devido merecimento essas produc-

ções legadas pela idade media, causando as suas

obras a merecida admiração nas idades futuras,

ao mesmo tempo que encerram uma censura para

a esterilidade da arte moderna.

Assim também para se comprehender a signi-

ficação dos edifícios gregos, é preciso vèl-os na re-

gião para a qual foram delineados, fazendo-nos lem-

brar a existência do povo que os fez erigir, quaes

os seus costumes e as suas crenças : e nunca

os deveremos julgar pelas reproducções defeituosas

que d^elles se fazem. Todavia essas reproducções,

tão insufficienles que sejam, teriam talvez para o

povo grego ainda uma significação, que não teriam

para nós. Se um alheniense do século de Péricles

visse no xix século ás cidades modernas, onde en-

contraria mesquinhas imitações dos seus soberbos

monumentos, censurar-nos-hia sem duvida não ter-

mos de modo algum comprehendido a arte perten-

cente á sua patria
;

e, não obstante, essa interpreta-

ção defeituosa lhe faria suscitar ainda muitas lem-

branças queridas, causando-lhe fortes e agradaveis

sensações.

Quando se estuda o progresso que teve a archi-

tectura, apresenta-nos a sua historia tres systemas

principaes, os quaes se desenvolveram em differen-

tes épocas, e em diversos povos
;

o primeiro foi

na Grécia, no século de Pericles
;
o segundo, no paiz

dos Romanos, no século de Augusto
;
o terceiro na

idade media, em França.

Principiaremos por analysar a architectura grega.

Examinaremos depois as differentes phases que tèem

succedido na architectura, procurando explicar, au-

xiliado pelos auctores mais auctorisados, como se

operaram essas differentes transformações, e qual

póde ser o valor de cada uma d’ellas.

(Continua).

J. P. N. da Silva.

Rectificação. — Na pag. 85 do numero antecedente, col. l.
a

,

lin. 26. 8 e 29. a
, e na col. 2. 8 da mesma pag., lin. 15. a

, onde

se lè — Justiniano, deve lêr-se — Juliano.

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA
1C0N0GRAPHIA CHRISTÃ

Da mesma maneira que as outras sciencias, a

archeologia tem suas regras rudimentares positiva-

mente estabelecidas
;
não obstante algumas duvidas

a resolver, todavia aquelles que se dedicam a este

estudo, não têem a presumpção de haverem vencido

todas as difTiculclades.

Qual será a pessoa, mesmo pouco versada nos

estudos geracs que tanto distinguem o presente século,

que ignore os caraclércs particulares proprios ás

tres epochas do periodo romano-bysantino e os ty-

pos pertencentes á architectura ogival ? Quem visi-

tar as antigas cathedraes (pois é ahi que se en-

contra a verdadeira escola archeologica), não lhe

será suficiente a simples inspecção dos pilares, ca-

piteis, portaes, janellas, abobadas e até as singelas

paredes, para lhe indicar a sua positiva idade e

basear a sua opinião sobre rasões irrefutáveis ?

Comludo não seria suficiente ficar sómente ini-

ciado nos segredos da archeologia propriamente cha-

mada, e de conhecer por miudo tudo aquillo que
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constitue a estruclura dos monumentos. As bellas

vidraças coloridas, ornadas com um sem numero

de anjos e santos, não são unicamente veos diapha-

nos, que deixam transparecer uma claridade ce-

leste modificada por um rellexo purpurino que

colora o recinto da oração
;
devemos conside-

ral-as como sendo imagens dos nossos prote-

ctores e servirem-nos de modelos. Essas eslaluasi-

nhas encostadas aos arcos dos porlaes, esses baixos-

relevos que ornam os tympanos, esses medalhões

embutidos nas almofadas, essas sentinellas de már-

more que vigiam de dia e de noite em roda do tem-

plo, algumas collocadas ás suas portas, outras pos-

tas nas paredes, não podem representar para nós

outras tantas esphinges, das quaes não saberiamos

explicar os enigmas

!

Confessemos sem hesitar, que a archeologia sem

a iconographia será um corpo sem alma, uma lam-

pada de ouro, cuja luz está occulta. Poderá apre-

sentar-nos as pedras postas com regularidade e

symetria, porém n’essas pedras não se poderia, sem

o conhecimento da iconographia, explicar o sentido

occulto dos mysterios religiosos.

Esses antigos templos recordam-nos, em todos os

tempos, o silencio venerando que se deve guardar

em volta do sepulchro do Creador. Sómente a

iconographia nos mostrará como desceu do Céu

essa nova Jérusalem, cujas praças e ruas reper-

cutem incessantemenle o eterno alleluia. Essas pe-

dras terão animação, e quando os descendentes

da grande familia dos christãos findarem os seus

devotos concertos, ellas continuarão a repelir com
uma harmonia — Gloria ao filho de David.

Nossa alma, depois de haver examinado os pla-

nos e a ornamentação das cathedraes, as suas

linhas mais ou menos regulares, os seus detalhes

mais ou menos perfeitos, não poderia alcançar o

poder de dissipar a nuvem mysteriosa que enchia o

edifício sagrado.

O estudo da iconographia dar-nos ha, pois, essa

faculdade.

Apresentaremos sobre a iconographia um resumo

completo quanto podermos. Sem abusar da bencvola

attenção dos leitores, procuraremos afastar as diíiicul-

dades d’csta sciencia, indicando os princípios geraes

de sua facil applicação, confirmados por exemplos.

Quando se estudam os monumentos religiosos,

quando nos penetramos dos pensamentos de fé que

guiaram os artistas nas ornamentações das antigas

basílicas, achamos um grandioso manual conslan-

temenle aberto para intelligencia dos sábios, e para

a vista dos ignorantes. Para todos este livro apre-

senta noções claras c positivas, sobre as verdades

que devem crer, sobre os deveres que lerão a

cumprir, c sobre as recompensas que lhes foram

proractlidas. Posto que o tempo c as revoluções

lhe tenham rasgado muitas paginas preciosas, toda-

via ainda ficaram sufficienles para poderem servir

de objecto ás nossas meditações. N’elle encontrare-

mos tudo que nos possa mais interessar, tanto sobre

a nossa origem, como sobre a natureza da alma,

assim como qual será o nosso fim e quaes os sacri-

fícios que o Ilomem Deus se impoz para nos conduzir

á fundação da sua egreja, o sem numero dos esco-

lhidos que ella produziu
;
não faltando a lueta dos

vicios contra o Bom, e a Virtude.

Devemos principiar por estudar a iconographia

latina
;
todavia não esqueceremos de comprehender

egualmente a iconographia grega.

O Oriente e o Occidenle compozeram os mesmos
quadros com os mesmos assumptos. Nas duas re-

giões encontram-se scenas bíblicas, evangélicas e

apocalypticas, calcadas quasi umas sobre as outras.

As legendas são egualmente reproduzidas com os

mesmos fins. Existem, não obstante, variedades que

são importantes de assignalar. Os artistas gregos, de

todas as epochas, applicaram-se a reproduzir, de uma
maneira servil, a Escriptura Santa, os Prophetas e

a Theologia. Reconhece-se que eltes pertenceram ao

paiz clássico da poesia, não pelas suas novas pro-

ducções, mas sim pelo forte colorido que sabiam

dar aos seus painéis. Os artistas latinos, pelo con-

trario, não desejavam ser constrangidos no seu pensa-

mento
;
sem se afastarem dos dogmas christãos e da

moral do evangelho, operavam com mais liberdade.

Os primeiros seguem á risca a lellra da doutrina,

em quanto os segundos se guiavam pelo sentimento.

Antes de nos occuparmos d’esta matéria, devemos

dar uma explicação essencial para justificar o mo-

tivo de havermos procurado sómente no centro da

Europa os exemplos da iconographia christã, quando

os monumentos religiosos do Norte nos apresenta-

riam um curso mais completo para o nosso estudo,

pois que reunem tudo aquillo que a arte inspirada

pela fé tem produzido de mais perfeito n’este ge-

nero. A razão d’essa preferencia é ter sido nas

províncias do Norte que se geraram os sublimes

detalhes da architectura ogival, e haverem projec-

tado sobre o Meio-dia os raios do seu brilho, o que

é justo reconhecer
;
pois cila tinha antes dMsso re-

cebido do Meio-dia da Europa as magnificências

produzidas pela architectura romano-bysanlina, e

os preciosos germens da iconographia sagrada. O
Meio-dia foi o berço da iconographia

;
o symbolismo

oriental tinha-se naluralisado no paiz dos trovadores,

e o sol meridional, depois de excitar a imaginação

dos artistas, derramou sobre as suas obras um colo-

rido inflammado que se procuraria em vão enconirar,

approximando-nos do Norte da Europa. Admiramos

sem duvida o grau de perfeição que os artistas do

Norte apresentam nos seus trabalhos, porém vemos

ahi unicamente as copias em relação a iconographia.
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Apezar do esmero n’essas reproducções, preferir-

Ihe-hemos, todavia, os originaes : serão talvez me-

nos correctos no desenho, mas de certo mais opu-

lentos no colorido. E’ no seu proprio clima que se

deve considerar uma planta, sé se quizer observar

todas as suas propriedades
;
mas, sendo transplan-

tada para uma outra região, poslo que cultivada

cuidadosamenle, poderá desenvolver á nossa vista

flores mais multiplicadas, produzir curiosas varieda-

des, comtudo terá perdido os seus altractivos natu-

raes e as suas virtudes essenciaes.

A iconographia é a sciencia das imagens. Como

sciencia pratica, é a arte exercida pelos santeiros

de todos os séculos, umas vezes exprimindo pela

esculptura, cinzeladura e pintura figuras ou fac-

tos reaes, outras vezes servindo-se de symbolos,

de emblemas, e allegorias que representam por

fôrmas sensiveis seres abstractos e incorporeos.

Como sciencia theorica, a iconographia é a in-

slrucção d’essa linguagem natural ou mysteriosa que

os nossos antepassados assigmdaram nos monumen-

tos, e que esses monumentos nos transmitliram.

D’esla sciencia recebemos noções, com o auxilio das

quaes poderemos explicar a significação das figuras

que ornam os antigos edifícios religiosos, des-

truindo assim a nuvem que os envolvia e desco-

brindo ospensamentos intimos de nossos antepassados,

os seus costumes, qual a sua fé, os seus progressos

nas artes, e finalraente a vereda seguida pela socie-

dade nas suas differentes idades.

Fica pois patente a historia do mundo, não es-

cripta sobre os papyros e pergaminho, mas profun-

damenle gravada na pedra, no mármore e no bron-

ze, ou reproduzida por cores as mais vivas e attra-

hentes.

No mesmo tempo que os primeiros historiadores

faziam passar á posteridade as nobres acções dos

bemfeitores da humanidade, e as proezas dos he-

roes, a esculptura e a pintura consagraram-se, uma
com o seu cinzel e a outra com a sua palheta

a conservar esses retratos venerandos e referir

os factos memoráveis de sua exislencia. As ruinas

de Ninive, as de Pompeia e de Herculano, as frizes

dos antigos edifícios de Roma e de Athenas paten-

team-nos que, nos mais remotos tempos, a icono-

graphia seguia a par com a historia.

A iconographia é a parte pratica da archeologia.

A linguagem vulgar é muitas vezes inefiicaz para

exprimir certos sentimentos da alma, sendo obrigada

então a recorrer ás harmoniosas expressões da poesia;

do mesmo modo também o homem tem necessidade

da esculptura e da pintura para representar o que

nenhuma lingua humana saberia expressar, que in-

numeras pessoas não poderiam comprehender.

Quando o chrislianismo estava ainda na sua ori-

gem em um século de fervor e de continuados sa

crificios, não era necessário excitar com representa-

ções materiaes o terror nas almas fervorosas pela

religião
;

por isso não se acharam no interior das

catacumbas somente representadas scenas de pie-

dade
;

o olhar fitava-se com satisfação sobre re-

tratos venerandos em retábulos que recordavam a

infinita caridade de Chrislo.

O nascimento do Messias, a adoração dos reis

Magos, a fugida para o Egypto, Jesus Christo en-

tre os doutores, a cura do paralytico, a resurreição

de Lazaro, a multiplicação dos pães, o bom Pastor,

umas vezes fazendo pastar as suas ovelhas, outras

vezes recolhendo para o grêmio aquella que andava

desgarrada, taes são as feições que se encontram

muitas vezes misturadas nas representações bíblicas.

Os retábulos inspirados pelo Antigo Testamento

foram escolhidos de preferencia, entre os que podiam

dar mais animo aos primitivos christãos no meio dos

combates que tinham de sustentar e de suas cruen-

tas provas. Represenla-se Noé na arca da salva-

ção, sustentando-se no cimo das vagas que inun-

dam a terra
;
Abrahão prestes a immolar seu filho

lsaac
;
Moysés ferindo o rochedo, avido de fazer

brotar nascentes, ou recebendo as tabuas da ver-

dadeira Lei
;
Jonas saindo sem perigo das entranhas

da baleia
;
ou Daniel sem receio metlido na fossa

dos leões, etc.

Encontram-se também nas catacumbas os signaes

mysteriosos que recordam ao christão os combates

de seus irmãos, os seus triumphos, ou os deveres

que têema preencher, e as suas perpetuas espe-

ranças.

E’ para notar que um assumpto biblico ou evan-

gélico uma vez admittido, era reproduzido de sé-

culo a século
;
ajuntava-se lhe, é verdade, novos

assumptos, porém, regra geral, conservava-se o

mesmo thema dos antigos.

Quando a paz foi restituída á egreja, a devoção

dos fieis os dispoz a ornarem esses mysteriosos asy-

los para o seu culto.

A arte christã applicou-se primeiramente a or-

nar cora pinturas a fresco os lados das catacumbas

e a gravar a traço alguns signaes symbolicos sobre

os tumulos. Mais tarde executaram baixos relevos

nos lados d’esses tumulos, os quaes algumas vezes

serviam de altares.

Apenas liberta das perseguições, a Egreja foi de-

vastada pelas heresias. Então encontra-se repetidas

vezes Jesus-Christo entre os apostolos Pedro e Paulo,

um d’elles confirmando aos seus irmãos na Fé
;
o

outro sendo pela sua sciencia como um facho sem-

pre luminoso da Egreja.

Chegamos a uma epocha em que a ornamentação

veiu a ser mais prodigalisada. Alem das pinturas a

fresco, que se encontram de todos os tempos, alem

das linhas esculpidas sobre as campas dos sarco-
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phagos e baixos-relevos que já mencionamos, os

vasos sagrados cobrem-se de imagens pintadas

ou gravadas. Emquanto a esculptura multiplicava

os baixos relevos, os estatuários e os pintores

exercitavam-se sobre assumptos religiosos, princi-

piando se então a ornalar os baptisterios.

A religião tinha creado para a representar uma

côrte composta de imagens
;
não repudiou intei-

ramenle os lypos do paganismo, apropriou-os como

allegorias, depois de os ler purificado da idéa pro-

fana; e por este modo as historias e os emblemas

gregos e romanos tiveram logar nas composições dos

retábulos christãos.

Até ao v século não tinham ainda ousado repre-

sentar o Redemptor sobre a cruz, contentavam-se

unicamente de figurar a imagem do seu supplicio

sob differentes fôrmas, fosse como symbolo, fosse

como attribulo, ajuntando-se, poucas vezes, alguns

instrumentos da Paixão. N’aquella época appareceu

pela primeira vez a imagem do Redemptor, reves-

tido da sua túnica sem costura e suspenso á arvore

da cruz. Sómente no vii ou no vin século, as re-

presentações da Paixão se multiplicaram.

Na origem da ornamentação, na primeira época

do periodo romano-byzantino, accrescerara os mo-

saicos, que tinham sido postos em uso nas basílicas

constanliniannas : ás vezes, substituiram pelos mo-

saicos as primitivas pinturas a fresco. Todos os mo-

saicos não eram só compostos de mármore de côres

diversas
;
muitos eram formados de fragmentos de

differentes coloridos. No xn século, a pupilla das

estatuas foi muitas vezes formada com vidro de

esmalte, assim como a circumferencia das aureolas.

Os mosaicos historiados empregavam- se sempre

no xii século para ornar o chão das grandes basí-

licas.

Os primeiros christãos deviam ter uma grande

reserva na veneração exterior dedicada ás imagens,

pois receavam despertar nos novos convertidos

as antigas praticas da idolatria. Portanto essas ima-

gens não faziam parte do culto, mas serviam apenas

de assumpto aos prégadores.

Não obstante as protestações dos calholicos, os

iconoclastas, esses hereticos, quebraram as imagens

em toda a parte onde as encontravam, e prose-

> guirara durante 120 annos a sua obra de destrui-

ção, isto é, durante o curso do vui século, e a pri-

meira parte do ix.

O occidenle, posto que menos adiantado nas ar-

tes, linha também as suas imagens, porém não lhes

rendia nenhum culto : serviam unicamente para

a inslrucção dos povos, eram o livro dos ignoran-

tes, constantemente aberto aos seus olhos.

Por esta rasão é facil explicar o motivo da rari-

dade dos monumentos iconographicos durante os

vm e ix séculos.

O x século foi pouco fecundo na iconographia,

como também foi pouco abundante em architectura.

Os terrores que inspirava a approximação do anno

1000, que se acreditava traria o fim do mundo, ha-

viam transido os ânimos e paralysado o genio.

No xi século, a arte degenerada parece tomar

uma nova existência, porém reveste-se de fôrmas

incorrectas. Pode-se comtudo já admirar um certo

talento nos remates imitados do reino vegetal nos

troncos, assim como nos arabescos, e mesmo na

representação de passaros. Não havia egual facili-

dade para a imitação dos quadrúpedes e das fôrmas

humanas. Todavia a esculptura exercia-se com pro-

fusão nos capiteis, nos tympanos, nos aliares e nas

pias baptismaes. Algumas vezes a pintura vinha

com as suas variadas côres cobrir as obras de es-

culptura, como se fosse para disfarçar os defeitos

da execução.

Durante o xii século, a arte aperfeiçoa-se, o

cinzelado é mais delicado, as côres mais vivas do

esmalte dão um novo brilho ao ouro e á prata. A
pedra e o mármore não são unicamente desbasta-

das; as obras apparecem executadas com mais re-

levo, e se o estatuário deixa ainda muito a desejar

a respeito da pureza do desenho, se á primeira vista

se reprova ver, algumas vezes, essas figuras des-

carnadas, esses bustos esguios, com membros del-

gados e seccos, admiramos entretanto a austera digni-

dade que os artistas souberam dar ás suas compo-

sições.

Os artistas que mais contribuiram para este re-

sultado, no xi e xii séculos, para fazerem esta revolu-

ção iconographica, sairam da escola de Cluny.

E’ principalmente nas egrejas, que dependiam d’esla

ordem de Cisler, que se podem estudar cora

proveito os detalhes e os progressos da iconogra-

phia christã, no fim do periodo romano-bysantino.

Esses frades artistas dispunham-se ao trabalho

sem ter excitado a sua imaginação pela considera-

ção das bellezas languidas e effeminadas: os seus

companheiros vestidos com os hábitos de bu-

rel, as faces encovadas pelos jejuns e penitencias,

o rosto sombrio e enrugado pelas meditações, ser-

viam-lhes para os seus modelos, portanto não de-

vemos estranhar vôr a austeridade representada

nas suas obras.

O periodo ogival não repudiou inteiramente as

tradições iconographicas dos séculos precedentes.

Ornavam-se os capiteis com os produclos do reino

vegetal e com algumas legendas. As allegorias nu-

merosas e os symbolos com que decoravam os ca-

piteis romano-bysanlinos, desapparcceram
;

porém

os tympanos dos frontões e os arcos dos porlaes

foram então escolhidos para representarem as ver-

dades evangélicas. Accrcscenlavam-lhcs ás vezes

a legenda do orago c os rayslcrios da vida de Chrislo.
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Ao mesmo lempo os humbraes do portico revesliam-se

de soberbos medalhões, mostrando as representações

bíblicas, compostas de animaes symbolicos, com

signaes do zodíaco, e assumptos dos cancionislas.

Foi no xiii século que appareceram por cima dos

altares retábulos ornamentados egualmente com re-

presentações religiosas. Antes d’esla epoca o throno

episcopal, erguido no fundo da capella-mór, obsta-

va a esta disposição, que teria privado o povo de

ver a presença da principal dignidade religiosa.

Todavia a csculptura tinha obtido um novo grau

de perfeição, a mão do artista era mais firme. En-

tão já podiam levantar o lavor na pedra com uma
notável destreza, dando-lhe fôrmas e contornos mais

agradaveis
;
as altitudes das figuras eram mais na-

luraes, sabendo alliar-se a belleza physica á bel-

leza moral. As grandes estatuas não se faziam já

achatadas e encostadas ás paredes, ficavam affas-

tadas do fundo e collocadas em nichos golhicos

cobertos de baldaquinos rendilhados.

0 desenvolvimento da pintura sobre as vidraças

completou-se, podendo-se estudar o culto religioso

em todas as suas particularidades, não esquecendo

mesmo as legendas dos santos mais celebres d’a-

quelles, sobre todos, que haviam ennobrecido o

paiz com os seus exemplos e milagres, e que as

egrejas escolheram pai;a seus oragos.

No xiv século e no xv, o dominio dos artistas

santeiros engrandeceu-se, os tympanos, os arcos

dos porlaes, os nichos, e os pináculos, são muito

mais multiplicados que no século precedente: os re-

licários, os vasos sagrados, os livros de orações,

as vidraças dos templos, as superfícies das paredes,

as abobadas, as capellas que circumdam a capella-

mór continuam a ser ornadas com riquíssimas ico-

nographias, ao mesmo tempo que as grades do al-

tar-mór, com que no xm século haviam já separado

o côro, formaram uma barreira mais alta, junto das

quaes as cadeiras do côro estavam assentes em am-

phylheatro, e nas tribunas entre o arco triumphal

ostentavam as suas elegantes galerias as quaes se-

paravam o côro do cruzeiro. Os xadrezes de diver-

sos feitios não cobria então o pavimento, como se

fossem um rico tapeie, mas a supei ficie do solo fi-

cava dividida pelas campas dos finados
;
umas ve-

zes a escriplura tumular contentava-se em fazer re-

cordar somente por inscripções o nome e as quali-

dades do finado, cuja pedra fechava a sua sepultura;

outras vezes representava a sua effigie como sim-

ples contorno, ou então a embellezam com embu-

tidos no seu contorno.

Comludo, desde o fim do xiv século, os minialu-

ristas, os pintores, esculptores e cinzeladores prin-

cipiavam a affaslarem-se dos lypos trad icionaes; o

pensamano perlendia então substituir se á idéa Di-

vina, o Evangelho era de uma sublimidade muitís-

simo simples: os artistas emprehenderam de abri-

lhantar com os caprichos de sua phanlasia. Foi

n’esta mesma epocha que appareceu essa excessiva

quantidade de macacos e de figuras mostrando ca-

rantonhas, nos quaes parece ser tão difficil expli-

car-se o motivo de similhantes representações.

No xv século, quizeram também apresentar uma
maneira aífeclada na altitude de suas estatuas e figu-

rinhas, sem adoptarem uma belleza seria e modesta.

Posto que os artistas quizessem ainda empregar-se

no serviço da religião, pois que a fé existia ainda

com fervor, reproduzindo-seas mesmas composições

como nos séculos precedentes, deixavam-se domi-

nar pelo sensualismo
;
as imagens dos santos e po-

sanlas poderiam ter apparecido como ornamento em
um torneio e collocar-se a par dos cavalheiros e

senhoras nobres n’essas representações.

No xvi século, época sem pudor, pouco faltou para

seguirem a arte pagã, não hesitando em imital-a.

Desappareceu a iconographia chrislã. Um medonho

cháos substituira perfeita ordem, que não vimos se-

guir nos séculos anteriores
;
as obras primas do gê-

nio inspiradas pela fé não acharam imitadores

;

quizeram-se libertar da devoção para conservar só-

mente a tendencia degenerada do genio.

A Mythologia e a Biblia, a historia profana e a

historia sagrada, o Evangelho e as superstições po-

pulares, tudo fica confundido. Apparece Marte junto

de S. Miguel, anniquillando o dragão
;
Hercules ar-

mado de sua massa em face da religião, e apoiada

sobre a cruz; a virtude ésymbolizada por fôrmas sen-

suaes
;

os anjos bojudos pareciam rivalisar com os

satyros ainda na infanda, os quaes lhes disputavam

os mysticos logares.

Os admiradores d’esta supposta renascença criti-

cam as obscenidades executadas no século da fé; to-

davia os esculptores e santeiros chrislãos d’então

tentavam por este modo inspirar o terror do vicio,

patenteando-o no estado mais hediondo nas suas

obras
;
com o cunho da sua fé nunca oflenderam

a imaginação a mais escrupuloza, em quanto que

as obras de renascença são a expressão evidente da

corrupção que imperava n’essa epocha tanto na ca-

bana do pobre como no palacio do fidalgo. Estes

representavam a imagem do vicio para afugentai -o,

os outros pelo contrario para confirmar o seu dominio.

0 xvii século, sem desprezar inteiramente o ge-

nero adoplado na renascença, mostrou-se todavia

mais reservado. Sem duvida, apparece um pouco a

confusão do sagrado com o profano, conforme a es-

cola italiana d’esta epocha
;
mas em geral nos as-

sumptos religiosos as composições eram feitas com

mais recato.

A iconographia estava prestes a privar-se de um

meio bastante esplendido do seu soberbo dominio

;

a pintura sobre vidro, já então reduzida em grande
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parte a simples claro-escuro, ia insensivelmente des-

apparecendo. Em breve, em logar de apresentar essa

luz mysteriosa tão favoravel para as devotas medi-

tações e que augmentava a magestade das augustas

ceremonias, jorros de luz vieram derramar em todas

as partes dos edifícios sagrados uma claridade ex-

cessiva que ferindo' a vista destruía ao mesmo tempo

o recolhimento do espirito aos fieis
;
em logar de se

adorarem os santos collocados n’esle recinto sagrado,

nos respectivos altares, recordando as virtudes que

haviam praticado, íicava a vista cançada de os

procurar no templo, descobria-se somente a nudez

das paredes e o abandono das venerandas tradi-

ções !

No xvii século tinha-se principiado a desprezar

este ramo da arte christã, o século seguinte acabou

por o esquecel-o completamente, a indifferença so-

Bre este ponto chegou a tal extremo, que se ficava

ignorando a maneira de se executarem essas pin-

turas nas vidraças
;
apenas alguns trabalhos de en~

talhador em madeira, pintura a fresco ou a oleo, e

pannos de raz, foram as únicas obras iconograficas

de xviii século, pois a decadência da arte foi o triste

resultado da confusão introduzida pelo renasci-

mento !

A’ nossa epocha está reservada a gloria de res-

tabelecer a crença na sua pureza. As obras ar-

tísticas religiosas dos nossos antepassados, ficaram

perlo de Ires séculos em esquecimento, desprezadas

com a maior indifferença e vergonhoso abandono

e mesmo condemnadas por um estúpido vandalismo,

intolerável em povos civilisados. Principiemos a com-

prehender o que esses momentos têem de sublime,

para os acatarmos com a devida veneração, e pro-

curemos com zelo artístico reparar os estragos dos

tempos e os que a ignorância e malvadez causa-

ram ; e como estão praticando as nações mais illus-

tradas dão-nos o nobre exemplo para serem res-

peitadas e conservadas essas obras de remotas eras,

de tanto merecimento e recordações as mais conso-

ladoras.

Já em quasi todas as principaes cidades do

mundo civilisado se constituiram sociedades archeo-

logicas para estudarem as antiguidades que possuem,

curar da sua conversação e inspeccionarem as restau-

rações religiosas.

Os architectos intelligentes não se guiam para

estas edificações pela vontade de sua fantasia, ou pelo

capricho e falta de gosto das juntas de parochia,

elles são escrupulosos em seguirem os bellos exem-

plos d’architectura e os seus typos especiaes, a fira

de evitarem os encherlos mal cabidos, o anachro-

nismo intolerável que deslroc o caracter e harmonia

archilectonica dos monumentos antigos, com grave

prejuízo para o estudo das bellas artes c prejudi-

cial descrédito das nações que desprezam estes pre-

ceitos e dos artistas a quem faltam o talento e o sa-

ber para exercerem a sua nobre profissão.

J. da Silva.

-——^v^AAAAAAAA.^v^——

*

EPIGRAPHIA

(Concluído do n.° 5, pag. 70)

Encontrada por acaso, quando eu e os meus ami-

gos, Alexandre Peres e Antonio Montenegro, visita-

vamos o Freixo. Estava á borda d’um poço, servindo

de supporte a uma das extremidades d’um sarilho

de baldear agua. Era uma ára, cujos frisos foram

em parle aparados. A brutalidade, com que foi tra-

tada desde remotos tempos, fez-lhe saltar uma lasca,

que ninguém póde saber onde pára, e que levou

com certeza um G no principio da primeira linha.

Para mim, porém, é muito duvidoso se o principio

da segunda linha foi offendido e se devemos ler

:

GENIO 0NC0BRICENS1VM, ou se a traz do segundo

nome haveria alguma letra mais, um L, supponha-

mos.

Hoje a ára está em meu poder, -mas debalde me
tenho cançado, para decifrar o resto, de modo a

poder dar uma copia conscienciosa.

Muito duvidosamente leio na terceira linha :

AN I Y S

e na quarta

V.S.A.L.M

0 meu amigo José de Barros, medico do partido

no Marco, encontrou mais depois no Freixo a se-

guinte inscripção, já conhecida, mas pouco corre-

ctamente copiada

:

XI.

AY. S I 0 V .

. 0 M V
. M

Era uma ára, servindo hoje de pedestal d’uma

cruz
;
mas os ângulos da ára foram cortados d’allo

a baixo, levando algumas letras tanto no principio,

como no fim das linhas.

A actual povoação de Freixo assenta na área d’uma

estação prehislorica e a cada passo estão appare-

cendo por ali objcclos antigos.

XII. No tôpo d’uma grande lapa, na volta do

Côvo (Gerez)

:

LY RIACI

Entre a segunda e terceira letra falta com cer-

teza uma outra.

Esta inscripção foi-me indicada pelo sr. P. Mar-
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tins Capella e copiada, quando cora este meu es-

clarecido amigo visitei o Gerez.

XIII.

L. VALERIUS SILVA/VS

MILES-LEG. VI. V1CT.
<“> TVRIACO
S. L. M.

Esta inscripção não póde dizer-se inédita, mas
é como se o fosse, tão extravagante tem sido a in-

terpretação a que deu logar a copia dos seus pri-

meiros editores.

Segundo esta interpretação, ella faria menção de

um soldado que venceu Viriato. Este glorioso sol-

dado desappareceu, mas ficou em logar d’elle um
deus, que pertencia certamenle ao Panlheon, onde

já estavam enfileirados Endovelico, Bormanico, etc.

Mas a que deus se dirigira este miles legionis

sextce viclricis? Aqui a duvida. Quando encarei com
a inscripção, que se acha embutida na parede d’um
dos claustros do Mosteiro de Santo Thyrso e a bas-

tante altura do observador, desconfiei logo, pela

falta do V (votum), muito sensível no principio da

ultima linha, que a pedra não estava tão inteira,

como parecia á primeira vista. Com a ajuda d’uma

escada, pude, eu e o sr, abbade de Santo Thyrso,

examinal-a mais de perto e viu-se então que uma
crosta de cal, ennegrecida a ponto de confundir-se

um pouco com a côr do granito, tinha sido cuida-

dosaraente alisada sobre parte da pedra, começando

quasi em zero no L da primeira linha e alargando-se

depois até o V desapparecido, provavelmente no

proposilo pouco sensato de dissimular alguma falha

do monumento. Era possível que sob a camada de

cal alguns traços de letras apparecessem. Como,
porém, era tarde e uma ligeira tentativa mostrou

que a camada estava tão dura, que só com muito

cuidado podia ser desaggregada do granito, sem o

offender, o sr. abbade Pedrosa incumbiu-se d’este

trabalho. Eu tenho deante de mira uma photogra-

pliia, que o meu illustre amigo mandou tirar da

pedra, depois de ultimada a operação de que se

encarregou e é d’esta photographia que foi tirada a

minha copia d’agora.

Antes do T ha evidentemente um 0. Mas se esta

letra é a ultima da palavra DEO e o nome do deus

é TVRIACO é o que eu não posso decidir.

XIV. N’uma lage, na bouça do Capitão, fregue-

zia de S. Cláudio do Barco

:

CV LC rb

V

Ha n’esta inscripção de curioso o signal que ter-

mina a primeira linha e que se encontra no nome :

M\ p-|

achado na Citania.

0 sr. Hübner considerava este signal, como ura

tridente invertido, mas a mim parece-me uma liga-

dura de letras e tal parece ser hoje também a opi-

nião do insigne epigraphista.

As seguintes inscripções são da Citania.

Publico apenas as que o sr. Hübner não publi-

cou ainda, penso eu, bem que eu lhes remellesse

copias d’ellas.

XV. N’uma pedra, servindo de ladrilho a uma
praca

:

C T

XVI. N’uma pedra de construcção

:

ATVRO
VIR1ATI

XVII. N’uma pedra d’amollar

:

CAMA LI DOMI
CATVRO

As letras da segunda linha estão muitissimo

pouco legíveis
; mas a sua leitura fica sob a res-

ponsabilidade do sr. Hübner, que assim a adoptou,

quando visitou a Citania e poude examinar atten-

tamente o original.

XVIII. N’uma pedra, que serviu á construcção

d’uma casa

:

CAMALI.

O Socio

F. Martins Sarmento.

EXPLICAÇÃO DA PHOTOGRAPHIA D’ESTE NUMERO
DO BOLETIM

A copia photographica da carta autographo da

rainha Isabel dTnglaterra a um personagem em
Lisboa a respeito da pretensão da casa de Bra-

gança á successão de Portugal da era de 1580 é

não sómente um muito interessante documento his-

tórico, como um raríssimo e valioso original archeo-

logico, que pertence ao nosso illustrado consocio

o sr. visconde de Alemquer. Permilliu s. ex.
a que

fosse publicado no Boletim da nossa associação.

É mais um testemunho de quanto deseja concorrer

para dar maior interesse a esta publicação scien ti-

tica.

A carta está escripta no idioma italiano, em um es-

tylo elevado, com um talhe de letra elegante e de facil

leitura (como era peculiar a todas as rainhas da

Gran-Bretanha). Tem sido desejada por muitos dis-

linctos bibliophilos, que por ella offerecem uma avul-

tada quantia
;

porém o actual possuidor, que é
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também um esmerado e esclarecido colleccionador,

não a cede por preço nenhum.

Emquanlo ao assumpto de que trata, não é da

indole d’esta nossa publicação artística e archeolo-

gica occuparmo-nos de semelhante contheúdo, dei-

xando aos competentes apreciadores dar-lhe a im-

portância política do intuito da auctora
;
mas nem

por isso o aulographo será menos apreciado pelos

archeologos e amadores d’este genero de antigui-

dades.

Possidonio da Silva.

vv\atuV\A/VVvw'—-

—

EXCERPTO HISTORICO

De uma interessante publicação do nosso di-

gno consocio o sr. Gabriel Pereira apresentamos um
extracto da versão que fez da 1.® parte da obra de

Strabão, capitulo m, pag. 25, acerca da Península

Ibérica, e que será sem duvida apreciado como me-
rece pelos leitores d’este Boletim.

« 1 . Seguindo agora, partindo sempre do promon-
torio Sagrado, a outra parte da costa, a que se

dirige para o Tejo, observa-se a principio que a

praia se encurva formando um golpho ;
depois

segue-se o promontorio Barbarium, e logo após

este a foz do Tejo : a travessia (do dito golpho)

em linha recta até á foz do Tejo é de 1000 es-

tádios.

N’esta parte da costa ha também esteiros
;
das-

tes mencionaremos especialmente um que partindo

do (promontorio) acima nomeado, se interna por

mais de 400 estádios e (pode levar os navios ate

Salacia). 0 Tejo com 20 estádios de largura na suo

boca tem ao mesmo tempo bastante profundidada

para que os maiores transportes do commercio é

possam subir
;

e como no preamar forma ala-

gando as planuras marginantes dois mares inte-

riores duma extensão de 150 estádios, toda este

porção da planície se acha por este facto conquis-

tada pela navegação. D’estes dois lagos ou estuá-

rios (que o Tejo forma) o que está situado mais

'acima contem uma pequena ilha de quasi 30 es-

tádios de comprimento, e outro tanto de largura

notável pela belleza de seus (olivaes) e vinhedos.

Esta ilha vê-se na altura de Moron, (f) cidade feliz-

mente situada sobre um monte, muito proximo
do rio, e quasi a 500 estádios do mar, rodeada

de ferteis campinas, com grande facilidade de

communicação pela via fluvial, porque os maio-

res navios podem subir o rio n’uma boa parte do

seu curso, e no resto, isto é ainda mais longe

acima de Moron, que de Moron ao mar, conser-

va-se navegavel ás barcas e outras embarcações

dos rios. Foi esta cidade que Bruto denominado
o Callaico escolheu para base de operações na sua

campanha contra os lusitanos, que se terminou

(f) Mullcr identifica Moron com a Myrobriga dc 1’tolomou.

como é sabido pela derrota d’estes povos. Além
d’isto fortificou. Oliosipon que é pela sua posição
a chave do rio, com o fim de dominar o seu curso

e de poder sempre fazer chegar por esta via até

ao sen exercito as provisões precisas
:
por natureza

estas duas cidades são as mais fortes entre as que
marginam o Tejo. Este rio alem de mui piscoso

abunda também em mariscos. Nasce entre os cel-

tiberos e atravessa successivamente o paiz dos vet-

tões, e os dos carpetanos e dos lusitanos, dirigindo

ao poente equinoxial. Até um certo ponto do seu

curso corre parallelamente ao Anas e ao Betis

;

mais longe porem affasta-se d’elles correndo estes

rios então para a costa meridional.

2. Dos povos de que acima fallámos como ha-

bitando as montanhas, os mais meridionaes são

os oretanos que se dilatam mesmo até á costa na
parte da Ibéria comprehendida para dentro das

columnas de Hercules. Ao norte d’estes encontram-

se os carpetanos e mais longe os vettões e os vacceus,

cujo território é atravessado pelo Durius; é em
Acontéa effectivamente, cidade dos vacceus que
habitualmente se passa este rio. Deparam-se em-
fim os callaicos, occupando grande parte das mon-
tanhas, e que tendo sido por esta razão mais cus-

tosos de vencer mereceram dar o seu nome ao

vencedor dos Lusitanos e acabaram mesmo pelo

alargar na actualidade impondo-o á maior parle

dos povos da Lusitania. As cidades principaes da

Oretania são Castallon e Oria.

3. Ao norte do Tejo dilata-se a Lusitania ha-

bitada pela mais poderosa das nações ibéricas e

que entre todas por mais tempo deteve as armas

romanas. Este paiz tem por limites ao sul o Tejo,

a oeste e norte o oceano, a oriente as possessões

dos carpetanos, dos vettões, dos vacceus e dos

callaicos, não fallando senão dos povos conheci-

dos, porque ha outros que não merecem nome-
ar-se, por obscuros e pouco importantes. Em
opposição ao que acabamos de dizer alguns auc-

tores modernos comprehendem entre os povos

lusitanos estas tribus limitrophes. N’este caso de-

vemos dizer que estas tribus confinam, pelo lodo

de léste, os callaicos com o território dos asturos e

dos ceitiberos, e as outras todas com a Celtiberia.

O comprimento da Lusitania (até ao cabo Nerio)

é de 3000 estádios ;
cmquanto á largura medida

do limite oriental á costa marítima que a defronta

é muito menor. Toda a região oriental é elevada

e aspera, mas para baixo até ao mar o paiz só

forma uma planura apenas interrompida por al-

gumas montanhas dc altura medíocre. Assim Pos-

sidonio não approva Aristóteles por atlribuir o

phenomeno das marés á disposição d’esta costa c

da Maurusia, como se o refluxo do mar fosse de-

vido á elevação e á natureza csparcelada d’estcs

extremos da terra habitada que recebendo a onda

com dureza naturalmcntc deviam repellil-a do

mesmo modo : de facto as costas da Ibéria, como
Possidonio o nota com razão, consistem na sua

grande maioria cm dunas muito baixas.
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4. O paiz que descrevemos é rico e fértil
;
rios

grandes e menores o cortam, todos vindos do

oriente, correndo parallelos ao Tejo
;
na maior

parte pódem subir-se, e arrastam palhetas de ouro

em grande quantidade. As mais conhecidas d’estas

correntes. a partir do Tejo são o Mundas (g) e o Va-

cua
;
ambos podem subir-se a curta distancia

apenas. Vem depois o Douro cuja origem é mui
longiqua, banha Numancia ou Nomantia e muitos

outros logares pertencentes quer aos celtiberos

quer aos vacceus ;
os grandes navios mesmo po-

dem subil-o por 800 estádios quasi. Gortam-se

ainda outras correntes e chega-se ao Léthes. Este

rio que os authores chamam também ora Limeas,

ora Oblivio (h), desce egualmente da Geltiberia e

do paiz dos vacceus. O mesmo acontece ao Bmnis

que lhe succede : o Baenis ou Minio, como algu-

mas vezes lhe chamam, é de todos os rios da Lu-

sitânia o maior, e muito, e póde subir-se como o

Douro pelo espaço de 800 estádios. Segundo Pos-

sidonio vem, como o Douro, do paiz cantabrico.

A foz é dominada por uma ilha e protegida por

uma dupla restinga a cujo abrigo podem os na-

vios fundear. Notemos aqui uma disposição natu-

ral bem feliz : os leitos de todos estes rios estão

mui profundamente cavados, o bastante para con-

ter as ondas da maré na enchente, o que obsta

aos alagamentos e impede que as planícies próxi-

mas sejam innundadas, 0 Benis foi o termo das

operações de Bruto
;
para cima d’este ainda se en-

contram outros rios correndo parallelamente aos

precedentes.

5. Os últimos povos da Lusitania são os arta-

bros que habitam parte do Gabo Nerio. Na visi-

nhança do mesmo cabo que forma a extremidade

tanto do lado Occidental como do septentrional da

Ibéria habitam os celticos, proximos parentes dos

das margens do Anas. Conta-se com effeito que
um bando d’estes últimos emprehendera outr’ora

uma expedição em companhia dos turdulos contra

os povos d’esta parte da Ibéria, e entrara em des-

ordem com os seus alliados logo na margem ul-

terior do Liméas, e perdendo em tal occasião para

cumulo de desgraça o chefe que o commandava
se espalhou no paiz decidido a permanecer ahi, o

que fez dar ao Liméas esta denominação de rio

do Léthes ou do Olvido. As cidades dos artabros

estão agglomeradas em roda d’um golpho conhe-

cido pelos marítimos que praticam estas paragens

pelo nome de porto dos artabros. Hoje todavia dá-se

aos artabros mais vulgarmente o nome de Arotre-

bas. — Trinta povos (i) diversos habitam a região

comprehendida entre o Tejo e a fronteira dos

Artabros; mas, ainda que este paiz seja natural-

mente rico em fruetos e gado, e também em ouro,

prata e outros metaes, a maioria d’estes povos re-

(q) Munda ou Muliadas nos manuscriptos.

(li) Talvez o mesmo nome em tres idiomas diversos, sendo

Limeas na linguagem do paiz.

(i) Alguns manuscriptos dizem cincoenta. Plinio conla qua-

renta e seis povos na Lusitania.

nunciou a aproveitar estas riquezas naturaes para
viver vida de salteadores

;
sempre na verdade vi-

veram em guerras ou entre si, ou com os seus
visinhos além do Tejo, até que os romanos puze-
ram fim a este estado de cousas fazendo descer os

povos da montanha para a planície, e reduzindo
a maior parte das suas cidades a simples burgos,
fundando ao mesmo tempo algumas colonias en-

tre elles. Fôram os serranos, como facilmente se

cré, que iniciaram a desordem
;
habitando um

paiz triste e selvagem, possuindo tão sómente o

necessário, desceram a cubicar o bem de seus vi-

sinhos. Estes por sua parte tiveram para os repellir

de abandonar os seus proprios trabalhos e como
elles mesmos se puzeram a guerrear em vez de
cultivar a terra, o paiz pela falta de cuidados ces-

sou de produzir alguma cousa, nem mesmo os

fruetos que lhe eram naturaes, a ponto de-se tor-

nar em verdadeiro abrigo de salteadores.

6. Os lusitanos segundo contam são excellentes

para armar embuscadas e descobrir pistas
;
são

ageis, rápidos, dextros. 0 escudo de que se servem

é pequeno, só com dois pés de diâmetro, a parte

anterior é côncava
;
trazem-no suspenso ao pes-

coço por correias, não se vê um só com braça-

deiras ou fivellas. Armam-se com um punhal ou
grande faca

;
a maioria tem couraças de linho,

outros, mas em pequeno numero, usam cota de

malha e o capacete de triple cimeira
;
em geral

os capacetes são de couro. Os peões teem também
enemidas, e cada um leva muitos dardos compri-

dos na mão
;

alguns servem-se de lanças com
ponta de bronze. Diz-se ainda que entre os povos

das margens do Douro ha alguns que vivem á

maneira dos Lacedemonios, untando-se com azeite

e servindo-se de almofaças e de estufas aquecidas

com pedras vermelhas ao fogo ou ardentes, depois

banhando-se em agua fria
;
comendo só uma vez

ao dia, sendo a comida bem preparada, na ver-

dade, mas em extremo frugal. Os lusitanos sacri-

ficam frequentemente aos deuses, examinam as

entranhas sem as arrancar do corpo das victimas,

observam também as veias do peito, e tiram tam-

bém certas indicações do simples contacto. Con-

sultam mesmo em certos casos as entranhas hu-

manas, servindo-se para isto dos prisioneiros de

guerra, que revestem previamente do sagum para

o sacrifício, e quando a victima cae com o ventre

aberto pela mão do arúspice tiram o primeiro

presagio da própria queda do corpo. Muitas vezes

também cortam a mão direita aos captivos e as

offerecem aos deuses.

7. Todos estes montanheses são sobrios, bebem
só agua, deitam-se no chão ;

teem cabellos com-

pridos e fluetuantes á maneira das mulheres
,
mas,

para combater, cingem a fronte com uma liga-

dura. O seu principal alimento é a carne de ca-

bra. Nos seus sacrifícios ao deus Marte immolam
também bodes, e os prisioneiros de guerra e ca-

vallos. Conforme ao uso dos gregos fazem heca-

tombes de cada especie de victima. Celebram jo-
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gos gymnicos, hopliticos e hippicos, nos quaes se

exercem no pugilato e na carreira, e simulam

escaramuças e batalhas campaes. Nas tres quartas

partes do anno o unico alimento na montanha
são as glandes de carvalho, que seccas, quebradas

e pizadas servem a fazer pão : este pão pôde guar-

dar-se por muito tempo. Uma especie de cerveja

feita com cevada é a bebida vulgar
;
emquanto

ao vinho é raro, e o pouco que se fabrica é em
breve consumido nos grandes banquetes de fami-

lia tão frequentes entre estes povos. Em vez de

azeite servem-se de manteiga : comem assentados,

ha para isto bancos de pedra dispostos em roda

das paredes onde os convivas tomam logar se-

gundo a idade e a posição. A comida circula de

mão em mão. Mesmo bebendo os homens põem-se

a dançar, ora formando córos ao som da flauta e

da trombeta, ora saltando cada um de per si a

ver quem mais alto salta e mais graciosamente

cahe de joelhos. Na Basletania as mulheres dan-

çam também misturadas com os homens, cada

uma tendo o seu par defrente, a quem de vez em
quando dá as mãos. Todos os homens vestem de

preto e a dizer a verdade não deixam os seus sa-

gos servindo-se d’elles como de cobertores nos

seus leitos de palha secca : estes mantos como os

dos celtas são feitos de lã grosseira ou de pello

de cabra. As mulheres só usammantos e vestidos,

de côr feitos de fio crusado. Nas terras interiores

só se conhece pela carência de moedas o coms
mercio de troca, ou então cortam-se laminas de

prata em bocadinhos que se dão em pagamento
do que se compra. Os criminosos condemnados á

morte são precipitados
;
mas os parricidas são la-

pidados fóra do território alem da fronteira mais

afastada. As cerimonias do casamento são as mes-
mas que na Grécia. Os doentes, como antigamente
se usava entre os assyrios são expostos nas ruas,

para provocar assim os conselhos dos que pade-

ceram as mesmas moléstias. Anteriormente á ex-

pedição de Bruto estes povos não se serviam se-

não de barcos de couro para atravessar os estuá-

rios e lagos do seu paiz
;
hoje começam também

ater embarcações cavadas num só tronco d’ar-

vore, mas o uso ainda está pouco divulgado. O sal

que recolhem é vermelho — purpura, e só se

torna branco sendo pisado, tal é o genero de

vida d’estes montanhezes, e, como já o disse

comprehendo sob esta denominação os diver-

i sos povos que marginam o lado Occidental da

Ibéria até ao paiz dos vascões e aos montes

Pyreneus, a saber os callaicos, asturos e can-

tabros que todos teem na verdade um modo
de viver uniforme; poderia sem duvida fazer

uma lista d’estes povos mais extensa, confesso

que me não chega a coragem para tanto, retro-

cedo ante o fastio de tal transcripção, imagi-

nando demais que ninguém terá prazer ouvindo
nomes como os de Pleutauros, Bardyetas, Allo-

brigos, e outros ainda menos harmoniosos e me-
nos conhecidos.

8. Demais nem só a guerra originou entre

estes povos os rudes e selvagens costumes, estes

nasceram também do afastamento extremo em
que seu paiz se acha das outras regiões, pois

para lá chegar tanto por mar como por terra são

precisas jornadas mui longas, e naturalmente

esta difficuldade de communicações lhes fez

perder os sentimentos de sociabilidade e huma-
nidade. Cumpre dizer todavia que hoje o mal
é menor em consequência do restabelecimento

da paz e das frequentes viagens que os romanos
fazem nas suas montanhas. Bestam ainda algu-

mas tribus que até ao presente menos teem par-

ticipado que as outras n’esta dupla vantagem

;

estas conservam um caracter mais feroz, mais

brutal, sem contar que na maioria d’ellas esta

disposição natural é augmentada provavelmente

pela aspereza dos logares, e pelo, rigor do clima.

Mas, torno a dizer, estão hoje terminadas todas as

guerras; os proprios Cantabros que de todos

estes povos eram os mais ligado aos hábitos de

salteadores, foram domados por Cezar Augusto,

assim como as tribus que os avisinham, e, em
vez de devastar como d’antes as terras dos al-

liados do povo romano, tomam agora as armas

para defender os proprios romanos; tal é também
o caso dos Coniacios (j), (dos Aruaci), que habi-

tam (a cidade de Segida), nas origens do Ebro,

(dos Belli e dos Tythos). Mais ainda Tiberio,

pela indicação de Augusto seu predecessor, en-

viou para estes paizes um corpo de trez legiões,

cuja presença já tem feito muito, não só para

pacificar, mas ainda para civilisar uma parte

d’estes povos.»

O Socio

Gabriel Pereira.

( j

)

Talvez os «Concani» mencionados em Horacio, Pompo*

nio Mela e Silio Itálico.

CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇÃO

O nosso digno consorcio o sr. D. Pedro Bclengucr
foi nomeado professor dc mathemalica, na acade-

mia geral militar da cidade de Toledo. Telas suas

publicações scienlificas e reconhecido talento adqui-

riu jús a esta subida consideração, que nos causou

immenso prazer. Felicitamol-o por este honroso

cargo.

O distincto presidente do instituto de scicncias em
Philadelphia presenteou-nos com instrumentos pre-

bisloricos descobertos em Nova Jersey cem Oliio. Pelo

bcllo estado dc sua conservação, o por serem os
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primeiros objectos arclieologicos que possuímos per-

tencentes aos Estados-Unidos da America tornam se

de grande estimação para as collecções do nosso

museu ; sendo muito para agradecer a este sabio ar-

cheologo a sua apreciável oíferta. E’ egualmente li-

songeiro para a nossa associação que aquelle insti-

tuto nos quizesse distinguir entre os da Europa com
esta singular consideração.

De Alemquer recebemos nova dadiva do nosso es-

timado consocio o sr. José da Cunba Peixoto, que nos

enviou um marco milliario da epoca de Augusto.

O nosso presidente o sr. Possidonio da Silva, na

sua recente digressão ao Minho, teve a fortuna de
'

achar no extremo do concelho de Yianna do Castello
1

uma pequena egreja da era de 1 1 45, a qual conserva

ainda o typo primitivo da architectura Roman. Officiou

ao Governo para ser incluída no numero dos edifícios

de 2.
a
classe dos monumentos nacionaes, tanto pela

sua remota antiguidade como por ser raro specimen

no nosso paiz de architectura do xn século.

O nosso socio honorário, o sr. conde de Marsy,

remetteu de Paris mais outra importante collecção

de obras litterarias e de archeologia para a biblio-

NOTICIÁRIO

Pela quarta vez a Sociedade dos artistas francezes

distribuiu as recompensas no palacio de Industria

em sessão solemne aos 23 de junho, tendo obtido os

artistas expositores em architectura subsidio a um
artista para se ir aperfeiçoar na Italia e na Grécia,

uma medalha de l. a classe, quatro de 2. a classe, tres

de 3. a classe, e oito menções, recompensas estas con-

cedidas pelo governo francez.

Em Amsterdam abriu-se concurso internacional

para a edificação de uma casa de Commercio. Dos
dez projectos julgados os melhores receberá cada ar-

tista um prêmio de 1000 florins. O jury designará

depois cinco d’estes architectos laureados para um
novo concurso sobre o mesmo programma para de-

finitivo resultado, havendo cinco novos prêmios de

10:000, 6:000, 5:000, 4:000, 3:000 florins. O jury será

composto do 11 membros, entre os quaes haverá 2

architectos neerlandezes, 1 de Bruxellas, 1 de Alle-

manha, 1 da Áustria, 1 de França, onde foi eleito o

nosso socio correspondente Paula Séeklé.

No mez de abril descobriu-se uma sepultura gau-

leza em França. O esqueleto achava-se sobre o

fundo de um carro, o qual estava forrado com uma
grade de ferro, cujas chapas tinham estrias parallelas

para impedir que o guerreiro podesse, durante o com-
bate ou conduzindo o carro, escorregar. Adiante da

roda do lado direito d’este carro estava o esqueleto

de um javali, vendo-se entre as costellas uma com-
prida faca de mato, tendo o punho feito de osso com
esculpluras.

Em 1849, mr. Auguste Comte, director do Natio-

nal, concebeu o plano de um almanach, que, segundo
os seus annuncios, devia regenerar o mundo. Veja-

mos o que mr. Gomte imaginou !

theca da nossa associação. Afora o interesse que
essas publicações merecem pelas matérias de que
tratam, ha ainda para nós maior estimação, pelas

repetidas finezas que devemos áquelle illustre cava-
lheiro, incansável em nos obsequiar.

A redacção do nosso Boletim foi contemplada com
um convite para assistir á inauguração do monumento
ao benemerito general marquez de Sá da Bandeira.
Reconhecendo a especial distineção com que a pa-

triótica commissão, que mandou erigir aquelle teste-

munho publico de merecida gratidão, nos quiz hon-
rar, mais lhe agradecemos a sua lembrança, visto

que as publicações artísticas nacionaes, por mais mo-
destas que sejam, também podem concorrer aos actos

públicos em que se preste veneração aos homens que
bemmereceram da patria, quando cavalheiros illus-

trados teem a iniciativa d’estes actos.

Do Estado de Saxe Weimar recebemos uma remes-
sa de 10 livros acerca da historia e archeologia da
antiga fundação da Thuringia, offertados pelo profes-

sor doutor Mr. Schafer, da afamada universidade de

lena, vindo augmentar o numero de obras impor-

tantes que possue a nossa bibliotheca.

O anno devia ser dividido em treze mezes, com
um dia complementar ou dois, segundo o anno era

commum ou bissexto.

Conservavam-se os nomes dos dias e dos mezes,

mas cada mez compunha-se de quatro semanas com-
pletas, começando invariavelmente á segunda feira,

e acabando ao domingo : d’esta maneira de contar re-

sultava o decimo terceiro mez, que se chamava final.

Cada um dos dias, e cada um dos mezes tinha a

sua consagração especial e o seu patrono. O anno era

dividido em tres grandes épocas, durante as quaes

se devia honrar especialmente : a antiguidade, a

edade media, e a preparação moderna.
Antiguidade. Janeiro,(fevereiro, março, abril emaio.

Janeiro, era consagrado á theocracia inicial e dedi-

cado a Moysés. Os patronos dos quatro domingos eram :

Numa, Boudha, Confucius e Mahomet.
Fevereiro, consagrado ao pensamento antigo, dedi-

cado a Homero. Patronos dos domingos ;
Eschylo,

Phidias, Platão e Virgílio.

Março, consagrado á philosophia antiga, dedicado a

Aristóteles. Patronos : Thales, Pithagoras, Sócrates e

Plutarco.

Abril, consagrado á sciencia antiga, dedicado a

Archimedes. Patronos: Hippocrates, Appollonius, Hip-

parcus e Plinio, o antigo.

Maio, consagrado á civilisação militar, dedicado a

Cesar. Patronos : Themistocles, Alexandre, Scipião

e Trajano.

Edade media.—Junho e julho.

Junho, consagrado ao catholicismo, dedicado a S.

Paulo. Patronos : Santo Agostinho, Hildebrand, S.

Bernardo e Bossuet.

Julho, consagrado á civilisação feudal, dedicado a

Carlos Magno. Patronos : Alfredo, Godefroy, Inno-

cencio III, e S. Luiz.

Preparação moderna— Agosto, setembro, outubro,

novembro, dezembro e final.

W Agosto, consagrado á epopeia feudal, dedicado a

Dante. Patronos: Aristóteles, Raphael, Tasso e Milton.
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Setembro, consagrado á industria moderna, dedicado

a Gultcmberg. Patronos : Colombo, Yaucansen, "Wat

e Montgolfier.

Outubro, consagrado ao drama moderno, dedicado

a Shakespeare. Patronos : Calderon, Corneille, Mo-

liére, e Mozart.

Novembro, consagrado á philosophia moderna, dedi-

cado a Descartes. Patronos : S. Tbomaz d’Aquino,

Bacon, Leibnitz, e Heine.

Dezembro, consagrado á política moderna, dedicado

a Frederico. Patronos : Guilberme, o taciturno, Ri-

cbelieu, Cromwell e Luiz XI.

Final, consagrado á sciencia moderna, dedicado a Bi-

cbat, Patronos : Galileo, Newton, Lavoisier, e Gall.

A segunda-feira era consagrada ao casamento ; a

terça á paternidade

;

a quarta á filiação ; a quinta á

fraternidade ; a sexta á domesticidade

;

o sabbado á

mulher, e o domingo á humanidade,

O dia complementar commum era consagrado á festa

geral dos mortos.

O dia addicional era consagrado á reprovação so-

lemne dos tres principaes retrogados da humanidade :

Justino, Filippe II e Napoleão Bonaparte.

Além das consagrações, das dedicações e dos pa-

tronos que acabámos de^indicar, cada um dos dias,

como no calendário gregoriano, estava sob a protec-

ção, não de um santo, mas de um personagem ce-

lebre com um titulo qualquer, o que produzia 364
protectores ordinários e 136 supplementares.
No numero d’estes novos santos figuravam : Her-

cules, Sapbo, Mabomet, Anacreonte, Tibullo, Ovidio,

Mario, Boccacio, Rabelais, Carnot, as senhoras de
Stael, Lambert, deLafayette eRoland, lady Montaigne,

Yoltaire, Diderot, 'Walpol, Cabanis, Buffon e Goetbe.

Consta que mr. Comte, quando concluiu a sua obra,

concebeu a ideia de inscrever alguns vivos na sua
lista das celebridades dignas de veneração do genero
humano.
N’um domingo pensou em entender-se para esse

fim com alguns personagens, e o primeiro a quem
se dirigiu foi arnr. de Blanville, professor do jardim
das Plantas, mas este, apezar das solicitações e ins-

tancias, recusou figurar n’aquelle quadro.
Parece que mr. Comte não proseguiu no seu pro-

posito.

Colhemos estes apontamentos, e aqui os deixamos,
sem commentarios, como uma prova de verdadeira

excentricidade.

A China occupa uma extensão de 6:410 kilometros

em longitude do norte ao sul, sobre 3:064 em lar-

gura. Comprehende a China propriamente dita, a

Mongolia e a Mancliuria e os estados tributários da
Coréa e do Tbibet.

Na China, propriamente dita, as cidades princi-

> paes são Pekin, Shanghae, Cantão, Amoy, Ning-Po,
Foutcheou, Macau.
Na Mongolia : Urga, Ili, Yarkand, Kasbgar.
Na Manchuria, da qual uma grande parte ao norte

está actualmente sob o dominio russo, Mongden e

Saghallen-Oula.

Na Coréa : King-ki-Tao.

No Tbibet: Lassa e Ladohk.
As principaes montanhas são: o Altai e o Yablo-

nio, o Thian-Shan, que parte da extremidade Occi-

dental do império cliinez, atravessa o deserto de Gobi,

alcança a cadeia do In-Shau e se estende quasi que
até Pekin a éste. O Kuen-Lun parte do Indukusth,

atravessa o Tbibet e China propriamente dita. O
Kin-Gan vae do norte ao sul e liga o Yablonoi a In-

Shau.
Os rios da China são o Amor, ou Sagbalien ; o

Pei-bo que corre a éste de Pekin e se lança no gol-

pho de Petchóli ; o Hoangbo ou rio Amarello que
nasce no Thibet, segue um curso tortuoso atravez

da Mongolia e da China propriamente dita, e lan-

ça-se no mar Amarello ; o Yang-tso-Kiang ou rio Azul,

que toma egualmente origem no Tbibet, corre do sul

para o nordeste, rega a China propriamente dita, e

lança-se no occeano Pacifico ; o Cboes ou Si-Kiang

ao sul da China propriamente dita, que corre a éste

de Cantão e se lança no golpho do mesmo nome.
Ao centro da China está o grande lago de Tonling-

hou, a éste o Poyanghou, no Thibet o Paltet e o

Tengri-Nor, no deserto de Gobi o Konkonnor.
As ilhas da China são Hainan, vasta extensão de

território quasi esteril ; Macau, no golpho de Cantão ;

Hong-Kong, que pertence aos inglezes, e cuja cidade

principal é Yictoria ;
Formosa, ilha fértil no oceano

Pacifico ; ao norte com Tai-Wan por capital ; Lon-
Clion, ao nordeste de Formosa, capital Napakiang,

e Chusan ao sul da embocadura de Yangtse Kiang.

O clima da China é temperado ao norte, quente ao

sul. Os frios e os calores são nas diversas estações

muito intensos, Os tremores de terra são alli fre-

quentes.

A China é uma monarchia absoluta. O imperador

em chinez Tonng Chi, toma o nome de Filho do Ceo.

Auxilia-o um conselho de estado chamado Tsongli-

Yamen composto de seis membros e de muitos mi-

nistros.

A religião do povo é o budhismo, anterior dez sé-

culos ao christianismo. O fundamento d’esta doutrina

é a successão das creações e das destruições do globo.

Em certos períodos os boudahs, espíritos poderosos

e perfeitos, descem sobre a terra, reformam-n’a, trans-

formam-n’a, d’ahi voltam para a sua mansão celeste.

Até agora tem havido quatro d’esses apparecimen-

tos de boudahs. A quinta deve preceder a destruição

definitiva do globo. Este ultimo apparecimento está

fixado para o anno 4:457 da nossa era. O grande pa-

dre do boudbismo é o Tale-Lama ou grande Lama do

Thibet, que passa por ser uma encarnação divina.

0 imperador e as classes elevadas professam a dou-

trina de Confuciug ou Kungfu Tsi. Toleram se outras

seitas.

A China produz ou fabrica a seda, o algodão, a lã

a porcellana, o papel, o vidro, o marfim, o tabaco,

o assucar, o ferro, estofos, etc.

Exporta chá, panno, porcellana,’ rhuibarbo, seda,

chalés, madeiras, marfim esculpturado, etc.

Importa tecidos de lã, pelles, espelhos, vinhos, opio

e muitos artigos europeus.

A população total da China, segundo o recensea-

mento de 1881, é de 285.000:000.

O exercito chinez compõe-se, segundo as mais re-

centes auctoridades, de 678 companhias de mantchus,

de 211 companhias de mongols, de 10:600 chinezes,

todos montados, e de uma infanteria de 500:000 in-

dígenas. Comprehende, além d’isso, alguns irregu-

lares.

A frota chineza, segundo a estatística de 1882, com-

prehende 60 navios com 300 peças. N’estes últimos

tempoá, a marinha militar da China augmentou-se

com muitas canhoneiras construídas na Europa e

principalmente na Inglaterra.
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O CONSELHEIRO JOÃO MARIA FEIJÓO

No dia 5 de jullio do presente anno, finou-se o ex.m° sr. Conselheiro João Maria Feijóo em avançada idade,

causando este triste acontecimento bastante magoa a todas as pessoas que tinbam tido a fortuna de conhecer

tão respeitável ancião, e muito principalmente aos seus amigos e consocios que tanto o prezavam pelo seu

saber e excellentes qualidades.

Dedicou-se primeiramente aos estudos militares com grande distincção, e foi depois por muitos annos

Lente na Escola do Exercito de Lisboa, como Direclor cTestudos da secção de sciencias de construcção, onde

grangeou a veneração dos estudantes militares pela sua affabilidade e pelo zeloso empenho de lhes propor-

cionar o máximo conhecimento no curso de que era digno professor.

No anno de 1842 foi preferido pelo município da capital para tomar a inspecção dos incêndios, onde

adoptou pela sua superior intelligencia, actividade e zelo acertadas providencias n’este importante serviço

publico
;
porém, annos depois resignou este emprego por um brioso comportamento.

Tendo vagado o logar de professor na antiga escola de architectura civil na aula dos Caetanos, foi no.

meado para exercer esta cadeira, e ahi patenteou possuir os precisos conhecimentos n’este especial ensino,

aliás pouco vulgar nas pessoas que se dedicam aos ramos scientificos militares, ás quaes são muito

mais necessários outros para exercerem a carreira a que pertencem: havendo tido o sr. Conselheiro Feijóo

no exercício do ensino de architectura civil a satisfação de habilitar muitos novéis architectos civis, que

ainda hoje se distinguem pelos seus trabalhos na sua nobre profissão.

Havendo nós fundado a Associação dos Architectos Civis Portuguezes em 1863, depois da organisação

d’esta sociedade com os socios architectos que convidámos para este fim, resolvemos admittir no numero

dos membros fundadores tão distincto professor da especialidade. Foi portanto o sr. João Maria Feijóo

considerado um dos socios fundadores como em testemunho que esta Associação lhe dava, reconhecendo-

lhe o seu saber architectonico.

Na creação d’esta Associação foi eleito vice-presidente, logar que occupou até ao seu fallecimento; exer-

cendo também o de presidente nos annos de 1867 e 1868. Era um dos socios que mais se interessava pelo

desenvolvimento d’esta Associação, auxiliando-a com a sua illustração e assiduidade nos mais importantes

trabalhos que temos emprehendido.

Na sessão solemne de 1877, apresentou este insigne socio uma notável memória ácerca da construcção

primitiva das abobadas do edifício monumental de Alcobaça, na qual assignalava o subido gráo de mere-

cimento n’esta remota construcção por ter sido o primitivo trabalho executado por aquelle modo em Portu-

gal. A maneira lúcida e a mestria da descripção scientifica d’essa dissertação, mais uma vez manifestaram

seu profundo saber no ramo da construcção civil ; recebendo pela mesma memória merecidos louvores e ap-

plausos dos seus consocios e do auditorio que assistia á sessão solemne d’esta Associação. Em attenção por um
tão instruetivo trabalho architectonico, tivemos a honra de propor este distincto socio para ser laureado com

uma medalha de prata, que lhe foi unanimemente conferida, recebendo esse bem merecido prêmio das mãos

do nosso Augusto Presidente Perpetuo e Protector S. M. El-Rei O Senhor D. Fernando na sessão publica

de 16 de julho de 1878.

Quando alguém se faz notar no seu paiz por superiores conhecimentos scientificos e adquire por distinctos

serviços artísticos a estima e veneração, não só dos seus confrades, mas também de todas as pessoas illus-

tradas, é sem duvida o seu passamento recebido sempre com grande pezar, deplorando-se como deploramos

a respeito do conselheiro Feijóo a perda de um cidadão prestante, de um brioso militar, de um cultor des-

velado de um dos ramos mais considerados das Bellas-Artes. Foi pois com profunda consternação que os so-

cios da Real Associação dos Architectos Civis e Archeologos portuguezes soffreram a dolorosa separação de

um tão prezadíssimo collega : será a sua memória conservada sempre com ufania para Portugal, fará tam-

bém proclamar o seu nome com veneração por todos que souberam avaliar o verdadeiro mérito, e não olvi-

dam os relevantes serviços dos distinctos archilectos.

J. Possidonio da Silva.

18S4, Lallemant Frères Typ., Lisboa.
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Architectura Grega

Já ha muitos séculos a Grécia offerecia aos via-

jantes unicamente ruinas quasi informes, pedaços

de muros, perislylos interrompidos
,

frontões que-

brados e despojados de suas excellentes esculpturas,

fragmentos mutilados ou enterrados no solo : apenas

algum templo tem conservado, no todo, o ca-

racter da sua primitiva estructura
;

todavia essas

mesmas ruinas despedaçadas náo deixam de ser um
objecto constante de estudo para o architecto. É por-

que, mesmo no silencio que as cercam, ellas nos

narram ainda a vida e a inspiração de que estava

'animado o povo que ergueu iroulros tempos esses

celebres monumentos. Os edifícios da Atlica foram

obras de uma nação que possuia no mais subido

grau o sentimento da arte e do bello.

Os gregos talvez não empregassem nenhuns meios

novos para construir os seus edifícios, porém de-

ram aos monumentos disposições de uniformidade

e precisão de detalhes, que não eram conhecidos en-

tre nenhum dos outros povos da antiguidade. Foram
os primeiros a regular os apoios dos seus edi-

fícios, deram-lhes as devidas proporções, coorde-

nação nas molduras e ornatos laes, que depois se

julgou poderem-se deduzir d’estes modelos princípios

invariáveis. Às columnas collocadas pelo modo como

praticaram os gregos, foram consideradas disposi-

ções perfeitas, a Ordem sublime na architectura.

Os seus architectos empregaram tres ordens nos

seus edifícios, a dorica, a jónica e a corinlhia
;
po-

rém serviam-se principalmente da ordem dorica,

cuja gravidade convinha melhor aos seus templos.

A columna de cada ordem não apresentava sem-

pre na sua altura o mesmo numero de diâmetros.

A dorica conta de 4 a (i. No Parthenon, a obra prima

da Grécia, construído pelos architectos Iclinus e

Callicrates, e ornado inteiramente por Phidias, as

columnas contém 5 'A diâmetros na sua altura, e os

diâmetros d’essas columnas eram quasi eguaes ao

espaço entre ellas.

0 fuste da ordem dorica assenta geralmente sem

intermédio sobre o solo, como se vê no templo de

Thesêo, que serve hoje de museu de archeologia em
Alhenas. 0 capitel era sempre composto de um
abaco quadrado, da moldura do contorno do ovono ;

por cima havia 3 a 4 lislcllos, e a separação do

fuste era indicada por um entalho bastante profundo

feito na columna.
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Ha vários exemplos da ordena jónica A sua I

columna, lertno medio, linha 8 ‘A diâmetros
,
o fusle

era vazado por 24 estrias separadas por um listello ;

e diminuía a columna para cima do primeiro terço

inferior
;
como foi imitado depois nas ordens perten-

centes ao renascimento das artes. As volutas for-

mavam-se de um maior numero de linhas do que

na jónica moderna, e essas linhas entranham-se no

meio do capitel.

À ordem corinthia empregavam-na os gregos

sómente nos monumentos de menor importância. O
mais bello exemplo conhecido pertence a um pe-

queno edifício chamado vulgarmente a Lanterna de

Bemosthenes, porém mais propriamente designado

pelo monuraeríto choragico de Lysicrates. Esta or-

dem, de uma elegancia perfeita, serviu de modelo

aos romanos e aos modernos para as suas de egual

natureza. Entre as ruinas da Attica notam-se tem-

plos mui vastos da ordem corinthia
;
mas esses monu-

mentos datara da dominação dos romanos na Grécia.

E preciso considerar que os gregos deixaram para

a posteridade as suas ordens completas, ás quaes,

no correr dos séculos, nem um unico elemento novo

saberá acrescentar. Os romanos e os modernos

não fizeram mais do que combinações differentes,

reunindo de um outro modo as diversas parles

dos modelos gregos. vSó a idade media, depois do

que havia sido ereado pela antiguidade, teve o

privilegio de inventar outro typo de architectura,

fazendo verdadeiras innovações tanto na decoração

como na construcção.

Os gregos crearam ainda novas combinações de

ornamentos, com que completaram as suas ordens.

A cidade de Cariala, cujos habitantes se tinham

ligado com os Persas, sendo tomada e os homens

passados ao lio da espada, as mulheres foram con-

duzidas captivas para trabalhar como escravas em
Athenas. Depois d’este acontecimento representa-

ram-nas apoiando os entablamentos nos ediíicios

públicos ;
d’ahi veiu executar-se um sem numero de

carialides como ornato architectonico. Da mesma

sorte, em Lacedemonia, alguns guerreiros, tendo ob-

tido a gloriosa victoria de Platéas sobre um numeroso

exercito dos Persas, os despojos do inimigo foram

empregados em erigir um portico, no qual, para se

eternisar a vergonha dos vencidos, e animar os La-

cedemonios a defenderem a sua liberdade com nobre

vigor, appareceram os captivos revestidos das suas

armas, na attitude de sustentarem o teclo d’esse

portico. Os gregos serviram-se egualmcnte de pilas-

tras, imitação de columnas chatas, ligadas ás paredes.

Para complemento das Ordens, usavam pôr fron-

tões no remate das fachadas, formadas por um
triângulo isosceles muito abatido, emmoldurado pela

cornija do entablamento e ajustado sobre os lados

como perfil da mesma cornija.

Como poderam os gregos dar aos seus ediíicios

formas especial mente tãobellaseas melhores que se

lêem produzido, e mesmo presentemente em rui-

nas se admiram ainda. ?1 Como conseguiram lixar

elementos, que ainda hoje os archilectos se su-

jeitam a copiar, não obstante terem decorrido tantos

séculos?! Este facto exige uma explicação.

Os gregos tinham tomado por norma o bello, esse

sentimento que possuiam em subido grau, guiados

pela sua perspicácia e raciocínio, sentimento tão

delicado que recebiam as mais formosas impres-

sões e as conservavam com extremo cuidado; a

inlclligencia superior cora que observavam e com-

paravam, não lhes adraittia cousa alguma, de que não

poderem dar uma satisfacloria explicação. Alem

d’isso os artistas gregos viviam no centro de uma
população, que se interessava em todas as obras

d’arte, como uma das suas mais empenhadas glo-

rias, julgando com sagacidade e applaudindo o

merecimento.

D’aqui provinha para os artistas um poderoso es-

timulo e a mais profícua de todas as criticas. As

obras d’arte são bem julgadas, principalmente quando

dependem da opinião geral de um povo civilisado.

Então ninguém se pode lisonjear de ser preferido pela

protecção das pessoas influentes, ou repellido pela in-

triga dos seus émulos, mas sim esperar alcançar

fama e devida recompensa unicamente obtida pelo seu

verdadeiro mérito. Em Athenas, nenhum artista

era excluído, a lodos instigava a emulação, essa

nobre rivalidade doFUtentu, lão-favoravel aos gran-

des progressos nas artes, e tão necessária para apu-

rar o gosto publico. A fim de demonstrarmos a

verdade d’eslas observações, procuremos descobrir

a intelligencia dos gregos, analysando as obras de

arte, principalmente a maneira como consideravam

as ordens de architectura. Todas as disposições eram

motivadas pela reflexão, todas fòram sabiamenle

escolaidas. Por exemplo, as estrias das columnas

apresentavam uma série de sombras e reflexos de

luz, indicando muito melhor serem as columnas cy-

lindricas; do mesmo modo acontecia com as agulhas,

que ornavam as cathedraes da idade media : o effeito

é mais engenhoso obtido pelas molduras que separam

as faces cortadas e pelos cogulhos salientes sobre os

quaes fere a luz para dar maior relevo á sua confi-

guração. O agradavel contorno da moldura para os

ovonos entre o abaco e o fuste da columna, é per-

feitamente calculado, pois faz apparecer melhor a ca-

beça da columna; sem elle ficaria escondida na som-

bra produzida pelo mesmo abaco, e apresentaria, por

esta forma engenhosa, uma linha intermediaria entre

as linhas horisontaes e as linhas verticaes do fuste.

Os triglyphos serviam para indicar pontos de apoio,

pois que o espaço comprehendido entre elles, cha-

mado metopa, estava na primitiva roto, e a archi-
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trava tinha por esse modo uma apparencia menos
|

pesada. São pois os triglyphos uma composição para

indicar pontos de apoio verticaes, mostrando ser

uma peça collocada para suster o peso, e ac-

cusando as estrias que o ornam com as columnas. Os

templos gregos estavam a maior parle das vezes co-

bertos de pinturas, mesmo na parle externa
;
e por

isso os triglyphos eram frequentemente pintados em

côr azul, e os metópas em encarnado muito vivo.

Ora esta applicação de cores sobre o mármore não

foi admittida por mero capricho da parte do archi-

tecto, mas tinha por motivo tornar mais distinctos os

diversos membros da ordem, e servia egualmente

para fazer mais evidentes os membros de maior im-

portância, como eram as columnas, que ás vezes

não sobresahiam bastante na situação em que esta-

vam collocadas.

A parede da parte interna do templo, e na

frente da qual se collocavam as columnas, estava

coberta de um tom tostado, para melhor absorver a

força de luz. Sobre esta parede representava-se o

apparelho da cantaria, sendo indicadas as sepa-

rações das pedras por linhas mais claras, e com

todas estas bem calculadas precauções, as columnas

não sómente pareciam sempre mais brilhantes, como

também se destacavam muito melhor pelas linhas

verticaes de suas estrias, ficando defronte das linhas

horisontaes do apparelho que representava a pintura.

Na architectura grega a maneira de se edificar

não se disfarçava nunca; a serventia de cada um dos

membros de que se compunha a edificação, fica-

va sempre indicada com evidencia, e esta condição

não era desprezada por consideração alguma.

Se as columnas eram substituídas por estatuas,

postoque estivessem collocadas com bastante ele-

gância, reconhecia-se, pela sua firmeza, qual o peso

que sustinham, e haverem ali sido postas com o fim

de preencher o verdadeiro logar de apoio e indicar

a precisa estabilidade.

Os architectos gregos, sempre guiados pelo seu

elevado sentimento e sã razão, não se restringiam a

u/na regularidade material
; e por isso na ordem do-

rica não collocavam de uma maneira regular os tri-

glyphos sobre* a prumada das columnas e ao meio

das entre-columnas
;
punham pois um triglypho na

extremidade do frizo, assim como nos ângulos do

,
edifício os triglyphos estavam mais juntos uns dos ou-

tros, e as columnas ficavam n’esses pontos mais pró-

ximas umas das outras, tendo mesmo mais grossura i

do que as restantes do edifício. Havia sem duvida

n’islo irregularidades surprehendenles; porém, esses

babeis architectos sabiam que nos ângulos do ediíi-

cio tinham principalmente necessidade de serem mais

consolidados, e portanto era judicioso collocar ahi

apoios mais numerosos e mais fortes: além d’isso

o espectador intelligenle reconhecia o motivo d-esla

disposição, a vista ficava satisfeita bem como o en-

tendimento.

Pela mesma rasão o artista grego tinha o bom

senso de se libertar das leis banaes de uma rigo-

rosa symetria. Muitas vezes essas leis observadas

cegamente, servem mais de estorvo, compromeltem

a boa distribuição de um edifício, e são geralmente

postas era pratica para se desculpar quem possue

uma imaginação estéril e um talento acanhado.

Os gregos empregavam a maior liberdade quan-

do o julgavam util
;
citemos o Erectheium

,
chama-

do também Pandrosium . Foi preciso era Athenas

construir um templo no sitio onde Minerva tinha

feito nascer uma oliveira, e Neptuno a despique fez

arrebentar uma nascente ;
o solo, posto que fosse

muito desigual, devia comtudo ser respeitado tal

como se achava estabelecido. O architecto acceitou

esta condição sem hesitar para resolver a diflfi-

culdade, construindo, por assim dizer, tres templos,

com disposição, altura e caracter variados. Não ha-

veria um unico architecto moderno que se atrevesse

a executar por este modo, diz mr. Viollet Le Duc,

o sabio e dislinctissimo architecto francez, e toda-

via o Erectheium é citado como uma obra perfeita

em todo o sentido, pois as suas differentes partes

se ligam com uma harmoniosa união
;
o effeito te-

ria ficado menos magestoso e menos completo se se

tivesse adoptado uma unica ordem de architectura,

ainda mesmo desenvolvida em proporções mais con-

sideráveis.

Os architectos gregos, em logar de serem escra-

vos das fôrmas que tinham adoptado uma vez, ima-

ginavam outras novas conforme a opportunidade; e

assim faziam de uma mesma ordem applicações dif-

ferenles, conforme o caracter do templo em que

era empregada. Não obstante usarem com esta li-

berdade, todavia observavam escrupuiosamente as

leis da harmonia : isto é, na mesma ordem todas

as partes tinham um caracter idêntico de importân-

cia, de simplicidade, ou de riqueza. Se a ordem

jónica é mais elegante que a ordem dorica, e mais

rigorosa no seu todo, o capitel mais ornatado, a

sua columna apresenta estrias mais numerosas e as-

senta sobre uma base circular, os membros do en-

tablamento estão mais subdivididos; ficam todas as

partes da composição da ordem, da mesma manei-

ra como se praticava com os membros de uma es-

tatua, para conservar perfeitamente o mesmo cara-

cter
;

pois seria tão tora de proposito collar um

entablamento pesado sobre columnas delgadas, como

pôr o busto de um Hercules sobre o torso de um

Apollo.

Esta preoccupação do artista grego em estudar

a harmonia necessária em uma ordem, e para obter

a delicadeza empregada nos seus detalhes, exer-

cia-se muito mais ainda sobre a composição do edifício
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e do seu effeito geral. O arclutecto. antes de as-

sentar a primeira pedra do monumento, via-o ap-

parecer na sua imaginação com todos os seus con-

tornos recortados através o éspaço, com a sua phy-

sionomia apropriada, e para produzir effeito no logar

escolhido para a sua conslrucção.

Os templos mais importantes apresentavam-se

no seu todo mui mais completos; eram formados por

um vasto recinto precedido de uma importante con-

strucção, que já por si era um magnifico monu-

mento, vinha a ser o propyleo. Este primeiro re-

cinto estava rodeado de porticos, e continha algu-

mas vezes um bosque sagrado, uma fonte, grutas,

pequenos édiculos encerrando thesouros e columnas

apresentando gravados os tratados de paz e alliança.

Também havia outros monumentos religiosos levan-

tados por diversos povos. Ás vezes ornavam estes

logares alguns lheatros; tanto assim, que o mais ma-

gestoso lheatro construído pelos gregos ficava com-

prehendido no recinto do templo de Esculápio era

Epidaurio.

Para assentar uma cidade, como para erguer um
monumento, não nos preoccupamos muito menos,

que os gregos o faziam, afim de reunir as con-

dições de belleza. Sem duvida, quando elles esco-

lhiam o logar para uma cidade na qual deviam de-

fender a sua independencia, seguiam as considera-

ções necessárias para a precisa segurança, da mes-

ma maneira as vantagens que poderiam obter d’esta

ou d’aquella situação; porém, examinando o feitio

pittoresco com que as cidades gregas se apresentavam

á vista, é evidente também quanto poderosamente

operava o sentimento das artes nas populações da

Allica. O culto da arte na nação grega não era uni-

camente um mero accessorio, ou uma supérflua os-

tentação; ella influia tanto na escolha de logar so-

bre o qual a oidade seria edificada, como determi-

nava lambem todos os detalhes pertencentes á sua

construcção e decoração. E’ por este motivo que ain-

da hoje as cidades gregas, não obstante estarem

tão devastadas, conservam um poderoso attractivo

para os artistas, mesmo examinando unicamente

esses sublimes fragmentos dispersos— tal é a força

ingente que se apodera de nós, attraidos pela per-

feição das obras das bellas-artes.

Architectura romana

Vejamos como se distingue e differe a archite-

ctura romana.

Os romanos tiveram uma architectura muito dif-

ferenle da que havia na Grécia
;
pois quizeram pos-

suir, sobre toda a superfície das diversas regiões sub-

mellidas á sua dominação, edifícios com aspecto de

magnificência, construídos de preciosos materiaes e

cuja sumptuosidade fosse digna do império. Souberam
sempre delinear com uma intelligencia admiravel

os planos dos mais vastos e complicados edifícios

públicos, como foram as lhermas, e os amphilhea-

tros. As lhermas, ou banhos públicos, apresentavam

as maiores difficuldades na sua construcção, por

causa das successivas casas de todas as dimensões

que era preciso construir, reunidas em grupo,

altendendo aos serviços especiaes de cada uma
d’ellas. Havia no ediiicio banhos mórnos, quen-

tes e frios, e salas aquecidas em differenles tempe-

raturas para evitar as rapidas transições; havia ou-

tras salas para os exercícios, com espaços reserva-

dos aos espectadores, além de salas para conversa-

ção, bibliolhecas e vastos recintos cobertos, desti-

nados para os exercícios ao ar livre, com assentos

para o publico presenciar os jogos. Também com-

prehendia aposentos para habitação dos empregados.

Quando era preciso adoplar uma distribuição mais

complicada, os architectos romanos não hesitavam

nunca em a delinearem, detidos pela difiiculdade

da execução: por exemplo, preferiam a forma el-

liptica para os seus amphilheatros, posto que fosse

menos custosa a sua conslrucção, se tivesse sido

completamente circular, porque não apresentava

aquella edificação como esta os mesmos cortes em
todas as suas partes. Era impossível dirigir as bri-

gas se fosse o amphilheatro circular, pois os com-

batentes se ajuntariam sempre todos no mesmo

ponto do centro; em quanto, sendo os dois diâme-

tros deseguaes, conforme os eixos da ellipse, com

esta configuração haveria maior espaço para cada

grupo. brigar sem confusão; aqui está por que os ro-

manos adoplaram esta ultima disposição, não obs-

tante ser muito mais dispendiosa.

Tão pouco se preoccupavam de nenhuma maneira

cora os detalhes, isto é, o esmerado acabamento

das suas formas, cousa sempre executada pelos gre-

gos com a maior perfeição. Os romanos tratavam

as artes como um simples objecto de utilidade, e

serviam-se d’ellas como de uma inslrucção boa, indis-

pensável para a civilisação e dignidade do império
;

por isso deram somente importância secundaria á arte

propriamente chamada. Também não gastavam tempo

em discutir sobre as regras a seguir, pois apparecendo

algum obstáculo, resolviam-no sem lhes dar cuidado o

modo como o faziam. Em Athenas, os artistas eram

sempre festejados e respeitados, em Roma ficavam

desprezados e esquecidos, sendo os edifícios unica-

mente conhecidos pelos nomes dos imperadores, no

reinado dos quaes haviam sido levantados ;
como

prova o amphitheatro de Flavio (o Coliseo), as ther-

mas do imperador Caracalla, o Pantheão de Agrippa,

etc. Em quanto em Athenas não se ignorava que a

decoração do Parthenon era obra de Phidias, os ro-

manos não curavam de conhecer os nomes dos ar-

chitectos que haviam dado os planos dos seus faus-

tuosos monumentos.
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Passarei agora a indicar succinlamente em que

consistia o modo da construcção e o caracter da

decoração que lhe era própria.

(Continua.) J. P. N. da Silva.

• DA ARCHITECTURA MANUELINA

Conferencia feita na Exposição districtal de Coimbra
em janeiro de 1884 (l)

I. Poderá crear-se um estylo original portuguez

na arte?

Existiu algum dia esse estylo, e quaes os ele-

mentos que o caracterisavam?

Tem-se fallado entre nós da originalidade de um
estylo nacional, representado nos monumentos do

século xvi, como de um facto historico provado e

já absolutamente ndiscutivel.

Deu-se a esse estylo até ura nome: chamou-se

manuelino
,

isto é, pertencente á epocha de El-Rei

D. Manuel (1495—1521;.

Ninguém se lembrou, porém, de perguntar pelas

provas, de reclamar a apresentação de documentos

coevos, que áttestassem, por exemplo, que os con-

temporâneos tiveram uma idea clara dos caracteres

d’esse estylo manuelino; que affirmaram de algum

modo uma tendencia de innovação, quer directa-

mente nos tratados especiaes theoricos, quer indi-

rectamente pela bocca dos eruditos, dos antiquários

ou archeologos da Renascença portugueza

:

Ninguém se lembrou de comparar os monumen-

tos, dispersos pelo paiz, entre si
;
e depois com os

estrangeiros da mesma epocha; ninguém calculou

se entre a arte portugueza do primeiro terço do

século xvi e a arte bespanhola da mesma epocha

existiu alguma relação de aílinidade, quando era

natural suppor alguma influencia, algum parentesco,

já provado e amplamente documentado no campo

litterario. (2)

Para dizermos tudo, parece-nos até que se igno-

rava a procedência do termo manuelino
,
attribuin-

'do uns a invenção a Hercuiano, outros a Garrelt.

Era o que dizia a tradição.

O caso explica-se com relação a Hercuiano pela

propaganda a favor dos monumentos nacionaes na

revista O Panorama (vol. ii, 1838, pag. 277 e vol.

ui, 1839, pag. 45). Garrelt tinha feito umas phan-

tasias sobre a arte, com pouco critério, no Retrato

de Venus, publicado em 1832, e cheio de erros

grosseiros, como se não existissem as obras funda-

mentaes de Fiorillo e Lanzi, publicadas, a primeira

de 1798—1808 cm 5 volumes, a segunda em 1789,

em 3 volumes e com 5 edições até 1818, augmen-
lando mais 3 volumes (seis, desde a 3." edição)

n’esse intcrvallo. (3)

E em outra obra, na 4.° edição (1854) do poema

Camões
,

muito divulgada, que apresenta o estylo

manuelino, nos seguintes lermos

:

«No templo magnifico de Relem, n’aquelle pre-

cioso exemplar de golhico florido
,
ou antes de um

genero tão unico e especial que se deveria designar

talvez manuelino. . . » Segue uma nota a este termo:

«Obteve por fim o indicado nome, hoje europeu,

depois das ultimas publicações do sr. conde de Rac-

zynski» (pag. 200 das notas á 6.
a edição do Ca-

mões, 1863).

Garrelt, escrevendo isto, esquecia-se do que as-

signara em 1846, n’um artigo intitulado Claustro

de Relem, que começa assim:

«Eu creio seguramente que se pódem marcar

cinco epochas d’arte em Portugal, cujos estylos es-

tão bem caracterisados em seus diversos monumen-
tos. O primeiro, o affonsino ou quasi gothico

;
o se-

gundo, o joannino ou quasi normando
;
o terceiro

o manuelino, propriamente portuguez; o quarto, o

philippino ou da restauração classica
;
e o quinto,

finalmente, o moderno. Do novíssimo, que poderia

marcar uma sexta epocha, temos poucos exempla-

res, e não vem para aqui fallar d’elle.

«O claustro de Relem, pertence incontestavel-

mete á terceira epocha ou estylo, o manuelino.

«Rem como a egreja d’aquelle mosteiro, elle ala

e infeixa com suas inredadas laçarias todos os ge-

neros de architectura, confundindo as tradições

gothicas e as reminiscências classicas, a simplici-

dade normanda e a luxuriante riqueza moirisca.

«Domina, porém, sobretudo um pensamento na-

cional e proprio, uma ideia de grandeza, de eleva-

ção e de enthusiasmo, que geralmente caracterisam

aquella epocha desde os últimos annos de D. João ii,

no glorioso reinado de D. Manuel, no de seu lilho

e até o fim dos heroicos e malfadados arrojos de

D. Sebastião.

«Yê-se que aquillo foi edificado com o ouro, os

diamantes e as pérolas do oriente, e com a não

menos rica especiaria d’essas terras de maravilhas,

conquistadas pela industria e pelo valor dos edifi-

cadores.

«Que o architecto se chamasse, João de Castilho

Jacomo de Rruges, ou como quer que se chamasse,

que fosse portuguez ou castelhano, flamengo ou de

Italia, elle inspirou-se das coisas porluguezas, e foi

portuguez o que executou.

«Tão portuguez como os Lusíadas. E não é di-

zer que nos Lusíadas o genio da Renascença não

seja visivel. Ha alli reacção classica
;
ha sim, como

a ha em Relem. As estancias do poema e as pedras

do mosteiro são lavradas no mesmo espirito, foram

desenhadas pela mesma inspiração. E ambos leem,

o poema e o convento, ura sabor normando no fundo

que nenhum ornato clássico lhe póde tirar.

«Rasta reflectir nos Doze de Inglaterra quanto aos
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Lusíadas, no talho e altivez das columnas e abóbo-

das quanto ao edifício.

«Pretendem que em Belem domine o gosto fla-

mengo.— Não sei em quê nem porquê. Ila similhan-

ças certamenle entre lodos os ediíicios n’esta cpo-

cha por toda a parte da Europa, especialmente em

Uespanha, França e Flandres. Mas o characler do

eslylo manuelino é tão singularmente marcado, que

mais depressa influiria do que receberia influencia

de outros generos contemporâneos.

«Os antigos já disse que todos os reuniu e fun-

diu.

«A pintura é muito mais cosmopolita: a archi-

lectura e a poesia de um povo que tem verdadeira

vida, como o nosso linha então, fazem-se indepen-

dentes, qualquer que seja a sua origem e tomam

caracter nacional.

«Por isso Belem e os Lusíadas são as cousas mais

indisfmlavelmenle porluguezas e originaes que ha

em Portugal, apesar de todas as suas tão variadas

reminiscências.

«Em algumas notas ao meu poema Camões e

n outros bosquejos similhantes eu lancei esta ideia (4)

ha bastantes annos; lisonjeio-me de a ver hoje tão

seguida, e adoptada até por distinctos extrangeiros.

«A Batalha é bella, mas quasi puramenle nor-

manda (sic) etc.»

isto escrevia Garrell em 1846, com quarenta e

sele annos.

Não faríamos a longa citação, se não fosse certo,

infelizmenle, que a auctoridade liberaria do nosso

poeta deu foros de axioma a esse arrazoado abso-

lutamente phantastico.

A citação transporta-nos a uma epocha em que

os nossos poetas tinham escolhido o dominio da

arte para as suas divagações eslheticas, consideran-

do-o como um appendice dos campos elysios, da

abobada azul celeste e do céu estrellado; a illusão

ainda continua, posto que o fundo normando e o

episodio moirisco decahissem um tanto da moda.

Estas divagações de Garrett tiveram voga, repe-

tindo os seus admiradores a descoberta, até que

em 1879 restabelecemos a verdade, apontando

para a declaração de Varnhagen, já de todo esque-

cida. (5)

O completo abandono dos estudos de archeqlogia

nacional, a ignorância das fontes da nossa pequena

litteralura d’arte deu esse resultado: não se saber

já que foi um auctor de mérito secundário— F. A.

Varnhagen— o inventor do eslylo manuelino.

Já declarámos em outro logar (6) que nada tinha-

mos a dizer «contra a designação: eslylo manuelino
,

applicada aos edifícios mandados construir no tempo

de D. Manuel; porém, até hoje ninguém provou

pela critica comparada dos monumentos da Europa

meridional, que os caracteres d’esse eslylo sejam

propriedade exclusiva dos nossos edifícios da epocha

manuelina.»

A citação de Varnhagen é um pouco extensa

mas não menos característica do que a de Garrett,

ao qual forneceu noticias archeologicas. (7)

«El-Rei I). Manuel, não satisfeito com deixar o

seu nome escriplo nos foraes que reformou de quasi

todo o rqino, e no codigo legislativo, bem conhe-

cido com o nome de manuelino, e nas muitas moe-

das que metleu em circulação, e nas numerosas

cartas que assignou para enviar pelos archivos do

orbe, escreveu era pedra as suas divisas em quasi

todas as terras do reino—já nos pelourinhos de mui-

tas villasque ia creando— -já nas portas das egrejas

que construía. E com effeito as espheras armillares

e as cruzes de Chrislo são os mais communs orna-

tos de toda essa architeclura, pertencente sim, cm
geral, á epocha anarchica do renascimento, mas

constituindo em Portugal um estylo particular sui

generis que ainda se ha de caracterisar com o nome

talvez de manuelino, quando por cá se der impor-

tância á architeclura, que decerto está mui longe

de consistir nas regras maleriaes de Vignola e seus

numerosos commentarios seguidos nas escolas.

«Estudem-se nos originaes as obras de Belem;

Santa Cruz de Coimbra, que foi n’esse tempo ree-

dificada de novo; as das capellas imperfeitas e ar-

rendadas da crasla real, e a portada da freguezia

na Batalha
;

e em Thomar as do claustro antigo e

casa do capitulo no convento, e as da egreja de S.

João na villa
; as das egrejas principaes em Soure

e Evora dWlcobaça; e em Lisboa a fachada da Con-

ceição Velha e .a porta da Magdalena
;
o convento

da Pena em Cintra, o de S. Francisco em Evora e

restos de construcções em Serpa, Tavira e outras

terras.—Só um tal estudo, feito depois de muita

observação, nos poderá conduzir a estabelecer com

firmeza os caracteres d’esse eslylo manuelino, cujo

typo é Belem.»

Tivemos o cuidado de estudar tudo isso, com

a Itenção.

Em Tavira não ha nada de manuelino, presente-

mente. (8)

S. Francisco de Evora nunca pertenceu a esse

eslylo; é um monumento característico do reinado

de D. João n, e lá tem o seu emblema favorito (9)

por cima da porta principal, debaixo da galilé. Em
compensação, podia ter citado outros edifícios — fra-

gmentos— do mesmo genero; mas esse pouco bas-

tou para deduzir os seguintes caracteres que apre-

senta só como amostra «por emquanto»: (9 bis)

1.

° Predomínio da volta inteira e do sarapanel,

terminando nos dois extremos em arcos de circulo,

o que, segundo Willis, (10) é privativo do gosto ara-

bico.

2.

° Tolerância de todas as mais voltas; tendo as de
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ponto subido ura retábulo era harmonia, e as de mais

de dois centros, pinhaes ou maçanetas cabidas das

intersccções ou verlices dos ângulos curvilíneos.

3.

° Abobadas sustentadas em altos pilares poly-

stillos ou enfeixados, e com pedestaes
;
sendo o en-

feixamento disfarçado não só pela falta de arestas

salientes de permeio, como pelas muitas esculpturas

e meios relevos.

4.

° Demasia e extravagancia nos últimos, com-

prehendendo bustos em medalhões, arabescos, bes-

tiaes, brutescos, etc.

5.

° Ausência de molduras rectas, ou, antes, cor-

tes amiudados d’ellas por outras curvas, preferindo

nos lavores meias laranjas, bocetes, etc. (11)

6.

" Os corpos verticaes interceptados por nichos

de estatuas, ou por baldaquins torreados e renda-

dos.

7.

° As hombreiras das portas, frestas e janellas

quasi sempre compostas, e as bases das columnas,

cortadas por salientes repetições angulares, de ca-

racter peculiar.

8.

° Entre as harmonias de construcção — odio

continuo a repetições de monotona egualdade nos

capiteis, misulas e gargulas, e em geral falta de

symetrias bilateraes.

9.

° Adopção de preferencia ás formas oitavadas,

assim na ramificação dos artezões, como nas bases

octogonas.

10.

° Finalmente, o uso continuo, para os florões

e ornatos de logares mais notáveis, das divisas co-

nhecidas do rei fundador, e, além d’isso, tanto em
Belem como na Batalha, mais uma esculpida n’um

escudo, sobre que pedimos o parecer dos eruditos.

Consiste n’um ramo de Ires flores eguaes, com

pés e folhas qué parecem de liz. — Cremos, até

pelas occasiões cm que as achamos empregadas,

que symbolisam a ordem d’Aviz, de que fora grão-

mestre el-rei D. João n, e o era então seu filho

natural 1). Jorge, duque d’Aveiro, primo do funda-

dor. »

,
Isto são as lheses de Varnhagem em 1842. (12)

Considerando bem todos os dez paragraphos, no-

taremos que apenas os Ires primeiros se referem ás

condições estalicas da archileclura, e os restantes,

simplesmente, á ornamentação d’ella. Ora da esta-

lica depende a existência de uma obra de arte, a

qual póde muito bem existir sem o menor ornato.

Tudo o que diz respeito á ornamentação é pois um
accidente, e tem uma importância secundaria ; só

póde ser considerado depois de se haver atlendido

á solidez da construcção, que se baseia nas leis do

equilíbrio.

Se Varnhagen nos tivesse descriplo as feições

características dos elementos constructivos ou está-

ticos dos edifícios manuelinos
;

se nos houvesse

apresentado uma collecção de plantas, cm que de-

monstrasse a originalidade dos traçados
;
se a estes

documentos tivesse juntado os respectivos alçados,

não esquecendo os perfis dos elementos essenciaes

da construcção (columna ou pilar, arco, artesão,

abobada, etc.) então teríamos um material valioso
;

então seria facil verificar a originalidade das con-

cepções artísticas da epoeha. manuelina por meio de

um estudo comparado. Em parte alguma, mesmo

no anno de 1842, se tentou a analyse de um edifí-

cio, (quanto mais de um estylo) sem os requisitos

que indicámos.

Que importa o predomínio da volta inteira ou do sa-

rapanel, (13) se o auclor não nos indica a ligação com

a columna ou pilar e com o syslema da abobada?

O que significa a tolerância de todas as mais

voltas, a não ser um eclectismo absurdo, que seria

a negação de todo e qualquer estylo?

As «abobadas sustentadas em altos pilares po-

lystillos ou enfeixados» existem em muitas partes,

assim como os pilares, com arestas e sem ellas,

com e sem esculpturas e relevos
;
do mesmo modo

são vulgares as pinhas ou maçanetas, os medalhões,

arabescos, bestiaes, brutescos, etc., etc. (14)

Quinet (15) ao menos, quiz vêr com os seus olhos

de poeta os triumphos da vida marítima, esculpi-

dos em Belem. Mas nem os cabos, nem os mas

tros, nem os cocos, nem os ananazes, nem os ma-

cacos, nem os papagaios, astrolábios, espheras,

etc., etc., significam cousa alguma n’um processo

de critica sensata. Quinet descreve o que viu e o

que phanlasiou em Paris, no seu gabinete, quando

redigia as suas notas de viagem, porque o leitor

não achará a quarta parte dos emblemas que clle

aponta, e terá de descontar, ainda assim, o que

elle não soube interpretar, emblemas aliás bem vul-

gares.

Póde ser que algum dia appareça uma associa-

ção ou uma empreza intelligenle que se lembre de

organisar um museu de gessos nacional, mandando

moldar os detalhes dos edificios da epoeha de D.

João ii até D. Sebastião, a parte ornamental, porque as

plantas pode-as tirar o estudioso. Então, em face

de alguns milhares de gessos, bem classificados e

coordenados, e postos em frente de outros tantos

exemplares, tirados sobre os edifícios hespanhoes

contemporâneos, então será possível decidir a res-

peito da originalidade do estylo manuelino dentro

da península.

Os estudos que fizemos na llespanha em Ires via-

gens demoradas, ajudam-nos a formar uma opinião

contraria a essa tal originalidade.

Nem cm Belem, nem na Batalha, nem em Tho-

mar ha construcção manuelina que exceda os pri-

mores de Salamanca, Yalhadolid, Segovia, Toledo e

Burgos; (16) a mesma, senão maior riqueza, uma ima-

ginação prodigiosamente fecunda, uma variedade
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immensa de motivos de ornamentação, e um lavor

que desafia a comparação cora tudo o que lemos de

mais perfeito na epocha manuelina.

Já o demonstrámos em 1882, em conferencias pu-

blicas. (17)

Seria muito para admirar que a líespanfia nos

ficasse a dever alguma cousa n’esta confrontação,

quando a nação visinha organisou o ensino das ar-

tes e officios primeiro do que nós. As corporações

catalãs e valencianas tinham conquistado uma posi-

ção dominante no século xiv, quando as nossas não

haviam sequer nascido. E mesmo depois não encon-

tramos os primeiros estatutos antes do fim do sé-

culo xv, redigidos de uma maneira deficiente, a

ponto dos jurisconsultos da corôa terem de intervir

com a tutela olíicial, reformando-os auctoritaria-

menle. (18)

Ainda depois, nos séculos xvn exvm, gastou-se

um tempo precioso a discutir questões devotas, pro-

cissões, festas, missas, enterros, ou era demandas

sobre casos de precedencia, que lisongeayam a vai-

dade pessoal dos confrades. E’ raro encontrar nos

estatutos dos officios elementos didacticos, providen-

cias a respeito do ensino. A confrontação que fizemos

com os estatutos hespanhoes nos séculos xiv - xvi

não é vantajosa para os nossos, em geral muito

menos completos, redigidos cora pouca precisão e

clareza, e além d’isso inspirados por uma grande

benevolencia, que deu origem a repetidos abusos

e a demandas intermináveis.

Ninguém fizera ainda idênticos estudos, e as

corporações eram, sem duvida, os fócos da activi-

dade industrial e artística.

E’ singular que entre uma grande quantidade de

estatutos de corporações e oíficios, inéditos, que ti-

vemos a forluna de descobrir, se encontre apenas

um, relativo aos pedreiros, que se refere, ainda as-

sim, á escala inferior do ofíicio. Nenhum signal ou

indicio da organisação da Bauhutte (fabric- house,

loge maçonique), e o que é mais notável, nenhum

compendio ou corpo de doutrina em latim ou vulgar

até ao primeiro terço do século xvin
! (19)

Em Ilespanha o caso é differente.

As Ordenanzns relativas aos alarifes apparecem

em Cordova em 1503, em Sevilha em 1527, perfei-

tamente redigidas, representando uma tradição muito

anterior. Os grandes tractados lheoricos italianos são

traduzidos e publicados (20); as juntas de archilectos

funccionam regularmente, como em Ilalia, discu-

tindo os problemas mais difficeis da arte, organisando

concursos entre os artistas do paiz. (21) A Ilespanha

vive, emfira, dos seus proprios recursos. Não se

esqueça sobretudo que as províncias banhadas pelo

mediterrâneo, principalmente a Catalunha, Valência

e Murcia, viveram ligadas á Italia pela dynastia de

Aragão desde o principio do século xv, e que desde

1409 até 1545 a influencia política, preponderante

em Nápoles, Roma e Milão é a hespanhola.

D’ahi um movimento constante a favor das ques-

tões italianas, na arte, na sciencia e na política,

que contrabalançou a influencia das questões colo-

niaes. Emquanto nós nos deixámos absorver com-

plelamente pelo afan das conquistas, perdendo mais

de uma vez o fio das nossas relações com o Occi-

denle, sacrificando mesmo a mãe-palria para sus-

tentar o império do Oriente, a Ilespanha soube at-

trahir da Italia, da Allemanha e dos Faizes-Baixos

os espíritos mais illustres do século xvi, e apro-

veitar os seus serviços. (22)

Em Portugal a actividade resumia-se em Lisboa

;

a vida tinha ahi ainda uma feição cosmopolita com

um colorido oriental, como o de um grande bazar.

A sorte da opulenta cidade não dependia porém do

elemento indígena, mas sim das naus da carreira

da índia, de um acaso.

Esta differença tão essencial nos destinos das duas

nações, uma, sacrificando-se na Asia e África, a ou-

tra, luclando para avassallar a Europa, retrata-se

material e idealmente na arte.

O fidalgo hespanhol levanta o seu palacio cora o

esplendor dos grandes príncipes da Italia ;
o mer-

cador edifica a sua Bolsa com um apparalo e um
fausto imponente, rivalisando com os seus collegas

de Veneza
;
emíim, o município, como representante

de uma burguezia abastada e altiva, ergue os seus

paços para perpetua admiração dos vindouros.

Percorra-se todo o Portugal e procure-se uma
Bolsa como a de Palma, de Valência, Zaragossa ou

de Sevilha
;
uns paços municipaes como os da mesma

Sevilha
;
ou residências como os palacios dos Men-

dozas em Guadalajara, dos Ribera em Sevilha, dos

Guzraanes em Granada, dos Ayalas e Mezas em To-

ledo (23)— procure-se, e não se encontrará nada

d’isso.

Os proprios palacios reaes : o da Ribeira, des-

truído, os de Almeirim e de Evora são conslrucções

muito modestas, á vista dos Alcazares de Sevilha e

de Segovia (mudejares), de Toledo e Granada (re-

nascimento), de Valhadolid, etc. Apenas a casa de

Bragança, com os seus paços de Guimarães e Vdla

Viçosa, chama a altenção da critica. (24)

Emíim, se percorrermos as escolas, os templos da

sciencia, encontraremos os esplendidos edifícios de

Alcalá e Salamanca, ao lado das nossas modestas

construcções de Coimbra e Evora. (25)

E’ forçoso confessar esta inferioridade na lheoria

e na pratica da arte, na organisação do ensino das

classes industriaes, no melhodo de propaganda e na

realisação dos grandes problemas archilectonicos.

Dadas estas condições, como é que se póde fal-

lar em originalidade, ou invenção de um estylo na-

cional ?
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0 que é,‘ emfim, esse estylo, e o que significa

para nós e para a arte?

Raczynski conta que Alexandre Herculano lhe

dissera um dia a proposito da archilectura manue-

lina : «E’ a resistência do estylo gothico contra o

estylo de Francisco i»
. (26) E o conde achou a adver-

tência muito engenhosa e muito exacla, accrescen-

tando : «E contra os eslylos de Balthazar Peruzzi,

Bramante, e até Raphael, considerado como archi

teclo.»

Conclue-se que ambos os escriplores considera-

vam o estylo manuelino como o resultado de um
compromisso, de uma .lucla, emquanto que Varn-

hagen e Garrelt accenluavam mais a originalidade ;

mas nenhnra dos quatro negava o caracter ecleclico

do estylo manuelino.

Custa-nos a comprehender como dois homens

instruídos e intelligentes não reconheceram que era

indispensável estudar as relações internaeionaes de

Portugal nos séculos xv e xvi, seguir as corren-

tes da emigração artística para a península hispâ-

nica, rcndez-vous de lodos os aventureiros no Sé-

culo das descobertas, (27) e recolher os testemunhos

mais insuspeitos, isto é, proceder ao exame dos

monumentos, em detalhe, não perdendo a arte hes-

panhola um único momento de vista. Então have-

riam notado iFesses edifícios manuelinos a confu-

são de elementos decorativos, provenientes de vá-

rios paizes, uma amalgama que não obedece aos pre-

ceitos de nenhuma escola, o produeto do acaso,

do capricho, e muitas vezes de uma phantasia des-

regrada. Anda alli a Renascença hespanhola, a ita-

liana, a franceza, a allemã e ílamenga, tudo pêle-

rnêle, (28) exactamente como nos monumentos typo-

graphicos, nos emblemas e ornatos, nas iniciaes e nos

frontispícios das nossas edições de 1500. (29)

A execução zomba de todas as leis e regras

mais elementares da arte ;
não se altende á natu-

reza do material, nem ás condições do clima ; es-

colhe-se mal a pedra, só para a violentar, cobrin-

do-a com uma profusão de ornatos que não se per-

cebem a poucos passos de distancia. O esculptor

talha aqui o arco de uma janella, sem se importar

com as leis da symetria, sem cuidar do que faz o seu

visinho, sem subordinação ao plano geral, absor-

vido pela preoccupação do detalhe.

O senhorio juncla, de tempos a tempos, um sup-

plcmento á obra : mais uma varanda, mais um pa-

leo, mais um mirante, uma capella, um cclleiro ou

uma adega, desequilibrando o plano e syslcma da

conslrucção—se algum dia o houve.—O resultado

é uma obra cheia de remendos mais ou menos in-

teressantes, mais ou menos pitlorescos, mas a har-

monia, a ordem, a clareza da concepção, a lei su-

prema, sem a qual não ha obra completa— des-

appareceu.

Com effeito, o que resta da architectura manue-

lina no paiz são detalhes, fragmentos, abstrahindo

de Belem ;
no convento de Thomar já não ha plano.

Estamos convencidos de que, se algum dia se che-

gar a reunir um museu bem completo da ornamen-

tação d’esses dois edifícios, pondo-a ao lado dos

exemplares contemporâneos da arte hespanhola, será

facil verificar o que já afiirmamos, depois de estu-

dos especiaes nos dois paizes, e repelimos aqui :
—

a dependencia d’esse estylo, a sua importância se-

cundaria, a sua bastardia.

Não é nosso intento diminuir o merecimento dos

artistas porluguezes dos séculos xv e xvi. Uma ou

outra figura saliente não conslitue ainda uma escola.

O movimento geral depende de uma tradicção segura,

secular, de uma progressão que aclúa lentamenle.

Já o dissémos e provámos com relação a outra arte,

á pintura porlugueza, no seio da qual se descobriu

também um estylo absolutamenle original—uma es-

cola! (30)

E’ sabido que em vários edifícios notáveis do

norte de Portugal, na Sé de Braga, na matriz de

Caminha, trabalharam artistas biscainhos
,

consti-

tuindo verdadeiras colonias, arruadas.

A influencia da arte hespanhola da Renascença

ainda é bera visível, em nossa opinião, em outras

construcções do paiz; parece nos até que os vultos

de Berruguete e Decerra, Dicgo Riafio, Diego de Si-

loe e Enrique de Egas, Covarrubias, Toledo e Her-

rera terão algum dia de occupar os nossos críticos,

que andam por ora atraz de outras influencias e es-

colas. (31)

Resumidos os topicos:

1.

° Admiltimos o termo manuelino applicado á

architectura da epoclia de D. Manuel, como admit-

timos um estvlo Tudor, um estylo Henri n, um es-

tylo Luiz xiv, etc., notando sempre, que o reinado

de D. Manuel não circumscreve a duração do estylo

que se pretende caraclerisar com o seu nome. D. Ma-

noel sobe ao throno em 1495*, e a desorganisação

do systema gothico é de data anterior, tanto com

relação ao sysléma de conslrucção, como aos ele-

mentos decorativos. (32) E morrendo D. Manuel em

1521, o estylo continua n’uma desorganisação suc-

cessiva ale fins do século xvi, em virtude dos ger-

mens dissolventes com que nasceu.

2.

° O systema de conslrucção não apresenta ori-

ginalidade alguma nas plantas e alçados, no traçado

em geral
;
ha apenas um agrupamento mais ou me-

nos pitloresco.

3.

° Como não ha plano, nem traçado rigoroso,

não ha uma determinação clara das funeções que os

elementos archileclonicos leem de exercer. Elemen-

tos construclivos ficam reduzidos a accessorios pura-

mente decorativos; c accessorios decorativos simu-

lam elementos construclivos c funeções estáticas.
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4.

° Não ha systeraa de ornamentação, nem idéa

do que seja a eslylisação das fôrmas ornamentaes

(flora e fauna). Ao lado de um motivo puro, en-

contra-se ura motivo impuro; ás vezes no taboleiro

do mesmo pilar um arabesco bem estylisado, so-

brepondo-se a um desenho absolulamente naturalis-

tico, sem a menor ligação entre si.

Os motivos não são conduzidos e ligados
;
são

sobrepostos, ou correm paralellos no mesmo plano,

em flagrante contradicção; e muitas vezes com dif-

ferença sensível nos perfis, porque a graduação do

relevo é desegual na mesma superfície.

Outras vezes ha até elementos com dimensões

deseguaes, apezar de terem sido postos em corres-

pondência, em symetria.

5.

° Ignorância quasi completa da anatomia da

figura humana; falta do estudo do nu em todas as

artes, incluindo a arte industrial (figuras da Custo-

dia de Belem)!

Em summa, um ecleclismo que acceita o novo e

o velho sem critica; uma accumulação de elemen-

tos contradictorios, uma ostentação vã, porque não

obedece a nenhum principio superior
; o capricho

do esculptor, onde devia só prevalecer a ideia do

architeclo; a indisciplina na arte, como reflexo da

indisciplina nos costumes.

O effeito geral— muito pittoresco, isso sim; um
vegetabilismo que encobre todas as linhas essen-

ciaes, todos os perfis, todas as proporções, como a

hera que envolve o tronco do roble, para o lançar

ámanhã por terra — exhausto.

Em todo e qualquer paiz culto a lucta entre dois

estylos produziu sempre um abalo, que se venceu

com vantagem, sendo uma crise mais ou menos
passageira, conforme a vitalidade do meio social

;

mas não ha exemplo de uma desorganisação que
dura quasi um século, e conduz ao aniquilamento

de todas as forças, á imitação servil no século xvn,
á imitação no século xviu, e ainda á imitação no

século xix.

A razão é sempre a mesma
;
hoje, como no sé-

culo xvi, não ha escola, não ha ensino, não ha es-

tudo. E não só não houve escola, mas, pelo con-

trario, uma indiflerença completa em face das ra-

ras tentativas que foram ensaiadas para organisar

o estudo da arte em solidas bases, não faltando quem
glosasse, satyricamente e com a maior irreverencia,

(33) a reforma do ensino artístico, baseada no es-

tudo dos monumentos e dos textos, iniciada por Leone
Baltista Alberti (1404-1472) e continuada até Mi-

guel Angelo.

O facto é incontestável, e uma prova flagrante

do trinmpho da mediocridade e da ignorância sobre

uma doutrina, como a de Vitruvio, cujas obras toda

a Renascença, toda a Europa culta respeitava como
um Evangelho.

Repetimol-o mais uma vez: triumphava o capri-

cho, o diletantismo, que tratava a arte como uma
cousa venal.

Um pequeno grupo de eruditos tentou salvar al-

gumas relíquias e pôr em circulação certas ideias

de humanismo, que pertenciam ao novo credo ar-

tístico. Entre os prelados figuram o Bispo de Viseu

D. Miguel da Silva, o amigo de Balthazar Gasti-

glione, os Arcebispos de Braga e do Funchal, D.

Diogo de Sousa e D. Martinho de Portugal e o Bispo

de Coimbra D. Jorge de Almeida.

Os antiquários são poucos : Gaspar Barreiros, e

principalmente André de Rezende, que sustentou

com D. Miguel da Silva a unica questão archeolo-

gica de importância, (34) levantada entre nós no sé-

culo xvi. Muito mais activa era a correspondência

de Rezende com os antiquários hespanhoes Ambro-

zio de Morales, Bartholomeu Cabedo, Vaseu. etc.,

mas nem a propaganda dos sábios, nem o diletan-

tismo artístico dos grandes prelados foi sufficiente

para abalar a indiflerença da burguezia e excitar a

emulação dos principes. Ha apenas noticia do pe-

queno museu de antiguidades do Duque de Bra-

gança D. Theodosio i, em Villa-Viçosa ; do museu

de gessos do Infante D. Luiz, que Francisco de Hol-

landa havia organisado na Italia
;

e do museu de

quadros de Damião de Goes em Lisboa.

E’ emfim n’esta epocha de D. João m que ap-

parecem as primeiras descripções de monumentos e

logares celebres nacionaes, segundo a moda italiana

no século xv. Frei Francisco de Mendanha manda

a Paulo in a descripção do Mosteiro de Santa Cruz

(1340-1541), e Luiza Sigéa ao mesmo Papa o seu

poema latino com a descripção de Cintra (1545.) A
primeira descripção archeologica, em vulgar , sahiu,

porém, só em 1553 ! E’ a de Rezende sobre Evora.

Apesar de todas estas tentativas, é singular e

característico, tornamol-o a repetir, que nem Pedro

Nunes— uma celebridade!— achasse um editor

para a sua traducção de Vitruvio, nem Rezende

para a sua versão de Alberti, nem o pobre Fran-

cisco de Hollanda o auxilio que pedia a El-Rei para

imprimir os seus importantíssimos tratados. (35)

II. Poderá esperar-se um estylo original portu-

guez, no futuro?

Seremos mais breves n’esta segunda parte,

mesmo porque é verdade assente : «que ninguém

é propheta na sua terra.»

Um estylo original na arte [deveria ser em Por-

tugal o que foi em todos os paizes : a expressão

mais elevada do modo de sentir a eurythmia das

linhas, a harmonia da côr, a melopeia musical [den-

tro do limite das tradições patrias.

Se a alma popular tivesse tido o alento que ella
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tira da liberdade; se não lhe houvessem cortado a ins-

piração esponlanea que ella tirou em todos os paizes

das tradições locaes
;
se não houvessem separado a

nação, a grande massa anonyma, dos espíritos mais

illuslres da sociedade portugueza,— por um abysmo

de ignorância, póde ser que tivéssemos chegado,

ainda que tarde, a um ponto culminante.

Tarde nasceu a escola hespanhola de pintura,

a ultima na serie histórica
; tarde nasceu a Zar-

zuella, mas nasceu.

Se não fosse Camões, não leriamos entrado n’a-

quelle illustre areopágo onde se decide da mortali-

dade ou da immorlalidade das nações.

Mas não julgamos que tudo esteja perdido. Nem
tudo seccou. A inspiração popular não está ex-

tincta, apesar de haver chegado a um periodo de

crise, que póde ser o ultimo e conduzir a uma mi-

na completa.

A familia portugueza conservou na sua habitação

rústica uma serie de industrias que nós baplisaraos

com o nome de caseiras, e que nos mereceram es-

pecial estudo durante uma serie de annos. A orga-

nisação que a Áustria deu ás suas industrias popu-

lares, ameaçadas de um lado pela concorrência ex-

trangeira, do outro pela lucta que a raachina provo-

ca em toda a parle onde apparece, cora os instru-

mentos mais ou menos primitivos do trabalho ma-

nual— provocou em 1871 e novamente em 1875 a

nossa admiração.

Depois de duas longas viagens no estrangeiro,

que duraram mais de um anno cada uma, e depois

de novos estudos de gabinete, e da confrontação de

um copioso material litterario, lançámos a base para

uma organisação idêntica em Portugal, que foi pu-

blicada em 1879. Aproveitámos os momentos de

descanço de 1876-1879 (36) para percorrer o paiz intei-

ro, e ainda n’esla data (abril de 1883) não damos

a exploração por terminada.

Com o trabalho litterario correu paralellamente

uma propaganda em sentido pratico, que deu os

seguintes resultados

:

1.

° Conferencias sobre as artes induslriaes, es-

pecialmente as porluguezas (arte erudita e arte po-

pular) no Collegio Portuense do Porto, na prima-

vera de 1878. (V. Reforma do ensino de desenho

.

,
pag. ix (prograrnma das dez conferencias).

2.

° Conferencias sobre a historia da arte penin-

sular, comparada
;

quinze conferencias no Centro

Artístico Portuense
,
no inverno de 1880-1881.

3.

° Conferencias sobre a historiada arte peninsu-

lar, especialmente das artes induslriaes , durante a

«Exposição de arte ornamental)) de Lisboa, na As-

sociação dos jornalistas e escriptores de Lisboa

;

quatorze conferencias. Maio a junho de 1883. (V. o

Prograrnma no Álbum da Exposição industrial de

Aveiro, pag. 53).

N’este intervallo, de 1878-1883, organisámos na

Sociedade de Instrucção no Porto a serie de Expo-

sições nacionaes sobre programmas nossos, absolu-

tainente novos no paiz : Industrias caseiras e Cera-

mica nacional cm 1882; Ourivesaria e ajoialheria

nacional em 1883.

Elaborámos, finalmente, o prograrnma da Expo-

sição de tecidos nacionaes, planeada para o anno

corrente
;
tudo isto— e a lista fica ainda muito in-

completa— prova a fé que temos nas industrias

populares, tradicionaes, do paiz ; o valor que liga-

mos á arte esponlanea do operário popular, ás suas

preciosas disposições naturaes, que apenas carecem

de uma educação cuidadosa para produzir aquillo

que ambicionamos ha tanto tempo, e que procuramos

debalde no passado, nas egrejas, nos palacios, nos

conventos
;
um eslylo puro, nacional na sua ex-

pressão, tão adequado á habitação rústica do jor-

naleiro, e do homem do campo, como á residência

do burguez e ao palacio do príncipe.

Temol-o affirmado, repelido e provado: o futuro

da arte portugueza está na industria popular, nas

industrias caseiras, (37) cujos produetos ahi estão

patentes.

Coimbra, 4 de fevereiro de 1884.

Joaquim de Vasconcellos.

P. S Os appendices citados em as seguintes notas 15, 20,

31 e 33 serão publicados no proximo numero, por serem

muito extensos.

NOTAS
(1) As notas d 'esta conferertcia são collocadas no fim para

cominodidudtí do leitor; são feitas especialmente para as pouo

cas pessoas que quizerom seguir mais longe a demonstração da

auctor, a qual tinha de ser resumida n’este logar. A conferenci-

durou hora o meia.

(2) Eis o bastante: — 1.
u Periodo — dopendencia completa da

nossa poesia trovadoresca da poesia provençal, conhecida por

intervenção dos modelos hespanhoes (Catalunha) ;
os cancionei-

ros da Vaticano, de Golloeci-Brancuti e da Ajuda (aliás D. Dimz)

em face das obras de AfTonso X, o Subiu. — 2.° Periodo de-

pendencia e estreita relação da poesia pa'nciana das cortes de

D. Affonso V, D. João ife Manuel (quasi um século!) dos res-

pectivos modelos castelhanos (Juan de Mena, Marquez de San-

tillana, Imperial, Padron etc.) Compare-se o i.ancionero gene-

ral de Castilho de 1511 com a imitação de Bezende de 1516.

— 3.
u Periodo — sub-dividido em tres secções. Primeira : o nas-

cimento da comedia popular, o Auto nacional, iniciado por Juan-

del Encina e imitado por Gil Vicente. Segunda : o drama em

prosa, a Celestina, provocando a Eufrosina de Jorge Ferreira de

Vaseoncellos. Terceira : Transformação da arte poética penin-

sular, segundo os modelos italianos por Garcilasso o Boscan,

mestres do nosso Sá de Miranda. Isto foi provado por Bellor-

mann já em 1840, confirmado por Fcrdinand Wolf (1843, o no-

vamente confirmado por T. Braga em todos os traços essen-

ciaes. Raczynski, que esteve em Portugal da 1843-1 845, o que

publicou os seus volumes em 1846 e 1817, parece não ter ideia

dos trabalhos dos seus patrícios, que marcam uma epocha, que

são fc lulamentaos ! — o dn relação intima, do movimonto litto-

rario com o progresso das artes.

(3) O sr. Francisco Gomes de Amorim acha que Gorrett tez

um bom serviço com o seu Ensaio sobre a historia da
;

pinluia ,

visto qno não estavam ainda publicadas as Memórias do Cyiillo

Volkmar Machado (1823). E as de Taborda (1815) não o esta

vam ? (Vid. Garrett Mcmor. biogr. pag. 23G, nota).

(4) O grifo e nosso, d’esta voz: eu lancei estci ideia. A jiota

em que so diz isto tem a rubrica : Xota da quarta edição, a

qual ó do 1854. Haverá pois erro n’ossa rubrica 7 No mesmo

poema lia a pag. 212 uma nota sobro Grão-Vasco, o a pag. 216
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ama reclamação a favor dos monumentos nacionaes, sendo a pri-

meira da quarta edição (1854) e a segunda nota da segunda,
terceira e quarta ed., successivamente augmentada (1839, 1844
e-1845).

(5) Foi isto em princípios de 1879, n’uma nota á edição do
tratado de Francisco de Hollanda Da Fabrica que fallece á ci-

dade de Lisboa, pag. 10 da Introd. Depois d’isso uns certos sá-
bios lisboetas fizeram a mesma descoberta.

(6) Loc. cit.

(7) Vid. Camões, 6 .
3 ed. pag. 217.

(8) Encontramos lá monumentos notáveis da Renascença pura.
(9) O pelicano nutrindo os filhos : Pola ley e pola grey

;

e o
mesmo emblema, com outra divisa : lvstvs vt palma florebit.

(9 bis) Não sabemos que este por emquanto fosse seguido de
outro qualquer estudo especial.

(10) Este auctor deve ser Robert Willis, na obra : Archileclu-
ral nomenclature of lhe middle Ages

; ou Characteristic Inter-
penelrations of thc Flamboyant Style. 1840.

(11) Entre o § 4 e 5 ha a seguiute intercalação: «Louvores
ao professor de desenho da Eschola Polytechnicá d’esta cidade,
que soube ir a este monumento original do paiz modelar em
gesso os ornatos para guarnecer a sua aula magnifica.»

Já em 1879 protestámos
( Reforma do ensino de desenho pag.

133) contra a adopção de modelos manoelinos no Lyeeu de Lis-
boa pelo sr. Theodoro da Motta. «Emquanto á escolha dos mo-
tivos da ornamentação vegetal, seria preferível que o auctor a
tivesse feito (segundo o exemplo geral) no domínio da arte grega,
que ofTerece os motivos mais puros, em logar de ir buscal-os
a um edifício nacional (Santa Maria de Belem), a cuja orna-
mentação falta a primeira condição para servir de modelo na
eschola: a pureza de estylo.»

Mas emfim, quem sabe se a insistência desde 1842 até 1884
dará, sob os auspícios da Polytechnicá de Lisboa, do Lyeeu de
Lisboa e da Academia Real de Bellas-Artes de Lisboa (perdão !

agora diz-se: Eschola de B. A., como em Paris) em resultado,
um estylo de desenhar puramente nacional, tão nacional como
os proprios modelos manoelinos ?

(12) Noticia histórica e descriptiva do mosteiro de Belem, etc.

(13) Volta inteira é a volta redonda ( plein ceinlre) ; no Glos-
sário chama-lhe V. o semí-circular. Sarapanel «è o arco achatado
ou de volta abatida. Vej. arcos». Na palavra arco diz o nosso
auctor : «Ha também arcos achatados, que comprehendem o sa-
rapanel, e muitas formas desde a verga horizontal até o semi-
círculo.» É extraordinário, mas ó o que lá está — verga hori-
zontal. — O arco de sarapanel é simplesmente o Tudor arch,
de quatro centros, característico da architectura gotbica inglezà
no ultimo periodo ; d’ahi

; Tudor-style. Os hespanhoes usam do
mesmo termo : arco sarpanel ou zarpanel, também arco tabi-
cambaja esarpanel, apud E. Mariategui : Glosario de algunos
ntiguos vocablos de arquiteclura y de sus artes auxiliares.
Madrid, 1876 pag. 20-21.

(14) A cruz da Ordem de Ghristo e a esphera são elementos
muito naturaes do estylo manoelino ; não era El-Rei o mestre
da Ordem ? E não apparece a esphera e a mesma cruz em todo
o reinado de D. João III, que foi precisamente o moDarcha que
reuniu o mestrado á coròa ? Não é a cruz com a lettra In hoc
signo vinces precisamente o emblema de D. João III ? D. Ma-
noel circumdou a esphera com varias divisas : l.

a Spes mea in
deo meo : 2. a Spera in deo et fac bonitatem : 3.

a Primus circum-
dediéli me, etc. E escusado lembrar que a esphera reapparece
no reinado de D. João IV, D. Pedro II, etc,

(15) Oeuvres complètes de Edgar Quinet. Paris, 1857. Mes
vacances en Espagne pag. 234, Lisbonne. Damos a passagem
integralmente, no Appendice I, por ser curiosa como pendant
á de Garrett.

(16) Resumiremes as provas:
Salamanca : — Na cathedrai a Puerta dei Nacimiento Lau-

rent, 374. — Parte trazeira das Escuelas menores (Universidade
L. 366 — Casa de las conchas, 367).
Valladolid : — Fachada de San Gregorio

; parte central da
mesma, e detalhes L. 76, 1505, 1508, 1509, 1510, 1511 ; Galeria
do Patio 1510 — Fachada de S. Paulo, 75.
Segovia : — Casa de los Picos L, 1303 ; vide o nosso estudo

sobre esle edificio e a Casa dos Bicos de Lisboa, na revista
A’ volta

'

do mundo. Vol. I, 1881 pag. 277-280.
Murcia : — Na Cathedral, a Capilla dei Marquez de los Ve-

lez L. 959.

Burgos : — Casa dei Cordon L. 85 ; retavolo da egreia de
S. Nicolas L. 1571.

Zaragossa : — Altar mayor de Nuestra Senhora dei Pilar L.
1697. etc., etc.

(17) Fizemol-as no Centro artístico no inverno de 1880-1881,
sobre a arte peninsular comparada, com um grande material
illustrativo, absolutamente novo entre nós

; e depois em Lisboa
em maio e junho de 1882, com um material ainda mais au-
gmentado, que causou verdadeira surpreza, sobretudo m parte
relativa aos monumentos hespanhoes.

(18) Livro dos Regimentos dos ofp.cia.es mechanicos da muito
excellente e sempre leal cidade de Lisboa, reformados por or-

denação do illustrissimo senado d’ella, pelo licenceado Duarte
Nunes de Leão. Anno de 1572. Existe no archivo municipal de
Lisboa. Foi aproveitado por Rebello da Silva, Historia de Por-
tugal. Vol. IV, pag. 495, e por Silvestre Ribeiro. Resoluções do
Conselho d’Estado. Vol. XIII, pag. 209 e seg. Pela noss*a parte
tivemos a felicidade de descobrir mais de quarenta volumes re-

lativos ás corporações e officios portuguezes Em Ms (estatutos,

processos etc.), que existiam ignorados na Bibliotheca munici-
pal do Porto. Começam no século XVI e chegam até 1830

; já
annunciámos este precioso achado em 1879. Ref. do ensino do
desenho pag. XX da Introd.

; e começámos a publicar os resul-

tados dos nossos estudos na Revista da Sociedade de Instrucção
do Porto. Vol. II : A o/pcina e a aprendizagem no sec. XVI em
Portugal pag. 173-188

;
211-229. Os Estatutos hespanhoes foram

objecto de um estudo especial, porque são, em geral, verda-
deiros modelos. Vid. as obras bem conhecidas de Capmanny, e

Davillier
; além d’isso o raro volume de Zarco dei Valle Docu-

mentos inéditos para la historia de las Bellas Artes en Espana.
Madrid, 1870 e Ebert Geschichte der allgemeinen Bruderschaft
«Germania» der Handwerhe Valência’s im Anfang der Regie-

rung Karls V. Kassel, 1849 pag. 45-221. A primeira parte d’esta

obra trata da organisação municipal de Barcelona na Edade
Media. São muito numerosos os estatutos estrangeiros da Edade
Media e Renascença que temos estudado, para chegarmos a uma
apreciação justa dos nossos, para romper emfim o segredo que
cobre a organisação da antiga officina portugueza

;
alguns estão

citados na Revista alludida, outros tantos ficaram na carteira.

Os auctores portuguezes são excessivamente laconicos n’esta

questão capital. Accursio das Neves fez uma tentativa pobris-

sima n’uma epocha (1814) em que os archivos dos officios esta-

vam intactos (Memória sobre as corporações de ofpcios, artes

e commercio), recuando apenas até ao fim do sec. XVII ! na
obra Variedades sobre objeclos relativos ás artes, commercio e

manufacturas. Volume I paginas. 98 e seg. Dos outros nem
valo a pena fallar. Temos prompta a Bibliographia completa da
grande collecção manuscripta da Bibliotheca do Porto, em or-

dem chro-nologica (46 officios). O nosso corpo de documentos,
relativos aos officios do paiz remonta presentemente ao anno
de 1470.

(19) A primeira reducção de Vignola acha-se na obra do P.

Ign. da Piedade Vasconcellos Artefactos symmetriacos e geomé-
tricos. Lisboa, 1733 foi. pag. 333-394; a segunda reducção é de
J. C. de Magalhães e Andrade, 1787. Note-se que Vignola já
era Vitruvio em segunda mão, e que Vítruvio apparecera im-
presso em Florença em 1485, sendo traduzido em todas as lín-

guas, incluindo a hespanhola' D. João III encommendou a tra

ducção de Vitruvio e de Alberti a duas notabilidades, ao grande
matíiematico Pedro Nunes e a André de Rezende (De Re aedip-

catoria ), mas ambas as traducções pearam inéditas !

(20) É um facto verdadeiramente significativo a actividade dos

grandes theoricos hespanhoes ! Nenhum tratado da arte, notá-

vel, lhes escapou : Vitruvio, Alberti. Palladio, Serlio ; e alguns

tiveram mais de um traduetor, não contando as numerosas obras,

originaes, dos filhos do paiz ! Vid. o Appendice II.

(21) Vid. a obra capital: Some account of gothic archilecture

in Spain by G. Ed. Street. London, 1869, 2.
a edição. Juntas em

Salamanca pag. 85, 459 ;
em Zaragossa pag. 266 ;

em Gerona

pag. 320, 456 etc. Sobre a organisação da Bauhiitte, acima ci-

tada, vid. a monographia especial Die. Bauhiülen des deulschen

Millelalters von Dr. Ferd. Janner. Leipzig, 1876 8.° com os esta-

tutos do sec. XV
;

e também Schnaase Geschichte der büdenden
Kunste. Vol. IV da 2.

a ed. Street mostra-se um pouco adverso

á ideia de uma organisação systematica na península ; no em-

tanto, o estudo que temos feito em Portugal, a colleccionação dos

signaes chamados maçonicos, por todo o paiz, leva-nos a acre-

ditar que houve grupos ambulantes, especies de famílias de ope-

rários, que se moviam de um ponto para outro. Raczynski pu-

blicou alguns signaes de Portugal, e depois o sr. architecto Possido-

nio dà Silva um estudo importante com muitos, inéditos; mas é pre-

ciso fazer a colleccionação em muito maior escala, antes de tirar

conclusões definitivas. Street já contribuiu com muitas estampas de

signaes para a architectura de Hespanha. Além de Street é pre-

cisi consultar a obra fundamental de Llaguno y Amirola, com
notas de Cean Bermudez Noticias de los arquitectos y arquite-

clura de Espana desde su restauracion. Madrid, 1829, 4 vol.

em 4.°, com importantíssimos documentos.

(22) Basta abrir a obra de Ranke, abaixo citada, para se ava-

liar até que ponto chegou a hegemonia hespanhola : Die Osma-

nen unçl die spanische Monarchie im XVI und XVII Jahrh

•

Leipzig, 1877, 4. a ed. Vid. também Lafuente. Hist. general de

Espana ed. de Barcelona foi. vol. II.

(23) Os hespanhoes chamam Casa Lonja á Bolsa, e Casas con-

sistoriales aos paços municipaes. O leitor póde estudar alguns

dos edifícios, que citamos em seguida, na grande collecção dos

Monumentos architectonicos de Espana, publicada pelo governo
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hespanhol, de que existem exemplares nas Bibliotlieeas publi-

cas de Lisboa e Porto e no Museu espanol de antiguedades.

Guadalajara :
— Palacio do Infantado, familia Mendonza, typo

do maior esplendor (vid. monum). Valência: (lasa Lonja (mo-

num.) Granada : Solar dos Guzmanes (ibid.) Toledo : Ayalas

(ibid.) Sevilla : Casas consistoriales (ibid). Podíamos augmentar
a lista, citando da nossa collecção particular os seguintes pa-

lácios notáveis : Segovia, do Marquez dei Arco. Avila : pala-

cio Polentinos. Zamora : a casa de tos Momos. Em Burgos, a

casa dei Cordon, já citada retro (vid. monum.) e o palacio Quin-

tanar. Zaragossa, a casa de Zaporta ; o palacio da villa de Co-
golludo

;
a casa dos condes de Adenero em Caceres

(
monum .);

o palacio dos Condes de Luna em Beon (vid. Museo espanol

vol. II)
;

a casa de los Collados na província de Toledo
(
Museo

vol. IX) etc., etc.

(24) Quem conhecer bem as nossas províncias, concordará

comnosco. As cazas da nobreza são até ao fim do sec. XVI!, e

principalmente no sec. XVI, edificações muito modestas, embora
haja algumas de muito interesse local, por exemplo, em Vizeu,

na Guarda, em Vianna do Castello, em Coimbra, em Montomór-
o-Velho. Residências como as do Duque de Cadaval em Evora
(palacio das cinco quinas). Conde de Monsanto (hoje Vallada),

na mesma cidade, são excepções. 0 rei alojava se, em geral,

nos conventos, com toda a comitiva. Os paços de Estremoz e

Trancoso, ambos edificados por D. Diniz, representam um typo
antigo, de proporções relativamente consideráveis para a epoea;

mas não se confunda em Extremoz o paço arruinado do Rei La-
vrador com a móle quadrada do Rei Freiratico. Alvito, como so-

lar, é unico no paiz, e do grandes proporções, mas note-se que
este palacio era um castello real, de que os Lobos da Silveira,

Condes-Barões de Alvito, eram meros alcaides; não se póde pois

dizer que seja um solar feudal, uma habitação particular. A
mesma relação de dependencia (n’este caso, dos Condes de Bar-

cellos) parece ter existido entre o solar dos Cogominhos de Bar-

cellos e o palacio dos Condes, ligados talvez, com a egreja ma-
triz, em um grande complexo de construcções.

(25) Apenas a sala grande dos actos da Universidade de Evora
tem caracter monumental

;
devíamos dizer tinha, porque, quando

a vimos em 1878, estava meio arruinada. As outras construc-

ções da Universidade são muito simples e não se podem com-
parar com as de Coimbra

;
o que mais avulta em Evora ó a

respectiva egreja.

(26) Je trouve très-ingénieuse et tròs-juste 1’observation que
m’a fait ua jour M. Herculano au sujet de 1’architecture d'Em-
manuel. Cest la résistance du style gothique contre le style de
François I; j’ajouterai : et contre ceux de Ballhazar Peruzzi,

de Bramante et même de Raphael comme architecto
(
Les Arts,

pag. 331).

(27) Vid. a exposição do methodo nas seguintes publicações
nossas.' Albrecht Diirer e a sua influencia na península na Ar-

cheologia Artística fase. IV
;
o estudo sobre Francisco de Hol-

landa na mesma publicação, fase. VI
;

os estudos sobre Damião
de Goes, fase. VII e VIII, e principalmente a Carta sobre al-

guns pontos da Historia da arte nacional, dirigida ao fallecido

dr. Augusto Filippe Simões, na revista a Renascença vol. I pag.
31-36. A emigração dos aventureiros, de todas as classes e pro-

fissões, constitue um trabalho especial nos30.

(28) 0 mesmo eclectismo, a mesma fluetuação o dependencia
se nota na maior parte dos quadros da esehola chamada Grão

Vasco, esehola que querem dar também como absolutamente ori-

ginal. Ha de ser, finaímente, também original e unica, a feição
da ourivesaria portugueza do sec. XVI, illusão que tambem"já
desfizemos.

(29) Temos feito um estudo particular sobre a ornamentação
das nossas edições, desde a introducção da imprensa até 17Ô0,
para não esquecer um elemento essencial do apreciação, de que
o Conde de Raczynski também não fez caso. Falíamos á vista

de uma collecção de gravuras em madeira e cobre, originaes e

fac-símiles que começa em 1498 e vai atá fim do sec. XVII,
frueto de annos de trabalho. N’esses frontispícios, vinhetas, ini-

ciaes, marcas de livreiros e impressores, estão envolvidos pro-
blemas interessantes, em que ninguém reflectiu ainda entre

nós.

(30) Já desfizemos os castellos architectados pelo Marquez de
Sousa Holstein e outros, a respeito da esehola nacional do Grão-
Vasco

;
vid. A pintura portugueza nos sec. XV e XVI Porto,

1881; o melhor fica ainda reservado para a segunda parte d'esse

estudo. Pode alguém suppor que um opusculo do sr. Luciano
Cordeiro (Da arte nacional Lisboa, 1876 8.° — 20 pag.) contém
elementos novos para a apreciação dos problemas nacionaes. É
engano

;
a conferencia do nosso amigo está concebida n’uma

forma absolutamente vaga, sem nenhum facto historico novo,
nem a menor demonstração technica. As suas notas de 1869 so-

bre Grão-Vasco (Livro de critica pag. 161-166) eram mais posi-
tivas, .mais claras e, em geral, sensatas.

(31) O sr. Robinson, por exemplo, quer por o nosso manoelino
em relação com a ornamentação hindu

!

Isto dá vontade de rir.

Que mais descobrirá o sr. Robinson em Portugal ? Veja-se no
Appendice 111 a citação iutegral.

(32) Apontamos, com muita brevidade, os seguintes factos iné-

ditos . uma casa e janella em Valença do Minho com a data
1448 e a inscripção : Josef alvarez me fez 1448 ; faz pendant
com uma janella manoelina de Tentugal : João alvarez me fez
e sev irmão pedralvarez em 1501 ,' veja-se mais um tumulo de
Manuel do Mello, de 1493, na egreja dos Loyos de Evora; emfim
a egreja do mosteiro de Villar de Frades, perto de Barcellos,

talvez a ultima grande construccão manoelina, em data (1550-

1 d70).

(33) Vid. o extracto do Auto de Antonio Prestes no Appen-
dice IV.

(34) Versava sobre a existência do aquedueto romano de Ser.

torio, em Evora
;
pormenores nas Notas a Hollanda, Archeol-

artist. fase. VI pag. XV. Na mesma publicação se trata, por
miudo, dos factos que agrupamos aqui, sobre a Renascença por-
tugueza.

(35) Ha a contrapor, para sermos justos, alguns factos. desfavo-

ráveis. AíBrma-se que os Duques de Bragança desfizeram alguns
templos para augmentarem egrejas o palacios, por exemplo o de
Jupite Olympico nas margens do rio Xarrama, perto da villa do
Torrão; os de Prosérpina e Venus, aquelle perto de Villa Viçosa
e esteperto de Evora

;
o do deus Endovellico perto de Terena etc.

Mais certa e averiguada é a destruição do arco triumphal de Ser-

torio pelo Cardeal D. Henrique. Outras antiguidades romanas, no-

táveis, foram destruídas já no sec. XVII.

(36) Reforma do ensino de desenho. Parte III da «Reforma do
ensino de Bellas-Artes» cap. VI e VII, IX a XI.

(37) Algumas amostras : rendas, bordados, tecidos de lã e linho

esculptura em madeira, tecidos de palma etc. estavam á vista.

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA
%

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA

OfTerecemos aos nossos leitores mais ura interes-

sante speciraen da vistosa architectura Manoelina.

Quem deixará de admirar os engraçados lavores

que ornara o fac-siraile do portal que publicamos

n^ste numero do Boletim, o qual servia para a

entrada da casa do capitulo no extincto convento de

S. Francisco da Villa de Alemquer?

Examinando a brincada composição do sua de-

coração, e sobretudo os fustes das columnas que

sustentam os arcos do vão circular do referido por-

tal, dividido em gômos por torçaes que separam

as folhas coílocadas em sentido inverso, mostrando

conter entre ellas bagos d’uvas (um dos symbolos

da nossa religião), cuja decoração veste a archi-

volta do mesmo portal, atira de lhe conservar a uni-

dade de sua composição. Esta maneira racional e .

elegante é um exemplar muito curioso e digno de se

imitar. Examyiando lambem a composição dos ara-

bescos rendilhados, que separaram as columnas que

sorvem de apoio ás duas archivollas, admiraremos

a fértil imaginação do architecto que delineou esta

obra não só pela feliz combinação de dispor ani-
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maes e aves entre vegetação, collocando os sem

esforços de altitudes, soltos da cantaria em que fo-

ram abertos com delicado primor e pericia.

Quanto é para sentir que este typo, todo nacio-

nal e tão apreciado por lodos que sabem avaliar o

talento superior do artista que dotou a archite-

clura portugueza com esta singular ornamentação;

quanto é para sentir, dizemos, que nas Academias

de Bellas Artes de Portugal não haja um curso

especial cPensino d’esle typo, obrigando os alum-

nos a irem desenhar do natural
, nos edifícios que

possue o paiz, esses exemplares tão admirados e

gabados pelos estranhos, afim de se exercitarem

no eslylo e habililarem-sc a fazerem depois edifi-

cações n'essc genero. Tivemos o arrojo de propor

esta patriótica lembrança na sessão da posse do

actual sr. Inspector da Academia Real de Bellas-

Artes de Lisboa, rogando-lhe com instancia que

quizesse tomar em consideração tão ulil e nacional

proposilo : mas não nos consta, ler, por emquanto,

apparecido nenhum indicio d’esta iniciativa, posto

que fosse proposto aquelle ensino ha mais de 7 annos !

Será escusado referir que o claustro em questão

acha-se presentemenle immundo, cheio de montes

de caliça, troncos de arvores, difficultando poder-se

andar á roda d’elle! O accesso da antiga casado ca-

pitulo está impedido cora uma tosca porta desconjun-

tada
;
destroços de toda a especie patenteam a incú-

ria, o despreso pelos nossos monumentos antigos.

Mesmo se não fosse preciso conservai
-

a recordação da

devota princeza que residiu e deixou alli demonstra-

ções de quanto prezava aquella Villa, seria mais que

suíficienle reclamo para o fazermos, existindo o bello

portal de sua especial archilectura. Devemos com-

tudo dar-nos por felizes, que ellc ainda appareça

no seu logar
;

talvez pela circumstancia das pe-

dras de que se compõe não se prestarem favoravel-
1

mente a sei
- empregadas cm algum cano d’esgolo,

j

o que poderia effecluar-se afoilaraenle sem que nin-

guém tomasse contas por esse vandalico procedi-

j

mento, como tem acontecido a respeito de muitos

outros antigos edifícios de Portugal

!

A photographia d’ este portal, que representa a

sua ornamentação, me fez suppor que o risco para
1

elle fôra dado pelo mesmo artista que delineou o

|

retábulo para o tumulo de Ruy de Menezes, ca-

marista da terceira mulher d’el rei D Manuel, o

qual estava sepultado na antiga ermida de N. a
Sr.

a

da Oliveira em Santarém; porque na composição

os arabescos parecem-se muito, como se vè n’este
1

portal.

Nas memórias da villa de Alemquer publicadas

em 1873, o seu auctor nota que a construcção da

capella que fica superior a esta casa do capitulo é

pertencente ao palacio real do tempo da infanta

Santa Sancha, onde esta princeza viveu antes de se

recolher para um convento em 1222
;
duvida que

possa ser da mesma época, vendo-se no plano in-

ferior o portal construído do tempo do reinado

d’el-rei D. Manuel ! Supponho isto ser de fácil ex-

plicação, porque, tendo sido edificado o claustro

em que está o portal, no reinado do rei afortunado,

aproveitaram a casa inferior á antiga capella da

Santa (como ainda hoje se conserva), e se construiu

o referido portal na mesma occasião. Não pode por-

tanto haver duvida sobre a época de sua mais mo-

derna construcção.

J. dá Silva.

CHRQNICA DA NOSSA ASSOCIAÇÃO
Resultado das eleições na assembléa geral da Real

Associação dos Arcliitectos Civis e Arclieologos Por-

tuguezes em 25 de novembro ultimo para o exer-

cicio do anno de 1885:

Assembléa Geral

Presidente, Joaquim Possidonio Narciso da Silva.

— Vice-Presidente (Archilectura), Yalentim José Cor-

reia. — (Arcbeologia), Visconde de S. Januario. —
Secretario (Architectura), D. José de Saldanha de
Oliveira e Sousa. — Vice-Secrelario, Ernesto da Silva.

— Secretario (Arcbeologia), Visconde de Alemquer.
— Vice-Secrelario, Visconde de Castilho. — Thesoureiro,

Antonio Pimentel Maldonado. — Dibliothecario, conse-

lheiro José Silvestre Ribeiro. — Conservadores, conse-

lheiro Jorge Cesar Figanière, general Antonio Pedro
d’Azevedo.

Secção de Architectura

Presidente, Valentim José Correia. — Secretario, An-
tonio José Gaspar. — Delegado, José Caggiani. —
Supplente, Emiliano A. Bettencourt.

Secção de Archeologia

Presidente, Ignacio de Vilhena Barbosa. — Secre-

tario, Zefèrino Brandão. —Delegado, Carlos Munró. —
Supplente, Eduardo Dias.

Secção de Construcção

Presidente, general Antonio Pedro d’Azevedo. —
Secretario, D. José de Saldanha de Oliveira e Sousa.

Delegado, José Tedeschi.— Supplente, Bernardino José

de Carvalho.

O socio sr. visconde de S. Januario fez uma nova
offerta de valiosissima importância archeologica á

nossa associação ; são duas múmias do Peru, asquaes
conservam a cutis intacta, adlierente a todo o èsque-

leto. Também offereceu dois craneos da mesma proce-

dência, os quaes conservam no alto um topete de

bastos cabellos, posto que se suppõe terem estes ob-

jcctos uns 800 annos de antiguidade ! Tornam-se
muito dignas de serem examinadas estas múmias,
nào sómente pela postura que apresentam, como pela

rara singularidade de se ver a pelle conservada, e

também por serem os primeiros exemplares que ha
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em Portugal, os quaes estão expostos no museu ar-

cheologico da nossa associação.

Foi achada em Alcobaça uma lapida com inscri-

pção romana que diz :

D. M D. N.

D Y T I A E
T Àí G I N I F
AA E N N
S I L Al I F
M A T R I

P. C.

Está exposta no museu do Carmo.

0 sr. Costa, proprietário da offlcina de canteiro á

Trindade, offereceu para o museu dos Architectos e

Archeologos Portuguezes um grande brazão perfeita-

mente conservado, descoberto nos terrenos que perten-

ceram ao extincto convento da Trindade, por occasião

de se abrir um fundo cabouco. Muita satisfação teve

a Associação em receber esta obra de esculptura, e

muito mais a estimou por ver que os nossos patrí-

cios principiam a apreciar as obras de outras eras, e

reconhecer a utilidade de não as destruírem. Sirva

este louvável procedimento do sr. Costa de incentivo

para outros o imitarem, e' os seus nomes se conser-

varem no catalogo do museu archeologico que no
nosso paiz foi o primeiro.

NOTICIÁRIO
O sr. architecto Possidonio da Silva, presidente da

commissão dos monumentos nacionaes, já apresentou
no Ministério das Obras Publicas, o seu relatorio

ácerca dos monumentos artísticos e históricos que
visitou em Santarém, Coimbra, Porto, Yianna do Cas-
tello, Braga, Penaüel, Paço de Sousa, Guarda, Por-

talegre, Setúbal, Beja, Thomar, Evora e Palmella e

também desenhos de alguns monumentos.

O decimo congresso d’anthropologia e de archeolo-

gia pre-historica será no anno proximo na Grécia.

Uma colossal torre com 300 metros de altura está

projectada para se construir no logar central da ex-
posição universal de 1889, em Paris. Será toda de me-
metal, ficando firmada sobre quatro extraordinários
arcos mais elevados do que o arco triumphal da Es-
trella n’aquella capital, para que os vehiculos de
todos os tamanhos possam passar, não só em altura,

como pelo numero a par

!

Da ultima plata-forma se descobrirá um panorama
de quarenta léguas de extensão em roda de Paris

!

Inaugurou-se na Rússia, proximo da Villa de Ie-

katerinoslaw, uma ponte colossal com 1:264 metros
de extensão, sobre o rio Dnieper ; vindo a ser pela
sua importância, a sexta ponte construida.
A primeira e mais considerável é a Montreal, no

Canadá.
A segunda é a que communica New-York e Brook-

lym.
A terceira sobre o lago de Zurich.
Outra na Rússia perto de Orenbourg.
Em França, a ponte do Espirito Santo.

Fez-se descobrimento de uma barca antiga, mais
ou menos carbonisada cm Antuérpia perto da cida-

della do Norte
; tendo 28 metros de comprido. Den-

tro acharam-so ainda fragmentos de couro, cordas e

esteiras e vasos envcrnisados : as cavilhas são de pau.
Esta importante antiguidade julga-se quasi do prin-
cipio da era de J. C.

Na ilha de Fano (Italia) encontrou-se uma estatua
de bronze de estylo archaico, de signular expressão,
que se suppõe representar o deus Vertunno, a perso-
nificação do Sol que nasce; dando-se aresta figura
toda a belleza e vigor de um mancebo. É uma obra
prima e uma descoberta importante.

Nos Estados-Unidos da America concluiu-se um
grande hotel, com a fórma de um corpulento ele-

phante ; nas quatro pernas estão collocadas escadas
com 40 degraos, assim como na tromba. A sua con-
strucção ó de ferro e madeira coberta de éstanho : as

pernas teem 20 metros de comprido. Offerece este

hotel commodidade para 6:000 pessoas.

NECROLOGIA
Na existência humana não ha praso fixo para fazer desapparecer do mundo os indivíduos que o po-

voam, e por isso, em tão curto intervallo de tempo, temos o doloroso dever de deplorarmos a perda de

um outro consocio e estimado confrade, o dislincto architecto o sr. Lucas José dos Santos Pereira !

Este habil artista pertenceu ao ministério das obras publicas, tendo sido nomeado architecto de pri-

meira classe em 1876.

Quando se fundou a Academia Real das Bellas Artes de Lisboa foi nomeado seu bibliothecario, e

socio da nossa associação em 1864.

Na visita que el-rei o senhor D. Fernando fez ao monumento da Batalha em 1836, lastimou bastante

o vergonhoso estado em que se achava aquelle edifício de tão gloriosa memória, e também tão notável pelo

bello especimen de archileclura ogival em Portugal; fazendo com que o governo curasse, como lhe cum-
pria, da sua conservação, a fim de evitar que ficasse reduzido a um montão de ruinas. Foi então o ar-

chilecto Santos Pereira encarregado de proceder á completa restauração d’este afamado monumento his-

tórico e artístico.

Este habil artista houve-se com o maior esmero n’esses trabalhos de tão importante fabrica; e cau-

sou-nos agradavel satisfação quando era 1840 vimos as obras executadas com esmerado cscrupulo na imi-

tação do seu primitivo typo de archileclura. Gostosamente informámos o Instituto Real dos Architectos
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Britannicos, do qual lemos a honra de ser socio honorário correspondente, acerca d’esses trabalhos. O
nosso relatorio foi publicado no Transactions of the Instilule of British Archilects 1868-1869.

Passados annos voltámos ao edifício da Batalha, quando já a nova flecha eslava executada e con-

cluída admiravelmente. N’esse anno a Sociedade Central dos arehilectos francezes de Paris pedia-nos que

concorréssemos ao seu congresso, para esse íim lhe enviámos um relatorio ácerca dos referidos e ultima-

dos trabalhos, e das memórias d’aquelle congresso copiamos o seguinte

:

«La nouvelle aiguille pyramidal c’eHl un chef-d’<euvre de esculplure dü au dessin de 1’insigne ar-

chilecte, ainsi que Ia pailie restaurée de la chapelle sépulcrale, qu’il a.refaitée et dans toules ses parlies

avec un grand savoir-faire, et toujours en suivant fidélement le caractere et le slyle de Pancien monu-

ment. Aussi, si nous regréllons amérement que la restauralion d’un aulre magnifique monument, qui

date de l’an 1500 et qui est justement vanté comme le spécimen le plus caractérislique de 1’architecture

nalionale de la reconstruclion du eouvenl de Belem, elle ait élé si déplorablement execulée
;
nous aurons

du moins la gloire de dire que c’est un architecte porfugais, qui en 1878,ifa su faire 1’importanteres-

tauration du monument de Batalha avec un talent inconleslahle. 11 n’a pas eu la maladresse d’ôter du

roérite architectural de la primitive construction, ni la sotte vanité de vouloir changer le style dumo-

numenl pour flatter son amour-propre; mais il a su comprendre qu’il s’agissait de faire respecter 1’édi-

fice et le célébre modele originale de son architecture. Je suis heureux et même fier de solliciter dans ce

Congrés oü tant de confrères distingués qui nPécoutenl, jè les prie de vouloir bien se joindre à moi

pour rendre un lémoignage de sincére confraternité, d’hommage à Parchitecle, Mr. Santos Pereira, pour

le savoir dont il a fait preuve en restauranl le superbe monument du couvent de Batalha en Portugal, et

si, par votre judicieux discernement, vous le croiez digne de vos suffrages, qu il reçoive vos applaudis-

sements pour les Iravaux archélogiques qu’il a dirigé* avec tant de talent et d’inlelligence. (Applaudis-

sements. Adhésion unanime.)»

Estes testemunhos públicos de consideração e devido apreço dos trabalhos então executados pelo

nosso confrade e consocio, Santos Pereira, nas duas tão distinctas Associações dos Architeclos Britannicos

e Francezes, não podem ser mais lisonjeiros para a memória d’este architecto portuguez.

Não será unicamente pelo zeloso cumprimento do seu cargo publico como artista habil na restau-

ração d’aquelle estupendo monumento, que o seu nome ficará conservado com toda a veneração pelo seu

paiz, pelos seus confrades de todas as nações, pelos seus consocios d’esla Real Associação, mas também

por ler contribuído para o credito da nossa nobre profissão, sendo reconhecido o seu merecimento nos

dois paizes mais civilisados da Europa, onde a arte de edificar se considera na maior importância que em

todas as epochas tem alcançado dos entendidos. O architecto Santos Pereira obteve mais ura outro flo-

rão para ser laureado, ainda que não fosse reconhecido no momento opporluno, como infelizmente é

costume na nossa terra, porque se dá pouca importância aos uleis serviços : todavia, o que praticou

este chorado collega merece a admiração dos seus contemporâneos, os louvores do publico illustrado

e o reconhecimento dos operários canteiros. Pela sua própria iniciativa creou Santos Pereira uma aula

para ensinar o desenho de ornato aos aprendizes em serviço na obra de restauração do edifício da Ba-

talha, a fim de os habilitar com perfeição aos trabalhos do seu officio
;
e como esta reedificação durou

para mais de vinte e cinco annos, conseguiu formar operários com precisa aptidão para os executar,

Este desinteressado e patriótico procedimento é digno dos maiores louvores, e por isso tivemos a honra

de propôr este benemerito artista á nossa Associação para que lhe fosse conferida uma medalha de

prata, proposta que foi approvada por acclamação.

Quasi no ultimo quartel da sua existência e no prolongado exercicio da sua profissão teve a mercê

de cavalleiro da ordem scientifica de S. Thiago, para o que concorreu muito um dos nossos consocios.

Posto que recebesse esta distincção um pouco tardia, pelo menos não ficou o seu préstimo em esqueci-

mento, como a muitos outros com mérito e bons serviços que nada obtiveram com grave injustiça.

Se lastimamos com sincero sentimento a perda de um tão distincto confrade, e consocio tão esti-

mado, leremos todavia a consolação de que elle não será olvidado no seu paiz, pois se gravará o seu nome

na lapida que vae collocar-se sobre aquelle edifício, declarando quem foi o architecto que restaurou o mo-

numento nacional da Batalha. Se durante a sua existência não foi apreciado quanto merecia, os vindou-

ros prestarão a devida homenagem ao seu talento e ao seu patriotismo.

Possidonio da Silva.

l Etude sur quelques monuments portugais, cTaprés des notes de Mr. le chevalier J. da Silva, architecte, membre de l’In-

stitut de France, par Paul Sédille, architecte. Paris 1878.

1885, Lallemant Frères, lmp. Lisboa.
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SECÇÃO DE ARCHITECTURA
0 CONVENTO DE MAFRA

(Continuado do n.° 4, 2.* serie, tomo 4.°, pa g. 51)

A parte do edifício que constilue o convento, 1

propriamente dito, aclia-se contida no recinto do pa-
[

lacio, e está situada na parle posterior da egreja,

com a qual communica por passagens subterrâneas

ou pelas sacristias. Tem a forma quadrada coro

quatro faces exteriores, e quatro pavimentos que

eram os dormilorios onde estão as cellas dos Mon-

ges
;
occupa metade da área do editicio, e é co-

berta por um vasto terraço inferior á altura do pa-

vimento do palacio. No centro ha um jardim.

Logo depois da sua fundação— 1780— foi o con-

vento habitado por 300 frades franciscanos, cujo

numero se achava já reduzido quando, no reinado

de D. José, o marquez de Pombal fez para ali trans-

portar os conegos regrantes de Santo Agostinho.

Sendo estes removidos para S. Vicente de Fóra, na

regencia de D. João vi, tornou a casa a ser habi-

tada pelos frades franciscanos, que ahi se conser-

varam até a exlincção geral das ordens religiosas.

Em 1840, toda essa parte que constituira o conven- I

lo foi entregue ao ministério da guerra, e ali se

teem alojado diversos corpos do exercito, e por

duas vezes o collegio militar.

A entrada principal— portaria mór— é na face

sul do edilicio. Tres portas coroadas com seusfron-

lões é fechadas com cancellos de ferro, elevandu-se

do solo sobre quatro degraus de pedra, dão acces-

so ao vestíbulo, que mede 12, ‘"3 por 6,
m
6 ;

bancos

de mármore guarnecera lateralmente esta casa. cujo

pavimento é xadrezado. Uma porta em frente da do

centro do vestíbulo dá passagem, por um amplo

corredor, para o famoso salão — Casa de entrada

da portaria-mór— e cuja apparencia é tão nobre

como mageslosa. A projecção horisonlal d’esta casa

é de 19 metros por 9 melros
;
o chão apresenta um

variado xadrez de mármores ; a abobada é lisa e

descança sobre uma cimalba, ornada de molduras e

de (iletes, que circumda superiormenle a casa. Dois

grandes quadros da escola romana, encaixilhados

em molduras de mármore escuro, occupara os dois

topos da sala ;
um dos quadros, obra do pintor por-

luguez Ignacio de Oliveira Bernardes, representa a

Virgem, o Menino Jesus e Santo Antonio— é uma

imitação do quadro da capella mór do templo. O
segundo quadro, se não é feliz pela invenção, é de

uma execução tão primorosa, que mereceu a allen-

ção de Baczinski. Na parte superior vê-se Christo

com o braço erguido, empunhando um feixe de raios

que pretende lançar sobre a terra. No meio do qua-
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dro apparece a Virgem segurando o braço do seu

Filho— alim de suspender o casligo
;
no plano infe-

rior eslão os dois palriarchas S. Domingos e S.

Francisco, de joelhos, orando em favor do genero

humano. É um trabalho perfeitamente estudado, e

todavia o assumpto parece-nos não ser facil detra-

tar. Ao passo que o rosto da Virgem exprime uma
suavidade que inspira a mais profunda veneração,

no seu braço ha força e vigor. A physionomia do

Christo, longe de revelar o odio, mostra verdadeiro

constrangimento. As maneiras dos dois santos, sua

posição humilde, e a supplica fervorosa que se tra-

duz n’aquelles rostos, são perfeitas. Este trabalho

é de 1’edro Bianchi.

Em torno da casa ha uma bancada de madeira

do Brazil.

For meio de uma porta em‘ frente da de entrada,

e, como esta, ornada de uma lamina de mármore

prelo orlada de festões, estabelece-se a communi-

cação com a escadaria principal do convento, peça

mageslosa e celebre pela sua construeção. É ella

composta de duas series de degraus de mármore,

divididos em quatro lanços, os quaes, partindo do

solo em sentidos oppostos, e encontrando-se em lo-

dos os patamares, formam nos pontos de reunião

vastos laboleiros, cujo peso é sustentado por fortes

pilares de pedra de 4 melros de altura. Uma gra-

ciosa balaustrada de calcáreo guarnece, sem inter-

rupção, as duas escadas e os patamares, onde se

abrem grandes janellas que, com as suas soberbas

lanternas envidraçadas, e collocadas sobre o ter-

raço, derramam abundante luz em lodo este*corpo.

Concorrem a estas escadas todos os dormitorios, ex-

tensos corredores de 17 1

) metros, onde existem as

cellas ou quartos de fórma quadrada, com 5 me-

tros por lado.

Não ha n’esses vastos corredores, que teem o

verdadeiro cunho da clausura, casas ou objeclos de

arte que mereçam menção especial. E, porém, a

portada—que acabamos de descrever— que, com

o seu vestíbulo, salão e famosa escada, constilue

mais perfeilamenle a entrada de um palacio, do que

a portaria de ura convento
;
ha ali nobreza e ma-

gestade em tudo, emquanto que a entrada do pa-

lacio, vestíbulo e escada são comparalivamente po-

bres, e indicam melhor a portaria do convento.

-— (iMafra ficou duvidosa no desenho entre o mos-

teiro e o palacio», disse A. Herculano.

Passada a portaria mór, encontram-se ainda no

pavimento terreo, dignas de menção, as seguintes

peças : — Corredor das aulas — Capella dos raar-

lyres — Sala de actos— Casa do capitulo— Esca-

das que estabelecem communicação com a egreja

— Refeitório e cosinhas— Capella do campo santo.

O corredor das aulas, assim chamado porque

ahi estavam estavam estabelecidas as escolas pu-

blicas do convento, é notável pela sua extensão de

187 melros com 5 melros de largura ; nos dois pon-

tos extremos— norte e sul — tem duas portas de

4,
m
5 por 2,

m
2 para o serviço externo. É banhado

de luz por innumera quantidade de janellas de 3,
m
8

de altura ; a abobada é perfeilamenle acabada, e

o pavimento xadrezado.

A capella dos marlyres— hoje profanada — é

vasta e elegante
;

a sua denominação provinha do

quadro que lhe ornava o altar, e que ainda ali se

conserva
;

todos os dormitorios tinham tribuna para

esta capella, onde estava permanente o Sacramento.

N’esta casa teve o collegio militar estabelecido o

refeilorio dos alumnos.

A sala de actos é magestosa. A projecção ho-

risonlal d’esta casa é de 25 metros por 9,
m
4. Nas

duas faces lateraes ha duas formosas balaustradas

de calcareo branco, guarnecendo duas bancadas que

se elevam do plano, por tres degraus. — Eram as

Douloraes. No topo da sala eslava a cadeira do

mestre, sobre a qual se acha uma lamina de fino

mármore, encimada por uma folhagem composta

de mármores de diversas cores, tendo em letras em-

butidas a seguinte legenda

:

JOANNES V MAFRENSEM ACADEMIAM.

ERIGKNS

DOMÜM HANC SAPIENTIAE.

DICAV1T

SAPIENTIA GRATA HANC S1BI SEDEM.

ELIGENS

EX EA ACADEMIAM.

REXIT

JOSEPHUS I UTRAMQUE NIMIUM.

DILIGENS

SAPIENTIAE LEGIBUS ACADEMIAM.

FIRMAVIT

ACADEMIA GRATA PERPETUUM MONUMENTUM.

SELIGENS

HUNCEIS LAPIDEM IN TITULUM.

EREXIT

ANNO MDCCLII.

Em frente ha um famoso quadro da escola ro-

mana, com 6 melros de altura, circumdado por uma

moldura de mármore prelo. O quadro representa a

Virgem em pé, sustentando nos braços o Menino

;

este tem na mão uma cruz de comprida haste, cuja

extremidade metle na bocca da serpente que está

sob os pés da Virgem. Na parle superior vê-se o

Padre Eterno, rodeado de anjos. Este quadro, obra

do Cavalheiro Sebastião Conca, tem admiravel trans-

parência de colorido
;
as tintas muito suaves e um

estylo assaz delicado dão lhe uma belleza espe-

cial. Esta sala é perfeilamente illuminada por tres

janellas que lhe ficam no topo ;
sobre a porta de
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entrada e na parede fronteira ha duas tribunas
;

o

pavimento é xadrezado de mármores de diversas

côres, e uma cimalha guarnece superiormente a

casa, cuja abobada é apainelada de estuque.

A casa do Capitulo, ainda que tolalmenle des-

pida de ornatos, é notável pela sua figura elliptica,

cujo eixo maior mede 26,
m
5, e o menor 8 melros.

A projecção vertical, tomada do centro da abobada,

é de 14 melros. Vinte e oito grandes janellas, ju-

diciosamente distribuídas, illuminam esta sala, unica

pela sua fôrma no ediíicio
;
sobre a porta de en-

trada ha uma tribuna de mármore
;

a abobada é

apainelada de estuque, e o pavimento apresenta um
bello xadrez de mosaico.

As duas escadas, que estabelecem a communi-

cação entre o corredor das aulas e a egreja, são

duas formosas peças de mármore, muito espaçosas

e perfeitamente illuminadas; o arco que abre so-

bre o corredor é elegante, e ornamentado de flo-

rões relevados. Eram próprias para um soberbo pa-

lacio.

O refeitório é uma casa imponente, mas som-

bria
;

a sua projecção horisonlal fôrma um reclan-

gulo de 48, “8 por 9,
m
5. Pelo centro e encostadas

ás faces laleraes ha, em toda a extensão da casa,

trinta e seis mezas de 4, “'5 de comprimento por

0,°'66 de largura, todas de madeira do Brazil, e

apoiadas em pilares de calcareo branco, onde se

aecommodavam 800 frades. Na cabeceira da casa e

sobre a mesa travéssa ha um grande quadro de

pintura que representa a Ceia
;
como a casa tem

pouca luz, o quadro não se gosa bera. mas parece

não ter merecimento. Suspensos da abobada estão

nove lampeões de metal, que eram accesos durante

a refeição da noite
;
nos dois lados, e sobre as por-

tas que dão serviço para o corredor e para as co-

sinhas, ha dois púlpitos, onde dois religiosos fa-

ziam a leitura do evangelho, emquanlo a commu-

nidade se conservava á mesa.

Contígua ao refeitório, e communicando com elle

por uma porta aberta no topo, encontra se a casa

denominada—De profundis —porque ali se resava

este psalmo, antes da entrada no refeilorio. Tem
25,

m
5 por 9,

m
5.

Em seguida a esta, ha a casa do lavatorio, de

figura octogonal, medindo 12,
m
2 de uma a outra

face do polygono. Veem-se ahi quatro formosas ur-

nas de mármore, lendo cada uma seis torneiras de

bronze, que ministravam agua para as abluções á

saida do refeilorio. N’eslas casas não se encontram

pilares, columnas ou adornos quaesquer que inter-

rompam a lisura das paredes, guarnecidas apenas

por uma cimalha no ponto onde começam a des-

crever-se as curvas dos arcos das abobadas.

A cosinha communica-se com o refeilorio por uma
de suas portas laleraes, e prolonga-se ao lado d’elle,

tendo intermédio um corredor. A sua projecção ho-

risontal é de 21, "8 por 10,
n,
5. Nos dois topos da

casa ha duas grandes chaminés, lendo uma d’ellas

um engenho que servia para levantar os pesados

caldeirões
;

grandes pias, por via de torneiras de

bronze convenientemenle collocadas, recebem abun-

dancia de agua ; e no centro da casa vêem-se qua-

tro mezas de pedra, medindo cada uma 3,
m
4 por

2,
m
2. Toda a parede é guarnecida de azulejos.

Contíguas á cosinha, e como seus accessorios,

havia diversas casas e laes eram : a casa de lavar

hortaliças e peixe, com sete alguidares de pedra e

numero egual de torneiras, que lhes lançam a agua,

e mesa também de pedra ao centro da casa
;

a

pastellaria com mesas e pias de pedra, e dois for-

nos
; a casa do azeite, com duas grandes pias ; e

o lavatorio dos hábitos, com dezoito alguidares de

pedra, que recebiam agua por egual numero de

torneiras de bronze.

As dimensões de cada uma d’eslas casas variam

entre 13 e 19 metros de comprimento por 6 melros

de largura
;
nos intermédios d’eilas ha diversos e

espaçosos corredores com facil comrnunicação para

a conveniência dos serviços
;

e lodos elles, assim

como as differenles casas, recebem suílicienle luz,

ou pelas janellas das faces externas, ou pelos sa-

guões judiciosamenle distribuídos em toda a ampli-

tude do convento, com a dupla vantagem de reco-

lherem as aguas pluviaes, que vão logo passar aos

cannos de esgosto. De diversos pontos partem es-

cadas que vão tocar nos pavimentos superiores,

dando algumas d’ellas saida para os terraços.

A capella do Campo Santo, assim chamada por-

que ali se depositavam os corpos dos religiosos fal-

lecidos e se faziam os otíicios fúnebres, é im-

ponente — indica perfeitamente o fim para que

fôra instituída. As suas dimensões são de 25,
m5

porl0, m8.

Duas famosas columnas compósitas, de mármore

preto, com 4,
m8 de altura, bases e capiteis de már-

more amarello, e apoiadas sobre pedeslaes de 2, “6,

adornara o altar formado de uma só pedra, medin-

do esta 2,"’85X l,
m4X l,

m
2, e cujo retábulo de

pintura é encaixilhado em mica preta, e coroado por

ura fronlão denticulado, tendo no lympano duas ca-

beças de anjos. O quadro é obra de Pedro Quil-

lard, e representa a Ceia—as figuras são expres-

sivas, mas ha no lodo pouca transparência de

colorido. Ao lado do altar e da parle da epistola,

vè-se em campa rasa a seguinte inscripção

:

AQUI JAZ O PADRÃO d’iN1QUIDADE,

QUE A PARCA FEZ NA SUMMA DIGNIDADE.

DEPOSITO DOS OSSOS

DO SR. D. FR. IIILAKIO DE SANTA ROSA,

BISPO DE MACAU — 17GI.
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0 pavimento da capella apresenta um xadrezado

de mármores amarello e prelo, e a abobada é apai-

nelada de estuque
;
nos dois topos da casa ha duas

grandes tribunas de calcareo branco, apoiadas so-

bre misulas de um eslylo severo e pesado que, com

a pouca luz que a casa recebe, contribuem para o

aspecto triste que lhe convém.

Da parle de fóra da capella estão as campas se-

pulchraes. Não foi este o jazigo primitivo
;
esse fôra

instituído por debaixo da Galilé em catacumbas hu-

mildes, que serviram até ao tempo em que os co-

negos regranles occuparam o convento. Estes, ou

porque as considerassem deraasiadamente pobres,

ou para que os seus restos morlaes se não confun-

dissem com os dos franciscanos, estabeleceram ali

as suas sepulturas, de que mais tarde os francis-

canos, menos escrupulosos, se aproveitaram.

O Jardim está situado no centro do convento —
a sua area é de 1:860 melros quadrados. Oito ruas

cuidadosamente traçadas, convergindo ao ponto cen-

tral, constituem outras tantas divisões ou canteiros

de bonito desenho, ornados de buxo pelo antigo

gosto francez. Um lago de mármore, de 5, "3 de

diâmetro, occupa o ponto central
;
aos lados vèem-se

quatro conchas, lambem de mármore, e grande nu-

mero de vasos symelricamenle collocados. Muitos

bancos de pedra circumdara o jardim, sobre o qual

abrem duzentas quarenta e seis janellas dos quatro

pavimentos, correspondendo duzentas e sete a egual

numero de cellas, e trinta e nove á bibliolheca.

Quatro portas praticadas nas quatro faces lateraes

estabelecem a communicação entre o jardim e o

convento.

E tal é a habitação que, durante um século —
1730 a 1834, — foi occupada por differentes reli-

giosos
;
destinada ultimamente a serviços coraple-

lamente oppostos, tem soffrido innumeras alterações

na sua disposição interna, para apropriação conve-

niente de muitas das suas casas. A caserna, o col-

legio militar, o deposito geral de recrutas, as es-

colas de tiro e complementar, e o asylo de filhos

de soldados, cada um d’esses estabelecimentos fez

modificações a seu modo
;
de maneira que não ha

relação possível, nem facil combinação, entre as an-

tigas descripções do convento e as de hoje. Algu-

mas escadas foram cortadas, e interceptadas assim

diversas communicações. No pavimento terreo, a ca-

pella denominada dos Marlyres foi applicada para

refeitório do collegio militar; a sala de actos é

aclualmenle o tribunal judicial
;
o cor redor das au-

las acha se interrompido por um tapume; na casa

De profundis ,
armou-se um lheatro

;
as cosinhas e

seus accessorios sotTreram alterações bastantes, po-

rém da cosinha grande serve-se hoje a casa real.

As casas que serviam de cárceres estão desfigura-

das, e os encanamentos das aguas potáveis foram

em partes desviados
;

constituíam elles uma rede

bom estudada, mas complicada bastante e hoje

dillicil de restituir, porque infelizmenle não ha a

planta, e os registros são desconhecidos. No segundo

pavimento debalde se procuraria agora a capella

denominada dos sete altares
,
as casas de espulga-

torio , e outras mencionadas em antigos escnptos.

Existe, porém, intacta a sala das columnas, assim

chamada porque a abobada, era toda a sua ex-

tensão, é apoiada sobre columnas de mármore.

Ignora-se a applicação que tivera em tempo essa

casa.

Encontravam-se também outr’ora no convento

muitos e diversos objeclos de arte, taes eram

;

famosos lampeões e candeeiros de metal, de es-

paldar e de suspensão
;

tocheiros, relogios, qua-

dros em pintura de dimensões differentes, guarda-

dos actualmente na arrecadação do palacio ou na

casa de arrecadação das alfaias do templo — quasi

todos elles são copias, e na maior parle sem me-

recimento. Havia mais uma innumeravel quantidade

de gravuras, algumas das quaes existem, mas in-

teiramenle estragadas, taes como : — de Campion,

originaes de Rubens: A Ceia
,
Ressurreição de La-

zaro
,
Apresentação no templo

,
Adoração dos ma-

gos
,
Calvario, Descendimento da Cruz , Assumpção

da Virgem. De Mosin, originaes deWandick: —
Ecce Domo, Coroação de espinhos

,
Crucificação.

De Chez Marielle, originaes de Carache :

—

A Vir-

gem com o Menino ao cotio
,
junto d'ella S. José

,

paisagem ao longe. De Pedro de Corlona :— Nati-

vidade, Presepio. De Jourdan :

—

Descida do Es-

pirito Santo sobre os Apostolos. De Champagne

:

— O Menino Jesus dormindo nos braços da Vir-

gem. Estes quadros medem l,
m
2 por 0,

ni
68.

São lambem pertenças do mosteiro as riquíssimas

alfaias e paramentos, verdadeiras maravilhas de

arte, das quaes já tratámos em outro capitulo, e

cujo valor é tal que— segundo a Iradicção— obri-

gou D. João Y a exclamar perante a côrte:— «Isto

que estão vendo custou-me mais dinheiro que toda

essa grande massa de pedra que nos cerca.»

Vê-se, pois, que o regio fundador envidára lodos

os esforços para que a sumptuosidade do convento

supplanlasse a magnificência do palacio. Sentiu-o

Byron, como declara em uma das suas estrophes

:

Aí vestes da egreja confundiam-se com as galas da

côrte

:

e melhor ainda o sr. A. Herculano : A pur-

pura está lá remendada de burel ; o burel alindado

com a purpura.

É verdadeiro
;
mas são epochas. E o espirito do-

minante é quem move as pessoas e quem determina

as cousas.

Concluiu D. João V o monumento dè Mafra em

1730 ;
um pouco mais tarde, mais proximo a findar

o século, elle e os seus cortesãos não só não dariam
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ao edifício a disposição que derara, mas até mesmo
não cogitariam em o crear.

O pensamento de Byron é o sentir livre de um
inglez, que nunca poderia admillir que o mosteiro

excedesse em magnificência o alcaçar regio
;
nem

mesmo soffrer a confusão de entidades diversas,

como elle censura, dizendo : — viam-se alternada-

mente nobres e frades. . . O nosso eminente escri-

ptor, sr. A. Herculano, apresentou aquelle seu ju-

dicioso pensamento em 1843 ;
não haverá erro em

suppôr que elle sentisse de outro modo, se existisse

em 1717,

Hoje, a soberba portada do convento está de-

serta
;
as suas casas famosas, as escadarias, as capei-

las, estão despidas das suas galas, dos seus quadros,

dos seus candelabros
;
em compensação, ornam-se

das stalaclites, emquanlo que os extra-dorsos criam

abundanlemenle plantas vivaces.

Ao correr os extensos corredores, Byron agora

ouviria sómente o som dos seus passos repercuti-

rem-se sob as immensas abobadas,

0 socio

Joaquim C. Gomes

—w^v\A/VVWvv^

A IGREJA DE S. FRANCISCO

No n.° 3 da Revista de Guimarães
,
de julho de

1884, tivemos o prazer de ler as judiciosas e artís-

ticas considerações com que o erudito rev. padre

Ferreira Caldas analysou a conslrucção da antiquís-

sima egreja de S. Francisco da cidade de Guima-

rães. Alcançamos, agradecidos, da illustrada re-

dacção de tão recommendavel periodico reproduzir-se

no nosso Boletim esse artigo do festejado sabedor,

do qual deploramos a prematura perda; e de novo

agradecemos á mesma illustrada redacção a sua

condescendência em annuir ao empenho de um sin-

cero amigo d’esse chorado consocio.

«Quer $lguem, e de auctoridade muito respeitá-

vel, que esta igreja fosse em tempo dividida por

tres naves; todavia, acatando muito a opinião dos

mestres, quer-nos parecer que tal asserção só tem

por fundamento as prescripções da arte, que no caso

posto as aconselhava apenas.

A nosso ver, taes naves nunca existiram, e algu-

mas rasões, que apresentaremos dispersas, como as

achamos, parecem dar fundado motivo á nossa ne-

gativa.

Vejamos

:

A capella-mór, decorada com as armas d’el-rei

D. João i, é sem duvida fundação do século xv.

N’esla época não havia ainda nem sequer intenção

de dividir a igreja em tres naves, porque, sendo a

mesma capella-mór rasgada em toda a volta por

sete grandes janellões, que desciam quasi até o

socco, estorvava sem duvida qualquer conslrucção,

que quizessem encostar-lhe, e, portanto, não dava
logar ás capellas absidaes indispensáveis para o

termo das naves respectivas, segundo a praxe.

Estas capellas, levantadas posleriormenle, vie-

ram inulilisar dois dos formosos janellões, con-

struídos por devoção e iniciativa particular, de ar-

chilectura diversa e de época provavelmente di-

versa, nunca ao seguimento das naves; e leva- nos

a crer isto, além d’oulras rasões, a diíferença da

abertura dos seus respectivos arcos, medindo o da
capella norte 3,

n,
47, ao passo que o do sul mede

2, '"82; diff. 0,'"65; e é de presumir que tal irregula-

ridade não se daria, quando estas capellas fossem

destinadas para alinhar com naves regulares.

Mas quando estas existissem um dia, não seria

natural, que d’esse grande esqueleto, depois des-

conjunctado, nos restasse ainda um ou outro osso ?

Pois de toda essa fabrica, que devia ser gran-

diosa, nem uma só aduela, nem um capitel, nem
uma base, nem um fuste de columna utilmente apro-

veitado n’essas tantas e tão variadas obras, alli pos-

teriormente realisadas.

Mas seriam as naves uma ligeira conslrucção de

tijolo e estuque? Ainda assim, estes mesmos mate-

riaes valiosos pela sua grande quantidade deveriam

apparecernos aqui ou além, quer dispersos quer

utilisados n’um edifício de tão vasta e variada fa-

brica.

Pois nem um só indicio !

Dos monumentos escriptos também alguma coisa

se colhe comprovativa do nosso asserto. A capella-

mór é, como dissemos, obra levantada no século xv.

Às paredes laleraes da igreja, aclualmente exis-

tentes, já eram paredes no século xvi; pois que o

altar de S. Gualter, que se encosta a uma d’ellas,

já era altar com sepulturas dos paes e avós do in-

stituidor, Simão de Mello em 1571.

. Portanto, os fundadores das capellas absidaes

aproveitaram, como poderara, o espaço comprehen-

dido entre esta e o termo das paredes lateraes, sem
se lembrarem de naves.

Do livro das sepulturas existentes n’esla igreja,

creado em 1775, deprehende-se cora toda a proba-

bilidade que estas sepulturas eram já em 1551 e

1552 numérica e ordinalmente as mesmas d’hoje; e

por isso não podiam dar logar ao assento de oito

bases d’arcos.

O padre Torquato de Azevedo, tão minucioso na

descripção d’esta igreja e que d’ella escreveu pelo

meado do século xvh, diz-nos, que ella era atra-

vessada com tres arcos de pedra grandes — dos la-

teraes ainda ha vestígios— que lhe formavam o cru-

zeiro, e falla-nos igualmenle do formoso arco, que

ainda hoje sustenta o côro. Estes arcos do cruzeiro
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e côro são, sem duvida, obra de valiosa importân-

cia, e sendo o nosso curioso escriptor minucioso alé

á prolixidade e calando a historia da sua construc-

ção e o nome dos seus conslruelores, dá-nos licen-

ça de suppôr que taes arcos já enlão eram antigos,

e oppondo-se o do côro á conslrucção das naves,

quando existiram estas?

0 auclor da Historia Serafica, fr. Manuel da Es-

perança, escrevendo igualmenle no meado do sé-

culo xvii, diz nos que este templo era diurna só

nave
,
e com demasia largo

;
mas fabricado n'esta

fôrma para que, ficando desabafado, podesse reco-

lher parle da gente, por ser tanta nos officios di-

vinos, que também não cabia no alpendre
,

posto

que muito grande.

Se não existiam as tres naves no século xv, nem

no xvi, nem no xvii, quando existiram ali? Por-

tanto, além da improbabilidade das tres naves n’a-

quelle recinto, não sabemos de monumentos escri-

plos, hisloricos nem tradicionaes, nem vestígios, que

nos auctorisem a suppol as.»

P 6 Ferreira Caldas.

1

ARCHITECTUM DOS POVOS DA ANTIGUIDADE

(Continuado do numero auter., pag. 117.)

Os romanos em todas as suas conslrucções ser-

viam-se principalmenle de argamassa e materiaes de

pequenos volumes. Os gregos, para formar os en-

tablamentos de suas columnalas, empregavam pe-

dras inteiriças, abrangendo o apoio de uma columna

á outra. Os romanos, que não tinham esse recurso,

eram obrigados a valer-se de meios differentcs

;

substituiram o entablamenlo por arcos feitos com

tijolos, para ligar as columnas umas ás outras, obra

facil de construir. Tendo adoptado a forma de arco

para esta conslrucção, naluralmenle inventaram no

seu paiz as abobadas, da qual os architectos gregos

raríssimas vezes fizeram uso. Nos araphitheatros,

os degráos eram com facilidade formados sobre abo-

badas sobrepostas
;

os pilares do andar superior

firmavam-se sobre os pilares do andar inferior, e a

parede externa era aberta por arcadas. Os aque-

ductos também foram compostos de arcadas sobre-

postas. Para estas extraordinárias construcções, bas-

tava terem alguns architectos com a pratica d’esses

trabalhos; porém do que elles mais necessitavam era

de grande numero de trabalhadores para transpor-

tar e preparar os materiaes. Ora a administração

romana podia dispôr do exercito para o empregar

n’esses trabalhos, além de poder requisitar o auxi-

lio das populações onde se executavam taes obras.

Foi por este modo que o grandíssimo amphilhealro do

1 O artigo antecedente d’esta secção saiu, por engano, com
outro titulo, devendo ser o mesmo acima designado.

|

Coliseo, no qual havia logar para 100:000 especta-

dores, se edificou em menos de 3 annos!

Quasi sempre a decoração se applicava sobre o

edifício, como se fosse um vestido. Quando o ro-

mano legislador traçava os planos e construía o edi-

fício conforme o seu pensamento, chamava depois o

arehiteclo grego para lhe fazer o vestuário, e isso

acontecia muitas vezes, sobre tudo depois da con-

quista da Grécia, servindo-se dos artistas desterra-

dos da A llica para trabalharem com o soldo dado

pelos seus vencedores.

Era frequente o artista grego ficar embaraçado

quanto á maneira por que se serviria das colura-

nas, pois não comprehendia a maneira de as appli-

car sobre conslrucções tão diversas, comparadas á

bella disposição dos edifícios da archilectura grega.

Como, por exemplo, não seria diflicil ajustar a

forma inflexível da archilrava xom a curvatura das

arcadas, ou o angulo do frontão com a convexidade

da cupula? O habil architecto grego antevia esse

embaraço muito melhor do que o patrício romano,

que o fazia trabalhar
;
e por isso abusava sem cere-

monia para o conlenlar, já escolhendo uma Ordem
mais vistosa que a dorica, a jónica, e ainda melhor

a corinlhia, que na Grécia quasi nunca servia, porém

como apresentava effeitos chocantes, opposições for-

tes e perfis mais complicados, correspondia perfei-

tamenle por este modo aos desejos dos senhores do

império; posto que não fossem exigentes a respeito

da pureza de formas, queriam columnatas de appa-

rencia magestosa, ostentando uma riqueza tão ex-

cessiva quanto possível, digna do império romano.

Os architectos romanos empregaram as Ordens

com uma grande variedade. Podia-se dizer que cada

um dos seus edifícios apresentava uma nova compo-

sição, nolando-se todavia serem mais geraes as for-

mas da Ordem corinlhia, a qual mais frequentemente

apparece 11’essas conslrucções. Esta variedade era

motivada antes pelo capricho e circuraslancias espe-

ciaes do que pelo bom gosto e escolha do entendi-

mento.

As regras sobre as Ordens determinadas pelos

modernos, poderiam fixar-se conforme o emprego

feito nos edifícios romanos
;
porém os architectos

antigos pouco se conformavam com essas regras,

além de não terem ajuntado nenhum elemento novo

aos que haviam recebido dos gregos. Em Roma os

detalhes das Ordens foram applicados cora pouco es-

crúpulo Na Grécia todas as molduras eram traçadas

pela inspiração do artista, e por isso não podem ser

geometricamente definidas : os romanos praticavam

por outro modo; todas as molduras das Ordens fo-

ram traçadas por uma medida de compasso, e não

combinadas pelo sentimento para lhes dar toda a

harmonia e belleza.

Os architectos romanos pouco se cançavam em
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raciocinar sobre a maneira como se serviriam das

Ordens
,
lomando-as sem saber para que convinha

cada uma das suas partes. Tanto assim, que no

interior de Qualquer ediíicio, debaixo do nascimento

da abobada e por cima do balanço do capitel, elles

ajuntavam outra cornija saliente, posto que n’este

logar fosse supérflua, visto dentro do editicio não

haver precisão de resguardar da chuva a base d’elle,

pois é para que serve a applicação motivada do ba-

lanço da cornija na parte externa dos ediíicios.

Para dar uma idéa mais completa dos auxí-

lios que os archilectos romanos tomavam da orna-

mentação, indiquemos os nichos para as estatuas,

os caixolões pintados e dourados sobre as abobadas,

os mármores, os estuques, o mosaico com o qual

se formavam sobre as paredes desenhos mui visto-

sos pelas suas côres e se construía o pizo dos edi-

fícios. Devemos fazer uma observação importante

:

nunca as distribuições internas ficaram sacrificadas

á ornamentação, nem tão pouco ás regras da syme-

tria

.

O habitante de Roma não imitava na sua residên-

cia privada os mesmos princípios, que se emprega-

vam para a construcção dos edifícios públicos.

Quando levantava um monumento, indicava .a os-

tentação do império
;
como magistrado queria pa-

recer importante, magnifico e poderoso, aceitando

mesmo a rigorosa symelria, com tanto que fosse

util para dar maior realce e grandeza ao lodo

do edifício. Ali apparecia como representando o

Poder Publico. Quando, porém, construía para

si, abdicava o caracter official para executar o que

lhe fosse mais commodo e agradavel. O exte-

rior da sua habitação era sempre da maior simpli-

cidade e sacrificado ás disposições internas. Não

procurava por modo algum surprehender exlerior-

menle pelo aspecto, evitando offuscar o vulgo;

queria unicamente a satisfação do seu gosto pessoal,

fazendo uma residência aprazível para si e para a

sua farailia.

Era por esta maneira que os romanos costu-

mavam praticar, especialmenle quanio ás casas de

campo, essas esplendidas villas, onde os patrícios

podiam disfruclar á vontade as suas riquezas, e

dispor d’ellas com a maior liberdade, sem se in-

quietarem das rivalidades invejosas dos seus pares.

Todavia, no principio do império, o gosto pelas de-

corações fausluosas no exterior das casas havia pre-

valecido
;

o herdeiro das rapinas de Sylla (entre

outros), o Scauros, mandou levantar na frente de

seu palacio 360 columnas, da qualidade de mármore

o mais raro, as quaes tinham 13 metros de altura,

e era tal a grossura do seu diâmetro, que por pouco

não arrombaram com o peso os solidos canos geraes,

de esgoto, quando foram transportadas para o monte

Palatino.

Na antiguidade, tanto entre os gregos como en-

tre os romanos, assim como na idade media, a ha-

bitação privada e o palacio dos príncipes compre-
hendiam duas parles mui dislinctas : uma* era reser-

vada á vida publica e recepção dos estrangeiros; a

outra á vida privada e exislencia intima. Os gregos

tinham, além d’isso, aposentos destinados para os

homens, e outros mais retirados unicamente desti-

nados para as mulheres, eondemnadas quasi a uma
reclusão perpetua, como aconteceu ás mulheres do

Oriente.

Na distribuição de uma habitação romana, a porta

de entrada dava communicação para um corredor

onde havia a casa do porteiro, conduzindo lambem
ao logar da casa para se receberem as visitas e os

clientes. Esse recinto constava primeiramenle d’um
pateo cercado de porticos, no centro do qual havia

um tanque quadrado para receber a agua das chu-

vas. Esse tanque linha algumas vezes um repudio.

As paredes da casa eram revestidas de mármore até

á altura de ura metro. Por cima, pinturas a fresco

representavam composições históricas. No fundo

d’este mesmo recinto e defronte da porta principal,

era o logar reservado ás imagens dos antepassados,

genealogias e archivos pertencentes á familia. Pro

ximo estava o logar para se conservarem os deuses-

lares.
,
ao lado do qual haviam collocado o altar do-

mestico. Em seguida viam-se as salas onde eram
recebidos os estrangeiros, e as salas de conversa-

ção quasi sempre armadas com riqueza
; depois des-

tas, vinha a casa de jantar, chamada triclinium
,

porque havia ahi Ires leitos, nos quaes se recosta-

vam as pessoas para tomar as refeições.

No outro corpo de construcções junto ao primeiro

reunia-se a familia. Atravessavam-se corredores e

chegava se a um grande pateo cercado lambem de

porticos; no meio estava egualmente um tanque e

em roda havia flores e arbustos. Circumdavara este

pateo os quartos para dormir, com a dislincção de

cubicula diurna , cubicula nocturna. Entra va-se por

uma antecamara guardada por dois escravos de con-

fiança. N’esta parle da habitação havia ditlérenles

casas de jantar, e lambem capella da familia. Se-

guiam-se a cosinha, as mais officinase os quartos dos

escravos. Uma pequena sala envidraçada recebia o

calor dos raios do sol e servia para a reunião no

inverno em dias bons.

Os mais abastados patrícios tinham alem d’isso

nas suas habitações uma sala de livraria, casa de

lanhos, casa para o jogo da péla, e um aleatonum
,

casa guarnecida de mezas para se jogar aos dados.

\lgumas casas romanas possuíam um primeiro

andar coberto por um terraço adornado de ar-

vores, flores e latadas. Quasi sempre sobre esses

terraços havia egualmente um triclinium para as

refeições da noite. Alem d’isso tinham ainda para
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cada estação uma casa de jantar especial. Não era

raro ver na frente do editicio um paleo plantado de

arvores e ornado de estatuas.

Na casa cie campo não conservavam a mesma dis-

tribuição que na cidade. Tbealro, banhos, biblio-

theca, e tudo mais necessário para distrair e gozar

melhor a existência no campo, todas estas differen-

tes conslrueçòes não ficavam reunidas no mesmo edi-

fício, mas separadas de proposilo para apresentar

uma edificação mais capaz de altrair a allenção

;

pois estavam separadas urnas das outras, communi-

cando-se por poi licos, e cada uma lendo a sua dis-

tribuição mais conveniente e a exposição mais ade-

quada.

Os romanos, n’estas obras, eram guiados por

um espirito pratico, principalmenle nas suas casas

de campo. Desprezavam corr. muito juizo a ex-

cessi\a regularidade e symelria incommoda; prefe-

riam gosar a vista sobre o mar, rio ou lago, quando

a localidade e a paizagem lhes offereciam a possi-

bilidade, fazendo contribuir a arte e a natureza con-

junctamenle para se alcançar e augmentar os en-

canlos de uma aprazível habitação.

A architectura grega leve grandíssima vantagem

em combinar a construcção com a decoração, con-

correndo para uma bem entendida harmonia, e a mais

perfeita e intima alliança. O archileclo grego, de-

pois de haver calculado a posição do edifício, con-

slruia-o cora arte, e a ornamentação não era outra

cousa senão o resultado d’essa organisação assente

e esculpida, não sendo mais que o desenvolvimento

da sua idéa. O artista grego discorria sobre o que

tencionava executar, não se contentava com o me-

díocre, nem com o soffrivel, procurava sempre o

ma s perfeito e bello. Cerlamente seria muito con-

veniente nos tempos modernos imitar esta maneira

de se executarem os edifícios ; mas não devemos

servilmente copiar os da Grécia. Tendo nós outros

usos e costumes, forçosamenle precisamos de outras

distribuições nos editicios, e que apresentem o cara-

cter proprio do seu moderno destino. Podemos

tomar o exemplo dos gregos, construindo-os sem-

pre adequados á nossa época, da mesma ma-
neira como elles construiram os seus proprios para

a sua civilisação.

Porque não seguiremos nós também, como os ro-

manos, a admiravel disposição com que delineavam os

planos dos editicios, e tomando o seu exemplo, por

que não observamos em primeiro logar a regra que

o edifício deve antes de tudo satisfazer ás condições da

mais completa commodidade, e nunca a parle inte-

rior seja sacrificada ao exterior? Porque não procura-

remos obter que nas habitações particulares se

applique o bom senso que os inspirava, imitando

essa elegancia bem cabida, principalmenle fazendo

distribuições bem distinctas e agradaveis?

Não devemos por forma alguma estudar dos ro-

manos o seu modo de decoração . Deve-se evitar,

tanto quanto fôr possível, separar, como elles, a

construcção da decoração. Não devemos tão pouco

pretender servirmo-nos de princípios que não obser-

varam, nem auclorisarmo-nos com o seu exemplo

para ‘seguir ás cegas as regras de symetria, das quaes

não faziam nenhum caso. É verdade que procura-

vam regularisar os seus editicios para lhes dar um
aspecto de accordo, mas nunca na sua distribuição,

porque então ficaria defeituosa. Portanto devemos-

aproveitar d'esses dois povos, que nas artes execu-

taram obras maravilhosas, as suas sensatas theo-

rias, não haveria nada mais judicioso, porém jámais

arremedal-os na imitação das suas edificações para

não passarmos por ridículos e faltos de critério e

de inlelligencia.

(Continua) J. P. N. dá Silva.

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA

ARCHEOLOGIA PREHISTORIGA

4 idade da pedra polida

(Continuado do 3.” tomo, n.° 7, pag. 108)

A exislencia do homem sobre a terra, desde o

principio da epocha quaternaria antiga, é um facto,

que hoje em dia está confirmado pela sciencia. A
voz da verdade, tão poderosa e irresistível, paten-

teou a descoberta a mais importante da nossa epo-

cha, a que affirma ser o homem contemporâneo do

ursus spelceus (o urso das cavernas). Todavia não

trataremos agora da remota antiguidade do homem,
o nosso intuito é mais reslricto.

Propômo-nos fallar tão sómente do periodo da

Pedra polida ou Prehistorico— d’esse periodo da

historia da humanidade que immediatamenle seguiu

a idade da Pedra lascada — ou da epocha antedilu-

viana, e que se encadêa aos tempos hisloricos pelas

idades do bronze e do ferro, das quaes depois nos

occuparemos.

Não se ignora presentemente, que os Crannoges

da Irlanda, os Kjoekkenmoeddinges de Dinamarca,

bem como as habitações lacustres da Suissa, ou Pfalh-

bauten, e, as Terramares da Italia, etc., são os de-

pósitos dos antigos restos de cosinha onde foram

estabelecidas as residências dos povos prehistoricos,
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e que talvez tivessem vivido no mesmo tempo no

Occklente da Europa. O seu desenvolvimento parece

ter seguido a desapparição para os povos contemporâ-

neos dos grandes ursos das cavernas e do renna

(rangifer), e precedeu a vinda das Celtas.

Já em 1862 as investigações feitas em diversos

paizes pelos Geologos e Archeologos haviam posto

em evidencia o ler existido um período prehistorico,

ou da pedra polida.

0 sem numero de cavernas exploradas deram

a conhecer duas faunas ,
complelamente dislinclas

;

uma contemporânea do urso das cavernas, a outra,

de indicio mais recente, pois não apresenta vestí-

gios, nem de renna, nem de urso
:
porém n’esta

ultima haviam-se encontrado mós de granito, e de

pegraalita,
1

assim como machados polidos.

Não apparece a menor duvida de que a civilisa-

ção dos homens contemporâneos do ursus speloeus ,

era inferior á do homem contemporâneo das especies

mais recentes que as do urso. Era, pois, importante

classificar a fauna das gruías
,
desconhecidas scien-

tiíicamente, afim de ficarem a par com as des-

cobertas paleontologicas,
2
com a das habitações la-

custres da Suissa; e de se conhecer lambem a

civilisação, da qual se encontraram os mesmos ves-

tígios como os Pfalhbaulen. Tendo-se, pois, procedido

a um estudo comparativo com os objectos expostos

nos museus da Suissa, e sendo guiado pela opinião

dos mais dislinctos archeologos, póde-se affirmar pre-

sentemente ser a idade da pedra polida correspon-

dente á das habitações lacustres da Suissa, de Di-

namarca, e da Irlanda, como egualmcnle, das de

França, nos Pyreneus.

As cavernas da idade da pedra polida apresen-

tam a sua entrada muito variavel. Os homens que

habitavam essas cavernas costumavam fazer lume

dentro d’ellas, e por isso pouco caso davam a uma

exposição qualquer, pois que podiam facilmente re-

mediar os seus inconvenientes, servindo-se da abun-

dancia de matérias combustíveis que o paiz lhe ofié-

recia.

Pelas observações feitas se acredita, que as caver-

nas habitadas na epocha da idade da pedra polida

eram geralmenle sadias, pois não seriam húmidas

nem leriam correntes d’ar, nem tão pouco se re-

ceiaria que asstalactites se despegassem da abobada,

ou se formassem no solo as stalagmites.

As dimensões em altura e em largura das diver-

sas grutas são mui variaveis. As mais espaçosas e

que mostram indícios de lerem sido habitadas n’uma

maior extensão, seriam occupadas por uma popu

lação numerosa, e as outras mais pequenas teriam

1 Rocha composta d’orihosc; isto ê, d’uma esperie de feldspaih

o mais commum, composto de silicato d’alumen ou de po-
tassa.

* Sciencia que trata dos animaes e plantas fosseis.

servido para uma unica familia. No primeiro caso,

um unico brazeiro seria sufiiciente para todos ; no

segundo, haveria sem duvida tantos brazeiros quan-

tas fossem as famílias.

A reunião de factos observados faz suppor que

entre esses povos havia pastores, agricultores e

provavelmente também alguns indivíduos dados á

occupação da caça. Quasi todas as especies de vér-

tebras, das quaes foram examinados os destroços,

pertenciam a animaes domésticos, taes como o boi,

o carneiro, a cabra, o porco e o cão. Entre os os-

sos quebrados, acharam-se os de lobo, de rapoza,

de texugo, de galos bravos, de veado e cabra-

montez
:

portanto, era preciso guardar juntos esses

animaes domésticos nas pastagens, para os poderem

sustentar ;
egualmenle iriam caçar para obteraquel-

les que eram bravios. O estudo das armas, que

faremos depois, nos ministrará provas para nos

convencer de que a caça eslava em uso entre estes

povos, ainda que incoraplelamente civilisados

A agricultura leria tido um tal ou qual des-

envolvimento entre estes habitantes das cavernas,

pois que se encontraram, nos logaresliabilados por

elles, mcs de diversos granitos, aferrotoadas e gas-

tas, o que indicava que cultivavam e moiam os

cereaes.

As explorações feitas n’estes últimos tempos nas

cavernas dos Pyrenéus, fizeram vêr que tinham sido

habitadas pelo homem quaternário, pois que con-

servavam ainda os vestígios da sua industria pri-

mitiva, assim como a fauna patenteando o vesligio

do urso das cavernas,
1

do qual elle tinha sido

contemporâneo, conforme já explicámos.

Uma das maiores e mais bellas grutas dos Py-

renéus é a de Bedeilhac. A sua abobada eleva-se

em muitos pontos a 80 melros. As stalaclites for-

mam magnificas columnas, e os grandiosos adornos,

com os quaes a natureza foi pródiga, causam ura

admiravel aspecto para os visitantes. Está formada

no calcareo cretáceo inferior da montanha Sondour,

a sua mageslosa entrada fica ao noroeste. Duas

galerias conduzem ao interior d’este myslerioso asylo.

A galeria da direita, na extensão de 100 metros,

tem sobre o solo espalhados grandes fragmentos de

rochedos, e destroços de stalaclites caidas da abo-

bada.

Um carreiro, quasi plano, em umas parles in-

dicado por uma terra negra e argilosa, em outros

silios passando se sobre stalagmites, mais distante

í

por cima da areia fina e seixos rodados, é o cami-

nhoque se encontra dentro d’estas cavernas.

Estes vestígios que manifestam a morada do ho-

mem, assim como os indícios d’uraa civilisação, e

1 Um grande craneo d’este animal prehislorico, achado em
uma d’essas cavernas, está exposto no Museu do Carmo, e á

I citado esse exemplar na obra do archeologo mr. Garrirac.



138

d’uma industria, ainda que atrazada, não obstante

ser já mais perfeita que as descobertas era ou-

tras grutas situadas a 100 melros acima da mesma

montanha ;
continham restos da industria do homem

quaternário bem como a fauna pertencente ao urso

das cavernas ,
do qual elle fôra contemporâneo.

Na sua maior galeria o solo é composto por um
humus ennegrecido contendo argila, e em certos pon

tos mostra ser uncluoso. Aqui e acolá existem ca-

beços caleareos, que parecem encravados n’esse

solo, o qual sem duvida os teria coberto antiga-

mente quasi lodos. Um unico logar da caverna

parecia estar ainda intacto. Proximo da sua entrada

se descobriu um sitio que fôra habitado, contendo

numerosos ossos inteiros ou quebrados, dentes de

ruminantes em grande abundancia
;
conchas esmi-

galhadas de diversos helices, fragmentos de mós,

vasos de barro grosseiramente fabricados, mas feitos

em mil pedaços, ossos preparados em feitio de

punhal; e lodos estes objeclos envoltos em cinza e car-

vão, que muitas vezes apparecera solidamente unidos.

Os logares que serviram para fazer lume, posto

que não se possa actualmenle designar qual era o

numero, existiam todavia em muitas partes
;

fa-

zendo suppor haver um principal que pertenceria ao

chefe da tribu que habitasse esta gruta; e em roda.

ficariam collocados lodos os outros, sendo o fogo

alimentado por cada familia em particular.

Mostram esses montões uma mistura de cinzas

de carvão vegetal quasi calcinado, algumas vezes

puro, outras misturado com a terra, mas contendo

sempre restos d’ossos de animaes e destroços de

industria humana; porém, estes logares que servi-

ram para ter lume, não eram os únicos onde

se descobrissem fragmentos d’ossos ; esses remotos

vestígios, que são os verídicos archivos, indicam-

nos a exislencia de uma população ignorante.

Os arredores d'esses montões de cinza, os cantos

e as tortuosidades dos rochedos, como o proprio

humus, encerram em abundancia louça de barro,

ossos preparados, instrumentos de pedra, restos

osseos de animaes que haviam servido de alimento.

Emquanto aos instrumentos de pedra achados,

em primeiro logar, eram os machados, ou, mais

apropriado, cachamorras, apresentando de um lado

uma cabeça com a forma de marlello. A matéria

empregada de preferencia para a sua fabricação

eram o granito e as suas differentes variedades.

Esses instrumentos parecem ser de seixos, cuja

fôrma fôra escolhida de proposito, e depois foram

apenas modilicados, polindo-os
;
o seu comprimento

regula por 20 centímetros, e o pezo, pouco mais de

um kilogramma.

Alguns silex estavam cortados com o feitio de

facas planas, similhantes ás outras encontradas nas

cavernas da idade do renna.

Lascas de schistes quartzosos, do tamanho da

mão, parecendo no feitio com as raspadeiras de

silex da idade do renna. Alguns d’estes instrumentos

estavam ainda bastante afiados para poderem cortar

a carne como o faria qualquer faca de metal. Os
primitivos machados polidos e cortantes eram em
rocha de serpentina. Um dos lados d’esle instrumento

estava coberto de cinzas de carvão, forlemenle

unido com elle.

Laminas de lioz quartzoso serviam de brunidores,

e para desgastar a pedra eram laminas de grande

grossura, estando já gastas e encavadas por terem

servido a preparar os diversos instrumentos.

Mós de rochas de diversas especies de granitos

appareceram já usadas em uma das suas faces,

primitivamente planas, com dimensões differentes.

D’eslas pedras, verdadeiras mós aferroadas, como

as que servem nos moinhos do tempo presente,

as mais pesadas e de maior volume estariam fixas

sobre o solo, as outras poder-se-hiam remover com

uma só mão.

Dos instrumentos de osso
,
o maior numero eram

uma especie de furadores feitos com os ossos do

métacarpo, tibias, ou outros ossos compridos, de

cabra, de carneiro e de cabrito monlez

Quando os furadores se quebravam, a ponta

superior podia servir a formar uma flecha; a inferior

era aguçada outra vez. O comprimento total d’esles

instrumentos era de 12 a 13 centímetros

Os instrumentos chatos feitos com as costellas de

boi ou de veado, assemelham-se ás facas de que se

servem actualmenle os esfoladores.

Os instrumentos chatos preparados com os ossos

pertencentes ao corpo, eram abertos de um lado

ao outro, e em logar de os aguçarem, ficava por

meio d’esla operação a sua superfície completamente

plana e a extremidade do osso era boleada. As e>trias

feitas pelo instrumento que produzia essa face plana,

se conhecem a alguns centímetros da extremidade bo-

leada, onde existe também uma superfície por tal

fórma polida pela fricção, que parece envernisada.

Serviam-se d’elles para polirem as outras peças, sendo

facil tel-os na mão.

Nos instrumentos cortantes ha thesouras e facas:

para as thesouras empregavam um femur ou um

huraerus de ruminante*adulto para o quebrar pelo

meio, depois abriam-no ao alto. Estes dois fra-

gmentos eram aguçados em uma das suas extremi-

dades como são as pontas das actuaes thesouras,

cavando a outra extremidade, para se servirem

d’ellas.

Um dos instrumentos mais característicos vi-

nha a ser uma faca côncava, como se fosse uma

fouce, feita com um fragmento das presas do javali.

A borda cortante é perfeitamente afiada, cortando

a madeira como o faria um instrumento de ferro.
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Havia uma grande quantidade d’ossos, simples-

mente cortados, sem serem polidos, lendo a forma

de pontas de flechas, ou cabeças para lanças.

Os craneos dos diversos animaes estavam quasi

todos como se tivessem sido esmigalhados por um
instrumento contundente, que leria quebrado os ossos

frontaes e parielaes.

Em geral, os maxillares superiores estão sepa-

rados do resto da face, os dentes conservam se

sempre nos alvéolos; muito poucos maxillares supe-

riores estão juntos com as orbiias.

As vertebras são artificialmenfe fendidas por

tres ou quatro maneiras differentes.

Raras vezes se acha uma coslella inteira. Os hu-

merus não apparecem nunca inteiros, tanto dos

grandes como dos pequenos ruminantes, ou dos

carnívoros.

Os melacarpos dos pequenos ruminantes foram

mais vezes aproveitados, que os d’oulros de maior

corpulência, para fabricarem ferramentas e armas.

A maior parte dos ossos mostram estrias muito

delicadas, inebões largas e profundas, indicando

posilivaraenle que a mão do homem, servindo se

de instrumentos diversos, teria produzido esses va-

riados effeilos.

Entre os ossos apparecem alguns que foram

roidos por animal carnívoro, cujos dentes não deviam

ser mais grossos que os de um cão de mediano

tamanho.

As especies de animaes, cujos restos acabamos

de mencionar, eram bois da raça pequena e da

grande, carneiros, cabras e cães já domesticados.

Misturados com lodos estes destroços, envoltos

lambem nas cinzas e no humus, appareceram fra-

gmentos antigos de louça de barro, que pelo seu

feitio grosseiro indicavam bastante a infancia da

arte. A matéria empregada era uma argila muito

gorda e micacea, á qual estão misturados grossos

grãos de quartzilos. Esta preparação de barro pa-

rece ler sido cozida.

As formas da louça e suas dimensões não são

muito variadas. Alguns objeclos parecem ter lido

um fundo chato e uma forma cy lindrica, bastante

altos, e muito grossos. Outros fragmentos indicam

louça bojuda, com dimensões menores que as prece-

dentes, porém não se afastando muito das que tem

a louça encontrada na Suissa com o fundo convexo

e pés para conservarem o equilíbrio.

A maior parte não foi feita ao torno, mas prepa-

rada á mão e depois alisada cora uma espalula para

disfarçar as covas deixadas pelos dedos. Em geral

nota se a falta de ornamentação. Tem azas mui pe-

quenas, nas quaes apenas podem entrar as cabeças

dos dedos e estão collocadas muito junto á borda.

Na parte interna d’esta louça appareceram os

fragmentos cobertos de uma crusta negra, espessa,

o que mostra haver penetrado o lume na substancia

argilosa. A face extrema tem a côr vermelha do

barro cozido.

As camadas que se encontram nas cavernas, as

primeiras junto da profundidade do solo, são com-

postas de seixos calcareos agudos e cortantes, cora

porporções mui variaveis e pesos diversos, desde

algumas graramas até para mais de cem grammas.

Debaixo iTesses seixos espalhados com bastante des-

igualdade descobre logo, uma pessoa costumada

a essas investigações, o humus característico das

grutas da idade da pedra.

Os brunidores em schistes silicôso, sobre o com-

prido e mui leves, assemelham-se muito, na forma,

ás pedras com que se aliam as fouces. Essas pe-

dras apresentam quatro faces um pouco abauladas,

polidas e gastas uniformemenle. Também se des-

cobriram outros fragmentos que serviram para fazer

lume, os quaes se alteravam e esboroavam ao con-

tacto do ar, o que mostrava terem tido essa ap-

plicação.

Com outro destino se acharam armas de cabrito

raontez, aguçadas com esmero na sua extremidade,

não para servirem como instrumento cortante, porém

pelo uso e pela fricção podiam ser empregadas como

arma defensiva, por exemplo, um punhal forte e

temivel.

Um objecto notável era ver os ossos lemporaes

de ruminantes, cuja articul.ição com os ossos frontaes

foi gasta fiara se tornar plana. Feia fórrna natural

côncava que apresenta este osso na parle interna,

podia servir de colher, ou laça para beber. Foram

os primeiros com este feitio encontrados n’esla es-

tação da idade da pedra polida.

Entre esses destroços, havia egualmenle ossos de

passaros reduzidos a bocadinhos tão pequenos, que

unicamente se póde conhecer terem pertencido a

passaros de diversas especies, e sem duvida de

tamanhos differentes, mas não foi possível designar

essas especies.

Encontraram-se no humus, na profundidade de

um melro, algumas cascas de avelans e caroços de

cerejas silvestres

As armas dos veados não serviam unicamente

para punhaes, os esgalhos maiores eram serrados

alguns centímetros acima da base, de maneira a

apresentar Ires superfícies, da qual uma corres-

ponde á base da arma, emquanlo as duas outras

são formadas pelas secções dos dois esgalhos. Cada

uma d’eslas Ires superfícies está furada para en-

covar n’uma ferramenta; em geral, era um machado.

Um buraco complctamente cylindrico atravessa o

meio da arma, para se lhe mctler um cabo solido.

Do mesmo modo foram achados os instrumentos

d’esla qualidade na Suissa.

Uma muita curiosa gruta, e muito importante,
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pela descoberta que n’ella fez o muito distincto ar-

cheologo o dr. Garre, é a de Lambrmes, sobre a

margem esquerda do rio Ariège. Acha-se aberta nos

calcareos jurássicos e collocada a mais de 100 me-

tros acima do fundo do valle. A entrada principal

tem proporções consideráveis. Slalacliles com os

feitios us mais phantaslicos achara-se em bastante

quantidade espalhados por toda a parle. O solo é

escabroso e escorregadiço.

Entra-se, porém, por outro lado por uma aper-

tada garganta, sendo preciso mesmo curvarmo-nos,

depois apparece repenlinamenle uma immensa ca-

vidade, dentro da qual não ha uma unica slalactile

nem Ião pouco essas columnas de fôrmas exquisi-

las. Vê se uma espaçosa sala em amphilhealro, que,

alumiada pelas tochas, apresenta o espectáculo o

mais grandioso que a natureza lenha produzido

!

De cada lado as aguas escavaram a rocha, e alguns

melros adiante se ergue a prumo, uma tremenda e

alcantilada entrada principal para ver a outra gruta

que lhe fica superior. Examinando-se como as pe-

dras estão lisas e húmidas, precisando cinco com-

pridas escadas sobrepostas para se chegar acima,

causa admiração e receio, e ao mesmo tempo custa

a explicar qual seria o poderoso movei que levou

o homem, aquelle que fosse o primeiro, a ousar em-

prehender o subir por tão arriscada passagem para

se aproveitar de similhanle refugio?!

Na extremidade superior em que descança a es-

cada, ha apenas uma estreita plataforma que dá com-

municação a uma galeria, onde se torna mui perigoso

andar. Este caminho conduz a uma vasta camara

que servia de cemilerio.

Andando-se pela caverna fóra, a sua abobada

perde-se de vista ao longe, tal é a grande extensão

e a regularidade d esta gruta, o que produz um
magesloso eífeito. Ha um pequeno lago, muito pro-

fundo, o qual interrompe unicamente a monotonia

d’este occulto esconderijo, achando-se no fim duas

galerias.

A que está á direita acaba de uma maneira ines-

perada, apresentando um declive, sendo preciso

servirem-se de cordas para se chegar ao solo infe-

rior. Por baixo d’esla descida ha uma outra sala

bastante vasta, tendo no fundo um segundo prece-

picio, ao qual ninguém ainda se atreveu a descer.
1

Na da esquerda o solo é formado por seixos ro-

dados. A abobada que parece abaixar- se, por ser

preciso subir por uma ladeira aspera, está atraves-

sada por uma rocha antes de se chegar finalmente

ao fundo d’esla gruta singular

!

Ha alguma differença entre a fauna da idade da

pedra polida e a que se encontra n’estas profundas

galerias de Lambrines

;

todavia a fôrma dos craneos

1 Existem em Portugal, em Rio Maior, cavernas que se as-

semelham pnuiio a essa conformação.

humanos afasta-se sensivelmente do typo que se en-

controu do periodo da pedra polida, pois se approxima

d’aquelle que existe actualmenle dos povos da Europa.

Quanto ao montão fie ossos humanos juntos no mesmo
logar não permitte a hypothese de que se fizessem

alli enterramentos
;

portanto é dillicd poder dar-se

uma explicação definitiva a este achado n’aquelle

logar.

Os antigos brazeiros da entrada d’esta caverna

continham fragmentos de louça de barro muito an-

tiga ; mas talvez mais bem acabada e menos gros-

seira do que era a de que fizemos menção
; assim como

bavia fragmentos de mós de granito, ossos que-

brados de carneiro e porco, e com elles mui poucos

furadores, sendo quasi similhantes aos outros de

que tratamos. Havia egualmente com estes destroços,

um bracelete, composto de pérolas de vidro bas-

tante grosso e furadas, o que faz suppor seria para

as enfiar : e assim isso concordaria com a exislencia

n’este logar da louça menos grosseira, pertenceria

a uma epocha menos antiga, que a idade da pedra

polida.

A gruta do Mar d’Azil nos Pyrenéus apresenta

proporções gigantescas, o seu solo de rocha serviu

de leito de uma torrente rapida. Aqui encontraram-

se os restos de duas epochas paleontologicas diffe-

renles
;
uma camada contendo milhares d’ossos de

elephanles, de rhinoceronles, abrangendo muitas

idades ante- históricas
;
fragmentos de louça de barro

grosseiro tirado do humus, alguns ossos humanos

e dentes molares de pachydermcs
;

objectos que

parecem pertencer a uma idade ante-historica, e es-

tavam á superfície. As camadas profundas encer-

ravam destroços mais antigos.

Sob o ponto de vista da historia do homem,

esta caverna é uma das mais características e a

mais importante, encerra duas idades paleontologi-

cas lheoricamente separadas, straligraphicamente

dislinctas pela natureza.

O ursus spelceus, de um lado, caraeterisa a fauna

envolta no sedimento das galerias as mais afastadas

e que se manifestam em niveis diversos n’esta ca-

verna : o rcnna, de outro lado, domina entre os

animaes cujos restos e destroços compõem as cama-

das, ou dizemos melhor, as accumulações de terra,

seixos e areia que se encontram a alguma distancia

das entradas principaes e na abertura das galerias la-

leraes
:
portanto não deixa de ser verdade, que duas

faunas estão complelamenle separadas uma da outra

e sem nenhuma mistura apparente. Os animaes que

as compõem, não podem por conseguinte ter vivido

nas mesmas epochas.

O mesmo se dá com os numerosos objectos refe-

rindo-se ás idades recentes em relação á do

renna. Os deposilos contemporâneos d’este ultimo

I ruminante existem ainda na caverna, não contendo
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nenhum specimen que se possa assimilhar aos

dos primeiros tempos ante-historicos. E possível

que, se os homens que poliam a pedra, deixaram

n’esla gruta os vestígios da sua industria, cousa

que parece ser muito provável, esses homens viveram

em uma epocha ditferente ainda da do renna. ' Te-

remos, pois, n’esta caverna tres idades amontoadas

separadamente uma sobre a outra, distinguindo-se

pela fauna e pelos restos da industria humana que

conléem. A mais anliga seria a lúãdedo ursus speloeus

,

viria depois a do renna, á qual succedeu a epocha

ante- histórica, ou idade da pedra polida.

Todos estes factos, pois, tão claros, tão positivos

em uma mesma localidade, e n’um espaço tão res-

triclo, concordam com os resultados stratigraphicos

adquiridos pelos estudos especiaes dos archeologos

sobre as cavernas, lendo-se examinado esses ossos,

os quaes são tão apropriados para nos elucidar so-

bre a historia geologica do homem.

Pelo que acabamos de expôr, é facil de ver que

as diversas cavernas, de que fizemos este estudo,

leem dado um conjuncto de factos bem positivos,

pois achámos, na mesma fauna, identidade de usos,

de industria e de ci vilisação, tudo representado n’uma

epocha unica da historia do homem. Esta epocha nos

é conhecida e corresponde á das habitações lacus-

tres da Suissa, idade da pedra polida.

Sabe-se presentemente que estas palavras idade

da pedra polida leem uma significação muito espe-

cial. Pela idade da pedra, primeiro, entende-se ser

uma epocha durante a qual o homem empregava prin-

cipalmenle os instrumentos de pedra. Os melaes

eram então desconhecidos
;
porque o estado de ci-

vilisação não havia dado os meios de os descobrir

e de preparar o mineral. Porém essa idade da pe-

dra, estabelecida pelo sabio naturalista dinaraarquez

Steenstruss, teve duas divisões : a idade da pedra

lascada ea idade da pedra polida.

Era mui natural que os primitivos homens pro-

curassem industriar se afim de occorrer ás suas

primeiras necessidades, e lambem á sua defeza con-

tra os inimigos, e tivessem então utilisado os pri-

meiros objectos que lhes parecessem mais proprios,

como seriam os seixos, essas pedras silicosas, por

exemplo, que, por um choque dado sem intenção,

haveriam podido transformar-se em armas cortantes.

Não é, pois, fóra de razão, pensar que a pedia

serviria de primeira arma empregada pelo homem.

Além d’isso, hoje em dia, não pode existir duvida

a este respeito.

Como o demonstra mr. Boucher de Perthes, e

como o tèem lambem achado, depois d’elle, outros

sábios, as pedras, que reputamos como sendo as

armas primitivas do homem, foram lascadas e en-

cavadas. Era isso um instrumento servindo de fer-

ramenta e de arma ao homem contemporâneo do

urso, do elephante e do renna durante a epocha qua-

ternaria anliga. Porém, esta arma indica uma ci-

vilisação, que não podemos considerar como pri-

mitiva, posto que esteja ainda pouco adiantada.

Antes de cortar um seixo silicoso com o feitio de

machado, era preciso que o homem tivesse sabido

primeiramenle que um seixo cortante seria prefe-

rível a um simples seixo rodado, liso e cgual sobre

toda a sua superücie. O seixo cortante uma vez

adoptado, necessitava ainda dar-lhe uma fórma ade-

quada para o seu uso, ainda mais, a essa fórma

faltava achar um meio de conservar em um cabo

a arma por esse modo fabricada. Por outras pala-

vras, antes do machado quaternário achado era

Abbeville, deveria haver um machado menos per-

feito, provavelmente aquelle que serviu durante a

epocha phocene para preparar os ossos que foram

achados em Chartes
;

e quem poderá affirmar que

na epocha miocene .não tivesse existido a industria

de um homem, ainda muito mais primitiva.

Que cousa mais natural, que um ser humano

tenha existido respirando um ar tão puro, em clima

tão regular e uma almosphera tão agradavel como

foram os da epocha miocene. Os invertebrados os mais

perfeitos haviam já apparecido na terra desde o

principio de periodo terciário
, e mr. Larlet nos pro-

vou a exislencia do macaco contemporâneo dos

mastodontes, dos dinotherium, dos carnívoros e dos

ruminantes, cujas ossadas estavam disseminadas no

solo miocene. O creador da anatomia comparada,

lançando uma duvida, que não se sabe como se possa

explicar, sobre a possibilidade da exislencia do ma-

caco e sobretudo do homem fóssil que presente-

mente é designado pelo nome Ánthropopilhéco
,
ou

o precursor do homem
,

tinha-se erguido contra

a admissão do grande facto scienlifico da presente

epocha, uma barreira que está hoje demolida. Mr.

Loret, havendo descoberto o macaco miocéne em
Sansan e fazendo as suas divisões paleontologieas

da epocha quartenaría, conduziu a sciencia por uma

vereda mais direita e racional. Se os sábios de reco-

nhecido merecimento sustentam ainda a nãocontem-

poraneidade do homem e do grande urso das cavernas,

e para o confessar n’esla occasião, já são poucos

os que pensam por este modo, é de esperar que,

examinando a questão mais attenlamenle, a apr eciem

por uma maneira mais justa e verdadeira. Duas

cousas sem duvida os hão de convencer a mudar

de parecer
:
primeiramenle, a mesma opinião ado-

ptada entre os observadores especiaes de todo o

Universo, e em segundo logar, o saber, a consciên-

cia e a lealdade com que tres geologos e grandes

philosophos quanto babeis observadores, Arehiac,

Vogt e Lycll, teem profundado esta questão. Es-

tando convencidos ler sido o homem contemporâneo

do urso das cavernas e do maramouth, para elles é



142

também a idade da pedra lascada um facto irrevo-

gavelmenle obtido para a sciencia.

A Idade da pedra polida succedeu á da pe-

dra lascada. Polir os instrumentos que primeiro

se tinham simplesmente preparado, devia constituir

um progresso na civilisação das raças primitivas

humanas. A experiencia o tem agora demonstrado.

Não é com uma fauna completamenle distincla

da que havia existido durante a epocha qua-

ternaria antiga, e nos terrenos recentes, que se en-

contram os machados polidos com os outros instru-

mentos e ferramentas que os costumara acompanhar.

Essa epocha viu desenvolver as populações que

habitaram os crannoges da Irlanda
; os habitantes

de Dinamarca, vivendo sobre as bordas do mar e

deixando amontuar os immensos restos de cosin/ia.

e esses kgockkenmoeddinges, como os designam os

dinamarquezes e os povos das habitações lacustres

da Suissa
;

os das Terramares da Ilalia e das

turfeiras; esses rnonlanhezes, talvez, descendentes

directos das tribus contemporâneas do grande urso

e do renna, de costumes analogos, porém mais

primitivos, e que não tiveram por outra habitação

senão covis rústicos.

Durante essa epocha, os metaes eram desconhe-

cidos. Só mais tarde appareceram povos trabalhando

o cobre, e conseguiram produzir o bronze. O ferro,

emíim, mais dilíicil de se obter, mas também mais

rijo e mais resistente, veiu a ser depois o metal

especialmente empregado.

Se a historia não nos relata de uma maneira

clara quem foram os povos que habitavam o Occi-

denle da Europa, quando os Celtas appareceram,

esses povos que os filhos de Albião encontraram na

idade da pedra polida, todavia ella nos deixou o re-

trato fiel dos homens que introduziram o uso do

bronze e do ferro.

(Continúa.)

J. ba Silva.

AS MÚMIAS DO PERU

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N.° 54

As múmias que se acham expostas no museu ar-

cheologico da nossa sociedade, foram exhumadas dos

campos de Ancon, pequena povoação e porto de mar

ao norte de Lima, capital da republica do Peni.

Estes terrenos, n’uma grande extensão, adjacen-

tes ás*ruinas de antigas povoações indígenas, são

geralmenle baixos e extremamente siliciosos, dando

assim logar a infiltrações de agua salgada, ao que

se atlribue a conservação de um grande numero de

corpos que os indios ali inhumavam.

Era reforço a esta supposição vem a etymologia

da própria palavra mumia, proveniente da palavra

arabe moumyâ, formada de duas palavras coptas,

significando uma — morto — e outra sal, isto é,

corpo morto preparado cora sal.

Os povos (faquella região enterravam os corpos

arliculando-os de modo a adquirir a fórma do feto

no ventre materno, querendo significar assim, que,

pelo modo por que vinham ao mundo, assim deviam,

depois da sua peregrinação, partir d’e!le e subir

á presença de Pachacamac
,
por elles adorado como

Deus omnipotente e crcador de todas as cousas.

Os corpos, frequentemente inhumados era vasos

de barro de forma adequada á posição do cadaver,

eram sempre acompanhados de objeclos e utensí-

lios que caracterisavam a profissão, fortuna e hie-

rarchia do indivíduo fallecido.

Assim, encontra-se nas sepulturas fio e tecidos de

lã, de alpaca e de llama, fusos, pequenos vasos

e figuras de barro, utensílios e idolos de pedra e

de bronze, armas, etc., não sendo raro deparar

em certos lumulos com pedras preciosas e artefa-

ctos de prata e de ouro, posto que «ejam mais fre-

quentes as laminas delgadas de prata e de ouro, co-

mo se observa nas múmias expostas. Por vezes se

tem também encontrado pedaços informes de ouro

encerrados na bocca da mumia.

No Perú chamam indistinctamenle guacas aos an-

tigos lumulos dos indios e aos objeclos que deposi-

tavam junto aos cadaveres. Os hespanhoes, que

acompanharam Pisarro na conquista do império dos

Incas e outros que se lhes seguiram, fizeram nume-

rosas escavações com o fim de descobrir guacas, e

por vezes encontraram verdadeiros thesouros.

Consta que, na antiga província de Truxillo
,
um

hespanhol recolheu em 1576 d’uma guaca, que se

suppõe ler sido o sepulchro de um rei da farailia

de Chimu
,
uma porção de ouro equivalente a 46:000

onças, ou cerca de 620 contos de réis.

«Ainda hoje (escreve o historiador F. Lacroix

«em 1840) estão persuadidos no Perú, que as gua-

« cas contém em si riquezas que só aguardam feli-

«zes exploradores para se patentearem. Quando as

«exhalações que se elevam d’esles tumulos os de-

«nunciam por chammas phosphoricas na cumiada das

«collinas, os habitantes dos campos julgam que es-

«ses fogos ephemeros indicam a presença de thesou-

«ros escondidos no seio da terra e apressara-se a

«ir escavar essas antigas sepulturas, que muitas ve-

«zes já têem sido profanadas por mãos ávidas.»

As múmias peruanas, pelas propriedades espe-

ciaes e acção das terras em que são inhumadas,

conservam, por muitos séculos, o craneo coberto

de abundantes cabellos, os dentes, as unhas, e a

pelle cobrindo perfeilamente o esqueleto, como per-

gaminho de côr terrosa.

Eraquanlo á antiguidade das múmias expostas,

(uma mulher adulta e uma creança), não ha dados

bastantes para se fixar precisaoienle. Entretanto po-
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de affirmar-se que estes corpos foram sepultados no

periodo intermédio ao principio do século xi e fins

do século xv ou principio do século xvi da era chrislã.

Com elléilo, não obstante as duvidas e obscuri-

dade em que se envolve a antiga historia do Perú,

sabe-se pelas mais auclorisadas tradicções que pelos

primeiros annos do século xi appareceram nas mar-

gens do lago Tilicaca
,
no alto Perú, o inca Manco

Capac e Mama Oello, sua mulher, os quaes, di-

zendo-se filhos do sol, que era adorado por aquel-

les povos, se fizeram acciamar imperadores e fun-

daram a dynastia dos Jncas.

Munco Capac instruiu e civilisou estes povos,

Quicltuas, Aymaras, Atacamas
,

Chanyos, etc.;

fez desapparecer os sacrifícios humanos; estabele-

ceu um novo culto; fundou a cidade de Cuzco

;

e

entre outras artes ensinou a fiar e a tecer. Ora ten-

do apparecido novellos de fio de lã e diversos teci-

dos junto a estas múmias, é evidente que não po-

dem ellas ser de uma época anterior á fundação do

império Inca.

Por outro lado, sabe-se que depois da conquista

do Perú por F. Pisarro, no principio do segundo

quartel do século xvi, ficou em desuso este pro-

cesso de enterramentos dos indígenas, principalmente

nas proximidades das grandes povoações occupadas

pelos conquistadores, como Lima, por exemplo, e

por tanto não podem taes múmias ser posteriores a

essa epoca.

Consequentemente, tomando uma media entre os

dois extremos, poderá assignar-se-lhes a antiguidade

de 600 a 700 annos.

As múmias expostas pertencem aos indios de raça

Quichua ou Inca
,

porquanto, segundo IPOrbigny,

esta raça estendia se para o norte do Peru aló Quito

no Equador
, aonde ainda hoje se falia a lingua

Quichua, e chegava pelo sul até 15° ao sul do equa-

dor confinando com os Aymaras, e por tanto co-

brindo o lerrilorio de Ancon, aonde taes múmias
foram exhumadas.

A raça Quichua é pequena, posto que bem consti-

tuída, chegando poucas vezes a estatura no homem a

l,
m
60 e na mulher a l,

n,

46; a cabeça é geralmenle

grande em relação ao corpo; as mãos e pés são de

pequenas dimensões; o cabello é espesso e grosso.

Todos estes característicos se notam nas múmias
expostas.

Os dois craneos também expostos no nosso mu-
seu são da mesma procedência.

Porêmos aqui termo a esta breve noticia histó-

rica, tendo-nos parecido conveniente apresental-a,

para esclarecer as pessoas que não são dadas a

este genero de estudos, sobre a origem e procedên-

cia das múmias que estão expostas no museu ar-

cheologico do Carmo, e que no Perú obtivemos

com difliculdade e dispêndio, no intuito de valorisar

as incipientes collecções da nossa associação.

Lisboa, 20 de novembro de 1884.

Visconde de S. Januario.

CHRONICA

Sua Alteza Real o Príncipe Senhor D. Carlos acaba

de instituir um curso de archeologia, para o qual des-

tinou prêmios afim de recompensar os mancebos que
n’esles estudos se tornarem mais distinctos. Esta ge-

nerosa protecção de Sua Alteza será sem duvida rece-

bida pela nação com muito reconhecimento e merecidos
louvores por todos que prezam os progressos scicn-

tificos do nosso paiz.

Sua Alteza encarregou o nosso digno presidente

sr. Possidouio da Silva da d recção d’estes estudos.

Damos, pois, felicitações .aos socios da Real Associa-

ção dos Architectos e Archeologos Portuguezes pela

fundação de tão importante ensino, o qual ba muito
era reclamado pelos dedicados archeologos como um
dever nacional.

O socio sr. Peixoto, de Alemquer, offcrtou para as

collecções do nosso museu, um machado de pedra
do fcilio mais primitivo d’csses instrumentos, e urna

ponta de seta de cobre, cgualmente muito interes-

sante por ser também um dos mais remotos instru-

mentos da idade dos metaes.

bliotheca um rico exemplar da collecção de phototy-
pias da exposição de arte ornamental, obra de grande
primor devida ao insigne amador o sr. Carlos Relvas,

nosso digno cousocio.

Ainda mais honrosa se torna para a nossa As-
sociação a dadiva de El rei o Senhor D. Fernando,
porque, sendo numerados os exemplares d’esta obra
artística, Sua Magestade escolheu o livro que tinha
o numero um para o destinar a enriquecer a nossa
bibliotheca. Esta prova de consideração patenteia

quanto o Senhor D. Fernando deseja proteger e ani-

mar os trabalhos scientificos da nossa util instituição.

* *

Do Brazil tivemos outros objectos antigos, como
um lindo machado polido, ossos petrificados de cor-

pulentos animaes, offerta do obsequioso amador o sr.

Da Nova, que lodos os annos contempla o nosso mu-
seu com valiosos specimens de muito interesse ar-

chcologico.

Raros exemplares do subido valor o merecimento
archeologico são as múmias e os craneos dos primi-

tivos habitantes do Perú, que nos offereceu o illus-

trado socio o sr. Visconde de S. Januario, somprc
solicito em engrandecer as collecções do nosso museu
com objectos raros mesmo na America, e ainda mais

apreciados em Portugal, porque são os únicos que

existem no puiz. Estas repelidas offertas de precio-El-rei o Senhor D. Fernando offereceu á nossa bi-
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sidades de tão superior valia para o estudo, são no-
táveis serviços não só prestados á sciencia como ao
nosso paiz.

Na villa de Alcobaça descobriu-se uma pequena es-

tatua representando el-rei D. Affonso vi
;
pelo digno

administrador do concelho o sr. Augusto Lesar Mar-
ques, foi offerecida para o museu do Carmo. Louvores
sejam dados aos funccionarios públicos que sabem
apreciar as antiguidades e fazem com que seconservem.

Ao nosso presidente, o sr. Possidonio da Silva, foi

conferida uma medalha de prata de l.“ classe, na
exposição de anthropologia que se realisou no mez
de setembro na cidade de Toulouse (França), tendo
concorrido este perseverante archeologo com traba-

lhos que lhe mereceram tão honrosa distincçâo.

Acaba de prestar um importante serviço nacional

o nosso digno consocio o sr. Delfim José d’01ivcira,

publicando uma noticia muito curiosa de Penella
(terra da sua naturalidade), que não só faz mais
conhecida aquella pittoresca localidade, mas tamhem
rectificou as noticias de acontecimentos históricos que
corriam menos exactas. Portanto, é este cavalheiro I

NGTICIARiO

Em breve desapparecerá para sempre um dos mo-
numentos mais conhecidos e populares de Madrid

;

um monumento sinistro, triste; um monumento, cujo

nome levava o terror aos ânimos, por ter servido

durante os últimos cincoenta annos de cárcere em
Madrid: o Saladero.

Um tapume de madeira rodeia já o velho edifício,

cuja sentença de morte, isto é, o apeamento, se co-

meçou a cumprir com geral applauso.

Dentro em pouco, d’aquellas immundas paredes

não restarão senão ruinas, e, quando estas hajam
desapparecido, Madrid deixará de ter uma feia ver-

ruga.

A historia da casa que albergou, durante tantos

annos, o que a sociedade de Madrid repellia, não é

muito illustre.

Em junho de 1831 desenvolveu-se na cadeia de

Madrid, grupo de miseráveis ediücios, uma epidemia

contagiosa, que ameaçava invadir a população.

As auctoridades não sabiam, n’aquella conjun-

ctura, o que fazer aos presos, e por fim resolveram

transportal-os para o Saladero de Tocino, onde se

achava o presidio correccional.

A medida foi interina, e a interinidade só durou
cincoenta annos.

O pateo grande, com os seus calabouços subterrâ-

neos; o pequeno, em eguaes condições; o de detidos,

para presos e condemnados em transito, e o dos úni-

cos, isto é, dos rapazes imitadores de criminosos,

constituiam antros verdadeiramente repugnantes.

Eram theatro de rixas, escola do crime ; ali aper-

feiçoai am-se no roubo, no logro e na velhacaria

aquelles que eram pouco hábeis ; ali se preparavam
falsificações, e era ali como que o centro dos mais
famosos criminosos.

N’aquella cadeia também entravam homens inno-

centes e illustres ; D. Nicolau Maria Rivero occupou

durante a perseguição dos moderados e dos liberaes
j

digno de merecidos louvores, que lhe vão augmentar
a consideração que ha muito era tida pelo seu nobre
caracter e distinctas qualidades.

A benemerita commissão que levou a effeito res-
taurar com grande esmero a egreja de N. S. Jesus
do Monte, em Braga, deliberou distribuir uma me-
dalha no dia da inauguração ao culto d’este sump-
tuoso templo, havendo tido a extrema delicadeza de
contemplar a Real Associação dos Architectos Civis
e Archeologos Portuguezes com um exemplar d’essa
medalha, que será entregue pelo sr. arcebispo de
Rraga ao nosso digno representante.

Esta subida distincçâo que recebeu a nossa asso-
ciação, é lhe duplicadamente lisongeira, porque si-

gnifica o quanto nós apreciamos e o empenho em
que se deve ter a conservação dos edificios públicos,

e mais principalmente os religiosos, onde a archite-

ctura, no nosso paiz, ostenta em maior grau o pri-

mor e magestade próprias : bem como pela honrosa
consideração que a nobilissima e antiga cidade de
Braga conferiu aos architectos e archeologos portu-

guezes, que reconhecidos se confessam por esta sin-

gular distincçâo.

uma cella do segundo andar, onde estavam os aposen-

tos das pessoas distinctas ; ali encontrou a doença
que o levou á sepultura o infeliz Xavier Ramirez ;

ali escreveu o inolvidável Roberto Robert, e ali es-

teve também o batalhador e vehemente Carlos Rubio.
Nas duas grades grandes da capella verificou-se

em 1852 a ceremonia de raspar as pontas dos dedos
e a tonsura ao cura Merino, antes de subir ao pati-

bulo.

As ultimas manifestações que tiveram logar deante

do Saladero foram as que motivaram a prisão dos

syndicos do commercio durante o ministério Sagasta-

Camacho.
Ao apeamento do Saladero seguir se ha o da Fa-

brica de tapeceria, e aquelle bairro da antiga Porta

de Santa Barbara ficará um dos mais formosos da
Madrid moderna.

O sr. conde de Marsy, digno socio honorário da

nossa Associação, foi nomeado director da Sociedade

Franceza de Archeologia, em substituição de Mr.

Palustre, que pediu ficar dispensado d’aquella dire-

cção, cargo que havia desempenhado com zelo durante

muitos annos.

O actual director não será menos solicito em con-

servar o merecido credito que tem adquirido esta

benemerita Associação, desde a sua fnudação pelo

sabio e venerando Monsieur de Caumont. Portanto

enviamos com summa satisfação as nossas sinceras

felicitações ao illustrado director que pela sua re-

conhecida dedicação e saber dará maior renome a

este instituto tão util e afamado.

Um architecto hespanhol apresentou um projecto

bastante singular, afim de evitar a destruição dos

edificios por causa dos tremores de terra, propondo-se

construir as casas assentes sobre mollas, como são

suspensas as carruagens dos caminhos de ferro: tal-

vez seja eflicaz, senão descarrillar.

1885, Lallemant Frères, Imprensa, Lisboa.
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APPENDICE I

(Fid. nola 15)

«Á Tendroit du Tage oú Vasco da Gama s’est em-
barqué pour chercher le continent des Indes, sur cette

plage des larmes, qui a vu tant d’émotions de crainte,

d’espérance, de douleur, tant de départs, d’embras-
sements, d’adieux qu’on croyait éternels, de retours

triomphants, le roi Emmanuel a fait élever une
église. I/architecture en est gothique ; mais le trait

de génie est d’y avoir mêlé tous les caractères de la

vie de mer ; des càbles (1) de pierre qui lient les

piliers gotbiques les uns aux autres, de bauts màts
de misaine qui soutiennent les ogives, les rosaces,

les voútes, pendaut que la voile de 1’humanité s’eníle,

au seizième siècle, sous 1’baleine du ciei.

C’est encore la maison du Dieu du moyen âge,

mais appareillée comme un vaisseau en partance.

Si vous entrez dans l’intérieur du cloítre, déjà les

fruits et les plantes des continents nouvellement

(1) Ces câbles do pierre (eordõei), que j’ai rctrouvés à

Cintra, dans le monastère de Péna, sonl un des caractères les

ulus marquês de 1’archilecture portugaise.

révélés, les cocos, les ananas, les pamplemousses
sont cueillis et appendus dans les bas-reliefs. L’es

prit d’aventure, de danger, de Science, de décou
verte, respire dans ces murailles plus que dans au
cune cltronique. G’est 1’impression de ce momen
indicible d’enthousiasme oü Christophe Colomb
Vasco de Gama, Magellan, Jean de Castro, enton
nent, à genoux, le Gloria in excelsis, en serrant les

voiles devant des terres inconnues. Ici, des sirenes

gQthiques (1) nagent dans une mer d’albâtre; là,

des singes grimpeurs du Gange se balanccnt au câble

de la nef de Téglise de Saint-Pierre. Les perruches

du Brésil battent de 1’aile autour de la croix du
Golgotha. Des larmes coulent sur des blasons. Ajou-
tez des mappemondes de marbre, des astrolabes, des

équerres mariées aux crucifix, des haches d’abordage,

des boucliers, des échelles, partout des agres, des

noeuds de cordes roulées, qui amarrent les colon-

nes, les piliers, vous sentirez, dans le moindre dé-

tail, une église marine, la barque pavoisée du Cbrist

espagnol et portugais, qui, au milicu des angoisses

de Phomme, cingle en paix, vent arrière, sur des

occans non encore visités! Des éléphants de marbre
portent en triomphe Turno funèbre du roi Emma-
nuel, qui a présidé à la découverte des Indes ; d’au-

(1) Comment les antiquaires ont-ils pu s’abuscr au point

de ne voir là qu’uno imitation des vjmbolet égyptient ? Le
moindre matelot ne s’y tromperait. pas. — Quem teria o ar-

cheologo nacional que descobria em 1844 os symbolos ogy-

pcios? Mas em logar de archeologia egypcia, Mr. Quioet fax

archeologia romantica.
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Ires morts sont couchés près de là. Vous diriez des

pilotes endormis sous la voute surbaisée de 1'entre

pont.» (Afes vacances en Espagne nas Oeuvres com-
plèles de Edgar Quinet. Paris, 1857 pag. 235-237.

O auctor esteve em Lisboa de 1843-1844.)

Gastariamos muito espaço, mais espaço do que a

citação occupa, a refutar as phantasias de Quinet,

explicáveis n’um ultra-romanlico. Gomprehende-se
perfeitamente que esses devaneios poéticos fossem

para os nossos admiradores de cá, também românti-

cos, uma revelação, como foi uma revelação também
o famoso torreão (e a derrocada) dos fallecidos sce-

nographos Rambois & Cinatli, antes decahir, quando
a bureaucracia lisboeta se mirava n’aquella moderna
obra manoelina dos pintores do regio theatro de S.

Carlos, que custou dois milhões, uma duzia de vidas

etc., cobrindo o Restello de ruinas e o paiz de ver-

gonlia.

Mr. Quinet descobre lagrimas n’um brazão, que
representa simplesmente as cinco chagas de Cbristo,

confunde os instrumentos da paixão nos escudos do

claustro com astrolábios, machados d’abordagem, etc;

a corda, ou cordão, cncontra-se também, como ornato,

nos edifícios hespanhoes e mais do que isso : as ca-

deias de ferro, os homens selvagens, etc. E’ preciso

ter a phantasia de Mr. Quinet para transformar o

primeiro animal que vê, em um macaco do Ganges,

e uma qualquer ave n’um periquito do Brazil, não
fallando nos côcos e nos ananazes, provavelmente

a flôr do cardo, semelhante, que pertence á ornamen-
tação gothica. E então as sereias golhicas nadando
n’um mar de alabastro ! — alabastro no claustro de

Belem

!

APPENDICE II

(Vid. nota 20)

Para a coordenação d’esta Bibliographia consultá-

mos principalmente as seguintes fontes

:

1 . The firsl proofs of lhe universal Catalogue of Books
on art compiled for the use of the national

art library and the schools of art in the

united kingdom. — London, Chapmann &
Hall, 1870. Yol. I e II 4.° gr. de 2187 pag.

Yol. III Supplement, London, 1877, 4.° de

654 pag. ed. George E. Eyre.

2. Stirling (AVilliam) Annnls of lhe arlisls of
Spain. London, 1848. 8.° em 3 vol. Obra
importante, infelizmente exhausta.

3. Salva (Don Pedro Salva y ftlallen) Ca-
talogo de la Bibliolheca de. . . Valência,

1872. 8.° gr. em 2 vol. Catalogo critico e

illustrado com numerosos fac-similes. In-

dispensável.

4. Cean-Ôeriuudcz (Agustin) Diccionario his-

tórico etc. vid. adiante sub Architeclura.

Madrid, 1800, 8.° peq. 6 vol.

5. Llaguno y Aanirola e Cean-Bermudez.
Noticias de los arquitectos vid. adiante sub
Biographia. Madrid, 1829, 4.° em 4 vol.

6. Mariátegui (Don Eduardo de) Glosario

de algunos vocábulos de arquitectura y de

sus artes auxiliares. Madrid, 1876.

7. Murillo (Don Mariano) Bolelin de la libre-

ria. Madrid, 1874-1884. Anno I-XI.

Publicámos os titulos abreviados, porque não é

nossa intenção fazer uma Bibliographia completa,

mas dar sómente uma idéa da riqueza dos nossos
vizinhos n’esta especialidade litteraria.

Tenha-se em conta que algumas d’estas obras ser-

viram de textos e compêndios em Portugal, á falta

de obras nacionaes, e que certas disposições, regu-
lamentos, taxas de preços, pragmaticas etc. foram
lei em Portugal de 1580-1640.
Na secção artes industriaes escolhemos apenas um

grupo, a ourivesaria, e dois tratados sobre carpintaria

de construcção, que figuram na secção : Architeclura
(Alvarez 1674 Ms. e Arenas, 1633. Seria facil au-

gmentar a lista com os tratados sobre armaria (Nar-

vaez, Soler, Marchesi) etc.

As pessoas que desejarem conhecer a Bibliogra-

phia d arte, portugueza, podem consultar o nosso
Ensaio, que é o primeiro e unico publicado; Appen-
dice ao Catalogo da primeira Exposição Bazar de

Bellas Artes, promovida pelo Centro artistico por-

tuense. Porto, 1881, 8.° de 21 pag. com 271 nume-
meros. *

I Architeclura civil e religiosa

A) Manuscriptos

XVI. Cuaderno de arquitectura, comprendiendo : 1.®

Arquitectura de Vitrnvio 2.® Architeclura

militar, corte de piedras y dimenciones de

campanas, y 3.° Definiciones de arquitectura.

Fórma parte de um masso de papeis do sec.

XV e XVI, relativos á architectura, exis-

tente no Archivo hislorico nacional: Ala-

cena 4. div. 6. apud Mariátegui.

1503. Ordenanzas de los ularifes de la ciudad de

Córdoba. l.° de fevereiro de 1503. Ms. de

Mariátegui.

1578. Ribeiro (Jnan de) Los cualro libros de

Andréa Palladio en caslellano. Se acabó á

las cuatro de la tarde dei 15 de deciembre

de 1578 (B. Nacional: Aa, 90) apud Ma-
riátegui.

1581. Praves (Francisco de) Los cualro libros

de arquitectura de A. Palladio. Copia de

Mariátegui ; lettra d’este século.

1674. Alvarez (Rodrigo) Breve compendio de

Carpinteria y tratado de lo blanco. Sala-

manca. Ms. da collecção do sr. Rico y Si-

nobas, apud Mariátegui.

B

)

Obras impressas

15. . . Hontanon (Juan Gil de) vid. Garcia (Simon).

1526. Sagrcd© (Diego de) Medidas dei romano
Toledo, 1526; 2. a ed. Lisboa a 15 de ja-

neiro de 1542; 3.° Lisboa 15 de junho de

1542 ; 4. a ed. Toledo, 1549; 5.
a Toledo,

1564. Cean Bermudez viu amhas as edi-

ções de Lisboa e descreve-as. ( Noticias de

los arquitectos, vol. I pag. 179). Esta obra

foi traduzida em francez e sahiu em Paris,

1539; outras edições francezas em 1542 e

1550. E’, em data, o primeiro tratado vi-

truviano em Hespanha e mesmo em França.

Na Biblioth. d’Evora vimos uma das ed. de

1542.

1565. Vilhalpando (Francisco de) Tercero y

cuarto libros de arquitectura de Sebastian

Serlio. Toledo. Segundo Cean-Bermudez

(Dicc. I, pag. VII) a data é 1569, mas em
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outra obra ('Noticias II pag. 61) diz 156o.

Esta data é a verídica; o 3.° livro estava

impresso já em 1563, mas sahiu só com o
2.° em 1565. Os outros livros não sahiram
á luz. Yid. Salvá.

1582. Urrea (lliguel de) M. Vitrubio Polion.

De nrquiteclura, dividido cn diez libros tra-

ducidos de latiu en castellano. Alcalá de
Heoares.

1582. Lozano (Francisco) Los diez libros de

nrquiteclura de Leon líaptista Alberti, tra-

ducidos de lalin en romance. (Madrid), 1582,

2.
a ed. 1797.

1585. Arfe de Villafane (Juan) Esculplor, etc.

Y. Ourivesaria,

1593. Caxesi (Patrício) Regia de las cin,co or-

denes de arquitectura de Jacome de Vigno-
la. Madrid. Outras ed. em 1651, 1702 e

1722. Possuimos a ed. de 1722, que parece
tirada sobre as laminas da 1.»

1625. Praves (Francisco dc) Libro primero
de la arquitectura de Andréa Palladio etc.

traducido de toscano en castellano. Valha-
dolid. Mariátegui falia de cuatro libros,

ms. seu, cópia de lettra do sec. XIX; e

põe a data 1581.

1633. San Nicolas (Fray Lorcnzo de) Arte

y uso de la arquitectura. Madrid. E’ a l.°

Parte; a 2.“ sabiu em 1664. A 1." Parte foi

reimpressa em 1667. Possuo um exemplar
da 2.° Parte da ed. de 1736; a l. a não
tem frontespício, mas parece também do
sec. XVIII. Murillo cita (n.° 2094) uma
ed. de 1796 em 2 vol., o que parece erro,

por 1736. O mesmo bibliograpbo descreve

era outra parte (n.° 47) uma ed. de 1663,
que Cean Bermudez ( Noticias IV, pag. 24)
não conhece, dando como l. a a de 1633.

1633, Arenas (Diego Lopez de) Breve com-
pendio de la carpinteria de lo blanco y tra-

tado de alarifes. Sevilla; 2.” ed. Sevilla;

1727; 3. a ed. Madrid, 1867 com o Supplc-

menlo de Santiago Rodriguez deVil-
In fane. Possuimos a de 1867.

1661. Torija (Juan de) Tratado breve sobre las

ordenanzas de la villa de Madrid y poli-

cia de ella, y breve tratado de todo genero
de bovedas, asi regulares como irregula-

res. Madrid. Parece que Torija copiou este

tratado de um ms. de Pedro de Ia
Pena, o que este copiara, a seu turno,

de uma obra de Alonso de Valdclvi-
ra. Libro de trazas de cortes de piedra.

Vid. Noticias IV pag. 56.

1676. Anonymo. Tabla de los precios que se ban
de observar y guardar por el veedor de
obras de iglesias de este arzobisbado, en
las tasacioncs que se bicieren de las obras

de dichas iglesias, asi tocantes á la car-

pintaria como á lá albanileria etc. Gra-
nada.

1678. 'Caramucl (Juan) Archileclura civil recta,

y obliqua. Vegeven. Em 3 vol. foi. vid.

Salvá, vol. II pag. 360. Murillo indica (n.°

97) tres tomos de texto e um de laminas.
1681. Garcia (Simon) Compendio de arquitectura

y simetria de los templos. Este Ms. ó pro-

priamente obra do celebre architecto Juan

Gil de Hontanon (princ. sec. XVI).
Sabiu, em fragmento, na revista El arte en
Espana vol VII pag. 113; e á parte, Madrid,
1868, foi. do 72 pag. Possuimos a ed. da
revista.

1738. Ilru (Atanaaio Brizguz y) Escuela de
arquitectura civil. Valência. Citado só por
Mariátegui.

1747. Berruguilla (El Maestro Juan Gar-
ciayVerdadéra praclica de las resoluciones

de Geometria para un perfecto arquitecto.
Madrid, apud Mariátegui.

1761. Castancda (Joseff de) Compendio de los

diez libros de arquitectura de Vitruvio, es-

crito en francês por Cláudio Perrault. Ma-
drid.

1763. Benavcnte (P e
. Miguel) Jesuita. Ele-

mentos de toda la arquitectura civil. E’
traducção da obra que o P". Rieger, tam-
bém jesuita, publicou em latim Universae
archilecturae civilis clemenla etc. Vindobo-
nse, 1756. Rieger, que vivia em Madrid,
ajudou-o na traducção.

1785. llrena (Marquês de) Reflexiones sobre la

arquitectura, ornato y musica dei templo.
Madrid, 1785 Murillo n.° 6887.

1790. Hijosa (Manuel) Manual de arquitectura.
Madrid; Mariátegui.

1829. LIaguno y Amirola. Noticias de los ar-
quileclos y arquitectura de Espana por .

.

ilustradas y acrecentadas con notas, adicio-

nes y documenlos por D. Juan Agustin
Ccan-llerniiidez. Madrid, 1829, 4 vol.

Obra de grande valor. Collecção do auctor.

1848. Caveda (José) Ensayo hislorico sobre los

diversos generos de arquitectura empleados
en Espana desde la dominacion romana
basta nuestros dias. Madrid. Ha uma Irad.

alleraã de P. Heyse e Franz Kugler,
Stuttgart, 1858. Possuimos a trad. all. A
Bibliotbeca do Porto tem a ed. besp.

II. Arcliiteclura militar

1598. Rojas (Christoval de) Teórica y prática
de forlificacion, conforme las medidas y de-
fensas destes tiempos. Madrid.

1599. Barba (Síiego Gonçalez dc Medina)
Examen de forlificacion. Madrid. Salvá falia

de edições posteriores, de 1608 e 1609.
Murillo cita a data 1590 em o n.° 3414,
mas emenda 1599 em o n.° 3987.

1613. Rojas (Christoval de) Compendio y breve
resolucion de forlificacion etc. Madrid.

1664. Mut (Vicente) Arquitectura militar. Mal-
lorca.

1669. Adrada (Alonso de Cepeda y) Epito-
mc de la forlificacion moderna. Bruselas.

1708. Mcdrano (Sebastian Fcrnandez dc)
El architecto perfecto .en el arte militar.

Ambercs.

III. Pintura

15... Guevara (Uon Felipe de) Comentários
de la pintura. Tratado da segunda metade
do sec. XVI, publicadq por Antonio Ponz
em Madrid, 1788. Collecção do autor.
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1 626. Butron (Juan) Discursos apologéticos en
que se defiende la ingenuiclad dei arte de la

Pintura. Madrid. Collecção do autor.

1633. Carducho (Vincencio) Diálogos de la

pintura, su defensa, origen, esencia, de-
finicion, modos y diferencias. Madrid, 2.

8

ed. ibid. 1865. Collecção do autor.

1649. Pacheco (Francisco) Arte de la pintura,

su antiguedad y grandezas. Sevilla. 2." ed.

Madrid, 1866 em 2 vol. 8.°- Collecção do
autor.

16 .. Martinez (Jugepe) Discursos praclica-

bles dei nobilisimo arte de la pintura, sus
rudimentos, médios y fines, que ensena la

experiencia. Ms. Editado por D. Yalentin
Carderera y Solano. Madrid, 1866, 4.° 0
autor viveu de 1612-1682.

1 691 . Hidalgo (JosepBi Garcia) Princípios para
estudiar el nobilisim i arte de la pintura,

con todo, y partes dei cuerpo humano. S.

1. n. d., segundo Murillo (n." 2084) que sup-

põe a data 1684. Ccan Bermudez cita a

obra duas vezes. Dicc. vol. I pag. 7 e II

pag. 167, com a data 1691.

1715. Paiomino (An&onio Paloinin» y Ve-
lasco) Museo pictorico vid. Biograpbia.

1730. Ayala (Fr. Juan Intcrian ^e) Pictor

christianus erudilus etc. Madrid. Ha uma
trad. besp. El Pintor christiano, y erudito,

ó tratado de los errores que suelen come-
terse frequentemente en pintar, y esculpir

las Imagines sagradas. Traductor D. Lui<t
de Durán y de Bastero. Madrid, 1782,
em 2 vol. Ha uma trad. ilal. por Citta-
della, Ferrara, 1854. Possuimos a trad. de
1782. E’ livro extremamente curioso, e muito
util para o estudo da pintura hespanbola.

1789. Teban» (Parrasio) Arcadia pictórica en

sueno, alegoria ó poema prosaico sobre la

teoria y práctica de la pintura. Madrid.
Escripta por P. T. pastor Árcade de Roma.

1795. Hucrta (Pedro Garcia de Ia) Com-
menlurios de la pintura encauslica dei pin-

cel. Madrid.

1822. Euscbi (Luis) Ensayo sobre las diferentes

escuelas de pintura. Madrid.

IV. Ourivesaria e Juiaiheria

1569. Vargas (Bernardo Pcrez de) De re

melalica en el qual se tratan muchos y di-

versos secretos dei conocimicnto de toda

suerte de minerales, de como se deven bus-

car ensayar y beneficiar, con otros secretos

e industrias notables para los que tratan

los officios de oro, plata, cobre, estano, plo-

mo, azero, bierro y oiros metales. Madrid,
no frontispicio diz 1569; no fim 1568. Sal-

va II, pag. 368.
1572. Arplie de Villafafte (Junn) Quilatador

de la plata, oro y piedras. Valhadolid; 2.®

ed. 1598, muito augmentada; 3.
a
ed. 1678,

a qual é uma reproducção das duas ante-

riores, e por isso mui estimada
1585. \rphe y Villafaíte (Juan) Escultor de

Oro y Plata. De varia commensuracion para
la Esculptura y Arquitectura. Sevilla, 1585;
no fim do 3.° livro diz 1587, anno em que

foi posta á venda. Ha edições posteriores
de 1675, 1734, 1773, 1795, 1806; esta ul-

tima cm 2 vol. Murillo menciona-as todas,

menos as de 1675 e 1734, que se adiam
em Salvá ; na de 1773 poz Murillo anota:
6.® ed., augmentada por Pedro Enguera

;

na de 1795 a nota 7.
a
ed.

;
na de 1806 a

nota : ultima edição, augmentada por Josef
Assensio y Torres, que Slirling diz ser a 8.“

— Deve pois haver entre as edições de 1585
(aliás 1587) e a de 1773, mais duas, além
das de 1675 e 1734, cujas datas não pu-
demos encontrar. Nicolau Antonio cita uma
ed. de 1589 eru Sevilla, que Salvá julga
duvidosa. A ed. de 1734, que no fim diz

1735, e que é citada por Salvá, como sendo
a 4.

a
, já contém os aditamentos de Enguera.

Em conclusão : são, ao lodo, oito edições

d’esta impor.tantissima obra. Na Bibliotlieca

do Porto lia ed. tanto do Escultor; como
do Quilatador. Vid. para a Bibliograpbia

:

Noticias IV pag. 101-103; Dicc. I, pag. 59
Salvá II pag. 357-359 ; Stirling ; Murillo
n.°s 32, 1515, 2065, 2066 e 2220.

15S7. O mesmo. Dcscripcion de la Iraça y ornato

de la custodia de Plata de la Saneia Iglesia

de Sevilla. Sevilla. Com grav. e retrato do
autor. Cean Bermudez reeditou este opús-
culo em 1800 (Dicc. I pag. 60-63) de um
modo incompleto ; também não é completa
a reimpressão de Ponz Viage de Espana
vol. IX pag. 57. Zarco dei Valle publicou o

completo na Revista El arte en Espana vol.

III pag. 174-196. Vid. no Museu espanol de

antiguedades vol. VIII o estudo de Roseli y
Torres, sobre a custodia de Arplie.

Insistimos, muito de proposito, n’este opusculo, para
provar a importância que ligaram em Hes-

panha á obra prima de Arphe, e mostrar

que o artista tinha a consciência plena do

seu valor, a gloria e a posição social.

1597. BeSveder (Juan de) Libro qeneral de las

reducciones de plata, y oro de diferentes

leyes y pesos, de menor à mayor cantidad,

y de sus intereses á tanto por ciento, con

otras regias etc. Lima (Peru-America).

1G11. Pragmatica y nueva orden, cerca de las

colgaduras de casas, y hechura de joyas

de oro y piedras, y pieças de plata, y en

la fórma que se han de hazer labrar, y
traer, y otras cosas. Madrid. Importante,

porque foi também lei em Portugal.

1623. Castillo (Juan Fcrnandcz dei) Tratado

de ensayadores. Madrid.

1640. Barba (Álvaro Alongo) Arte de los me-
tales, en que se ensena el verdadero bene-

ficio de los de oro, y plata por azogue. El

modo de fundirlos todos etc. Madrid. 2.*

ed. Madrid, 1770, com o tratado de las an-

tiguas minas de Espana que escribió D.
Alongo Carillo y Lago.

1643. Montaivo (Luiz Berrio de) Informe dei

lic. Don L. B. de M. dei nuevo beneficio

que se ha dado a los metales ordinários de

plata por azogue, y philosophia natural a

que reduce el methodo y arte de la mine-

ria, para escusar a todos la perdida y con-

sumido de azogue etc. México.
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1700. Plateros. Apologia historico-politica de la

antiguedad y nobleza dei arte insigne y
liberal de Plateros, con los establecimien-

tos y ordenanzas esenciales para su pun-
tual exercício y observância precisa de las

leyes dei oro y de la plata en todos los rey-

nos de Espana. (Dada á luz pela confraria

de Santo Eloy no anno de 1700). Madrid,

1804. Foi. XII-37 pag.

1781. Saenz Riez (D. Martin Diegjo) Manual
de joyeros, con la teórica e práctica para

con brevedad sacar la cucnta dei valor en

que se venden y compran los diamantes y
demas piedras preciosas

; y também cl oro

y la plata. Madrid
; grosso vol. de LYI-

712 pag. (!).

V liiograpliia

171b’ Palomino (Antunio Palumino y Ve-
lasco) mais conhecido pelo nome que pre-

ferimos. El musco piclorico y escala óptica.

Tomo I. Thcorica de la pinlura en que se

describe su origen, essencia, especies, y
qualidades, con todos los demas accidentes

etc. Madrid, 1715, tomo II. Praclica de la

Pinlura (sobre os differentes processos de

pintar), Madrid, 1724 ; o frontispicio gra-

vado diz 1723 ; ambos os volumes teem dois

frontispícios, um gravado e o outro im-

presso. A pag. 231 d’este tomo II começa
o tomo III, com paginação seguida até 498
e o titulo El Parnaso espanol pintoresco lau-

reado tomo III con las vidas de los pinto-

res, y estatuários eminentes espanoles...

y de aquelles estrangeros etc. Madrid, 1724.

Este tomo III anda sempre ligado ao II,

formando a obra apenas dois volumes folio.

Collecção do autor. Obra importante, escri-

pta em 1715 (!) quando em Portugal nin-

guém sonhava sequer na biographia dos

nossos artistas.

1742. Palomino (Antonio Palomino y Ve-
laseo) Las vidas de los pinlores y estatuá-

rios espanoles que con sus heroicas obras...

y de aquelles estrangeros illustres, que han
concurrido en estas províncias etc. Londres,

1742, 8.° E’ um extracto da obra antece-

dente (3.® parte) Collecção do autor. Ha uma
traducção franceza Paris, 1749, que também
possuímos.

1788. Silva (A. Rcjon de) Diccionario de las

nobles artes para instruccion de los aficio-

nados, y uso de los ‘profesores. Contiene

todos los términos y frases facultativas de
la Pintura, Escultura, Arquilectura y gra-

bado, y los de Albanileria ó Construccion,

Carpinteria etc. Segovia, 4-.° de V-217j>ag.
1800 Cean Rcrmudez (Juan Agustin) Dic-

cionario historico de los mas ilustres profeso-

res de las Bellas Artes en Espana. Madrid,

1800. Em 6 vol 8." Esta obra do benemeri-
to auctor, que é indispensável para o estudo
da historia da arte na peninsula, foi pu-
blicada pela Academia Real de S. Fernan-
do. Comprchcnde os Iluminadores, Esculto-

res, Pintores, Plateros, Vidrieros, Ilejeros,

Bordadores y Grabadores en dulce y en

hueco. Exclue, portanto, os arquitectos, cuja
historia tem de ser estudada na obra que
Cean Bermudez publicou conjunctamente
com Llaguno y Amirola em 1829, e na de
Caveda.

1839. Furió (A.) Diccionario histórico de los il-

lustres profesores de las Delias Artes en Mal-
lorca. Palma, 8.® VIII-292 pag.

VI. Eslliebca c Pliilosopliia da arte

1549. (Varchi (Bcncdedo) Yid. abaixo 1753.
Leccion.

1600. Rioti (Gaspar Giitierrez de los) No-
ticia general para la estimacion de las artes

y de la manera en que se conocen las li-

berales de las que son mecânicas y servi-

les etc. Madrid.

1753. "Varchi (ISencdctto) Leccion que hizo Be-
nediclo Yarqui en la Academia Florentina

cl tercer Domingo de Quaresma dei ano
1546. Sobre la primada de las artes y qual
sea mas noble, la Escultura, ó la Pintura
con una carta de Michael Angelo Buona-
rotti etc. Trad. dei italiano por Don Phe-
lippe de Castro. Madrid, 1753. A ed. ori-

ginal sahiu em Florença, 1549. Collecção
* do autor.

1781. Montesejçuro (A. Artcta de) Diserla-

cion sobre el aprecio y estimacion que se debe

hacer de los artes practicos, y de los que
los ejercen con honradez, inteligência y
aplicacion. Zaragoza.

1786. Cacho (Ccledonio Nicolas de Arce y)
Conversaciones sobre la escultura, compen-
dio historico, teorico y pratico de ella.

Para mayor ilustracion de los jovenes dedi-

cados a las Bellas Artes de Escultura, Pin-

tura y Arquitectura. Pamplona. E’ pos-

vel que seja a obra que o nosso Cyrillo

Volkmar Machado publicou, anonyma, em
1794 Conversações sobre a Pintura, Escul-

tura e Archíleclura. Lisboa; sem prologo,

. nem nome do autor.

1788. Martincz (Dr. Francisco) Jntroduccion

al conocimienlo de las Bellas Artes, ó dic-

cionario manual de pintura, escultura, ar-

quitectura, grabado etc. Madrid.

APPENDICE III

(Vid. nota 3i;

Throughout the middle ages Portugal formed one
of a number of independent kingdoms into which
the Peninsula was divided, and it cannot be said

to have been distinguished by any special pre-emi-

nence, stronger spirit of nationality, or greatei* apti-

tude for culture than the other States. The same
long-enduring struggle wilh the Mahometan invad-

ers had taken place in Portugal as in most other

parts of the Peninsula, and the visiblc evidences

of the sometime domination of the alien race became
as strongly impressed on the arts of Portugal as on

those of any part of Spain. (1) Apart from extra-
t

(1) Já aqui lemos um erro grave: os strongly impressed 1

Sobro que base assenta o sr. Robinson semelhanto asserção ?

Não sabe o sr. Robinson que os arabes foram definitiva-
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neous influences, wbicb manifested tliemselves at

certain periods, and were, frorn obvious causes, dif-

ferent in tbe two countries, it may almost be assu-

med that tbere is no more real necessity for trcat-

ing of tbe art of Portugal as a development apart,

than tbere would be for dealing separately witk

tbat of tbe several provinces of Spain. At a certain

period bowever, Portuguese art did undergo a power-

ful extraneous inüuence or fasbion of wicb some
account sbould be given.

Tbe early connection of Tortugal witb índia, wbe-
re important colonies were ultimately establisbed,

in tbe long run certainly exercised a real and ap-

prcciable inüuence on tbe decorative and industrial

arts of tbe motber country. Not only at a very early

period in tbe 16 ,h century were objects of Indian

art manufacture imported in great numbers into

Portugal, but it also seems evident tbat to a cer-

tain extent popular predilection or fasbion led to

tbese objects being imitated in tbe European coun-

try. (1) Tbe present exbibition contains many works
oftbis class, amongst tbese may be specified tbe

well-known Indo-Portuguese inlaid-wood cabinets,

caskets, etp, tbese are believed to bave beén for tbe

most part made at Goa in tbe 17 tb. or 18 tb. cen-

turies, but it seems bigbly probable tbat articles

of furniture of tbis style were also currently made
in Lisbon, Oporto, Evora, and otbcr Portuguese

towns. But in Portugal tbe master art — arebitee-

ture even— at tbe beginning of tbe 16 tb. century,

displays marked evidence of tbe importatbn and

adoption of Indian forms of ornamentation, etc;

a nolable instance may be cited in tbe famous «ca-

pella imperfeita,» tbe unünisbed cbapel attacbbd to

tbe great ebureb of Batalba. Tbat florid and ornate

strueture displays in fact a most extraordinary mix-

ture of transitional Gotbic and Ilindoo ornamenta-

tion. Some time later in tbe 16 tb. century, in tbe

eboir of tbe Jeronymite ebureb at Bclcm, elepbants

mente expulsos 'de Portugal, do Algarve, em 1249, conti-

nuando em Hespanha até 1492, mais dous séculos e meio

n’uma posição privilegiada, e depois d’isso, ainda mais de

um século (até 1610) n’uma posição influente, sob o ponto

de vista das arles e ofBcios ? Estas datas explicam precisa-

mente a penúria de monumentos mosarabes das artes e das

industrias em Portugal. O que viu o sr. Robinson em Por-

tugal ? Lisboa, Coimbra e Vizeu, tres cidales em seis dias;
1

não entrou sequer no Alemtejo, na província que conserva

aiuda hoje os modestíssimos restos das relíquias mosarabes.

A Hespanha, porém, está coberta d’ellas; e não são relíquias;

são monumentos de primeira ordem, e de todo o genero,

architectura religiosa, profana, militar, e numerosíssimos tra-

balhos industriaes, incluindo — note-se bem ! — tratados

theoricos e livros de ensino até ao sec. XVII. (Arenas,

1633.)

(1) O sr. Robinson faz nova confusão. Já dissémos e pro-

vámos em outro logar
(
Album da Exposição districtal de

Aveiro, secção; Tecidos) que é mister não fazer novas phan-

tasias a proposito do estylo ou arte indo-porlugueza
;
que ha

a distinguir : l.°) Producção das colonias (Gôa, etc.) com
artífices indígenas, trabalhando por encommendas e desenhos

da Europa; 2.°) Producção dos colonos somi-indigenas, nas-

cidos de casamentos mixtos; 3.°) Producção de artífices se-

mi-indigenas e indígenas trazidos para Lisboa, por especu-

lação, e a pedido da côrte; 4.°) Producção nacional, em
Lisboa, nos conventos e câsas de lavor sobre desenhos e

modelos orientaes. A questão é pois complexa; façam uma
exposição especial d'esses produetos, jímtando os que exis-

tem dispersos pelo paiz e nos museus da Europa, e depois

tirem as conclusões.

are introduced as prominent ornamental features. (1)

Tbe Emmanuelite style in sbort, as tbe peculiar

pbase is termed wbicb arose during tbe reign of.

tbe great Portugbese monarcb, Don Emmanuel (1493
1521, frequently displays tbis Indian inüuence in

tbe most unmistakable manner.
Tbere is evidence even, tbat during tbis period

original monuments of Hindoo sculpture of ‘consi-

derable size were brougbt over to Portugal. At tbis

day in tbe grounds of tbe ancient villa of Penba
Verde at Cintra, tbe country bouse of Don Jobn of

Castro, may be seen many specimens of sucb scul-

pture brougbt bome by tbe great navigator. (2)

( Catalogue of lhe spccial lonn exhibilion of spanish

and porlttrjuese art, Soutb Kensington Museum, 1881

na Introducção, pag. 11)

APPENDICE IV

(Vid. neta 33)

Antonio Prestes. Auto da Ave-Maria ed. de Tito

de Noronba, Porto, 1871, pag. 67-76.

Figuram entre outras pessoas, as seguintes : Bom
proposito, que é mestre d’obras ; Bom trabalho, Bom
serviço e Bom cuidado que são pedreiros.

Entra o Diabo, vestido á italiana, que vem enga-

nar o cavalleiro, e diz :

Y porque afiicionado

fuy muebo a su exercicio,

a ver, seíior, be llegado

lo que ba edificado.

Mestre Entende d’isto ?

Diabo De ab inicio

algo se me entiende disto.

Mestre De arquitecto?

Diabo Si Senor, yo vos prometo

que dei no me quede el resto.

Cavalleiro Saiba que é saber discreto.

Diabo Mas que Cicero se llama,

es quanto loor lc den

y mas musico que quien ?

que Aristogeno, la fama
de Miron, es dei tanbien.

(1) Onde é que o sr. Robinson viu tal cousa? Faltava só

isto: os elephantes, como motivo de ornamentação, no coro,

a concordarem com os macacos do Ganges, e os periquitos

do Brazil, descobertos por Mr. Quinct.

(2) Os mami specimens reduzem-se a tres t E eram Ires

apenas, em 1789. È assim que falia o sr. Robinson, que de-

via ter aberto o livro do seu patrício Murphy, o primeiro

aucior que deu noticia desenvolvida das antiguidades india-

nas da Quinta da Penha Verde: são duas inscripções em

sanscrito, uma das quaes tem alguns relevos de figura: a

terceira representava «un centaure à qui il manque la tète

et que j 'ai trouvé d’un travail passable. Ces trois monu-

ments sonl les restes des curiosités apportées d’Asie»
(
Voyage

en Portugal dans les années 1789 et 1790, traduit de l'An-

glais de Jacques Mnrphy. Paris, 1797, vol. II pag. 229). O
sr. Visconde de Juromenha, que escreveu a respeito das

inscripções em 1838 (
Cintra pinturesia pag. 60 e seg ) já

não falia do centauro. O sr._ Robinson esteve em Portugal

só em novembro de 1865. É preciso muita phanlasia para

architeclar uma theoria da influencia da esculptura indiana

sobre semelhantes curiosidades. De passagem notaremos, que

um fidalgo da casa de Souza, então enviado na Suécia, af-

firmou a Murphy que as antigualhas indianas haviam sido

trazidas da índia pelo Vice-rei D. Constanlino de Bragança

em 1566. LafBteau. ( Histoire des découvertes et conguêtei

des Portugais. Paris, 1734, 4 vol.) attribue a importação a

Diogo do Couto.
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Cavalleiro
Mestre
Cavalleiro
Mestre
Cavalleiro
Diabo

Cavalleiro
Diabo

Cavalleiro
Diabo

Cavalleiro

Diabo

Ha edifícios, tengo andado
para velos

*
• •

todo el orbe, y soy de hazellos

maestro, he edificado

por Roma, Italia, hartos d’ellos.

Foi invenção soberana.

Alegram se n’ella cegos.

Esta invenção de quem mana ?

De Grécia.

Foi graciana.

Los primeros fueron gregos

;

despues de labrada en Grécia

bizo Roma
d’ella su rumana poma ;

y desde entonce la Pérsia.

Sabe d’ella o que soma ?

Yo sé las colunas doricas,

y corintbias, y sé mas,
las ionicas de la paz,

de la guerra las theoricas
;

sus talles, basas, compas

:

pero aca su manicordio,

sus retóricas,

siguen otras metafóricas

adversas de su exordio ;

por las corinlhias las doricas,

doricas por las theoricas,

ionicas por la» toscanas,

las toscanas por las ionicas

;

no sabeis do estan las doricas,

ni corintbias, todas vanas.

La misraa transmigracion

van pedestales

mezclados, los principales

con los que no fue razon
que llegassen a ser tales.

Mas, seíior, los capiteles

sin los frisos, arquitraves,

frontespicios sin conclaves

pintan todo el triste Apéles
que se muera a siete llaves

:

el punto desto se calla,

y el-tiempo ensaya
que no passe de la raya
do voluntades la talla

es el juzgo de mas vaya.
Por la qual razon, motivo,

si aca en la arquitetura

quieren obra limpia y pura
yo la sé, yo la rebivo

adó muere su escriptura.

E a prova d’ella ?

En toscano

muy a la suma
la escrevi, al no presuma

;

delia el gran Sebastiano

fue la tinta, yo la pluma.
Y en siglos de edad dorada
por Villalpando en Espana
fue traduzida y sacada

dei toscano ; es sublimada
su traducion, cosa estrana.

Haveis algo edificado

de arquitetura?

Y quien fue sue compostura,
su mosayco, su labrado,

su alabastro, su pintura ?

Yo, senor, edifiqué

un tiemplo, loor y fiesta

de Minerva, y le labré

de bronze metal, y fue

la maxima
;
otro a Vesta

labré de los principales

que be labrado,

en el qual fue celebrado

de las virgenes Vestales.

por su dios be edificado :

otro a las mil maravilhas
a la Cobdicia, tan bucno
que es vergel de lo terreno

dó bazen mucbas capillas

los dei suyo, e dei ageno

:

labré a la Sin-justicia,

Sin-sentencia,

otro de summa excellencia

de dos naves, amecicia
la una, la otra aderência.

Otro a Bacbo, de ornamentos
de sublime ornamentario,

de lindos compartimentos,
al qual llaman los sedientos

sacro templo Bacanario

;

alli los Bacbos caudales

y los otros mas medianos

y mas cbicos

todos van beber yguales,

todos beben por sus manos

y los ricos.

Assi, senhor, folgo eu
de vossa mercê saber

fazer templos de beber

:

seja isso por bem seu,

praza a Deus, que esse é o fazer.

Epicurios su fortuna,

su alegria

alli bazen confraria,

alli haíenjsol y luna,

dia, noebe ; noebe, dia.

El otro antigo edifício

Pantéon templo romano
quien le trassó, quien? mi mano:
quien le labró ? mi officio

;

prueva mi Sebastiano.

Los theatros de Marcello, •

obra altiva,

los labré de piedra biva;

en ellos veran mi sello

si el tiempo no me lo priva.

Fez isso longe d’aqui?
Roma, Italia.

Olhae as perfias.

do galego ; longas vias •

longas mentiras.

Assi.

Galegos são más fatias

;

o senhor falia á boa guisa,

e não revira ;

elles dizem que é mentira
porque é longe Galiza :

como estiras a tua tira.

E a que vem a esta terra?
Mostrar mi saber, mis manos

;

suena allá que lusitanos

su gusto, aora se encierra

en edifícios romanos.

Moço

Diabo

Mestre
Diabo

Bom trabalho
Diabo
Bom trabalho

Moço
Bom trabalho
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Cavallciro Eu sou um dos que estão postos

n’esse gosto,

que não vi melhor composto ;

hei-o por gôsto dos gostos,

jámais lhe virarei rosto.

Moço Bofé que sois necessário

muito cá por arquiteto
;

dareis trigo ; cá em secreto

vos abrirei um almario

cá dos meus, o mais discreto.

* mais perfeito, mais supremo.
Sabei, Mestre,

que o de fóra, não se adestre

mais, aqui tem graça estremo.

Tudo o nosso acho silvestre,

muito grosseiro ; o de lá

é mais d’arte, lastra mais
no atilado.

Mestre Somos taes

que natureza nos dá
eítranhos por naturaes

:

são tão certos os espritos

portuguezes

revesarem muitas vezes

os gostos, os appetites,

que d’hi nacem taes revézes.

Diabo La origen y juridicion

dei mejor de allá penetra

;

puso allá lo bivo, e setra

;

acá los treslados son

no tan perfecta la letra.

Bom ftrabalbo Eu não sei más traquinadas,

de lavores ;

mas ha cá arquitetores

que arquitetam lambusadas,
vem picanços, vão açores.

Dizem que farão de patos

gaviães, de melões trigo,

em tanto repimpam o embigo

:

quando olhaes os pobatos

fica o trigo papa-figo.

Bom serviço Se esses não achassem cá

interprétes,

não seriam elles cacetes.

Mestre Somos nós, sempre em nós ha
pôr por pilotos grumetes.

Diabo Senor, que traça, o que lavra

ne castillo ?

Mestre Uns tres portaes.

Diabo Son de arquitetura?
Cavallciro Os mais

Graves d’ella.

Diabo Gran palabra

;

obra tosca?

Não.
Diabo Pues?
Mestre Quaes

nos melhor cair em graça.
Cavallciro Hão se d’abrir

d’esta banda.
Mestre E hão de vir

co’estas guardas, emfim traça

que mais pera aqui comprir.
Diabo Um castillo inexpunable

hize em Asia que boló,

su fama, cosa notable ;

tan alto, tan admirable
como el vano de Nembró

;

tçes portales le trace

de mis motivos,

tres guardas tiene, que bivos

que las miran, ponen fé,

que no ay mas superlativos.

El debucho de los quales

traygo aqui, si quiere vcllo,

hazer le servicio en ello

;

son figuras naturales,

no discrepan un cabello.

Cavallciro Mostre m’o.

Diabo De buena gana.

Moço Não ha mais,

• Mostra o debucho

se o fez.

Cavallciro Mestre, não gabaes?
isto é cousa soberana

;

gentil mão.
Moço Máos tres portaes.

Diabo Senor, mire la cornija

y el remate.

Mestre Habilidade.

Cava'lciro Tem isto grão magestade

;

por certo que regosija

pera que é senão verdade.

Isto é bom, está severo.

0 desenho
do que começado tenho,

já me afronta, não no quero,

o que quero, esta arte, engenho,
Mestre, nós façamos conta

vós e eu
;
por escusado

hei-o até qui começado.

Bom trabalho E assi pagam d’essa ponta

Bom trabalho, Bom cuidado

Bom serviço

!

Bom serviço Assi escusaes,

sem petição.

Bom trabalho Que farão c’o ella na mão

!

Bom serviço Bem digo eu.

Bom cuidado Ora no mais . .

.

Moço Beijae agora o tordião.

Mestre Já este mal é in eterno;

tempos ha que está em deposito,

não ser novo nem moderno,

virem a acabar em inferno

começos de Bom proposito:

inda mal.

Cavallciro Bom rascunhado

de guardar

tem estas guardas singular.

Diabo Yca el modelo labrado

quan mas tiene que alabar.

Em 1879, em as notas ao Ms. de Francisco de

Hollanda Da Fabrica que fallece á cidade de Lisboa

pag. XII-XIV, chamámos a attenção do publico pela

primeira vez para esta passagem do Anlo, tão notá-

vel, e apesar d’isso tão esquecida. Interpretámos en-

tão o nome Scbasliauo, como sendo o de Serlio,

cujas obras o theorico hespanhol Vilhalpando tradu-

ziu em 1563 (vid. retro, no Appendice II, a citação

da lista bibliographica); apontámos para o exemplar

da traducção na Bibliotheca do Porto, e emendámos
o erro commettido pelo sr. Th. Braga, que datou o

Auto de 1530. Dois annos depois copia o sr. Th.

Braga, que até alli não havi^ reparado na citação,

a mesma passagem (Arte portugueza na Jtenascença

§ l.° A architectura portugueza Questões de liltcra-
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lura e arte portugueza. Lisboa, 1881, pag. 163,) e

acha que o Scbastiano é. o Bastiano da San Gallo

1481-1551. (Vid. Vasari Le vile vol. XI pag. 200.)

Se a questão se resumia apenas em querer contra-

dizer o que é clarissimo, então podia o sr. Tb.

Braga imaginar outro qualquer arcbitecto da Re-

nascença, e baptizal-o grau Sebasliano; como o nome
Vilhalpando não lhe convem, passa-o em claro.

Visto o § Arcliilectura portugueza entrar no domi-

nio d'este nosso Ensaio, sempre diremos que o sr.

Tb. Braga accumulou alli os arrazoados mais phan-

tasticos; o illustre escriptor teve a habilidade de

condensar em 23 paginas os devaneios mais hila-

riantes que Carmo Velho Barbosa, Agostinho Rebello

da Costa, o critico d’arte Garrett, que já conhece-

mos, etc. espalharam por algumas centenas de pa-

ginas. Parece que se está lendo um opusculo do

fallecido Abbade de Castro ! Compilava assim. O sr.

Th. Braga não tem pois a responsabilidade da maior

parte das cousas que imprimiu, mas quando põe

materiaes de sua casa, diz d’estas : (pag. 162)

«O estylo clássico da architectura, no sec. XV e

XVI, oppoz á efflorescencia gothica, .ao dithyrambo

das formas, á floresta de linhas, uma parcimónia

dc simplicidade, certa pureza e symetria, e uma rc-

producção das ordens gregas, contundidas e empre-

gadas com arte.» De maneira que o sr. Th. Braga
ainda em 1881 ignora o que está provado ha meio

século: que os architectos da Renascença, sem ex-

cepção, conheciam apenas as ordens romanas. O il-

lustre escriptor parece que nunca ouviu fallar no
architecto allemão Schinkel (1781-1841), que des-

cobriu as ordens gregas n’este século. Um folheti-

nho muito popular, que anda lá fóra por muitas

mãos, diz isso: Alois Hauscr. Ucber Saulenordnun-

geu. Drei populãre Vortrãge. Wien, 1872, 8.° de 60

pag. Ou então consulte um livro vulgar, que existe

em quasi todas as nossas bibliothecas: Enlrelien.

s

sur 1’archileclure de Vioílet-le-Duc. Paris, 1863.

No mesmo volume das Questões figura depois da

Arcliilectura portugueza como § 2.°: Grão-Vasco —
Determinação histórica da sua personalidade — 16

pag. e como § 3.° Gil Vicente — Ourives e poeta—
36 pag. Em a nota 28 referimo-nos a estes dous ca-

pítulos da historia da arte nacional, sobre os quaes

estamos publicando trabalhos especiaes. (A pintura

portugueza nos sec. XV e XVI Porto, 1881. A custo-

dia de Betem e sua rcconslrucção

;

ms. inédito; con-

ferencias publicas, feitas em Lisboa em junho de

1882, e no Porto, em outubro de 1883). E’ tão im-

possível- entender o imbroglio que o sr. Th. Braga
faz com o Grão Vasco, como a fusão do ourives e

poeta Gil Vicente. Os srs. Camillo Castello Branco e

Brito Rebello desfizeram o segundo castello; não te-

mos aqui tempo para desfazer o primeiro; basta ac-

centuar que ao sr. Th. Braga falta a primeira con-

dição, indispensável, para tratar de semelhantes as-

sumptos: o estudo por autopsia, não fallando no es-

tudo da historia da arte, a que é extranho; á data

em que escreveu, não tinha visto nem os quadros

de Vizeu nem os de Thomar, nem os de Setúbal,

nem os de Evora etc.; como não tinha visto a custo-

dia de Belcm Isto é duro de dizer, mas é a ver-

dade. A custodia de Belem sahiu só uma vez do

gahinele de numismalica d’El-Rei (onde se acha)

para Paris, em 1867, e na primavera de 1882 para

a Exposição de arte ornamental de Lisboa.

Ora o sr. Th. Braga nunca foi a Paris nem ao

gabinete, antes de 1881, e escreveu o seu estudo

perante o.cliché da invista Artes e Lcltras.

Por isto se vè que os poetas nacionaes pouco

aprenderam em historia da arte desde 1846, desde

o fundo nonnando e o episodio moirisco de Almeida
Garrett (vid. a citação, no texto da conferencia) até á

floresta de linhas do sr. Th. Braga.

Joaquim de Vasconcellos

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA

MONUMENTOS NACIONAES

Extracto do ‘Pelatorio da Commissáo dos áAloniimentos

UsQacionaes apresentado ao Ill.mo e Ex.mn Sr. c"Ministro

das Obras ‘Publicas, Coimnercio e Industria
,
em 1884,

pelo presidente da referida commissáo
,
que foi aucto-

risado a faqer esta publicação.

• Em portaria de 29 de dezembro de 1881 do
Ministério das Obras Publicas fui nonteado para

a commissáo incumbida de tomar conhecimento
do estado em que se acham os monumentos na-

cionaes, para levantar as plantas, medir c dese-

nhar as fachadas c córtes dos edifícios públicos e

dos monumentos do reino.

Em virtude da auctorisação concedida pelo

ex. mo Ministro, requisitei 0 pessoa! que julguei ne-

cessário para dar começo a esses trabalhos, isto

é, um secretario, dois desenhadores práticos em
architectura civil, e um servente. Posto que um

tão limitado pessoal e um tão avultado numero de

desenhos de demorada execução, não seria sufli-

ciente para cabal desempenho da mesma commis-

são, enlrelanlo, reservei-mc propôr 0 seu aug-

mento, logo que 0 desenvolvimento d’este serviço

0 exigisse.

Foram apresentados com as respectivas guias,

no dia 24 de janeiro de 1882, dois empregados

da repartição das Obras Publicas, os srs. Francisco

Maria Pereira Heitor de Macedo, conductor de 2."

classe, e João Lino de Carvalho, conductor auxiliar.

O sr. fjeitor de Macedo tendo recebido ordem
superior para outro serviço, por esse motivo re-

quisitou-se outro desenhador para supprir a falta

do que fôra exonerado, e apresentou-se n’esta

oommissão 0 sr. Francisco Corrêa Leolle Junior,

conductor de 2." classe, em 9 de março do mesmo.
Conforme a classificação dos edifícios c monu-
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mentos nacionaes que foi publicada no Diário do

Governo n.° 62 de 19 de março de 1881, julguei

conveniente começar os trabalhos a meu cargo

pelos edifícios considerados de primeira classe,

dando a preferencia áquelles que houvesse na ca-

pital do reino. Foi, portanto, em Lisboa que os

nossos trabalhos principiaram, escolhendo o mais

antigo que pela sua cathegoria era o primeiro a

ser medido e desenhado, e o primeiro a entrar na

colleccão architeclonica do archivo dos monumen-
tos nacionaes. Inaugurámos na calhedral de Lis-

boa esses trabalhos no dia 3 de fevereiro de 1882.

Com o intuito de se poder avaliar melhor a im-

portância archilectural de cada edifício ou monu-
mento, convinha que as plantas fossem levantadas

na mesma escala, porque da sua comparação viria

a reconhecer-se, por um simples relance, qual a

sua grandeza relativa.

Assim designei a escála de 0,
m05 por melro para

as plantas, e o duplo para os alçados e cortes, afim

de que os perfis das molduras e o contorno e deta-

lhes das ornamentações ficassem bem distinctos,

e sobresaisse em tudo o estylo architectonico, pois

é elle que caracterisa o typo adoptado e nos dá

a mais perfeita idéa do valor e do mérito do ar-

chitecto. Todavia, ainda que pareça demasiada a

escala escolhida, confio que o ex. m0 Ministro não

a reprovará, pela evidente utilidade da sua ap-

plicação aos monumentos nacionaes.

Em virtude do officio que tive a honra de di-

rigir ao ex. n’° Ministro das Obras Publicas para

que pelo Ministério do Reino se fizesse commu-
nicação aos srs. governadores civis de que as ca-,

maras municipaes do paiz seriam consultadas pela

commissão ácerca dos edifícios públicos de seus

concelhos, e das antiguidades históricas que íVelles

houvesse. Consta-me que essa participação se fez

a todos os municípios do reino.

Para se colherem os indispensáveis esclareci-

mentos, fiz expedir circulares acompanhadas de

um questionário, doc. n.° 1, não só para verificar

o que já se achava mencionado no relatorio apre-

sentado pela Real Associação dos architectos civis

e archeologos portuguezes, mas para ser informado

mais circumstanciadamente a respeito dequasquer

antiguidades, cuja existência não fosse bem conhe-

cida ou pouco divulgada

De 138, aos quaes enviei questionários, sómente

responderam 33 municipios ! — entre os quaes me-

recem especial menção os de Evora, Villa Viçosa,

Coimbra, Vianna do Caslello, Alemquer, Setúbal

e de Santo Thyrso pelas minuciosas informações

archeologicas com que satisfizeram ao meu ardente

empenho, testemunhando que se importavam com
este serviço publico, pelo que me apressei a en-

dereçar-lhes o meu caloroso agradecimento.

Para dar o maior impulso aos trabalhos d’esta

commissão, logo que os desenhadores concluiram

as medições e fizeram os desenhos da planta geral

da egreja da Sé, dividi a tarefa de cada um, de-

terminei que o empregado Leotte continuasse a

tirar as medições e a fazer o desenho da fachada

da dita calhedral, e que. o empregado Lino pas-

sasse para o levantamento da planta geral da egreja

e dos claustros de S. Vicente de Fóra, monumento
egualmente notável por sua architectura, antigui-

dade e origem histórica de sua situação, e que

estava comprehendido também na l.
a classe da

classificação referida.

O desenhador Leotte deixou incompleto o seu

desenho a limpo do alçado da Sé, porque foi

requisitado para outro serviço
;
e devo respeitosa-

mente dizer que estas mudanças do pessoal, em
trabalhos d esta ordem, causam sempre transtorno,

porque, por muito habil que seja o empregado,

que venha substituir o que já estava, é diffici-

limo que entre em minúcias, de que o subsliluido

tinha notas ou esboços, pois não foi o novo func-

cionario que visitou, examinou e mediu o edifí-

cio. Além d’isso, os çlesenhos hão de apresentar

desigualdades, e o trabalho atraza-se.

Seria, pois, para desejar, que não se repelis-

sem as substituições inesperadas dos empregados,

quando elles estejam entregues a trabalhos segui-

dos e importantes, tanto mais quando pode vir

d’ahi certa depreciação no resultado dos esforços

que a commissão tem empregado. Para o sub-

stituir veiu o apontador de 2. a classe, Francisco

Soares 0’Sulivand no dia 5 de Novembro de 1882,

ao qual encarreguei de medir e fazer o córte lon-

gitudinal da referida cathedral, afim de comple-

tar os desenhos d’este monumento, o que executou

com todo o esmero, e terminou em 19 de maio

de 1883 : c por esta occasião tive a honra de pro-

pòr este empregado ao Ex. mo Ministro para ser

admiltido como desenhadòr das Obras Publicas,

ao que S. Ex. a teve a bondade de deferir (do-

cumenlo n.° 2).

Tendo o empregado Lino acabado de levantar

e feito o desenho da planta geral da egreja de S.

Vicente, passou a medir o alçado da frente prin-

cipal do mesmo edifício, e n’esse trabalho em-

pregou bastante tempo, por ser difíicil tomar as

alturas de tão elevado templo, e dos seus detalhes,

Encarreguei-o em seguida de proceder ao de-

senho e medição do córte longitudinal, para o

que precisou ainda mais tempo, visto que as me-

dições para esse trabalho internamente oífereciam

maiores obstáculos, por não haver andaimes, so-

bre tudo no logar da cupula, nem serventia para

o madeiramento, sendo preciso para se vêr o sys-

tema da conslrucção levantar-se parte do telhado.

Este conductor auxiliar não pôde concluir o de-

senho do córte, por lhe faltar a pratica sutil-

ciente, nem podia desenhar os ornatos dos capi-

teis e dos altares, e as esculpturas da ornamentação

da fachada principal, foi incumbido o desenhador

0’Sulivand de as executar. Este empregado não

pôde, todavia, desde logo occupar-se d’ellas, por

estar então levantando a planta geral da Rasilica

do Convento Novo do Coração de Jesus, á Estrella,

e sem ter concluido não quiz que tomasse conta
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de outro desenho, pois ha certa ordem de medi-

ções que não convém suspcndel-as para o seu

mais correcto andamento.

Para utilisar o desenhador Lino, resolvi que le-

vantasse a planta geral do líeal Theatro de S.

Carlos, por ser a architectura d’este edifício menos
complicada para elle a desenhar, sem necessitar

de ajudante. Concluiu a planta geral e continua

a fazer o alçado da frente principal, e depois fará

o córte longitudinal, sendo este o mais essencial

em todos os projectos, posto que seja também
preciso o outro córte transversal aíim de ficar

completo o risco e conhecer-sc melhor o systema

da sua conslrucção; todavia reservou o mais facil,

auxiliando-se das plantas e córtes longitudinaes,

para trabalho de gabinete no inverno, por não

permittir esta estação fazer medições externas nos

edifícios. O empregado 0’Sulivand acabou a planta

geral do Convento Novo da Eslrella, e está con-

cluindo o córte da egreja de St Vicente, tirando

a copia de toda a sua ornamentação em maior

escala, para reduzir com mais fidelidade, bem
como as collossaes estatuas que decoram o tnages-

toso baldaquino da capella-mór
; mas, como é

doente, vê-se forçado a interromper por vezes os

seus trabalhos
;
apesar d’isso tem-os quasi termi-

nados e julgo-o merecedor de louvores pela sua

applicação c bom desempenho d’este serviço.

A planta geral do Convento Novo não pódc ser

feita mais rapidamente, porque, para se entrar na

clausura, era o desenhador obrigado a esperar o

dia em que lhe concediam entrar n’aquelle asylo

religioso, e por ler também coincidido a prohi-

bição do Eminentíssimo .Palriarcha, pois não linha

já validade a licença que eu obtivera em 1858,

para entrar em todos os conventos para as minhas
investigações archeologicas, auctorisação a que
não se marcava limite. Aguardei pois reformar

essa licença, o que S. Eminência houve por bem
acceder, marcando -lhe uma vez por mez

;
mas

como esta concessão tornava muito demorados os

trabalhos da commissão, solicitei que sc proro-

gasse tal licença e só consegui não fosso além
de um dia por semana ! Apezar de ser muito grande

a superfície que abrangem as construcções de tão

vasto edifício, que exigia muitos dias para as medi-

ções
;
comtudo está prompta a planta geral e logo

que o desenhador encarregado haja terminado os

córtes da egreja de S. Vicente, e desenhado o

outro córte transversal do mesmo edifício, o qual

deverá também incluir n’ellc o córte longitudi-

nal da bella, rica e primorosa sacristia, por ficar

situada na direcção da linha central do cruzeiro

da referida egreja
;
esse desenho offerecerá á admi-

ração a elegante architectura da sacristia sendo

uma das de mais vistosa decoração d’esle typo, que
possue Portugal e é muito para sentir que não
tenha luz sufficiente para se contemplar a bel-

leza da obra de mosaico que ali existe. Julgo

que com pequeno dispêndio e sem defeito da
arte, poder-se-hia evitar a escuridão que lhe faz

perder o merecimento nos detalhes e no con-

juncto.

Esta especial construcção é quasi desconhecida

do publico, e acredito que pequeno numero de

pessoas em Portugal têem contemplado esse exem-

plar architectonico. Os estudiosos e amadores de

Bellas-Artes, nacionaes e estranhos, estão privados

de verem 'essa obra prima, como já tive a honra

de representar a V. Ex. a
,
propondo o modo pratico

de evitar o defeito indicado.

Mandei copiar pelo empregado Leolle os epita-

phios existentes na egreja da Sé, recommendando-
lhe o maior cuidado em apresentar a variedade

das fôrmas de letras, pois além de se conservar

a memória das pessoas ás quaes se referem, será

isso também de utilidade para o estudo archeolo-

gico, porque o feitio dos caracteres serve de guia

para se conhecer a era em que foram gravados,

ficariam d’este modo rnais completos os estudos

artísticos d’este antigo monumento historico. O

desenhador satisfez com attenção ao que esperava

d’elle.

No alçado da frente principal da egreja da Sé

notar-se-ha uma pequena alteração que mandei

íazer, pelas seguintes considerações : que deveria

surprehender se ficasse representado no desenho

o enxerto do gradiamento e das portinhas exóticas

figurando como parte d’architectura d’este templo,

que foram construidas modernamente entre as

duas torres por cima do portal principal, não só

porque alterava do modo mais insolito o aspecto

primitivo da edificação d’aquelle monumento,

mas patenteava a falta de critério e o desconhe-

cimento dos mais elementares preceitos archeolo-

gicos seguidos por Iodos os architectos que sabem

desempenhar com acerto a sua nobre profissão.

Posto que eu tivesse tido a ousadia, na occasião

em que procediam áquellc desacerto, de ponderar

ao então Intendente das Obras Publicas, José

Bento de Sousa Fava. o anachronismo de seme-

lhante obra em tão venerando e principal monu-
mento da capital

;
obstou a que podessem fazer

desapparecer aquclla incoherencia architectonica

não auctorisarem a despeza a mais de cem mil

réis ! Uepugnava-me bastante que ficasse archivada

semelhante alteração e até de futuro, quem visse

o alçado, com tão grave defeito, julgaria que ao

artista, que delineara esse grandioso edifício me-

dieval faltavam os conhecimentos architeclonicos,

e por isso incorrera n’um reprehensivel erro, e

a sua memória ficaria deslustrada sem razão. Ex-

puz, portanto, ao ex. mo sr. Conselheiro Joaquim

Simões Margiochy, actual Director Geral das Obras

Publicas, o meu intento de supprimir aquelle dis-

paratado accssorio, ao que este illustrado chefe

annuiu, approvando a idéa
;
mas para que se não

inutilisasse a moderna varanda nos dias de festas

solemnes, mandei substituir no desenho do alçado

o referido gradeamento por um apoio de cantaria,
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imitando o que existe na parle superior do edifí-

cio e que limita o centro da fachada por cima do

portal : assim dei mais conformidade á alteração

do risco primitivo.

No córte longitudinal d’esta fabrica ainda se

poderá notar uma omissão, isto é, na parte que

devia representar o espaçfl reservado do antigo

claustro, não appareccr indicada a especic de

nicho, ou cazinholâ moderna, arranjada no re-

canto norte, é onde se revestem os concgos do

Cabido, conforme está indicado no respectivo lo

gar da planta geral d’esle edifício. Dá-se esta

omissão por causa egual á que indiquei quando

me referi á varanda da fachada, afim de não fi-

carem encobertas as antigas arcarias que decora-

vam o primitivo claustro, e que unicamente n’este

lado do edifício resistiram ás oscillações do grande

terramoto de 175o, ficando os outros lados des-

truidos.

Era pois preferível conservar-se o typ ) de ar-

chitectura da antiga edificação, como um raro

specimen do risco d’esse claustro, e por essa ra-

zão a linha central do córte longitudinal desvia-

se da sua direcção e rcprcscnta-sc composta por

uma linha quebrada, para que a continuação

d’ella passe por detraz da insignificante conslruc-

ção abarracada, a que já me referi, e deixe patente

a unica parte d’este claustro que ainda conserva

o typo primitivo, embora lhe hajam feito algumas

reparações parciaes.

Excursões artisticas c arcbeolojficas no reino

Santarém. — Comecei as visitas officiaes e as

excursões artisticas pelas provindas do reino, com

o intuito não só de verificar a classificação dada

aos monumentos nacionaes, mas também averi-

guar até que ponto eram dignas de menção e re-

gistro as informações prestadas por algumas ca-

maras municipaes
;
certificar-me se haviam com-

prehendido todas as classes de edifícios históricos

e artísticos, as construcções mais remotas tanto

dos romanos como dos arabes e egualmente as

prehistoricas
;
e conhecer o estado de conservação

de cada um d’esses monumentos. Dirigi-me para

esse fim, primeiramente, a Santarém, e tive a

honra de officiar ao ex. m0 ministro, das Obras Pu-

blicas ácerca da restauração da antiga egreja pro-

fanada de S. João de Alporão, lastimando a irre-

ílectida maneira como se fizera a obra desse antigo

edifício, o qual não é de construcção romana como

se havia supposto e publicado, mas sim do typo

roman, ou românico, um dos melhores especimens

que possue Portugal, e por esta valiosa circum-

stancia merecedor de se conservar intacto o seu

caracter especial de architectura, embora .se con-

solidasse sendo preciso
;
porém nunca alterar-se

ou desfigurar-se, tirando-lhe assim os vestigios da

época de sua edificação, a melhor base para tes-

temunhar a origem de sua architectura e ser obra

nacional.

No referido oílicio declarei ter encontrado, dessa
cidade, a antiga egreja de Jesus em perfeito estado

de conservação e aceio, devido ao constante zelo'

da pessoa a quem foi entregue para o culto. É
este edifício, de architectura ogival do século xiv,

digno de se manter a sua conservação, e até por

que possue um bellissimo sarcophago de excellente

esculplura, talvez o mais bem conservado em todos

os nossos edifícios religiosos
;

e por isso, julgo

credores de elogio o presidente e os membros’ da
irmandade que cura com tanto zelo no bom estado

d’esta especial edificação
;
digo isto, não só como

acto de justiça, mas para servir de estimulo ás pes-

soas encarregadas de outros edifícios públicos, para

que haja esmero na sua conservação e aceio.

Thomar. -t- Em seguida passei a Thomar, onde
visitei o venerando e hislorico monumento do con-

vento de Christo. Nos corpos de que se compõe esta

afamada fabrica de admiravel composição, como
já o notára por itvciativa própria, em 1866, para

os medir e desenhar, causou-me profunda magua
descobrir recentes vandalismos, praticados por

mero divertimento, assim como terem augmentado
os estragos em certos pontos do edifício, sendo

indispensáveis alguns reparos para evitar maior

ruina, como tive a honra de representar ao Ex. m0

Ministro, o que se poderia fazer com pequena des-

peza, afim de occultar aos estranhos o modo como
eram considerados os monumentos nacionaes e

sobretudo este, porque apresenta exemplares de

arehictectura de differentes épocas, com o typo

que lhe é proprio
;
e ao mesmo tempo testemunha

a pericia dos operários portuguezes n’aquelles re-

motos tempos, bem como o talento dos archite-

ctos que delinearam o risco para a construcção de

tão grandiosa fabrica. Solicitei, portanto, que se

attendesse á minha representação pelas rasões ex-

postas.

Coimbra. — Dirigi-me depois a Coimbra, onde,

em 1861, poderá apreciar os seus edifícios anti-

gos, tão interessantes pela sua architectura, como
pelas suas recordações históricas. Fui ver primei-

ramente a magestosa egreja da Sé Velha, velha,

não só pela época da sua construcção, velha lam-

bem pelo seu estado de ruina
!
Quem contemplar

o imponente portal principal d’este venerando edi-

fício religioso, e observar hoje o aspecto vergo-

nhoso e desmoronado da entrada para o templo,

em que os capiteis das doze columnas que deco-

ravam o portal estão suspensos no ar, como se

quizessem protestar contra a falta de apoio que

deviam ter, e observar o corroído das arestas dos

resaltos das caixas em que figuravam, e a sua porta

de boa madeira estallada por se não lhe ter reno-

vado a pintura ha muitos annos, não poderá dei-

xar de lastimar c censurar, por mais indifferenle

que sej-a ao apreço das bellas-artes, a incúria,

o desleixo e o abandono a que tem chegado esse

edifício ! Como não podia ficar silencioso, cumpro

o meu dever revelando estas penosas impressões.

Quando, em 1861, tirei uma vista photogra-



157

phica d’esse mesmo portal, só lhe faltava uma co-

lumna, e ainda vi o seu fúste sobre o patamar da

torre, fúste que parecia ali aguardar a occasião de

ser posto no .seu logar, pois estava arrecadado.

Na minha visita em 1882, já lá não o conserva-

vam. Informei d’isto o Ex. m0 Ministro, instando

para que se dignasse mandar compôr o portal de

tão importante monumento, afim de que não per-

manecesse por mais tempo em similhante ruina.

S. Ex. a determinou se fizesse o orçamento d’essa

reparação, porém até o presente ainda não prin-

cipiaram os trabalhos. •

Este monumento, pelo seu distinclo caracter re-

ligioso e especial typo architectonico, posto que

não seja de construcção do tempo dos Godos, se-

gundo se acreditava e eu já em 1862 tive occa-

sião de refutar tal origem, pertence ao principio

da monarchia, como está visivel na sua especial

edificação e nos signaes gravados na cantaria, e

era de uso nas construcções no xn século
;
opinião

o que vejo hoje acceite pelos tres illustres filhos

da Universidade de Coimbra e archeologos distin-

ctos, que responderam ao questionário da com-

missão, que a Camara Municipal d’aquella cidade

lhes enviou. Ora esta origem, por ser mais mo-
derna, não lhe tira por forma alguma o valor

artístico; pelo contrario, a meu vér, cresce de

importância, porque é um dos monumentos nacio-

naes mais antigos e mostra trabalho feito n’aquella

época em Portugal. S. Ex. a o Ministro das Obras

Publicas não deixará de determinar, ernfim, defi-

nitivamente se proceda áquella urgente reparação.

• . • • • • i t

Porto. — Segui de Coimbra para o Porto para

tornar a ver os seus curiosos edifícios públicos,

sendo entre esses o que mais chama a altenção

do archilecto e do archeologo a antiga egreja de

Cedofeita, da qual tinha em 1862 tirado a planta.

Constando-me pelo abbade d’esta egreja, que ha-

via a ideia de se augmentar o recinto do templo,

o que na verdade seria um grave attentado ar-

cheologico alterando-se a primitiva edificação, não

só porque iria destruir-se a configuração da traça

da sua fundação, mas também se lhe tirava o in-

teresse artistico. Vi-me portanto obrigado a offi-

ciar ao sr. Ministro das Obras Publicas, expondo o

receio de que se realisasse similhante empreza, ine-

pta e absurda, e roguei ao Ex. mo Ministro se ser-

visse obstar a essa ousada obra, que diminuiria

a veneração por tão remoto edifício religioso, que

está comprehendido na segunda classe dos monu-
mentos nacionaes. Existe gravada em uma lapide,

na capella mór d’esta egreja, uma inscripção in-

dicando a era da sua fundação
; mas examinando

a fôrma das letras, vê-se que são de época muito
posterior. Perguntei, pois, ao respeitável abbade
se no archivo do edifício existiria porventura al-

gum documento em que se determinasse a fun-

dação
;

e S. R.ma informou-me que não constava

ali cousa alguma a este respeito. Ponderei-lhe o

interesse historico e archeologico que dimanava

d’essa averiguação, estando eu convencido da sum-

ma importância de se obter a certeza d’este facto,

alcancei do Santíssimo Papa Leão XIII, por offi-

cioso e benevolo intermédio do Ministro portu-

guez junto á Curia Romana, que houvesse por bem
de attender ao meu empenho, ordenando Sua
Santidade que se fizesse minuciosa busca no ar-

chivo do Vaticano, (documento n.° 3); afim de se

encontrar o original da Bulia do Papa João III, ao

qual se refere a inscripção.

Tornando a admirar a grandiosa e sumptuosa

escada principal do palacio episcopal do Porto, quiz

também ver o estado de conservação d’um singu-

lar sarcophago ornado de esculpturas em alto re-

levo, que encontrára em 1861 desprezado, im-

mundo, e até quasi desconhecido dos habitantes,

assim como do proprio Prelado, que me declarou

não ter noticia d’essa curiosa antigualha, posto

que estivesse annexa a um cubículo no edifício da

residência de S. Ex..
a Representa o dito sarcophago

um varão trajando armas brancas, deitado ifuma
campa sem epitaphio, mas com a singularidade,

no relevo da esculptura da face principal, de repre-

sentar a ceia de Jesus Christo, tendo o Redemptor

o braço á roda do collo de Judas sentado á direita ;

e figura-se quê a pressão d’aquelle braço obriga

o Judas a ter a lingua de fóra da bocca ! Recla-

mei então contra o desleixo que se dava com esta

rara e singular esculptura, pois nem nacionaes,

nem estranhos, poderiam examinal-a e estudal-a.

N’aquella época, n’uma parte fabricavam as ara-

nhas suas teias sem opposição, e n’outra parte, um
carpinteiro occupava o logar com o seu banco,

fazendo deposito de aparas velhas e ferramentas

ifaquelle funerário njonumento! Presentemente

(1884) póde-se admirar similhante esculptura sem
censura para o Cabido, e com aprazimento dos

archeologos.

Guarda. — Proseguindo na minha inspecção ar-

tislico-archeologica na província da Beira Alta,

visitei a cidade da Guarda, onde não conhecia a

notável cathedral, digna de ser examinada, tendo

pela sua edificação, como pelo seu estylo ogival,

o que constilue um dos melhores templos d’esta

architectura em Portugal. Aproveitei o tempo em
tirar a planta da egreja, com uma particularidade

de requintado amador, que peço desculpa de re-

ferir a Y. Ex. a
. Procedi a esse trabalho ao ouvir

as harmonias do excellente orgão por mim requi-

sitado, porquanto os seus sons, repercutindo nas

elevadíssimas abobadas, produzem em mim não

sei. que sensação artística, figurando-se-me um ex-

traordinário augmento das bellezas que me ro-

deiam !

Ha um detalhe singular que noto sempre em as

naves das antigas egrejas, das quaes tenho levan-

tado as plantas, isto é, que differe entre si alguns

decimetros a largura das arcadas dos vãos das na-

ves que dividem o templo, posto que, na distri-

buição, fiquem todas na respectiva correspondên-

cia !



158

Este edifício religioso soífreu alterações, como
infelizmente tem acontecido a quasi todos do paiz,

pela falta de vigilância e zelo na sua perfeita con-

servação artística ;
bem como pela ignorância e

abusiva arbitrariedade dos Cabidos e Juntas de Pa-

rochia, que não sabem respeitar os 'typos ar-

chitectonicos das edificações, como a archeologia

exige e ensina, tolerando rfcllas enxertos absur-

dos, phantasias de nenhum gosto e insensatas,

vandalismos censuráveis
;
mandando emfim exe-

cutar obras e reparos sem previa e competente

approvação do respectivo Ministcrio das Obras Pu-

blicas. Por exemplo, no monumento, de que se

trata, observa-se que mandaram collocar um te-

lhado sobre os arcos-botantes que servem de en-

contro ás altas abobadas da nave principal para

lhe assegurar a precisa estabilidade
;
quando é sa-

bido, e elementar, que esses arcos semi-circula-

res nunca foram construídos para sustentarem o

peso vertical ! Logo, essa obra que revela extrema

ignorância, arrisca a solidez da fabrica, e destroe

um dos principaes caracteres da architectura ogival

Simplesmente, os telhados vieram tirar a luz ã

egreja, porque as janellas que lhes davam clari-

dade ficaram tapadas por se ter coberto o terrado

das naves lateraes. Não se póde ir além, em mau
senso.

Constando-me haver, nos suburbios da Guarda,

uma modesta egreja mui antiga, que não fôra

mencionada na classificação, nem tivera menção

nas informações prestadas pela Municipalidade do

Concelho da Guarda, dei por bem empregado o

incommodo de transitar por maus caminhos, pois

encontrei outro exemplar bem caracterisado da

architectura do século xn* ainda que, em tem-

pos posteriores, tivessem augmentado o recinto

sagrado, talvez por causa do desenvolvimento da

povoação em remota época, o que está bem pa-

tente em mais recente construcção, que já demons-

tra uma transição para novo estylo, ficando indicado

no arco triumphal : comtudo, tanto a sua primi-

tiva construcção, como a circumslancia positiva

da transição de architectura romanica para o co-

meço da architectura ogival, deu-me ensejo de of-

ficiar, em 1882, ao Ex. mo Ministro, para que este

edifício fosse também incluido na segunda classe

dos monumentos nacionaes.

Caldas da Rainha. — No anno de 1883, fui á Villa

das Caldas da Rainha, onde a capella do hospital

é também notável pela sua architectura ;
na oc-

casião do meu passeio pelo reino em 1858, le-

vantei também a planta d’esse edifício publico.

Havendo representado a administração d’aquelle

estabelecimento thermal, quanto era para estra-

nhar terem-se caiado as cantarias internas da re-

ferida capella, principalmente quando ellas esta-

vam cheias de lavores
;
pedi com instancia para

que fizessem desapparecer as vergonhosas cama-

das de cal, e deram-me por desculpa, que não sa-

biam o modo de lavar a cantaria 1

Indiquei a maneira pratica de o fazerem na es-

perança de que o meu pedido seria attendido como
merecia.

(Continua.) J. P. N. da Silva.

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N.° 55

NOVA CLASSIFICAÇÃO DAS IDADES DA PEDRA

Em Ioda a parle se encontram vestígios da idade

da pedra, lendo sido confirmado que os instrumen-

tos de pedra foram usados por todas as populações

prehistoricas. . Para os classificar marcaram-se dois

períodos, o da pedra simplesmente talhada, a mais

antiga, e o da pedra polida, a mais recente. Estas

duas divisões foram então designadas com os no-

mes paleolilhica (pedra antiga) e neolilhica '(pedra

nova)

.

Pelas observações que se teem feito depois acerca

d’eslas duas divisões, reconheceu-se que não ca-

racterisariam sufíicienlemente as differentes épocas

dos instrumentos de pedra por se haver tomado por

base a fguna

;

e que era preciso estabelecer novas

divisões sobre dados industriaes das épocas prebis-

loricas.

Em consequência d’essa apreciação, ficará pois

o periodo da pedra talhada formando duas grandes

subdivisões
;

e a outra parle do periodo paleolithico,

comprehende que os instrumentos de pedra os mais

variados, nas subdivisões em tres épocas bem distin-

ctas ;
ficando portanto estabelecida a nova classifi-

cação com cinco épocas a idade da pedra: dan-

do-se a cada época o nome da localidade typica a

mais bem conhecida onde foram descobertos esses

instrumentos.

Principiando pela mais remota teremos

:

1.

° Época de Saint-Acheul, ou Acheuléenne.

2.

° Época de Mousliers, ou Moustèrienne.

3.

c Época de Solulré, ou Solutréenne.

4.

° Época de Madeleine , ou Magdalénienne.

5.

° Época de Robenhausien, ou Robenhausieme

.

A estampa, que sae com o numero d’este Bole-

tim, mostra o lypo acheuléen pertencente á primeira

época, com seis exemplares do feitio de diversos

instrumentos d’essa estação.

Os typos da segunda época estão representados

na mesma estampa por sete exemplares de diversos

instrumentos, da respectiva localidade, que são de-

signados Moustériennes .

Em Portugal acham-se alguns instrumentos pre-

hisloricos era silex, que se assemelham a esses ty-

pos das estações mencionadas.

A figura maior d’esta estampa representa uma

lança em silex lascada na sua própria grandeza; é

um dos raros exemplares descobertos em Portugal

e que pertencem á época paleolithica.

J. da Silva.
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CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇÃO

Foi inaugurado o Curso elementar de arclieologia

no dia 7 de junho do actual anno no museu do Carmo,
havendo-se matriculado 35 estudantes, entre elles

alguns officiaes do exercito e alumnos da Academia
Real de Bellas-Artes de Lisboa.

O sr. Possidonio da Silva, principiou o Curso com
a seguinte allocução inaugural

:

Senhores. — Mais um„util progresso scientifico fi-

cará assignalado nos fastos históricos de Portugal,

inaugurando-se, no ultimo quartel do xix século, es-

tudos archeologicos, de cuja divulgação, até ao pre-

sente, não se tinha curado, com grave damno para

a instrucção publica e desdouro para a nação, ha-

vendo-se privado os mancebos estudiosos de poderem
adquirir os conhecimentos d’essa sciencia, que desde

muitos annos, já as nações mais cultas se teem des-

velado em generalisar em beneficio commum.
Chegámos, porém, a uma época mais auspiciosa,

visto como no anno de 1885 um illustrado Principe

Sua Alteza Real o Senhor Dom Carlos, possuído de

acrisolado patriotismo, e de generosa protecção, se

Dignou de fundar o Curso Elementar de Arclieologia

em Lisboa ; offerecendo, não só os competentes com-
pêndios aos estudantes, mas também destinando prê-

mios pecuniários áquelies que melhores provas derem
de aproveitamento e de assidua applicação n’estes es-

tudos.

Folgarão de certo os estudiosos mancebos, por tão

util e necessária instituição, que veiu auxiliar a in-

strucção nacional com uma mui importante classe

de ensino, que servirá egualmente para incitar o pro-

gresso das investigações archeologicas em Portugal,

Não sei, Senhores, de que modo possamos mani-
festar o nosso sincero e profundo reconhecimento a

Sua Alteza, por haver estabelecido um tão louvável

incentivo, para que se desenvolva este ensino, o qual
contribuirá egualmente, e forçosamente, para s’e evi-

tar a vandalica destruição dos monumentos, e para
se apreciar, como convem, as antiguidades existen-

tes no nosso paiz. Confesso-me bastante grato pela

subida distineção de ter Sua Alteza feito a honra de
encarregar-me da direcção d’estes estudos ; e poslo

que não possua as sufficientes habilitações, .que elles

requerem, todavia acceitei-a como especie de recom-
pensa pelos esforços constantes, no espaço de mais
de vinte annos, para ver creada e mantida esta scien-

tifica instrucção em Portugal. Tão util e tão gene-
rosa acção, praticada por um joven Principe, não só

merecerá os encomios de todas as pessoas cultas, mas
promoverá a admiração c o reconhecimento publico ;

e este gratíssimo testemunho deixará em o patriótico

e nobre animo do Principe a mais subida satisfação

e a mais justificada ufania.

Os progressos recentes obtidos na sciencia da ar-

cheologia teem sido de tal importância, que se adqui-
riu o maior numero de dados, afim de estabelecer,

por um modo positivo, a historia do homem na terra.

As investigações feitas nas cavernas, em diirerentes

regiões e localidades, deram logar a colherem-se pro-

vas, que justificaram a supposição, que d’antes ha-
via, de ser o homem contemporâneo do urso das ca-

vernas ; sendo, pois, este importante descobrimento
archcologico um dos maiores que se tem alcançado
no presente século.

Os mancebos que frequentarem o presente curso,

poderão certificar-se dos fundamentos que se obtive-

ram para este tão valioso resultado, que a sciencia

alcançou pelos constantes esforços de distinctos sá-

bios da Suissa, Dinamarca, Suécia, França, Grau-
Bretanha, Bélgica e Italia.

Daremos, portanto, conhecimento como foram elles

alcançados relatando as investigações feitas n’esse in-

tuito
;
todavia, é necessário antes indicar, não só-

mente a sua origem, mas também annunciar no que
se distinguem as épocas ante-historicas e pre-histo-

ricas, em que se chegou a alcançar os mais profícuos

resultados, e d’ahi, as nossas explicações mais claras

e muito mais convincente o testemunho da existên-

cia do homem na época quaternaria.

N’este século, em que a civilisação tem caminhado
progressivamente nas principaes nações, não podia
esquecer por mais tempo um estudo que consiste em
investigar o modo como começou a existência da raça

humana, desde o berço até o seu simultâneo desenvol-

vimento, não só em relação aos dos objectos neces-

sários para a defeza exterior, como em relação aos

usos domésticos e habitações, conseguindo-se, por
este curioso estudo, formar juizo seguro ácerca da
existência interior, do viver e dos costumes dos pri-

mitivos habitantes da terra.

Depois do cataclismo por que passou o planeta em
que existiram, e das luetas encarniçadas e continuas
das differentes raças, as quaes se disputavam tenaz-

mente a posse do terrilorio mais fértil e mais ameno ;

tendo muitas d’essas raças já desapparecido do mundo,
por inteiramente destruídas, e em outros se têem con-

fundido os elementos das suas respectivas naturali-

dades nas épocas mais remotas, e na histórica tam-
bém, nasceu o desejo de conservar as antiguidades

que estão dispersas e desprezadas no nosso paiz, attes-

tando ignorância e incúria. Felizmente Portugal acor-

dou do seu lethargo e em 1864 tendo-se organisado
em Lisboa o primeiro Museu Archeologico, nas ruí-

nas d’este monumental edificio ogival.

A sciencia da arclieologia não fora cultivada entre

nós methodieamente
;

principia-se agora a supprir

esse util ensino, inaugurando-se o Curso elementar
d’essa sciencia, n’esta Real Associação dos Archite-

ctos Civis e Archeologos portuguezes.

Acharemos primeiramente dentro das cavernas na-
turaes, que priraitivamente serviram dS habitação

ao homem, os vestígios do seu sustento, pelos fra-

gmentos de ossos dos animaes achados nas camadas
que compunham o solo d’essas cavernas ; como tam-
bém, as valvas da especie que então existiam ; cu-

jos vestígios serviram, egualmente, para determinar
as differentes épocas, em que os antigos archeologos

dividiram a industria e a existência primitiva no
mundo ; tendo-se classificado pelas idades da pedra
lascada, da pedra polida, do bronze e do ferro.

As construcções megalithicas indicar-nos-bão a

época do uso da pedra polida, c as construcções la-

custres, do uso do bronze.

Explicaremos depois quaes foram os instrumentos
de pedra que inventaram os primitivos habitantes

do mundo, para o seu uso c defeza, mostraremos,
por exemplares, qual o seu feitio c o modo do o exe-

cutar, indicando igualmenle as qualidades das rochas
escolhidas para 0 sou fabrico.

A louça de barro com as suas diversas formas,
não obstante a imperfeição do trabalho, nos indicará

o começo uo desenvolvimento d’essa industria, e

como, pelo decorrer das outras épocas, se operou o

progressivo adiantamento pratico.
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Desde remotas eras, os povos, por mais rudes que

fossem, serviram-sc de distinctivos entre si; bem
como as mulheres de adornos para se enfeitar, os

quaes descreveremos opporluuamente, e esses ador-

nos nos auxiliaram para se determinar as respecti-

vas épocas.

Na sepultura de então foram postos e conservados

os objectos mais estimados pelos que se finaram, e

d’ahi veiu o conhecimento e revelação de usos e dos

costumes primitivos; pois se encontraram muitos

d’esses objectos em perfeito estado, pelos que estuda-

ram as suas formas especiaes, e a sua applicação.

Nas armas defensivas, nas lanças, nas pontas das

üexas, nos harpões, nas massas de guerra, nos ma-

chados, tanto de pedra como de bronze, dá-se a co-

nhecer qual seria o seu uso.

Estudou-se também como eram dispostos os recin-

tos para as suas deliberações sociaes ; sendo, pela

sua grandiosa superfície e singular construcção, com-

postos de pedras naturaes, motivo para surpreza e

veneração; tanto mais, quanto é certo que, apesar

de decorridos tantos séculos, teem conservado ainda

o seu caracter grandioso e monumental.
Para a descripção das idades do bronze, e do fer-

ro, teremos patentes exemplares e desenhos colori-

dos, copia fiel de objectos descobertos em differentes

regiões, e representados na sua própria grandeza

;

os quaes servirão de grande auxilio para que as

nossas explicações, acerca d’estes instrumentos, ve-

nham a ser mais facilmente comprehendidas, e pro-

porcionarão cgualmente a vantagem de familiazarem

o ouvinte com o seu aspecto, servindo-lhe de guia,

quando o descobrirem em outra parte.

Da comparação dos instrumentos de silex entre

si, procedentes de varias regiões, com aquelles des-

cobertos em Portugal, poderemos conhecer a que

typo pertenceram, relativamenle com os outros acha-

dos nas outras regiões do Mundo ; e, portanto, avaliar

o progresso dos primitivos habitantes de cada região.

Este esLudo, tão attrahente e instruetivo, far-nos-

ha avaliar melhor a nossa actual civilisação, apre-

ciando como merece o progresso e o aperfeiçoamento

da nossa inlelligencia, ennobrecendo-nos pelos conhe-

cimentos adquiridos e pelos que transmittiram as

gerações extinclas, no caminhar de tão dilatados sé-

culos da existência humana ; fazendo-nos antevêr esse

tão grandioso desenvolvimento intellectual, que ainda

estarão reservados, para mais assombrosa admiração

das gerações futuras, outros sublimes descobrimen-

tos, que infelizmenle já não nos será permittido

admirar e gozar.

No entretanto gloriemo-nos da superioridade das

faculdades intellectuaes a que attingimos.

A humanidade e a civilisação não param

!

Eoi seguida á época prehislorica, passaremos a

tratar da historia dos differentes typos architectoni-

cos como já referimos, e demonstraremos o século a

que pertencem, pelos caracteristicos de cada estylo e

decoração, etc.

Este estudo é de grande importância para se ob-

star ás intempestivas restaurações dos monumentos
nacionaes, e para se velar pela sua util conserva-

ção, pois constituem authenticos testemunhos da

historia patria.

Esta succinta introducção dos estudos archeologi-

cos, não é precisameate um programma, é apenas

uma breve indicação do desenvolvimento que pen-

samos em dar-lhes, e para os quaes esperamos e

contamos com a vossa attenção, e confiado de que
elles vos hão de interessar e de que aquelles que os
frequentarem com boa vontade, assiduidade e appli-

caçâo, tirarão algum fructo !

D’este modo, não só testemunhareis o vosso desejo
em concorrer para o incremento de um ensino muito
especial, e muito descuidado em o nosso paiz ; mas
também pensareis, que não vos é indifferente a va-
liosissima cooperação, que nós todos, os que se pro-
põem a ensinar, e os que podem aprender, recebe-

mos de um Principe Illustrado e patriótico, que tão

bizarramente se desvelou para fundar este Curso, que
modestamente vamos reger, não fiado no mérito
que nos falta, mas no nosso desinteressado e intimo
desejo, posto que no ultimo quartel da vida, de ser-

mos ainda util aos nossos compatriotas.

O Instituto de França dirigiu ao seu digno socio

o sr. Possidonio da Silva um oideio, o qual damos
na integra, em resposta á participação que lhe fizera

o sr. Silva ácerca de se instituir, agora em Portugal,

o Curso Elementar de Archeologia pela generosa pro-

tecção do Principe Ileal o sr. D. Carlos.

A maneira honrosa como foi apreciada por tão

afamada corporação scbmtifica de França a acção do
Illustre Principe portuguez, é na \crdade a mais li-

songeira para Sua Alteza, e também para a nossa na-

ção
,
pois foi felicitada pelo Instituto de França, pela

fundação de um tão util ensino scientifico
; assim

como congratula-se por ser um dos seus membros,
o encarregado d’este Curso

:
portanto, a Instrucção

Publica do nosso paiz póde registrar mais um pro-

gresso nos estudos nacionaes, tendo-se recebido tão

superior protecção, e também merecido uma tão

distincta manifestação publica em França.

COPIA. DO OFFICIO DO INSTITUTO DE FRANÇA

«Institut de France. Académie des Inscriptions et

belles letlres. Paris, lc 31 Mars, 188b.

«Le Secrétaire perpétuel de PAcadémie à Mon-
sreur le Chevalier da Silva, Membre de 1’Institut de

France, à Lisbonne.

Monsieur et trés honoré confrère L’Académie a été

heureuse d’apprendre que Son Altesse le Prince Royal

Don Charles de Bragança a fondé un cours d’archéo-

logie dans la Société des architecles et archéologues

à Lisbonne, et elle s’applaudit de voir que ce cours

vous a été confié.

L’Académie me charge de vous offrir ses félicita-

tions. Agréez, Monsieur et trés honoré confrère,

1’assurance de ma haute considération et de mes
sentiments dévoués.

(signé) C. Wallon.

No tom. II, parte II, da importantissima publicação

Lisboa Antiga, devida á penna do nosso consocio, o

erudito e primoroso escriptor sr. visconde de Castilho

(Julio), encontramos o seguinte paragrapho, que muito

grato se nos torna reproduzir.

«Concluirei mencionando a estatueta d’el-rei D.

Affonso (1), coeva d’elle, e que veio de Santarém para

o museu do Carmo. Tudo quanto se diga do illus-

trado zelo do nosso incansável presidente, o sr. con-

selheiro Possidonio da Silva, é pouco.

Tem salvo preciosidades sem conto.

Esta estatueta é simplesmente medonha, mas tão

valiosa quanto grosseira
; já é dizer muito. Estava

no paço velho da Alcáçova de Santarém.»

O socio E. A. R. D.

188b, Lallemant Frères, Imprensa, Lisboa.
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A RESPEITO DAS ABEGOARIAS OU VACCARIAS

— Não procurarei entrar em largas considerações

para insistir em que, para bem cultivar as plantas

e bem criar os animaes, é indispensável que o agri-

cultor e 0 lavrador tenham conhecimento dos agen-

tes almosphericos, chamados circumfusa e que en-

volvem constante e necessariamente as plantas e os

animaes, mas lembrarei que esses agenles são : o

ar, 0 solo (0 chão), a localidade, as casas e os

agenles de desinfecção, e accrescenlarei que é das

casas para o gado vaccum que vou dizer alguma

cousa.

— E ?

certo que em Portugal (continente) a quasi

totalidade dos animaes domésticos, companheiros

do homem nas lides do trabalho, como são o boi,

a vacca, o cavallo, etc. poderia viver lodo o anuo

ao ar livre, porque em ultimo caso bastaria trans-

portal-os de um ponto para outro, segundo as esta-

ções, fazel-os subir para as montanhas ou descer

para as planícies, para os campos (o que ainda se

faz, por exemplo, com o gado lanígero na Beira

Baixa), para conseguir evitar a inílucncia de uma

temperatura muito elevada ou de um frio muito

intenso, mas também é certo que na pratica, na

vida do trabalho, não se póde realisar sempre o

que fica indicado até porque os animaes lèem de

trabalhar, ou de viver, todo o anno na mesma loca-

lidade. Para evitar os rigores das estações é forçoso

recorrer ás construcções, ou casas.

— Com as construcções, ou casas, conseguera-se

também outros fins, porque também se favorece a

conservação dos animaes com menor despeza de

comida, augmenta-se a producção do leite, da carne,

melhoram se as qualidades da lã, do cabello, tor-

nam-se os animaes mais energicos, além do que as

casas bem dispostas, bem limpas, bem arranjadas,

são essenciaes para a producção de bom estrume

e para evitar, ou impedir, as alterações da alhmos-

phera, a viciação do ar.

— Uma casa, uma abegoaria, em más condi-

ções, longe de ser util, é pelo contrario prejudicial,

quer essas más condições sejam devidas á má con-

strucção, quer á falta de limpeza.

— Em uma abegoaria muito estreita, muito baixa,

mal calçada, o ar vicia-se rapidamente. Por outro

lado não se estabelece geralraenle n’essas condições

uma ventilação capaz, porque, com receio das cor-

rentes de ar, as poucas aberturas, frestas, janellas,

que por ventura baja, quando as ha, conservam-se

perraanentemenle fechadas. Os animaes acham-se
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enlão nas abegoarias, como poderiam estar dentro

de uma estufa, no que diz respeito á temperatura

e á humidade
;
e em peiores condições do que es-

tariam dentro de uma estufa, no que diz respeito á

pureza do ar, e de tudo isto resulta a seguinte con-

tradição ou contrasenso

:

«Quer-se pôr os aniraaes ao abrigo das intem-

peries, e para isso collocam-se em casas, em abe-

goarias, prejudiciaes á sua saude!»

— Muitas das doenças, que matam o gado de

trabalho, que diminuem o capital do lavrador, do

agricultor, são devidas ao facto de sahirem os ani-

maes de uma casa, em más condições como as que

se acabam de indicar, de repente para o ar livre.

— Também convém notar que a construcção da

casa, da abegoaria, para os animaes domésticos,

deve ter em vista pôr os animaes ao abrigo da

chuva, do vento, do frio, da humidade, mas lam-

bem allenuar, quanto seja possível, os maus elfeilos

da falta de liberdade do animal, e que por isso na

construcção das casas, das abegoarias, se deve at-

tender também á disposição e arrecadação das co-

midas, e das camas para o gado.

— Pela palavra— cavallariça—designa-se a casa,

em que se recolhem os solipedes (animaes mammife-

ros, que teem um só casco, cavallo, egua, burro, etc.)

e pelas palavras— abegoaria, vaccaria— as que

servem para bois, vaccas.

— A construcção de uma boa casa para vaccas

pôde dizer-se que é hoje uma questão do dia em
Portugal.

— E’ sabido que a industria da manteiga está

intimamente ligada com a da producção do leite da

vacea, e lambem é certo que o modo de viver da

vacca influe poderosaraenle na producção e quali-

dade do leite, e conseguinlemente na da manteiga.

— Também é sabido que o lavrador, o agricul-

tor, luta todos os dias com as maiores difficuldades,

devidas a muitas causas, entre as quaes sobresaem

cinco principaes

:

l.
a Augmento dos salarios, carestia da mão de

obra
;

I a
Falta de pessoal habilitado e honrado (seja

permittida a expressão)

;

B.
a Concorrência desleal nos mercados internos

dos productos importados dos paizes estrangeiros,

e também concorrência desleal de muitos productos

nos mercados estrangeiros

;

i.
a Preço excessivo dos maleriaes de construc-

ção, principalmente das madeiras

;

5.
a
Exigências constantes, e sempre crescentes,

do fisco, por parle do governo e por parte de mui-

tas outras corporações administrativas.

N’estas circumstancias o lavrador, o agricultor

porluguez, tem de reduzir o mais que lhe fôr pos-

sível as suas construcções ruraes, tem de procurar

|

fazel-as o mais barato que lhe fôr possível, e tem

de procurar não gastar dinheiro mal gasto.

— Para conseguir o primeiro fim, é indispensá-

vel que nas construcções, que emprehender, o ter-

reno, o espaço, seja o mais bem aproveitado que

fôr possível, e que a distribuição da construcção

seja a melhor possível.

— Para conseguir o segundo fim, é lambem in-

dispensável recorrer aos melhores maleriaes, que

encontrar na localidade, ou perto da localidade em
que a construcção houver de ser feita, e que lance

mão de lodos os melhoramentos da sciencia de con-

slrucção, no que se refere á boa escolha, disposi-

ção e aproveitamento dos mesmos materiaes.

— Na pratica, em Portugal, encontra-se uma
primeira dilficuldade

:

«Que auclores hão de servir de mestre? que

modelos se deverão seguir?»

Sem fallar na questão da escolha do local e ex-

posição, ou orientação, da construcção.

— E’ sabido que ha livros, nos quaes se diz

qual a porção cubica de ar necessária para a res-

piração de um dado animal, nos quaes se declara

em que condições deve ficar um animal para se

poder deitar á vontade, mas não se encontra geral-

mente n’esses livros, e em outros, á primeira vista,

ao alcance de toda a gente, uma resposta clara,

franca, terminante, á seguinte pergunta:

«Para ter dez, doze, quatorze vaccas, que di-

mensões deverá ler uma vaccaria?»

— A resposta a essa pergunta, encontra-se aqui,

na estampa, que sob o n.° 57, é publicada n’este

numero do Boletim da Real Associação dos Archi-

tectos Civis e Archeologos Portuguezes.

— Ensina mais uma estampa, bem feita, bem

detalhada, do que quantas descripções se façam,

por mais minuciosas que procurem ser, e, por isso,

a descripção limitar-se-ha ao seguinte

:

1.

° A abegoaria, ou vaccaria, representada na

estampa, dá alojamento para quatorze cabeças, qua-

torze vaccas, sete de cada lado (para 12, 10 cabe-

ças pôde ser diminuído proporcionalmente o com-

primento das paredes das mangedoiras)

;

2.

° Tem um pequeno quarto, com uma escada,

para o vaqueiro
;

3.

° Tem uma meza de pedra, para pôr as bi-

lhas, etc.

;

L° Tem duas vallelas, uma de cada lado, que

conduzem para fóra para um cano, que vae dar á

estrumeira, as urinas, etc.
;

5.

° O telhado é de telha de Marselha, com forro

de madeira, e os competentes ventiladores, ou res-

piradoiros

;

6.

° Existem duas casas, uma para bois, outra

para vaccas, construídas, segundo a estampa, em

S. Domingos de Ranna, Quinta dos Gafanhotos,
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concelho de Cascaes, que pódem ser vistas, porque
’

o caseiro tem ordem de as deixar vêr;

7.

° Não se apresenta com a estampa o orçamento

da despeza com a construcção, porque ha de variar

conforme as localidades, em que lenha de ser feita,

mas affirma-se que, em igualdade de capacidade

para o numero de cabeças indicadas, nenhum outro

modelo de construcção póde, com eguaes condi-

ções, dar mais economia

;

8.

° As pias, para o gado beber, não vão indica-

das na estampa, porque no local da Quinta dos

Gafanhotos ficam, de proposilo, a muito pequena

distancia das abegoarias da quinta e existem de-

baixo de um telheiro feito lambem com telha de

Marselha. A agua conserva-se assim fresca á hora

do maior calor do dia.

9.

° Não se encontra na estampa deposito para as

comidas para o gado, porque o auctor das linhas,

que se vão lendo, entende que, principalmente para

vaccas de leite, ha necessidade, vantagem, em ter as

comidas guardadas á parte, cora todo o resguardo;

10.

° Quando a casa fôr destinada para bois, e

para vaccas que necessitem de menos cuidados

(o que lambem depende do clima da localidade,

etc.)
,
póde dispensar se o forro de madeira do te-

lhado, mas n’este caso é indispensável segurar a

telha de Marselha com arame apropriado.

Não cabe aqui o entrar na apreciação das van-

tagens da telha franceza ou de Marselha, na compa-

ração d’essa telha com a antiga nacional de canudo,

e ainda menos na comparação da telha franceza com
a que actualmente se vae fabricando em Portugal

(continente) com o titulo de telha modelo marse-

Ihez, mas o que se póde affirmar, sem faltar á ver-

dade, é que

:

1.

° A telha franceza constitue um progresso enor-

me na arte de construcção, progresso que se traduz

em grande economia para quem carrega cora a des-

peza de construcção ou de conservação

;

2.

a
As casas, cobertas com telha de Marselha,

ou chamada de Marselha, ainda quando não leem

forro de madeira, conservam uma temperatura egual,

porque, como é facil verificar, na época de maior

calor, quando a superfície de um telhado assim feito

e exposto á acção directa dos raios do sol escalda
,

a parte interior e inferior do telhado, ou pelo me-
nos a lamina de ar em contacto com essa parte in-

terior e inferior, accusa uma temperatura muito

menos elevada.

Também não cabe aqui fazer a comparação da

construcção rústica, a que se refere a estampa,

com outras luxuosas, e em verdade vaidosas, que

existem em muitas localidades, ou com outras cheias

de defeitos, como por exemplo uma que existe perto

dos Olivaes, pois o que serve ou é bom para a

Suissa póde não ser bom, ser péssimo, para Portu-

gal, para uma região quente, e muito menos cabe

fazer a comparação com o que, n’esse particular,

se viu na Exposição Agrícola de Lisboa, realisada

na Real Tapada da Ajuda em 1884. Quem escreveu

estas linhas detesta polemicas, nas quaes, infeliz-

mente, se melte quasi sempre de permeio a vai-

dade em Portugal.

O desejo do escriptor foi, e ainda é, atirar para

o publico com um modelo de construcção rural

barata, simples, hygienica, e ao alcance da gente

remediada.

Lisboa, 17 de agosto de 1885.

José de Saldanha Oliveira e Sousa.

SECÇÃO DE ARCHITECTURA
MONOGRAPHIA

Descripção da egreja de S. Christovão do Rio-Mau
no concelho de Villa do Conde

No concelho e comarca de Villa do Conde, a dis-

tancia de 6 kilometros do mar Atlântico, para a parle

de leste, fica, na margem direita do rio Mau, a fre-

guezia de S. Chrislovão de Rio-Mau, que, n’um pe-

queno valle, se estende em direcção norte-sul, desde

o mesmo rio até perto d’um monte, ao norte, cha-

mado de S. Felix. Tem perlo de 5 kilometros de

comprimento e cerca de 3 de largura. Confronta

pelo norte com a freguezia de Laundos, pelo oriente

com as de Rales e Arcos, pelo sul com o rio d’Arcos,

que a divide da de S. Simão da Junqueira, e pelo

occidenle com as de Touguinho, Beiriz e Torroso.

Esta freguezia pertence ecclesiaslicamente á diocese

de Rraga Primaz, e civilmentc ao districto adminis-

trativo do Porto : era da apresentação dos frades de

S. Simão da Junqueira e tem como orago S. Chris-

lovão. Tem 237 fogos civis, 312 ecclesiasticos, sua

população total é de 1:018 almas, e rende para o

parocho 350#000 réis. O aspecto da freguezia é mais

bello e agradavel na parte meridional, pela boa dis-

posição do terreno e por ser mais povoada e pro-

vida de recursos, de egreja, moendas, correio e ou-

tras vantagens ofierecidas pela nova estrada, que a

corta n’esta parte, ligando Villa Nova de Famalicão

com Villa do Conde e Povoa de Varzim. A parle do

norte é menos povoada e menos attracliva pela abun-

dancia de pinheiros que fazem a sua principal ve-

getação, recommendando-se apenas pela variedade

e quantidade de caça que ahi existe em grande co-
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pia. 0 clima e salubridade d’esla terra é muito re-

gular, a despeito de alguns terrenos baixos e húmi-

dos ; o povo, geralmenle religioso, é de boa indole

e dado ao trabalho, vive da cultura das terras de

mediana fertilidade, cujos produclos principaes e

objectos de commercio são : cereaes, legumes,

madeira de pinho e gado vaccum. As maiores no-

tabilidades d’esta freguezia são : a egreja matriz, de

que abaixo fallaremos, a pequena quinta da Varze

ou Varzea (hoje Barge), o rio com suas moendas, a

nova estrada, o correio e um monte alongado, a que

chamam a serra de Rates, que pelo lado do nordeste

faz abrigo a esta freguezia (Rio-Mau) e de cujo

cimo, entre S. Cbristovão e Rates, se gosa um bello

horisonte, abrilhantado pelas aguas do Atlântico, e

em cuja ladeira se descobriu ha pouco uma mina

de ferro, que, por ser de pouca importância, se vê

hoje abandonada.

Com relação à elymologia do nome— Rio-Mau,

ou Rivulo-Mau, — olFerecem-se duas tradições vul-

gares, muito obscuras, como o são grande parle das

historias antigas. Segundo uma tradição, este nome
Rio-Mau deriva do rio que o banha, não só por ser

demasiado tortuoso na passagem d’esta freguezia,

mas também porque o arvoredo sobranceiro, o curso

lento de suas aguas, e os poços ou cavidades pro-

fundas que n’elle ha, o tornam escuro e sombrio

;

d’onde o vulgo ignorante, sempre inclinado ao ma-
ravilhoso da fabula, se persuadiu que estas cavida-

des davam ingresso e se ligavam com habitações

subterrâneas, onde existem mouras encantadas, ser-

pes e dragões, que ahi ensejara e vêm ao rio fazer

presa nos incautos. As tradições vulgares não se

rejeitam no seu todo, — lá tem um quid de real que

as nutre e corrobora : entre o nevoeiro das fabulas

e esta historieta de mouros, tão ligada com o rio e

tão envolta em sombras espessas, ha sua verosimi-

lhança. A egreja da freguezia, monumento vetusto,

nas proximidades do rio, é, embora erradamente,

atlribuida aos mouros
;
além do rio, existe ainda

um montão de ruinas da mais remota antiguidade,

e que parecem coevas de alguns sepulchros de ar-

gamassa e tijolo, que por aqui appareceram em ter-

reno inculto, e principalmente de uma Anta, ainda

ha pouco existente na margem do rio, que tivemos

o gosto de vêr e á qual o vulgo chamava o poço

dos Mouros. 1
Este conjuncto de cousas, na sua

maior parte fabulosas, sendo assumpto para mais,

devia nutrir ou phantasiar uma tradição, aqui ainda

1 Era uma especie de forno subterrâneo, mas largo na parte
inferior, formado de pedras grandes inteiriças

;
tinha de altura

desde a base até a summidade ao rez-do-chão cerca de 3 metros,
e sendo arrombado pela parte superior, ficou apresentando a
forma d’um poço, de cujo fundo partia horisontalmente um cano
largo que certamente devia ser a entrada. Hoje, porém d’ella

só restam vestígios, porque o dono da propriedade, insciente
d’esta preciosidade archeologica, converteu o material em utili-

dade sua.

hoje vigente: — Que os mouros n’este ponto habi-

tavam as margens do rio, e que, sendo perseguidos,

se refugiaram no poço dos Mouros (Anta) e n’outros

poços do rio, e assim se conservam, era habitações

subterrâneas, metamorphoseados em serpes, dra-

gões, etc., guardando suas riquezas d’ouro e prata,

que para ahi levaram em grande quantidade e que
ainda conservam encantadas ou desfiguradas em
carvões

;
descem ao rio em occasiões opporlunas e

ameaçam de morte a quem se approximar de seus

antros, etc.

Com laes predicados, este rio não podia ser bem
encarado, e as crianças amedrontadas com estas

chimeras, deviam ser as primeiras a evitar os gran-

des males e perigos inherentes ao rio, que em contos

lareiros se lhes apresentava como rio mau e conse-

quentemente perigoso. Segundo outra tradição, o

nome — Rio-Mau ou Rivulo-Mau, deriva de um pe-

queno ribeiro, que pelo centro banha longitudinal-

mente esta freguezia, por se haver dado, em tempos

remotos, uma batalha junto d’elle, e como o sangue

ahi vertido tingisse as suas aguas, as mulheres en-

carando este rio, que no sangue levava as vidas de

seus filhos, irmãos ou maridos, vertiam saudosas

lagrimas, e no meio de seus prantos exclamavam :

— Ah mau rio ! maldito rio 1 negro rio ! . . . Esse

ribeiro ainda hoje se chama rio negro, e ha junto

d’elle um logar chamado rio-mau. Ao leitor, porém,

tica a liberdade de ajuisar acerca do grau de vera-

cidade de uma e outra tradição, porque nada mais

se póde garantir. Seria temeridade da nossa parte

fazei o.

Egreja

A egreja ou mosteiro de S. Christovão de Rio-

Mau não se recommenda pela vastidão de sua area,

elogancia de suas fôrmas e perfeição de seus rele-

vos, como vemos em idênticos edifícios, depois da

renascença das artes no século xvi.

Não
;

o seu valor e o seu mérito são principal-

mente arcbeologicos
;
e por isso, sendo thesouro es-

condido para o vulgo, é objeclo de alta consideração

para os peritos e apreciadores das antiguidades, que

a leem visitado e estudado, como o muito ülustrado

escriptor e um dos mais distinclos archeologos, o

ex.
m

' dr. Martins Sarmento e outros. Se os monu-

mentos antigos são respeitáveis só porque o são, que

diremos dos que não. são antigos, mas antiquíssimos?

Por certo elles são um vasto campo e feliz pacigo

do genio philosophico
;
são paginas de historia, em

que os peritos lêem a fé, os costumes e a illustra-

ção de nossos antepassados : e tal é a egreja de

Rio-Mau.

Esta egreja, oulriora mosteiro, é muito antiga,

como se collige de vários indícios, que adiante

apontaremos e principalmente do que se lê na Co-
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rographia cie Carvalho, que íielmente transcrevemos

na parle que lhe diz respeito :
— «S. Christovão do

Rio-Mau foi convento de conegos Regrantes de Santo

Agostinho, e o achamos já fundado no anno de 1122,

mas não sabemos por quem. Teve sempre prelado

e clérigos raçoeiros, que resavam em côro as Horas

Canônicas até ao anno de 1418, em que o arcebispo

D. Fernando da Guerra o uniu ao de S. Sirnão da

Junqueira, seu visinho e da mesma ordem, por

breve do papa Martinho V, com obrigação de que

sempre n’esle de S. Christovão residissem dois fra-

des, o que já se não observa...» Parece-nos que o

architecto, se não teve outros motivos, ignorados

hoje, foi pouco escrupuloso na escolha do logar que,

além de excêntrico,
1

é baixo, húmido e alheio ás

demais condições exigidas nos edifícios cFesla natu-

reza
;
porém edificando-a, voltada com a porta para

o occidente, foi rigoroso observador do antigo cos-

tume dos povos, não só calholicos, como lambem

pagãos, que lodos, ainda que por diflerentes moti-

vos, faziam seus templos voltados para o occidente,

o que era uma lei de architeclura para os templos,

como se póde ver em Vilruvio.
2 A egreja, pois,

excentricamente edificada, a sudoeste da freguezia,

tem 24m ,85 de comprimento, 8m,56 de largura e 47'",

3

de altura; e podendo accommodar cerca de quatro-

centas pessoas, é pequena para a população de hoje.

Consta d’uma nave e capella-mór proporcionada,

tudo de cantaria bem lavrada e assente. À capella

mór é de pedra mais branca e fina, não só nas pa-

redes laleraes, como também na abobada de que é

coberta
;

e a mão d’obra é tão solida que o roçar

de 8 séculos, correndo, lhe não fizeram ainda o

menor damno. Escura e acanhada, a capella-mór

foi todavia em sua conslrucção tratada com mais

esmero do que o resto do edifício, que, além de não

ler abobada, é de cantaria muito inferior e na mais

parle mal combinada, apresentando uma mescla de

pedras muito variadas na qualidade e na côr. Se-

gundo consta, e se tem observado pelos signaes que

apresenta, era d’anles esta egreja muito amesqui-

nhada em suas dependencias : não tinha altares la-

teraes, nem retábulo no altar-mór
;
não tinha sa-

chrislias, nem púlpito, nem coro, nem pias d’agua

benta, nem torre de sinos No fundo da capella-mór

havia junto á parede um altar todo de pedra, ele-

vado, de tres degraus e ornado de azulejos pelo

lado da frente, (ainda existente encoberto pelo novo

altar) o qual não tinha retábulo nem outros adornos

á excepção d’um nicho cavado na parede, largo e

pouco profundo, em semi-circulo pela parte superior,

1 Diz-se que a visinha fregnozia d’Arcos formava com esta de
Rio-mau uma só freguezia : u’esse caso a egreja seria central.

’ Os pagãos, entrando no templo, deviam ficar voltados para

o Oriente afim do adorarem o soi em seu nascimento ; lô so al-

gures que N. S. J. C., morrendo na cruz, flcára voltado para

o Occidente, e que os cliristãos tiraram d’ahi a posição de seus

templos.

apoiado era outros dois nichos de fórma e grandeza

quasi eguaes
;
este era o altar-mór, unico que havia

n’esta egreja, e isto está em harmonia com a disci-

plina dos primeiros séculos do christianismo : como

consta das Liturgias : — «Cada egreja, diz Santo

Ignacio de Anliochia, tem um só altar, assim como

tem um só bispo» . . .

O eslylo mourisco d’esla obra traduz-se na sin-

geleza das cimalhas, na profusão d’ornatos extra-

vagantes e ridículos, de que seus modilhões e capi-

teis são sobrecarregados, e principalmenle no arco

cruzeiro em volta de ferradura mourisca, e outro

segundo arco do mesmo eslylo, que ao meio da

capella-mór ajuda a corroborar a abobada, e divide

cada panno lateral em duas secções, cada uma das

quaes é occupada da parte de cima da cornija por

frestas muito estreitas, (algumas hoje rompidas a

pico
! ) e na parte inferior por nichos de fórma e

grandeza analoga aos acima descriptos. Um tfestes

nichos está hoje substituído por uma porta moderna

que communica com uma sachristia, obra também
moderna. Ambos os dois arcos de ferradura, acima

mencionados, mediante uma cimalha simples, se

apoiam em columnas engastadas, grossas e ornadas

de bases e capiteis, sem symetria era detalhe, mas

nem por isso menos interessantes nos seus ornatos

de fórma variada e exquisita. O arco cruzeiro, pelo

lado da nave, é muito ornado por meio de camadas

d’arcos concêntricos e columnellos, como abaixo di-

zemos da porta principal. Considerado interiormente,

o corpo da egreja pouco nos offerece digno de at-

lenção : os Ires altares lateraes, o púlpito,
1 uma

fresta rompida perto do chão e um côro de limi-

tadas dimensões, são obras modernas. A fonte ba-

plismal, por vezes reformada, foi ainda recente-

mente (em 1178) retocada e aformoseada
;

e na

escavação a que n’esla epocha, para esse fim, se

procedeu, encontrou se enterrada debaixo do pé da

nova pia uma outra mais tosca de fórma quadran-

gular, com sorvedouro no centro, que devia ser tal-

vez a primitiva fonte baptismal collocada, sem pé,

ao rez do chão, o que é muito conforme com o

que nos dizem os lilurgistas, fallando dos baptismos

da primitiva Egreja, que eram uma especie de ba-

nho, n’um tanque etc.
;

para o qual se desciam

degraus. O forro que antecedeu o actual era em
tres pannos rectilineos com as linhas descobertas

ao uso antigo. A porta principal e as duas lateraes

opposlas, bem como as frestas, serão logo tratadas

na descripção exterior por n’isso haver mais con-

veniência.

(Conclue.) P° AnTONIO DoMINGUES FERREIRA.
1 Nos primeiros socnlos cia Egreja não liavin púlpitos, mas

só um eseabello ou banco do madeira, sobro o qual o orador

subia para dominar o auditorio
;
dopois foi elevado sobro pós

(portátil), o só nos fins do século xv o vomos affixo a um dos

piloros contraes, ou parodes da ogroja, olovado a uma graúdo

altura, oruado, etc.
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SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA
MONUMENTOS NACIONAES

Extracto do r
l{elatorio da Commissáo dos cMonumentos

ZN^acionaes apresentado ao IIl. mo e Ex.mn Sr. éMinistro

das Obras Eublicas
,
Commercio e Industria

,
em 1884

,

pelo presidente da referida commissáo
,
que foi aucto-

risado a fa^er esta publicação.

(Conclusão)

Voltando áquello villa era 1863, por ter sido in-

cumbido pelo Ministério do Reino, de accordo

com o Director do referido estabelecimento, de

propor as necessárias e urgentes reformas, que
servissem para melhorar convenientemente as con-

dições dos doentes, empregando os meios hygie-

nicos mais conhecidos até então
;
achei ainda a

mesma incúria, conservando-se as cantarias e as

esculpturas da Real Capella maculadas de cal ! Ti-

nha agora grande desejo de verificar, em 1884,

se conservariam 0 mesmo vandalico estado
;
po-

rém tive a agradavel satisfação de achar limpas

essas cantarias, podendo admirar-se presentemente

os seus engraçados lavores. Por esta occasião par-

ticipei ao Ministério, que se tinham realisado n’a-

quelle util estabelecimento algumas acertadas al-

terações e entre ellas avultava a bem distribuída

ventilação, uma das mais essenciaes providencias

a adoptar para os banhos sulphuricos.

Dou por bem empregado 0 tempo de que dispuz,

para ter occasião de mencionar 0 elogio de que
julgo dignos tão intelligentes melhoramentos.

Porto. —-Tornando outra vez á cidade do Porto

em 1884, para visitar outros edifícios públicos,

fui ver a antiga egreja de S. Francisco, da qual

já em 1860 havia levantado a planta, e que pela

architectura ogival, posto seja do ultimo periodo,

e pela excessiva obra de talha dourada de epocha
mais recente, que reveste as capellas e altares,

merece a attenção dos archeologos.

Este edifício está comprehendido na 2.® classe

dos monumentos nacionaes.

A quatro kilometros do Porto, no concelho da

Maia, existe uma antiga egreja, cuja padroeira é

Nossa Senhora da Expectação. Suppõe-se que a fa-

brica é anterior á monarchia e pertencera a Caval-

leiros Templários, e portanto estava excitada a mi-

nha curiosidade. 0 nobre aspecto acastellado da
construcção religiosa-militar e 0 local destinado

para ella, na extremidade da clareira de elevado

outeiro que domina fértil valle e deixa dilatar-se

a vista em longiquo horisonte, significam que
fôra principalmente logar escolhido de proposito

para a atalaya dos guerreiros christãos, e pa-

rece-me achar a confirmação d’isto na posse que
depois tiveram ali os Cavalleiros da Ordem de

Malta, dos quaes existem grandiosos tumulos, que
dão fé da sua permanência. As fôrmas architectu-

raes e os detalhes são do typo roman, tão im-
propriamente chamado romano-bysanlino, como

1 Veja-se 0 Boletim n.° 10 — pag. 103 a 158.

vulgarmenle a definem
;
não sómenle indicado

nos arcos de volta inteira, mas nas carrancas da
cimalha, nas patilhas dos ângulos sobre 0 plynlho
da base das cblumnas, nos capiteis amisolados, e

finalmente nas siglas gravadas nas cantarias, 0

que não deixa duvida a respeito da sua construc-

çào. Este edifício religioso encontra-se no melhor
-estado de conservação devido ao esmerado cuidado
do respectivo Abbade, pessoa illustrada e desve-

lada, e um dos poucos amadores das nossas anti-

guidades.

Por esta occasião manifestei ao Ex. m0 Ministro a

minha inesperada satisfação por ter visto esse mo-
numento conservado tão cuidadosamente. Em vista

de tal informação, 0 digníssimo Ministro auctori-

sou-me para louvar 0 digno Abbade, dando-lhe da

parte de S. Ex. a os merecidos encomios pelo seu

zeloso empenho de conservar para a nação aquelle

antigo specimen archilectonico (documento n.° 4).

Visitando 0 cemiterio annexo á dita egreja, no
qual 0 illustrado ecclesiastico está procedendo a al-

guns melhoramentos para 0 tornar mais decente,

depararam-se-me ali collossaes tumulos de granito,

pertencentes a Cavalleiros de Malta, mostrando em
muito alto relevo as letras dos cpitaphios, e estas

de extraordinária grandeza e de feitio particular.

Seria pena que esses tumulos ficassem por mais

annos expostos aos rigores das estações, perden-

do se assim exemplares tão curiosos e interessan-

tes para 0 estudo archeologico. Fui obrigado a

insistir com 0 citado sacerdote para que man-
dasse, com a maior brevidade, remover 0 tumulo
mais bem conservado para dentro da egreja a fim

de que podesse também conservar-se a memória
dos illustres varões a que pertenceu. O esclare-

cido Abbade assim m’o prometteu e cumpriu, 0

que é um novo e valioso serviço que presta á na-

ção e ao governo de Sua Magestade.

Vianna do Castello.—No referido anno fôra lam-

bem a Vianna do Castello não sómente para ver

a brincada decoração própria do eslylo então do-

minante no século xvi, com que ornaram a fa-

chada do palacio dos Viscondes da Carreira, 0 me-
lhor que ha n’essa cidade, posto que outros alli

se vejam de famílias nobres com bellos frontes-

pícios, mas de muito menor importância archi-

tectonica.

E’ preciso todavia advertir que a cantaria das

janellas ornamentadas do dito palacio não per-

tence á primitiva construcção, mas veiu de ou-

tro edifício da mesma épocha, aequisição feita

pelo seu proprietário, que era um verdadeiro ama-

dor de antiguidades, e por sua parte concorria

com singular zelo para a conservação de speci-

mens architectonicos de reconhecido merecimento

e por isso se tornava credor dos mais levantados

encomios.
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Havendo no Monte de Santa Luzia d’esta cidade

vestígios de remotas antiguidades, que eu des-

cobrira em 1876, sendo parecidos com os encontra-

dos na Citania de Briteiros, consegui que fossem

examinados pelo sr. Governador Civil e pelos Ve-

readores do Município,, e estes cavalheiros pessoal-

mente verificaram com satisfação tão interessante

descobrimento. Depois, pedi para se organisar,

e organisei uma commissão, que se encarregasse

d’essa exploração archéologica com fundada pro-

babilidade de achar outros objectos como os de

que eu já oíferecéra alguns exemplares á Camara
Municipal de Vianna, com o proposito de formar

o núcleo de um museu archeologico na séde do

Concelho.

Ficando muito animado com aquelle feliz acha-

do, emprehendi, no monte d’Affife do mesmo Con-

celho, outras explorações, hem como no logar

opposto do rio Lima, pelo monte de S. Roque,

onde alcancei resultados idênticos aos de Santa

Luzia; e posto que os objectos descobertos não

tenham tanta variedade e perfeição como os de

Citania, não deixam comtudo de parecer de ori-

gem idêntica, e de um povo onde a industria

não estava tão desenvolvida. Dizia-me o distincto

archeologo e geologo Carlos Ribeiro, infelizmente

fallecido, que passára repetidas vezes pelo monte

de Santa Luzia e nada vira que lhe despertasse a

curiosidade.

Fui mais feliz que o illustre geologo e profes-

sor. Os vestígios remotíssimos appareceram e lá

estão bem visíveis.

Lá vi na modesta ermida de Santa Luzia, situada

no indicado monte, objectos de valor historico,

que não me consta que tenham sido commemora-
dos em outra parte; vem a ser, dois pequenos qua-

dros de azulejos a duas côres, branca e amarella,

representando imagens de apostolos, e com era

marcada, 1708. Quer dizer que já n’aquella época

havia alguma fabrica de ceramica em Portugal,

que se dedicava á especialidade dos azulejos; no-

ticia que julgo de subido interesse para o nosso

paiz.

Outra prova mais positiva d’esse trabalho, em
Portugal, encontra-se n’um retábulo formado com
azulejos brancos e azues, onde se lê dentro d'um
escudo— Lisboa 1719. — Está exposto no museu
de archcologia da Associação dos Archilectos por-

tuguezes, no Largo do Carmo.

Ha egualmente em Vianna do Caslello uma
curiosidade de grande interesse archeologico, e é

um hieroglyphico portuguez, cm pintura que se vê

na capella dos navegantes, na egreja Matriz. Uma
copia d’esta raridade, de singular memória, offe-

reci-a a S. M. o Imperador do Brazil, quando pela

segunda vez esteve em Lisboa. Como esses estu-

dos fazem parte da 5." classe das classificações,

cumpria-me dar d’elles conhecimento a v. ex."

Evora. — Não podia adiar por mais tempo ir

de novamente ver o importantíssimo e unico mo-
numento romano existente em Portugal, o Templo

|

I de Diana, edificado em Evora Esta estupenda

construcção está inteiramente desafrontada dos

casebres, que a obstruíam á vista do visitante e

não deixavam admirar a formosíssima harmonia
de suas proporções, como succedia com os inter-

columnios que estavam tapados com tosca alvena-

ria ! O grandioso architectural d’esse monumento
agora está desafrontado

;
póde-se ver á vontade.

Contemplando-o, occorre-nos logo a fama do
povo-rei, e como elle sabia dar a verdadeira ma-
gestade e o maior esplendor aos seus magníficos

templos. Aquillo é que era prestar culto ás bellas-

artes ! Comparem-se aos áureos tempos de então,

na decadência a que desceram, as manifestações

do genio artístico, e lastimem-se as mutilações, as

offensas graves de fórma e de eslylo, os vandalis-

mos que por toda a parte se notam em o nosso

paiz ! Alguns até com a tolerância e o consenti-

mento das auctoridades locaes ! Convencido de

que seria indecoroso para o paiz e para as bellas

artes nacionaes, que não se fizesse desapparecer

os dois encaixes, que tanto destroem o agradavel

contorno das arestas das estrias das columnas do

templo, julguei que poderiam ser compostos por

modo a occultar a mutilação que lhes haviam
causado. Se por ventura esse estrago fosse moti-

vado pela acção do tempo, concordaria em que
não se fizesse tal concerto

;
porém, no caso pre-

sente, é inteiramente diverso, porque se pretende

occultar o néscio vestígio d’aquelle vandalismo,

restituindo-se ás duas columnas o seu completo

perfil. Por estas considerações, e affirmando-me

na idéa de cumprir o meu dever, zelando a con-

servação artística dos monumentos nacionaes, tive

.

a honra de representar ao Ex. m0 Ministro ácerca

d’este facto.

0 estado incrível a que está reduzida uma parte

de outro edifício publico, onde funccionam as re-

partições do Governo Civil do Districto e outras,

sendo este edifício uma das mais vastas e bellas con-

strucções, onde as columnas que sustentam as 40

arcadas do claustro moderno pertenceram a outro

templo romano em Serena, chamou-me a attenção.

Quando não fosse por Outras circumstancias, só

por esta singular particularidade se deveria com
o maior empenho curar da sua conservação, visto

que são tão raras asnbras de vulto que da épocha

dos romanos ainda possue a nação. Conviria sobre

maneira evitar a completa destruição da sala dos

actos d’esta antiga Universidade, onde se vê pre-

senlemenle o madeiramento prestes a desabar, o

tecto arruinado, fragmentos com pinturas entu-

lhando o rico solho em xadrez e completamente

arruinado por causa das aguas do telhado. Entris-

tesce ver assim destruídas obras tão custosas e de

tamanho valor artístico !

Não podemos reparar esse edifício historico
;

obstemos, quando menos, ao que augmenta a sua

ruina, e com este fim officiei a V. Ex." relatando

o que havia observado.

N’esla cidade véem-se as ruinas do um antigo
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palacio real, construcção do tempo do Rei Afor-

tunado, mostrando ainda o vistoso estylo de ar-

chitectura a que se deu a denominação manuelino.

A camara municipal teve a feliz lembrança de

aproveitar aquelle specimen para n’elle organi-

sar um museu archeologico, e com este será o

quarto fundado em Portugal, depois do que a

Associação dos Architectos Civis e Archeologos

Porluguezes creou em Lisboa em 1863.

Mas, para aformosear o terreno que circum-

dava o antigo palacio, deliberou a dita camara

formar um agradavel jardim publico, tão neces-

sário á cidade. Ali quizeram aproveitar alguns

outros fragmentos de cantaria lavrada, con-

struindo com elles umas ruinas piltorescas para

chamar a attenção dos passeantes e visitantes;

porém, connnet leram um absurdo na decoração

de ura portal, collocando os fustes das columnas,

e servindo-lhes de bases os seus capiteis ! 0 Rei- ar-

tista, quando viu semelhante erro, nolou-o e

advertiu delle o artista auctor da obra; todavia

o erro indesculpável ainda permanece patente e

serve de censura dos entendidos. Era portanto da

minha competência notar este absurdo archite-

ctonico em um logar publico, e para não ser ar-

guido de ter visitado aquelle recinto sem deixar

ali a expressão do meu protesto.

Outro edifício religioso de notável architectura

é o deS. Francisco. Tem boas proporções e está de-

centemente conservado; mas precisa alguns reparos

e limpeza geral na cantaria, na qual pozeram lar-

gas faxas de argamassa e cal, dando-lhe uma es-

tranha apparencia. 0 templo figura-se-nos coberto

com um panno cinzento, riscado de branco, o

que tira a grandeza a essa excellente fabrica con-

struida toda de cantaria.

A pericia e o gosto artístico da junta de paro-

chia não se limitou sómente n’estaobra, pois man-

dou augmentar o diâmetro do espelho do fron-

tespício da egreja, melhoramento desnecessário,

porque o templo tem luz sufficiente. Ajunte- se a

decisão da municipalidade que mandou demolir a

ala do convento annexo á nave, com o fim de

aproveitar a cantaria e alvenaria, e veremos que

pozeram em risco a estabilidade do edifício; por-

que a antiga construcção do convento foi cal-

culada para servir de encontro aos esforços das

abobadas da egreja.

Y. Ex. a mais uma vez reconhecerá que não é

a junta da parochia, nem são as irmandades, e

as mais próprias para decidirem estas questões

de arte, ordeando por si, ou com o parecer de

pessoas incompetentes, obras nos edifícios públi-

cos. Este monumento está comprehendido na 2.®

classe dos edifícios nacionaes.

Havendo na província do Alemlejo tão grande

numero de construcções megalilhicas, percorri

grande extensão de terreno para ver os Dolmens,

e entre os onze que visitei, mandei fazer escava-

ções em dois que estavam completos. Pareceu-me

que, pela peculiar disposição da fórma da camara

circular,Mos esteios de egual altura, da mesa intei-

riça lambem circular, se diíferençavam bastante

dos outros Dolmens existentes no paiz, e que tal-

vez pertencessem a uma epocha em que os con-

structores teriam mais desenvolvida a sua indus-

tria. N’estas investigações, não achei objectos de

sílex, mas alguns fragmentos de ceramica com ves-

tígios de terem uso ao fogo.

Thomar. — Voltando a Thomar em 1882 para

levantar a planta da antiga egreja dos Templários

de Santa Maria do Olival, não obstante a devasta-

ção que tiveram as sepulturas d’esses afamados
guerreiros, vi nas visinhanças d’aquella cidade

um importante padrão erigido ao ínclito Dom
Nuno Alvares Pereira, por ler sido n’aquelle local

denominado de S. Lourenço, que se reuniram as

forças que o auxiliaram na gloriosa batalha de

Aljubarrota. Não havia sido mencionado no nu-

mero dos padrões citados na 3.
8 classe, segundo

o relatorio apresentado ao Governo pela Real

Associação dos Architectos Civis e Archeologos

Porluguezes.

Nem deve notar-se que esquecesse o dito mo-
numento commemoralivo, ou qualquer outro,

quando se recorria unicamente á memória dos

membros da commissão para esse trabalho: d’aqui

se infere que é necessário, e de conveniência pu-

blica, ir pessoalmente verificar em todo o reino

a existência dos monumentos, fazendo com o má-
ximo cuidado o inventario artístico e archeologico

de Portugal. No officio em que participei a S.

Ex. a esta missão, pedia lhe licença para que este

padrão fosse lambem incluído no numero dos

outros, mas por emquanlo não recebi a suppli-

cada auctorisação.

Tendo-me gabado muito o local em que os Ca-

valleiros Templários faziam os exercícios militares,

dispuz-me a essa revista. 0 local é, com eífeito,

formoso, e d’elle se gosa agradavel panorama,

que abrange as cercanias da cidade de Thomar,

e occupa extenso espaço entre ferieis plantações

de diíferentes proprietários. Depois de admirar

alguns pontos de vista encantadores, entrei numa
terra de lavoura por meio da qual fizeram um
dos caminhos vicinaes do concelho, e observei

que entre viçosas oliveiras havia um grande es-

paço sem cultura. Apparecendo ífesse momento o

dono do terreno, dei-lhe conta da minha obser-

vação. Elle respondeu-me: — «Quiz plantar ahi

arvores, mas desisti do trabalho por ter encon-

trado resistência, que me fez suppôr a existên-

cia de uma pedreira.» Senti em mim um estreme-

cimento, como um presagio promelledor, por

quanto a minha razão não admittia a possibilidade

de uma pedreira ífaquelle logar.

Pedi-lhe licença para sondar o terreno, o que

me foi concedido da melhor vontade. Procedi logo á

sondagem noproprio local aonde estava, sem haver

nenhum outro indicio. Trouxe-me a sonda fragmen-

tos de mosaico de quatro côres. Fiquei jubiloso

e solicitei do proprietário para que se fizessem esca-
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vações, ao que egualmente annuiu sem nenhuma
objeceão. Accrescenlei que devia começar sem
demora; mas não poude fazel-o, ponderando me
ser domingo e não encontrar trabalhadores que

se prestassem a isso. Insisti para que viessem

dois ou tres trabalhadores ou operários, pois

não havia tempo a perder e tinha o maior em-
penho em investigar. As minhas instancias resol-

veram por fim o possuidor a ohsequiar-me.

Appareceram pouco depois dois homens, que
principiaram a cavar, trabalho que se tornava

mais facil por ter chovido dias antes copiosa-

mente. Após 4 horas de trabalho seguido, fez se

o descobrimento da parte de um grande mosaico

romano, e por esla fórma tive a fortuna de des-

cobrir os vesligios da antiga cidade de Nahancia,

que ainda era florescente no tempo dos Godos,

e da qual só existia memória tradicional de ficar

essa cidade situada por delraz da egreja de Nossa

Senhora da Oliveira, na margem esquerda do rio

Nabão. Não havia nenhum outro indicio do logar

de sua fundação.

Tive a honra de communicar este feliz desco-

brimento ao Ministério das Obras Publicas, pe-

dindo-lhe auctorisação para continuar as investi-

gações, dando-se-me pessoal para esse fim. S.

Ex. a o Ministro approvou este trabalho, determi-

nando que requisitasse o pessoal preciso. (Docu-

mento n.° 10.)

Queira V. Ex. a desculpar-me esla longa e por-

ventura fastidiosa narração, mas para a historia

de qualquer descobrimento é mister reunir os

mais insignificantes pormenores ãcerca dos factos

que lhe deram origem, afim de que possam ser-

vir de perfeita luz á archeologia.

Pelos meus officios anteriores, que remetti para

o Ministério das Obras Publicas, dei parte do pro-

gresso da exploração dos differentes objcclos an-

tigos descobertos, vesligios de casas em mosaico,

ruas, casas de banhos, moedas, vidro etc
,
e a planta

das construcçõcs já desaferradas com a superfície

de perto de quatro mil melros quadrados.

A exploração tem-se feito em terrenos de dois

proprietários; porém, o mais interessante d’estas

antiguidades romanas supponho que ainda está

soterrado em uma terceira propriedade,, ao norte

do rio Nabão.

Tive egualmente a ventura de encontrar dois

canos de esgoto de construcção romana, o que
foi de subida vantagem, pois, estando estas esca-

vações a um ou dois metros de profundidade,

as aguas das chuvas ficariam retidas e causariam

a destruição d’esses vestígios.

Mandando desobstruir os canos, levaram clles

as aguas das chuvas, no século xix, por onde no
século ii da nossa éra as tinha recebido o mesmo
rio Nabão !

Foi já approvada a proposta que apresentei ao

Ex. m0 Ministro para construir sobre o grande mo-
saico um recinto para recolher os diversos obje-

ctos encontrados, e formar com clles um museu

especial de antiguidades romanas, que attrahiria

nacionaes e estranhos a virem visitar Thomar,
pois que para mais de dez mil pessoas já leem
affluido para verem o que se tem achado. Em
breve enviarei a S. Ex. a o projecto da construcção

que fui encarregado de delinear.

Não sendo costume os donos dos terrenos con-

sentirem que se façam investigações scienlifieas

nas suas propriedades, apezar de adquirirem jus

a indemnisações, e tendo-se prestado com tão sin-

gular condescendência e abnegação o sr. Augusto
Gezar da Motta para esse importante emprehen-
dimento, solicitei do Ex. mo Ministro que hou-
vesse por bem de o recommendar á munificência

regia, por tão relevante serviço á nação, e o illus-

tre Ministro obteve de Sua Magestade lhe fosse

conferida a Cruz da Ordem de Christo, mercê que
julgo muito bem cabida em cidadão prestante,

como é o sr. Moita (Documento n.° 12). Foi pois

remuneração condigna e honroso incentivo para

outros proprietários permitlirem investigações,

em qualquer parte do reino, nos terrenos onde
sejam necessárias e indispensáveis.

Penafiel. — Dirigi-me a Penafiel em 1883,

para visitar no Concelho a egreja do Salvador no
Paço de Sousa, não só por ser de uma edificação

muito remota, mas também por encerrar o tu-

mulo de Egas Moniz. Muito agradavel me foi ver

a archilectura do mimoso portal da egreja do Paço

de Sousa
;
pelo contrario, causou-me desgosto con-

templar a composição que decora, sem rasão de

ser, a parte superior do frontespício d’esse edifí-

cio, que indica a decadência da architectura ci-

vil, porque já raiava a brilhante época do renas-

cimento dos Bellas Artes
;
e por esla rasão, muito

maior merecimento tem o elegante portal d’essa

egreja, onde os seus bellissimos capiteis bysantinos

podem servir de modelo pelo estylo.

Solicitei do Ex.“° Ministro se servisse ordenar

que fossem tirados os moldes, pois sómente na

Sícilia vimos obra tão admiravel.

Causou-me também impressão muito desagra-

dável o que vi praticado no tumulo do inclito varão

Egas Moniz. Não se contentaram os vandalos em
separar o tumulo em dois fragmentos

,
mas poze-

ram-os defrunle um do outro em as naves lateraes,

ficando a parte que tem a inscripção com as letras

em sentido opposto. Não pode ver-se maior teste-

munho de negligencia e inépcia! É pena. Tudo
isto não me produziu Ião profunda magua como
o terem collocado o cofre de pedra, que continha

os restos mortaes d’aquelle preclaro poríuguez,

em forma de pia para as gottas de agua de uma
torneira de um mui tosco deposito publico, de-

fronte do portal da referida egreja.

Ainda mais
:
para maior escarneo, e é o que

parece, metteram dentro de uma reles caixa de

folha os fragmentos do esqueleto do nobre fina-

do, e para que não esquecesse aos vindouros

esta trasladação, pozeram um rotulo de papel

almaço na tampa da pequena caixa para designar
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o que continha ;
mas como este venerando depo-

sito estava no chão, a um canto da casa húmida,

quando quiz examinar o que tinham feito, já ha-

via desapparecido o letreiro. Quando, passados

annos, tenham desapparecido também as testemu-

nhas d’este vandalismo, ficar-se-ha ignorando a

quem pertenceria a cinza que a caixa encerra.

E serão votados ao esquecimento e até ao des-

prezo os únicos vestígios da pessoa que na historia

de Portugal tem um logar tão assignalado.

0 Ex ,n) Ministro dignou-se attender á minha

representação e sem duvida já se terão adoptado

as convenientes providencias para destruir tão ne-

fando attentado.
1

Alcobaça. — Tomára nota para verificar em que

estado de conservação estaria o grandioso monu-
mento do extincto convento e egreja de Alcobaça,

pois desde o anno de 1869 em que havia levan-

tado as plantas d’csse edifício, não voltára alli.

Para satisfazer este desejo artístico e no cumpri-

mento da commissão a meu cargo, fui a Alcobaça

em 1883.

Esse historico e artistipo edifício tem soffrido

muito das estações, porém muito peior da mais

crassa e indesculpável ignorância dos vandalos

!

É verdade que da primeira vez que visitei o con-

vento de Alcobaça já não havia uma tabua nos

dormitorios e claustros superiores, estando o vi-

gamento a descoberto, e as suas numerosas por-

tas já não tinham fechaduras, estando apenas cer-

radas com uns caniços ! Eram já de valia as per-

das, da primeira vez que lá estive
;
mas agora

accusava uma destruição total, uma enorme perda

para a nação.

0 edifício já não tem a primitiva configuração.

Foi demolido totalmente o mais antigo claustro,

de cinco que possuia. Era o primitivo d’El-rei

D. Aftbnso Henriques, o fundador d’este monu-
mento religioso historico. Grandíssima perda para

a archeologia, porque o aspecto singello, permitla-

se-me dizer, até rude, da fabrica, servia de provei-

toso ensino para o estudo architectonico, compa-

rando-se então a arte de edificar e o seu especial

estylo com o dos claustros de épochas menos re-

motas.

Além d‘isso, foi gravemente insultada a memó-
ria do monarcha que dotou o reino com este ori-

ginal monumento.
A demolição indicada, e creio que resolvida

pela respectiva camara municipal, mostra o atrazo

em que está ainda a nação ácerca da importância

que téem os exemplares architectonicos, que con-

stituem riquezas archeologicas e nacionaes.

Se esse vandalismo não fôra bastante para tirar

á grandiosa edificação grande parte do seu mere-

cimento artístico, ainda o augmentaram com o

actual e vergonhoso aspecto, com a deterioração

do templo, dos outros claustros., dos tumulos

reaes, das campalas da casa do capitulo, dos alta-

res, dos telhados, das vidraças, de tudo que era

1 Já se principiaram os trabalhos.

bom, de que tudo era util, de tudo que não podia

deixar de conservar-se. As enchurradas provenien-

tes da grande altura adquirida pelas terras e em
declive para o edifício do lado do nascente, pe-

netrando nas naves da egreja, que serve de fre-

guezia, impedem ali os Officios Divinos e as de-

mais cerimonias religiosas.

Julgo que em parle alguma seria tolerado tal

vandalismo ! Não é possível consentir-se,, em uma
nação culta, semelhante desprezo para com as

obras da arte ! Apressei-me a expedir tres offi-

cios ao Ministério das Obras Publicas relativa-

mente ao lastimoso estado em que enconlrci o

edifício de Alcobaça e suppliquei, com a maior
instancia, as necessárias providencias para que,

quando menos, as auctoridades locaes fossem con-

strangidas a corrigir os seus erros e a conservar um
famigerado monumento de í.

a
classe. 0 Ex. m0 Mi-

nistro, muito distincto apreciador dos monumen-
tos históricos e possuído de acrisolado patriotismo,

determinou logo que se fizessem as reparações in-

dispensáveis d’este edifício, posto que não tosse

possível agora uma restauração completa, cabendo

á illustração de S. Ex. a esta urgente resolução.

Se fosse possivel realçar mais o serviço do Ex. m0

Ministro, este empenho em desejar a conservação

do grandioso e venerando monumento artístico

bastaria para lhe alcançar os geraes applausos e

a gratidão publica.

Para se revelar ainda mais a incompetência de

quem não tem em nenhuma conta as antiguida-

des nacionaes, mandou a camara municipal arran-

car os pés de cantaria das mezas dos refeitórios,

os quaes, em forma de pilares ornados de colurn-

natas nas arestas, estão servindo hoje de sumi-

douros nas ruas ! A galeria superior do bello

claustro de D. Diniz serve ao publico, que fre-

quenta o edifício, como especie de despejo
;
o la-

drilho está por tal forma immundo, que não se

póde transitar por elle.

Cerremos o quadro repugnante e asqueroso,

basta de esclarecimentos d esta natureza, que me-

reciam mais sérios reparos e mais graves censu-

ras
;
deixo-os aqui, em que pezc a alguém, para

que não me arguam de faltar ao meu dever e á

verdade.

Setúbal. — 0 curioso edifício do convenlo-egreja

de Jesus, construído na cidade de Setúbal em 1496,

em que empregaram a contaria de grés-vermelho

antigo, é digno de se ver por ser a sua archile-

ctura do typo portuguez manuelino, e da mesma
epocha da egreja dos Jeronymos em Belem.

Quando, em 1859, el-rei o sr. D. Pedro V visi-

tou Setúbal e foi ver este edifício religioso, tive

a honra de acompanhar Sua Magestade. Havia

poucos mezes que tinham ali sido reparados os

estragos produzidos por um tremor de terra, e o

capellão das freiras não só dirigiu os trabalhos,

mas concorreu com as despezas.

Honra seja á sua memória, porque, se elle não

praticasse essa generosidade, talvez essa bella con-
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slrucção estaria em ruinas. Determinou, porém, que

toda a cantaria fosse pintada com ocre, almagre

e cal, afim de imitar naturaes manchas do már-

more da Arrabida, com que fôra construído o edi-

fício. Se tão disparatada ordem tivesse sido exe-

cutada com perfeição, o absurdo desculpar-se-hia,

pois a intenção salvava a ignorância ; mas o van-

dalismo tornou-se visivel e censurável por causa

da grosseira imitação feita por um pedreiro. Disse

ao capellão que mandasse lavar a cantaria á mi-

nha custa, tal era a desagradavel impressão que

me causara similhante restauração, e que daria

por bem empregado o sacrifício que fazia, mas o

sacerdote oppoz-se assegurando-me que os andai-

mes impossibilitavam o serviço religioso. Em 1884

encontrei ainda aquella ridícula restauração.

Ex.m0 sr., urge que se faça desapparecer esse

vergonhoso aspecto, restabelecendo o que seja

possível no primitivo monumento citado. V. ex. a

dignar-se-ha determinar o trabalho que tenho a

honra de indicar.

Palmeli.a. — Aproveitei a minha visita a Setúbal

para ir também ao castello de Palmella, cuja ar-

chitectura militar está comprehendida na terceira

classe dos monumentos nacionaes.

Descreverem-se as ruinas em que se encontra

o historico monumento, é doloroso e impossível.

Custa acreditar que possa deixar-se em abandono

o que devia ser obrigação nacional conservar-se !

Do miserável estado do castello informei ao mi-

nistério, assim como lastimei que, a troco de al-

guns cobres, se consentisse em profanar, para

satisfazer curiosos, quasi todos os dias, as cinzas

do príncipe D. Jorge, violando-se o seu tumulo

com uma alavanca

!

Na egreja que tinha custosa decoração, com mar-

mores de côres, pelos brazões de apurada escul-

plura, nas campas dos cavalleiros da ordem de

S. Thiago, nas frestas, no telhado, observam-se hor-

ríveis estragos e mutilações, algumas por ventura

consentidas pelos guardas do castello.

A grande torre de Menejam está por effeito de

um raio fendida de alto abaixo na face que olha

para a cidade, e com o correr dos annos e dos

temporaes cada vez augmenta mais a sua destrui-

ção, e se vier a desabar, causará grande damno.
Lembrei a v. ex. a que tivesse a bondade de

mandar officiar ao Ministério da Guerra a este

respeito e v. ex.
a dignou-se attender-me, porém

as obras ainda não começaram.
No meu referido officio também lembrava que,

tendo a egreja de Jesus de Setúbal as honras de

Capella Real, poderia ser transferido o tumulo do
príncipe D. Jorge para aquelle edifício c assim se

conservariam e respeitariam os restos mortaes do

ultimo Grão-Mestre dos Cavalleiros de S. Thiago,

impedindo o escandaloso abuso praticado com as

cinzas d’esse príncipe, que prestou tão assignalado

serviço ao seu paiz.

Beja. — A egreja do convento de Nossa Senhora

da Conceição, da cidade de Beja, formada de uma

só nave, com altares de rica obra de talha dou-
rada, também é notável pela sua architectura e

pela grande superfície que occupa o convento, e

principalmenle por ler sido fundada pelos proge-

nitores d’el-rei D. Manuel
;
cujo edifício pertence

á 2.
a classe dos monumentos nacionaes.

Constava-me que na escadá da torre da egreja

matriz havia uma pedra servindo dc degrau, onde
se via gravada uma inscripção romana. Pedi ao

sineiro que me abrisse a porta da dita torre afim

de averiguar isso, porém o homem mostrou-se

enfadado, disse-me que eu estava enganado, pois

tal pedra com letras não vira nunca".

Repliquei que me trouxesse uma luz para exa-

minar a escada, ao que elle accedeu da melhor
vontade, e ao chegar ao decimo primeiro degrau
encontrei a pedra com a inscripção e mostrei-a

ao incrédulo, o qual ficou admiradíssimo, e ex-

clamou: «Ora, ha 21 annos que subo esta escada,

quatro vezes por dia, e ainda não tinha dado por

isso!» Tanto mais era para admirar a sua eslupe-

facção, quanto era certo ver-se mui proximo d’es-

tes degraus uma fresta, da torre pela qual a cla-

ridade feria a dita pedra depois do meio dia.

Fui em seguida procurar o presidente da Junta

de Parochia, e propuz-lhe a cedencia d’aquelle

fragmento da inscripção, obrigando-me a mandar
assentar outra pedra no mesmo logar, pois que a

lapide estava ali posta como enxerto. Respondeu-

me que precisava de consultar os membros da

Junta, parecia-lhe que não haveria recusa, mas
que depois me mandaria a resposta.

Á noite veiu o sineiro participar-me que a Junta

não podia dispensar aquella pedra, porque havia

idéa de formar um museu !- É já sabido, quando
se deseja adquirir qualquer objecto, que esteja

posto de parle, desprezado, sem que ninguém
lhe dê apreço, surgem logo obstáculos que se

não vencem facilmente
;
e apresentam-se descul-

pas por causa de projectos que jámais se reali-

sam. Se houvesse na realidade o louvável desejo

de se crear um Museu de Antiguidades na cidade

de Beja, decerto que não deixariam de aprovei-

tar para isso os vistosos mosaicos encontrados nos

restos de casas romanas, quando fizeram os ca-

boucos para a nova casa da Camara na praça de

D. Manuel; mas pelo contrario, nem aproveitaram

esses bcllos exemplares, nem tão pouco lhes ti-

raram os desenhos, e mandaram entulhar outra

vez o que se encontrára do tempo dos romanos!

A torre do Castello é uma das mais elevadas

que ha em Portugal. D’alli se gosa uma extensa

e deleitavel vista. A sua construcção é esmerada

e de merecimento; pena é que no parapeito su-

perior esteja já sem resguardo cm um dos ân-

gulos, e se veja um dos columnellos derribado por

uma faisca electrica, ficando cntallado entre a

parede da face da torre no prolongamento do

mesmo parapeito, de maneira que essa posição

pode causar algum desmoronamento. Com peque-

no trabalho e insignificante despeza evitar-sc-hia
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maior mina e se conservaria o estado completo

d’aquella antiga constrncção da arte militar.

N’esta conformidade tive a honra de informar o

Ministério, e de pedir que se reclamassem provi-

dencias urgentes ao Ministério da Guerra, não po-

dendo deixar de representar ao Ex. mo Ministro,

por pertencer este edifício á 3.
a classe dos monu-

mentos nacionaes.

Portalegre. — O frontespicio da egreja de S.

Vicente da Chã de Portalegre, fundação do sé-

culo XI, é a unica parte d’este edifício que tem

algum merecimento, porque o resto é de edifica-

ção moderna, desliluido de interesse architecto-

nico
;
porém, o que merece ser visto, é o edi-

fício em que esiá agora o Lyceu; principal-

mente os seus dois porlaes de mármore no es-

lylo de renascimento, de primoroso trabalho. Ou-

tra obra de diverso genero, e que chama muito

a attençâo dos areheologos, são os famosos retá-

bulos em azulejo, não sómenle pela sua bclla

conservação como pela grandeza dos padrões, sua

composição e perfeição do fabrico. Causa muito

gosto conlemplal-os e produzem optimo effeilo,

ornando o adro coberto d’este bem conservado

edifício publico. Dentro da egreja ha interessan-

tes esculpturas, que figuraram na exposição da

arte ornamental realisada em Lisboa.

Tive a honra de officiar ao Ministério em 1884,

pelo modo como achei digno de menção o estu-

do d’essa egreja matriz.

Crato. — Constando-me existir no Crato um
Dolmen que ainda não tinha sido explorado,

puz-me a caminho com alguns trabalhadores, e

dei por bem empregado o tempo e o incommodo
que tive pela estrada, pois encontrei n’essa loca-

lidade outra construccão megalithica, similhante

á que achei nas cercanias da cidade d’Evora, apre-

sentando a mesma configuração, as pedras dispos-

tas de egual maneira, e a da mesa também de for-

ma circular; procedi ás investigações que me de-

ram os mesmos resultados que obtivera na capi-

tal da provinda do Alemtejo. Este monumento
pre-hislorico estava bem conservado, talvez por

ficar muito afastado do transito publico e dos

logares habitados. O proprietário tinha alguma

diííiculdade para consentir que eu podesse inves-

tigar este Dolmen, porém, depois de muitas du-

vidas, cedeu com a condição de ficar tudo no

mesmo estado em que o encontrasse. Este inci-

dente confirma as considerações que já fiz ácerca

da repugnância de certos proprietários em dar

licença para se fazer escavações nas suas terras.

Alemçuer. — Havendo na antiga egreja de N.

S. da Varzea, na villa de Alemquer, o tumulo

do insigne Chronista-mòr, Damião de Goes, esse

grande vulto do reinado d’El-Rei D. João III, fui

em 1883 ver este edifício religioso, e achei na

capella-mór do lado da Epistola um rico tumulo de

mármore, Italia, d’este celebre portuguez; porém

faltava-lhe o busto por ter sido derrocado ! Via-

se o logar que tinha occupado, e sem duvida não

foi obra casual, mas frueto de plano concebido
e realisado por algum parocho fanalico respeita-

dor da iniqua sentença que soffreu em avança-

da idade aquelle respeitável V.arão. Julgo fundada
esta hypothese, porque, depois de aturada busca
na egreja, achou-se finalmente esse busto envol-

vido no monte de lixo em um recanto escuro

dentro do templo. Mandei chamar um operário

para collocar e chumbar o busto, afim de ficar

bem seguro sobre o seu jazigo. Não contente em
reparar tal vandalismo, eu proprio tirei a fôrma
em gesso do dito busto, que trouxe para Lisboa,

afim de o conservar no museu archeologico do
Largo do Carmo.
A antiga egreja da Varzea, comprehendida na

4." classe dos monumentos nacionaes, fôra repa-

rada e dourada com esmero por esse egregio es-

criptor, e n’ella se conserva o séu jazigo e o de

sua mulher. OÍYiciei para o Ministério ponde-

rando a necessidade de se fazerem alli urgentes

reparos nos telhados, pois pelo seu mau estado

foi necessário transferir os Officios Divinos para

outra egreja mais distante do centro da povoação;

e seria grandíssima perda que, por causa de in-

significante despeza, ficasse destruida a mais an-

tiga freguezia de Alemquer; assim como exposto

o tumulo de Damião de Goes a ser profanado e

destruido como infelizmente se tem praticado com
outros monumentos históricos do paiz, conforme

tenho tido a honra de informar o Ex. m0 Ministro

das Obras Publicas.

Constando-me existir ainda na dita villa a casa

que pertenceu a Damião de Goes e onde nasceu,

fui vel-a no cumulo da villa e encontrei-a habi-

tada e em perfeito estado de conservação, offere-

cendo mesmo o aspecto característico da remota

construccão, posto que seja de modesta apparen-

cia. Tive o pensamento de propôr ao Município

de Alemquer que mandasse collocar uma lapide

commemorativa n’essa casa em homenagem ao

insigne chronisla-mór do reino.

A minha proposta foi bem acceita, e já este

padrão foi inaugurado com demonstrações pu-

blicas de regosijo em junho de 1884 (documen-

to n.° 14.)

Ficou, portanto, no século XIX, novamente re-

habilitada a memória d’esse admirado portuguez

e insigne varão, e a patria não lhe foi ingrata,

não olvidou o nome de um seu illustre filho, que

adquiriu fama pelo seu saber, nos paizes mais

cultos da Europa. Participei com intimo prazer

este facto para o Ministério, e pedi ao Ex. mo Mi-

nistro que, visto haver este novo padrão nacional,

me auctorisasse a incluil-o na designação da 4.
8

classe de taes monumentos, e aguardo a licença

solicitada.

Vianna do Castello. — Fui convidado para ir

a Vianna do Castello em 1869, para ver o es-

tado dos vestigios antigos que eu descobri em
1866, e consultar a respeito do modo de os

conservar. Ultimamente, creára-se, com esse lou-
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vavel intuito, uma confraria que conta 300 mem-
bros, e os cavalleiros mais conspicuos cTaquella

cidade. Esta confraria tem por obrigação, consi-

gnada nos seus estatutos, fazer a festa annual a

Santa Luzia, cuja capella está no alto do monte

onde existem as taes antiguidades, e velar pela

sua conservação, accordo que julgo muito louvá-

vel e digno de ser indicado com especial menção

ao Governo de Sua Magestade.

Os vestígios archeologicos, de que se trata, es-

tão pela sua natureza comprehendidos na 5.
a classe

da classificação dos monumentos nacionaes. Cou-

be-me a honra de officiar ao Ministério acerca

do procedimento d’essa benemerita confraria, a

qual pretende vedar o terreno em que estão os

referidos vestígios afim de ficarem resguardados

contra novos vandalismos; porém, desejava que

o Governo se dignasse de auxilial-a n’esta sua pa-

triótica resolução, mandando levantar a planta do

dito terreno para depois a confraria mandar con-

struir a separação dos outros terrenos de horticul-

tura. Esta planta também serviria para se ajuntar

á collecção no archivo dos desenhos dos monu-
mentos nacionaes, e por esta circumstancia soli-

citei do Ex. m0 Ministro sc servisse determinar que
um conductor da repartição das obras publicas

d’aquelle districto fizesse o trabalho indicado,

sem duvida vantajoso para os estudos archeologi-

cos. Desejava egualmente a dita confraria que
um engenheiro da mesma Direcção fosse encar-

regado de traçar o caminho de mais facil accesso

ao monte de Santa Luzia, ficando depois a cargo

da confraria proceder aos trabalhos d’essa estra-

da. Ora, como isso traria um grande melhoramento
publico para aquella cidade, não hesitei em re-

presentar n’esse sentido, pedindo ao Ex.m0 Minis-

tro para deferir como se requeria; porém não sei

se as ordens que Sua Ex. a
se dignou expedir, tive-

ram já execução para principiar a levantar essas

plantas.
1 Constando-me haver no extremo do

concelho de Vianna uma remota construcção re-

ligiosa, dirigi-me no mesmo atino ao sitio em
que se achava edificada, que é na encosta de um
monte, occulta entre o arvoredo. Encontrei um
edifício de architectura do século XII, conservando

ainda todas as formas do typo primitivo. Bastante

raro é acharem-se d’estes specimens no paiz. Al-

tribuo a sua intacta conservação á simples cir-

cumstancia de estar afastada da povoação e nin-

guém dar por elle. Os innovadores que se dedicam
a destruir a arte e a arruinar os monumentos na-

cionaes, deixaram incólume aquelle. Ainda bem!
Torna-se mais recommendavel este antigo edifí-

cio, tanto para a arte como para a archcologia,

por ter gravada a era da sua construcção em
1145, particularidade rarissima de se encontrar

nas edificações antigas.

Este remoto edifício, que pertenceu ao convento

extincto de S. Cláudio no Minho, é um specimen
architectonico de subido merecimento. Na com-

1 Estão actualmente em via de execução esses uteis traliaüios.

municação que fiz a esse respeito ao Ministério,

pedi ao Ex. m0 Ministro auctorisação para incluir

o dito edifício na 2. a classe dos monumentos na-

cionaes, como foram classificados os outros do
mesmo typo e épocha.

Braga. — Passando depois á cidade de Braga,

para tornar a ver os seus importantes edifícios

religiosos e antiguidades, chamou-me em primeiro

logar a altenção visitar a antiquíssima Sé, da

qual havia tirado a planta em 1859; mas, antes

de penetrar ireste venerando monumento, inda-

guei a causa de se conhecer nas ruas um fortis-

simo cheiro a oleo ! Besponderam-me : é porque
pintaram por dentro da Sé todas as cantarias!

Fiquei attonilo ! Apressei-me a entrar no templo,

e mais proximo me achava, mais era insuppor-

tavel o tal cheiro. Entro nas naves e vejo com
extrema consternação as columnas, as arcadas, e

as abobadas e os retábulos das capellas, tudo que
era de cantaria besuntado de tinta branca a oleo !

Como a qualidade do granito d’esta provinda é

muito escuro e poroso, besuntaram-o repetidas

vezes de tinta para tapar os poros, e esta estu-

penda obra da maior inépcia e estultícia cau-

sava o mau cheiro que chegava a grande distan-

cia e incommodava todos, mas era o testemunho
mais vivo do intolerável vandalismo praticado em
um dos principaes monumentos do paiz, e em
desabono da civilisação nacional. Quando uma
das mais importantes qualidades, que se admiram
nos sumptuosos edifícios públicos é a do mate-

rial com que foram construídos, porque mais

realce artístico teem aquelles em que abunda a obra

de cantaria; não era de presumir que o Cabido,

tendo que mandar proceder a limpeza e galas na

egreja primacial das Hespanhas para a posse do

novo Arcebispo, mandasse executar uma obra

censurável, ridícula, abaixo do critério; nem me
parece que o Ex. m0 Arcebispo, ao saber de or-

dem ou resolução tão inepta, não a revogasse.

Estou até persuadido de que Sua Ex.\ ao entrar

na Sé, ficaria tão pezaroso como eu, pois julgo-o,

pela sua illustração, com bom sentimento artís-

tico. Aquella obra só dirigida por um caiador.

Não existe ainda em o nosso paiz — todavia é

preciso que exista — uma corporação especial

revestida de auctoridade para zelar e obstar a que
se façam taes obras, a que se commettam taes

absurdos, a que se pratiquem taes monstruosidades.

Antes de se proceder a qualquer restauração,

reparos, ou limpezas, os projectos deveriam

ser apresentados ás pessoas especialmenle encar-

regadas d’esse importante serviço publico, e sem
obterem a sua approvação não poderiam ser exe-

cutados, e a sua execução ainda assim sujeita a

Inspecção e a multa, no caso de se desviar do que

se prescrevesse.

Officiei immediatamente para o Ministério, re-

latando o que tinha observado, e lastimando que

aquelle importante edifício religioso hislorico fi-

casse com a apparencia de um vasto armazém
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construído com tosca alvenaria e revestido de re-

bouco branco

!

Coimbra. — Sabendo pelos jornaes, que tinha

occorrido um incêndio na egreja de Santa Cruz

de Coimbra, dirigi-me sem perda de tempo áquella

cidade para conhecer os estragos que o sinistro

causara. Felizmente, poderam-se atalhar as gran-

des consequências da pouca vigilancià que deram

logar a este desastre, tendo todavia soífrido al-

gum damno o famoso retábulo do tumulo d’El-

Rei D. Sandio, conforme tive a honra de parti-

cipar ao Ex. mo Ministro, pedindo-lhe com instan-

cia se servisse mandar compôr as esculpluras para

que obra de tanto merecimento artístico não

ficasse -defeituosa e não perdesse a importân-

cia architectonica e archeologica. É de esperar

que S. Ex. a dê as suas ordens para que se con-

serve, quanto possível, no seu completo estado

tão recommendavel monumento.. Por esta occa-

sião o meretissimo prior d’esta egreja, pessoa de

reconhecida illustração, me fez notar a parte de-

molida da galeria superior do bello claustro, que

é de um caracter original, admirado pelos artis-

tas e entendidos.

Por quanto não respeitaram a sua antiguidade

nem o seu valor artístico fczendo-o demolir, bem
como a memória histórica que elle recorda, de

tanta importância para a cidade de Coimbra ! Cer-

tamente que este illustrado vandalismo é mais

reprehensivel do que aquelle que commette a

ignorância do povo; causando extraordinária sur-

preza que se pratique este grandíssimo attentado

contra a arte e contra o bom senso, sem que se

lance um brado de indignação que obste a tama-

nhos desvarios e tão grande desprezo pelos mo-

numentos nacionaes.

Em vista de tal circumstancia cumpri o meu
dever, participando ao Ministério o que já se tinha

realisado, e que ainda estava em plano arrasar os

outros lados do referido claustro ! Deus permitta

que a minha humilde voz possa impedir tão dis-

paratado intento.

Talvez se note excesso na minha maneira de

expressar, mas é habitual a franqueza do meu
caracter e não me acobardo de dizer a verdade.

Finalmente, Ex. mo Sr. os trabalhos da commis-

são continuam progressivamente, e espero que
os seguintes relatórios que terei a honra de apre-

sentar ao Ex. mo Ministro, possam merecer de S. Ex. a

a satisfação que manifestou ao ver os desenhos con-
cluídos, julgando-os dignos de serem gravados.

E’ sem duvida bastante lisongeira esta espon-
i tanea apreciação com respeito aos referidos tra-

balhos e aos serviços da commissão.

Desejaria que a minha avançada idade, 79 an-

nos, me permittisse maior actividade, tal é o em-
penho que tenho de me desempenhar com todo

o zelo d’este serviço nacional, e o desejo de bem
corresponder á vontade e á confiança do Governo.

J. P. N. da Silva.

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N.° 56

No antecedente Boletim publicámos uma estampa

com a nova classificação dada aos instrumentos de

pedra prehisloricos, pelo dislincto areheologo Mr. De

Mortillel : comprehendia os exemplares das duas

primeiras divisões da época da pedra lascada
;
e na

presente estampa estão representadas as Ires outras

divisões: a 3.
a
época, de Solutré

,
ou Solutrêenne ;

a i.
a época, de Madeleine, ou Magdalénicnne

;

e a

5.
a

época, de Robenhausien
,
ou Robenhausienne.

Os instrumentos de pedra prehistoricos, que

nas outras regiões foram achados e semelhantes

na forma d’um d’estes typos, serão designados pelos

nomes respectivos d’esta nova classificação ; a qual

terá vantagem para os archeologos de todos os

paizes, que, não lendo assistido ao descobrimento

de alguns d’esses instrumentos em qualquer região,

mas constando-lhes que elles pertencem a uma das

divisões adoptadas, ficarão logo scientes de qual será

a forma que representaram. Portanto esta subdivi-

são facilitará muito o estudo dos diversos feitios

d’esses instrumentos de pedra.

Já fizemos observar, no curso elementar de ar-

cheologia, que não se póde applicar em toda a parte

esta invariável designação
;
porém, para a nossa

região, ella corresponde d’uma maneira satisfactoria.

J. da Silva.

CHR0NIC& DA NOSSA ASSOCIAÇiO

Em virtude do concurso publico que a nossa Asso-

ciação abriu no mez de junho de 1884, pela inicia-

tiva do sr. arcbitecto Silva, foram apresentadas duas

memórias: uma sobre o terceiro ponto architectonico

proposto : Estudo sobre o estylo românico, a sua des-

cripção com Iodas as particularidades, até que épocha

serviu para as construcções religiosas em Portugal;

indicando a localidade onde se conservam ainda al-

guns exemplares d’esse estylo. Essa memória tinba

a divisa— Ars longa, vita brevis.

A outra memória versava sobre o quarto assum-

pto arcbeologico publicado: Determinar a divisa usada

nos escudos do conde D. Henrique de Borgonha e de

seu filho D. A ffonso Henriques ; e descrever, documen-

tando a origem e alterações por que tem passado o es-

cudo de armas do reino de Portugal. N’ essa memó-

ria havia a divisa — Ao indefesso mineiro do pas-

sado, J. P. N. da S.

A assembléa geral da nossa Real Associação, na

sessão de 10 de julho do presente anno, elegeu os

membros que deviam formar o jury, para examinar
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as memórias apresentadas ; ficando eleitos para o

jury de arcbitectnra, os socios srs. Valentim José

Correia, Antonio José Gaspar, José Maria Caggiani,

Zeferino Brandão, Joaquim Conceição Gomes, Al-

fredo Keil e Possidonio da SilVa, o qual foi eleito

por acclamaçào. Para relator foi escolhido o socio o sr.

Zeferino Brandão.
Para o jury de archeologia tiveram maioria na

eleição os srs. Ignacio de Vilkena Barbosa, visconde

de Alemquer, D. José de Saldanha Oliveira e Sousa,

visconde de S. Januario, Augusto Carlos Teixeira

de Aragão, visconde de Castilho, Antonio Pimentel

Maldonado. Foi nomeado relator o sr. dr. Aragão.

Tornou a reunir-se a assembléa geral em 7 de

agosto do presente anno, para lhe ser apresentado o

parecer dos dois jurys. Depois de breve discussão

foram approvados ambos por unanimidade. Yotou-se

uma Medalha de Cobre ao auctor da memória sobre

o ponto de architectura citado, e procedendo-se depois

a abrir a carta do concorrente, viu-se que pertencia

ao sr. Manuel Maria Rodrigues, da cidade do Torto.

Foi contemplada a outra memória com o Diploma
de Mcrilo, cujo auctor era declarado na carta que
trazia a respectiva divisa : pertencia ao sr. Antonio
Francisco Barata, da cidade de Evora.

*

Foram eleitos socios n’esla mesma sessão os

ex. 11308 srs. dr. Luiz José Baldy, Yisconde de Correia

Botelho, o abbade de Miragaya, Pedro Augusto Fer-

reira, o engenheiro Jacintho Parreiras e o rev.°

prior de Santarém, o sr. Joaquim Eduardo Dias.

*

O socio o sr. Zeferino Brandão oífereceu para a

Associação o seu ultimo e primoroso escripto, a

biographia da fallecida sr.
a marqueza de Thomar.

*

* *

0 nosso presidente o sr. Possidonio da Silva, tendo
visto no concelho de Villa do Conde, no districto do
Porto, uma remota egreja da era de 1136, em bom
estado de conservação c do typo bem caracteristico

da architectura d’aquella épocha, propoz ao Governo
para ser incluída na segunda classe da classificação

dos monumentos nacionaes.

*

« *

Vae-se vedar o terreno sobre o monte de Santa Luzia,
em Vianna do Castello, no sitio em que, no mez de
abril de 1876, o sr. Possidonio da Silva fez o desco-

brimento de remoios vestígios dc construcções do
tempo das trihus que habitaram o Minho, deixando
em Citania de Briteiros o testemunho do desenvolvi-
mento dc sua industria. Conseguiu o nosso digno
presidente que o Governo mandasse levantar a planta,

bem como traçar o caminho para se subir de trem a

esse monte, obrigando-se a confraria, recentemente
formada em Vianna, a construir essa estrada, bem
como velar pela conservação das antiguidades ali

existentes.

Folgamos de ver que já os particulares tomam inte-

resse pelas antiguidades nacionaes, e que o Governo
continua a proteger esse louvável empenho, que fará
que as outras pessoas illuslradas sigam esse patrió-
tico exemplo, o qual servirá egualmente para fazer
progredir os estudos archeologicos em Portugal.

Capello e Ivesis

Novamente se reuniu a assembléa geral d’esta as-

sociação no dia 5 do corrente mez de setembro a fim
de deliberar sobre vários assumptos e em especial so-

bre o convite que lhe foi enviado pela mesa da So-
ciedade de Geographia de Lisboa para tomar parte
na patriótica manifestação, que se projecta fazer,

quando regressarem á capital os dois illustres explo-
radores portuguezes, srs. Hermenegildo Capello e Ro-
berto Ivens.

A assembléa, demonstrando por uma forma en-
thusiastica a sua adhesão ao convite da illustrada

Sociedade de Geographia, resolveu que se lhe officiasse

communicando-lhe :

1.

ü
Que uma grande commissão, composta de todos

os socios que exercem cargos nas diíferentes secções
d’esta associação, vá esperar no seu desembarque os

dois valentes officiaes da marinha portugueza e di-

rigir-lhes, com os demais socios que quizerem aggre-
gar-se-lhe, as mais significativas homenagens de fe-

licitação pelos seus memorandos feitos no continente
d’Africa ;

2.

° Que o museu do Carmo, fundado em 1863 pela
nossa associação, esteja n’aquelle dia e nos tres dias
immediatos patente ao publico, sendo gratuita a en-
trada

;

3.

° Que o portal do mesmo edifício se illumine vis-

tosamente a gaz na noite do festejo.

•k

Estando já no prélo este numero do fíolelim, rece-

bemos a infausta noticia do passamento do insigne
archeologo dinamarquez, o conselheiro e ministro de
estado honorário Mr. J. J. A. "Worsaae, vice-presidente

da Sociedade dos Antiquários do Norte, (de que o rei é

presidente nato) e digníssimo socio honorário da Real
Associação dos Arckitectos e Archeologos Portugue-
zes. Causará doloroso sentimento no mundo scienti-

fico a perda de tão illustrado archeologo, que, além
de ter enriquecido as afamadas collecções do museu
de Copenhague, alcançou celebridade pelas suas im-
portantes publicações seientificas : sendo, portanto, o

seu obito um acontecimento que deixa consternados

os archeologos de todos os paizes, e para a nação di-

namarqueza uma grande perda.

No seguinte numero faremos conhecer quaes foram
os seus importantes trabalhos para o progresso dos

estudos da archeologia, limitando-nos agora a associar-

mo-nos ao sentido pezar dos nossos illustrados col-

legas dinamarquezes.
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NECROLOGIA
Eslão os nossos confrades inglezes de lulo ! No raez de agosto ultimo finou-se em Londres o mais

afamado dos architectos da Grã-Bertanha o insigne artista Thomaz Liverton Donaldson : o benemerilo

fundador do Instituto Real dos Architectos Britannicos, o membro do Instituto de França, o nosso dignís-

simo socio honorário, o nosso muito estimado confrade e respeitado collega no Instituto de França,

deixou de existir ! . . . E’ para deplorar o fallecimento de tão abalisado artista, que pelos seus impor-

tantes trabalhos architectonicos, pelas suas laureadas publicações, e pelas suas valiosas investigações

archeologicas na Italia, na Grécia e no Egypto conquistou geraes elogios e distincções as mais honrosas.

As suas eruditas conferencias realisadas em Roma, Paris e Londres, nas quaes os seus vastos co-

nhecimentos e auclorisados conceitos lhe grangearam a admiração de seus emulos e a veneração dos seus

confrades, fizeram-n’o credor de louvores e consideração. A sua excessiva aclividade empregada no estudo

dos modelos clássicos da sua profissão, os descobrimentos architectonicos e archeologicos colhidos pela

sua constante perseverança, emprehendendo repelidas viagens para se certificar dos preceitos que ainda

estavam occultos á penetração dos artistas seus antecessores nos estudos minuciosos dos templos gregos,

e que a sua aturada altenção e perspicácia descobriu e explicou, fizeram-lhe alcançar merecida fama e

occupar entre os seus pares o logar mais superior. Já depois de avançada idade escrevia elle, dando-me

parte de ler novamente visitado os monumentos antigos da Grécia, e de ter subido, pela segunda vez,

ao cimo da grande pyramyde do Egypto ! Era para surprehender uma tão aturada dedicação aos estu-

dos clássicos da sua arte, em quem já os possuia tão subidamente em lodos elles

!

As suas multiplicadas publicações de summa importância artística, patenteando o seu saber e experien-

cia, faziam sobresair o seu real merecimento, augmentavam-lhe ainda mais o seu reconhecido credito de

insigne archileclo e de esclarecido artista, em que primava a sua erudita intelligencia e o critério

mais profundo e illustrado.

Nas questões d’arte, era sempre o preferido para esclarecer e resolver; e tal era a sua reputação,

não só da sua superior sabedoria, como do- seu respeitável caracter e imparcialidade, que mesmo os ar-

tistas, a quem a sua opinião fosse contraria, prestavam-lhe veneração e acatamento
;
pois não duvida-

vam do seu saber nem da sua equidade. Quando no mundo se soffre a perda de um raro talento e de

um insigne artista, esse sentimento é mais pungente para os seus admiradores e para os seus confrades;

porque a Providencia, não sendo pródiga em crear grandes vultos artísticos dotados de extraordinária

intelligencia e de raro talento, torna-se.por esta razão o nosso pezar muito maior, pois sentimos que um
vacuo se formou na nossa classe, e não é facil achar de prompto quem possa supprir um talento su-

perior, um artista consummado.

Dos architectos civis que se distinguem por tão singulares titulos, não são seus illustrados nomes

olvidados no mundo, e não precisam que a patria lhes erija monumentos para perpetuar a fama do

seu talento, como são obrigadas as nações a levantar estatuas aos varões que por assignalados ser-

viços nas armas, nas lettras ou nas sciencias mereçam esse dislincto tributo de admiração publica,

aos eminentes architectos fica-lhes reservada essa [subida dislincção nas suas próprias e importantes

edificações que delinearam e dirigiram com superior intelligencia, como sendo mais de um monumento

para conservar aos vindouros a recordação do seu glorioso nome, estando patente nas superiores obras

devidas ao seu incontestável merecimento. Que melhor e ostentoso monumento se poderia erigir-lhes a

par das portentosas edificações creadas pelo seu sublime engenho e mestria ! Do insigne artista Donaldson

não pode olvidar-se o nome, pois no seu paiz existem testemunhas incontestáveis de sua merecida re-

putação, e esse glorioso galardão será para a nação Britannica mais um titulo para ufanar- se de ter sido

a patria de tão famigerado architecto.

Prestando esta homenagem á memória do meu chorado confrade e collega Mr. Donaldson, cumpro

um dever de estima e veneração, na minha qualidade de mais antigo membro honorário do Real Instituto

dos Architectos Britannicos, além de ter sido também meu insigne collega no Instituto de França e haver

fundado na sua patria, como eu fundei na minha, a Associação dos Architectos Civis. Tudo isto eram

motivos de sobra para eu não me eximir de demonstrar o meu doloroso sentimento pelo seu obito, e ren-

der a merecida admiração á immorlal fama do seu celebre e venerado nome.

J. P. N. da Silva.

imnmm
1885, Lallemant Frères, Imprensa, Lisboa
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Sessão solemne da Real Associação

dos Architectos Civis e Archeologos Portuguezes

em 20 de setemliro de 1885

Sob a presidência de S. A. o Príncipe Real o

Senhor D. Carlos, teve logar esta sessão solemne

á 1 hora da tarde, como estava annunciado.

Sua Alleza occupou a cadeira de espaldar que lhe

estava reservada, lendo á esquerda o sr. tenente coro-

nel Novaes de Sequeira, seu ajudante de serviço.

No estrado abaixo, tomaram assento o presidente

effeclivo o sr. Possidonio da Silva, tendo á direita

o secretario, sr. visconde de Sanches de Baena, e á

esquerda o outro secrelario, sr. visconde d’Alemquer.

Depois da leitura do relatorio pelo sr. presidente

e da acla pelo respectivo secretario, foram pela se-

guinte ordem recitados os elogios históricos dos so-

cios fallecidos

:

O do general conselheiro João Maria Feijóo, pelo

sr. general Antonio Pedro de Azevedo

;

O de Francisco José d’Almeida, pelo sr. conse-

Iheiro José Silvestre Ribeiro, que sensibilisou muito

a assembléa pelas sentidas e eloquentes palavras que

proferiu

;

O do archeologo dr. Augusto Filippe Simões, pelo

sr. visconde de Alemquer;

O do architecto Lucas José dos Santos Pereira,

pelo sr. Pedro Wenceslau de Brito Aranha.

Todos os discursos foram ouvidos com altenção

e agrado.

Na occasião da leitura foram corridas as faxas

de seda verde que occultavam os quadros a oleo

com os retratos dos quatro socios, que pelos seus

méritos e serviços eram tão honrosa e solemnemente

commemorados. Notavam-se sobre os quadros as

medalhas com que tinham sido laureados por esta

Associação,

Procedeu-se em seguida á distribuição dos pré-

mios e diplomas aos socios que, pelas suas publica-

ções e concursos de historia, archilectura e archeolo-

gia, a Associação julgou dignos de menção e pré-

mio.

O sr. secrelario visconde de Sanches de Baena

lia a relação dos nomes dos premiados, o sr. pre-

sidente entregava as medalhas e os diplomas ao

Príncipe, e Sua Alleza dava-os por sua mão aos lau-

reados. Receberam os prémios que lhes compe-

tiam : os srs. conselheiro José Silvestre Ribeiro,

e Manuel Maria Rodrigues
;

o sr. presidente, para

o sr. Dom Rodrigo Amador de los Rios (por es-

tar em Madrid)
;
osr. visconde d’Alemquer, para o

sr. visconde de Castilho (que não pôde comparecer

por doença)
;
e o académico sr. Zephyrino Rrandão,

para o sr. Antonio Francisco Rarala (ausente em

Evora).

Com esta entrega findou a sessão, relirando-se

o Príncipe Senhor 1). Carlos. Sua Alteza foi acom-

panhado até á carruagem pelos membros da mesa

da Associação dos Architectos e por todos os socios
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presentes, que tinham ido egualmente esperal-o á

sua entrada no museu.

Assistiram á sessão representantes da familia Fei-

jóo e da de Francisco José d’ Almeida.

O sr. general Moreira offereceu a banda da guarda

municipal, que executou algumas peças de musica,

dentro do monumental edifício do Carmo, durante

esta festiva solemnidade.

Relatorio da Real Associação dos Arcliitectos Civis

e Archeolojjos Portuguezes

apresentado pelo presidente, sr. J. Possidonio N. da Silva

Senhor. Senhoras e Senhores

:

Não está distante o dia em que esta Real Asso-

ciação dos Architectos Civis e Archeologos Portu-

guezes marcará nos seus annaes o vigésimo quin-

to anno, isto é, o primeiro quarto de século da sua

existência ! E posto que seja ainda recente a data de

sua fundação, todavia não deixaram de ser profícuos

os constantes esforços para se dar proveitoso im-

pulso aos estudos artísticos e archeologicos em nos-

so paiz, como passo a provar com a recapitulação de

seus trabalhos, que tenho a honra de apresentar a

esta assembléa.

Os seus fundadores foram somente 9 architectos

portuguezes, mas lêem adherido a esta Associação

264 socios nacionaes, que a lêem coadjuvado nos seus

trabalhos, e concorrido para alcançarmos, nas Ex-

posições Universaes e Jnternacionaes, medalhas,

tanto na cidade do Porto em 1865, como em Paris em
1867, e na de Philadelphia em 1876, augmentando

assim o bom credito, tanto no paiz como fóra d’elle,

e enraizando as sympalhias dos que amam todos os

progressos artísticos e scientificos.

Coube-lhe lambem a satisfação de laurear com
medalhas de prata a 9 de seus socios, e a tres

outros, com medalhas de cobre, pelos trabalhos de

suas importantes publicações sobre architeclura civil,

archeologia e numismática.

Teve a louvável lembrança de formar uma gale-

ria com 18 retratos, a oleo, dos distinclos architectos

nacionaes que se distinguiram na sua nobre profis-

são, e de outros retratos tirados em photographia,

pertencentes aos mais insignes confrades architectos

e archeologos estrangeiros, nossos socios honorários.

Havendo desejado egualmente desenvolver em
Portugal os estudos da architeclura e da archeolo-

gia, fundou um boletim para as publicações artísti-

cas e archeologicas, sendo a unica d’este genero

que se tem publicado no nosso paiz, e também
abriu concursos públicos entre os nacionaes sobre

os mesmos estudos, e teve a satisfação de laurear

os concorrentes por suas importantes memórias.

A publicação do seu boletim consta até ao pre-

sente de cinco tomos, um em folio e quatro em 4.°,

compondo-se de 57 numeros cora 44 estampas e

26 photographias.

Tem promovido n’este Museu quatro exposições

publicas n’esse mesmo periodo e principalraenle

uma de notável apreço, pois que lambem é a unica

no seu genero que se realisou em o nosso paiz.

Tomou sempre o maior empenho em divulgar

em Portugal os conhecimentos que respeitam aos

fins do seu Instituto, distribuindo generosamenle

pelas escolas municipaes do reino 462 exemplares

do seu boletim com 248 estampas e photographias,

E, finalraente, para se divulgarem os estudos

archeologicos, viu com a mais profunda alegria que

Sua Alteza O Príncipe Real O Senhor D. Carlos se

Dignára de auxiliar a fundação de um curso ele-

mentar de archeologia n’esta Associação, o qual foi

inaugurado no mez de Maio d’esle anno com 32 es-

tudantes; destinando Sua Alteza avultados prêmios,

para serem conferidos aos mais distinclos. É uma
das maiores glorias que podemos registar com ufania.

Esta Real Associação já recebeu a Honra de ler

como Protector e Presidente perpetuo Sua Mages-

tade El-Rei O Senhor D. Fernando, que repelidas

vezes tem manifestado o quanto preza os nossos tra-

balhos, vindo com a sua Augusta Presença conferir

os prêmios e dar louvores aos nossos socios lau-

reados. Agora recebemos n’esta solemne sessão a

dislincla honra de sermos presididos pelo Seu pre-

zadíssimo Neto O Príncipe Senhor D. Carlos, a

Quem Sua Magestade houve por bem transferir os

Seus Poderes e Direitos, n’esta assembléa, porque

um incommodo de saude O priva de Lhe expressar-

mos aqui de novo o jubilo que leriamos em a pre-

sença do nosso Augusto Protector e de Lhe apresen-

tarmos as nossas homenagens.

Sua Alteza, seguindo o nobre exemplo do Illus-

Irado Rei Artista, quiz também bizarramente prote-

ger o nosso Instituto afim de que fosse ainda mais

ulil ao paiz, derramando no publico a instrucção e

os conhecimentos archeologicos, que estavam des-

curados entre nós; portanto, foi sobremaneira hon-

roso e lisongeiro para esta Real Associação ter re-

cebido tão auspiciosas protecções, porque, não so-

mente accrescentam por modo notável a consideração

de que gosamos, mas patenteam egualmente, que

os seus perseverantes esforços e sacrifícios em pres-

tar este serviço á sua patria, sem haver nenhum

outro alvo, nenhuma outra ambição, mais do que

concorrer para augmentar o credito e a i Ilustração

nacional, mereceram tão subidas e honrosas distinc-

ções da parte de dois tão Illustrados Príncipes.

Se o nome d’esta Associação não póde ainda ele-

var-se, nem ser comparado á fama adquirida por

outras mais antigas e muito mais illustradas socie-

dades de Portugal, não deixará comludo a menor

duvida de que eíla está animada e decidida a imitar
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os exemplos dados pelas sociedades mais cultas,

contribuindo para que a sciencia archeologica tenba

em Portugal o desenvolvimento que deve ter, aíim

de que não seja notada por mais tempo a falta

d’esle ensino.

Hoje mesmo, Senhores, vamos ter novamenle a

satisfação de ver coroadas obras de grande mere-

cimento, dos socios os srs. conselheiro José Silves-

tre Ribeiro, Visconde de Castilho, D. Rodrigo Ama-

dor de los Rios, Manuel Maria Rodrigues e Antonio

Francisco Barata, cabendo a honra ao nosso Insti-

tuto de os galardoar com os principaes prêmios de

que dispõe, dando-lhes um testemunho publico de

apreço e de quanto se vangloria de os ter n’esla

Associação, registando com ufania que elles rece-

bam os prêmios do Augusto Príncipe, o que Sua

Alteza Real fará com o maior contentamento, por-

que é sabido que, como Seus Illustres e Preclaros

Ascendentes, se compraz em galardoar o saber e o

mérito.

Não é sómente aos triumphos lilterarios e scien-

tificos dos nossos consocios, que este Real Instituto

se associa jubiloso
;
vem também cumprir outro de-

ver de consideração, commemorando egualmenteos

trabalhos inlellectuaes e serviços scienlificos dos

seus socios, que se finaram, inaugurando-lhes n’esla

sessão solemne os retratos, e ouvindo a leitura dos

seus elogios históricos, os quaes recordarão as suas

nobres qualidades, o seu saber e os importantes ser-

viços que elles prestaram á Sciencia e ás Bellas-Ar-

tes, pelo que mereceram essa subida dislincção. São,

portanto, hoje inaugurados os retratos dos socios

fallecidos, os srs. Conselheiro João Maria Feijóo,

Dr. Augusto Filippe Simões, o archileclo Lucas José

dos Santos Pereira, e Francisco José d’Almeida.

Era do meu dever, não só por occupar ainda

este logar, devido unicamente á benevolencia dos

meus estimados consocios, levantar um brado de ad-

miração e grato reconhecimento a Sua Alteza Real

pela honra que nos concedeu com a Sua Presença

n’esta Assembléa, egualmente pela Sua Augusta Pro-

tecção, para que a inslrucção publica nacional ficas-

se ao par das outras nações mais cultas
;
portanto,

em nome de lodos os socios d’esta Real Associação,

dos estudantes do curso elementar de archeologia,

e do seu humilde representante, Digne-Se Vossa

Alteza receber os protestos da nossa respeitosa ve-

neração e do nosso mais profundo reconhecimento.

Disse.

Elogio bislorico do general João Maria Feijóo

Cabe-me a honra, Augusto Príncipe e Senhores, de

fallar-vos de um nosso venerando consocio, que após

vida longa e trabalhosa, descança ha pouco mais de

ura anno na paz inquebrantável do sepulchro. Se o

nome de João Maria Feijóo não pode equiparar-se

ao de Luiz Serrão Pimenlel, de Manuel d’Azeve-

do Fortes, de Manuel da Maya, de José Maria das

Neves Costa, e de outros preclaros talentos de que
tanta gloria resulta para a engenharia portugueza,

não deve comtudo ser votado ao esquecimento sem
gravíssima injustiça. Honrando, pois, o antigo vice-

presidente d’esta agremiação, não praticamos sim-

plesmente um acto de deferencia para com o cava-

lheiro, cuja affabilidade tanto nos penhorou
; da-

mos o merecido preito a quem por ura trabalho in-

defesso e atilado conseguiu ascender a elevada po-

sição social, desempenhando durante a sua diutur-

na carreira muitas e importantes commissões.

Em 24 de Junho de 1801 nasceu em BelemJoão

Maria Feijóo, filho de Antonio Bento Feijóo. De-

pois de ser alumno distincto da academia real de

marinha, alistou-se n’esta arma como aspirante a

piloto em 1827, e dois annos depois abandonou

esta carreira afim de se consagrar ao ensino de

desenho e architectura civil na antiga Aula Regia,

vulgo do convento dos Caetanos, para que fora nomea-

do professor. Vem talvez a pêllo dizer-se que o seu

antecessor e mestre, Germano Antonio Xavier de

Magalhães, tinha sido por muitos annos substituto

do notável archilecto José da Costa e Silva, cujo

retrato se acha lambem n’esta sala.

Com a regencia da cadeira accumulou Feijóo a

frequência da academia real de fortificação, artilha-

ria e desenho, e completou o curso então exigido

para otfieiaes de engenharia.

No quarto anno d’aquelle estabelecimento de in-

slrucção superior, estudavam-se com desenvolvi-

mento, segundo o artigo 2.° da Carla da Lei de 12

de Janeiro de 1790, a architectura civil, o corte das

pedras e madeiras, o orçamento dos edifícios e tu-

do o mais que fosse relativo ao conhecimento dos

materiaes, que entram na sua composição, a ar-

chitectura das pontes, etc. Aos conhecimentos, pois,

que o nosso consocio grangeára á custa do pro-

prio estudo, e que ministrava aos seus alumnos

na escola dos Caetanos, reuniu os que recebeu de

outros mestres.

Depois que a divisão do duque da Terceira, ten-

do atravessado as províncias do sul do reino, veiu

entrar victoriosa em Lisboa a 24 de Julho de 1833,

João Maria Feijóo apresentou-se ás auctoridades libe-

raes com outros acadêmicos seus collegas, e assen-

tou praça no l.° batalhão nacional movei a 5 d’Agos-

to, e foi legalmente nomeado professor substituto

d’archilectura civil a 29 do dito mez, obtendo logo

depois a propriedade em 20 de Dezembro na refe-

rida aula dos Caetanos.

Empregado nas Linhas de defeza da capital, con-

correu para a feitura da bella carta topographica

levantada debaixo da direcção do coronel J. Dionisio

da Serra.



180

Tendo adquirido, como dissemos, as necessárias

habilitações, entrou o nosso biographado no real cor-

po d’engenheiros como 2.° tenente a 26 de Março

de 1834, sendo-lhe mais tarde contado o alistamen-

to desde a occasião em que sentara praça de vo-

luntário, o que foi indubitavelmente um aclo de

justiça.

Restabelecida a paz, e recomeçando a funccionar

com regularidade os nossos estabelecimentos de in-

strucção, vamos encontrar o 2.° tenente Feijóo, não

obstante ser já professor da aula publica d’archite-

clura civil, commissionado no ensino da academia

de fortificação, artilheria e desenho por portaria

de 16 de Outubro de 1834, lente substituto extraor-

dinário de desenho por decreto de 29 d’Agosto de

1835, lente substituto das matérias theoricas por

decreto de 30 de Setembro de 1836, e afinal pas-

sou em 4 de Fevereiro de 1837 para a escola do

exercito que se acabava de crear, sendo-lhe dado

o logar de lente proprietário da 5.
a
cadeira.

Cumpre-me agora fallar de uma das mais espi-

nhosas commissões, que o nosso esclarecido conso-

cio desempenhou, e que lhe valeu alguns dissabo-

res, a despeito da inlelligencia e boa vontade por

elle empregadas. Refiro-me á inspecção dos incên-

dios, de que Feijóo foi encarregado em meiados de

1836.

Eram poucos os recursos empregados e mau o sys-

tema adoptado n’esle serviço, antes do definitivo

estabelecimento do regimen liberal.

A primeira Camara Municipal Lisbonense eleita

depois de 1834, quiz remediar os inconvenientes

resultantes de tal estado de cousas e, depois de dois

outros engenheiros, proveu no cargo de inspector

dos fogos o tenente João Maria Feijóo, sem espe-

rar pela acquiescencia do governo. Realisou-se esta

nomeação em Maio de 1836, e não em 1842, como

por engano vi escripto ha pouco tempo.

Não se tinham passado dois mezes depois da no-

meação, quando rompeu a 14 de Julho no palacio

do thesouro publico, antes séde da Inquisição de

Lisboa, um dos mais pavorosos incêndios que tem

havido na nossa capital.

O fogo começou a lavrar no corpo central do

palacio do Rocio, assente onde hoje está construído

o thealro da Senhora D. Maria II de saudosa re-

cordação; passou com furia indómita ao resto do

edifício, de que deixou apenas de pé as paredes, e

as abobadas do andar terreo, realisando em poucas

horas a sua obra de destruição.

Não se sabe porque, talvez por causa de se não

ter podido atalhar o incêndio, estavam os ânimos

do pessoal empregado no Thesouro exaltados con-

tra o 2.° tenente Feijóo, tendo por isso o gover-

nador civil de Lisboa que entregar ao coronel d’en-

genheiros Euzebio Cândido Cordeiro Pinheiro Fur-

tado a direcção do serviço da exlincção d’aquelle

fogo. Foi este mesmo official que desaggravou o nos-

so consocio, escrevendo as seguintes palavras no

relalorio que endereçou ao ministro da fazenda

José da Silva Carvalho. « Eu seria injusto se com
«o meu silencio deixasse acreditar as faltas altri-

ccbuidas ao tenente Feijóo, direclor dos incêndios.

«Para o justificar quanto ao mau estado das bom-

«bas, e machinas da sua competência, e bem as-

«sim do frouxo serviço dos aguadeiros, basta lem-

«brar que poucos dias ha que elle se acha á fren-

«le d’esta repartição. Emquanto ao zelo e incança-

«vel actividade que conslantemcnte desenvolveu nos

«dois dias em que concorremos, jelle se mostrou ha-

«bil e digno de ser melhor conceituado.»

Eis desfeitas as infundadas accusações dirigidas

ao tenente Feijóo, que alguém pretendia tornar res-

ponsável por faltas, que não eram d’elle, e que só

se remediaram muitos annos mais tarde, apezar das

repelidas queixas apresentadas, segundo nos consta,

pelo nosso consocio á repartição competente.

Serviço importante se lhe deveu lambem por oc

casião de rebentar em 1 de agosto de 1841 um incên-

dio voracíssimo n’um vasto edifício situado na rua

do Thesouro Velho, perlo da rua do Ferregial de

Cima. 0 vento forte que soprou durante o dia deu

extraordinário incremento ao fogo, que só á custa

de muita pericia e denodo pôde ser atalhado, e não

passou aos edifícios proxiraos.

Em mais dois grandes incêndios prestou bons ser-

viços o otlicial cuja vida historiamos : no do antigo

Collegio dos Nobres, e no da Magdalena, de tão me-

donha recordação.

Aquelle bello edifício, onde ao tempo do sinis-

tro funccionavam as escolas polylechnica e do exer-

cito, foi quasi completamente destruído pelo fogo,

concorrendo também para este resultado uma fortís-

sima ventania. 0 Diário do Governo de 24 d’abril

de 1843 fallando do triste acontecimento occorrido

na anlevespera, diz a respeito do nosso illuslre con-

socio Feijóo « 0 inspector dos incêndios vimol-o ap-

parecer em toda a parle, quanto humanamenle é

possível, e tão depressa se achava dando ordens no

meio da rua, como estava dirigindo os trabalhos so-

bre os telhados abrazados.»

0 eífeito causado em Lisboa pela pavorosa tragé-

dia da Magdalena, em que não menos de dezoito pes-

soas morreram nas chammas, foi indizível. 0 inspe-

clor Feijóo buscou remediar as deficiências que prin-.

cipalmenle se notavam no material então empregado

na exlincção dos fogos. Sabendo elle que muitas pes-

soas se queriam munir de mangueiras de salvação,

avisou immediatamente o publico de que ficava pa-

tente um d’estes apparelhos pertencente ao trem dos

incêndios, afira de servir de modelo aos que os par-

ticulares quizessem mandar fabricar. Pouco depois
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acamara appellava para os habitantes do município,

incitando a que qualquer, que tivesse imaginado al-

gum mechanismo util para serviço dos fogos, quizesse

lazer a competente declaração.

Depois de um prolongado conflicto levantado entre

o engenheiro-inspector e a Camara Municipal Lis-

bonense, conflicto que julgamos ocioso narrar, deixou

João Maria Feijóo aqueile serviço para de novo se

entregar ao magistério. O governo, depois que a ca-

mara exonerou o nosso consocio do logar de inspe-

clor, nomeou-o para uma commissão encarregada de

estudar os melhoramentos que introduzir no serviço

de exlincção dos incêndios, e juntou a esta outra

satisfação ao illustre engenheiro, enviando aos admi-

nistradores do município em 27 de fevereiro de 1852

uma portaria, na qual se diz que as arguições por

elles feitas a Feijóo, visto serem apenas baseadas

em supposições, não podiam ferir de maneira alguma

o caracter e honra d’aquelle funccionario e que de-

viam considerar-se como se não houvessem existido.

Tratando-se, primeiro em 1836 e depois em 1851,

de procurar na egreja do convento de S.
ta Anna os os-

sos do grande cantor das glorias porluguezas, per-

tenceu o nosso consocio ás commissões a que compe

tiu esta importante investigação, e trabalhou muito

para se alcançar o fim proposto.

Fez parte egualmente da commissão encarregada

de organisar os estatutos da Academia das Bellas

Artes de Lisboa, e do jury que escolheu o projecto

para a conslrucção do theatro de D. Maria II. lam-

bem foi membro da commissão que tratou da crecção

do monumento ao Senhor D. Pedro IV.

Entre os serviços militares para que foi escolhido,

citaremos: o de dirigir as obras necessárias no edi-

fício da Luz, para ali se estabelecer de novo o collegio

militar, que estivera 15 annos em Rilhafolles e Ma-

fra
;

a direcção dos trabalhos do dique do arsenal

da marinha, a reforma dos estudos do collegio mili-

tar, etc. etc.

Devemos agora especialisar o honroso encargo

com que ao nosso companheiro distinguiu o nobre

marquez de Sá da Bandeira, illustre ministro que

sabia apreciar os homens de bem, e reconhecer e

aproveitar em cada qual o seu merecimento. Esco-

lhido pelo venerando estadista, projectou e dirigiu o

engenheiro Feijóo as obras do quartel de Campolide,

um dos poucos edifícios construídos no nosso paizex-

pressamenle para habitação de tropas, e que é hoje

de certo o mais completo do seu genero.

Na obra de Campolide foi pela primeira vez

usada uma excedente variedade de telha, inventada

pelo engenheiro Feijóo, e que d’elle recebeu o nome.

Proseguindo sempre na nobre profissão de lente,

em quanto desempenhou estas multíplices commis-

sões, foi agraciado com o terço do ordenado em 1855,

e nomeado lente da 7.“ cadeira da escola do exer-

cito, quando, em 1863, se reorganisou este instituto de

instrucção. Pouco tempo depois era jubilado com o

terço do vencimento, e feito director de estudos das

sciencias de conslrucção.

Se consultarmos agora a historia da nossa asso-

ciação, encontramos o nome de João Maria Feijóo

entre os dos socios que a fundaram em 14 de de-

zembro de 1863. Vemos lambem o nosso confrade

occupar o cargo de presidente nos annos de 1867

e de 1868, e o de vice-presidente no resto do tempo.

Em 1877 apresentou elle uma notável memória ácer-

ca da 'construcção primitiva das abobadas do mo-

numento de Alcobaça, pelo que foi laureado com
uma medalha de prata, por voto da assembléa geral.

Muitas e elevadas distineções premiaram tão lon-

gos e importantes serviços. O general Feijóo era

académico de mérito da Academia real de bellas

artes e linha o titulo de conselho de Sua Magestade,

as commendas da ordem de Christo, e de S. Thiago,

o habito de S. Bento d’Aviz, e a medalha das cam-

panhas da liberdade, algarismo 2.

Durante a sua carreira militar que finalisou com a

reforma era general de divisão, que elle pediu, e que

lhe foi concedida em 12 de março de 1884, ganhou

direito ás medalhas de ouro de comportamento exem-

plar e de bons serviços. Não as pediu, porém,

talvez por entender que essas recompensas deveriam

antes ser concedidas espontaneamente, do que re-

queridas pelos ofíiciaes que as mereceram, e que,

pedindo-as, apoucam de algum modo os sentimentos

a que obedeceram ao conquislal-as, isto é, o brio e

a consciência do dever.

É possível que João Maria Feijóo, cuja vida aca-

bamos de esboçar com tão pouca arte, pensasse como

o grande epico porluguez, que taes galardões

«Verdadeiro valor não dão á gente

e que
«Melhor é merecel-os sem os ter

«Que possuil-os sem os merecer.»

Tenho dito.

Antonio Pedro d’Azevedo.

Presidente da 2. a secção

Elogio historico de Francisco José d’Almeida

Muito sentimos não poder reproduzir n’este logar o

brilhante discurso em que o nosso venerando con-

socio sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro exaltou

com os primores da sua phrase os méritos e servi-

ços d’aquelle nosso fallecido collega. A assembléa

applaudiu, possuída de enlhusiasmo, o eloquente im-

proviso de s. ex." Em seguida transcrevemos os

apontamentos que conseguimos obter:

O sr. Francisco José d’Almeida foi um dos so-

cios mais assíduos c zelosos da Real Associação dos
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Architectos e Archeologos Portuguezes. Frequentar

as sessões, e sujeitar- se facil e de bom grado aos

encargos diversos, ordinários e extraordinários

;

diligenciar solicito o desempenho dos deveres mais

árduos
;

esforçar-se por ser prestável á Associação

ou a cada um dos seus consocios : eis a norma

invariável do seu procedimento, desde que recebeu

o competente diploma alé ao ultimo termo da vida.

Alguns notáveis escriplos seus estão publicados

no Boletim da Associação, verdadeiramenle mere-

cedores de atlenção e de apreço, não só de nacio-

naes, mas também de estrangeiros, entre os
-

quaes

devo mencionar o nobre conde de Marsy, dislinclo

archeologo francez, e eximio prezador dos estudos

históricos e das bellas artes.

Também nos domínios das letras deu o sr. Fran-

cisco José d’Almeida demonstrações de louvável

applicação Os Apontamentos da vida d’um homem

obscuro escriplos por elle mesmo
,
contêem a noti-

cia d’alguns factos interessantes da nossa historia

política dos annos de 1833 a 1839.

Collaborou efficazmenle para uma publicação de

grande utilidade para os estrangeiros que visitam

o nosso paiz, e até para nacionaes. Tem essa pu-

blicação o titulo de Guia de Portugal.

Nas sciencias deu egualmenle testemunho honroso

de proficiência, fazendo prelecções, muito concorri-

das e applaudidas, sobre a chimica applicada aos

usos domésticos, — além de ser o director d’um

estabelecimento de productos chiraicos.

Contribuem para sua gloria os relevantes servi-

ços á Escola Âsylo de S. Pedro em Àlcantara , ao

Albergue dos Inválidos do Trabalho

;

e não menos

os cuidados que lhe mereceu a instrucção da in-

fância desvalida.

Compoz um tratado sobre a Heraldica. O manus-

cripto pára nas mãos do nobre visconde de Sanches

de Baena, e tanto basta para se conceber a espe-

rança de que virá a ser impresso, depois de receber

a ultima lima de tão acreditado sabedor.

Eis-aqui, em resumidos termos, a singela indica-

ção do merecimento do homem, cujo retrato é hoje

inaugurado n’esta sala.

Para o elogio de Francisco José d’Almeida faltara

adornos oralorios, e os outros desenvolvimentos que

a estreiteza do tempo não permittiu.

Felizmente, existe no Boletim d’esla Associação,

n.
0 8 do anno de 1881, ura bem elaborado e amplo

panegyrico do citado socio, que não só suppre, mas

torna desnecessário este imperfeito apontamento.

0 socio

José Silvestre Ribeiro.

Elogio historico do doutor Augusto Filippe Simões

Meu Senhor. — Senhores. — Não tomeis por um
elogio acadêmico as palavras que ides ouvir.

Um elogio acadêmico é como um monumento
levantado á memória de um finado illustre. Que
outros mais hábeis aprumem as columnas, rendilhem

as arcarias, assentem os mármores: eu venho ape-

nas, como o pobre puritano de Waller Scolt, que

andava avivando as inscripçOes obliteradas de seus

marlyres, eu venho apenas relembrar um nome, fa-

zer uma saudação, apontar os marcos milliarios de

uma vida indefessa e proveitosa.

Augusto Filippe Simões, filho de Manuel Simões

Cardoso, e de 1). Conslança Jesuina de Paula Car-

doso, nasceu em Coimbra, a 18 de Junho de 1835,

na sua casa da rua das Covas.

Seis annos depois já fazia com a desventura con-

trato d’aprendizagem
;

morria-lhe o pai de morte

desgraçada e triste, servindo-lhe de sepulchro as

aguas do Mondego.

Os primórdios da sua educação intellectual e mo-

ral deveu-os pois a sua mãe, que, emquanto viva,

lhe foi preceito, exemplo e guia.

Aos quinze annos terminava Filippe Simões os

seus estudos preparatórios com marcado aproveita-

mento; aos vinte era bacharel formado em philoso-

phia; aos vinte e cinco concluía a sua formatura em
medicina.

Já por esse tempo se tinha estreiado em folhas

periódicas, com trabalhos de investigação e critica

onde transpareciam em germen as altas concepções,

que um dia, maturado o talento pela experiencia,

deviam emergir de seus escriptos.

Nomeado a pouco trecho facultativo municipal da

Villa de Goes, lá se partia com o coração virgem

de affectos que não fossem os do estudo; mas a

sciencia nem sempre é invulnerável, e não raro vin-

cou a natureza no coração dos sábios o talão de

Achilles. Foi providenle a natureza. O talento sem

affectos, diz um elegante escriptor dos nossos dias,

é como as mattas umbrosas e virginaes do novo

mundo, onde tudo quanto ha de grande e magestoso

no Universo se perde e se desbota na perpetua so-

lidão. A mythologia hellenica, no seu Apollo varonil,

significou a energia do pensamento; deu lhe porém

nas musas delicadas um cortejo de mulheres.

Na Villa de Goes, havia uma dama tão celebrada

pelas prendas do seu espirito, como pelos enlevos

da sua candura singular.

Estava no florir da juventude.

Ficou de suas graças mais prendido e namorado

o clinico juvenil, do que de quantas maravilhas ha-

via devassado nos penelraes da sciencia. Amou e

foi amado. Mas á figura gentil da fidalga e cubiçada

noiva tinham os preconceitos sociaes anteposto uma
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barreira indefenidamente insuperável. Pediu e foi

recusado. Só dois annos mais larde, já cnlão na ci-

dade cPEvora, é que um aconlecimenlo doloroso lhe

permiüiu realisar um sonho, que durou. . . o que

duram os sonhos. Poucos rnezes eram corridos, e

finava-se D. Philomena de Figueiredo Barala Simões.

A Providencia, dir-se-hia, tinha-lhe concedido a es-

posa para que elle antevisse o paraíso; linha-lh’a

roubado, para que elle o merecesse,

Rasgou -se- lhe profundamente o coração, e da pro-

fundeza da sua dor só brotara urna idéa, um desejo,

um anhelo : a soiencia. Ia ensina-la a seus discípulos,

ia esluda-la nas fontes que lhe asava a occasião.

Professor no Lyceu cFEvora, foi em seguida e

cumulativamente nomeado bibliolhecario da biblio-

theca publica, e adia a herança de Rivara e Ra-

phael de Lemos. Era perigoso o legado, arriscado

o confronto. Filippe Simões estreia-se por um nota-

bilíssimo relatorio ao ministro do Reino, e lucla

sem desvantagem com a honrada memória de seus

antecessores.

Mas os encargos officiaes não o divertiam das

outras províncias do saber, alheias áqueilas que

elle professava, nem o demoviam de seus propositos

scienlificos. Datam do seu estádio em Evora as cartas

á beiramar, e as relíquias da architeclura romano-

bysanlina em Portugal.

Nas cartas, sentindo a natureza, sem a despedaçar

pela experiencia, nem a despoetisar pela regrada

applicação da analyse, e da geometria, vae o auctor

descrevendo, á luz vivíssima do seu talento, as ma-

ravilhas do oceano e os seus habitantes, da esponja

ao polypo, do cetáceo ao mollusco, e por vezes paga

ao Creador, em phrases encarecidas, o preito da sua

admiração. E’ que a sciencia não é a blasphemia

de Deus, mas o commentario progressivo das suas

creações.

Nas relíquias, achava-se Filippe Simões no lhema

predilecto dos seus lavores litlerarios. Assim como

o grande naturalista francez, por simples fragmentos

de uma ossada antediluvianna, ia reconstruir o mas-

todonte e o megalerio, descortinando as creações

primitivas de uma fauna giganlèa, assim o nosso

illustre archeologo, por um pedaço cPenlablamenlo,

um fuste derrocado, um capitel carcomido, se com-

prazia em reedificar o templo, restaurar a basílica,

recompor o amphitheatro. Era a Velha Liberalilas

Julia talhada de molde para servir de pasto ás suas

lucubrações. As relíquias da architectura romano by-

sanlina era Portugal são um notável e erudito tra-

balho, verdadeiro barometro por onde se pode aferir

a indole investigadora de seu auctor, e que por si

só bastariam para dar nome a quem não tivesse

outro brasão.

Enlresachados com estes trabalhos, publicava o

nosso biographado alguns artigos vigorosos de po-

lemica scientifica, começava um romance historico

que deixou por concluir, e cora solidos fundamentos

reivindicava para Portugal a invenção dos aeros-

latos. A paixão do estudo, e os trabalhos de inves-

tigação, não lhe enlibiavara o patriotismo.

Nomeado em 1871 presidente da commissão admi-

nistradora da Misericórdia d’Evora, apresentou ao

governador civil ura extenso relatorio, em que atravez

da modéstia do seu auctor transpareciam os rele-

vantes serviços cora que levantou aquelle estabele-

cimento. Foi o relatorio o ultimo trabalho que deu

á estampa na cidade transtagana.

Em 1872 já o vemos caminho de Coimbra,

apertado pelo seu dilecto amigo, o mallogrado Vieira

de Meirelles, com quem desde verdes annos o es-

treitavam laços de puríssima amisade. Resolvera-se

Filippe Simões a douiorar-se em medicina. Antolha-

va-se-lhe ingresso promplo na faculdade, pela jubi-

lação provável de antigos calhedraticos. Em 21 de

Junho d’aquelle anno escrevia para o seu acto de

licenciatura a dissertação: «A conlractibilidade e a

excitabilidade motriz». A hreve trecho vinha a lume

a dissertação inaugural sobre os erros e preconceitos

da educação physica, e tomava capello no mesmo
anno. Em principio de 1873 concorria ao magistério,

era provido n’uma substituição, e dez annos mais

larde, promovido a calhedratico.

Continuemos a fazer simples inventario da herança

inlellectual do nosso finado consocio. Seria arriscada

a critica de tão distincto mestre, em tão selecta

assemblêa.

A dissertação inaugural, escripto que mãe nenhu-

ma devia deixar de versar com mão frequentíssima,

foi depois refundida, ampliada, e com o titulo de

«Educação Physica» teve posteriormente duas edi-

ções. Foi também publicada a sua dissertação, quando

concorrente ao magistério: «Exposição dos subsídios

com que têem concorrido para o calor animal a chi-

mica, a physica e a physiologia», e seguiu-se-lhe a

impressão de uma conferencia que fizera no Instituto

de Coimbra sobre «a architeclura religiosa na idade

media», com que preludiara aos seus trabalhos de

archeologia.

Por esse tempo Filippe Simões, que já pertencia

como socio correspondente á academia real das scien-

cias, era lambem eleito socio correspondente da

nossa associação, e offereciamos-lhe uma medalha

de prata em homenagem aos seus valiosos escriptos

archeologicos.

Corria o anno de 1875.

A Universidade de Leiden ia commemorar o seu

tricentenário, e convidava para aquelle acto a sua

irmã do Mondego. Acceitou a Universidade de Coim-

bra. Foi o nosso consocio um dos commissionados

para a representar.

Alvoroçára-se Filippe Simões com a commissão.
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Havia muito que se lhe esvoaçava o espirito para

estranhas regiões, anciava por ver outro azul nos

céus, outro prateado nos mares, outro recorte na

folhagem, outros matizes nas flores, outros arabescos

no horisónle. Lá se foi em scientifica romagem, e

se esta lhe não poude nem desvanecer tristuras,

nem profligar saudades (Coelum ,
non animum mu-

tant qui trans mare currunl), não foi baldado para

a sciencia o seu curto estádio em terras neerlandezas.

Ao regressar publicava o : «Tricentenário da Uni-

versidade de Leiden».

Apóz ligeira hibernação em suas producções es-

criptas, dava a lume a «Inlroducção á Archeologia na

Península Ibérica», o seu trabalho de maior folego

e por ventura a mais viva illuminação do seu talento

privilegiado. Têem-lhe apontado faltas e lacunas.

Quem ha ahi de valor que não encontre utn sillo-

gropho? Demais, a Prehisloria é uma sciencia de hon-

tem. O que era escuridão ha pouco póde refulgir

agora, e por ventura o antiquário d’amanhã virá

com novas siglas derrubar as asserções ou hypothe-

ses do seu antecessor inlelleclual. Mas a «Introduc-

ção», ainda mesmo que o progredimenlo da scien-

cia lhe embacie o brilho, valerá sempre como pa-

triótico ensinamento, de que a Península podia cor-

rer parelhas com as regiões de alem Pyrineus, mes-

mo nas concepções raateriaes de seus primitivos ha-

bitadores.

Em 1880 o escrutínio eleitoral levou ao parla-

mento o douto professor. Candidato sem opposição

nem protesto, correra-lhe a eleição pacifica e una-

nime. E’ que a paixão partidaria não raro se cala

e se refreia em frente de uma possante individuali-

dade. Assim em Marseille os partidos extremos en-

sarilhavam armas, quando se apresentava Berryer,

o campeão de Chambord
;
assim era Orleans adver-

sários infrenes estacavam na liça, se se propunha

Dupanloup, o defensor da Egreja, e em trinta cír-

culos esfriavam odios, feneciam paixões, e o povo

ia unanime votar em Thiers, o libertador da França.

No parlamento justificou Filippe Simões os horos-

copos que lhe tinham feito seus conterrâneos. Dis-

tinguiu-se em varias discussões, e tornou-se notável

na questão dos arrosaes, que tratou com profunda

illustração e finíssimo critério.

Foi durante esta legislatura que se originou a

idéa de uma exposição retrospectiva de arte orna-

mental. A idéa tomou corpo, ganhou terreno, e Fi-

lippe Simões foi nomeado secretario da commissão

executiva, e encarregado de uma parte do catalogo.

Elaborado e impresso, pareceu-lhe este deficiente,

e n’umas cartas publicadas no Correio da Noite—
mais tarde enfeixadas em volume,— commentou-o e

vulgarisou-o, corrigindo-lhe a aridez natural com os

requebros do seu espirito litterario. Foi este traba-

lho a ultima scentelha d’aquelle talento vigoroso.

Vimol o depois, alojado n’um quarto do palacio das

Janellas Verdes, triste, abatido, scismador e tacitur-

no, elleque, no seu trato intimo, tão bem soía casar

com os doutos conceitos de eximio pensador a ane-

docta finamente relatada com humoristico sainete.

O diclo agudo e chistoso já lhe não brotava

espontâneo
;
já retrahia as expansões do coração

;

podia se-lhe dizer então o que a Chateaubriand

sogredára uma formosa filha d’Albion : You carnj

your heart in a sling. E n’este estado d’indizivel

morbidez, lá se foi caminho de Coimbra, carpir a

sua ultima lagrima, desfolhar a sua derradeira sau-

dade.

Os salgueiraes ainda se debruçavam' graciosos

sobre as orlas do Mondego ; o tul ipeiro ainda abria

suas arroxadas corolas aos primeiros calores estivaes,

e na fonte dos amores as aguas batiam sempre a

rocha purpurada, em que, piedosa tradição! tinha

espadanado o sangue d’Ignez.

Mais ou sont les neiges d’Ántan ?

Foi-se pouco a pouco amortecendo aquella for-

mosa intelligencia.

Ura dia bruxuleava apenas; ainda um ultimo lam-

pejo, e finava-se Filippe Simões.

A dor dos seus parentes, dos seus amigos, foi

d’aquellas dores que não fazem alardo nem escar-

cêo. Só se mostrou d’ella o que se não poude occul-

tar. Mas no mundo scientiíico foi o sentimento im-

pressivo e clamoroso. Galgou as fronteiras, espraiou-

se em paizes estranhos, e ao finado illustre também

lá lhe enastrou a imprensa estemma de perpetuas.

Occorre me que um jornal d’alem Pyreneos, era

necrologio sentido, rematava assim: Monsieur Fi-

lippe Simões est mort
,
quel malheurpour la Science

!

Sim, meus senhores, foi uma desgraça para a scien-

cia, e o quel malheur da folha franeeza era como

uma saudade arremessada por braço hercúleo, e

que descrevendo uma parabola immensa, vinha cair

na campa de Filippe Simões. Se a essa saudade,

eu apenas pude hoje atar desmaiada pétala, a opu-

lência do assumpto indultará a falta de recursos

proprios. o socio

Disse. Visconde de Alemquer.

Elogio liistorico do architecto Lucas José dos Santos Pereira

I

Senhor, senhores : — A real associação dos archi-

tectos civis e archeologos portuguezes ainda não

deixou, até hoje, por esforços da sua zeloza direcção,

de prestar homenagem aos socios benemeritos, que

terminaram a sua peregrinação na terra. Cumpre

este preceito, que se irapoz, com o maior rigor,

porque se lhe afigura que é um meio de honrar a

memória dos mortos, augmentando as sympathias

dos vivos
;
e ao recordar as acções e os méritos dos
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que se partem de entre nós, para sempre, dá aos

que ficam e lhes succedem, os melhores exemplos

e as mais salutares lições.

Não é por isso dever só ;
é também obrigação.

Coube me a honra, por benevolo e immerecido

convite do digno e benemerilo presidente d’esla nobre

associação, de apresentar aqui, n’esla sessão sole-

mne, alguns traços acerca da vida e dos serviços

do architecto Lucas José dos Santos Pereira, cujo

retrato figura, desde hoje, ao lado de outros varões

illuslres, e consocios, aos quaes já rendemos, em

devido tempo, e com inteira justiça, o preito da

nossa estima, da nossa consideração e da nossa

saudade.

II

Nos fins do século passado, e no primeiro quar-

tel d’esle século, teve Portugal uma época mui flo-

rescente para as bellas artes. Teve pintores, escul-

ptores e architeclos de primeira ordem.

As provas existem em quadros, em estatuas e

em edifícios.

Caminhavamos ao par do desenvolvimento ar-

tístico da Europa e não tínhamos de que envergo-

nhar nos perante as nações, que fossem mais fervo-

rosas no culto do bello.

Basta-me citar Joaquim Machado de Castro e Do-

mingos Antonio de Sequeira, para vermos que as

suas obras podiam entrar em confronto com as dos

mais afamados artistas
;
e que se, n’aquella época,

fossem a um concurso, a um certamen,—um pouco

differente dos que vemos hoje tão a meude, sem que

nos appareçam obras de mestre, — não receiariam

por modo algum do veredictum dos jurys.

Ambos eram gigantes na arte. Aífirmaraol-o com

desculpável desvanecimento palriolico, diante dos

que, por ignorância ou por má fé, tem sempre na

sua bagagem de critica e de plagiatos, umas cir-

curaslancias negras, com que revestem as suas nar-

rativas; uns pontos de retrocesso, para os seus deva-

neios
;

uns accessorios falsos e sombrios, para os

seus quadros, e cora os quaes procuram realçar os

esplendores, muitas vezes fictícios, estrangeiros.

Muito lhes deveu a arte, em Portugal, não só

peas suas obras primas, mas lambem pela sua pro-

paganda constante e elevada.

Machado de Castro, por exemplo, entre os livros,

que nos legou, e que lodos conhecemos, publicou

em duas épocas diversas, em 1780 c em 1817, uma

obra de queixume e propaganda, em que elle, valen-

do-se alé da carta que, em meio século XVIII, o

dr. Gomes da Cruz escrevera á marqueza camareira-

mór D. Anna de Lorena, era defensa da «Ingenuidade

da Pintura», demonstrava com grande numero de

citações o preço cm que, soberanos, príncipes, no-

bres e governos, cm fim, as classes mais gradas e

mais illuslradas, tinham as obras de arte e os que

as cultivavam.

Pode-se dizer, por sem duvida, que Machado

tratava um tanto de si
;
mas, acrescente-se logo,

sem offensa da verdade, que, defendendo os seus

interesses e porventura queixando-se de alguma in-

justiça e de algum esquecimento para com elle, não

se esquecia dos demais cultores, seus companhei-

ros
;
e a prova eslava em que escrevia isto

:

«... animem-se lodos os que, dotados de genio,

se applicara á esculplura e mais artes de desenho;

animem-se a desvelar-se no laborioso estudo, que

emprehenderam.»

E repetia, com o egregio poeta, o immorlal can-

tor dos Lusíadas:

, Que por esta on por outra qualquer via,

Não perderão seu preço e sua valia.

Machado de Castro linha lambem por então a

animal-o e a fortalecel-o, no derradeiro quartel da

vida, a dar-lhe maior lustre na sua côrte do talento

e da arte, os seus discípulos, os seus intimos, os

seus admiradores constantes e dedicados, dos quaes

posso citar dois : um, que se chamava José Corrêa

da Serra, e o outro, que se chamava Antonio Feli-

ciano de Castilho
;
um, que conquislára já ura nome,

dentro e tora de Portugal
;

e o outro, que princi-

piava a dar ao mundo das boas letras as primícias

do seu genio, concorrendo portanto ambos, da ofii-

cina ao laboratorio e lugurio do grande mestre, —
áquelle lugurio e templo, ponto de reunião das no-

tabilidades scienlificas e artísticas do seu tempo.

III

É iCeste meio que vou encontrar egualmente dois

distinctissimos architeclos : José da Costa Sequeira,

sobrinho do exiraio Domingos Antonio de Sequeira;

e Lucas José dos' Santos Pereira, similhantes no

mérito, intimos na arte, invejáveis nos atfeclos, dan-

do-se a notabilíssima circumstancia e coincidência

de que, vivendo desde então, sempre ligados e aper-

tados nos indeslrucliveis laços de amizade fraternal,

em muitos passos da vida publica, seguiram ambos

a carreira, subindo aos mesmos graus, praticando

ao lado um do outro, exercendo comraissões de na-

tureza idêntica nas mesmas datas.

Assim, temos ambos na casa do risco do real

palacio da Ajuda, em 1820 o 1821
,
lendo a dirigil-os

Fabri e Bosa
;

c na organisação da academia de

bellas artes de Lisboa cm 1830, ambos professores

de architeclura, sendo o primeiro, além d’isso, se-

cretario, e o segundo bibliolheeario, na mesma aca-

demia.

Porém, senhores, não é permittido acompanhar

a vida d’cstcs dois tão afamados architeclos, porque

o meu esboceto biographico só póde mostrar as linhas
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relativas a Lucas José dos Santos Pereira. Na sessão

solemne de 16 de março de 1873, José da Costa

Sequeira já teve aqui ampla e condigna commemo

ração no bom elogio hislorico, recitado pelo nosso

benemerilo presidente.

IV

A vida publica de Lucas José dos Santos Pereira,

desde que terminou os primeiros estudos com dis-

tincção, é muito longa. A contar da sua nomea-

ção como ajudante de architecto para a casa do risco

em 1820, elle dedicou 64 annos da sua exislencia

ao serviço da arte e da nação. D’esses 64 annos—
enorme parcella de trabalho na vida de um homem

util !
— 32 foram despendidos n’uma só coramis-

são

!

Vejamos o que os registos das repartições publi-

cas, na sua concisão e simplicidade, nos dizem

d’este nobre e talentoso architecto

:

Nomeado, por decreto de 25 de outubro de 1836,

artista aggregado á aula de architectura civil de

3.° classe

;

Por portaria de 19 de abril de 1837, primeiro bi-

bliolhecario da mesma academia ;

Em conferencia geral da academia, de 28 de

maio de 1842, eleito acadêmico de mérito, sendo

confirmada tão honrosa e significativa eleição, por

portaria de 6 de junho do indicado anno

;

Architecto de 2.
a

classe, por decreto de 23 de

fevereiro de 1865
;

e, tendo optado pelo serviço no

ministério das obras publicas, deixou de pertencer

ao quadro da academia de bellas artes de Lisboa,

e desde setembro do mesmo anno, não continuou a

ser abonado na respectiva folha.

Não consta mais nada nos registos públicos

!

Quando, após o movimento polilico, denominado

regeneração
,
foram reorganisadas as secretarias de

estado e creado o ministério das obras publicas,

commercio e industria, ao qual ficou pertencendo,

com os seus quadros de engenheiros e architectos,

a reparação e construcção dos monumentos públicos,

pozeram na primeira linha, como não podiam dei-

xar de o fazer, as obras da restauração e conserva-

ção do monumento da Balalhã.

N’isso tinha também o maior empenho, pelo seu

provadissimo amor á arte, sua magestade el-rei o

senhor D. Fernando. 0 egregio príncipe, diga-se,

em que pese á sua modéstia, profundamente des-

gostoso por causa do abandono em que via de novo

a monumental obra, continuava as instancias com

que, muitos annos antes, em 1836, lembrara ao go-

verno a necessidade e a urgência de olhar com

altenção para as obras de arte de algum valor que

possuímos, e que o vandalismo, a incúria e as frau-

des, tinham damnificado e íam deturpando e arrui-

nando por toda a parte. Essa visita inspirou o de-

creto, que tornou obrigatória a conservação da Ba-

talha, deslinando-se-lhe um pequeno subsidio.

Em 1852 foi, portanto, lembrado o nome de um
architecto habil, experimentado, com innumeras pro-

vas do seu saber e da sua applicação. Era um ser-

viço de grande responsabilidade e de muita pa-

ciência.

Por portaria de 28 de abril do mesmo anno, era

nomeado o architecto civil, Lucas José dos Santos

tos Pereira, para dirigir essa importante obra. Era

1865, como já disse, era architecto de 2.
8

classe

no quadro do ministério das obras publicas
;
e al-

guns annos depois, subia á 1.
8
classe, dando-se-lhe

o cargo e as honras de chefe de secção da direcção

das obras publicas do districto de Leiria, de que su-

periormente dependiam os trabalhos na Batalha.

Mas, Santos Pereira estreiou-se mal. Ficando sa-

lisfeilissimo com a Sua nova e honrosa collocação,

não se demorou em Lisboa. Partiu immediatamenle

á communicação official. Passados alguns mezes.

subindo a um bailéo ou uma prancha, caiu e fra-

cturou uma perna.

Com esta desastrosa entrada podia desanimar.

Nãó, senhores. Depois de curado e restabelecido,

continuou com o mesmo amor a dirigir os trabalhos,

em que persistiu os citados 32 annos, sem queixu-

mes nem lamentações, e quasi sem licenças, ou de

tão pequena importância, para descançar, que não

constam nas estações officiaes.

Sabe-se, pelo contrario, além de outras informa-

ções honrosissimas, que, por occasião da medonha

tempestade occorrida nos primeiros mezes de 1881,

alguns raios causaram graves damnos no mosteiro

de Alcobaça, e o director das obras publicas de

Leiria determinou que o architecto Santos Pereira

fosse, sem perda de tempo, examinar os estragos

produzidos n’aquelle edifício e dirigisse a sua re-

paração. Muitos dias seguidos lá foi o nosso ar-

chitecto, já bem entrado em annos, da Batalha a

Alcobaça, vêr e inspeccionar o estado das obras

que delineára, para conservar, até onde lhe era

possível, dentro do limite das instrucções e do or-

çamento, aquelle outro notável monumento.

V

A obra monumental da Batalha tem uma impor-

tância triplicada : a religiosa, a histórica e a artís-

tica. É das maiores e mais notáveis do reino. Como

especiraen da architectura gothica, é das mais opu-

lentas e perfeitas que se conhecem.

Quando os architectos encarregados das duas fa-

bricas dislinctas, que ali existem, o monumento

principal e as obras supplementares, incompletas ou

imperfeitas, deixaram os seus trabalhos, não se

pensou mais n’aquelle grandiosissimo e por muitos

titulos respeitável edifício. Por consequência, ficou
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por muitos e muitos annos entregue, pelo assim di-

zer, a si, ao seu destino, ao tempo, ao acaso

!

A invasão franceza, que levou os estragos e a

destruição por essas cidades e villas, não poupou os

monumentos nacionaes. O que não poude saquear,

arruinou. E, ao mesmo tempo, saqueou e destruiu.

A Batalha, apezar da sua magnificência artística,

qu 1 podia conter os invasores, não ficou incólume.

Os francezes de Napoleão I deixaram ali innumeros

e desastrosos vestígios da sua passagem.

É certo que estiveram ali, antes e depois da in-

vasão, os frades de S. Domingos; mas, infelizmente,

não se distinguiam como conservadores, nem como

restauradores. Pelo contrario, no que tentavam

aperfeiçoar ou remendar, demonstraram que não

havia n’elles o sentimento do bello, e accusam n’os

até de auxiliarem as destruições, dando ou trocando

objectos de arte, que substituíam na ornamentação

e pujança do monumento, por objectos que não ti-

nham o caracter archilectonico primitivo, e o ridi-

culisavam ou afeiavam.

Mousinho de Albuquerque esteve ali apenas Ires

annos, mas posso aííiançar que fez profundo estudo

do monumento no estado lastimável em que o en-

controu, e que reconheceu a grave responsabilidade

que assumia ao tomar conta de tal encargo. N’aquelle

curto lapso de tempo, licou ali bem visível a pas-

sagem de tão eminente cidadão e funccionario. Lem-

bramo-nos, certamente, de que Mousinho escreveu

as suas impressões n’uma extensa memória, que se

conservou alguns annos inédita, e que só appareceu

poslhuma por benevolencia da viuva do auctor para

com o centro de instrucção, no districto de Leiria.

N’essa memória diz-nos elle, cora o mais levan-

tado sentimento patriolico, que entre os monumen-
tos nacionaes, não conhecia outros que significassem

melhor os esforços dos portuguezes e a sua indis-

putável precedencia na vereda do progresso
,
do que

a obra de Camões e a obra da Batalha, ambas ins-

piradas no amor á gloria e á patria
;
porem, no seu

entender, a segunda era ainda mais frágil do que a

primeira, e por isso carecia de constantes allenções

e cuidados.

Com verdade, a obra de Camões era mais solida

que a da Batalha !

Ouçamos Mousinho de Albuquerque. Repelirei

as suas palavras como homenagem á sua memória,

e como brado para os que possam acaso esquecer

que os monumentos nacionaes são padrões e relí-

quias, que nos cumpre conservar a lodo o transe.

Eis o que elle escreveu

:

«Os monumentos tão allamenle veneráveis e pa-

«trioticos (como a Batalha) não podem reputar-se

«eslereis para as nações que os possuem. Não são

«um pregão vanglorioso de memórias passadas, ex-

«citantc moral de virtudes civicas e amor da pa-

«tria. Assim considerados são elles dignos da mais

«seria attenção dos legisladores e dos governos;

«em todos os tempos se esmeravam os povos os

«mais illustrados em manlel-os e conserval-os, até

«que enfraquecidos seus brios e relaxados os vin-

«culos moraes da sociedade, esses monumentos dei-

«xarara de merecer o seu culto, e cairam em
«ruinas quando cairam também era ruina os povos

«cujas glorias aüeslavam.)>

Depois que Mousinho de Albuquerque deixou os

seus importantes trabalhos na Batalha, este vene-

rando edifício ficou de novo abandonado, ou quasi

abandonado.

De 1844 a 1852 occorreram muitos incidentes na

política interna, alguns de muita gravidade
;

e de

certo os governos pouco vagar teriam, iPessa época,

para cuidar dos assumptos de bellas artes, os quaes,

diga-se sem offensa para ninguém, tem sido dos

últimos a serem considerados em o nosso paiz.

Nas outras nações succederá outrotanto.

Cá e lá. .

.

Alguns homens públicos, entre nós e lá fóra,

quando sobem muito, deixam de cultivar o bello,

para só cultivarem a polilica, que ás vezes nada

tem de arte, nem de bello.

Desculpem-me, senhores, esta divagação, que

todavia se prende com o assumpto principal.

Foi n’essas circumstaneias que chamaram o ar-

chiteclo Lucas José dos Santos Pereira para tomar

conta de tão seria e espinhosa commissão, e para

substituir ura homem da estatura de Luiz da Silva

Mousinho de Albuquerque.

Isto prova, por sem duvida, que contavam com
os merecimentos, com a applicação e a seriedade,

de tão distincto e consciencioso artista. Isto prova

que deviam de ler sido muito bem aproveitados os

32 annos que elle consumiu da sua vida ao serviço

d’aquella obra, de que fallava aos intimos, Costa

Sequeira e outros, em reduzido numero, com o

sentimento que nasce do amor á profissão e do

amor á terra em que nascemos, e cujas tradições e

glorias nos são queridas.

Santos Pereira era modesto em extremo. Suppo-

nho que ninguém o ouviria gabar-se de seus tra-

balhos
;
porém, muitos o ouviram lastimar-se das

obras, que não iam á sua vontade, e alfirmar que,

sem estudo, não se póde caminhar e progredir.

O nosso benemerilo artista possuia diversos altes-

lados, em que os esclarecidos engenheiros direclo-

res das obras publicas do districto de Leiria o lou-

varam pela sua assiduidade e zelo
; e um d’elles

exaltava especialmenle o seu serviço, no monu-

mento da Batalha, certificando que uma obra, que

ullimára, a restauração da agulha, se bem me lem-

bra, era o sulliciente para dar nome e credito a

um archileclo.
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Essa restauração tinha tamanha importância para

a arte, que o nosso digno presidente se apressou

em communical-a á sociedade dos archilectos de

Londres; e appareceu encarecida no seu Boletim.

Os esforços de Santos Pereira convergiram para

conservar a unidade e a belleza archileclonicas,

que distinguem aquella maravilhosa fabrica, e n’ella

realçam por tal modo, que parece até que nos

conservam presos e embevecidos na contemplação

de tantos primores.

O nosso archilecto fôra agraciado com a cruz da

ordem de S. Thiago, do mérito scienlifico, liltera-

rio e artístico ;
mas, não sollicitára esta mercê,

aliás bem cabida. Pediram-na para elle.

Sendo representante em cortes, pelo circulo de

Leiria, o sr. João Maria de Magalhães, hoje major

de infanleria e mui distinclo engenheiro florestal

chefe da divisão do sul, foi um dia visitar diversas

localidades do seu circulo, e ao passar na Batalha

demorou-se em amavel conversação com Santos

Pereira, ancião respeitável esympalhieo, alquebrado

e côxo. Notar-se-lhe hia alguma tristesa. Inlluencia,

de certo, da edade e das canceiras do trabalho.

— Aqui estou desde muito no cumprimento dos

meus deveres officiaes, disse elle ao sr. Magalhães :

acho-me aqui, sósinho, como que separado do mun-

do ao abrigo d’esta veneranda fabrica. Ninguém já

me conhece. Estou naluralmente esquecido de todos.

Estas phrases fizeram impressão no sr. Magalhães

e calaram no seu animo. Ao regressar a Lisboa,

communicou o que sentira ao ministro do reino, o

conselheiro Antonio Rodrigues Sampaio
;

este, na

primeira opporlunidade, recommendou á munificên-

cia d’el-rei o Sr. D. Luiz, o nosso estimado archi-

lecto. Sua Magestade alegrou-se de que chamassem

a sua allenção para um funccionario probo e pres-

tante, e respondeu ao ministro :

— Mande o Sampaio lavrar um diploma. Dê-se

a cruz de S. Thiago ao Lucas Pereira. Alegremos

a ancianidade d’esse bom archilecto. Galardoemos

o seu mérito. É bom premiar os que trabalham.

É a historia singela d’essa honrosa mercê.

VI

Lucas José dos Santos Pereira finou-se a 6 de

setembro de 1884.

A real associação dos architectos civis e archeo-

logos porluguezes perdeu um socio prestantíssimo,

honrado e digno.

Não tem exageração o preito, que lhes presta-

mos. Fizemos-lhe justiça. Commemorámos os seus

serviços. Inscrevemos o seu nome no registo espe-

cial, que podemos chamar o «livro de ouro dos

nossos socios benemerilos.»

Assim perpetuamos, como podemos, a sua me-

mória.
O socio

Brito Aranha.

SECÇÃO DE ARCHITECTURA
MONOGRAPHIA

Descripção da egreja de S. Christovão de Rio-Mau
no concelho de Villa do Conde

(Conclusão)

Entrando agora na descripção exterior tocaremos

de leve as co.usas de menos importância: além d’um

socco simples, que rodeia toda a egreja, a capella-

mór tem como ornato no centro do panno lesteiro

e do lado oriental, um nicho como os outros já

descriptos, onde ha pouco se collocou uma imagem

de S. Christovão, que appareceu despedaçada alraz

da tribuna velha, quando ella se reformou em

1854, a qual imagem é pedra fina (d’Ançã?) e,

apezar de antiga, mostra ser posterior á egreja.

Actualmente acha-se na sachristia. No verlice ha

uma estatueta no eslylo primitivo, representando

um bispo, com mitra e báculo. Dizem vulgarmenle

ser Santo Agostinho, o que é provável, segundo a

transcripção acima exarada. Cada um dos pannos

lateraes, fortalecido por um contraforte em corres-

pondência com um arco interior, de que já tratá-

mos, é fendido por duas frestas mesquinhas e re-

matado por uma cimalha simples, a modo de coroa

apoiada em modilhões distanciados e ornados de

relevos fantasiados e ridículos. Visto de perto, o

corpo da egreja parece mais moderno e é menos

apurado na mão d’obra
;

as paredes, cora 0,
,1'94

d’espessura, são construídas por um syslema an-

tigo, como ensinava Vilruvio : — duas fiadas de

pedra esquadria, ou antes duas paredes distancia-

das, cerca de palmo e meio, ligadas por agulhas

ou pedras de travar de longe a longe, e o espaço

medio cheio de terra ou entulho : estas quiçá me-

nos solidas já se acham fendidas. Ha no corpo da

egreja duas portas lateraes, baixas e pequenas, se-

gundo o costume da epocha, e prezando mais a

comraodidade do que a symetria, não as fizeram

fronteiras
;
todavia o exterior das umbreiras é de-

corado, com menos riqueza, mas no gosto, seme-

lhante á principal. Tres frestas esguias, em cada

um dos pannos lateraes e outra sobre a porta prin-

cipal, todas próximas do telhado, fornecem pouca

luz e a egreja por isso é escura : as cimalhas late-
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raes exteriores, são do thcor das da capella-raór,

porém mais toscas e despidas de todo o ornato . Uma
cinta de pedra saliente e hoi isonlal, uns modilhões

espaçados e um pouco abaixo, serviriam ás alpen-

dradas do claustro outr’ora existente. Ou seriam

dependencias projectadas, que não chegaram a ef-

feilo? A porta principal, contra o pôr do sol, é

muito baixa para os nossos tempos; todavia não é

das cousas menos curiosas que se offerecem. Não

sabemos por que motivo vimos aqui encontrar ar-

cos ogivaes, que até agora não appareceram.

Medearia muito tempo desde o principio da obra

até ao acabamento? Fosse o que fosse, a porta

principal, no que respeita á pedraria de seus um-

braes, é muito adornada pelo lado exterior por

meio de arcos concêntricos, em camadas e de fórma

ogival que se apoiara em ciraalha sustentada em
pontos correspondentes por columnellos cylindricos,

que se entremisturam com arestas salientes : estes

columnellos leem bases e capiteis com ornatos de

fantasia caprichosamente variados. Entre a padieira

da porta e o ápice da menor ogiva medeia uma
especie de tympano curiosamenle ornado em baixo

relevo : é um grupo, cujos desenhos e esculplura

não destoam do atrazo das artes na idade media.

O personagem do centro representa um bispo (Santo

Agostinho ?) paramentado com mitra (bastante baixa)

e báculo na mão esquerda, c mão direita, com dois

dedos levantados, e faz acção de dar bênçãos
;

é

ladeado por dois outros personagens de mais pe-

quena estatura, mas do mesmo cinzel, que pelas

insígnias e posição mostram bem ser um diácono e

um subdiácono assistentes ao bispo. Cada umd’estes

dois tem seu livro aberto, que sustenta com ambas

as mãos
;
o da esquerda do bispo tem só manipulo,

e o da direita tem manipulo e estola a tiracollo.

Ao pé do subdiácono, um pouco mais afastada,

vè-se outra figura rachilica que parece representar

um servente ou menino do côro, o qual, sustentando

com ambas as mãos uma salva sobre a cabeça, faz

acção de ministrar ou receber do bispo os utensí-

lios, como se vô ainda nos ponlificaes. Ao lado di-

reito do diácono vè-se uma pomba, ou outra ave,

esculpida, cuja interpretação parece pouco obvia

:

será o Espirito Santo assistindo á Egreja ? Será al-

gum vaso decorativo, produclo esquisito da antiga

ceramica? ou será um vaso de prata em fórma de

pomba, muito usado nos primeiros séculos da egreja,

para n’elle se guardar no baptisterio a Eucharistia

que se administrava aos recern-baplisados, depois

da Confirmação?
1

0 verlice da egreja era anligamenle cortado em

1 Nos primeiros séculos do cliristianismo os bnptisandos eram
adultos, que depois d’in?truidos na doutrina ebristã, iam receber cm
acto continuo, o Baptismo, a Confirmação c a Eucharistia, que se guar-
dava no baptisterio cm um vaso (Couro ou prata, que tinha a forma
d’uma pomba (como no baptismo de Clovis.)

linha horisontal, sobre que havia dois campanarios

com sinos pequenos, cujas cadeias pendiam sobre a

porta principal
;

assim consta e o indicam dois sul-

cos parallelos e vei ticaes que se veem no panno da

fachada, acima de um alpendre ordinário, que faz

abrigo á porta e serve de ampliar a egreja. Estes

sinos já não existem, e o verlice, refeito de pedra

e cal, tem plantada uma cruz ordinaria, feita no

eslylo moderno. Junto do alpendre a que serve de

apoio, ha um campanario simples e ura sino de

mediana grandeza. Irregular e pequeno, o adro era

cercado com parede baixa e tosca, junto da qual

havia oliveiras muito velhas, e algumas cruzes de

pedra, obra de tempos modernos. No mesmo adro

appareceram em differenles occasiões alguns sarco-

phagos enterrados (idênticos aos que hoje se vêera

no adro de Rates), que dados ou vendidos se en-

contrara em casas particulares dos moradores da

freguezia.

Não deve passar desapercebida uma inscripção

lapidar imperfeita, que se encontra alraz da tribuna,

e na qual se lê a era da fundação d’esla egreja em
1135, que abaixo vae interpretada, 1

e que está em
harmonia, cora pouca discrepância, com aquella que

acima se lê na corographia de Carvalho.

Encontram-se lambem alguns vestígios ou cruzes

de certo estylo e em tal disposição, que bem indi-

cara que esta egreja foi sagrada. Ignora-se o logar,

a importância e capacidade do edifício que servia

de residência aos religiosos que sustentaram o côro

até ao Breve do Papa Marlinho V. Nada mais se

encontra digno de especial attenção, pois os altares

modernos como as mesmas imagens, as sachrislias

c suas alfaias, são cousas de somenos importância

n’uma descripção archeologica, qne só deve ser

prolixa, tratando de antiguidades. O theor da in-

scripção, a perspectiva do edifício, o seu estylo pe-

sado, os arcos mouriscos, a carraneada em relevo,

a escassez de luz e as eras citadas são notas con-

sonanles e comprovativas de que esta egrejtt, exis-

tindo no século xn, antes da fundação da rnonar-

chia, é das mais antigas de Portugal e por conse-

quência antiquíssima.

Ha poucos annos, parochiando já o digníssimo

abbade ací uai
,
d rev. m0 Manuel Joaquim da Silva

Vieira, natural d’esta freguezia e collado na egreja

em 12 de janeiro de 1871, procedeu-se aos seguin-

tes melhoramentos : ampliou-se o adro, em frente

da egreja, (em 1870), desaffrontando a do arvoredo

alheio, que a assombrava e encobria, c o aterro e

nivelamento do adro tornou este mais bello, franco

e enxuto. A residência, oulr’ora velha c amesqui-

nhada, foi lambem accresccnlada c melhorada, tanto

1 Esta lapida d'enigmatica o difílcil tradurção, foi intorpro-

tada pelo ex. 1110
sr. Pussidonio Narciso da Silva, o diz : Na era

do 1135 Pedro... indigno sacordoto principiou a odiücar esta

ogreja om honra do S. Christovão.
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nos commodos internos, como no aformoseamenlo

exterior. Finalmente, era 15 de janeiro do corrente

anno, esta egreja foi elevada in perpetuam á ca-

lhegoria de Abbadia, pelo nosso sabio, prudente e

virtuoso arcebispo primaz o Ex. mo
e Rev.

rao
Sr.

D. José de Freitas Honorato, recebendo esta dis-

lincção o nosso prezado amigo e aclual parodio da

mesma freguezia o sr. Manuel Joaquim da Silva

Vieira, cujo nome já citámos.

Padre Antonio Domingues Ferreira.

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA
A PR0POSITO DAS MÚMIAS AMERICANAS, EXPOSTAS

NO MUSEU DO CARMO

Quando, após a monotona e accidentada labuta-

ção, que me prende todo o dia, á noite tomo o fo-

lego no escriptorio para ler a minha correspondência,

deparei com o endereço de um cavalheiro, a quem
muito considero e respeito.

Não me pedia, como já infelizmente lhe aconte-

ceu, para o visitar em doença, convidava-me porém

a ir na sua amena e erudita companhia admirar umas

curiosas raridades no seu Museu do Carmo.

E digo seu, pelos enlevos d’alma que lhe dedica,

e porque Possidonio da Silva, a quem me refiro,

tem sido e é o infatigável colleccionador, que das

velhas calhediaes, da solidão dos mosteiros, dos tú-

midos profanados, dos entulhos, das escavações,

emfim, de todos os pontos do reino, com devotada

coragem, com vivo enlhusiasmo, arrecadou os des-

pojos da arte, e todas as relíquias e padrões da

gloria nacional e alheia.

Não se vêem ali, como no British Museum, no

Louvre, no Brear de Milão, as epopeias de archi-

teclura e esculplura classicas; os fragmentos e os

specimens da Arte antiga de Ephezo a Ninive, de

Babylonia a Thebas, ou o que a Grécia encarece por

melhor, e o libre exalta na elegancia das formas,

no assombro das grandezas, como se admira nas

enormes pyramides do Egyplo, nas acadêmicas es-

tatuas de Áthenas, nos correctos palacios de Boma.

Foi no legendário recinto do historico convento

do Carmo, onde jazeu o corpo do invencível heroe

de Aljubarrota, que, largando o arnez de intrépido

guerreiro pelo habito de monge, a espada de pele-

jador pelo rosário de penitente, substituindo aos cân-

ticos da victoria os psalmos do Evangelho, quasi no

íim da vida exclamára com arrebatamento em in-

veetivas aos mouros! «Eia! se fosse preciso, ainda

mettera uma lança em África», foiahin’esseangusto

templo, onde se fundou o museu de antiguidades.

E’ n’essa egreja derrocada, já sem abobadas ar-

lesoadas, cujas columnas emmusgadas apenas se

elevam ás arcarias de nervuras ogivaes
;

foi sobre

essas lageas, que cobrem as cinzas dos que foram

levitas, e entre ruinas symbolicas, que se collocou

o prospero Museu onde se guardara os monumen-

tos que escaparam á voracidade dos tempos, á in-

cúria dos ignorantes, ao esbulho dos cubiçosos.

Aqui o sabio architecto, e cuidadoso inventarian te

colligiu os rendilhados de folhagens e flores no gosto

mosarabe
;

os emblemas religiosos, e demasias do

estylo golhico, os primores da Renascença, desde o

eslylo roman ao ogival, para, nos estudos das letras

e das artes, se imitarem as bellezas da sabia anti-

guidade, com interesse artístico, historico e chrono-

logico.

Cabe entrementes o dizer-se, que era tal desamor

temos as bellas artes, que nunca lembrou a governo

algum o estabelecimento de ura Museu de Archeo-

logia
;
ou pelo menos accommodar-lhe um edifício

publico.

De conhecermos as obras classicas dos nossos an-

tepassados houvera grande proveito para a historia

critica, do presente, pois, em tantos monumentos

notáveis, que as mãos do genio executaram, e que

as civilisações nos legaram, além de lição profícua,

ha gloria imperecível.

0 que, porém, é verdade, sem arrebessar des-

dens, ou protrair invejas, é que os nossos artistas

na sua contemporaneidade, se ganhavam na fama,

perdiam no ouro, e só logravam que a posteridade

os laureasse pela divinisação das suas obras.

E’ assim, pois, que os artistas sem protecção arre-

medam os planetas, que só brilham pela luz do sol.

0 que fôra dos Virgilios e dos Horacios sem o

patrocínio dos Mecenas, sem a munificência dos Au-

gustos '?

E’ verdade que ao homem sobrevive o genio

d’elle, porém o corpo definha-se-lhe e morre na

miséria, qual outEora succedeu a Camões no catre

do hospital de Todos os Santos.

Portugal foi sempre, não digo, plaga inhospila,

porém uma região pouco quente e prospera para as

artes nobres, e menos tutelar para engenhos de pri-

meira plana, que se distinguissem pelo compasso,

pelo escopro, palheta e rhytmo
;
e embora tivesse-

mos artistas peregrinos, d’elles pouco cuidámos ;
e

viveram desprotegidos, como astros errantes que

obliquara sem orbita.

Os nossos antigos reis tinham em menos as artes,

em muito as conquistas ; em pouco as celebridades,

e em tudo as façanhas
;
preferiam o campo de ba-
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talha ao Pantheon, e só acalentavam os gênios,

quando houvessem de cumprir alguns votos de pro-

piciação
;
de levantar padrões», fundar templos

;
ou

enriquecei os com preciosidades e alfaias. Só eram

collatores de benelicios para os artistas da sua pri-

' vança.

A actual dynastia, propicia ao progresso das bel-

las artes, tem dispensado aos seus cultores mais

sympathia
;
e com muito relevo o sr. D. Fernando,

cujo cognome de — rei artista — com justíssimo mo-

tivo lhe cabe bem, por ler protegido o renascimento

d’ellas.

E assim deve ser, porque as sciencias e artes

exalçam de glorias e prosperidades as nações, enno-

brecendo os reinados para emulação dos posteros.

Sem o patrocínio dos reis e dos governos a sua

decadência é certa. Nem se aquilatam merecimentos

sem o toque do bom gosto
;

e este não se allinge,

sem o manifesto apreço das artes, sem o incentivo

dos louvores, sem a recompensa das obras.

Conta a historia, que Alexandre Magno, e Po-

liorcete, privaram com Pericles e com Protogene,

visitando- lhes as oíFicinas e encarecendo-lhes os tra-

balhos.

O imperador Carlos V nobilitou Ticiano, e Fran-

cisco I Leonardo de Vinci.

Podem os reis fazer quantos nobres quizerem,

porém não alcançariam inspirar sequer um artista

;

podem conceder-lhes larguezas das suas opulências,

mas nunca conseguiriam repartir com elles um raio

d’essa illuminação, que fecunda o genio na eslhetica

do bello e do sublime. Esse condão é do céo.

Assim, também, pelos seus merecimentos e ser-

viços o sabio arehiteclo Possidonio da Silva, tor-

nando se credor da benemerencia publica, o seu

nome é respeitado por todos.

Mas larguemos de episodiar preâmbulos, e obe-

decendo ao seu amavel convite, vamos acompanhal-o

n’essa excursão artística ao museu do Carmo, cuja

fundação e prosperidades lhe pertencem.

Fôra motivo para essa visita, o desejo que vísse-

mos as múmias peruanas, e dois craneos da mesma
raça e epoca, que lhe offereceu o sr. visconde de S.

Januario.

E porque, sobre o assumpto, me pede a minha

menos auclorisada opinião, direi d’elle o pouco que

souber.

(ContinuaJ O socio, Dr. Baldy.
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ARCHEOLOGIA PREHISTORICA

A idade da pedra lascada

(Continuado do n.° 9 — pag. 142)

Passaremos hoje a examinar outros remotos ves-

tígios que os povos primitivos nos deixaram cm

uma caverna preparada pelas suas próprias mãos;

e pelos objeclos n’ella achados, se provará egual-

menle ler sido a sua industria a mesma em toda a

parte, durante a epocha da pedra lascada
;
sendo

isso conlirmado pela maneira como foram esses ob-

jectos executados, todos elles similhanles áquelles

que haviam sido descobertos em outras regiões

;

portanto, occupar-nos-hemos em descrever essa ca-

verna e os diversos fragmentos que continha, afim

de ficar bem definida a epocha da pedra não po-

lida.

Sobre a margem esquerda do rio Aveyron, si-

tuado no interior do paiz pertencente á França, se

ergue uma montanha cortada a pique, situada a

300 melros de distancia d’esse rio e na qual existe

uma escavação feita na rocha tendo de altura 4

metros e 13 centímetros de profundidade. É n’esle

logar que se descobriu, á superfície do solo, um
deposito ossilico. Examinando se bem esta monta-

nha descobriram-se outros vestígios com eguaes

depositos na extensão de mais de 100 melros. Um
ressumbramento stalagraitico reteve junto á rocha

fragmentos d’essos e de silex lascados.

Na parte do terreno que cobria o logar da esca-

vação praticada na montanha, appareceu á super-

fície uma camada d’ossos queimados
;
bem como no

sedimento, na profundidade de 43 centímetros, se

achou uma cabeça humana, e ao lado d’ella uma
maxilla de creança ; encontrando-se separado o resto

do esqueleto do homem, com a particularidade de

ter as pernas viradas por cima da cabeça. N’esla

posição deslocada ficavam os pés ao lado do cra-

neo, o rosto virado para o céu, e um pouco incli-

nado sobre o lado esquerdo, estando o esqueleto

collocado na direcção horisontal da base da monta-

nha.

No meio da camada do sedimento que occullava

estes ossos, havia uma outra camada de cinza e

carvão, muito escura
;

fazendo ver esta circums-

tancia que o mesmo logar fôra habitado, depois de

se ter ali enterrado o referido cadaver.

Ü sedimento existente entre o esqueleto e a ca-

mada escura, composta dos ossos carbonizados,

apresentavam ainda uma altura de 90 centímetros
; e

acamada dos ossos era atravessada por veios carbo-

níferos. Encerravam estas camadas abundantes pro-

duetos de dois generos
;
um de silex lascado, e o ou-

tro pertencente ás armas de rangiferes. Alguns das-

tes silex eram bastante notáveis, pois estavam cor-

tados no feitio de serra. Este typo é assaz raro em
toda a parle em que se fizeram investigações

;
po-

rém muita qualidade de facas, os restos de lascas

e os núcleos d’onde as tinham tirado, tudo isto faz

suppôr ler havido n’csle logar uma fabrica especial

para executarem estes instrumentos prehistoricos.

Havia lambem furadores compostos de varinhas,



192

umas achatadas, algumas outras cylindricas, tendo

a ponta aguda ou boleada. Os outros instrumentos

com maiores proporções que os furadores, tinham

um buraco na extremidade mais grossa
;
porém ap-

pareceram quasi todos estalados no lado d’esses

furos, o que indica terem servido para se fazer

grande esforço cora elles. Ura d’esles representava

gravado grosseiramenle um animal, e parecia ser

um cão. O maior numero d’estes instrumentos es-

tavam ornados com desenhos, fazendo presumir que

serviam para algum uso mais particular.

Um outro produclo d’esta infancia da arte era

um fragmento muito rijo de rocha, sobre o qual

havia uma gravura a traços, fingindo ser duas ca-

beças humanas, mas em forma de bustos.

O objecto mais interessante foi sem duvida aquelle

que representava agulhas feitas de osso, ou com as

armas de rena, as quaes se achavam em muito boa

conservação, tendo ainda a ponta aguda, e o fundo

perfeilamenle furado. A lige é mais ou menos acha-

tada, posto que algumas agulhas sejam cylindricas;

umas eram direitas e outras um tanto curvas.

Os dentes dos animaes ruminantes eram furados

de proposito transversalmente junto do esmalte
;
sup-

primindo-lhe a metade da raiz dos dentes, serviam

de enfeites para as mulheres. Faziam egualmente

uso das phalanges dos dedos dos pés dos animaes

ruminantes, cora um orifício atravez para servir

de assobio. A maior parte dos ossos encontrados

11’este deposito pertenciam aos animaes rangiferes

:

também apparecerara alguns dentes de veados, po-

rém sendo os de boi e de cavallo muito abundantes.

Igualmenle se acharam, ainda que poucos, de cabra

monlez e de anta. Os dentes de carneiro eram ra-

ríssimos
;
todavia acharam-se os de galo, de ra-

posa e de cão.

Tendo-se feito peneirar a terra, tirada d’este

solo, poderain-se descobrir pequeníssimos ossos de

passarinhos, e queixadas de ratazanas
;
assim como

grande abundancia de espinhas. Mas emquanto aos

ossos das grandes aves, eram muito raros.

Por cima d’esla escavação, as hervas haviam

antes entranhado as suas raizes entre os ossos que-

brados, os dentes dos animaes e os silex lascados.

Posto que tivessem já decorrido bastantes séculos

sobre estes fragmentos da industria humana, e os

vestígios do seu sustento, nunca o homem pensou

em procurar esses restos históricos dos primitivos

habitantes do mundo, muito embora essas provas

da sua existência estivessem occultas debaixo dos

seus pés. Tal era a indifferença de se averiguar

qual tinha sido o começo da industria humana,

pois ainda se ignorava o modo como se descobria

esse myslerio ! Foi preciso que a sciencia da ar-

cheologia viesse com o seu facho luminoso encami-

nhar-nos n’essas interessantes investigações, ins-

truir-nos sobre o passado das gerações extinctas,

enriquecer o mundo com uteis conhecimentos.

O deposito d’esles ossos apresentava muitas ca-

madas parallelas, tendo-se contado até 8, as quaps

se distinguiram mais pela côr dos sedimentos, que
as formavam, do que pela natureza dos objectos

que em si encerravam, fazendo ao todo uma altura

para mais de 80 centímetros.

Uma extraordinária quantidade de fragmentos de

rochas calcareas, de rochas primitivas e de seixos

quebrados se acharam no interior d’essas camadas

;

ainda que os fragmentos de silex fossem aqui em
menor numero, comtudo os silex lascados eram um
pouco maiores e mais bem operados, do que os pri-

meiros de que tratamos, pois os furados eram mais

agudos, as agulhas mais finas, e sobre tudo eram no-

táveis as frechas farpeadas, empregando-se para este

trabalho os páos dos rangiferes
;
mesmo algumas

mostravam ornamentação.

Por baixo de um veio carbonífero appareceu, ser-

vindo de Iage, uma pedra rodada, posto que üíu

pouco achatada, havendo por baixo d’ella, um sedi-

mento avermelhado aonde estavam 7 frechas far-

peadas d’um só lado, em perfeita conservação. Em
vários sitios d’este mesmo logar se encontraram

muitas outras, mellidas entre camadas escuras
;
bem

como alguns assobios e outros instrumentos com i

grande furo aberto em uma das suas extremidades

;

nm d’esles era assaz curioso, porque, na extremi-'

dade opposta ao furo, haviam representado em escul-

ptura 4 pés de veado, afim de servirem de cabos

a esses objectos.

Desde o momento em que se reconheceu ser a

presença de frechas de silex uma prova para de-

signar uma das ultimas épocas da idade de pedra,

assentaram também poder servir a presença do si-

lex lascado em feitio de serra, para designar um dos

períodos primitivos d’essa mesma época.

Não será facil de explicar o uso que teriam ins-

trumentos tão diversos e tão singulares
;
porém,

pelas suas fôrmas e variedades, se póde reconhecer

ífelles ter já havido uma civilisação caraclerisada

pelo progresso d’essa industria. O homem d’essa

época certaraente vivia em sociedade sob naluraes

abrigos; e pelos vestígios que deixou da sua indus-

tria, faz suppôr qual seria o uso de outros objectos

que não chegaram ao nosso conhecimento. E’ de

crer que essas agulhas tão finas e tão frágeis não

foram destinadas unicamente para cozer as pelles

de animaes; assim como esses dentes furados em-

pregados em formar cofiares, ou brincos, indicam

também o desejo de possuírem já enfeites.

( Conlinua

)

J. P. N. da Silva.

1885, Lallemant Frères, Imprensa, Lisboa
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